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C , L m. terceira letra do Alfabeto Portuguez , 

confoante , a qual antes de a , o , e u', foa 
como q; antes de e ou i foa como / . A efta con
foante fe ajunta huma cedilha , e entáo reprefenta 
conftantemente o fom do fi, v.g. „ cabeça, con-
deça. Quando fe lhe ajunta depois hum h. v. g. 
em chapéo, choro, tem variamente o fom do x, 
e do q. 

C A 

C A ' , conj. antiq. por que. (do Francez „ car ,,) 
Barros Clarim, c. 61. ; e nas Décadas a cada paffo 
mas Lobo (no Dial. 9. f. 172. ult. ed.) já a apon 
ta entre as antiquadas. 

C A ' , adv. nefte lugar ; efte adv. tem íignifica-
çáo femelhante á de aqui ; mas náo he táo de-
monftrativo; nós dizemos moftrando , , aqui eftá 
o homem; e fallando de hum fujeito , inda que o 
náo tenhamos na companhia , e junto a nós , di
remos v. g. „ effe fiugeito cá anda na Corte. § 
Dizemos familiarmente , e com energia , , eu cã me 
intendo „ para fignificarmos , que temos razões 
particulares de penfar , ou obrar de hum certo 
modo. 

CABAÇA , L f. efpecie dê abóbora , que tem 
a figuta de- pèra. § Vafo de vidro da feição da ca
baça. § Pendente, ou pinjente de brincos da mef-
ma forma. 

CABACINHA, f. f. dim, de cabaça.'^ 
CABAÇO, f. m. o cafco da cabaça íeco , e 

curado para guardar farinhas, líquidos, &c. § Fru
to Brafilico, efpecie de abóbora de miolo amargo, 
o qual fe íepara , e deixa hum cafco rijo de que fe 
fazem as cuias. 

CABAIA , f. f. feda ligeita. § Veftido Tur-
quefco como túnica aberta por hum lado, a qual 
defce até meia perna. 

CABAL, adj. perfeito, completov.g. „ conta 
i , orador é>'c. 

CABAL , f. m. hum animal, a cujos oitos le 
attribue a virtude de impedir que corra o fangue 
de feridas por onde fe vazara do corpo de quem os 
não rrouxeffe, B. e Albuq. t 

CABALA, L f. tradição Judaica , a cerca da 
interpretação miftica , e allegorica do antigo Teíla-mento. § Confpiraçáo de peffoas que tem o mel-
irio intento para máo fim ; e f. as peffoas , que 
confpirão para effe fim. 

CABALAR , v. ar. moderno, tazer cabalas, 
ou confpirar-fe contra algucm. Ded. Chron. p. 1. 

CAB 
num. 4Í4. „ irem clandefiina, e indiretamente ca
balando , e minando a nobreza defte reino „ 

CABALISTA , L c. peffoa dada á cabala. V. 
CABALISTICO, adj. que refpeita á cabala. § 

Sentenças cabalijiicas, i. e. efcuras mifteriofas. Ar
te de Furtar- Deprecação. 

CABALMENTE ' , adv. acabada , completa , 
perfeitamente. 

CAB ANA , L f. choupana, cafa ruftica de paf-
tores , pefcadores. § f. Choupanas, cm que eftão 
regateiras de frutas, &c. § Sege coberta de coiros, 
fem caixa. § No jogo do truque do taco , fazer 
cabana. , he jogar hum dentto , outro fora da 
barra. 

CABANEIRA , f. f. meretriz, que corre de 
cabana cm cabana. § Mulher que vive em ca
bana. 

CABANEIRO , L m. homem que vive em ca
bana. § Official que faz cabanas. 

CABARBANDA v. Camarabando. 
CAB AZ , f. m. cefto de juncos para figos, 

uvas, e ourras frutas. 
CABAZINHO , L m. dim. de cabaz. 
C A B D E L , L m . ant. y. Coudel. Nobi-

liario. 
CABE , f. m. diftancia , què ha entre as duas 

bolas no jogo do aro ; e nefta pofição „ dar ca
be „ he fazer com que a bola do contrario paffe 
da raia do jogo. § Cabe, acção ardilofa , deftre-
za , treta, com que fe faz mudar inefperadamen-
te o fucceffo das coifas, cujos meios promettiáo 
outro fim. Vieira. Cartas 2. t. j . 240. 

CABEÇA, f. f. a parte dos animaes , que or
dinariamente eftá unida ao corpo polo pefcoço, 
ou garganta, e que he o affenro dos órgãos íen-
forios. § f. Chefe , regedor , Couto 4- 7- 8. v. O 
beceiras. § Auror v. g—r-da conjuração; da ge
ração. § A principal peffoa de alguma corporação, 
coliegio. § Indivíduo v. g. „ fiai a tanto por ci-
beça\ e do mefmo modo „ tantas cabeças de ga
do „ por tantas peças da efpecie. § Metter-fie em 
cabeça , appretuendcr v. g. , , metteu-fie-me em ca
beça, que morreria cedo „ § Andar alguém com 
a cabeça ao derredor ,' fazello mudar dopinião. 
Caftan'. 3. 78. 5 Cabeça do Império, metrópole, 
capital. § Direito de cabeça , cabeção , capiração, 
ou o que paga cada pai de família. § Lançar vi
des de cabeça, mergulhar a rama , fem a cortar 
da fepa. § Entre Alvener, canto groffo. § Crimes 
de Leza MajeftacU de primeira Cabeça , os que fe 
commettem contra o Soberano immediatamente, 
e outras peffoas , que o Soberano iguala a fi a 
efte refpeito. § Cabeça d''alhos , a pinha , que conf
ia de vários dentes, e talvez de hum fó. § Tra

zer 
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zer alguma coifa fiobre. a cabeça, f. prezá-la, ef-
timá-la. Arraes i. 19. § Cabeça de prego, a ex
tremidade oppofta á ponta. § Cabeça do dedo , a 
ponta. § Cabeça do fino , a parte íuperior oppof
ta á boca. § A cabeça do arco , entre pedreiros, 
são as pedras que vão por fora do arco na face 
exterior. § Cabeça do Dragão , na Aftron. parte 
do zodíaco , em que a Lua atraveffa a ecliptica 
paflaUdo da parte Auftral para a Seprentrional. § 
Cabeça de linhas , sáo certos fios cortados pólos 
dois cm extremes , em hum dos quaes fe lhes dá 
hum nó para os ter unidos. § Fruta de cabeça , 
aguardente de cabeça , a melhor, e de primeira 
forte. § Não ter pés nem cabeça , fer defpropofi-
tado. § Levantar cabeça , medrar, profperar em 
fortuna , ou eftado. § Tornar a levantar cabeça , 
i. e. ao primeiro eftado de profperidade. § Fazer 
o navio cabeça , furdir proejando , conforme ao 
governo do Leme. Bairos, Cajian. i.j. 21. „ jez a 
náo cabeça v. g. para a ilha „ § Pòr a cabeça 
jobre alguma coija, eftar preíles para dar a vida , 
pola verdade delia. Eujr. 1. 1. § Tomar fe tinhofa 
a cabeça que lavámos „ fer ingrato aquelle quere-
cebeo de nós boas obras. Eufr. 1. 3. § Boa cabe
ça , ironicamenre, doudo , defprofirado. Eufr. 3. 
2. § Cabeça da cunha, a parte groffa oppofta ao 
corte. § Por efla cabeça, por efte principio , razão, 
caufa. Tempo dPAgora 1. 1. e , , por efla cabeça 
bei de crer, e approvar o que tendes dito „ e D. 
2. § Cabeça de Moiro , diz-fie do cavallo , que a 
tem negra. § Cabeça, capitulo , artigo , membro 
de hum todo v. g. „ a Lei tem trez cabeças „ 
Vajconcellos Sitio p. 48. § Cabeça de águas , a 
origem, a fonte. § Cabeça da geração , v. chefe. § 
Cabeça do monte, cume. § Cabeça de Commarca, 
o lugar da Commarca , onde refide o Corregedor. § 
Apontar alguma matéria por cabeças ,* per fumma 
Capita, relumidarnente , e fó o principal, V. do 
Arceb. L. 5. c. 29. § Fazer cabeça de alguém , 
afoitar-fe á fiufa deíía peííoa. Caftan. 2. j . 203. § 
„ nefia Cidade confiituião os Mouros a cabeça da 
guerra contra os Portuguezes „ Caftan. 3 . / . 35. as 
principaes forças, e operações milhares. § De ca
beça, i. e. com a cabeça para baixo v.g. ,, lan
çar alguém no rio de cabeça ,, V. de Sujo j . 137. 
§ Cabeça de trincheira , na Fortif. he o primeiro 
trabalho de cavaturas, que os fitiadores fazem na 
campanha rafa , para daqui hirem cubertos á 
praça. 

CABEÇADA, f. f. golpe com a cabeça. § „ deu 
a náo huma grande cabeçada com que rendeu o 
gorupés ,, H. Naut. 2. 219. § Cabeçada do ca-

(vallo , efpecie de cabrefto, com argola na qual fe 
ata a prisão, ou cadeia que o liga á mangedou-
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ra. § L e famil. Defacerto por culpa , ignorância. 
Eujr. 5 .8 . „ grandes cabeçadas dão os advogados 
á eufita das partes. 

CABEÇAL , f. m. v. chumaço, que fe põe 
por baixo da ligadura. § Ponto de cabeçal, entre 
Alveit., hc o que fe dá nas bordas da fangria com 
huma agulha , para as atar. § Por cabeceira , 
traveffeiro , antiq. Diar. de Ourem j . 578 . ; Camões 
Filodemo „ fiabei que minha penna pode encher mil 
cabeçaes „ § Cabeçaes do coche, peças de páo de 
fofter a caixa, cada hum com feu argoláo. 

CABEÇALHO, f. m. vara do carro , que naf-
cc do leito do carro , a cuja extremidade anda 
pendendo o jugo. 

C A B E Ç A O , f. f. ant. capitaçáo. Arraes 4; 9. 
e 8. 7. § Cabeção de capa , a parte , que fica ao 
redor do pefcoço , Virada para traz. § Efpecie de 
cabrefto com duas rédeas, e huma peça de ferro 
de meia cana, que cinge o focinho do cavallo fu-
periormeme, e affenta quafi junro ao fim da ca
veira. § Cabeção da camifa , a parte delia que 
vefte da cintura para cima. § Cabeção , entre Im-
preffores , eftampa mais comprida , que larga, a 
qual fe abre em geral nos frontifpicios dos livros, 
a que os Francezes chamão , , vignete , , 

CABECEAR , v. n. menear, agitar a cabeça.' 
Elegiada fi. 5. § Dormitar agitando a cabeça. § 
„ Cabecear com fúria „ Arraes 7. 18. § Mover 
a cabeça em final de approvaçáo , abaixando-a, 
Vieira „ então ver cabecear o auditório a efias cou
fas. § L Cabecear a torre , a arvore , agitando o 
cume , com pendor para algum lado. H. Dom. p. 
1. /. 142. , , o cabecear do campanário com pen
dores a huma, e outra parte. § Cabecear, at. ca
becear hum livro, fazer-lhe as cabeceiras. § Cabe
cear a peça , na Artilh. abaixá-la de jóia. Exame 
de Artilh. 

CABECEIRA , f. f. o lugar que correfpondtí 
à cabeça, v. g. na cova , e effe lugar , e peça, 
que fe põe a elle nos leitos. § Cabeceira da meza, 
o lugar onde eftá o dono da cafa , pai de famí
lias , ou a peffoa mais refpeitavel. § Cabeceira da 
Igreja , o topo onde eftá o altar mór , e affim a 
de qualquer edificio oppofta á entrada. Caftan. 5. 
c. 26. % Caveira. Caftan. 2. 190. § Principio, e 
primeiro lugar v. g. „ vem na cabeceira do rol „ 
§ Cabeceira, chefe do governo da Cidade , Bar
ros freq. § Cabeceira, entre livreiros, ornaro, 
que lhes põem de ambas as partes bem junto á 
lombada , e de ordinário he huma trança, de re
trós , ou linha , e talvez de papel cobrindo hum 
barbanre. 

CABECINHA, L f. dim. de cabeça. % f. Ex
tremidade , ponta de planta , herva. Curvo. •, 

CA-



o mais ai 
Monte pe-
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CABEÇO, f. m. o pico , o cume, 

to do monte, ferra. Lucena f. 467. 6 
oueno. M. L.t.ufi. 227. 

CABEÇUDO, adj. que têm cabeça grande. § 
r E n ' obftin*do , pertinaz. Aulegr.fi. 82. * 
CABEDAL, f. m. os bens, haveres , o que 

temos para viver, fubfiftir, tratar, negociar a vi
da. § O fundo de dinheiro , gente, petrechos na-
vaes , e de guerra para alguma empreza militar. 
Caftan. 3. / . 246. „ ficava-lhe cabedal para reparar 
a armada. § Materiaes para alguma obra entre fa-
pateiros. § A eftimaçáo , que fe faz de alguma 
peffoa, ou coufa. Eufr. 1.6. $ f. O que temos 
adquirido para ornar a alma y. g. ,? cabedal de 
erudição , de juizo, fieiencia, de dificrição, de vir
tude „ Palmer. 4. p. Paiva Cafiam. c. 2. § Cabe-
daes, os meios que fe põem para o confeguimcn-
to de alguma coifa. § Cabedaes, entre Carpenteiros, 
dois páos bem galgados para defempenar taboas. 

CABEDAL, adj. caudal, de águas copiofas. B. 
„ he grande, e cabedal efte rio „ podião efig atar 
o rio por cabedal, que fofie „ % Subílantivado „ 
o pouco cabedal do regato „ M. L. 7. f. 154 

CABEDELLA, f. f. mo ella, pef-
perú, 

>5 

o fígado , 
coco, pontas de afãs da galinha, pato 
&c. colido tudo em molho pardo. 

CABEDELO, f, m. monte de areia. B. R, 
CABEIRO , f. m. o que faz cabos. 
C A B E I R O , adj. do cabo, do fim v.g. „ den

tes cabeiros „ os últimos dos queixos , ou os do 
fifo. 
, CABELHADURA, f. f. v. cabelieira natural. 

'B. P. 
CABELLEIRA, f. f. o cabello natural crefci-

do. Chron. J. 1. por Leão c. 61. Couto 7. 4- 8. 
§ Cabellos poftiços accommodados como os natu-
raes , e coíidos em huma rede, que fe aperta na ca-
bcC2.« 

CABELLINHO , L m. dim. de cabello. § Ho
mem de cabellinho, o que o cria, e pentea com 
curiofidade. Eujr. 3.5:. 

CABELLO, f. m. o pello , que cobre a ca
beça do homem, (j fig. O pello da barba. Cam. 

brigar. Amaral. 4. Chron. 
aos cabellos co inimigo „ 

§ Pelos cabellos, i. e. forçadamente , com conf-
1. fer levado pelos cabel-
ter receio de algum mal, 
/ . 139. Eufr. 5. 8,,,/em-

pre me doeu o cabello dos amores de meu amo „ 
fempre temi, que d'elles lhe vicffe mal. 

CABELLUDO , adj. que tem longos cabellos. 
$ O que tem o pello mui bafto polo corpo. § Co
metas , que lançáo raios de luz como cabel-
lçs. Cofta Virgil. 

§ Chegar aos cabellos, 
% 1. c. 73. „ chegar 

trangímento. Arraes 9. 
los. § Doer o cabello, 
defconfiança. Caftan. 3. 
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CABER , v. o. poder entrar , ^ fer comido em 

algum lugar, vaio, efpaço. § Ter entrada , valer 
com alguém. § Viver em boa harmonia com al
guém. § Pertencer y. g. ,, na partilha coube-me 
tanto ,, effe officio , ou dignidade não me cabe. V. 
do Arceb. 1. 5. „ não me cabe aconfelhar os mais 
velhos ,, Góes. Chr. do Princ. § Coube-me em for
te a honra de vos fervir. § Vir a tempo, a pro
pofito ; fer bem applicado, ou applicavel. Lobo. § 
Ser decente, ou compatível v. g. „ não cabe em 
efipiritos nobres acção tão indigna. Pinheiro 2.122. 
nom cabia nelles tanto defprezo dos Deufies, i. e. 
elles náo eráo capazes de defprezar ranto os Deo-
fes. § Não caber em fi, ou na pélle de contenta
mento , ou foberba , não faber moderar-fe neílas 
paixões, ou affecTos de animo. § ,, Tão grande 
era a fua ambição , que já não cabia no muna» 
avaffallado a feu império „ i. e. o mundo era 
pequeno para a fatisfazer. 

CABIDA, f. f. cabimento, amifade v. g. „ 
tenho cabida em cafa deffas fenboras „ Ulifipo f. 
123. y. 

CABIDE, f. m. taboa pregada de chapa na 
parede, com braços , dos quaes fe pendurão vef
tidos , armas, &c. Lobo. Caflan. Cavide de cho
ças. 

CABIDO , f. m. corporação de Couegos dô 
alguma Sé. § v. galilé. 

CABIDO , part. paff. de caber. § Ufado acliva-
mente , , fer cabido com alguém „ ter cabimento 
com elle. Hift. de Ifieaf. 9. v. 

CAB1DOLA , adj. d'Impreffor. Letra a 
maiufeula, com qne fe começa o Capitulo, fec-
ção, parágrafo , 8cc. 

CABILDA, L L Arab. affociação de famílias, 
que vivem no mefmo lugar. Barros í.f. 19. 

CABISALVA, f. f. ave de rapina. Arte da 
Caça p. 6. 

CABISBAIXO, adj. o que traz a cabeça bai
xa por rrifteza , vergonha , abatimento. M. L. 
Arraes 2. 7. andavão cabisbaixos com o trabalho. 

CABISCAIDO , adj. aquelle, que anda abati
do , e humilhado por defar, defgraça. Vieira t. u 
Carta 128. 

CABO , L m. peça de madeira , marfim , me
tal, e outras matérias em que fe embebe o efpi-
pigão de algum inftrumento, e polo qual fe lhe 
pega v. g. „ cabo da faca , da navalha ; e afüm 
a parte de outros inftrumentos , que fe empunha 
v.g. „ o cabo da efpada „ P. P. 2. 129.v., das 
firingas. § Cabo, cauda de cavallo , de pavão. 
Elegiada f. 33. v. rabo do carneiro. Arraes 3. 
20. § Cabo, capital, a refpeito da ufura ant. § 
Cabo, refte de cebolas. § Cabo, official militar í 
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cabo de efiquadra, official inferior, a cima do 
anfpeffada , e inferior ao fargento, Gommanda hu
ma efquadra , põe , e tira as fentinellas, e tem cui
dado do corpo da guarda. § Antigamente cabo de 
efiquadra, era chefe. Freire. § Cabo, fundo v. 
g.—da pipa, frafico. § Corda de navios , ma-
xoma. § Terra alta, que fe eftende , e mette pe
lo mar. § O topo , ou fim de algum efpaço de 
lugar , ou tempo v. g. „ no cabo do corredor, em 
cada cabo da ponte havia huma torre „ Palm. p. 
2. c. 73, § Ao cabo de 3 annos; fim v. g. ,, 
cabo da vida. § Chegar ao cabo com alguém, re
duzi-lo ao ultimo extremo, aperto. Caftan. 3. / . 
240 :com a empreza, concluir. Palmer. \.j. 
01. $ Faltar com as do cabo , ou ir ás do cabo, 
I. e. com palavras de conclusão, defenganadas, e 
talvez com injurias groffeiras. § Chegar com tudo 
ao cabo , haver-fe com rigor, rigidez: it: exami
nar a fundamento. § Levar as coifas ao extremo. 
§ Levar as coifas ao cabo , fazer extremos, ex
ceder o modo. § Em cabo, ein fim; it. no ul
timo gráo v. g. „ de perjeição , Cam. Luf. § Ca
bo , couce, ou fim de alas, renques. Caftan. 6. c. 
26. „ 4. homens em feiras, e nos cabos 2 com to
chas. § Ficar muito ao cabo, i. e. para acabar, 
morrer. Palmer. 3. p. § Faltar com o verbo no 
cabo , defeito dos que affectáo collocar a fraze 
Portugueza ao modo Latino, pondo-o fempre no 
fim das frazes, e períodos. Lobo. § Cozer a dois 
cabos, eftar a duas amarras, ter mais de hum meio, 
arrimo. Aulegraj. 16*9. ̂  05 cabos da ejpada, os 
copos. B. Ciar. capit. 22. § Pòr a vergonha a 
bum cabo , pô-la de parte, deípejar-fe. Eufr. 1. 1. 
§ Dar cabo, acabar, concluir , deftruir. Caftan. 
8- /- 75- § De cabo a cabo, i. e. todos, defde o 
primeiro até o ultimo , fem ommittir o que eflá 
de permeio , ou algum da ferie. V. de Sufo j . 
42. todo de cabo a cabo cantavão, &r. 

CABOZ, f. m. peixe de Sezimbra femelhante 
ao enxarroco. ••/ 

CABOUCO, f. m. v. cavouco, e derivados. 
CABRA, f. f. animal quadrúpede dos meno

res , cornigero , fêmea do bode, ou cabráo , ha 
cabras domefticas, e outras bravias, e montezes. 
§ Peixe , rubellio. § Infeclo aquático , que fe af-
femelha á aranha, e anda fempre á flor d'agua. 
§ O filho , ou filha de pai mulato, e mái preta, 
ou ás aveffas. § Cabra cega , jogo de moços , no 
qual fe tapáo os olhos a hum, que anda venda
do em quanto náo apanha algum, que fique em 
fçu lugar; e no fig. „ jogar a cabra cega „ an
dar ás apalpadellas á cerca da verdade. Sâ Mir. § 
Cabra fialtante, fenômeno meteorológico, no qual 
parece faltar a luz , ou meteoro de huma para outra 
parte. 
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CABRADA, f. f. fato de cabras. Cr A. j . n<r. 

22. 
CABRÃO , f. m. bode , macho da efpecie ca-

brum, § t. v. o que confente que fua mulher adul-
tere, o que foífre a amiga infiel. Ulifipo j . 44. 

CABRE , f. m. anr. y. calabre. B. Cajian. 2» 
CABREA , L f. huma maquina compofta de 

vigas, que formáo hum angulo , no qual fe fixa 
hum moitão , e ferve para levantar grandes pezos j 
de ordinário efta em huma náo , á qual fe chegão , 
as que fe hão de querenar. Cajian. 2. j . 80. „ le
vando bum tiro à?artelharia com huma cabria „ 
§ Nas'náos cabreas fe prendem os degradados pa
ra dellas fe tranfportarem para alem mar. 

CABREIRO, f. m. o que guarda cabras. 
CABRESTÂO , f. m. cabrefto grande, e for-

te. Regul. da CavaHaria. 
CAfiRESTANTE, f. m. máquina, que conf

ia de hum eixo, o qual fe volve fobre fi perpen
dicularmente , por meio de humas barras , ou bra
ços movidos por homens : no eixo fé envolve o 
cabo , ou corda que paffa por cadernaes, moitóes, 
roldanas, Scc. pata. facilitar a elevação de pezos , 
ou vencer a refiftencia arrancando eítacas fincadas, 
&c. § Veio, que fe move fobre íi horifontalmcn» 
te , no qual fe envolve a amarra da ancora, quan
do fe leva. 

CABRESTEIRO, f. m. o que faz cabreflos. 
CABRESTILHO, f. m. dim. de cabrefto. £ 

Meias de——-, as que chegão fó ao tornoze-lo, 
e náo cobrem o pé „ be pião de parvos até os 
cabreftilbos „ dos pés até á cabeça. Prefies 20. v» 

CABRESTO , 1. m. corda, com que fe pren
de a befta na eftrebaria , e com que fe gover
na , a que não leva freio, cabeções. § O freio 
do prepucio. § Cabreflos, t. naut. cabos , que vem 
da ponta do gorupés a fazer fixo em humas ar-
golas, que eftáo no coitado da náo á proa. 

CABRIA v. cabrea. 
CABRIL, f. m. lugar onde fe recolhem as ca» 

brâs. 
CABRILHA, f. f. peça do cabreftante* 
CABRINHA, f. f. dim. de cabra. $ Peixe:

a-
aliás ruivo. § As fete cabrinbas , as pleiades. 

CABRIO y. cabrum. Guerra do Além-Tejo. 
CABRIOLA , f. f. falto concertado, que íe dá 

dançando. § e f. Salto defconcertado de quem 
folga. 

CABRIOLAR , v. ti. dar, ou fazer cabrió-
Ias. 

CABRITA, f. f. maquina de guerra ant. com 
que fe atiraváo pedras. § Cabritas , jogo de mi* 
ninos, que reciprocamente fe leváo ás coitas. 

CABRITINHO, f. m. dim. de cabrito." 
CA* 



208 CAB 
r CABRITO , f. m. o bode novo, e pequeno. 
§ Cabritos , duas eftrcllas. (hoedi) Cofia Georg. i 

CABRUM , adj. que pertence a cabras , ou bo
des v. g. „ pelle—gado. 

-CABUXÂO , f. m. (do Francez capuchon) „ 
em ,, deforma oca, econica, como o capuz. 

'Antiguid. de Lisboa, p. 18. 
CACA , f. f. t. defcortez , diz-fe aos mini-

nos , e fignifica o mefmo, que excremento hu
mano. Jazer caca. 

CAÇA, f. f. acçáo de tomar aves , e animaes; 
a arte com que iffo fe faz. § Os animaes , que 
fe procuráo tomar, ou fe tomão caçando v.g. ,, 
nefte monte ha muita caça. § f. Dar caça, ir em 
feguimento do inimigo para o alcançar em terra , 
€ mais geralmente no mar. Caftan^ 3 . / . 208. e fi. „ 
fieguir a caça das moças bem affombradas „ M. L. 
t. 1. § Andar á caça co inimigo , i. e. matando 
a tiro os que apparecião. Caftan. 3. 207. § Caça, 
fazenda de algodão mui fina. § Levantar caça, fazè-
la fair donde eftá efcondida: f. „ os que refileclem 
em fi levantão caça de peecados 3, dão com elles 
pela confeiencia. Paiva. Serm. 1. /. 204. y. 

CACABORRADA, f.f.pleb. acçáo malexe-. 
cutada, ou defempenhada. § Parvoice. 

CAÇADOR, f. m. o que anda à caça; o que 
fabe a arte da caça. § no f. „ caçador de vans 
glorias , o que faz alguma coifa a fim de ganhar 
a vam gloria que d'ani lhe pôde refultar. V. do 
Arceb. L. 3. c. 6. § Caçadores, na milícia moder
na , são focados á ligeira , que feguem os mi-
queletes para atacarem as patrulhas inimigas , e 
darem rebate do inimigo ao corpo do exercito. 

CACAFETÃO v. cacofonia. 
CAÇANTE , part. at. de caçar , do Brafi: 

animal——, o que fe reprefenta em acçáo de ca
çar. 

CAÇAPAR, v. at. B, P. traduz (deprebende-
re) apanhar. § Caçapar-fie, abaixar-fe , agachar-fe, 
baquear-fe. vulg. 

CAÇÃO , L m. peixe de pelle , vulgar, da efpe
cie do tubarão. 

CACAO , L m. noz oleofa , ou amêndoa, da 
qual que fe extrahe a manteiga, de que íe faz o 
chocolate. 

CAÇAPINHO , L m. dim. de caçapo. 
CAÇAPO , f. m. coelho, láparo : caçapo al-

fanado „ Aulegr. j . 89. v. 
CAÇAR , v. at. tomar aves , e animaes com 

laços , armadilhas , ou tiros. § Caçar a ejeota , re
colhe-la , tomá-la, aperta-la, de forte que faça 
maior feio na vela , onde o vento fe enfune mais. 
§ Caçar o navio, ou cacear, defcair, e afaftar-
fe, ou defviar-fe infenfivelmente do rumo, quefe . 
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leva , por força de correnteza, vento. Freire, B. 
Caflan. L. 8. ,, trincou a amarra, e entrou o na
vio a caçar para terra „ Caftan. 7. ç. 86. § Ca
çou a amarra da ancora „ quebrou. Cerco de Ditt 
z.j. 321. § Freire „ entrou a caffear o caravelão, 
e trincou duas amarras „ L. 2. f. 217.: „ com 
a maré rija caçava a náo „ Caftan. 2. 195. 

CACARACA', L diz-je vulgar , e chulamente „ 
coifa de caçaracá „ i. e. de nada. Prefies auto do 
Dezembargador „ amor de caçar acá. 

CACAREJAR , v. n. da galinha, foltar a 
fuá voz quando anda chocando , ou quando tem 
pofto o ovo. § O cacarejar das aves „ Elegiada, 
fi. 260. „ qual cacareja , chilra, ou affovia. § 
Cantar repetidas vezes com fom defagradavel. Sá 
Mir. Vilhalp. ,, poetas, que cacarejão mais feus 
verfos, que galinhas o ovo. § O cacarejar de pef
foas , sáo os grandes comprimentos, que feTazem 
ao encontrar-íe , com demonftraçáo de prazer.,, 
o cacarejar , e çalás dos cortezãos quando fie.en-
contrão ,, Aulegr.fi. 86. 

CACAREOS, f. m. pi. ch. traftes velhos, de 
pouco valor. 

CACATOUS, f. m. pi. papagaios brancos. 
CACEA, f. f. ir á cãcea o navio, v. caçar p 

navio. 
CACEAR-, v. n. y. caçar o navio. Freire traz 

„ caffear. 
CACETA , f. f. vafo de metal, como meia es

fera, de que os Boticários usão para preparar me
dicinas , tem feu pé, e bordas ; ha outras damef-
ma feição, crivados para paífarem hervas cofidas, 
e as limparem dos talos, e fibras, &c. 

CACHA , f. f. ficção, diífimulação, engano.' 
Aulegraj. „ palliar fiuas cachas „ j . 55. v. Luce
na L. 5. c. 17. princ. Cam. Eleg. 5. § Fazer ca
cha , ou finta, fazer alguma coila para induzir em 
erro, ou engano. Camões Ulifipo fi. 36. § No jo* 
go , envide falfo. § Ardil na guerra. M. L. t. I. 
§ Cacha, panno da índia. Cam. Naujr. de Sep. 
fi $1. v. 

CACHAÇA , L f. vinho das borras. § A7» Bra^. 
fil, aguardente do mel, ou borras do mellaço. 

CACHADA , f. f. B. P. traduz vervaclum o 
alqueive; queima dos matos. Bluteau. 

CACHAÇÃO, f. m. pancada no cachaço, pef-: 
coção. 

CACHAÇO, f. m. augmenr. de cacho , pef
coço gordo, e groffo , os cachaços dos touros, e 
homens. 

CACHADO , part. paff. coberto, 'ou occulto 
v- g- » 0 í genitaes cachados com huns pannos, o 
corpo com pannos de feda „ Góes Cbr. M- c. 42. 
/• *>• 
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CACHAGENS , f. pL fem. os offbs abertos do 

nariz , que dão paffada ao a r , que refpiramos. 
CACHÃO , f. m. cacha grande, tofca para fa

zendas , affucares, drogas, &c. § Cachão de agua, 
o grande fervor delia levantando borbulhóes, quan
do ferve, ou em rio que acha eftorvo , ou fe 
defpenha. Vieira, e Corografi. 

CACHAMORRA , f. f. arma de páo , que he 
de pouca extensão , e mais groffa n'huma extre
midade , que noutra a gente polida náo ufa defta 
palavra ; clava v: 

CACHAMORRADA, f. f. pancada com ca-
chaporía. 

CACHAR, v. at. fazer cacha. Cam. Filod. „ 
fe me cachão , então recacho „ Viriato 18. eft. 53. 

*'—— na guerra „ ufar de ardis , fazer finta. § 
Çacbar-fe , cntonar-fe, enfoberbecer-fe. y. reca-
ibar-fe. 

CACHEIRA, f. f. páo d'altura de hum ho
mem pouco mais , ou menos, mais groffo para 
Iiuriv dos extremos, arma de homens do campo. 
§ Tecido de felpa comprida. F. M. j . 149. col. 
I. B.P. traduz (gauffape.') 

CACHEIRADA , f. f. golpe de cacheira. 
C A C H E I R O , f. m. cacheiro de choca. B. P. 

'traduz vertebt-a cc ; fera coifa que fe pareça ás 
peças do efpinhaço, ou vertebras ? v. caixeiro. 

CACHETE, L m. dar de cachete, repetindo 
os golpes. § Cachete em Hefpanhol, he murro. 
§ B. P. traduz dar de cachete „ indefinenter pro-
fequi, profeguir fem ceifar. 

CACHETICO,adj,(ch/>or q) doente decachexia. 
CACHEXIA, f. f. deftempèro de humores ta l , 

que impede a nutrição, e enfraquece as funções 
vitaes. 

CACHIA , f. f. efponja flor. 
CACHIMANHA , fi fi ch. engano debaixo de 

encoberta , enredo occulto , cabala. 
CACHIMBACHES , f. m. pi. mercadorias miu-

-das como facas, navalhas, tifoiras, &c. 
CACHIMBAR, v. n. tirar o fumo do tabaco 

com o cachimbo. % ch. e neutro, eftar logrando 
alguém, dando ópio. 

CACHIMBO, f. m. vafozinho de barro co-
nico onde fe põe o tabaco a arder ; tem hum 
cano onde fé embebe a extremidade de hum ca-
Tiudo , e a outra fe mette na boca, do que ca
chimba , e por elle fe forve o fumo. § A fê
mea do leme. § Cachimbos de folha de jlandres, 
onde fe mettem velas , affentados n'hum quadra
dinho da mefma lata, o qual fe prega onde fe 
hão de pôr as velas. § Cachimbos, contas de co-

-quilho. 
t ÇACHIMONIA , f. f. ch. fagacidade. 

CAC 20f> 
f. m. dim. de cacho. Luf. CACHINHO , 

Transj. 
CACHIMORRA v. cachamorra. 
CACHO , f. m. a pinha de gráos, ou bagos 

em feus efgalhos , ou efcadeas. § O ajuntamen
to de pencas v.g. „ cacha de bananas. § Cacho 
de hera, corymbus. § Cachos de telhado, hervas 
compridinhas, que tem huns como baguinhos , 
a modo de cachos de uva. § Cachos de trigo, as 
efpigas que faem inteiras do calcadouro. § Cacho 
o pefcoço groffo v.g. do touro. Maufinbo j . 188. 
„ o cacho doma do robufto touro „ Leão Orig.j. 
100. H. Naut. 2. 148. 

CACHOEIRA, f. f- catadupa, grande torren
te , que fe precipita com eftrondo, e fervor em 
cachoes; falto. 

CACHOLA, f.f. ch. cabeça, e f. juizo. § 
Toútiço. § Freffura de porco, em algumas par
tes. § CacboUs, t. naut. páos poftiços fobre o 
calcez para o engroffar. 

CACHONDE' , f. m. compofição aromatica 
feita em gráos, que fe trazem na boca, faz-fe 
de almifcar, âmbar, e gomma Kaius. 

CACHONREIRA, f. f. cabelíeira, ou cabel-: 
Io crefcido. p. ufiado , e vulg, 

CACHOPA, T. f. menina, rapariga. Chron. J: 
I . C. IZi 

CACHOPARRÂO, C m. aument. de tachopo ,' 
moço. Sá Mir. 

CACHOPICE , f. £ rapaziada. B. P. 
CACHOPINHA , f. f. dim. de cachopã. 
CACHOPINHO, f. m. dim. de cachopo. 
CACHOPO , f. m. rapazinho, Ferreira Poeto: 

L. 1. Carta^. § Cachopos no mar, penedos á flor 
d'agua, onde as ondas rebentão. 

CACHORRA , f. f. fêmea do cachorro, cá-
della. § Mulher preta. § Peixe como atum, tem 
o meio corpo redondo, a cabeça aguda, e he 
rabiforcado. 

CACHORRADA, f. f. banda de cáes. § f. 
Peças de pedra, ou madeira, que foftèm o fri-
ío do edificio, cães de pedra. § f. „ viufe'o 
galeão acoffado daquella cachorrada de catures, 
que o perfeguião para o tomar. Barros 4. D. L. 
8. § Gente vil. § Acção de gentes eiveis. 

CACHORREIRA v. cachonreira. § Volta ca-
chorreira , de que usáo os míticos, ao pefcoço. 

CACHORRINHA , f. f. dim. de cachorra. 
CACHORRINHO , f; m. dim. de cachorro. 
C A C H O R R O , f. m. ò filho recente do cão * 

e fig-—do lobo , tigre, e outras feras. Orden. 1. 
6<j. 21. § Peça da atafona, que da na calha paia 
fazer cair o trigo abaixo. • 

CACHOULA y. cachola. . ,; 
Dd CA-
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ÇACIA , f. f. y. cachia, efponja. 
CACIFO, f. m. y. celamim medida, 
CACIMBA, f. f. cova, que fe faz em lugar 

humido, para nella fe ajuntar agua, que reçu-s 
ma, fazem-fe junto ás praias, e lenteiros. 

.CACIQUE , f. m- o chefe dos índios não 
aldeiados , que vivem ifentos do domínio Euro
peu. 

CACIS, f. m. facerdote entre Mouros. 
CACO , f. m. fam. porção de moveis que

brados , como pratos, frafcaria de cozinha, &c. 
fazer em cacos, em pedaços. 

CAÇO, f. m. frigideirinha de barro com ra-

CACHOCHIMIA, f. f. Med. (cb como q) 
máo eftado de humores, e compleição com pro
pensão para doença. 

CACHOCHIMIO, adj. Med. que tem máos 
humores, e difpofiçóes para doença. ( os ch co
mo q.) 

CACHOLETA , f. f. ch. pancada na cachola, 
ou cabeça com as duas mãos fechadas intromet-
tidos os dedos huns pólos outros, (cb. como x.) 

CACOETE, f. m. máo habito corporal, co
mo v. g. o de quem torce o rofto, ou faz ou
tros taes geítos, e ademáés feios. 

CACOFÕNIA, f. f. Gram. máo fom, que re
fulta do concurfo de palavras v. g. „ alma mi
nha „ ' coni não pequeno damno, &c. 

CAÇOLETA, f- f- o fuzil da eípingarda. § 
Vafo em que o ourives reçoze prata. 

CAÇOTÉ, f. m. veftido militar, ou favo an
tigo , de panno groffo , que levavão á guerra os 

. que náo tinháo armas „ Caçote de canhamaço ,. 
Góes Chr. Man. : talvez era talar, e fraldado 
Caftan. 3. 66. 

CAÇOULA, f- f- vafo de.terra, panella pa-
. ra o fogo. § Vafo, onde fe queimão caçoulas, 
ou drogas aromaticas. Arte de Furtar c 62. § 
Aroma de perfumar. 

CÂÇOURO , f. m. huma rodazinha, que fe 
mette na roca de cana para abrir , e relevar a 
parte onde fe envolve o linho, ou lá. 

CADA, adj. art. invariável, ufa-fe com no 
mes no Angular para determinar o nome, quan
do a todos os indivíduos da efpecie, que o fu-
pílahtivo fignifica , fe ajunta individuamente o 
feu attributo y. g. „ em cada feu penedo são ca
vadas cada 'buma dellas „ Relação doPatriarchã 
ilermudes j . 72. v.: cada. hum dos foldados Ro-
rnapos ia unegado para 4 guerra , das armas, 
e das provisões, de boca ,, cada dia vé fuccede-
rem novas revoluções.'Quando a cada não fe fe-
gue nome com prepofiçáo v.g. n cada dia, or-
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dinariamente fe lhe não ajunta o articular bum; 
falvo nas leis , e contratos onde fe diz por mais 
precisão , e clareza y. g. „ vencendo em cada 
hum anno o falario , <b-c. Cadaúm per fi, figni
fica , todo homem v. g. ,, cadaúm fabe o que 
lhe convém. § A cada ajunta-fe qual v. g. „ ca
da qual , e também os articulares numeraes y. 
g. „ cada-cinco, cada dez; cada quinto, cada 
décimo foldado foi mono em caftigo : cada 3 , 
cada 4, cada 5. i. e. cada corpo de 3 , de 4. £, 
dando a cada 3 homens huma câmara, tantos al-
.queires. 

CADAÇO, f. m. (do ^elsh „ cadas „ ) fita 
eftreita de linho branco , ou de côr , e talvez de 
láa, ou feda. 
' ÇADAFÀLSO , f. m. eftrado levantado do 

chão , para fe ver melhor o que nelle fe ex-
que he alguma acção publica , folemne ecuta 

v. g. a coroaçáo de hum Rei , a juftiça de al
guns réos , Scc. 

CADANETA, no fingul. Prefies Auto dps 2 
Irmãos. 

CADANETAS , f. f. pi.. y. cadenetas. 
CADARÇO, f. m. usáo-no alguns por cada-

ço. § Seda, ou tecido do barbilho da feda, e 
da mais groffa „ meias de cadarço , luvas de CA-
darço, <b-c. 

CADASTE, f. m. ( outros dizem codafle do 
Italiano „ coda „ cauda) Naut. peça da popa, 
ou rabada do navio, onde fe affixáo as fêmeas 
das bifagras do leme.: affer̂ tá fobre a quilha, e 
divide igualmente a roda de popa. 

CADÁVER, f. m. corpo de homem morto. 
CADAVEREO, adj. que tem a natureza de 

cadáver. Eleg. fi. 56. „ cadávereos dejpojos, por 
cadáveres; a j . 277. „ mome cadavereo , i. e. 
barda de cadáveres. 

CADAVERICO , adj. que fe affemelha a ca
dáver , do que eftá moribundo fe diz que eílá 
cadaveriço, e do homem mui desfigurado , ma
gro , paíiido. 

CADAÚM, compofto de cada, e um. Obras 
dei-Rei D. Duarte „ cadauns pelejem „ (no plu
ral.) PrOv. H. Geneal. t. 1. j . 533. 

CADEA , (ou antes Cadeia) f. f. Serie dos fu
zis, ou argolas prezas humas em outras, de me
taes, para prender homens, feras, ou por ador
no dos braços, pefcoço , &c. Cadeias de metal, 
dellas fe fufpendem os relógios de algibeira, § 
Pellouros de cadeia, bailas encadeiada. Amaral 3. 
§ Remar fiem cadeia (metaf. tirada dos forçados 
tão çafàdos com fua forte, que os Comitres, os 
deixáo foltos.) Fazer fem violência coifas a 
que fó hoveramos de ceder forçadamentey.^-,» 

fi' 
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-fomos vis efcravos do Defpotifimo , e de paciência 
tão amolgada , que já remamos noffo remo fiem 
cadeia. § na V. do Arceb. 4. c. 16. fe diz , , 
que já rema fiem cadeia „ o diffoluto, e devaffo 
efcravo de luas paixões habituaes inveteradas a 
quem o demônio náo ha mifter de tentar. % Ca
deias , f. braços da peffoa amada. § Cadeias, 
prisões dos arreios de beílas v. g. ,, cadeias das 
cabeçadas, <òjc. § Cadeia , ferie v. g. de defi-
graças, enfiada v. g -de comprimentos. § An
nel \le cadeia, o que he compofto de vários fu
zis , que arrumados de certo modo fazem hum 
annel; v. arriei. § Cadeia , cafa de prisáo. § 
Cadeia do carro, grade do leito. 

CADEADO (ou antes Cadeyado) f. m. obra 
de metal, que tem hum aro , ou argola movei, 
a qual fe fecha dentro do bojo do cadeado com 
molas , ou lingueta , e fe abre com chave; fer 
ve de fechar arcas , portas, alçapões , e he le 
vadiço. § Brincos das orelhas fem pinjentes, di 
verfos por iffo das arrecadas; são a modo de ar
cos , que fe fecháo com huma fó pedra, § Roer 
cadeiados, v. roer. 

CADEINHA , f. f. dim. de cadeia. 
CADEIRA, f. f. movei em que nos fenta-

mos para defcançar o corpo, he rafa , ou de 
encofio , de braços; baixa , ou alta, como hum 
púlpito , que affenta no cháo , como a de que 
usão os Profeflores de Sciencias , &c. § As ca
deiras f. as nádegas , ou o quadril, e ancas dos 
animaes, e homens. § No Brafil usáo cadeiras 
com dois braços , ou hum fó , levadas por 2 
pretos , humas todas fechadas com cortinas , e 
são de rebuço , ou as ordinárias, que tem vidra
ça diante, cortinas pólos lados, encofto de ma
deira , e são mais brincadas. % Ir á cadeira no 
navio , mandar á via. Amaral. § Cadeira, fede 
epifcopal, ou pontifícia. 

CADEIRINHA, fi f. dim. de cadeira de fen-
tar-fe , ou a portátil do Brafil; pretos de cadeiri-
nha l á , são os que as fabem carregar a commo-
do de quem vai nellas, e de bom lote. § Ca-
deirinhas , jogo de mininos , que confifte em le
var nos braços travados de forte , que fazem 
huma como grade, outro que nella fe fenta. 

CADEIXAS , f. m, Beir. bacamarte, livro ve
lho. 

CADELLA , f. f. fêmea do cão. 
CADELLINHA, f. f. dim. de cadella, 
CADÊNCIA , f. f. a queda, ou quebro, e 

inflexão numerofa da voz na mufica ; nos pe
ríodos numerofamente collocados , no verfo fo-
noro : (Vieira) nas palavras náo efcabrofas, nem 
difiônantes. 
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CADENCIOSO , adj. que tem cadência. 
CADENETAS , f. f. pi. lavor de agulha a 

modo de cadeias , feito na roupa branca. 
CADERNA, f. f. y. quacfernas no jogo. § 

Quatro peças, ou coifas da mefma forma v. g, 
„ traz no efcudo huma Caderna de crefcentes ,r 

CADERNAL , f. m. moldura , ou encaxe on
de eftão , e jogáo roldanas. 

CADERNO , f. m. cinco folhas de papel fol
gas ; ou cofidas em livro; e os Cadernos dos li
vros tem ás vezes mais, outras menos folhas. 

CADETE , f. m. filho fegundo , ou terceiro 
de cafa nobre, em que ha vinculo ; nefte fenti
do he mui moderno , e figurado , porque de or
dinário os filhos fegundos he que fentáo praça. 
§ Soldado nobre , que goza de certas diftinçóes. 
Regul. Militar. 

CADILHOS , f. m. fios primeiros do ordu-
me. § Fios como de franja de bordar as mar
gens , ou bordas das alcatifas , Scc. „ bedém de 
fietim preto com grandes cadilbos de ouro „ Cou
to D. 5. Naufr. de Sep. Canto 4. „ com cadi
lbos de prata. 

CADIMES, f. m. pi. taboas encurvadas que 
correndo o coitado dóbráo para o Cadaíle , ou 
fazem a volta de proa. 

CADIMO , adj. exercitado na fua arte , ou 
profifsáo v. g. „ ladrão Cadimo „ Arte de 
Furtar c. 62. : poeta cadimo „ boca cadtma em 
mentir „ jogador cadimo „ Tempo d> Agora. 
1. 4 . 

CADINHO , f. m. vafo de terra de fundit 
metaes , terras fuíiveis , &c. ufado poíos ourives , 
Chimicos, Scc. 

CADIS , f. m. juiz Givel dos Turcos. 
CADOZ , f. m. buraco no jogo da pella,' 

onde fe ella ahi cai , não torna a fahir. § f. 
famih Cafebre, ou buraco onde alguém fe reti
ra. § fig. de negocio que vai a poder de quem 
retarda a fua expedição , dizemos que caiu no 
cadoz v. g. „ o feito , autos, cairão no cadoz. 

CADUCANTE, p. at. de caducar, poet. „ o 
caducante império, v. o verbo. 

CADUCAR , v. n. dos velhos decrépitos , mui 
debilitados , e que tem demencias , dizemos, 
que caducáo. § Caducar o legado , paffar do le-
gatario inítituido , por náo poder verificar-fe nei-
l e , prohibindo-o a l e i , que o affigna ao Fifco , 
ou a outro legatario. § Caducar o contrato, an-
nullar-fe. § Diminuir-fe, cahir vg. „ o império , 
poder, influencia, valimento; ir declinando, e a 
acabar. 

CADUCARIO, adj. Leis caducadas, em vir
tude das qüaes caducáo heranças, legados. 

Dd ü CA- . 



2 1 2 CAD 
CADUCEADOR , f. m. arauto, núncio de 

p a z , v. alfaqueque. 
CADUCEU , f. m. poet. huma vara com duas 

afãs, infignia de Mercúrio, da Fábula , o qual 
era núncio de paz. 

CADUCO , adj. que cai de velho, enfraque
cido ; que defatina por muita idade. § Caidiço , 
ou que caiu v.g. , , folha, fruto ; ou que ef
tá muito maduro , e p<ira cahir y. g. „ a fruta 
já caduca, a verde, e a dura fe achão no mefmo 
ramo ,, Uliff. „ flor jragil, e caduca , que pela 
manhã nafce , e á tarde jeca ,, H. P. p. 494.; 
que eftá para cahir v. g. „ os caducos muros. § 
Coifa, que dura pouco. § Bens caducos , i. e. 
devolutos de alguém para o Fifco , ou a outrem, 
em virtude de lei caducaria. § Bens , ejperanças 
caducas , mal fundadas , paffageiras, inconftantes, 
e affim bens da vida , &c. „ jlores caducas da 
adulação „ Pinheiro 2. f. 104. § Mal caduco, 
gota coral. 

CAEDIÇO v. Caidiço , e cahidiço. 
CÃES , f. m. jem plural, diverjo , obra de ma

deira , ou pedra nas praias , onde fe defembarca, 
aborda, &c. 

C A F A R E , por Cajre chamão os de Surrate 
aos Portuguezes. Couto. 

CAFATARES , f. m. pi. Af. Mouros de Maf-
cate a que fe attribue o poder de matarem fó 
com olhar. 
í. CAFÉ ' , f. m. efpecie de fruto em forma de 
fava, amarga, oleofa, que depois de torrada fe 
moe , e do pó fe extrahi a tintura do mefmo 
«orne, que fe bebe. 

CAFELLADO , e deriv. v. acafellado. 
CAFETEIRA, f. f. vafo em fé fe extrahi, ou 

traz a tintura de café , para fe vafar nas chi-
caras. 

CAFILA , f. f. recova de mercadores, que 
conduzem em camellos as fuás fazendas pólos 
fertóes da Arábia. § Cáfila de mantimentos, i. e. 
de azemalas carregadas delles. Freire Caftan. 2. 
177., huma grande cafila de tomaras „ % „ Cá

fila de nãos „ P. Pereira 1. cap. 10. § f. Gran
de número v. g. „ cáfilas de autores. § „ Ar-
rieiro de grande cafila d^arriata „ Tempo de 
Agora. 

C A F R A , f. f. de cafre mulher da Cafraria. 
Vida de D. Paulo de Lima, e Hift. Naut. 

Ç A F R E , f. m. no fig. homem rude , bárba
ro , deshumano , como os moradores da Ca
fraria. 

CAFRICE , f. f- acçáo própria de Cafre. 
Repofta a Fr. Arfienio , 1. Summa ignorância. 

CAFUA, f. f. v. furna. 

CAF 
CAFUNE' , f. m. Brafil. ch. eftallos, que fe 

dão na cabeça, como quem cata. 
CA'GADO , f. m. animal, que vive em agua 

doce, coberto de huma concha como a de tar
taruga , convexa por cima, chata pola barriga, 
tem quatro pés , e o collo comprido. 

CAGALUME , f. m. infedto , que luz no ef
curo efpontaneamente , lumieira , vagalume , pe-
rilampo. 

CAGAROLA, f. m. pi. homem fraco, co
varde. 

CAHIDA , f. f. a queda da coifa , que cahe 
v. g. „ nem de alcanzias a caída immenfia „ § 
f. Queda, decadência y. g. dos Reinos , impé
rios , da fortuna , valimento, v. Arraes 3. 4. 
Chron. J. 1. por Leão c. 61. „ caídas de prín
cipes , , § í. Ajiron. certa deterioração do planer 
t-x , que fe acha em íigno oppofto ao de fua 
exaltação. 

CAHIDIÇO , adj. que caiu v. g. „ fialha, 
fruta § Coifa que eftá para cahir, caduca. 

CAHIDO , part. paff. de cahir , rofto cabido,, 
do homem trifte, do que tem o animo abatido.; 
do que foftem mal a cabeça. V. de Sufo f. 2 ic. 
„ com o rofto cabido, e de)contente : „ fiobrance-
Ihas caídas. § Cabido , defgraçado mudando de 
fortuna „ aos profiperos cerca companhia dos ami
gos , aos caídos fioedade „ Ulifipo § „ animo caido, 
abatido , fem energia. Tácito Port. fi. 138.: „ a 
voz caída, e magoada „ V. de Sufo fi. 220.: „ o 
efpirito caido entre magoas ,, B.Lima f. 23. § Os 
coftumes cahidos , mudados a máos. Arraes 10. 
21. a alma cai da. Arraes 2. 2. : o culto Di* 
vino. 

CAHIDOS, f. m. pi. os caídos, são rendas 
vencidas para o proprietário de algum officio, 
ou beneficio. Cunha. 

CAHIR , v. n. dar queda, vir d'alto abaixo 
o corpo grave. § f. Deícer fobre a terra y. g. „ 

a fiombra do monte, Bem. Lima ,, a noi
te „ Eneide 8. 87. § Cahir o danno fiobre al
guém „ Paiva 8. § „ Cahir o vento, a calma „ 
vir crefcendo. Menina , e Moça f. 37. § Cair a 
fombra dos montes ,, fr. poet. ir anoitecendo. B. 
Lima c. 32. § Cahir em erro, engano, deficuido, 
errar, enganar-fe, defcuidar-fe. § Cahir em fi, 
cahir na conta , advertir no erro, engano ; atten
tar por fi. § Cahir na razão „ conhece-la , ceder a 
ella, a feus diítames. § Cahir em, dar v. g. „. 
não caía no entendimento deftas palavras „ V. de 
Sufo fi. 88. § Cahir em defgraça , infortúnio, 
paffar a fer defgraçado. § Incorrer v. g. na 
defigraÇa J ou defagrado d?alguém. § ,, cabem as 
velas fobre os maftros „ quando náo ha vento al

gum, 
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g u m , apegão-fe aos maftros. Caflan. i. fi. 6ç. § 
h. Cahir o coração aos pés , deíacoroçoar, n. § 
"Cahirem os braços a alguém „ defanimar-fe. § 
Cahir em tentação, ceder a ella, peccar. § Cahir 
no chão a palavra , dito , pratica, paffar fem ad
vertência , reflexão. § „ Cahir alguma coifa da 
memória „ eíquecer. ( neutro ) Arraes 10. 45. § 
Cahir da caufa em juizo , ficar vencido. Arraes 
10. 66. § Cahir o neófito da fié, tornar aos feus 
antigos erros. Arraes 3. 16. § Efcapar y. g. „ 
aos fabuladores cahirão algumas verdades „ Ar
raes 4. 11. § Acontecer. Maufinbo ,, o fucceffo 
que cae a feus foldados „ § Cahir alguma coifa 
â conta de alguém , i. e. á fua parte tocar-lhe 
por forte, ou díftribuiçáo. Lobo Corte D. 4. § 
Çakir o cabello fobre as cofias, a barba fiobre o 
peito , chegar a eftas partes , quando são longos. 
Uliff. 4. 27. § Cahir a fefta em tal dia , vir a 
fer. § Advertir v. g. „ cahi em que Jois cego „ o 
Capitão que não cabia em nada „ Camões Luf § 
Vir v. g. „ cahiu a propofito „ § Dizemos que 
a janella cai fiobre aquella parte para onde dá 
vifta v. g. „ cai fiobre o jardim. Caftan. 8. 196. 
„ ferras que cahião fobre humas vargeas. § Cahir 
tm alguém „ lembrar-fe delle. Eufrofi. „ fe el-
Rei cahiffe em mim. 

CAHOS , f. m. a confusão primitiva, em que 
fegundo a Fábula eftiveráo os elementos, de que 
fe formou o mundo. § f. Confusão , defordem de 
coifas.' 

CAJA' , f. m. fruto Brafil. da feição d'huma 
grande ameixa amarella, de gofto agridoce , he 
aromatico tem grande caroço , coberto de fi
bras. 

CAJADADA, f. f. golpe de cajado. 
CAIADEIRA, f. f. mulher, que caia. 
CAIADINHO , f. m. dim. de cajado. 
CATADO, part. paff. de caiar. 
CAJADO , f. m. Lordão de paílor , com hu

ma das extremidades, e he a iuperior feita em 
meia volta. 

CAIADOR, f. m. o que caia. 
CAIADURA, f.f. acção de caiar; a cal pof-

ta caiando. 
CAJÃO , f. _f. ant. defaítre , defgraça. Eujr. 

Prol. „ ocupação demores he jujeita a cajoes. 
• CAIAR, v. at. branquear com cal applicada 
com hum pincel. § f. Caiar o rofto , jam. pòr-
lhe pofturas para parecer alvo. 

CAJAZEIRO , f. m. arvore Braf. que dá cajás, 
- CAIBRAL , adj. de caibros. 

CAIBROS , f. m. pi. peças de madeira, co
mo barrotes , pregadas nos quatro cantos do 
tecro. § Caibros do carro, são peças da grade. 

CAI 
CAIDO y. cabido. Ulifipo J. 182. 

" , o h he juperfluo. 

H3 
CAIR v. cahir 
CAIEIRA , f. f. fabrica' de 'cal , ou forno , 

onde fe calcináo as pedras , ou oftras de que fe 
faz a cal para cafas , &c. 

CAIEIRO , f. m. o que faz cal. 
CAIMÃO , f. m. y. Crocodilho. % Caimão, 

titulo dos Senhores , e Príncipes do Malabar. 
B. 

CAIMBA v. caiba. 
CAIMBOS y. cáibos. 
CAIMBRA v. cãibra. 
CAINHEZA, f. f. ant. miferia , illiberalidade, 

mefquinhez. 
CAINHO , adj. mifcro , illiberal. 
CAIREL, f. m. galão eítreito para debruar 

chapeos , &c. 
CAIRELADO , adj. orlado de cairei. Caftan. 

3. 190. bedem tairelado. 
CAIRELAR, v. at. orlar de cairei. 
C A I R O , f. m. as filaças , ou filamentos , que 

ha no coco do Brafil entre a tez de fora, e a 
cafca offêa de dentro, do qual cairo fe fazem na 
Afia cordas , amarras, &c. § Cairo da jerra de 
Carpenteiro , o cordel delia, 

CAIXA , f. f. Af. moedH que valia hum real , 
e meio. F. M. j . 128. v. § v. caxa. 

CAJU ' , f. m. fruto Brafil. da feição de hum 
cone truncacío , amarello , ou encarnado , de fa
bor mais doce , que agro ; da parte oppofta á 
em que eftá pegada aos ramos, tem huma caf-
tanha mui oleofa cauftica, da feição do rim de 
porco. 

CAJUEIRO , f. m. arvore , que produz o 
Caju. 

CAJURI , L m. Afiat. efpecie de palmeira, 
mais baixa, que a ordinária, delia fe extrahi vi
nho. Godinbo. 

CAIXARIA y. caxaria. 
CAIXEIRO y. caxeiro. 
C A L , f. f. a pedra , ou cafcas de marifcos 

calcinadas , e reduzidas a huma terra branca, 
que aquece quando lhe lançáo agua. § A cal 
com agua ferve para caiar ; miftura-fe também 
com azeite para tomar buracos por onde corre 
agua; miftura-fe com areia para fervir de enla* 
ce das pedras, ou tijolos da parede. § Dos me
taes fe fazem cáes chamadas metalíicas , fazendo-
lhes perder por meio do fogo a connexão de fuás 
partes , e a forma metallica y. g. „ cal de chum
bo , de eftanbo. § Cano de efcorrer as águas do 
telhado. Ord. Manuel. L.i.T. 49. § 41. e42 . § 
Cal fiem areya chamavão o eftilo folto , e defata-
do de Senèca. P. P. prol. 

CA* 
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C A L A , f. f. v. calheta. Pimentel. % Cala, 

abertura, que fe faz ao mellão , tirando huma 
porção para provar a fua qualidade ; o mefmo 
se faz ao quejo; e comprar , ou tomar à cala , 
fignifica , com condiçáo de fe poder engeitar a 
fruta , que fe prova calando , íe não contenta ao 
^comprador; ou tambcm comprar depois de cala
da , e provada a bondade daqui. Camões Rei Se-
leuco „ comprei o auto á cala de fua boa fama. 
Prefies 6. ,, tomar á cala „ e á f. 122. , auto 
da Ciofia ,', cafiar á cala ,, § Fazer cala , pene
trar v. g. „ fez cala a voz no peito. Maufinbo 
f. 6. v. § ler a cala alta , no fig. eftar profun
damente penetrado; it. fer de difficil conheci
mento , e requerer que fe profunde, para fe en-
rtender y. g. „ matérias que tem a cala alta. y. 
Mauf. Prol. 
... CALABACA , f. f. v. cabaça. 

CALABOUÇO, f. m. prisão funda foterrâ-
nea , mafjTiorra. í, 

CALABRE, f. m. n. corda groffa; amarreta 
para vários ufos. 

CALABREADA, f. f. v. calabreadura. § f. 
Engano , que confifte em dar peffoa , ou coifa 
fingida em lugar da verdadeira. Sá Mir. Efirang. 
/ . 180. y. § v. o verbo. 

CALABREADURA, f. f. acçáo de calabrear. 
§ O effeito deffà acçáo. 

CALABREAR , v. at. adubar vinhos; miftu-
rar diverfas fortes delles. § Temperar, ordenar , 
para calabrear a vida , e fiaber tratá-la „ Aule
gr afi. 162. i. e. viver com arte. § f. Mudar pa
ra peior v. g. „ o tempo baralha tudo , e cala-
brea boas opiniões em mãos coflumes „ Eufr. 1. 
3. „ calabreão a boa confidencia „ Ulifipo fi. 246. 
v. § Confundir, perverter v. g. „ calabrear todo 
o direito „ Eufr. 5. 8. perverter, induzindo á 
mal obrar. Ulif. f. 2j6. v. 

CALABROTE, f. m. naut. forte de calabre 
menos groffo ; de hum pedaço delle fe faz açoi
te ; donde fe toma calabrote por açoite de que 
ufa o Comitre , ou meftre. 

CALAÇARIA, f. f. vida de calaceiro. 
CALACEAR, v. n. viver como calaceiro va-

diar, velhaquear. Barbo fia Diccion. (otiari, popi-
nare.) 

CALACEIRO , f. m. homem ociofo, vádio. 
Tempo d'Agora 1. 2.v„ a priguiça os faz cabe
ceiros , e pedintes. § Homem devafíò , diffoluto, 
perdido. Barbofa. § Na Eufr. 3. 6. parece figni-
ficar gulofo de coifas groffèiras „ fempre fofies 
calaceiro de moças do rio „ talvez he derivado de 
,, calabacero „ Hefpan. ? 

CALACORDA , f.' f. ant. da Milicu , fi 

CAL 
nal que fazia o tambor para fe dar a def-
carga. 

CALADA, f. f. o filencio; ou falta de fom-, 
dizemos famil. quando nenhum da companhia fa
la , que eftá boa calada para coelhos , alludindo 
ao filencio , com que fe lhes fazem efperas. § 
Pela calada , i. e. em filencio , fem fazer rumor, 
§ f. Calada de ventos , ceffação , falta. V. do Ar
ceb. 6. 24. „ durou efla calada de ventos muitos 
dias. 

CALADAMENTE, adv. em filencio. 
CALADO , part. paff. de catar : da. peffoa, 

que eftá em filencio. § Da que guarda fegredo. 
§ Coiía, que náo dá fom , ou onde o náo ha. 
Arraes 1. 1. „ pela noite , quando osefpeffos 
bojques eftão calados: „ o calado rocio da ma
nha „ Arraes 10. 52.: „ voga calada , , furda. 
Caftan. 3. fi. 206. Eneide 7. 20. ,, pela calada 
noite „ v. calar: calada a praia eftá, o mar em 
calma „ B. Lima Egl. n . § Encoberto. Prov. 
da Hiji. Geneal. t. 5. p. 609. „ putas caladas. 

CALADURA , f. f. a acçáo de calar. § A 
abertura, que fe faz calando. 

CALAFATE , f. m. offAciaí dos navios, que 
os calafeta. 

CALAFETADO , part. paff. de calafetar. 
CALAFETADOR , f% m. inftrumento , com 

que os tanoeiros calafetáo os toneis. Alarte j . 
118. 

CALAFETAMENTO , f. m. a parte calafeta.-
da. V. de D. Paulo de Lima. 

CALAFETAR , v. at. embutir á força nas 
jüncTuras dos navios eílopa , ou outra matéria 
efponjofa, que vede, e eftanque a agua, com o 
breu em que vai embebida. § Tapar jünftüras 
com papel, ourèlos, &c. para que náo entre ar. 
§ f. ,, calafetar-fie alguém de fingido „ Aulegr. 

j . 12)6. v. i. e. armar-fe de fingimento para não 
fer penetrado o feu interior. 

CALAFETO, f. m. naut. a eílopa , e breu 
com que fe calafeta o navio v. g. „ o navio 
cojpia o calajeto. § A acção de calafetar. 

CALAIM , f. m- eíianho Indiano, mais fino, 
que os Europeos. 

CALALUZ, f. m. Afiat. embarcação de re
mo. B. 

C A L A M A C O , f. m. feda tecida antiga
mente , da qual havia huma forte , que tinha 
friza. 

CALAMBA', f. m. lenho aloe, aromatico, 
CALAMBUCO , f. m. o mefmo, que o ca-

lambá, fenão que he menos aromatico. 
CALAMIDADE , f. £ defgraça , infelicidade 

miferia y. g. , , as calamidades da vida humana. 
an-ii 
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.„ anno de grandes calamidades ,V como peite , | cer v. g. ,; calava a gente por cordas 
fome, guerra, tormentas, Scc. \V. de D. Paulo. § Calar a baioneta na boca d? 

I 2 £ 
,, neutroi 

CÁLÃMINA, f. f. fubítancia mineral entra 
na compofição do latão. (cabaltum.) 

CALAMINAR cala-adj. pedra—— , v. 
mina. 
,, CALAMINTA, f. f. planta. Calaminta a. 

CALAMISTRADO , part. paff. crefpos ao fer
ro v. g. „ o cabello. § Encrefpado v. g. „ moços 

Chrifol da Purific. \ 
CALAMITA, L f. iman. § Huma efpecie de 

cftoraque. 
CALAMITOSO, adj. acompanhado de cala

midades v. g. „ tempo Arraes i. i. § O .que 
padece defgraça, o infeliz. 
* CALAMO , f. m. a cana do trigo. Arte da 
caça „ o calamo da cevada: flauta. Luf. Transf. 
.§ Calamo aromatico , cana medicinal, ( calamus 
aromaticus.) Arraes 4. 23. 

CALAMO CADA, f. f. pancada na cabeçai. B. 
P. § f. Qualquer damno, mal. Aulegraj. foi. 
135-

CALAMOCADO, part. paff. ferido na cabe
ça. § f. e f. O que fofFreo algum damno. 

. CALAMOCAR, v. at. dar golpes na cabeça ; 
ou ferir em geral. Vulg. 
: CALANDAR , f. m. Af. sáo huns Jogues, 
ou religiofos Mouros. B. 1. D.j. 100. v. calen-
deres. 

CALANDRA , f. f. maquina de repaffar fedas , 
drogas de láa, e linho, para fahirem liZos como 
engomados , e nelles fe pafsáo lençóes, toalhas, 
meias de feda. 

CALÃO, f. m. Af. vafo de barro de trazer 
agua ; e talvez ferve para outros ufos extraor
dinários como fe vè em P. P. L. 2. p. 6$. v. § 
Juramento de calão , entre Cafres, efpecie de 
prova judicial, que fe faz bebendo, grande quan
tidade d'agua amargo fa para moftrar a innocen-
cia, fenáo morre o que a bebeo. 
. CALAR, v. at. ter em filencio v. g. „ ca
lar a fua magoa , calar a verdade. § Calar n. 
ou calar-je, eítar calado, não dar fom de fi v. 
g. „ cala o mar, ceffa o vento „ Uliff. 5.47. § 
Calar a fruta v. g. „ o melão, encetá-la para a 
provar. § Penetrar, entrar dentro v.g.——aluz; 
e fig. „ não calou naquelles peitos a verdade. § 
Calar, abater a£t,ivo v. g. „ a ponte levadiça, 
a vifieira do elmo; os maflros; as velas, amainar. 
Goes Cbr. M. 4- p- c- 7%- calar no fundo , dar 
fundo, metter a pique v. g. „ a náo B. 3. D. 
metter pára baixo v. £-——a artelharia, tirando-
a donde eftava affeftada; e -̂daqui no mar „ le
var a artelharia calada no porão „ &c § Def-

arma „ deixá-la cahir mettendo-a na boca. § 
Calar as pipas, medir o liquido, que contém. § 
Calar, rafgar, abrir „ mil frechas os ares calão 
„ M. C 9. 135. § Náo vogar v. g. „ onde fa
la o oiro , cala arasão „ Arraes 5. 6. § Calar-
fe , lançar-fe a baixo, eípontaneamente, ou le
vado da gravidade, deslifando-íe por cordas , ou 
foltamente y. g. „ cala-fie a ave „ que defce, 
ou fe abate rapidamente. Eneide 12. 60. fiubita-
mente cala a águia ás ondas em oppofiçáo a quan
do Surte, e fe remonta „ calou-fe pela almeida 
da náo „ B. e v. Goes Cbr. M. 3. p. c. 42. & 
Calar abaixo , neutramente, cahir. H. N. 1. 51. 

CALCA, f. f. acçáo de calcar, pifar. ViridtO. 
17. 70. Dos da cafca advertidos por Mettello. 

CALCADA, f. f. metter-fie á calcada co ini
migo, travar peleja. Caftan. 2. 223. e 2,. fi. 183. 

CALÇADO, part. paff. de calçar: ter os pés 
calçados, i. e. malhados d'outra còr v. g. „ o 
cavallo he calçado de branco. Viriato 11. 104. 

CALÇADO , f. m. toda a forte de fapatos^ 
tamancos, botas , botins , Scc. 

CALCADO, part. paff. de calcar. 
CALCADOR, f. m. hum inftrumento -, dè 

que usáo os Boiribeiros, e compõe a palámeníta 
de hum morteiro. Exame de Bombeiros. §—— da 
vareta „ a parte mais groffa de calcar a pob-
vora. 

CALCADOR, f. m. inítrumento de fapâteiro, 
de corno, afeiçoado ao calcanhar, para levantar 
o taláo ; outros o fazem de qualquer tira de 
couro. 

CALCADOURO , f. m. lugar onde fé calca 
trilha v. g. „ o trigo para o dcbufhar „ ;nas Ola
rias , ha calcadouros do barro para fé amaffar 
com cavallos, &c. Cardofo (Stipatorium) *§ O pão r 
que eftá na eira, é fe vai debulhando. F. M» 

CALÇADURA, f. f. o vão afeiçoado ao cal
canhar da bota v. g.~—das ejporas, e dos4nftru-
mentos de deficalçàr. 

CALCAMARES, f.'m. pi. paffáros pretos» 
que apparecem perto da còfta, e Cabo oe Boá-
Efperança. 

CALCANHAR, f. rri. a parte do pé oppofta 
ao bico delle , e onde termina a perua pofte-
riormente, cobre-a o talão do fapato. § Cnama-
fe calcanhar da bota a parte quô o cobre. § Dar 
aos calcanhares, fugir. Eneide 11. T73. , , hoje 
fó a ufariámos familiarmente. § Roer os calcanhares 
a alguém , fallar mal delle. por de traz. Ulíjipo 
f. 45- v. 

CAL-
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r CALCAR , v. at. pizar com òs pés ; com cal-
ca.ior , com maffb , &c. § f. Defprezar v. g 
as Leis aos pés, &.c. § Calcar as medidas de fa
rinha , e coifas leves , para levarem mais , do que 

Tevarião a náo fer calcadas ; carregar a farinha 
.que contém , &c •• < 
... CALÇAR, v.at. metter calçado, meias, cal-
j çóes , luvas nos próprios membros ; ou nos de 
outrem. § Dar calçado. § Fazer calçada de pe
dras v. g. „ calçar as ruas. § Pòr calce y. § 

]Calçar a arvore; v. amontar, o contrario de efica-
var, § Calçar, ganhar antiq. Obras del-Rei D. 
Duarte : daqui percalçar , e percalços, lucros. § 
Dizemos que „ alguma coifa calça bem a huma 
fefifok „ íignificando que lhe convém, pertence, 
eftá bem, fe accommoda a feu gofto. Eufr. 3. 2. 
§ Calçar pontos tantos, são linhas da craveira de 
fapateiro. § Calçar-fe, pòr os fapatos , botas , 
&ç. § Calçar n. ter-fe em conta. Aulegraj. 163. 
v. , , fe lhes contares os pomos da ujania calção 
.por vinte Hércules. 

CALÇAS, f. f. pi. efpecie de calções largos 
atados no joelho, antigos. CêUto 6. 1. 1. § Se-
"iroulas juítas marinharefcas até o tornozelo, de 
rifcados, &c. e sáo calças compridas; calças lar
gas são até o joelho. 
/ C A L C E , f. m. peça, que fe mette por baixo 
.ão_ pé da meza, e banca , que não affenta no 
chão por igual; ou que fe mette para accrefcen
tar a altura , ou pòr a prumo v. g. a huma hom-
breira , &c. § Calce , pedra que Te mette por 
í>aixo da roda em ladeira, para o carro náo def-
cahír,. e alliviar o pezo aos bois , ou cavallos. 

CALCEDONIA, f. f. pedra preciofa meio opa
ca , e meto tranfparente , muitas vezes còr de ro-
fa, (chalcedanius Lápis.) 

CALCETA , f. f. argola de ferro preza na 
perna, de que fai huma corrente, como trazem 
os forçados das galés. § A calceta, f. os força
dos das galés que fahem ao ferviço pelas ruas 

ÇALÇETARIA, f- f- bairro, ou rua de cal-
çetaria., 

CALCETEIRO, f. m. ant. o que faz , e 
vende calças. Couto 6. 1. 1. § O que calça ruas 
com pedras. B. P 

C A L C E Z , f. m. naut. 
para riba, onde encapella 

CALCTNAÇXO , f. f. 
Coifa calcinada, ou que refulta da calcinaçáo 
... CALCINADO , part. paff. de calcinar. 
" CALCINAR , v. at. Chimico, reduzir em cal 
as pedras, e corpos calcares como oftras , pero-

CALCINAVEL 
CAL 
adj. que pode rcduzir-feem 

efpecie de calças 

o pefcoço do maftro 
a enxarcia real. 
acçáo de calcinar. . § 

Ias , metaes, e mineraes, por força do fogo. 
CALCINATORIO , adj. que ferve para a cal

cinaçáo v, g. „ vafios çalçinatorios. 

cal. 
CALCOTA , ou calçote, 

defuf. ' 
CALCULAR, v. n. fazer calculo mathema-

tico. 
CALCULISTA, f. f. peffoa que fabe calculo 

mathematico. 
CALCULO, f, m. tento de pedra, ou outra 

matéria, de que fe ufava para contar, calcular, 
e talvez marcar feita , dia folenne, ou de fuc
ceffo memorável. § Acçáo de contar , ou con> 
puto; a conta feita com algarifmos , ou notas 
algebricas ; e a parte da Mathematica, que enfi
na a contar. § na Medic. pedra que fe cria nos 
rins , bexiga, eftomago , Scc. dos homens , e ani
maes. 

CALCURRIAR, v. n. ch. ir correndo, á 
preffa, a todo tira, e a pé. 

CALDA , f. f. o afíucar derretido em agua com 
certo ponto para con.fervas de frutas. § Dar cal
da ao ferro , caldeá-lo. § Caldas , no pi. águas 
impregnadas de enxofre, e partículas nietallicas, 
&c. dos leitos por onde paísão , e tepidas, ou 
quentes , de que Te ufa na Medicina. Rejénde 
Chron. J. 2. c. 203. 

CALDARIO , adj. que refpeita a caldas, ou 
banhos quentes, de vapor, ou águas thermaes. Ar
raes 2. 10. „ cella caldaria. 

CALDEADO , part. paff. de caldear. 
CALDEAR, v. at. foldar v. g. „ o ferro, 

pondo-o em braza , e batendo as duas peças; 
talvez fe caldea para fe apurar o • ferro das par
tes heterogêneas, ou para que náo fiquem váoíi-
nhos na peça. § Caldear a cai , amaçá-la com 
a areia. § Caldear o ferro, temperá-lo. Elegiada 
f. 66. § Caldear no fig. entretecer a coifa de for
te que pareça homogênea, e femelhante a outra, 
com que a entretecemos v. g. „ caldear menti
ras , e fábulas com os fiados verdadeiros, <b-c. 

CALDEIRA, f. f. vafo de cozer comer, de 
metal; hum deites era infignia dos Ricos homens, 
junto com o pendão, em final das mefnadas , ou 
gente? que mantinha. § Caldeira da Cifierna, o 
váo delia do bocal para baixo, onde fe recolhe 
agua. § Poças , ou efcavas junto , e em redor 
das arvores, para ahi fe ajuntar, ou lançar aguá 
que a regue. § Lagamar, ou molle junto a ri
beira, onde fe mettem navios, ou tiráo a mon
te para fe concertarem; as quaes caldeiras ficão 
aiagadas em maré cheia , e fervem de abrigo 
em,,'tormenta fe tem capacidade para iffo. Hift. 
Naut. 1. 80. Caftan. L. 3. / . 280. mandou le
vantar tanto o arrecije, que ficava o porto como 
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lama caldeira, fiem o mar jazer nojo aos navios 
for mais bravo que eftiveffe. 

CALDEIRADA, f. f. fam. cozinhado de pei
xe que por funçáo fe faz no mar em barcOs. § 
A agua que leva huma caldeira. 

CALDEIRÃO, f. m. aument. de caldeira. § 
Peixe do niar quafi do tamanho da baleia Phy-
fiter. § Sinal da Mufica, que denota claufula, 
& § Jogo de rapazes. 

CALDEIREIRO, f. m. o que faz caldeiras:, 
tachos, e vafos de cobre, que vão ao fogo. 

CALDEIRINHA, f. f. dim. de caldeira. 
CALDINHO, f. m. dim. de caldo. 
CALDO, adj. quente , tomar o ferro caldo por 

alguma coifa, i. e. o ferro em braza , prova ufa-
da antigamente: „ não tomar o ferro caldo por 
alguma coifa „ não crer nella. Ulifipo f. 42. y. 

CALDO, f. m. a agua, em que fe coze, e 
vem a fuftancia do peixe, carne, que nella fe 
coze. § Derramar o caldo j ou entornar fam. dei
tar as coifas, os negócios a perder. § Remexer 
os caldos jam. ter máo, e fer parte em algum 
negocio como principal. Eujr. 5- 10. $ Metter 
ülguem com alguns caldos , i. e. em coifas de 
trabalho, e cuidado. Eujr. 4. 1. 
»,- CALEÇA, f. f. feje de eftrada, mais groffèi-
ra, que as ordinárias. 

CALECEIRO, f. m. homem que guia a ca-
leça pela eftrada. § Por calaceiro. Tempo d'Ago
ra 1. 2. 

CALEDONIO, adj. animal caledonio „ poet. 
o urfo Camões. 

CALEFRIOS , f. m. pi. arrepiamentos de frio 
no principio da fezáo. 

CALEJA , f. f. ruazinha. Ulifipo f. 14.W. 
CALEJADO , part. paff. de caíejar: f. „ ca-

lejado nos trabalhos „ Arraes 7. 12. 
CALEJAR", v. at. fazer calo. § v. n. Fazer-

fe calofo ; f. „ calejar-je a conjciencia „ v. calo. 
§ f. ,, a infelicidade continua caleja aquelles a 
quem vexa „ Arraes 9. 10. 

CALEIRO v. caieiro. § Cano dos telhados. 
CALENDA, f. f. o primeiro dia do mez en

tre os Romanos. 
CALENDÁRIO , f. m. livro em que eftáo de

clarados por ordem os dias do mez, os mezes, 
Variações da lua, os dias Santos, feriados, &c. 

CALF-NDER v. calandar. Godinho. 
CALES y. calis, ou cálice. Luf. Transf. 
CALETE , f. m. ch. compreição ,. conítituiçáo 

èo corpo , forte , robufta: 
CALEXE, f. m. fege, cujo tejadilho Te re

colhe , e fecha, ficando o affento defcoberto. 
CALHA , C. (. cano por onde vem agua ás 
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línguas do rodifio do moinho : v. calhe, v. que4 

lha. § Hum jogo ufado dos rapazes. § Levar cin
co de calha , no jogo da bola ; correr a bólà 
por meio dos intervallos fem derribar páo ai* 
gum. 

CALHABOÇO v. caiabouço. 
CALHAMAÇO, f. m. y. canhamaço. 
CALHAMBOLA , f. c. o eferavo, ou efera-

va, que fugio , e anda amontado, vivendo em 
quilombos : he termo ufado. no Brafil. Orden. Col-
lec. ao L. 4. T. 47. n. 1. 

CALHANDRA, f.f. ave, efpecie de cotovia; 
(alaudafine crifta). 

CALHANDREIRA , f. f. vulg. a mulher, 
que faz limpeza nos bacios , e os vai vafar ao 
rio. 

CALHANDRO ,-f. m. ave. Camões, v. cá» 
lhandra. § Bacio, vafo de curfar vulg. 

CALHAO , f. m. pederneira (filex.) 
CALHE, f. f. rua, allea nos jardins. Maufi

nbo diz calle. § y. calha. 
CALHETA , f. f. nas coitas recifoías, ou bra

vas , he pequeno boqueirão , quebrada, ou aber
ta , que dá paliada para o navio abordar, arribar 
a terra. Barros D. 2. L. 4. c. 1. e F. M- c, 
146. 

CALIANA, f. f. Af. inftrumento de cachim
bar, entre os Perfas. 

CALIBRAR, V. a t .—as bailas, examinarò 
feu diâmetro, tomando-o com o compaffb curvo, 
e applicando-o ao calibre. Exame de Bombeiros/. 
132. 

CALIBRE, f. m. o diâmetro da boca do ca
nhão d'artelharia ; o diâmetro da bala, e pezo 
proporcionado ao diâmetro. § Inftrumento de me
dir o calibre das balas. Exame de artilheiros : ò 
calibre dos morteiros he huma regoa de pal
mo 1— ou 2, dividida em pollegadas , e linhas. 

§ f. „ ladrão de maior calibre , i. e. maior pola 
força , induftria , deftreza, oufadia , &c. 

CALIÇA , f.f. a cal já applicada ás paredes, 
que já fervio. 

CÁLICE v. cális. Arraes 10. 5\. „ tragar o 
cálice da aftlicção. 

CALIDADE v. qualidade. ., 
CALIDO , adj. quente. 
CALIFA, f. m. dignidade fuprettra entre os 

Mohometanos , qüe tem os direitos de foberania, 
e o Summo Pontificado a feu niodo. 

ÇALIFADO, f. m. o ofRcio, e cargo de ca* 
lifa. 

I CALIFICADO., Calificaçáo, Calificador% Caí 
[lificar, Scc, v. qualificação , qualificado, Scc. -

Ee CA* 
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CALIGEM , f. f. nuvem delgada que efcure-

ce a vifta. t. Medic. efcuridão. 
CALIGINOSO , adj. efcuro grandemente "v. 

g- „ nuvens-—Vieira : nevrina Eneida 12. 
107. 

.. CALIS, f. m. vafo de vidro , ou metal em 
que eftá o vinho , e agua, que o Sacerdote con-
fagra no Sacrifício da Miffa. § f. „ beber o calis 
da amargura „ foffrer, tragar, goftar as amargu
ras da vida, ter trabalhos v. cálice. 

CALIZES plural de Calis. Pinheiro 1. 55. 
CALLE, f. f- v. calhe. § Rua. Maufmho. 
CALMA, f- f- o calor, que o Sol caufa. § 

A hora do dia em que o calor he mais intenfo, 
v. g. „ ir pola calma. § Pòr em calma, excitar 
calor , e f. paixáo. Sylvia de Lifiardo voltas 
ao fionho. § Quebrar a calma „ neutramente, di
minuir. Caftan. 2. 239. § O mar eftá em calma , 
fem ondas, fereno , lançado. B. Lima 6 2. § Cal
ma entre os Nautas , falta de vento , calmaria ; 
cahir em calma, ficar em calmaria. Eujr. 2. 4- •' 
V. do Arceb. L. 4. c. 29. „ tomar em calma 
buma juria de tempo tão defiefiperado , ferenar; e 
fig. tranquillizar. V. do Arceb. L. 5. c. i.„qme-
tação, que parece, que lhe tinha todos os tormen-
tos em calma. § A calma das paixões oppõem-fe 
a ardor, fervor, força, violência dellas. § „ Cal
ma borralbo „ naut. tempo, em que não ha a 
ínenor aragem, nenhum vento. 
r" CALMAR, v. at. ch. dar pancada, golpe. § 
Calmar o vento „ v. acalmar. Palm. p. 2. c. 96. § 
Na Chron. de D. Afionjo 4- por Leão c. 34./; 34-
v. col. 2. fie diz „ mandou roldar as fiuas villas, 
e caftellos , e calmallos, e proveitos de mamimen-
tos „ jerá colmá-los i 

CALMARIA, f, f. naut. tempo de calma no 
mar. 

CALMO, adj. que eftá em calmaria v.-g. „ 
a calmo mar „ j . 46- e 434. do fiegundo Cerco de 
Diu. § Sem movimento v. g. „ o ar calmo „ 

CALMORREAR, v. at. ch. calmar, efpan-
' car, enganar. 

CALMOSO , adj. em que. ha calma, quente. 
& CALO, f. m. (a etimologia pede câlloY;grof-
fura na pelle, que a faz infenfivel. § i- Ter ca
los na paciência , não fe impacientar. § Aqutrtr 
calo nos vidos, fazer-fe infenfivel aos remorlos. 

CALOFANE , f. m. v. colofane. Exame d ar
tilheiros f. 231. . 

CALOIRO, f. m. eftudante das Províncias 
"Trafmontanás/ § Certos frade» da Terra Santa. 
Pantaleão d^Aveiro. ? ,. .. ,1 

CALOMELAíQOS/f.m.pl. droga medicinal; 
he mercúrio preparado de certo modo brando. 

CAL 
CALOR , f. m. a fenfação que caufa o fogo , 

ou o Sol no noffo corpo a certa diftancia, eaf
fim a agitação , exercício. § O effeito do fogo, 
e do foi nos corpos , que fe derretem, enxugão, 
murcháo, fecão ; a quentura caufa defte effeito. 
§ f. O calor , ou ardor da mocidade , a viveza, 
e aélividade das paixões. § Dar calor , fomentar, 
animar, favorecer, auxiliar. § Com calor , i. e. 
com fogo , aítividade, ira, paixáo. § 0 calor-da 
batalha; quando he mais pelejada, e ferida. § 
Tomar calor, ir-fe renovando , ir revivendo v. g. 
„ o ufio , que efiava em efquecimento , ou ia ef-
quecendo , tomou calor. 

CALOROSO, adj. calmofo. § Que caufa ca
lor. 

CALOSO , adj. feito em calo. § Corpo calofo 
t. Anat. huma porção do cérebro. 

CALOSTRO aíiim fe diz em Hefpanhol, e 
o efcreve Morato Luz da Medic. mas v. Co-
loftro. 

CALOTE , f. m. divida não paga. 
CALOTE AR, v. at. pregar calote. ",-
( C À L O T E I R A , { . ( . ) - r . 
(CALOTEIRO; f.m.?e i r°a» 1 u e f a z<*k"* 
CALVA , f. f. falta de cabellos cahidos. 
CALVAR, v. n. fazer-fe calvo. § v. at. Fa

zer calva y. decalvar. 
CALVÁRIO , f. m. f. peanha da cruz, que re-

prefenta hum monte com caveiras. § Moeda de 
D. J. 3. do pezo dos cruzados. § Pregar calvá
rio , jam. fazer peça, pregar logro. 

CALVETE, f. m. efpeto de páo em que por 
caftigo fe enfia o criminofo polo ano , e fai a 
ponta pelo pefcoço. F. M. c. 155. no fim. Caftan. 
1. 159-

CALUMBA , f- f. planta Medicinal, cuja raiz 
fe approveita na Farmácia. 

CALUMNIA, f. f. imputação falfa, que of-
fende a reputação, e a honra. § Juramento de 
calumnia, he o que dáo os litigantes , affeveran» 
do que: não litigáo com dolo , ou má fé. Or
den. 

CALUMNIADO , part. paff. de calumniar. 
CALUMNIADOR, f. m. o que calumnia. 
CALUMNIAR , v. at. dizer calumnia contra 

alguém , em juizo , ou fora. § f. Condemnar, 
cenfurar. •' 

CALUMNIOSO, adj. o que calumnia. C oi
tavas a D. Conjlantino „ o povo calumniojo „ 
§ Coifa que ferve a calumniar y. g. „ palavras , 
eficritos. •••' , 
'- CALVO, adj. que tem a cabeça limpa1 de ca
bellos com a idade, doença. § f. Dos penedos, 
e montes fem terra, fem herva, arvores", &c. 

V. 
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V. do Arceb'. 2. c. 31. calvos penedos; eficalvddo. 
B. Lima j.zn. montes calvos d'berva. § Pecego 
calvo, fem cotão. 

CALUROSO y. calotofo. M. L. t. 7. 
CAM, ou CÃA, f. f. o cabello branco ; ufa-fe em 

geral no plural; e no fingular lançar fora huma 
caa í. e. ter algum divertimento , regozijo , 
função degoílo. Ulifipo f. 107. v. „ fie as minhas 
palavras tiveffem muitas cãs „ B. Clarim, c. 79. 
i. e. prudência. 

C A M A , f. f. leito de dormir, barra, cami-
lha com o apparelho pertencente para iffo. § f. 
O covil, ou jazida do porco , veado , e outras 
veaçóes. § O affento que nos meloaes fe faz pa
ra os melões he hum pedaço de terra mais le
vantado , e bem revolvida. § Cama de bretão, 
mantas, ou balças de fargaço , ou trombas. § 
Fruta da primeira cama , a que amadurece pri
meiro. § Vinhos de cama , aquelles a que le não 
dá curtimento. Alarte j . 148. § Eftar de cama , 
não fe erguer delia por doença. § Fazer a cama 
a alguém, fig. dar má informação , acufá-lo. § 
Cama de cal, a que fe applica rebocando a pa
rede. § Cama de fal, a porção com que fe co
bre a coifa, que fe falga. Vieira. 

CAMADA , f. f. multidão de coifas poftas ao 
longo humas fobre outras y. g.—de fruta, de 
bervas, H. Naut. „ vimos no mar camadas de 
fervas. % Camada , f. por grande número. 

CAMAFEU, f. m. pedra fina , em que fe 
lavra alguma imagem, e talvez fe põem em an-
neis , com elles fe felláo cartas, e outras efcri
turas. § f. Rofiinho de camafeu, i. e. gentil, de
licado. Eujr. 1. 1. 

CAMALDULAS , f. f. pi. ramal de contas de 
rezar groffàs ; ou bugalhos. Camandulas v. 

CAMALEÃO , f. m. réptil, efpecie de lagar
to , do qual fe dizia , que fe nutre de vento , 
e que toma as cores, que quer. § Daqui fig. fe 
diz cameleão a peffoa, que ceva a fua alma em 
vaidades. Lobo Corte D. 13. ; e também do ho
mem vario , e inconftante ; e dos hypocritas, 
que tomão o caracTer, que convém a Teus fins, 
íe diz que são Cameleóes. 

CAMALHÃQ, f. m. d'agricult. a porção de 
terra entre dous regos , na horta, ou jardim. § 
A margem no campo. 

CAMÃO, f. m. ave aquática , (porpbyrio , 
nis.) 

CAMANHO , adj. ant. quão grande. Bernar-
des Lima Ecloga 3, Eujr.jreq. 

CÂMARA , f. f. alcova de dormir. § O cor
po do Senado. § A cafa onde elle fe ajunta. § 
Cafa de expediente, e oíHciaes de defpacho dos 
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Bifpos, e da Sé Apoftolica. § A parte do ca
nhão., da efpíngarda, morteiro, no fundo, onde 
fe ataca a pólvora. Cron. J. 3. 4. p. c. 29. § 
Peça pequena de ferro , que fe difpara por feita, 
affentando-fe no chão fem reparo , fobre a cula
tra , perpendicularmente. § Câmara cerrada, quan
tia incerta que o marido promette á mulher, de 
arras.. § Câmaras, curfo , evacuação do ventre. § 
Cantara , grilhão, parece fer engano do Bluteau 
citando a Deç. 4- de Barros p. 750. , e cuido 
fer Câmara d''artelharia , atada para prender com 
feu pezo , ou para dar fundo, ao que fe lança 
ao mar, como no lugar, que cita dos Comment. 
de Albuq. p. 27 . , e em Caftan. 3. J. 61. 

CAMARABANDO , f. m. Af. facha , ou cin
to ; no primeiro fentido. Couto 4. 10. 8. „ hum 
Camarabando , que linha jobre a touca. Caftan. 2. 
fi 17. 

CAMARADA , f. f. vivenda , e converfaçáo 
de peffoas no mefmo rancho , ou câmara nos na
vios , quartéis. Leão Origem: M. L. t. 2. „ ex
citou outros de fiua camarada, i. e. da fua ceva-
deira, convivência, converfaçáo, partido, fac
ção. § f. O homem arranchando com outro, no. 
rancho, ou quartel; o que he da mefma compa
nhia , regimento , e hoje fe chama affim qualquer 
foldado. 

CAMARADAGEM , f. f. fociedade, amifa
de de camaradas. Prov. da Ded. Chronolt fiolio 
170. 

CAMARÃO , f. m. marifco parecido com la-
gofta, mas muito menor. Squilla gibba. 

CAMARAZINHA , f. f. dim.. de câmara. 
CAMARÇÃO , f. m. mata pequena rara , fem 

filvas , nem efpinheiros , a qual nafce nos areaes,, 
produz medronhos, hervados , e adernos. § Ter
ra areenta, que dá pinheiros, e mata de medro
nhos , ervados , &c. 

CAMARGO, f. m. do jogo dos centos, e 
outros; dar bum camarço , fazer todas as vafas, 
ganhar com todos os pontos. § f. Trabalho, gol
pe da má fortuna. M. L. t. 1. § Fazer-je ca
março , náo fazer a vafa, que náo convém. § f. 
Ficar camarço , não dar fua razão, náo fallar por 
feu turno, ou giro. Lobo. 

C A M A R E I R A , f. f. fenhora, que ferve na 
Câmara de S. Mageftade , ha huma camareira-
mór. 

CAMAREIRO , f. m. criado da câmara. Eu
jr. 3. 5. Goes Chron. M.: hoje dizemos Camarifi-
ta; e fó fe diz Camareiromór , o qual vefte, e 
deípe a el-Rei, tem jurifdicçáo fobre os moços 
da câmara, e guardaroupa; nos aétos das Cortes 
leva a fralda da Opa Rea l , e fica atraz da ca-
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deira de el-Rei. § Camareiro, v. bacio , bif-
pote. 

CAMARENTO , adj. que anda de câmaras , 
curfos. 

CAMARIM , f. m. gabinete , retrete af-
feiado. 

C A M A R I N A , f. f. dim. de câmara ; mover 
a , fazer coifa difficil, pefada , trabalhofa 
Eufr. 2. 5. 

CAMARINHAS, f. f. pi. frutices, que naf-
cem nos camarçóes, de certas urzcs. 

CAMARISTA, f. m. official do Senado da 
Câmara. § Homem nobre, que tem por infignia 
huma chave doirada na aba do bolfo , a qual he 
da Câmara Rea l , ferve nella ao Re i , e peffoas 
Reaes. 

CAMAROEIRO , f. m. cováo de pefcar ca
marões. 

CAMAROTE , f. m. câmara pequena nas 
nãos. § Eftancia, ou compartimento no recinto 
do theatro, fechado fobre fi , donde fe vê o ef-
peétaculo. 
• CAMARTELLADA, f. f. golpe com o ca-
martello. Apol. Dialogaes. 
' CAMARTELLO , f. m. martéllo de Alvener, 
agudo dè huma banda, e por outra de boca re
donda , ou quadrada, 
' CAMBADA , f. f. ramal v. ,g. de peixes 

enfiados, e de outras coifas unidas como a cam
bada de peixes. 

C A M B A D E , imperativo de cambar y. an
tiq. 

CAMBADELLA , f. f. v. cambalhota. § Cam-
bapé , efig. dar cambadêlla a alguém , fazer-lhe 
mal privando-o de coifa , ou meio , com que 
poderia remediar-fe em algum aperto. Eufr. 5. 8. 
§ Na luta , para fazer cahir. Simão Machado j . 
69. v. dá-lhe cambadellas. 

CAMBADO , adj. que tem as pernas tor
tas. 

CAMBADOR v. cambiador. 
CAMBAIO, adj. o que mette os joelhos pa

ra dentro , e não anda direito, tendo as pernas 
árqueadas polo lado externo. 

CAMBAL, f. m. a farinha, que os moleiros 
põem á roda da pedra, para que náo caia para 
fora a que fe vai moendo ; e também huma tá-
boa para o mefmo fim. 

CÀMBÀLACHA , f. f. ch. barganha , troca. § 
Tramóia, engano v. g. „ armar cambalácba a 
digitem. 
'' CAMBALEAR, v. n. v. cambetear. 

CAMBALHOTA, f. f. volta que feda fobre 
ó coitado , firmando a cabeça no cháo. ch. 

CAM 
CAMBAPE' , f. m. ch. treta de lutador?, que 

confifte em entremetter as pernas pelas do ad-
verfario de forte , que \Q faça cahir. § Armar 
cambapé, ou o pé a alguém no fig. negociarmos 
coifa com que o deitemos a perder. § Dar cam
bapé , deitar a perder com alguma má arte, tra-> 
moia. Hofpit. das letras j . 312. 

CAMBAR, v. n. abrir as pernas corri defeito, 
quando fe anda. § Cambiar y. § Trocar antiq. 
Ferreira Soneto 34. L. 2. 

CAMBAS , f. f. pi. nefgas do veftido. § Cam-
bas da roda , as peças de que fe faz a circum-
ferencia dellas , e onde entráo os raios que faem 
do cubo. 

CAMBETA, f. f. o paffo mal firme, e de-
feituofo de quem anda bêbado, ou a modo de 
bêbado. 

CAMBETEAR , v. n. dar cambetas, fazer 
cambetas. 

CAMBIADOR, f. m. o banqueiro, ou pefc 
foa que recebe dinheiro , e dá outro em troca, 
ou letra fobre outrem, polo valor do recebido; 
Ulifipo / . 249. 

CAMBIÁNTES , f. m. pi. as varias cores que 
refleétem algumas fedas , penas de aves, Scc. fe
gundo a variedade com que fe expõem á l u z , 
íurtacores, acatafolado. 

CAMBIANTE , adj. que he de furtacores, 
que refle£te varias cores : „ as cambiantes azas. 
Eneida. 

CAMBIAR , v. at. trocar dinheiro por dinhei
ro em efpecie, ou dando letra polo equivalen
te , com perda, lucro , ou igualdade, fegundo o 
curfo do cambio. Paiva Serm. 1.213. v. „ cambiai 
para Medina. 

CAMBIO, f. m. troca, permutação. § no fig. 
Maufi. j . 128. „ em cambio dejta trifte vida. § 
Troca, permutação de dinheiro dè hum paiz po
lo de outro , feita pólos banqueiros , com certo 
lucro feu , dando o equivalente em efpecie , ou 
paffando letra para dar-fe cm outro paiz. § O 
commercio do hanqueiro v. g. ,, vive, oecupa-fe^ 
trata em câmbios. § Eftar o cambio a tanto com 
tal praça , dar-fe nella huma fomma maior, ou 
menor fegundo as circunítancias , por outra cer
ta fomma de outra praça v. g. ,, o cambio de 
Lisboa com a praça de Londres eftá , ou corre ho
je a 75. „ i. e. por cada mil reis, que hoje fe 
cambia mandão dar em Londres 75 pences, 
ou dinheiros efterlinos. § Cambio , o contrato, 
que fe faz com o cambiador, ou banqueiro. 

CAMBO , f. m. ladra, vara de facudir fruta, 
ou gancho de a apanhar. § Cambio y. § Cam
bada v. 

CAM-
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' CAMBO A , f. f. lago á beiramar, com porta 
por onde entra o peixe com a maré, e fica em 
feco na vafante. Corograf. Port. 

CAMBOLIM, f. m. eftofo de Iam como bu-
re l , da Perfia , delle fe fazem capas aguadeiras , 
que tem o mefmo nome. Vergel das Plantas f. 
130. § Godinho p. 106. diz que os Cambolins sáo 
de Iam de camelo , como capotes largos fem 
mangas. 
' CAMBOTA, f. f. páo com meia volta, com 
que fe armão os tectos. § Peça de páo de que 
usão os armadores, faz hum arco que affenta ho-
rifontalraente no alto dos nichos, e altares, pa
ra talvez nafcer delia o fobreceo. § Voltar cam-
bota , dar cambalhota, fiam. 
; CAMBRA u. cáibra. 

CAMBRAI y. cambraia. Tefnpp d'Agora i.D. 
1. „ mantéo de cambrai mui azul. 

CAMBRAIA, f. f. lençaria mui fina de li
nho , inventada , efabricada em Cambray. 

CAMBRAIETA, f. f. cambraia inferior. 
CAMBROES , f. m). pi. planta efpinhofa. Lat; 

Rhamnus B. P. Laguna verte Spina infieíloria, 
aut cerriva; ferve para tapigos, e dá certas ba-
gas. 

CAMBULHÀDA , f. f. ch. multidão de coi
fas prefas, e connexas humas ás outras. 

CAMBULIM v. cambolim. 
CAMEDRIOS v. carvalhinha herva. 
CAMELEÂO v. camaleão. 
C A M E L E T E , f. m. dím. de camelo d'arti-

lharia. 
' CAMELO , f.m. quadrúpede; tem humacor-
cova , o pefcoço longo , a unha inteiriça , folida, 
e coberta de pélle ; he foftredor de grande car
ga , e inedia prolongada. Camelas. § f. Homem 
eftupido , muito ignorante. § Canhão de arti
lhar, antigo. § Unguento Camelo , v. as Farmaco-
péas. 

CAMELO-PARDAL. y. Giraítà. § Conftella-
ção do polo are/tico, que confta de onze eftrel-
las da íexta magnitude. 

CAMENAS, f. f. pi. poet. y. Mufas. 
CAMERA v. câmara. 
CAMERARIO , f. m. antiga dignidade de al

gumas Cathedraes do Norte. ML. 
CAMERARIAMENTE , adv. em confelho 

particuiar , junta de peffoas aceitas. Tácito Port. „ 
quis Tiberio decidir a caufa camerariameme. pag. 
2 1 2 . 

CAMERARIO , adj. Anatom. Corpo , por
ção triangular do Cérebro; jornix, tefiudo. 

CAMERLENGO , adj. Cardeal—,-, o que 
governa no interregno dos Papas ; e tem jurif-
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dição fobre as caufas pertencentes á Câmara Apof-
tolica. 

CAIBA , f. f. peça do freio, cáibas sáo os 
dois ferros compridos , que ficáo nos cantos da 
boca do cavallo , em cujas extremidades entráo" 
os tornezes donde prendem as rédeas , nellas ef
tá fixo o bocado, e a barbella. § Caiba das ro
das v. cambas. § Entre alfaiates, nefga, ou pe
ça de panno , que fe ajunta para arredondar a 
fralda de túnica, capote, fazendo-a mais larga. 

CÂIBOS v. câmbios. 
CÃIBRA , f. f. convulsão, que tolhe os mem

bros , e ataca freqüentemente aos que nadáo. V» 
de Sufofi. 73. , , davão-lhe cãibras nas pernas. 

CÃIÇALHA , f. f. multidão de cães. § f. Mul
tidão dè plebe vil. v. Caniçalha. 

CAMILHA, f. f. cama de recofto, ou á li
geira , para dormir a feita. Lobo Corte [Dial. 4* 
Pinto Per. i.e. 9. 

CAMINHA, f. f. dim. de cama. Cbr. J. 1. 
CAMINHADA, f. f. jornada de caminho, ti

rada. ' 
CAMINHADOR , adj, que vence caminho , 

andador. 
C A M I N H A N T E , f. m. o que vai de cami

nho , paliando, ou de jornada, 
CAMINHAR, v. n. andar, fazer caminho, 

jornada. 
CAMINHEIRO , f. m. homem , que vai das 

terras onde ha Relações , e da parte de certos 
Magiftrados cobrar executivamente alguma divida,! 
correndo o falario do caminheiro por conta do 
executado. 

, CAMINHO , f. m. o lugar por onde fe an
da , faz jornada. § f. A diftancia de hum fitio a 
outro determinada pelo tempo em que geralmen
te fe vence effa diftancia. § rA ordem de viver 
y. g. „ o caminho da virtude , da perdição. § 
Donde, fora de caminho , vai fora de ordem, 
razão. V. do Arceb. 1.6. % O meio, modo, 
ordem, que fe leva pára o confeguimento de al
guma coifa, fim. § Levar caminho, ir conforme 
á boa razão, ordem „ as conjeãuras que apon-
taes levão caminho „ Arraes 3. 7. §̂  De caminho 
adverbialmente , leve , facilmente , á preffa , bre
vemente , de paffagem. M. L. % Fazer de hum 
caminho dois mandados ( alem do fentido obvio) 
fazer alguma acção , com que fe configáo dois' 
fins. § Fazer caminho , caminhar. B. Clarim. $. 
§ Ir caminho, pelo caminho. H. P. p. 204. „ o 
padecente indo caminho da morte. § Caminho de 
communicação y. linha de communicaçáo. § Cami
nho coberto , e de rondas, v. eftrada coberta, e 
de rondas. 

CA-
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CAMIS, f. m. pi. raça de Reis de ]apáo, 

que merecerão a apotheoíe. Lucena. 
CAMISA, f. f. efpecie de veftidura de len-

çaria com mangas, fechada em roda , que fe 
vefte por baixo dos mais veftidos: he de homens, 
e mulheres. § Camifa Mourifica, do antigo trajo 
das mulheres. Eufr. 2. 2. § Em camifa, fem ou
tro algum veftido de mais da camifa. § Tomar 
a mulher em camifa, fem dote, nem doação por 
cafamento. Eufr. 3. 5. § f. Camifa de cobra , a 
pelle, que ella deípe. § Camifa do falcão , . faço 
era que mettem ao falcão bravo. § A cal, ar
gamaça , ou coifa , com que fe reboca , e acafel-
la quaiquer obra de pedreiro. § Na jortij. mil. 
obra de pedra, e cal, he muro pouco largo fei
to em redor de algum forte, ou outra fortifica-
çáo. P. P. 2. / . 146. L. 1. c. 18. § Camifia da 
fortificação he também o mafíiço da muralha que 
fica a plumo defde o fim da efcarpa até o prin
cipio do cordão. § Entre os Bombeiros. Camijas 
são pannos como lançoes embebidos em calda de 
pez, cebo, e óleo de linhaça , pregáo-fe nas 
portas , e navios para os queimar. Exame de Bom
beiros fi. 337. 

* CAMISOLA, f. f. efpecie de camifa, que íe 
veftia entre a camifa com jubão. 

CAMISOTE, f. m. camifa mais fina de vef
tido de mais eftado, com punhos, bofes , ou 
tira. 

CÃO , f. m. y. depois de Canzil. 
C A M O E Z , — A , adj. Peros camoezes, ma-

çans Camoezas, huma efpecie vulgar deftas fru
tas. 

CAMOUÇOS, f. m. pi. na Guia de Cafados 
f. 169. vem ,, tenho por grande leviandade a la
dainha de nomes , que tomão algumas peffoas pon
do em camouços huns fobre outros v. g. Ma-
rianna Rofa Joaquina Francifica de tal, e tal ap
pellido „ i. e. amontoadamente. 

CAMPA, f. f. a pedra, com que fe cobre a 
fepultura. § Sino pequeno para finaes _ de avifo 
em communidades; a campa tangida , i. e. con
vocada a communidade. § Dar de campa , fr. 
ant. tocar o fino de rebate , ou repique nas for
talezas , e praças, tocar alarma. Chron. de D. J. 
1. por Lopes. 

CAMPAINHA, f. f. dim. de campa, finozi-
nho manual. § Campainhas da garganta, dois lo
bos , ou como folhafzinhas , que tem á entrada, 
§ Huma herva , e flor azul convolvulus. § Cam
painha , t. vulg. o que anda publicando, aquillo que 
ouvio dizer, ou fabe. 

(CAMPAINHÃO , f. m. 
(CAMPAINHEIRO, f. m. o andador de al-
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guma irmandade, que corre as ruas com a cam
painha para convocar os Confrades , e talvez a 
leva em proeifsóes. 

CAMPAL, adj. dado , feito em campo aber
to. § Batalha campal, a que fe dá de ordinário 
em taes lugares , com todo o corpo do exer
cito. 

CAMPAMENTO v. acampamento. 
CAMPANA, L f. v. Ellena-campana. 
CAMPANADO , adj. Farmac. alambique—^. 

que tem a cabeça do feitio de hum fino. 
CAMPANÁRIO, f. m. efpecie de janella de 

torre em cujos lados fe enfia o veio, ou eixo, 
fobre que Te volve o fino. § A torre de finos. 

CAMPANHA, f. f. o campo por onde anda. 
o exercito. § As operações do exercito por ef
paço de hum anno v. g. „ a campanha de 1762, 
ou por huma eftaçáo v.g. „ a campanha da Pri
mavera, Macedo Juízo Hift. /. 221. § Peça de 
campanha, he de 4 , 8 até 12 libras de bala. §. 
Carreta de campanha, a que tem rodas com raios, 
como as de fege. Exame de artilheiros. 

CAMPANIL, f. m. miftura de metaes para 
finos. 

CAMPANUDO , adj. ch. que vem com pom
pa , eftrondo , campando. § Bizarro , galhardo. §' 
Palavras campanudas , grandes, de mais fom, 
que fignificado. Curvo. 

CAMPANULATA, f. f. da feição de cam
painhas grandes , que vem alargando para a boca ; 
epiteto que os Botânicos dáo ás flores, que tem 
effa forma. 

CAMPAR, v. at. v. acampar. Provas da De d. 
Chron. foi. p. 164. y. Campear. § no j . e famil. 
brilhar, luftrar. 
^CAMPEADOR, f. m. v. campeão. 

CAMPEADOR , adj. que campeia , anda pe
lo campo fazendo eftrago v. g. „ o Lobo——Vi
riato 10. 109. 

CAMPEÃO, f. m. o defenfor que entrava em 
campo para defender, e livrar por armas a hon
ra , ou direito , ou innocencia, de quem o to
mava por feu campeão. § f. O que defende a 
caufa , ou partido de alguém v. mantedor, ou 
mantenedor. 

CAMPEAR, v. n. eftar o exercito acampa
do , com arraial affentado. M. L. § Correr o 
campo a cavallo. B. P. § Campear diz-fe do ca
vallo , que marcha com garbo, e boa compoftu-
ra. § Eftar a cavalleiro foberbo, eminente, fob^ele-
vado, dominar v.g. „ hum cajlello que campeã fo
bre as terras circumvizinhas. § Andar como vitorio-
fo „ e fiobre as ondas o terror campeã „ Gallegos.% 
Levar vantagem, fobrefahir. § Blazonar. § A vir: 
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tude deve campear na noffa vida „ apparecer com 
luftre. Tempo d?Agora 2. 3. 

CAMPECHE, adj. pao , de que fe extra-
he tinta vermelha, ou roixa. 

ÇAMPESTRAR, v. n. andar pelo campo, 
campear. Elegiada fi. 37. „ o belligero animal tro 
ia , e campe fir a ,, 

CAMPESTRE, adj. coifa do campo ; ruftica 
v. g. „ vida, exercícios campe fir es. 

CAMPEZINO , adj. campeftre. y. Cofia. 
CAMPINA, f. f. campo dilatado, defcober-

to d'arvoíes. Lucena. 
CAMPINHO, í. m. dim. de campo. 
CAMPINO, f. m. homem do campo. % adj 

Da natureza de campina y. g. „ terras campinas 
M-L. t. 1. 

CAMPIR, v. at. da Pint. fazer os Ionges, 
horifontes , e céu nos quadros. Nunes p. 60. 

CAMPO, f. m. pedaço de terra baixa , e 
plana. § Terra fora da Cidade. § O arraial mili
tar. § As tropas, que o compõem. V. do Ar 
teb. 1. 1. § Lugar onde fe dá batalha. § Lugar 
onde fe poítáo os litiadores „ noticias do Campo 
deS. Roque em 1782. § Campo volante, he por
ção de exercito capitaneado por hum Major de 
Batalha, ou Meftre de campo General para re-
íiítir ás correrias do inimigo , atalhar os combois, 
e cobrir aos lugares expoftos aos intuitos do ini
migo. § Fazer campo , juílar „ Palmer. 3 . / . 122. 
§ Trazer merecimentos a campo, alardea-los, afiõa-
ihá-los. Palmer. 2. p. c. 135:. § Ficar o campo 
por alguém , i. e. a vidToria; e no fig. fahir com 
«1 fua, confeguir a fua pertettsão. Eufr. 3. 1. § 
Lugar aflinado para reto , jufta , torneio daqui 
„ dar campo „ B. Ciar. L. 1. c. 13. Chron. de 
J. 1. c. 72. e de Aj. 5. c. 20. „ ter, ou man
ter campo ,, affegurar o campo de delefio livre de 
violência, fraude, aos contendores. § Entrar em 
campo o cdmpeador com o campeão do contrario, 
Hift. de Ifea j . 12. § f. Luétar, contender. Pi
nheiro 2. /. 105. je quijeffemos entrar em campo -com 
a necefidade de tempos pafados. § Competir. B. 
Lima, j . 30. pois cantar , e tanger , poucos em 
pampo ousão intrar comigo. § Dar campo, i. e. 
lugar feguro para defafio. Leão Chron. J. i.para 
prova de combate, e Cron. Aj. 5. para purgar fua 
innocencia. § Pedir campo o requejtado, ou repta-
do por outro , i. e. licença, e lugar feguro para 
o reto. Hift. de Ifea j.S6.v. § Dar campo firan-

'fio aos joldados , i.e. todo o defpojo, que pilhaL 

Íem, e faqueaffem. F. M. c. 151. § Campo, no 
Jrasão, o efpaço do efcudo, fobre que affentáo 

as peças, armas, § f. Matéria do difcurfo. § Lu
gar òhdç fe faz alguma acçáo. § Occafiáo, op-
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ferecia campo portünidade v. g. „ agora fe me 

de jazer, è*c. 
CAMPONEZ , adj. peff©* èo campo. 
CAMPONIO , adj. peffoa do campo, jamit. 
CAMURÇA , fi f. efpecie de cabra brava. § 

O coiro dellas preparado pára veftidos , arreios. 
CAMUZ, ou Camuza; na, Ulifipo fi. 31. v. 

diz o irmáo ás irmáas , louvande^huma fua da
ma de difcreta „ digo-vos, fenhoras , que não fois 
Camuzes decair no mel da fua arte „ parece di
zer, que náo fois capazes de entender , ou de 
goftar das fuás prendas. Aulegraj. f. 113. „ não 
fois camuz de entender damas ,; ^p 

CAMUZADO , adj. coiro—-a. que fe deo cor-
timento da camuza, ou camurça. 

CANA , í. f. planta que nafce em lugares hu-
midos, que deita hftma hafte acompanhada de ef-
padanas, ocas, com nós: a cana de affucar he 
femelhante no feitio , mas cheia por dentro ; e 
aífim as canas Bengalas. § f. A cana do milho, 
trigo, cevada , a hafte em cujo extremo fae a 
efpiga. § Cana da perna, o cffo. §-—do leme9 
o páo com que os marinheiros movem , e góver-
não o leme. § Da artelhar. , a porção do cano 
do canhão por fora, defde os munhóes até abor 
ca. § Cana do bofie , v. afpera, artéria., § Cana, 
frauta ruftica, ou affobio feito de cana de fevada. 
(Svpula) Ferreira Põem. t. 1. fi. 187. Luf. Transf. 

CANABRAZ, f. f. planta. (Spondilum.) ; 
CANADA, f. f. medida de líquidos^ contém 

quatro quartilhos, a duodecima parte delhumal-
mude. § Canadas , as entradas dè caminho, que 
fazem nos campos os carros , e carretas, que os 
atravefsáo. 

CANAFISTOLA, f. f. cana de còr preta, 
cheia de polpa , ufada na Medicina. (Caffia ni-
gra.) .: 

CANAFRECHA , f. f. planta, (Caulis feruU-
ceus.) 

CANAL, f.m. efpecie de foffò , ou valia, 
por onde fe encanáo, e deriváo águas, por ter
ra , ou de mar a mar. § Braço de mar de pouca 
traveffã, entre-duas «oftas. § fi A via, e meio 
y. g. „ os canaes , por onde fe obtém as graças 
„ § Canaes na architeã. o mefmo que Eftriasv. 

CANALHA, f. f. a plebe mais viL Lucena. 
Mal. Conq. -1 .,- . 

CANAMO, f. m. efpecie de planta.da qual 
fé fazem filaftícas para cordoalha. Severim. Notic. 

f. l 8 . •'•'"-> - > "V; -A • . 

CANAPE', f. m. fofa, eadeira de affento lon
go com braços, é encofto "acolxoados ; e talvez 
de palha, onde alguém fe pôde receitar. 

CANARIM, f. m. aldeáo dos contornos de Goa» 
CA-
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'- CANÁRIO, f. m. ave vulgar, que ferem 
para cantar em gaiola. Canarienfis paffer. § Pe
ça , que- fe tocava na viola , e a cujo fom fe 
ckinçàvat 

CANASTRA, f.f. efpecie de caixa tecida de 
varetas , e aparas de hum páo flexível-, coiíi 
tampa do mefmo chata. § Deftas algumas sáo 
eneoirádas de pelle de cabello. § Canaftras, )o-
go que fe faz entre quatro, peffoas com muita 
força, também he jogo de mininos „ andar ás 
canaftras ,, Eufr. 5. 5"., jogar effe jogo , mon
tando, nâs coitas huns dos outros. 

CANASTREIRO, f. ra. official, que faz ca
naftras. 

CANASTREL v. caniftrel. 
CANÀSTRINHA. f. f. dim. de canaftia. 

" CANAVEADO v. acanaveado. 
CA NAVE AL , f. m. agro de canas ordinárias, 

ou de aflucar. 
! CANÇAÇO , f. m. a fadiga que íe fente do 
«xceifivo exercício. § Cançaço da refpiraçáo , gran
de d iíRculdade. 

'GANÇADINHO, adj. dim. de cançado. 
<v CANÇADO , adj. laffb , fadigado de exercício 
-corporal. § f. Do exercício dá alma v. g. „ de 
Meditar, defejar, efpetar. § Terra cançada, a 
«üe não frutifica, por fe haverem, exhaurido os 
íuccos nutrientes com a muita cultura. § Pintura 
cançada, a que he nimiamente bem acabada, 
não o pedindo affim a diftancia., em que ha de 
ver-fe.. § Tiros cançados , os que váo amorteci
dos , com a força perdida em grande parte. Pin
to Per. 2. / . 129. § Olhos cançados, i. e. langui-
dos. Camões Rimas. § Acompanhado de fadigua 
v. g. „ vida cançada 9 cançados trabalhos. § No 
fentido at. coifa que cança v. g. „ as cançadas 
eficadas „ Vieira. 

CANÇAMENTO v. canceira. B. Lima Eglo-
g* 17-
, CANÇÃO , f. f. compofição poet. Lyrica, di-
verfa da Ode ; cujo mecanifmo fe pôde ver nas 
-Artes --verfificatórias, ou Poéticas. 
-. CANCANA, f. f. Afiat. bracelete de "mulhe
res. 
. CANÇAR, v.at. caufar cançaço, afadigar. § 
f. A fortuna cançou com trabalhos hum, e outro 
Jmperio. Palmer. 3. / . 48. v. § f. Moleftar. Eu
fr. 2. 5. § Importunar v. g. „ com rogos, leitu
ra enjadoja. § Cançar n. ficar.cançado. Camões 
Filodemo. § Cançar por ceifar de enfado v. g. i, 
cançou de jer doido. Eufr. 2. 4-: não canço de 
olhar para o Ceo; não cança de obfequiar os jeus 
amigos. § Não canfar-fe, não levar trabalho; 
•náo tomar trabalho v. g. „ não Je cança com if-

CAN-
fio* § Dizemos ironicamente no famil., ijfo he o 
que me cançd, fignificando, que nos náo dá tra*: 
balho, (cuidado. . 

CANCEIRA, f. L cançaço. § Coifa que dá 
cançaço.. 

CANCELLA, f. f. porta de grades de páo.. 
CANCELLADURAS, f. f. os traços de pen« • 

na s com que fe cancelláo as efcrituras. 
CANCELLAR, v. at. cruzar a efcritura pú* 

blica com certos rifcos : ou rodear com hum tra
ço de penna alguma parte delia. 

CANCELLARIO , fi m. dignidade da Univer
fidade : o Cancellario dá o gráo de doutor , e. 
paffa as Cartas deffe gráo. 

CÂNCER , f. m. figno celefte do Zodíaco , 
que fe reprefenta por hum Caranguejo. § Ulcera" 
maligna, que roe a parte do corpo, onde eftá. 
§ f. Mal que vai arruinando y. g. „ os Câncer es 
da Repub. M. L. 

CANCERADO , part. paff. de cancerar. 
CANCERAR , v.at. fazer degenerar , ou for-

mar-fe em câncer, ou cancro. § fe , formar-
fe em cancro. § Câncerar-fie fig. na culpa, afif-
tular-fe , inveterar-fe no habito , que vai deítrüini 
do a confciencia. 

CANCEROSO, adj. da natureza do câncer. 
§ y. Cancerado, chagas velhas, e câncer o fias „7em
po d3Agora 1. 4. 

CANCIONEIRO, f. m. livro de canções, e 
outras obras poet. 

GANCIONISTA , f. com. compofitor de can«i 
çóes. 

CANCRO, f. m. y. câncer figno, e doença.' 
Cam. Lufi. § Inftrumento, ou peça de ferro de 
fegurar taboas , tem efpiga, e buracos ; porém 
ha outros de chumbar onde fe mettem, os quaes-
não tem efpiga, ufa-fe na Carpentaria, &c.J 

CANCROSO, adj. v. cancerofo. 
CANDAR, adj. pedra——, quadrada, còr de 

ferro. 
ÇANDE, adj. affucar criftallifado. 
CANDEIA , f. f. ant. por vela. § Vafo de 

metal para luz; e a luz v. g. „ apagar a can
deia. § Candeia do Caftanheuo , os fios, e flor 
de que fe forma o ouriço. § De taramello, fia
das, ramaes , que fica o pendendo das arvores, 
telhados, &c. § Eftar de candeias as aveffas com 
alguém, i. e. mal avindo, pouco corrente. Apo-
log. Dial. § v. candelária. 

CANDEIADA, f. f. o óleo , que leva hu
ma candeia v.g. „ caiu-me huma candeiada no 
veftido,-

CANDEINHA, f. f. dim. de candeia; veli-
nha. §, Luzefzinhas, apparecer* Santelmo em can-

dei-
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ieinhas. Eujr. i. 5. §. Fazerem os olhos tandei 
nhas, ou traze-las nos olhos , diffemos do que 
eftá bêbado , que vè as luzes multiplicadas. 

CANDELABRO v., caftiçal. " 
CANDELÁRIA, f. f. herva verbajcum álbum. 

Lychnitis. § A feita da Senhora dfis Candeias, 
quando fe benzem , e -repartem velas pelos 
fiéis. 
. CANDENTE/adj . vermelho , ardendo em bra-

• fa v. g. „ jerro. , 
CANDEO , f. m. armadilha de caçar perdi

zes. Ord. L-5-T.88. § 4-
CANDIAL , adj. trigo »V: candil. 
CÂNDIDAMENTE , adv. com candideza.^ 

* CANDIDATO , f. m. pertendente de algiímá 
honra como gráo, Magiftratura, dignidade., 8cC. 
Refende Hift. de Évora „ apprefentar-je por can
didato em alguma eleição. 

CANDIDEZA , fjf. a pureza do que eftá mui 
a lvo, e cândido , Tem nodoa; diz-fie no fig. da 
pureza da alma% fimplez , ingênua, fingeía. 

CÂNDIDO , adj. alvo., mui branco. § f. Pu
ro de eoilumes. § Singello , fimples ,< ingênuo 5 
innôcente y. g. „ alma'.cândida, a cândida in-
tiocenda ,-*—virtude , ânimo. ^Arraes 1. 14. 

C A N D I E I R A D A , f. f. v. candeada. 
CANDIEIRO , f. m. vafo de metal para óleo, 

cem. bicos por onde fai toteida, que fe accende. 
§ t. di Fortifi. y. manta. § Nos jogos das jortijas, 
frangos -, <ó*c, os candieiros são poftes náo enter
rados , .onde fe foftem as cordas de que pende 
o t a l v o , ou fito. § y. candeias de gelo. § Can
dieiros. na. Foitif. parapeitos de altura de 1 pé, 
de madeira cobertos de faxina, e terra, fervem 
nos aproxes 'de cobrir os. que trabalháo na gale
ria," ou minas. v. manta. § Candieiro,, efpecie 

• de fpgaréo 'de que fe ufa no ataque de praças, 
Scc. ardem nelles eftopas èníopadas em óleos, 
Sçc. Exame de Bombeiros. ... . i 
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tlea'Maufinbo. Arraes 3. 27. „>catidor da bon
dade. „ 

C A N D U R A , f . f . a alvura mui. lúcida v. gi 
„ d cãndor do Sol. § í.—?—das virtudes, animo y. 
candideza. , k . -

CANECA, f. f. vafo' de barro., ou madeira 
para vinho. - '- -' 

CANEJA , £> f. peixe como Oicação , de mui
tas pintas. 

CANEJA , adj. befta—da feíçáo^e habito do cão; 
CANEIRO , f. m. nos rios -dei peícaria, he 

hum caminho polo qual o peixe eiítra' pata a 
eftacada , ou. çaniçada.; §. A eftacada", ,«>ü çaniça
da de pefcar. M. t . § Dique v. § Cano d?agua. 
B.P. bueiro. § Corredor abrigado; entre para-
!peit<?s- para dar paffagem. não expofta a tiros. 2. 
Cerco de.Diuff. 114. -;l.... . . , 

CANELA , f. f. cortiça aromatica de huma ar
vore. § A cana da perna. % CMéla" do'fiado , o 
fio que entreteçe a teiada , differente do fio 
de urdir. B.P. 'Fonjecaxta&vz , canna filis texen-
dis', e diz que he t. delme.lão, -

CANELADA,, f, f- g o ^ e , que fe dá com a 
canela da perna.', i,; • .-, 

CANELÃO , f. m. herva. aipofilveftre. § v. 
canelada, ou pancada, ;com,que liguem oírènde 
a canela de outrem. § CanelÕes, confeitos de ca
nela coberta de. affucar ,ja. modo de amêndoas con-
feitadas. Prefies uja*o,adj.. „ huns javowcanelões. 
fi. 32. v. doces. .', . 

CANEMQ-"v. cànamo. ' > -
CANEQUIM , f. m, lençaria d-'algodão fiiia,-. 

da índia. 
' CANFORA , f. fi alcanfor , gomma Oriental 

de cheiro mui forte, a qual. fé accènde-, e faz 
chama. , . ^ : ->.. 

CANGA, f. f. o jugo ,, corri <que fe júngem 
os bois para a lavo ira, § Varas, de que os ma-
riolas usão para levar .fuípenfas no meio as car* 

CAJNDIL » f- m. Af. pezo de icoo libras ,|gas como caixas , pipas , &c. 
ou meiàiitonellada de. carga. Couto. § Moeda de " CANGAÇO y. engaço, ou b 
Ormus , das .quaes dez valem meio xerafim, ou 
J50 reis. B. 

CANGALHAS , T. f. pi 
Dagaço. 

duas como canaftras 
de grades de páo , que fé accommodão no fella-

CANDíL , adj. affucar , «ande. Goes Chr. douro das beftas pendendo de cada lado a fua,, 
M. 4- P- d 10. Ulifipo de pag. 257. a 260. y. encan- para certas cargas. % ch., óculos. § Peças da ata-
Áilar-fe o affucar.- § Trigo- •, efpecie de trigo, 
de que fe faz o pão mui alvo. Siligo. 
^ GANDO , f. m. a porção do cafco do caval
lo , entre o mais delgado da tapa , e as rani-
lhas. - -

CANDONGA , f. f üfonja engaRofa cb.-
C A N D O N G U E I R O , adj. ch, lifongeiro enga-

• nadot. 
C A N D O R , f. m. o çandor da via L&-

fona, são 2 páos , em que defcança a moegá. 
CANGALHEIRO , adj. que pertence a canga-

lhas y. g. ,', quarta cangalheira. 
CANGALHO , f. ni. galho deperas, laranjas, 

Scc. donde pendem algumas deftas frutas. § Can-
galbos, os dois páos da canga, entre o» quaes an
cião os. pefcoços dos bois. § x. Dizemos que he 
hurii éangalho- , querendo fignificar hum animal 
velho, inutU, e aflim dós homens. 

F.f CAN-
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CANGAR ," v.at., jungir com acàftga os bois. 

f. f. ch. trapaça, en-
§ f. e x. engannaralguem 

CANGARILHADA , 
gano. 

CANGIRÃO , f. m. vafo para vinho , algum 
tanto femelhante ao jarro. 

C A N G O E R A , f. f. efpecie de frauta, que 
os índios Brafilieiifes fazião dos ófiõs de fi
nados. 

CANGOSTA , f. f. ruazinha, ou caminho ef-
treito (de callis angujta ) em geral fe diz con-
goftt-

CANGREJO v. Caranguejo: como hoje dize
mos. Camões. 

CANGRO y. cancro. Arraes 4. 26. 
CANHAMAÇQ , f. m. a eftopa do canamo. 

$ Lençaria feita delia. Goes Cron. M. „ caçote de 
tanbamaço. -fv-

CANHAMETRA , f. f. herva , efpecie de 
malva. 

CANHÃO, L m. i^ça d'artilharia , que tem 
o alma mais eftreitaw proporção da longura , 
oué o morteiro , &c.™ Canhões;- de bater, são os 
oe grande calibre. § Canhões , as pennas mais 
groffas das azas da ave de rapina, &c. & Peça 
do freio de que ha. quatro fortes y. GajcÕes ,.ej-
tarchas, pé de gato : Galvão. 

C A N H E N H O , f. m. livro de memória, ou 
ide lançar ementas. Ord. Man. 1. T. 51. § 1. § 

C A N H E N H O , adj. y.canho. 
G A N H O , adj, y. efquerdo , canhoto. 
CANHONAÇO , f. m. tiro de canhão. 
C A N H O N E A R , v. at. bater com artelharia. 

Xritto Viag. 
CANHONEIRA , f. f. aberta no muro para 

fe affèftarem os canhões, e pelas quaes elles ati-
lão. Fortij. Modr.j. 2t. 

C A N H O T O , adj. o que ufa da mão efquer-
da em vez- da direita. 

CANHOTO , f. m. vulg, pedaço do pão nodo-
fo , irregular; 

CANJA , f. f. Af. arroz cozido até fazer' hum 
caldo groffo. § Canudo polo qual fe dá efte cal
do áos doentes,-

CANJANTE , adj. v. cambiantc, çatafoL ita* 
ta dos Portos fecos. 

C A N J A D O , part. paff. de canjar. 
• CANJAR, v. n. naut. furdir á vante os ven

tos ponteiros jazião dejandar o que o navio tinha 
eanjado „ Freire, i. e. os ventos abatiáo^o que o 
íiaviõ tinha furdido , vingado. 

ÇANIÇADA , ££ redes de canas em jardins, Scc 
CANIÇAL, f. m. lugar onde nafcem canas, 

çaniçaes/e lamarões.. H. Naut. 1. n o . 

CAN 
CANIÇALHA , f. f. multidão de cães ;' e f. 

gente plebéia, vil. Trancofo p. i.e. 17. pag. 76. 
^77 . cainçalha dizem hoje. *• • „) 

CANICÍE , f. f. a idade em que regularmen
te vem as cáas. 

C A N I Ç O , f. m. cana delgada. § Rede deca
nas para curar alguma coifa ao fumeiro. § Rede 
de canas de fazer bocaes a carros. § Caniço na 
fortificação he femelhante ao dos carros , fenáo 
que he feito de pàos, e ramas mais fortes. 

CANICULA, f. f. coníleilação, aliás cão re» 
lefte. § O tempo, em que a dita coníleilação 
fe levanta, e põe com o foi , em que ha gran
des calmas „ a jogoja canicuía. Injul. 

CANICULAR ,- adj. que refpeita à canicuía. § 
Dias caniculares , são huns certos , que prece* 
dem, e outros que fe feguem ao dia , em que 
a canicuía nafce com o foi. 

CANIFRAZ , adj. ch. de canellas finas , como 
o cão. 

CANIL , f. m. no plural canis, são dois páos 
do jugo , ou canga, entre os quaes anda o pef
coço do boi jtingido. 

CANILHA , L f. peça da lançadeira, onde o 
fio anda envolvido. . * 

C A N I N O , adj. de cão v.g. „ afpeão canino. 
Uliffea. § Dentes caninos, os laniares, prezas. § 
Fome canina, infaciavel. § f. Canina eloqüência. 
Arraes 8. 9: roer com dente canino , maldizer com 
inveja. Arraes 1. 14. 

CANISTREL,, f.m. cabaz, ou ceíta para pão, 
fruta, &c. Eneida 8. 43 , * -, 

CAN.ISTRELZINHO, f. m. dim. de canif-
treL 

CANIVETE, L m. navalha de aparar pen* 
nas-, &c. 

CÃO v. depois de canzis. 
CANO , f. m. peça de madeira , barro cozido , 

pedra , com feu vão , por onde fe conduz a agua*. 
ou qualquer liquido, ou defpejo. § Cano da efi-
pingarda , a peça de ferro , ou bronze oca onde 
fe ataca a 'pólvora , e o mefmo nas piftolas , ca
nhões. § Os canos da garganta , o ezofago, e a 
traça artéria. § Da architecl. y, jufte* § Cano d» 
órgão, o canudo de chumbo , ou madeira por on
de, fe folta o a r , que vem dos folies. § Cano 
da pena , a porção oca , quando eftá feca, e que 
fe apara para efcrever. %'He parvo de rofio , € 
canos , tolo rematado. Prefies fi. 57. v. § Cano do 
tinteiro, o buraco onde fe mettem as pennas. % 
Cano da chave , a porção roliça entre o annel, 
e o palhetáo. § Cano do relógio , cilindro vafa-' 
do em cuja extremidade eftá o ponteiro das hor

tas, § no j . fe diz que num. fujeito, valido, he 
OÇOf 
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o cano das graças, mercês, i. e. o meio porque 
ellas fecon leguem. 

CANOA , f. f. embarcação futü de huma fó 
peça de madeira cavada. 

CANOÇULO v. óculo de longamira. 
CANON , f. m. regra moral, e por excellen-

cia das que a Igreja prefcreve nos Concilios. § 
Canon da Miffa, ou Tecretas, o que o Sacerdo
te recita depois do prefacio. § Nota de Mufica , 
que moftra donde começa outra voz em fuga. 

CÂNONE, f. m. y. Canon da Miffa Fios Sant. 
f. 15-2. y. 

CANONICAL, adi. pertencente a Conegos. 
CANONICALMENTE , .adv. v. canonica-

mente. 
CANONICAMENTE, adv. fegundo os câno

nes , conforme a elles. 
CANONICATO , f. m. conezia. 
CANONICO, adj. conforme aos Cânones da 

Igreja. § Que diz refpeíto aos Canones, ou re
gras da Iareja. § Livros Canon icos , os da Sa
grada efcritura, que a Santa Madre Igreja repu
ta verdadeiros , e authenticos ; oppoem-fe aos 
apócrifos. § Autor •„ approvado pela Igreja. 

CANONISTA , f. m. o que eftuda, ou fabe a 
Jurifprudencia Canonka. 

CANONIZA , f. f, mulher , que tem coro , 
e outras qualificações como os Conegos. M. 
L. 6. 

CANONIZAÇÃO , f. f. declaração canoni-
ca, e folemne , de que algum morto eftá en
tre os Bemaventurados , e Santos. 

CANONIZADO, part. paff. de canonizar. 
CANONIZADOR; A , quecanonifa no fent.fig* dra para cantaria, 
CANONIZAR, v. at. declarar, e denunciar 

alguém por Santo. § f. Louvar, aprovar, dar 
por certo, bom. § f. canoniza ditas, e defiditas, i. 
e. approva o que o vulgo crè á cerca das finas. 
Arraes 9. 11. § f. Canonizar-fie por amigo , T. 
d?Agora 2. D. 1. 

CANOPO, f. m. eftrelia da primeira grande
za fituada no hemisfério meridional, e na extre
midade mais auftral da Náo d'Argos. 

CANORO , adj. fuave , harmoniofo y. g. „ 
fom, voz. 

CANOTILHO , f. m. fio de prata feito em 
canudinho, envolvendo-fe efpiralmente. 

CANOURA , f. f. v. tremonha de moinhos. 
CANSAMENTO, f. m, canfaço. Bem. Lima 

Egl. 17. 
CANSATIVO, adj. que canfa, fadigofo, Au-

hgr- /• 81. 
f- CANTADEIRA, f. f. mulher, que vive.de 
cantar na Afia. Barros.-

IN 2 2 7 
CANTADO, part. paff. de cantar. § Miffa 

cantada ,. oppõem-fe á rezada. 
CANTANTE, p. at. de cantar, que canta* 

Elegiada j . 53. a rã cantante. 
CANTAR, f. m. plur. cantar es; cânticos ou-

vem-fie cantares eftrangeiros „ Sá Mir. C. VI. 
§ Os Cantares , hum dos livros fagrados feito 
por Salomão. 

CANTAR, v. at. foltar a voz com concerto J 
e medida harmoniofa. § Diz-fedos homens , aves, 
e fig. dos poetas quando recitáo os fèus verfos» 
§ Celebrar poeticamente „ tu cantavas Amor „ 
B. Limafi. 18. Canto as armas „ C. Lufi.t. 2. 

CANTARA, f.f. ou CÂNTARO , f. m. efte he 
mais ufual; vafo de barro para agua, ou vinho, 
ou azeite. § Chover a cântaros, i. e. chuva mui 
gtoffà jr. jamil. 

CANTAREJO , f. m. dim. de cantar. Prefies,, 
jazeis abalos por camarejos de gaios , i. e. por 
coifas de nada. 

CANTAREIRA, f. f. pofto , oü comodidade 
onde fe põem cântaros, &c. 

CANTARIA , f. f. pedra lavrada regularmen
te para edificio nobre. 

CANTARIDA , f. f. infecto, cujo pó provo
ca a urina ufado na Farmácia. Cantbarts iâis. 

CANTARINHA , ou CANTARINHO , dim, 
de cantara, ou cântaro. 

CÂNTARO v. f. cantara. § Alma de cântaro , 
fe chama chulamente , ao homem eftupido , iner
te. Eujr. 3. 4. § Medida de doze canadas d"azeite. 

CANTATRIZ v. Cantadeira. 
CANTEIRA , f. f. pedreira donde fe corta pe-

CANTEIRO , f. m. official -, que lavra pedras 
de cantaria. § Porção de terra lavrada, e fepa5-
rada de outra para nella fe difipor, ou femeiar 
hortaliça, Scc. § Canteiros das adegas, traves 
lançadas fobre cães de pedra, nas quaes feafiên^ 
tão as pipas/ 

CANT'EU fraze elliptica plebéia, e tanto fi-
gnifica como „ quanto a mim „ Eufr. 3. 5. „ 
pois canPeu não te ouvia „ 

CANTIGA , f. f. copia de verfos menores pa-* 
ra fe cantar. § Cantar fempre a mefma cantiga , 
repetir, repi?ar as mefmas coifas. 

CANTIGUINHA, f. L dim. dé cantiga. 
CANTIL, f. m. inftrumento de carpenteiro , 

para abrir o taboado fazendo-lhe hum angulo re-
í t o , ou como elles dizem de meio fio, ou ma-» 
cho. § Inftrumento de aplanar pedras. § Lavrado 
a Cantil, talhado planamente, fem ladeira, en-
coíta y. g. „ fierras lavradas a Cantil „ Bermudes 
Rei. Etbiop^f. 70, y. çdkão de 1565. 

ET ü CAN-
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iFÇANTILENA , f. f, muficav e cantigas pafto-
ris , fimples. § f. das aves ,, Camões. Lobo. 
. .CANTjtMPLORA, f. f. vafo, ou efpecie de 
garrafa de cobre para esfriar agua. § Sifáo , ou 
bomba de -vaiar líquidos d'huma pipa. 

CANTINHO:, f. m. dim." de canto. Arraes 
-2. .-15. n , . , •) ;. • 

C A N T O , f. m. angulo-de cafa , ou outro 
edificio-, interna-, ou externamente ; e aífim os 
que fazem as ruas. § Eftar a hum canto , f. inú
til , defprezado. § Pedra grande para_ efquadria, 
&c. Camões Ode 3'. Caftan. 3. 89. edifícios de canto 
lavrado. § Acçáo de cantar. § Porção de huma 
epopéia. § Jogo dos cantos , que fe faz' eftando 
quatro peffoas;!,.cada. huma no canto , e hnma 
quinta no meio da cafa ; a qual tenta ganhar 
hum dos cantos , quando os quatro fe mudáo , e 
trocáo Os lugares : o.-que não fe acolhe a algum 
canto.perde, e vai para o meio. 

CANTOEIRA , f. f. peça de ferro para pren
der , e fixar os cantos dos edifícios. 

CANTONEIRA , f. f. proftituta, que anda 
pelos cantos. - Cofia Ecloga 3. 

C A N T O R , f. m. C A N T O R A , f. f. peffoa, 
que fabe cantar. § poet. O poeta, ou poetiza. 

CANTOS-REDONDOS , f. m. pi. huma for
ce de limas de que usão 'os. ferreiros , e efpin-
gardeiros. -
, CANUDO y f. m, cano delgado de madeira , 

ou metal., §. Canudo de- lacre, páo dè lacre. F. 
Mendes-Íç.j.$2i. 

CANZIS , f. m. pi. páos da atafona, • que pu
xão pelos tirantes das peitas. 

CAO , f. m. animal domeftico , que ladra. § 
Aborrecer como a cão morto , i. e. muito jr. jarn. § 
Dejpertar o cão que. dorme , eftimular- o inimigo, 
que eftava quieto, ou bolir em coifas perigofas 
efquecidas: f. lembrar , fufcitar idéas ,. que não 
havia. Eufr. 3. 2. § Entre o cão, e 0. lobo , í. e. 
quafi 3 noite, ou no crepufculo ; e f. cpm a vif
ta., e com entendimento toldados. Sá Mir. t.z. 
f. 17. uk. ediç. § Conftellaçóes , cão maior , ou 
canicuía , e cão menor.. § Por injuria damos efte 
nome a homens. § Cão -de pedra, na Archit. pe
ça de pedra, que fica refaltada nas paredes para 
foíler balcões , ,&c- § Cão da'.efpingar da , a peça 
dos fechos ,. onde eftá a pedra, e que. fe leváh-
ta_para, que cahindo com impero faça fogo. § 
Cães da chaminé, ferros, que foftem a.lenha no 
ar. § Cerro canhão antigo. Caftan. 3. / . 9. cães 
pedreiros. 

CÃOSÍNHO, Lm.,dim. de cão. § Cerca peça 
que fe poe na viola-

CA'QS , f. rn, y. Cabos. 

CAP 
CAPA, f. f: veftidura folta, que defce dos 

hombros até os joelhos, ou mais.abaixo, e-tal
vez até os calcanhares fendo talar, ou até rojar, 
e arraftar. § Homem de capa preta, Cidadão ; de 
capa parda, camponez. § Bufcar o homem da ca
pa preta , ou parda , i. e. o que fénão pôde' 
achar , ou diftlnguir por hum final tão equivoco. 
§ Homem de capa , e ejpada , fecular, que tem 
empregos civis, fem beca, e vai às juntas ,vou 
tribunaes com capa, e efpada. § Eftar,-ou pòr-
fie o navio á capa , i. e. marear-fe de forte ,.que 
não furde, oppondo as velas ao vento pela proa* 
§ Capa aguadeira, a que cofpe a agua 3 ou chu
va de fi. § Capa f. pretexto.,, com capa, ou 
fiob capa de virtude. Arraes 1. 20. „ fob capa dè 
fazer bem a feu filho „ § Capa da carta, o pa
pe l , em que fe envolve, e onde vai o'fobrefcri-
to. §^Capa de velhacos , o que os acouta, favo
rece. § Coifa , que envolve, forra, cobre outra 
v. g. „ a capa dos fardos, dos livros; e fig. ca
pa da maldade, traição , &c. Paiva Cafam. c. 5. 
§ Má capa fig. por máo trajo , veftido.. § Não 
deixar a outrem a capa no terreiro , não ceder, 
ou dar vantagem. ao competidor, ou peffoa com
parada com aquella de quem fe diz que a não 
deixa. Eufr. 1. 6. 

CAPACETE, f.m. arma-defenfiva da cabeça. 
§ Capacete , ou tejadilho do moinho , o te£to y 

que o cobre. 
CAPACHO , f. m. efpecie de ceirão de ef-

parto., barbado por dentro , onde fe aga&lhão 
os pés dTnverno. § Abano., B. P. § Ceílo para 
cal. ,§ Padres capachos , chamão aos de S. Joáo 

*de Deos. 
CAPACIDADE, f. f. o vão , ou lugar def-

pejado , onde pôde colíocar-fe alguma coifa ; a 
grandeza deffe váo v. g. „ tem capacidade fiuffi-
ciente, diz-fe dos- vafos támbem. § E fig. do en
tendimento' , por. habilidade . para adquirir dotes 
do entendimento , e da vontade , ou por effes,. 
dotes adquirido^; 

CAPACITADO, part. paff. de capacitar. 
CAPACITAR, v. at. fazer crer, perfuadir.§ 

Comprehender , alcançar com o entendimento. 
Vieira „ e o que muitos não capadtão , nem enten-r 
dem. .§ fe ,-perfuadir-fe. 

CAPADO, part. paff". de capar. § Que tem ca
pa.̂  Camões- Rei- Seleuco,. oudmol capado. %'Sub-
fiantivádamente fe entende' do porco ,. e-talvez do 
bode. 

CAPADOR, f. m. o qúè. tem .officio de ca
par. 

CAPADURA,, L f a'acção de capar. § A pri
vação dçs tefticulos no capados , , 
1 CA-



CAP ^ 
CAPÃO , f. m. gallo capado. § Cavallo ca

pado. 
CAPAPELLE, f. f- veftidura antiga do tem

po del-Rei D. Affônfo Henriques. Oliveira Gram-
mat. 

C A P A R , v. at. feparar inteiramente os tefti-
culos dos animaes machos., para os,-fazer infe-
cundos , mais vigorofos , e maníos. ; caftrar. § 
Na agricult. he cortar os olhos às plantas mui 
vicejantes. 

CAPARÃO, f. m. efpecie de carapuça, que 
fe põe ao falcão para eítar quieto onde o caça
dor o deixa. Arraes 7. 5. ; tira-fe o caparão quan
do fe foka a ave ás preías. Caftan. L. 8. affim 
D . João 2. ameaçava aos Mouros que tiraria o 
c*aparão a hum valorofo Capitão , para ir fazer-
lhes guerra. Refende Chron. 

.CAPARAZÃO, f. m. efpecie de gualdrapa', 
que tem as roupas quadradas forro forte : alguns 
tem dois cochins galapo , e inteiro. 

C A P A R O E I R O , adj.. falcão caparoeiro, o que 
recebe bem o caparão , é principia a amançar-
fe. Arte da Caça f. 16. § f. „ effa arifica eu vo
ta farei caparoeira ,, Aulegr. fi. 55- v. /. e. eu a 
açamarei, amançarei. 

CAPARROSA, f. f. vitriolo verde 
CAP AT A C O , fi m. pancadas que a befta dá 

com que .fe lhe atroáo os cafços. Pinto Gi-
neta. * 

CAPATÃO , f. m, peixe chejrne pequeno. 
CAP AT AZ , f. m. o chefe dos mifteres ; ou 

de alguma companhia de ferviçaes nas alfânde
gas , Scc. 1 

CAPAZ , adj. em que pôde caber, e accom-
modar-fe alguma coifa. Couto 5. 2. 3. § f. Apto, 
hábil, fufficienre em talentos, esforço., probida
de. § Deccrofo v. g. , , cafa capaz para receber 
tão grandes bofpedes, decente. 

CAPCIOSO , adj. fiofifma, argumento en-
ganofo , para induzir em erro. Dcducç, Chron. 

CAPEADOR , f. m. furtacápas. Arte de Furt. 
p. 325. 

C A P E A R , v.at. palliar , pretextar-, encobrir. 
§ v. n. furtar capas, ou capotes. Tempo d''Agora 
2. 1. § Fazer final com.algum panno movendo-o 
y. g. „ com huma bandeira , touca. Barros , e 
Fernão Mendes. Albuq. i.p.c.42. § f. Enganar. 
Ulij. j . 44. ella o capeará com fiuas meiguices. 

CAPELHAR, f. m. veftidura Mourifca, que 
fe traz fobre a veftidura, a qüe chamão Mar-
lo ta , e fe ufa em fimcçóes , como jogos, juf-
tas. B. ' f 
(. ÇAPELLA , f. f. altar particular, em Igreja 

privada, ou no corpo 'de alguma Igreja, encer-
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rado entre paredes próprias , são como humas pe-> 
quenas Igrejas filiaes das matrizes. § Coroa de 
hervas ; ou flores. § Capella do olho, palpebra. § 
Ter capella o Papa , affiílir folemnemente aos 
ofEeios divinos. § Capella em t. jurid. bens vin
culados em herdeiro do inítituidor com obriga-, 
ção de miflas , e outros oíficios por fua alma j 
na inftituição da capella a porção do adminiftra-» 
dor he certa, o que fobra para os encargos in
certo , ao contrario do que fuccede no morgado. 
Orden. 1.62. § 53. § Capella de cheiros, i.e. de. 
coentros. Arte de- Cozinha. § Urdir, tecer ca* 
pella. B. Lima j . 32. 

CAPELLADAS, f. f. pi. correias do chapim.' 
§ Peças de coiro, que forrão.os bocaes dos col-
dres de piílolas. • , .. . * 

CAPELLANIA , f. f. o qfficio de capellão. 
§ Inftituição defte officio , com beneficio an^ 
nexo. 

CAPELLÃO , f. m. clérigo , que faz os ofri* 
cios divinos de alguma capella, e aíiim fe cha
mão os que recitão nos coros das Igrejas, §. Ca-
pelláò mór ha hum na Capella Real. 

CAPELLEIO , f. m. antigo toucadb , ou ador
no da cabeça. Prov. da Hift. Genial. „ Gapelleh 
d7 o ura. 

| CAPELLIÇO, f. m. roupa, ou cafacão com 
capuz. B. P. -•' ; 

CAPELLINA , f.f. peça da armadura antiga ,-
que refguardava a cabeça. Nobiliario. 

CAPELLINHO , f.. m, dim. de capello. 
CAPELLO , f. m. a parte do habito de. al

guns religiofos , com que cobrem o pefcoço , e-
cabeça. § Capello de viuvas , e outras mulheres , 
he efpecie de touca, com bico , ou fem elle , 
que lhes cobre a cabeça, e parte da tefta. § In-
fignia de doutor , que elles lançáo ao collo, e 
cobre parte dos peitos , em acções, e funcçóes 
acadêmicas. § Capello , armadura antiga , que de
fendia a cabeça. Nobiliar. pag. 313. § Capello da 
tenda de guerra, o fobreceo , ou coberta. Pinto 
Per. 2. 22. § Capello de Cardeal , o chapeo .dif-
tinclivo de que usão. § e fig. A dignidade car-
dinalicia. § cb. Capello fe toma, por reprehert-: 
sáo. y 

CAPELLUDO , adj. que tem capello , ou ca--
pelliço. B.P. * rí 

CAPTMCOLLO, f. m. compoflo, o pobre que--
não tem mais do que traz fobre fi , e que pocle 
facilmente levantar-fe donde vive. Sá Mir. Eclo-
ga Baflo. 

CAPENDUA, f. f. efpecie de maçãa , que tem, 
a cafca vermelha. 

CAFEROTADA , ' f. f. guifado de aves de. 
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jpenna affadas, feitas em pedaços, affentados na 
írigideira fobre fatias. Arte de cpzinba. 

CAPICHUELA, f.f. droga de feda antiga. 
CAPILLAR, adj. delgado como. hum oabello 

V» g- s> vajos, tubos capillares. § Hervas capil-
lares , aquellas cujas folhas eftáo unidas a huns 
xamofzinhos futís , como a avença, o adianto , 
&c. 

CAPILLATO por cabelludo. Infiulana. 
CAPINHA, f. f diminut. de capa. § fig. e 

tnafic. o homem de capa, que acompanha a pé 
ao toureador, para provocar o boi, ou diverti-
lo de accommetter o toureador, 

GAPIROTE, f- m. capello pequeno, de que 
fe ufava antigamente, e ainda trouxerão depois 
vos meninos, e donzellas, era como os capellos 
«fados hoje pelos doutores; mas de capuz mui 
fontudo; e os de luto tinháo abas até a cintu-
Ta. Severim Difc. vários fi. 167. y. Lobo Dejeng. 
/ . 221. § Caparão do falcão. Gallegos. 

CAPIT AÇÃO , f. f. impofto , ou tributo de 
jcerta fomma por cabeça } v. cabeçáo. Anaes 

A» 9-
CAPITAL, f. m. a fomma principal, o fun

do de bens, com que fe entra em algum trato, 
contratação , commercio , empreftimo", e oppóe-
fe aos lucros, firutos , juros. Vieira. § Capital f. 
a Cidade principal d'algum Reino, ou eftado. 

CAPITAL, adj. principal, que tem o primei-
10, lugar de graduação v. g. „ virtude , vicio-
Vieira. § Crime capital, o que he punido com 
pena de morte. § Peccado capital, mortal. § Ini
migo capital, o que negociou a morte, ou ruí
na total de alguém. § Letra capital, v. cabidola. 
$ Linha capital: na Fortificação , a que he tirada 
*o angulo da gola, ao angulo franqueado. 

CAPIT AN A , f. f. y. capitania. 
CAPITANEADO , part. paff. de capitanear. 
CAPITANEAR , v. at. governar, comman-

iáar como Capitão-, fazer officio de Capitão. V. 
do Arceb. prólogo v. g. „ capitanear efquadroes, 
tropas, buma força. Tempo d?Agora 1. 3. § Di
rigir principalmente, e como chefe. Sá Mir. Vi-
Ihalp.f. 234. 

CAPITANIA , f- f- officio , e dignidade , pof
to de Capitão. § DeftricTo dos. em que fe divi
dirão a principio as terras das Ilhas , e Con-
quiftas, y. g. „ a Capitania de São Vicente, 
ip>c. ..-

CAPITANIA, f.f. a náo, em que vai o ge
neral da armada, ou o Xefe de maior patente, 
«pie commandá a frota. Goes. 

CAPITÃO, f. m. oíiicial militar entre o aju
dante, e major, governa huma companhia. Ha 
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também Capitães de navios mercantis ; de rfiar, 
e guerra. § Capitão general de algum governo nas 
conquiftas, inferior aos Vice-Reis. § Capitão dos 
Ginetes antigamente, era general da cavaílaria. § 
f. Cabeça , Xefe v. g. „ dos ladrões, bandolei
ros: ,, Efchines, eDemofthenes Capitães da Elo
qüência. Pinheiro 2. 10. 

CAPITEL , f. m. da Artilhar, o mefmo, que 
pranchada. Exame d''artilh. j . 189. he de taboas de 
feiçáo angular , ou de_ telha ,, cobre a efcorva do 
vento, ou chuva / . 130. § Na Arcbiteél. capjtel 
da coluna, o remate delia. 

CAPITE'0 , f. m. v. chapitéo „ Capitéo fo
bre arcos cofiido em ouro „ Sagramor L. r. c. 37, 
/ . 104- y-

CAPITOA , f. f. de Capitão, mulher de Capi
tão. § f. Authora de alguma acção. Leão Deferipc. 
j.*u6. Prefies fi. 25. 

CAPITOSO , adj. cabeçudo : no fig., teimofo, 
obftinado com prefunçáo de íi, Arraes 9. 10. Re
negai de homens capitofios, que com porfia , e fit-
berbas pertendem defiender fiuas opiniões. e8. io.„ 
homens capitofios, e fingulares. 

CAPITULA, f. f. lição curta do breviârio ti
rada da S. Eferiptura. 

CAPITULAÇÃO, C f. o concerto, ajuíte, 
condição , com que alguma praça fe rende, e dá 
ao inimigo vencedor. & f. Condição, com que fe 
ajufta qualquer coifa. Ribdro. 

CAPITULADA, f. f. collect. os capítulos que 
fe dáo contra alguemj cenfuras que fe lhe fazem, 
jamiliar. 

CAPITULADO , part. paff. de capitular. 
CAPITULANTE, f. m. o que dá capítulos, 

ou capitulada contra alguém. 
CAPITULAR, adj. que pertence a Capitulo. , 

§ Que tem voz em Capitulo , ufa-fe fubíl. os 
Capitulares. 

CAPITULAR , v. n. ajuftar , concertar , con
tratar com certas condições. M. L. 7. f. 89. col. 
3. tinha capitulado amizade com elle. § Propor, 
e acceitar capitulação militar v. g. „ efia praça 
capitulou ha três dias. % v. at. reduzir a Capítu
los, ou relaçáo fummaria v. g. „ a hiftoria de 
huma doença. § Genfurar fazendo menção v. g. „ 
capitithr erros. Lobo. 

CAPITULO, f.m. junta de Religiofos, que 
tem voz para confultarem fobre alguma matéria 
do Governo Econômico Religlofo, á cerca dos 
negócios da Província , Scc. § f. A cafa onde fe 
ajuntáo para effe fim. § A fecçáo, em que fe 
divide a matéria de algi^n difeurfo, e he mem
bro de livro. § Artigo de paz; ou aceufaçáo , daqui 
dar capítulos contra alguém, accufá-lo de vários 

cri-
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crimes, ou culpas. Caftan. 2. 208. i A matéria 
d e que fe trata na converfaçácw§ Divisão , e 
membro de alguma L e i , n o ^ Wk fe contém al
guma difpofição v. g. „ efta&<mkonftã de tantos 
capítulos. . 

C A P O E I R A , f. f. efpecie de cefto fechado , 
onde eftão galinhas,, e aves. § Na Fortificarão he 
huma cava de 4 até 5 pés de alto cercada de 
parapeito de 2 pés, que fe cobre por cima com 
pranchas carregadas de terra; nos lados dos para-
peitos fe abrem canhoneiras; de ordinário reco
lhe até 20 mofqueteiros , e fe faz fobre a ex
tremidade da contraefcarpa. Fortif. moderna. 

CAPOEIR.ÃO. na Eufr. 5. 5. / . 190. , e na 
. Vlifipo f. 7 1 . fe toma por velho, avançado em 
annos „ que inda que beja capoeirão „ 

CAPOEIRO , f. m. vulg. ladrão de gallinhas. 
CAPOTE , f. m. efpecie de manro , que cobre 

os homens do pefcoço até ao calcanhar , ou 
mais curto, de fralda larga, com cabeção. § fig. 
Disfarce , capa , veo , embuço. § Capote no jo
go , -dar capote , fazer todas as vafas. 

GAP RAZÃO v. caparazão. 
CAPRICHO, f. m. refolução , confelho ex

travagante, defarrazoado, com obftinaçáo, perti
nácia. 

CAPRICHOSO , adj. que tem caprichos. § 
Acompanhado de capricho. 

C A P R I C Ó R N I O , f. m. figno celefte , que 
fe reprefenta por hum bode , he o décimo do 
Zodíaco, antes o 11. vifto que, as eftrellas tem 
avançado- hum figno inteiro para o Oriente. § 
Trópico de Capricórnio , he o do Sul. 

C A P R I N O , adj. pertencente a cabra, ou á 
femelhança dellà y. g. „ os pés caprinos „ Cor
te Real Naufr. fi. 38. caprina coura idem Can 
to 4. princip. 

CÁPSULA , f. f. de Botan. efpecie de caixa 
zinha onde eftão as fementes de algumas plantas, 
moderno adoptado. 

CAPTAR, v. at. grangear , ganhar v. g. a at-
tensão , benevolência. 

C A P U C H O , adj. jrade, capucbo, de huma das 
Orden§ de S. Francifco ^ mui aufteros na vida. § 
f. Homem fevero-, confcienciofo. Eujr. 2. 7. „ 
mui capucbos em coija jóra dejeugofto, mui def-
regrados em feus appetites „ § Dizemos fubft. os 
tàpucbos , hum eapucho , por os relig-iofos defta 
Ordem. § A> capucba , L e. fem pompa, nem ador 
no „ Tempo d?Agora 1. 3. 

C A P U L H O , f. m. o botão da flor, ou an
tes a capfula que o cobre, o capulho do algo 
dão ; a cafca eíferaeada em que elle fe con 
tém. 
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CAPUZ , f. m. parte do habito de certas re* 

ligióes, a qual nafce do pefcoço, e o cobre, e 
também a cabeça. § Nas capas antigas haviáo ef
tes capuzes , e por iffo capuz fignifica capa fe
chada até abaxo com capello, ou capuz. Caftan'.' 
fi. m . do L. 2. deítas íe ufava por dó , e luto) 
antigamente. Rejende Chron. 

CAQUEIRADA, f. f. golpe com caqueiroj 
Prefies Auto do Mouro encantado. 
.. CAQUEIRO , f. m. vafo velho de barro. t. 
pleb. 

C A R A , f. f. rofto, vul to , femblante. § Fa-i 
zer cara, refiftir, oppor-fe, defaorovar. § Fazer 
taras , geftos, ademáes, contorsoes do rofto. § 
Cara de affucar, fôrma redonda, em redor, e pla
na por cima , e por*baixo. § Fifionomia y, g. , , 
tem cara de efirangeiro , de tolo. § Prefença y. 
g. ,, dizer-lho na fua cara , de cara a cara. „ Viei
ra. § Car* de paficoa famil. fe diz Ao que eftá 
alegre; § Homem de duas caras, diíiimulado, cau-
telofo , fingido , refolhado. 

CARABINA, f.-f. arma de fogo, mais cur-* 
ta que a efpingarda y. caravina „ no Hegulamen" 
to da Cavallaria vem clavina , portaclavina. 

CARAÇA, f. f. famil. diz-fe das mulheres 
feias. Garção „ bumas affim afftm ,. outras cara
ças. % Vulgarmente fe diz que alguém eftá cara» 

ça 1. e. bêbado. 
CARACOL , f. m. animalejo , que anda met-

tido n'huma concha efpiral, e a leva comfigo, § 
Planta , e flor defte nome,' a flor tem femelhan
ça como o animal nas voltas, que faz. § Ejca-
da de caracol, a que corre efpiralmente, encof^ 
tando-fe os degráos a' hum pillar que fe ergue 
em meio. § Fazer caracol na picaria, lançar o 
cavallo a fazer círculos, econtornear, diminuin
do as voltas, em hum certo efpaço , em que o 
caracol fe fecha. 

C A R A C T E R , f. m. marca com ferrete no 
gado. § Fôrma da letra de m ã o , ou d'imprenfa. 
§ O pofto , dignidade de alguém. Vieira. § O 
eftilo de qualquer peffoa; os attributos, qualida
des , propriedades, hábitos, propensóes , eoilu
mes , gênio que diftinguem , e csraíterizáo o fu-
geito. Cândido Lufit. Arte poet. j . 311/5 Carac
teres mágicos , letras para effeito de operação má
gica. § Sinal efpirituaí , que fe imprime na al
ma recebidos certos Sacramentos como a ordem, 
Scc. 

CARAjCTERISTlCO , adj. que caradteriza 
y. g. „ as propriedades, qualidades caraclerifticas 
defta efpecie , da virtude , &c. 
• CARACTERISAR , v. at/ fazer diftin&o_, 

como propriedade, que fingulariza hum indiví
duo. 
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íkio , ou efpecie v. g. .,,'as.propriedades, que ca-
raãerizão os animaes defta efpecie , as peffoas def
ta forte. § Impremir caracter , ou final. Curvo 
Obfierv. % Deferever, pintar o carader de alguém 
y. g. „ como he pojfivel caraãerifar bum homem 
cuja Índole he não ter caraãer algum í 

C A R A F U Z , adj. chulo fufco de rofto. 
. V C A R A G O A T A ' , f. f. herva Piteira; outros 
dizem Cãrahuatá. 
• CARAMANCHÃO , f. m. v. caramanchel. 

CARAMANCHEL , f. m. obra de ripas , ou 
canas nas parreiras , da feição de pião , ou co
mo o capello de hum tendilhão. § Nos edifícios 
ha"'caramancheis. pólos altos , e sáo como eirados, 
ou miradouros. Eneida Port. 

CARAMBANO , f. m. pella, ou bola, de 
neve. 

CARAMBOLA, f. f. no jogo do truque de 
taco , o embate das duas bolas com» a terceira 
mais pequena, que fe diz carambola. § fig. efa
mil. Fazer cãrambalas i. e. tratadas , enredos. 
Eufr. 5. 10. § Hum fruto da Afia. 

CARAMBOLAR , v. n, dar na carambola, 
ou fazer carambola no jogo. § efig. Fazer en
redos , tratadas. 

CARAMBOLEIRO , f.m. o que faz caram-
tolas no fig. famil. 

CARAMÉLGA , f. f. peixe efpecie de raia y. 
tremelga. • , 

CARAMELQ , T. m. a neve congelada „ o Da-
tiubio prejo de caramelo „ Pinheiro 2. 30. § Ca-
ramelo de affucar refinado , e rarefeito , que fe 
embebe na agua para fe forver, doce. 
. C A R A M I L H O S , B. Lima Egloga 17. não te 
vem arguir mil caramilbos, i. e. contar enredos, 
patranhas. Ulifipo f. 208. v. não nos levantem bum 
caramilho <per que publiquem contra nos editos de re
fiftencia „ demanda calumniofa. B. P. 

CARAMINHOLA , f. £ poupa de cabellos 
entrançados no alto da cabeça com fita verme
lha. B. P. . 

CARAMPÃO, f. m. peça da imprenfa còhi-
pofta de feis ferros., pegados por baxo delia , e 
que a fazem andar fobre as correntes. 
. C A R A M U J O , f. m. marifco ,.como o cara
col, que feacha nas praias, c pedras a borda d' 
agua. Camões. 

CARAMUNHAS, f. f. ch. as caras, que faz 
o menino , que chora. 

-CARAMURU' , f. m. na Lingua Brafil. ho
mem de fogo ; dão efte nome aos Europeos por 
caufa das efpingardas. 

CARANGUEJAR, v . n . ch. andar de vagar 
somo o caranguejo. 
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C A R A N G U E J O , L m. efpecie de marifco 

com pernas , qufcíe cria no mar , ou manjues, 
§ Cancro d o e n j f c o e i . Chron. M. • 

CARANGuB BLA , f.'f. aument. de carangue
jo. § Grades, orroilauítradaxem redor da cadeira 
dos profeflbres , Scc. 
• C A R A N T O N H A , f. f. cara feia. § Maftara. 
§ Fazer carantonhas. Eufr. 2 .7 . 

CARÃO , f. m. a tez , fior da pélle âo rofto: 
o femblante. B. 1. i.e. i r . § Acarão adv. antiq. 
defronte. § Criar carão , eftar á fombra, para 
que a tez ^do rofto fe faça branca. Prefies fof. 70. 

GARAPA'0 , f.m. peixe como fardinha, mas 
tem a cabeça , e rabo mais agudos^ e pelos la
dos hum cordáoíinho de efcamas relevado. , 

CARAPE 'BA, f- f- peixe do Brafil, chato, 
e largo. - -> 

CARAPETA , f. f. bolota de eílevas, com 
que os rapazes brincáo fazendo-as girar comhurn 
trinco , que lhe dão tomando-as pelo pedunculo: 
ha outras artificiaes. § Bailar como cxrapeta, i.e. 
mui ligeiramente. 

CARAPETEIRO , f. m. efpecie de pereira 
brava. y. carapeto. 

C A R Á P É T p , f. m. dà-fe efte nome aos bi
cos , que náfcem em humas arvores pequenas, e 
tem a folha femelhante á da pereira. Arte da 
Caça fi. 90. 

CARAPINHA, f. f. cabello revolto, como o 
dos homens pretos. t 

CARAPINTMA, f. f. huma arvore Brafilica. 
Vafconcellos Notic. p. .258. 

CARAPUÇA , f. f. peça de cobrir a cabeça 
feita de ponto de meia, panno , coiro, pontia
guda. § As carapuças de rebuço tem aba, que 
cai fobre os olhos , e outras , que fechão por 
baixo do nariz de forte, que he diíficil conhecer 
ouem a leva. 

CARAPUÇÃO , f. m. efpecie de turbante, 
ou carapuça grande ufada entre Mourqs. B. 

CARAPUCBIRO , f. f. o_que faz carapu
ças. 

CARAPULO, f.m. o càlix, ou pédabelo-
ta , e outros frutos. B. P. 

CÁRATUàES. Alvares Hift. do Prejte no 
plur. diz letras caratules , por caracteres typogra-
ficos. :' 

CARAVANA, f. f. o çorfo\em que os Ca-
valleiros Maltezes novéis andãá contra os Mouros; 
fazer as fuás caravanas. § •"• Cafila. Godinho foi. 
142. 

CARAVANÇARA , f. m- eftalagem- pública 
onde gratuitamente fe reçoBem» os paffageiros pe
la Perfiia, <&ç. Godinho fi, 112. 

CA-
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CARAVELA, f.-f. embareação de velas Ia 

tinas , de duzefttas tonelládas ordinariamente. Ca 
ravela mexeriqueira , y. mexcriqueiro. 

CARAVELXO , f. m. atigm. de caravela. § 
Homem defcompaffàdamente grande, 
- CARA VELHA, f. f. peça de pSô, ou mar
fim , dos braços da rabeca, viola-, e outros inf
trumentos , como cravo , fálterio , com que fe 
apertai» , ou afroixão as cordas enroladas nella. § 
Peça ufada dos Bombeiros , ferve para tapar o ou- CARCOMER , v. at. roer , desfazer em pó 
vido dos morteiroá. Exame de Bombeiroj. 

CARAVINA v. clavina arma. 
CAE.AVINEIRO, f.m. v. clavineiro 
GÂRAVONADA , f. f. de cozinha. Vitella de 

caçavonada, a que eftando de «onferva 3 > dias 
cortada em talhadas , lardeada , e frita, paffada 
por molho de todos os adubos pretos fe põem a 
corar nas grelhas. 

CAÜBANÇARA' v. caravançará 
GARBASO, f, m. poet. por vela do navio , 

ou o linho de que fe faz; André da Silva Mafi-
carenhas „ efiá nas velas do carbafio affoprando. 

CARBUNCLO antes Carbúnculo. 
CARBÚNCULO , f. m/ Med. anthraz, tu

mor vermelho , duro , redondo , pontiagudo com 
dòr viva , e calor ardente com huma puítula no 
meio , ou mais , que fe convertem n"huma crof-
ta negra, ou cinzenta; huns são peftilenciaes , e 
tem num circulo livido anegrado ; outros são os 
fimples, e mais brandos. § Pedra preciofa, de 
que fábula vão, que luzia de noite as efcúras co
mo braea aceza ; he rubim grande de muito fo
go , e fundo. 

CARCACOLA , f. f. gomhia ufada na Far 
macia P>ara remédio dos olhos. 

CARCAREJAR por cacarejar, na Elegiada, 
e no Vilhalpandos, e Aulegr afia fi. 159. v. 

CARCA'S, f. m. bomba compofta de duas, 
ou três granadas , com metralha, tudo envolto 
em eftopas banhadas em betumes, e outras ma
térias oleofas ; e por fora com panno brèado, a 
qual fe mette n']auma lanterna, na qual vai (lu
me acefo. Fortij. Moderna. § Aljava. 

CARCASSA , f. f. o mefmo que carcás. Exa
mede Bombeiros j . 348. 

CARCAVAR , v. at. excavar deixando oca a 
coifa carcavada. Cofta. 

CARCERADO , part. paff. de' carcerar, pra
ia em cárcere , encarcerado. Ded. Chronol. 

CARCERAGEM, f. f. acçáo de encarcerar. 
§ O-que os prefos pagáo ao Carcereiro. Or
den. 

CÁRCERE ,. f- f. prisão , cabeia pública ,- em 
que eftão os prezos. § Cárcere privado , ^ prizáo 
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em que alguém prende a outrem fem direito, 
nem jurifdicçáo fora da cadeia pública. § t. de 
Impreffor v. buitra. 

CARCEREIRO,, f. m. o guarda do cárcere, 
cadeia, aíjube. -

CARCOMA , fi f. bichinho , que roe a ma
deira. § A podridão , Ou o pó da madeira carco
mida. § f. ,, a fuberba hé carcoma , que defvane-
ce os entendimentos mais fiolidos „ Varella. 

a madeira, diz-fe da t?arcomar § f. Dizemos que 
o tempo carcome as pedras , o mar os rochedos, 
<b-c. o jogo as cavernas. Naujr. de Sèpulv. Can
to 3. j 

CARCOMIDO, part. paff. de carcomer. § f. 
Os penedos carcomidos. Ulijfea Canto 10. eftS 127. 
Cofta ecloga 1. 

CARGUNDA, f.f corcova. 
CARCUNDO , adj. gebo , corcovado. 
CARDA, f. f. prancha de páo forrada de la

ta , ouriçada de puas de ferro para cardar a láa. 
§ Com femelhantes inftrumentos fe daváo tor-
mentos aos Mártires. H. P. j . 102. 

CARDADEIRA , f. f. mulher que carda láa. 
CARDADO , part. paff. de cardar. 
CARDADOR^ f. ra. homem, que carda láa. 
CARDADURA , f. f. a acçáo de cardar. 
CARDAL, f. m. mata de cardos. 
(CARDAMO-, ou 
(CARDAMOMO, f. m. planta Indica, que 

dá humas bainhas, nas quaes fe cria a malague
ta , ou gráos do.paraiiô. Lucena j . 121. dizCar-
damo. 

CARDAR, v. at. pentear a láa correndo-à pó
los dentes, ou puas da carda, para a dcfencara-' 
pinhar. 

CARDEAL, f.m. dignidade Ecclefiaftica,„pre-
laticia, purpurada: sáo os Cardeaes fetenta pre
lados de que fe compõem o Sacro Coliegio de 
Roma, e tem voz aciiva, e paffiva na- eleição 
dos papás, que sáo de ordinário efcolhidos den
tre elles. 

CARDEAL, adj. principal v. g. „ as virtu
des Cardeaes. r 

CARDEALADO, f. m. a dignidade.de Car
deal. 

CARDEIRO , f. m. o official, qucfáz cardas. 
CARDENILHO ,«f. m, verdete. 
CA'RDEO ', adj. de còr livida. Cofta. Infiul. os 

Ca^os Lírios. 
CARDÍACO , adj. Med. cordial, que fortifi-, 

ca o coração „ remédios cardíacos. 
CARDIALGIA, i. f. Med. dòr de eftomago, 

com fiaufea, e desfaliccimento. 
Gg CAR-
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CARDIÇE, f. f. pedra como camafeu, que 

tem afigurado hum coração negro. Palmer. 4- p-
f. 20. • 

CARDINAL, adj. principal v. g% „ os vemos 
Cardinaes., fignos. § Em que comejáo os quatro 
tempos do.anno artes, libra, cancro,capricórnio. 
% Numero cardinal v. numero. 

ÇARDINALADO, f- m.. o oficio, dignida^ 
de de cardeal. 

CARDINHO, f.. m. herva medicinal, (H<cmor-
tfioidalis ,) % .Peça da armldilha. Fernandes. 

CARDINO , adj, çárdeo. Couto D. 7. 
- CARDO, f. m. herva de que_ha varias efpe-
cies , manfo ,. e bravo. Cardo Santo , mOrio , cor-
redot ,petíteador , leiteiro , matacãor é-c. Car-
dus_. 

CARDUÇA , f. f. carda de madeira com puas,, 
©u pontas de ferro.: nella fe prepara a láa. 

CARDUÇADO, part. paíT. de carduça; 
. CARDUÇADOR, f.m. o que carduça.. 

CÀRDUÇAR, v. at. paffar, ou pentear na 
tarduça a láa, para fe cardar depois. 

CARDUME, f. m. bando, ou multidão pro
priamente de peixe no mar. Barrqs 1. fi. 6$. § 
1. „ Cardume de inimigos „ V. de Lima cap. 3. 
, GARE ADO , part. paff. de carean, 

CAREADORr, L m. o que carèa. 
CAREAR,, v.at. ganhar, attrahir y. g. , , as 

vontades-, grangear, M. Luf.: importava-lhes ca-
tear tpo- grande Senhora. Fábula dos Planetas. § 
Levar, conduzir. Barros „ careárão feu gado pah 
taK dentro da térrea ,,. .§ Attrahir,^chamar v. g. „ 
tom hum boi fantajlieo- careão eftas aves -á rede „ 
Fernandes Arte.. § Forão careando os inimigos a 
bote de lança „ levando B. 

CARECENTE, part. de carecer, falto, ne-
ceffitado- § Carecente de vicio y fem vicio., V. do 
Arceb. 1. 1. não carecente de myfterio. 

CARECER, .v.ti. havermifter, terneceííida-'! 
de de alguma- pefiõa, ou coifa, § Não ter y. g. 
y, carece de vicio. 

CARECIDO, part. paff.. de carecer no fiem. 
atliv'0Í ,, Éiltp v. g. „ efiou carecido de dinheiro. 
Pinheiro 2. 83. : corações carecidos de virtude. 
Arraes 1. 6. • u 

CARECIMENTO, f.. rm carência. B.P. 
.-: CAREIO, L m. obra , acçáo com que fe 

grangea, e aíliciâ alguém. Mrte de Furtar pag. 
Wr- - "g 

CAREIRO , adj.; que vende por alto piQp), 
caro. >i 

CARÊNCIA, f. f> a .neceflidade ; falta v.g. 
'»,, de. fiuftenio. § Privação de alguma coifa , ou 
qualidade.. § no- fig. falta y. g. „ a carência de 
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exéquias fúnebres. Arraes 8. 20. no fig. vácuo, 
falta. Vieira „ o muito , que com eiU fie fiupe, 
e a carência , ou vazio , que com ella fe enche. . 

GARE'PA , f.f. cafpa miúda, que fe cria po
lo rofto , e por outras partes do corpo, Cofta, 
Georg. § Clkepa da fruta , ianugem , cotio. § 
Entre Carpem. a fuperficie groffcira, que fealim-
pa com a enxó , das taboas, e madeiras. 

GARES A ',*' f. f. alto- preço, do que f% ven
de , careftia. Carta de Guia-

CARESTIA , f. L preço fubido. § Falta das 
coifas de Venda necèflárias á vida, e fi Careftia 
de' homens valorofios , de pregadores, falta. Litce-
na f.^6o. § Porem careftia,, no j . fajer diíReilde 
alcançar. Eujr. 2. 7. § Catefiia de agua „ H.Nam. 
2 . 3 1 2 . n 

CARETA, f. f. máfcara. 
CAREZA, f. f. v. carefa. 
CARGA , f. f. o.pezo da coifa, que carrega 

alguma befta, ou homem,; o que leva o navio, 
o carro. § A medida de pólvora , e munição, ou 
bala, com que fe ataca, e carregão as armas de 
fogo em geral. § Carga d^artelharia v. defcarga, 
fumada. § Carga ,• avançada áo inimigé; § Cura 
que fe faz ás beílas comboio armênio,-eoutras 
drogas. § v. Carregar,, t. de jogo.. § Cargas reaes 
a riba , no ganaperde, he. quando os.quatro tem 
duas cargas, e as botáo fora. § Carga cerrada de 
artilharia, he o difparar á huma todos os tiros. -
§ A", carga. Cerrada, de hum .golpe ; ou fem ex
ame dO' que fe contém na carga T e m excepção 
-Arraes 1. 13. r e fem dlfcernimento 1. 20. i L 
Peíb, gravame, incommodo. Arraes 1. 4. § Pcn-; 
são , obrigação impofta a alguma peffoa, Cida
de. § Navios de carga , i. e. de tranfportar mu
nições de guerra , e boca. Goes. § Acçáo de carre
gar. Ord. L. 1.T.52. § 4. Carregas, e déficarre-, 
•gas das barcaças.-

CARGO •, L m, carga. § Officio. § Commif-
são, cuidado, conta y. g. „ os que tem a fieu 
cargo cuidado de almas „ os navios vão ajeut 
cargo até os entregar a v. nu : os que íomão a 
feu cargo tratar de dejeendencias M. L. a mim o 
cargo-, i. e. deixai a mim o cuidado. Eujr. 2. 7. 
Ulifipo j . 8. Palmer. 3. 91. v. trazia a cargo em 
negocio. % Cargo de confidencia v. encargo. § Ca
pitulo contra alguém „ cargos que fie derãò a eis 
Rei D. Sebaftião „ Senão Dificurfios. 

CARIADO ,,part. paff.. de cariar, t. Med* •; 
CARIAR, v- n.'Mêd.. apodrecer v. g. „ câ» 

riarão os.offos. 
CARIATIDES, f. f. dTArchif.. meios corpos-

de mulher ornados ,, fem braços, que enfeita© as. 
'architraves^ • • •' ' 
í CA-
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CARICIAÊ. , v. at. fazer caricias. Tiriato 

10. 14. 
: CARICIAS , f. f. plural, mimofas, e alegres 
demonftraçóes de afFedtó. L. Corte D. 10. M me
ninos que com caricias pueris eftão grangeando vofi-
fa vontade. 

CARICIQSO y. caririhofo. 
CARIDADE, f. f. amor v. g. .„ caridade pa

ra com Deus , e com o próximo. § Obra nafcida 
de raridade , com que beneficiamos o próximo 
v. g. efmola. § Iron. fizerão-lhe a caridade, i. e. 
algum mal. § Caridades, pi. H. Naut. 1. 151. 

CARIDOSO , adj. caritativo , que tem , e ufa 
Caridade. Barros i.fi. 71; 

CARIES , f. f. Med. Curvo fallando dos ca
vallos- élceras gallicas lhes chama caries. § A car
coma dos oflbs, com perda da fubítancia caufar 
da. por matéria acre, e corrofiva. 

CAR1L , fr m. Afiat. molho feito do fumo de 
tamarindos , para temperar o arroz ; . á imitação 
do. qual fe fuerão outros/ na Europa. Arte de co
zinha pag. 101. 

-GARlMA', f. f. Brafil. a mandioca depois 
que' entrou em fermentação ácida, feita em bo
los , que fe feccão, e pisáo, e da fua farinha fé 
fazem papas , ou mingau raro. fr 

CARINHA , f. f. cara pequena. 
CARINHO , f. m. caricia. , 
CARINHOSO", adj. a modo de carinhofo. § 

Que^ faz carinhos v. g. „ palavras carinhojas ; 
efta ama he carinho fia para os meninos. 
-. CARISMA , f. m. dom de graça. Varella 
,, javorecidos os Santos com os carifmas.. t. Theo-
tog.~ 

CARISMOCHÓ, adj. ch. de cara redonda, e 
feia. • • , • ' 

CARITATIVÃMENTE, adv. com caridade; 
por fazer caridade. 
• CARITATIVO , adj. o que ufa de caridade 

com o próximo. 
CARIZ , f. m. a apparencia da atmosfera,, da 

qual fe conjectura, que tempo fará. Vieira„ob-
fervar o Cariz do Céo. 
- C A R L A ' , f. f. cftofo Afiat. Couto 6. 1. 2. 
• C ARLEQUIM, f. m. da Mechan. a maquina 
chamada macaco. Bellidor Traduf. t. 4. 

CARLINA , f. f. herva, aliás cardo matacão. 
Curvo. 

CARLINGA , f. f. naut. na fobrequilha dos 
navios , he hum encaxe onde affenta o pé do 
maftro grande , e do traquete, aliás fe diz pia. 
Comment. d'Albuq. p. 22. 

CARME, f. m. poema, obra em verfos. Bèr-
nardes Lima Carta 26. 
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CARMEADO , part. paff. de carmear! 
CARMEADOR, f. carmeadeira, peffoa que 

carmea lãa. 
CARMEAR, v. at. desfazer os nós da lãa, 

e limpá-la, para ir a carduçar. 
CARMELITA , adj. da ordem de N. Senho

ra do Monte dó. Carmo v.g. „ freira, Religio-
fo Carmelita. § Hum Carmelita, /'. e. Religiofo 
do Carmo, -calçado , ou defcalço , i. e, -feufr 
meias, e com fapatos de linho tecido. 

CARMESIM, adj. de còr purpurea mui fubi-
da v. g. „ velludo Carmefím. Barreiros. § Ufa-fé 
fubftantivâmente o Carmefim. 

CARMIM , f. m. tinta artificial extrahida do 
páo Brafil, moida com pães de ouro, ou da co-
chonilha com pedra kume^ de Roma ; aliás preto 
de Flandes. Arte da pint. § Liquido carmim, por 
fangue. M. C. 11. 53. „ de liquido Carmim fiai 
fonte viva „ 

CARMINATIVO , adj. Med. contra as ven-
toíidades, e flatulencias do eftomago , e inteíli-
nos v.g. ,, crijleis, ajudas,—— Recopil. da Cirur
gia- * 

CARNADURA , f. f. a qualidade da carne, 
ou apparencia' exterior delia y. g, ,, tiléa acar-
nadura branca. § A parte dó corpo mais éar-
nuda. 

CARNAGEM, f. f. matança de animaes, e 
a carne delles refervada para provisão y." g. ,, 
jeita aguada , e camàgem „ Caftan. freqüentem. 

L. 1. f. 7. Goes Cbr. M. Barros 1. 1. c. 11. 
. col. I. / . 20, 

CARNAL, adj. coifa de carne. § Senfuai, 
lafcivo , dado á luxuria. Lucena p. 884. § Subf-
tant- o carnal, i. e. o tempo em que fe come 
carne , oppofto á quarefma. § 'Copula carnal, coi
to do macho com a. fêmea. 

CARNALIDADE, f. f. vicio da carne. An
tônio Pinto Pereira 2. c. 4. p. 17- y. 

CARNALMENTE , adv. irhpuramente em 
quanto á fenfualidade „ conhecer huma mulher 
carnalmente. § Entender carnalmente , fegundo a 
carne , "as paixões , oppofta' ao efpirito. Paiva 
Serm. 1. f. 195:. y. 

CARNAVAL, f. m. o tempo do Intrudo as 
feitas, règozijos que então fe fazem. Vieira,,tu-
muiíuou o povo, e foi o tumulto de Carnaval. 

CARNAZ , f. m.' á parte da pelle , que eftá 
appliçada á carne, oppofta á flor. § Daqui virar 
do Camaz , i. e. do aveffo. Lobo Coúe D. 4- Eu
jr. 1. 3. da minha razão derivai a voffa do Car-
naz : He o Camaz , e o Antártico do amor de 
Deus „ Paiva Serm. 1. f. 267. o aveffo , oppofto. 
• CARNE, f. f. fubítancia molle, fangumeá^. 

Gè ii fi-
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fibrofa , ffque eftá entre a pélle, e os bffòs dos 
animaes , múfculo. § A. carne viva , a parte del
ia que tocada caufa fenfação , ou a 'communica 
v. g. „ cortar até a carne viva, oppõem-fe á mor
ta , com herpes. § Dizemos f. fallando dos peixes, 
e frutos, pola polpa que fe come v. g. „ a car
ne do melão, cidra , pepinos. § fi A-cencupif-
cencia, as paixões, efpeciàlmente a concupifcencia 
v. g,. „ os prazeres da carne \ a carne fe rebella 
contra o efpirito v. Paiva Serm. i. fi. 191. v. ej. 
196. jui-zos de carne „ modera os ardores da car
ne. Tempo d'Agora i. 3. § Confanguinidade, „ he 
minha carne, meu fangue , i. e. parente por con
fanguinidade. § Má carne, mal inclinado. B. P. 

CARNECOITA , adj. ameixa í. e. rei-
nol. 

CARNEGÃO, f. m. porção de carne incha
da , que fiie dos leicenços maduros, e outros tu
mores. • t. Chirurg. 

CARNEIRA, f- f- pelle de carneiro prepara
da para capas de livros, &c. 

(ÇAR-NEIRAÇA , ou antes 
(CARNEIRADA, f. f. doença, que coftuma 

yir em certas. eftações polas Coitas da África. § 
Carneirada , rebanho, de carneiros. Ord. L. 5. t. 
115. § 2-2. § Carneirada no mar, as ondas em 
flor quando ha vento forte. 

CARNEIREIRO , f. m. paftor de Cârneir 
tos. 

CARNEIRO, L m„ animal macho -do gado 
ovelhum, do terceiro anno por diante* § Çaftiço. 
carneiro , ou de femente , o pai da manada. -Cof
ta Ecleg. § Carneiro de guia v. guia. § Hum bi
chinho Que dá nos legumes. § Carneiro d^offos, 
cova vafia de terra, onde fe mettem caixões de 
defuntos.. § Signo da Zodíaco, Avies Luf. 8.67. 
§ Auriete máquina bellica ant. § Peixe aries. 
., CARNIÇA » f- L animal , de que fefaz carna-

gem, preza. Sã Mir. „ ou Lobo que á carniça 
anda. § A acçáo- de cevar-fe em carne „ Lagar
tos » que andavão á carniça dos mortos. F. M. cap. 
60.. Í Pião , que fe põe por alvo no meio da 
roda,, e a quê os outros atirão para o ferir com, 
os ferrões. 

CARNI.ÇAL , adj.. que fe ceva em carniça; 
aventa o corvo .carniça! a.carniça.. Sá Mir- Ef-
tiang. , 

CARNICÃO v.. carnegão. 
GARNIÇARIA vi "carniceriav 
C A R N T ^ I R O , adj. que feceva, e nutre de 

carne v.g. , , aves carniceiras „ Vieira, fallan
do dos efpedtaculos dós. gladiadores ,. diz que o 
povo Romano acclamava a Cabeça do Mundo 
cwt applaufos maii .carniceiras-x que çrueis, L e. 

< 
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próprios de carniceiros : Lobo Condeft. j . 146, -y, 
eft. 2. tinha a Guerra carniceiros os olhos. 

CARNICEIRO, f. m. o que mau, evende 
carne no atalho do açougue. 

ÇARNICERIA, f. L açougue. § Talho de 
carne no açougue. Auto do Dia de Juizo. Preft 
tes Auto do Mou-o. § Matança, mortandade de 
homens , e animaes. P. Per. 2. 125. v, Arraes 
3. 20. 

CARNIFICINA , L i. carniceria de homens. 
Alma Inftruida. 

CARNITA , f. f. offo do pé de boi com que 
os rapazes fazem hum jogo. B. P. 

CARNÍVORO, adj. que come carne, ani-, 
mães carnívoros. 

CARNOSIDADE , f. f. inchaçáo , que fica 
na uretra, por caufa de gonorreas.( 

GARNOSO , adj. v. carnudo. § y.. Hérnia, e 
Pannkulo. 

CARNUDO, adj- envolto em carnes groffas-, 
v. g. „ corpo, fir aços camudos. 

CARO , adj. que eufta mais do que vai v.g. 
„ cuftoucaro, osmantimentos eftão caros.:§ Ama
do, querido. Lobo „ caros penhores do fangue 
voffo „ Camões a cara terra, a vida cara : car» 
louro a Phebo. Bernardes. § Cujtar caro , nofig. ií 
e. muito trabalho ; e. fallando de vi£torias muito 
fangue , e vidas y. g. „ caro lhe cuftou o officio, 
a mercê. § Fazia je lhe mui caro ficar fem elle,,i. 
e. duro, cuílofo , penofo. Palmer. 2).cap. $.§ Ca
ra ufa-fe- adverbialmente. 

CAROATA', f. m. cardo íilveftre Brafilico , 
piteira. 

CARÒAVEL , adj. amigo y. g. „ caroavel 
de cheiros;. Leão Orig.fi. 127. tão caroaveis, são 
os Hefipanhoes do feu não.-Telles Ethiop.L. i.e. 
26. caroaveis defecções, 

CÃROCHA , f. f. mítra de papel com cin
turas que fe põem por ignomínia a alguns réos. 

CAROCHOS por efpiritos , demônios. Simão 
Machadof.^S.v. 

CARO ÇÓ, f.m. a- parte offêa de certos fru-, 
tos como ameixas, e os defta efpecie; umbem 
he a femente dos,pomos , limas, limões, laran
jas, § Pomar de caroço, i.e. dedamafcos, amei
xas , cerejas, &c. oppofto ao. de efpinho^ § Glân
dula inchada. 
- CAROLO , f m. golpe de huma bolla com» 

outra no jogo do aro. &- Golpe na cabeça com 
páo, ou dedo& fechados. § Efpiga de milho de-
bulhado. 

CARÓTIDAS ARTÉRIAS , são duas, que 
levão o íàngue á cabeça t. Anat. 

CAROUCHA, f.f, efcaravelh©, infedo , ne-,. 
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gro de 6 pés, e dous corninhos• delgados. (Qt-
rabus.) 

CARPEAR y. carmear. 
C A R P E N T A R I A , f. f. officio de carpinteiro 

v-g. „ deu-fie à car penúria. § Trabalho v. g. obra 
de Carpentaria. 

CARPIDEIRA , v . n., trabalhar como car
pinteiro. H. Naut. t. i.j. 206. os que car pentejavão 
erão 5. 

CARPENTEI3£> v. Carpinteiro. 
CARPIDEIRA , f. f. mulher , que antiga

mente hia fazer pranto, e carpír-fe fobre defun
tos , eacornpanhava os enterros-por certo, preço. 
Prameadeira. 

C A R P I D O S , f. m. pL as demonftraçóes de 
dòf, que faziáo os que fe carpiáo. Refende Chron,. 
fi. 92. v. col. 2. 

CARPIDO , part. paff. de carpir v. o verbo. § 
Próprio , de quem Te carpe v. g. „ voz carpi-
da. Naujr. de Sep. lugubre , lamentofa. 

CARRINHOS y. efcarpins. Chron. J. 1. c 
12. 4 

C A R P I N T E I R O , f. m. offkial, que traba
lha em madeiras de conftrucçáo civiT, ou náuti
ca, e eftes fe dizem da Ribeira. 

C A R P I R , v. at. arrancar v .g . „ os cabellos, 
e lacerar as faces* por occaíiáo de dòr , e luílo -f 

Menina, e Moça>fi.> 18. v. cpmeçaf a ir carpindo 
crimemente fieus cabellos, que erão Hngçs. § Bar
ras Clarim. L. i.j. 115, vierão osefcudeiros carpin
do fuás cabeças. § L lamentar y. g.. 3, fempre te 
carpirei alma ditofia. § Carpir-fe V. do Arceb. fi. 
198. pedem foccorro , amefquinhãofie., çarpem-fie. 
§ Do ufo de Carpir-fe fiobre defuntos fe faz men-
são na Chron. de D. João 1. jfateenaf. 80$.,,,o-
Filofofo chora fe , carpe fie diante dos PortUguezes. 
Eujr. 2. 3. diz ironicamente „ e ella como-fie 
carpe. pag. 61. v, § Carpir neutro. Auto do dia 
de Juizo.,, lá no infiefno poderás carpir.' 

CARPO , f. m. Anatom. o írfgar, em que o 
braço^ fe une á mão. § Parte do efqueleto , que 
compõem a palma da mão „ os carpos, e meta-
carpos. • 

CARPOBALSAMO », f.\ m. - bago , que fica 
cahidas as flores do balfamo, ou femente do bal
famo. •"} • 

CARQUEJA., f. f. mata raílwra, de folha 
eftreita, que crefce em lugares areiofos, e fis
cos- ',;.,. 

CARRACA , f. f. navio de grande porte, de 
que. os Portuguezes ufaváo nas. primeiras yiajens-
á Afia. Vieira. 

C A R R A D A , f. f. a carga de hum carro 
C ARR AN C A^, f. f. ofemblante trifte, çarre-|sade> 
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gado cenho. £ f.. Dizemos as carrancas da-mor-^ 
te , do Tftverno , dos ares tempeítofos , do 
mar tempeftofo , da trovoada do Ceo. Eneida io« 
171. Hift. Naufr. 415. í. 1. das razões feveras , 
ou ar do-corpo v, g. „ as carrancas dos antigos 
Filofofos. Vafconcellos Noticia ; o rochedo oppofto 
ao Sul com maior carranca,, as carrancas da ilha 
Mon. Luf. 7. Caftrioto Luf. as carrancas, quembfi-
trava de fortes, .cavas, baluartes V. de D. Paulo 
cap-. 14. § Effas carrancas de oufadia não nos ate-
morísão. Palmerim 3 , / . 96. v. § Armação de puas, 
que fe põem aos ráfeiros contra os lobos. Vaf
concellos arte. §' Caras feias lavradas de pedra, 
que fe põem-nos tanques, chafarizes. • -* 

CARRANCUDO , adj. de femblante cahido,' 
carregado. Bem. Lima* Carta 33, § f. O carramu-

*do inverno, <&e. 
CARRANQUINHA,-f . f. dim. de carranca; 
C ^ R R A P A T E I R Q , f. m. planta aliás ma-, 

mona do Brafil, dá huns gráos de cafquinha lifa, 
da feição do ca-írapato , mettidos hmima cafca 
como a que cobre o café , e forrados de huma; 
pélle verde armada de puas brandas. 

CARRAPATO, f. m. bicho redondo de pel
le lifa alvadia, pega-fe ao gado , cães , &c. § 
Piolho de muitos vés. 5 Semente do Carrapa-
teiro, de que no Brafil fe extrahe óleo para as> 
candeias , e os médicos para purgar branda-' 
mente. 

CARRAP1TO, f. m. chulo, atado do cabel
lo nas faces, e no alto da cabeça como fe faz, 
ás crianças. § Carrapitos, cornos y. g. „ pòr os 
carr apitos ao marido. . 

CÁRRASCAL , f, m. fementeira de car-
ráfcos. . „. ; i '. iv 

C A R R A S C O , f. m. efpecie deTarça fempre). 
verde, de tronco , e madeira mui forte, alias 
'canafiqueiro ; (aqmfoliuni QU agrifolium , outro* 
vertem iíex.) § Aigos-

CARRASPANAr, f. Lpleb. bebedeira , tomar 
»<*. carr af pana. *...í4 

CARREAR y. carrejar. 
CARílEGABESTA , adj. Uva de* gênero exr 

ceílente. 
s C A R R E G A , f.f. carga. Barros 3. 5. Ord. 1; 
52. § 5. defuf. ^ ' 

CARREGAÇÃO , fi. f. acção de carregar vv 
[g. „ andão oceu pados na carga, ou carregação dos 
navios. § A carga que vai em navio v. g. „ , 
chegou-me buma carregação defiazenda. § Coifis-

ide carregação > i. e. vulgar , groffeira, ds drogas,, 
obras mechanicas. 

CARREGADAMENTE , adv. de má von-

CAR.-
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CARREGADAS, f. f. pL jogo de nove car

tas ; e de taboias , nos quaes perde quem TaZ 
mais-vafas^- ou fica com mais tabulas. Ofioria. 

# CARREGADEIRAS , f. f. pi. naut. ou Jir-
gideiras , cabos delgados com que fe colhem, 
eu carregão as vellás. § Dois móitóes com cabo 
fixo no enxertario, para arriar a verga quando 
faz' tempo. 
1 CARREGADO, part. paff. de cartegar. § Sa
bor carregado, defagradavel. M. Lufi. 1. 5. 3. águas 
Aefiabor carregado. % Carregado com offteh- „ Lo
bo-% Atacada v. g. „ aarma—*~§ Carregado de 
dividas. § Còr $c ar regada, apertada, efeura v. g. 
„ azul § No Brasão j , peça carregada „ a 
que tem outra per cima. § Comeres carregados, 
"tfue opprimem o eftomago. § Falto da agilidade, 
pezado, falto de viveza , e de efperteza v. g. „ 
tenho o corpo* a edbeça carregada. § Carregado 
de annos. § O rofto carregado, cahido, d'^tada-
do. Chron. Aj. 4.. por Leão. § Sono , pefado. 
Camões Lufi. § PefaSo. Eneida 10. 204. as car
regadas armas. § Cheio v.^. „ de trabalhos, me
recimentos. § Dados carregados com chumbo, de 
forte, que pintem certos pontos , velhacaria dos 
jogadores, § Eujr. 2.4. Severo*,, quem hontem me 

^noftrou rofto contente , já hoje fe me moftra corre 
gado „ &. Lima c. 11. § Pratica carregada defi 
zo, mui feria, ou fevera. Sá Mir. 

CARREGADOR , f. m. o que carrega fazen
da no navio. § Preto, ou éferavo, que carrega 
cadeira no BrafiL 

CARREGAMENTO, f.m. gravidade, pezo, 
carregume v. g. „ da cabeça. 

CARREGAR, v. at. pò* carga á befta. § 
'Metter carga v. g. „ carregar hum -navio. § Im-

Íor tributos pefados y. g. ,i, carregar o povo. § 
mpor y. g. ,, pena que o juiz carrega fiobre o 

corpo. Arraes 8. 1. §^-^mna arma, peça, ata
car de pólvora, e bala, &c. § Dar no inimigo. 
Freire ^carregar do inimigo. § Carregar de gol
pes aquelle com quem brigamos, Palmèitim p. íi 
c. ult. § Carregar -alguma coifik áalguém, impu
tar-lhe. Tácito Port. fi. 137. „ carregamos as pró
prias culpas em outrem, imputamos. Ulifipo fi. 182. 
§ <járregar o cavallo, unta-lo com certo unguen-
to.de bollo armênio, &c. § Carregar huma fom
ma , lançá-la em conta. § Carregava na Fazen
da real os donativos, i. e. mandava carregar na 
receita da fazenda Real. Freire. § Carregar fal
lando em alguma matéria , tratar com mais par
ticularidade , e repizar nella. §- Carregar a mã& 
no cafiigo , dá-lo pezado, na reprehensão, aper
tar , fer ma'3 rigorofo. Vi do Arceb. L..~%. c. 3. § 
Carregar a mão , deitar mais y. g. 3i carrego» a 

mão na pimenta do tempera. § Colher, y. p n 
carregar a bolina, aperta/, apertuchar. Vieira.^ 
Carregar huma carta no jogo, deitar outra maier, 
que corte, e ve,r.ça a carregada. § na banca, 
apoftar , ou lançar fobre alguma carta mais di
nheiro , ou huma grande fomma. § Carregar o 
humorfiobre, ou para alguma parte, accumtilar-
fê para li," e gravar; a dòr carrega-fobre os olhos. 
Luz da Medic. § A nau carregava de popa j ea-
levamava de proa, i. e. no ^par méttia a púrpa 
mais, que a proa por baixo d'agua. Caflan. 2. 
16 v. § Carregir as fobranceWas , cêrrandò-as - o 
que efla enfadado. Elegiada fi. 154. §. Carregar 
n. esforçar-fe ,y. g. „ carrega o vento„ V. do Ar
ceb. § Carregir alguém de golpes. Palmer. \,p. c, 
E,39* § L)a gente que fieguindo1 outra carrega fobre 
ella, e a aperta. Eneida 10. 106. §. Carregarão 
em mim cuidados graves. B. Lima „ que os males 
carrégaffem fobre a viftima, cahifíèm fobre elía. 
Arraes 9. 18. § Carregar-fie, recipr. fazer carran
ca , máo rofto v. g. „ carregava-fe aos louvores, 

tcomo outrem aos oprobrios. V. do Arceb. Sá Mir., 
Vilhalp. Caftan. 2. 86. carreg/tr-fecomalgüem, 
rfnoftrar-lhe máo-rofto. § Carregar-fie o efpirito, 
entriftecer-fe. Ferreira Egl. 9. , 

CARREGO y. carrega. Ferreira Cirurg. mui
ta infilanimação , e carrego. 

CARREGUME, f. m. gravidade, pefo. Ar
raes To. 24. „ fem que O corpo mortal com fie» 
cànegUmé a-fizeffe pender para a terra- „ 

CARREJAR , v. at, levar ás carradas, em 
carro. 

CARREIRA , f. f. o lugar por onde Te cor
re a pé , ou a cavallo „ mandou-o levar á car
reira do jWpaçõ „ Fios Santor.' j . LXXXI. v. 
§ A direcçáo , que leva o navio , "o caminho, 
derrota v. g. „ na carreira da índia. § O mo
vimento do que corre, ou movei. § f. O .tem
po que dura v g. „ a carreira da vida „ VieU 
ra. §Tntervallò entre cabellos íeparados com o 
pente. § A's carreiras, ou. de carreira correndo, 
á preffa. § de pólvora, raftilho-, formigueiro, 
ou formigáo. § Sulcos feitos pelas lagrimas, ou 
por agua corrente „->Can\Ões elegia' 10. efi. 8. 
tanta copia de lagrim&s1 „ que carreiras no rofto 
finalaffe. § Não fazer carreira a cego, fe diz de 
quem não he*capaz de fâzè o'menor bene
ficio. rl- T-' 

CARREIRO , f. m. homem, que guia o car
ro , e bois. § Caminho eítreito _para gente de 
pé. Pinheiro 2. 52. § f- Carreiro dejormigas,as % 
•que vão enfiadas polo mefmo. caminho.- Maufi
nbo. § „ OÍ carreiros ficcOs, da virtude „ Arraes 
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CARRETA , f. f. carro de rodas â modo das 

de fege, para carga. § Deltas fe ufa, pondo-
lhe o reparo conveniente, para levar a artilha
ria de campanha. § Reparo do canhão. § Ha 
caneta da çharma. § Ir polo caminho das carre
tas , f. feguir o fio da gente ;*fazer como os 
mais fazem, navegar pólos rumos do povo, fe
guir a eftrada Coimbráa. Ulifipo f. 123. Aulegr. 
j . 113. v, Eujr. t. 1. feguir as coifas por feus 
meios ordinários. § Capitão de carretas , ofhcial, 
que faz carregar ,s e ajuntar as bagagens do exer
cito , para que marchem em boa ordem. § Conf-
tellação celefte t. Ajiron. C Luf. 10. 88. 

CARRETADA , f. f. v. carrada. 
CARRETÃO , f. m. o que vive de Jazer car

reteis com carro. Leão òou-J. 1. Ú • 
CARRETAR v. acarretar. 
C A R R E T E , f.. m. peça da atafona , • confia 

de 6 fu feitos, a plumo ; eftá fêntado n'hum: ta
co , e anda á roda debaixo da pedra. § Rodinha 
fixada no extremo do eixo de outra maior. 

C A R R E T E I R O , f. m. o que governa a car
reta. § O que governava entre os antigos os car
ros de peleiaf na guerra. Eneida 9. 80. 1, 

CARRETEIRO,- adj. barca—r-que ferve de def-
carregar navios. '' . 

C A R R E T E L , f. m. y. molinete. Caflan. . 8 . 
140. § Peça de .páo de enroiari arame fino de 
encerdoaí cravos, 8cc. d'enrolar corda àepeficar: 
f. defenrolar o carretei fallar; largamente. Tempo 
d'Agora 2. 1. 

C A R R E T I L H A , f. £ roda.de meial enfiada 
n V m eixo , com que fe cortáo deixando hum 
lavor as maffas de forrar pafteis , bollos ',^8cc, § 
Foguete de canudo que fe foíta^§ Broea embe-
bidã o'hum rodete que fe gira com huni arco , 
inftrum». de ferrei r ^ , e efpingardeiros. 

CARRETINHA, f. f. dim...de carreta; car-
retinhas de viajar. Godinho fi. \6. 

C A R R E T O , f. m. acçáo de acarretar.!, • levar 
carregando em carros, ou embarcações; toda a 
agua, e mantimentos de Ormuz lhe vem de carre
to , i. e. he trafida de fora. Barros.Caflan. 2. 114. 
, , afieda folia lhe vem de Carreto. § L Coifa ex
terna auxilio, adjntorio.,Arraes 8; 13. „ Deus 
pode jazer o corpo gloriofo ,-fiem lhe vtr carreto 
ty gloria da alma. § Navios d*-—, de tranfpor-
te. Obras del-Rei D . Duarte. 

C A R R I A G E M , L f. porte do carreto. B. P. 
CARRIÃO , f. m. eixo com duas Todas, de 

que ufa o fulão, ou apifoador. 
CARRIÇA , f. f. avezinha, que anda pólos 

vallados, e buracos. Lucena 495. col. 2. 
C A R R I Ç A L , f, m. mato de carriçosi, 

C A R H^ey 
CARRIÇO , . £.' m. herva , aliás cana braváj 

Cofia Eclogas de Virg, 
CAR-RIL, f. m. o rego , ou rodeira, feitas 

pelas rodks dos carros na eftrada. § Caminha 
de carro. 

C A R R I L H O , f. m. comer a dois carrilhosj 
jreeeber proveito des haver-fe bem com os der 
partidos contrários, 

C A R R I N H O , f. m.dim. de carro. § Alguns 
ha de huma fó roda, com dois braços, de car* 
Ir-egar. terra ,> trabalho que fé dá em caftígo a 
Toldados. § Ka carrinhos ligeiros de arruar. 1. 

CARRJTEL, f. m. mokáofinho de metal pa
ra levantar alampadas•, &e. v. carretei. 

C A R R O , f. m, inftrumento de carregar y 
confta -'éíe- rodas , leify, apeiro , Sec. he tirado 
por bois , oii> cavallos. j §- Carro triunfal, carr» 

;r ico, em que entravão os que triunfaváo emi 
!Roma^ § Garm da-poupa do navio, o.redondov 

;que moftra a altura do leme para baixo-§——#». 
lagofta, o ventre defte marifco. § Untar-o car
ro fr. fam. dar prefente para fe confeguir def-
jpacho. Sá Mir. § Ir polo caminho do carro v. ir 
Ipelo caminho. das carretas. Étífir* 1..1. § f.poét. 
jO carro do foi fabulofio. § Peça da Imprenía pe-
jgada ao adufe , a que chamão, tympan©, em 
que" regiftão a folha. > 

CARRQçA , f.. f. coche ;.f, e poet. a carro
ça do Sol. § .Carro comprido» com grades- para; 
terem máq na carga, 

CARROCEIRO ,. f. m. o que guia carroça, 
, CARROCIM, L m , coche pequeno. 
• CARRUAGEM, f. f. nome genérico, de li- * 
jteiras, coches, feges. § Os carros, e tudo o que-
acarreta bagagem de exercito. Arte de furtar fi-

CARTA , f. f. papei eferíto, em que fe con
tém^ alguma noticia v.g. „ carta mandadeira , our 
mifjíva , familiar, que contém ordem , licença 
jt>. g. „ cartas de marca , para guerrear , dadas ai 
armadores , e coffarios Cron. J. 3. 4 . p. c. -56. 
fio argumemo-. § Canas patentes, &c.. § Carta-
de jogar-, em que eftão pintados os naipes, ou 
metaes , e os pontos. § Geográfica, em que ef
tá .afigurada a terra arrumada. § Carta.de ABC-» 
•Ifabeto. § Carta de nomes, a em que eftáo ef-
icritos nomes foltos , e he das- elementares nau 
efcoía de ler. § Carta de pago v. recibo. § Gi-
tatoria , pola qual fe manda citar alguém fora do 
deftrj#p: § De feguro ,, licença para fe defen
der algum réo, andando folto. % Carta de favor, 
de recommenda^ão., de defiafio , cujo contexto £& 
dirige a -pedir favor,. recommendar alguém, de-
fafiar. § De alfinetes., a- em que elles fe*ven~j 

o«ft 
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dera pregados. § Carta de^guia, paTaporte , b u 
licença de'exportar v. g. „ nos regiftos das Mi
nas para o oiro. § Carta de alforria, efcritura, 
pola qual o fenhor a dá ao efcravo. § Perder an
tes por carta dè menos , por acanhado-, náo def-
pejádo, e fitar áquem do rigor das coifas , náo 
lè fazendo tudo. § Jogar com cartas dobradas , 
ter mais de hum meio, recurfo. Eujr. 2. 7. 
fêlCARTABUXA, f. f. efcova de arame, de que 
usão os ourives. l-
. CARTABUXAR, v. at. efcovar com a car-

iabuxa.-
• CARTAMO , f. m. herva, cuja femente he 

purgativa ; aliás açafráo baíkrdo , uí da na Tin-
*uraria. r 

CARTÃO, f. m.-d'Arquit. Efcult. ts-Pint. re-
prefentação de hum papel enrolado nos extre
mos, talvez com efpaço em meio< para; infcrip-
çóes. V. do Arceb. „ hum grande cartão com as 
aAnas do Santo., 

CARTAPACIO, f. m. livro-de mão de va
zias matérias, § Livro de papeis avulfós. Lobo 
Corte D: 4. § Livro elementar de gróavmatica 
antiga y. g. „ cartàpacio de gêneros , de Sin-, 
taxe. . ü ; 

CARTAXO, f. m. ave filveftre; de cabeça, 
e afãs pretas, peito amarello , rabo curto. 

CARTAZ , f. m. falvo conduto, xjue os nof-
fos daváo na Afia aos amigos da Nação para 
navegarem feguramente. Couto 4- 9- c.*. § Papel, 
que feafívxa com noticia ao público. Cojla Geor-
gica. 

CARTEAR , v. n. pòr • a ponta do compaffo 
na carta de marear, n'num dos 3 pontos de fan-
tezia, de efquadria, ou de fantezia, e efquadria 
juntamente, para faber a altura, em que eftá a 
n á o , e as longitudes , e latitudes de qualquer 
lugar. Via Aftronom. § Cartear-je recipr. ter cor-
reípondencia por efcrito y. g. „ cartear-je dos 
amigos. 

CARTEIRA i f. f. bolfa com fechadura, de 
coiro , em que fe mandão-cartas de fegredo. 

CARTETROLA, f. f.. canuxeira. Caftan. L. 
5. c. 41. mandou lhe duas carteirolas de pólvora. 

CARTEL, f. m. carta, cujo contexto fe diri
ge a defafiar para duello , juílas , torneios. Cou-* 
to 4- 8. 8. § Cartaz. 

CARTETA , f. f. jogo de parar, plebeo. 
CART1LAGEM , f. f. matéria brancacenta ; 

que revefte os extremos dos offos juntqÉLpor 
articulação movei; he mais molle que os Tfllos, 
e menos quebradiça, mas offifica-fe com os annos. 

CARTILAGINOSO, adj. da natureza decar-
tüagem, da fua çonfiftenciai 

• CARTILTGO,. ad|. cartilaginofo ,011'feme
lhante a carruagem. Elegiada j . xi7- v. eft. 2. o 
animal cãrtiligo, o morcego ; as cartilígas azas 
fi 59. v. 

CARTILHA , f. f. livro elementar de -e ifi-
nar a ler ; neíle, fe contém -também o Catecifrip. 
Barros. 

C A R T I M P O L O , f. m. ruftico. livro de ra
zão. 

CARTINHA , t L dim. dea Carta. 
CARTORÁRIO , f. m. v. Cartulario. 
C A R T O R E I R O , f. m. o mefmo. B. P. ar-

'chivifla. 
CARTÓRIO , f. m. cafa onde fe guardão 

;carras, e notas públicas, títulos , e papeis v. g. 
„ o cartório de buma Univerfidade, Communidade. 
archivo. •> 

CARTUJO v. cartuxo. Epanajorasj. 518. 
CARTUXA, f. f .huma ordem religiofa def

te nome. 
CARTUXEIRA, f. f. patrona com buracos 

para cartuxos de pólvora. 
C A R T U X O , f. m. envoltório de papel, pan

no , ou pergaminho , em que vai a pólvora com
petente ao calibre da arma de fogo , que fe car
rega com elle. § Se o cartuxo he atado na bo
ca , fe chama fiaquinho. § Envoltório de papel 
com doces , dinheiro, &c. § Cartuxo , Rcligio-
fo da Cartuxa. 

C ARVALHAL , f. m. mata de carvalhos. - § 
adj. Pira carvalha! , efpecie dellas , boa. 

CARVALHINHA , f. f. herva aquática, que 
*dá huma flor tirante a roxo. (Cbamadrys.) 

C A R V A L H O , f.m. arvore, que dá boletas, 
ou landes. (guercus.) 

CARVÃO , f. m. matéria diípofta para fe ac-
cender , e confervar o fogo , <$u fejáo pedaços de 
madeira queimada , e apagada ; ou á que fe ti-
«ra de minas fulfureas , ditas carvão de pedra, 
ou de huma efpecie^ de terra pingue feita em 
talhadinhas, ou tijolinhos , e feca ao foi. 

CARVÃOSTNHO , f. m. dim. de carvão. 
CARVANSERA v. caravançará. 
CARVA v. gorvata. 
CARVIZ , fim. Af. pefcador. 
CARUGEM -v. caruncho. 
CARUNCHO , L m. bichinho, que roe a, 

madeira. Comido do——' , .<'•' 
CARUNCHOSO , adj. roido do caruncho. 
CARUNCULA, f.f. Anatom. pequena por

ção de carne v. g. „ as carunculas Aacrimacs, 
aquelles botóefzinhos, que eftão nos cantos dos 
olhos, ha.outias ditas myrtiformes , mamillares, 
Scc. Madeira. 

CAR-



CAR 
C A ^ V O E I R A , f. f. lugar, em que fe,re

colhe o carvão. § Officina onde fe *faz. 
C A R V O E I R O , f."m. o que faz, ou vende 

•carvão. 
CAR-YBDES, proverbialmente dizemos fu

gir de Scilla. , e dar em Garybdes, i. e. cahir 
n'hum mal, "quando fe hia a fugir de outro. Quei
rós vida. de Baflo. , 

CARYOCQSTINO-, f. m. Farmaceut. hum 
' certo elèctuario feito de! drogas aromat. y. g. „ 

cravo, gcngivre , <&c. 
CARYOPHILATA , f*f. huma p^mta defte 

nome. C4ryophilata <e. 
- CARYÓPHILOS, f. m. cravo flor, ou o da 

índia, Madeira V. Cravo , que affim dizemos. 
" CASA , f. fi edificio onde habita gente, rrio-
rada , habitação. § Peça , *ou quarto do edificio 
v. g. „ cafa dê jantar, de dormir , fe mufica. § 
£ Geração , família v.g. , , he da cafa dos No-
ronhas. § Cafa, com moveis,-e fãmiíia v.g. „ 
deu el-Rei cafã ao Príncipe; pcrr cafa a alguém. 
§ Abertura, onde entrão os botões nowveftido. 
§ Abertura no taboleiro , onde entrão as tabe
las. § Pintura quadrada nos taboleiros do jogo 
das damas. § Çafia de efgrima , onde ella fe en
fina fig. e fam.^ Cafa defaparelhada de moveis. § 
Cafa, lugar de junta, ou tribunal y. g. „ a ca
fa da Relação , dos contos antigamente, dos vin
te e quatro , Scc. § Signo do Zodíaco. .Notic. 
afirol. § Huma porção dos doze em que os af-
trologos dividem o quadrado , em que levantão 
figura. Thejouro de prudentes. § Cafas fortes, 
caftellos, torres. Corographia Port. § No jogo 
da ;pella Cafa he a primeira divisão do topo do 
jogo, e dá o nome aos dois primeiros contendo-
res. § Cafa de prazer, de campo, quinta. Eufr. 
i . i . § Metter em cafa no fig. trazej- y, g„ „ o 
confelho máo mette em cafa a perdição. Arraes 5. 
15. 

CASACA, f. f. veftidura , que hoje fe traz 
por cima da vefte , com botões nas mangas, 
portinholas, &c. § Voltar a cafiaca, famil. mu
dar de partido. 

CASACÃO, f.m. cafaca grande, que fe vef
te fobre a cafaca , por caufa. de evitar a chu
va , Scc. 

CASADEIRA , adj. que eftá em idade de ca-
far. Ourem Diar. fi. 591. , 
: CASADO, part. paff. de cafar. § Aferrado no 

f, tão càfiados com feu parecer „ H. P. da Ver-
dad. Amif. C. 6.: Paiva Serm. 1. 258, „ càfiados 
com as coifas, que nos efiorvão a fialvação. 

CASADOURA , adj. idade , que foffre o 
conforcio, e convivência connubial : maçã ca-
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zacíottfa , em idade de cafar. Arraes 10. 19, 
idade. 

CASAL , f m. a fêmea, e macho y. g. „ 
hum cafial de pombos, perdizes. §. O marido , e 
mulher. § Cafa dé campo, e grangearia. § Lu
garejo de poucas cafas. 

CASALINHO , f. m. dim. decafa l , granja 
pequena, com cafa de habitação. 

CASA-MATA, f. f. de Fortif, bateria imme-
diata' á cortina para defender o foffo. § Port. 
Reftaur. § Abobada que dantes . fe fazia para fe-
parar as-plataformas., em que fe conftruião as 
baterias altas, e baxas. . . , , -

CASAMENTEIRA , f. f. mulher corretora ,< 
de cafamentos , que faz, e ajüftà cafamehtos. 
. .CASAMENTEIRO, f. m. homem, que tra

ta de ajuftar cafamentos. Sá Mir. Eftrang.< 
CASAMENTO , f. m". o a£to de cafar-fe, 

matrimônio. § D o t e , que os Reis, e Senhores 
davão aos Teus •vaffallós, e criados para calarem. 
Orden. 4. 30. 3 . ; dote.que pela lei era. obrigado 
a dar o deílorador. Ord- tambçm os mofteiros 
davão cafamentos às filhas dos feus fundadores. 
M. L. t. 6. j . 121. col. 2. m 

CAS APO , f.' m. canhão d'artelh. ant. que 
defparava tiros müi fortes. Couto. 

CASAR, v. at. fazer unir duas peflbas. com 
o vinculo do matrimônio, § Dotar para cafamen-
to v. g. „ cafiei meus filhai. § v'. n. receber á 
face da .Igreja1, ou por, palavras de prefente , o 
cônjuge, ou conforte , fegundo, os ritos da Igre
ja y. g. M Pedro cafieu com Joanna. § fie no 
fi. adjeétivar-fe „ efcrituras que fie casão com mi
nha . inclinação.: Vieira ,, a foltura da vida cafia-
fie mais com os cqftumes depravados do gentilif*n,ç 
efte comer não fie me cofia tom o eftomago ; . iffo-
não je cafa-com o meu gênio. : .-„,*• 

. CASARIA., f. f. lanço de cafas. Eujr. 5. r. 
í lCASCA, f. f.. a cortiça das arvores-;, a pelle , 

ou forro externo de certas frutas v. g. „ da-pe-
ra , maçãa , dos cocos; dos ovos, tremoços , cafi-
ianhas, alhos. § Morrer na cafca, náo fahir á 
luz o que éftava para iffo , como o pinto ; não 
fahir d'onde nafceo. Eujr. 2. 3. 

CASCABULHO , f. m. o cafulo da pevide, 
boíota, &c. H. N. 1. 255. Recop. daCirurg. § 
Cafcalho v. 

CASCALHO, f. m. .k fcas , eftilhaços, que ' 
faltáo das pedras , quando fe íavrão. § Areia 
groffa , ou terra miíturada com pedras , oftras, 
que fe acha nas minas de oiro , e à borda do 
mar. Barros 3. D. j . 129. muito cajealho do 
mar. ** . 

CASCALHUDO , adj. cheio de cafcalho. 
Hh CAS-
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CASCÃO , f. m. aument. de cafcalho. 
CASCAMULHO , adj. (parece corrupto do 

Hefipanhol „ cafqui mulleno) que tem os cafcos co
mo os das mullas. Prefies auto do Mouro. 
~ CASCAR, v. at. chulo, dar v.g. „ caficou-
Ihe hum bofetão. 
i C A S Ç A R R A , f. f. peixe marit. parecido ao 
cação; pefca-fe na Coita de Peniche , e Peder
neira. § As 13 cartas , que ficão por diftribuir 
110 jogo da arrènegada. 

CASCARRÃO , adj. vinho—-forte., e groffo. 
CASCARRILHA , f. f. no jogo da renegada 

ir á cafcarrilha , he trocar as cartas com as da 
baralha. -
" CASCASINHA, f. f. dim. de cafca. 

CASCATA , f. f. falto de agua_que cai de 
alguma altura , natural, ou artificial. 

CASCAVEL, f. m. guifo , ou cafquinha de 
metal redonda , e oca com huma bolinha, que a 
faz foar „ Soante. Cafcavel. Cam. Lufi. § Cobra 
cafcavel, que faz certo fôm com a cauda. § Tra
zer cafcavel, de cem letrados não ha hum , que 
não traga cafcavel , por onde lhe conheçais a altu
ra em que anda , ( Lobo Corte ) ter certas idéas 
limitadas das quaes náo fabe paffar. § A cafca
vel fiurdido pafifau pelo meio da armada , i. e. 
fem fazer ruido. .Senão Dific.Pol. § Cafcavel na 
alfândega, o que põem os arcos nas caixas de 
affucar. 

CASCO, f. m. craneo , ou coberta offea da 
cabeça do homem, Scc. § Unha do cavallo. § 
Armadura, que defendia a cabeça. O. d. 5. 80. 
12. §_ Concha da oftra , marifco. Vafconcellos No
ticias. § do navio, a quilha, e coitados. § 
Cafco, por navio todo. Azevedo, Dificurfo „ mui
tos caficos „ § Cdfico da cafa r- a cafa fem moveis ; 
da fortaleza , os muros , e .forrirkaçóes , fem ar
telharia , nem guarnição. Barros 2. 175. col. 2. 
deixando o cafco da fortaleza ' com- toda a arte-j 
lharia , e cavallos. § Cafco de cebolla, cafca. §* 
Caficos vulgarmente „ metter nos caficos „ perfua-
dir : o juízo , entendimento. 

CASCUDO, ad). que tem cafca; ou pelle of
fea como alguns infectos. 

CASCULHO , f. m. cafca lignea como a da 
boleta, &c. Cron. de D. Pedro 1. Mon. Luf. 4. fi. 
135. v. 

CASEBRE, f. m. cafa humilde, famil. 
CASEIRA, f.f. mulher .de caleiro. § Mulher, 

que vive em cafas de aluguel. 
CASEIRO , f. m. o que tomou algum eafal, 

ou quinta de aluguel para a gtangear por fua con
ta ; o que a grangea para" outrem com quem vi
ve. § Que mora em cafa y. g. „ çafieiro del-Rei 
M- L. * >*i-

CAS 
CASEIRISSTMO, fuperfat. de caieira! Carta 

de Guia „ matar porcos be lance cafeiriffmo. 
CASEIRO , adj. de cafa, domeftico y. g, „ 

exemplos fiamiliares , e cafeiros. Vieira. § Pão ça
fieiro , feito em caía. § Que não fai freqüente--
mente á rua, homem , mulher—-Cana de 'Cuia. 
§ Que fe cria em cafa v.g. „ aves éafeiras.%fig. 
fimples , fem adorno , íingeilo , como o que fe 
faz fem apparato, e de portas a dentro y. o fu
periat.cafeiriffmo. § Arfaes 2. 16. as doenças são-
nos naturaes , e cafeiras. 

CASERJ^A v. cazetna. 
1 CASIA , f. f. canela aromat. Infiul. 
• CASINHA, f. f. cafa pequena. § Pòr excel-
lencia fc entende da Cafia do Almotacé'. ou dos 
Caheres da Inquifiçãp. $ Dezcmbargadores da ca- ' 
zinha, erão antigamente chamados os do Paço. 

CASO , f. m. fucceffo , acontecimento. § A* 
cafio adv. caíual mente , fem fer efperado , pfe-
vifto ; fem fe faber a caufa. § Sem caufa intel-
ligente v. -g. ,, fie o mundo foffe criado a cafio. 
§ Polo mefmo cafo , por iffo. Arraes 1. 20. § 
Conta, apreço , que le faz de alguém , ou algu
ma coifa. § Acção , feito y. g. „ he cafo crime, 
em que tem lugar acção crime , e pena, oppóe-
fe a cafo eivei. § Cafio da Lei , a efpecie a qtie 
a fua fentença he applicavel. § Efiar no cafo da 
lei, fer comprehendido na fua fentença. § Efiar 
no cafio , entender. § Cafio refiervado, y. referva-
do. § De confidencia , que refpeita á confeiencía 
moral. § Na Grammatica a variação do nome 
para indicar as varias relações , em que o ojeto 
fe quer^reprezentar v.g.,, eu, mim, me,migo, 
nos, nós , nòfico. § Cafo d'honra , que refpeita^á 
honra. § Cafo d'armas , choque. M. Lufi. § Fa
zer ou vir ao cafio , i. e. a propofito. Eufr.ipro-
logo. §"Incorrer em cafo, fazer acçáo fugeitâ á 
íèi criminal; cair em cafio, o mefmo. § Sob pe
na de cafio , i. e. de ficar incurfo na faneção co
mo autor de cafo, oU acçáo punivel v.g. ,,fiob 
pena de cafio maior, i. .e. de ficar incurfo em 
pena de traidor. Cafio de desleal, crime de trai
dor. Chron. J. 1. c. 27. 

CASOLA.- B. P. diz fer finonimo de La
çada. 

CASPA, f. f. tezes finas, Brancacentas queV 
faem da cabeça, e do rofto , miudinhas.. 

CASPOSO , adj. que tem cafpa. 
CASQUEJAR , v. n. d'Aíveitar. cicatrizar, e 

cobrir-fe de cafco a ferida da unha das beílas.* 
Galvão. 

CASQUEIRO , f. nv. lugar onde fe ajunta a 
madeira para fe defcafcar, e falquejar, antes de 
ir a ferrar. . 

CAS- , 
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CASQUETE , f. m. dim. de cafco de defender 
a cabeça. § Chulo, chapeo velho. 

CASQUI-ACOPADO , adj. d'Alveitaria, que 
tem o cafeo copado. 

CASQUICHEIO, adj. d'Alve't. que tem o 
cafco cheio. 

CASQUIDERRAMADO ,- adj. d'Alveit. que 
tem o cafco largo na palma. 

CASQUILHAR, v. n. moderno, andar caftpi-
lho. famil. 

CASQUILHARIA , f f. famil. o tratamento 
luzido do Cafquilho. 

CASQUILHO , f. m. remate de ferro na lan
ça do coche. § Homem que fe trata no vefti
do com enfeite , e adornos excefivos , e pouco 
graves. Z. u 

m . GASQUlLÚSIO , adj. çh. fem juizo , leve de 
juizo. 

CASQUINHA, f. f. dim. de cafca. § Talhada 
de cidra feita em doce, depois de'curtida em fal-
moura. 

CASSADO , part. paff. de caffar. » , 
CASSAR , v. át. annulíar v. g——a lei, a 

t eleição „ Efiat. da Univ. antigos. § Caffar a an
cora , quebrar (at.) Lucena 443. ro/. 2. ,, hove-
fie por milagre não caffar as âncoras „ v. ca
çar. 

CASSAROLA , f. f. frigideira de cobre,' com 
rabo. 

• CASSEAR v. cacear. Freire. . 
CASSIM , f. m. forte de caço de metal, de 

que usão os tintureiros. 
CASSIOPEA , f. f. Aftron. coníleilação na via-

la£tea ; coníta de- y eílrellas fegundo o catalo
go de Ptolomeo ; de 28 conforme_ ao de Tycho 
e $6 
Cepheu 

CASSO, adj 
grafi 

CASSO, f. m. frigideira; de rabo , pequena. 
CASSOLETA , f. f. peça de arcabnz , ou mof-

quete onde fe põem a pólvora da cfcorva; cova 
ao redor do ouvido do canhão onde fe faz o 
rafto da efcorva, aliás concha. Exame de Bombei
ros fi. 83. 

CASTA , f- f- linhagem , geração. B. : hoje 
dizemos cafia , raça de animaes ; e fó dizemos 
homem de má cafia, máo. § Cafia, efpecie de 
plantas. 

CASTAMENTE, adv. com caftidade. 
T CASTANHA, f.f. fruto do caftanheiro, naf-
cc em ouriço , que cobre a pelle , ou cafca , 
com que fe cobre a carne da caílanha. § Cafta
nha de Cajus, fubítancia alva oleofa, forrada de 

fegundo Flamíteed , eftá fituacja. junto a 
P- * _ 

. irrito , ánnullado. Leão Orto-
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huma*çafca cinzenta cheia de óleo cauftico, naf-
ce no fruto Caju ; ha cafianh as do maranhão, que 
tem cafca lignea. § Cabello atado de caftanha , de 
forte que faz huma roda. § Quebrar a caftanha na 
Boca alguém , fazer .alguma coifa, com que lhe 
peze. 

CASTANHAL, f. m. mata de caftanheiros. 
CASTANHEIRA , f. f. arvore da efpecie do 

caftanheiro , infruátifera. 
CASTANHEIRO , f. m. arvore, que dá caf-

tanhas, de que ha duas efpecies , longal , e re-
bordãa. 

CASTANHETAS, f. f. plur. duas peçafzinhas 
de madeira, ou marfim, redondas efcavadas por 
dentro , enfiáo-fe no dedo maior, e fe faz fom 
batendo huma contra a outra entre o dedo , e a 
palma da mão. § Som , que fe faz daüdo hum 
trinco com a cabeça do dedo maior apertandc-o 
contra o pollegar. § Hum peixe, de que fe fàz' 
mensáo na Infulana 10. 123. 

CASTANHETEAR , v. n. tocar caftanhetasi 
B. P. 

CASTANHO , adj. da còr da cafca de cafta
nha v. g. „ cavallo.-^— 

CASTÃO, f. m. remate de metal, marfim , 
&c. que fe põe nos baftóes , onde lhe pegamos, 
que he a extremidade fuperior : outros dizem 
gaftão. 

CASTELLADO , adj. y. acaftellado. Ord. 5. 
112. 2. CafUn. 7. c. 70. villa caftellada. 

CASTELLÃO , f. m. governador , guarda do 
caftello. § adj. Soldado , dé prefidio em Caf
tello. Albuquerque. 

CASTELLEJO, f.m. caftello pequenoT.§ Na. 
fortif. antiga , era a parte mais alta do caftello 
para fe defcortinar o terreno. 

CASTELLEIRO , f. m. o que guarda caf
tello. 

CASTELLINHO , f. m. dim. de caftello- § 
Drogas medicinaes feitas da feição de dados, ou 
piramidaes. (Curvo) v. g. „ caftellinhos de efian-
car fangue. 

CASTELLO , f. m. fortaleza à antiga, com 
•muros , foffos , e torres ; 'cidadella. § Caftello de 
popa, nos navios, tudo o que fe levanta do maf-
to"grande a R é , fobre a coberta, e nos navios 
antigos era alto como efpecie de caftello , e o 
mefmo na proa.- § Caflellos de vento , coifas aé
reas , fem fundamento; fazer Chagas. § Cafi-
tellos, huns páos torneados , ornados dc_ rama-
Ihetes que os mefteres leváo nas Procifsócs _ da 
Cidade. § f. Coifa que defende v. g. „ a fieial-
dade he caftello da caftidade „ Arraes 10. 30. 
f | C A S T E V A L , f. m. antiq. alcaide de caftello. 

Hh ü CAS-
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CASTIÇAL , f. m. inftrumento de metíri com 

bocal, e prato , ou baze, onde fe põem vel-
las. 

CASTIÇAR, v. at. ter copula o maeho cqm 
a fêmea; diz-fê dos animaes. 

CASTIÇO, adj. de cafta , e boa raça, Arraes 
5- 8. §, De boa qualidade v. g. ,, planta caftiça. 
Arraes io. 17. .§ item- O que fe tem para fecun
dar os rebanhos , e manadas* v. g. ,, carneiro , 
•cavallo cajliçQ. § Daqui homem cafliço , dado a 
mulheres. Eujr. 1.5. § Cafliço na índia fe diz o 
filho de pai , e mãi. Portuguezes. § Parolida 
caftiça , benigna , que fobrevem á febre mali
gna. 

CASTIDADE , f. f. virtude, que confifte na 
abftinencia total da copula carnal; ou da cópnla 
illicita £. g. „ guardar a caftidade conjugai. § 
Pureza V. g. ,, a caftidade da fraze, e termos do 
idioma , Souza H. Drm. P?2. 

CASTIGADO, part. paff. de caftigar. § Emen
dado, letra. 

C A S T I G A D O R , f. m. o que caftiga, pune. 
CASTIGAR , v. at. punir, dar caftigo , exe

cutar a pena em alguém. § Reprehender y. g. ,, 
caftigar com a voz; caftigar o cavallo com açoi
te , ejpora. § f. Caftigar , emendar y. g. „ o ef
tilo. 

CASTIGO , f. m. pena, que fe execwta, pu
nição. 

CASTjD, adj, que gtfarda caftidade. § f. Puro. 
Eneida 7. 16. „ com cofta. lenha acceja aos Deo-
fcs fiacrifica. § Ifento , intaéto ,, a cafã ficou 
cafta dos tiros diartelharia „ P. P. 2. 145. y. 

C A J T O R , f. m. animaí anfíbio , que dá lãa 
mui fina, da qual fe fazem chapeos, Scc. § Caf-
tor , adj. fino, e de felpa liza como a lãa de 
caftor v. g. „ droguete caftor. § Cajlor, e Pollux 
fogos fatuos, ou "meteoros eleétricos, que appa-
recem nas occafióes de tempeftades. 

CASTOREO , f. m. os tefticulos do caftor. 
CASTRADO , part. paff. de caftrar. 
CASTRAMETAÇÃO , f. f. acçáo de tomar 

as medidas do lugar, em que fe ha de affentar o 
3. Tf* II Ti * 

CAST-RAMETADO , adj, cercado d'arraial. §. 
f. „ para o Demônio o povoado he campo aberto; 
a folidão fitio caftrametado V. de S. João da 
Cruz. 

CASTRAR , v. at. capar, talhar os tefticulos, 
fanar „ tem por coflume caftrarem aos ladrões de 
jurtos pequenos „ DyAveiro cap. 30. § Caftrar 
colmeias v. ereftar. 

CASTRENSE , adj. adquirido polo ferviço mi
litar v. g. 3> pecúliot termo jurídico. § Quafi-' 

CAS 
cafirenje , aquirido ,em^ ferviço civil do ef
tado, 

CASUAL , adj. contingente , fuccedido a cafo. 
CASUALIDADE, f. f. acafo, accidente. 
CASUALMENTE, adv. por cafualidade. 
CASUISTA , f. f. o que define, e determina 

cafos de confciencia. 
• CASUISTICO , adj. que refpeita a cafos de 
confciencia. § Em que fe trata a moral , referin-
d<#cafos , e dizendo o que ha de doutrina moral 
acerca daquella efpecie. 

CASULA , f. f. veftidura Tagrada da Igreja, 
em que o Sacerdote vai reveítido celebrar a mif
fa , e he o que leva fobre todos. 

CASULO , f. m, a pelle , bolfo , ou cafca, 
quevefte ás pevides , fementes, legumes,, gráos., 
Lobo ,, o grão em cerrados cafiulos fie recolhe. § 
Novelo oco de fio, em que o bicho de- feda fe 
envolve.. § Das aves,- ninho coberto de. mufgo, 
Chron. Cifierc. j . 249. § v. cafculho. § 3 bolo*, 
tas de verde , e cafiulos de ouro , são bolotas 
ovaes , mais delgadas nos extremos. Ctttíha Bif-
pos de Lisboa. . -

C A T A , f.f. bufca, pefquifa. Barros 2.f. 106. 
que joffem dar huma cata a ejtas nãos. § Ir em 
cata .da res perdida, Lobo. 

CATACLISMO, f. m. dilúvio. 
CATACHRESE, f. f. t ropo, que confifte no 

abufo de algum termo em lugar cio próprio era 
rasão de femelhança y. g. „ cavalgar n-húmA. • 
cana, e , jerradas de jogo as lanças levão. 

CATACUMBAS, T. £. pi. cemeterio. 
CATADO , part. paff. de catar v. o v. tendo-

lhe cdtada cortezia HKJ^- 1-^03. 
C A T A D U P A , f. f. queda, ou falto d'agua 

corrente d'algurna altura , com eftrondo, na Ame
rica dizem -cachoeira: Epanaj. „ os moradores das 
catadupas do Nilo. V. do Arceb. L. 5. c. 21 . : 2. 
Cerco de Diu / . 188. 

CATADURA, f. L a f p e í t o , femblante. Ulij. 
8. 147- fallando de hum diz „ homem , dejea 
catadura „ fig. difpofição do~ humor v. g. „ 
achei-o hoje de boa catadura , de bom bordo. § 
Dos,animaes „ jeia catadura de huma jerpente „ 
Palm. p. 2. c. 100. ,, jabujo de medonha catadu
ra „ Lobo Pafi. Peregr. 

CATAFRACTO , adj. armado de ponta em 
branco „ os Allemães catajraãos. § Na Hift. Nat. 
fe dizem catafraclos certos infeétos cobertos de 
huma pelle dura , a medo d'armas defenfivas y 
cafcudos. 

C A T A L E C t l C O , adj. da Verfificação lati
na, o verfo a que falta no fim huma fíllabav; 
§ Obra de Virgílio. affim intitulada. Cofta. 

CA-
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CATALEPTICO , adj. atacado d'huma doen-'í. Med. doença dos olhos, que confifte em por

ca; fomnolenta , com convulsão tônica , de todojfe diante da pupilla huma pellicula , que impe-
>o corpo , que conferva ao doente na poftura em de a paffagerh dos r«iog vifuaes , de forte que 
*que o tomou efte accidente. Corte Real Naufr, 
de Sep. 

CATALETO, f. m. efla .de defuntos.-f» N. 
C A T A L O , f. m. Af. canapé , priguiceiro. 
CATALOGO , f. m. efcritura onde eftá6 ar

rolados os livros d'alguma livraria. § Lifta de no
mes. Macedo Dom. 

CATALONAS , f. f. pi. humas feiticeiras das 
Ilhas Felipinas , que vem o Diabo. 

CAT ANA , f. f. (de Orig. Japonefa) alfange, 
terçado „ Lucena 473. M. Conq. 3. 40.'Lobo 

, Corte „ não podem dar hum paffo fem Palan^-
quins , Bajús, Catanas „ cenfurando os India-
ticôs. 
V CATALUFA', f.f. eílofo de lãa , e prata 
falfa; ou de linho, lãa , e prata, viftofo , e de 
pouca dura. 

CATAPEREIRO , f. m. Ruft. arvore em que 
fe enxertão pereiras. 

CATAPLASMA , f. f. Med. emplafto , que 
-fe applica ao corpo , talvez para unir os beiços 
das feridas. § Pia também cataplafimas, feitas de 
plantas , farinhas, polpas, unguèntos, flores , 
frutos , gommas , pós, Scc. § Do coche , pedaço 
de coiro no qual fe cravão duas argolas , por 
onde pafsão as guias. 

CATAPULTA , f. f. maquina militar antiga , 
com que fe atiraváo pedras, e fetas. -Exarve de 
Bombeiros p. 81. Vieira t. 6. p. 495. 

CATAR y v. at. bufcar „ o cão ligeiro cata a 
lebre,, Camões Canção 15. eft. 7. Catar o gado 
perdido. Bernard. Lima p% 1. em vao cato o be
zerro que perdi. § Olhar , obfervar. antiq. o que 
catou bejn o agouro. Nobiliar. § A cubiça cata o 
ouro nas entranhas da terra. B. Lima p. 104. § 

• Guardar v. g. „ catar rejpeito,e cortezia a al
guém. Cajian. 8. j . 152. § Refpeitar, acatar. Pi
nheiro 2. 148. , , cata nom a teu poderio, mas a 
ti , , § Não achamos agua por mais que a catámos 
, , H. N. 1. 467. § Catar, guardar ,, catar cor
tezia a alguém B. Clarim, c,. 55. § Mandou o 
efcudeiro catar feu amo „ que andava pelos de-
Jertos i. e. procurar , bufcar. Palm. p. 2. c. 72. § 
O ouro da terra o tira a cubiça, ali o cata „ B. 
Lima Carta 17. § Catar, bufcar, e tirar y. g. 
• pulgas, piolhos. 

CATA. RATA , f-f catadupa, cachoeira. Brit-
to Guerra Braf. p. 405. «as Cataratas do Céo, 
grande pefo de chuvas como as que alagarão a 
terra pelo Dilúvio „ Cofia Barros D. 1. / . 49. 

o çanagá jaz cataratas como as do Nilo. § Í J 

náo podem" peneirar até o órgão vifual. § Tirar 
as cataratas dos olhos a alguém, fr. fam. fazè-lo 
ver, conhecer alguma coifa, tirá-lo da cegueira 
em que anda. -*• 

CATARATÉIRO , f. m. que cura da catara
ta. H. Dom. L. 4. c. 20. 

CATARINA, adj. roda, v. roda de encontro 
do relógio. * -

CATARRAL , adj. procedido de catarro v. 
g. 7, febre catarral. § De catarro y. g. „ fluxo 
câtarral. 

C A T A R R O , f. m. fluxão de humor , que 
defce à gargaflta , eu para outra parte do corpo, 
derivada de vaüÉis* membranas dos finos fron-
tâes , das cavidades grandes dos offos maxillares, 
Scc. 

CATARTICO , adj. med. purgativo v. g. „ 
remédios Catarticos , jal catartico. 

CATA-SOL, f. m. tecido a modo de camelão 
muito fino, e luftrofo". Pauta dos Portos jeccos. 
Cata-fol negro , canjante , eftreito , dobrado , <&c. 
§ Seda de cata-jol , a que faz furtacores. Barros 
Clarim, cap. 79. § Tinta de que fe ufa na Pin
tura. Nunes Ai te. 

GATASTA , f. f. inftrumento de atormentar, 
efpecie de ca valete. Vieira „ dejeonjuntados no 
equleo , ou ejtendidos na Catáfia. 

CATÁSTROFE , ou CATASTROPHE , f. f. 
o ultimo , e principal fucceffo da Fábula Trági
ca. § f. Fim defgraçado : Vieira faz efla palavra 
maficul. ,, fe efte foi o catafirofe da Santidade de 
Salomão ; Roma condenada ao Catafirofe das coi
fas mudaveis. § Mudança. Vieira t. 5. p. 415. „ 
aquelle Catafirofe admirável, que os Profetas pro-
mettêrão ao mundo renovado, quando as lanças fe 
converteffem em arados, <b-c. ,, Períodos , e Ca-
tafirofes dos Reinos. Vieira. Catafirofes de validos 
Varella. 

CAT AT A O , f. m. ch. efpada má. § Fazer-
Ihe o catatáo, i. e. fa.zer a caridade iron. talvez 
yirá do Grego Ka.TctTpàu> perforo ': 

CAT ATUA , f. f. ave Afiatica. 
CAT AVENTO , f. m. maquina ufada na Âzia 

para fe introduzir ar frefco nas cafas. Godinho , 
e Caftan. 2. f. 123. § Bandeirinhas, que fe põem 
nos bordos dos navios para moftrarem a direc
çáo do vento. 

CATE , f. m. Afiat. hum cate de ouro vale 250 
crufados. F. Mendes. 

CATEQISMO. Vieira v. Qthecifmo. 
GATECUMENO. Vieira, v. Cathe. 

CA-. 
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CATEQUISAR v. cathequifar. . |xo , para o efpelho. § Cat 

- CATEQUISTA. Vieira tira o h depois do 1.jperpendicular tirada do ponto de 
e muito bem ; mas outros pugnáo pela etimo- efpelho. 
í r t„,n

 r . CATHOLICAO , f. m. Farmac. 

xo , para o efpelho. § Catheto d?obliqüidade, 
- incidência ao 

logia. 
C A T E L , f. m. Af., Goes Chron. Man. „ em 

bum catei , que são leitos de campo. Barros z. 
D. f 238. „ em hum catei coberto de Damafco. 

CATENARIA , f. £ àa Mechanica, a Cate-
naria he .huma curva formada por huma corda , 
eu cadeia muito flexível pendente pelas duas 
extremidades. Mecban. de Marie traduj. foi. 
106. 

CATERVA, ff . multidão v.g. „ caterva de 
tejlemunhas. § f. Banda y. g. „ caterva de aves, 
Arte da caça. 

CATHARTICO, adj. v. catartico. 
CATHECHESI, CATHEChüSTA. v. cathe-

ouefi , catequifta , e deriv. 
1 CATHECISMO , f. m. explicação da doutri

na da Fé. § Livro , em que ella fe contém. 
.-Vieira. 

CATHECUMENO , adj. m. o que fe anda 
inftruindo nos mifterios da Religião , para poder 
receber o Baptifmo. Vieira „ muitos dos antigos 
Gatecumenos. 

CATHEDRAL, f. f. ( o u Catedral melhor) 
Igreja, em que refide o Bifpo , ou Arcebifpo , 
Sé. 

CATHEDRATICO , f. m. (Catedratico) Pro-
feffor , que enfina, e lè alguma fciencia como Fi-
lofofia , Medicina , Scc. Efiat. ant. da Univ. 

CATHEDRILHA, f. f. (ou Catedrilha) Ca-

purgante uni-« 
verfal. 

CATHOLICISMO , f. m. a univerfidade dos 
Catholicos. § A fé Catholica. 

CATHOLICO , adj. conforme á profiísão, e 
fymbolo da Igreja univerfal y. g. „ doutrina ca
tholica. § Fornos catholicos na Qiúmica , que fer
vem para toda^ a forte de operações. % Quadran
tes Catholicos ,' relógios , que moftrão as horas 
regularmente em tod^ a parte do Mundo. § Sua 
Majeftade Catholica , el-Rei Catholico , el-Rei de 
Hefpanha. 

CATHOLICO , f. m. o que profeffa a fé. 
Catholica. § Moeda de ouro, que Afonfo d'Al-
buquerque mandou lavrar na índia valia mil reaes. 
Barros 2. f. 148. 

CATIMBA'0 , f. m. ch. homem ridículo. § 
no Brafil caximbo. 

CATIMPLORA v. cantimplora. 
CATINGA, f. f. tranfpiração fétida dos fo-

vacos, Scc. bodum. § chul. e vulg. he hum Caa
tinga , miferavel, cainho. 

CATIVADO, part. paff. de cativar. V. de Su
jo p. 15- fera por ella cativado. 

C A T I V A R , v. at. reduzir a cativeiro , a ef
cravidáo o homem , que era livre. § v. n. Ficar 
cativo. Telles Ethiopia „ enefia guerra cativarão 
30 homens, <&c. Lucena fi. 7 3 8 . , e 847. os Por-
tuguezes, que lá cativarão „ eftavão cativos : De-

deira na Univerfidade', em que fe explicavao as dicat. da Eufrofi. por Lobo „ D. Henrique fiai 
matérias por pouco tempo , com breviífimas ai- pai , que cativou na batalha d^Alcacer „ § f. 
legaçóes de textos. Eftat. antig. da Univ. ÍCativar o entendimentOf á fé. § Cativar osffervi-

CATHEGORIA , f. f. da Filofof. v. Predica- Ços, renunciar ao direito , ás recompenfas em con-
ment®. \ lideração de alguma mercê. § Obrigar-fe v penho-

CATHEQUESI , ou antes CATEQUESI , f.,rar-fe"y. g. „ a gente que fe cativa da Cortefia. 
f. inítrucção doutrinai de viva voz , feita aos\ Lobo „ cativar-me de feu amor „ V. de. Sufo 
Gatecumenos. 

CATHEQUISAÇÃO y. catequefi. 
CATHEQUISTA , f. m. o que fazia a cate-

queíi. Bernardes Luz , e calor. 

f. 16. 
C A T I V E I R O , f.m. fervidão, efcravidáo. 
C A T I V O , adj. reduzido á. efcravidáo fervi

dão , por guerra , ou convenção: nefte fentido 
CATHEQUIZANTE v. cathequifta. Lucena fe ufa fiubftantivo. § f. „ captivo ao goflo „ Fi 

458.2. \iofiof- de Princ. i.j.68. § Na Alfândega, àjffu-
ÇATHEQUIZAR , ou antes CATEQUI- car, tabaco cativo , <&c. aquelle de que o com 

Z A R , v. at. enfinar a Doutrina Chriftãa. 

perpendicularmente fobre outra, ou fobre qual 
quer fuperficie. § Na Catoptrica, catheto d^inci-
dencia , he a perpendicular tirada do ponto ra
diante do objeíto , até a fuperficie do efpelho. 
§ Catheto de reflexão , perpendicular s tirada do 
olho, ou de 'qualquer ponto de hum raio reíie-

prador ha de pagar direitos , e fretes. § Corcr 
CATHETO , f. m. Geometr. linha, que cahe cativas , as que desbotão , e fe Tujão facilmente. 

§ .Cativo por máo , Italiano. Barros Clarim. L. 
U. cap. 2\. Aulegr. fi. 103. „ trifte, e cativa for
te. § Trajos que vos trazem os membros empren-
fados , e cativos. V. do Arceb. L. 4. c. 3. 

C A T L E , f. m. y, catre. Cafianheda. 2. 
168. 

CÃ-
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CATOBLEPA , f. f. huma fera de que faz 

menção. Arraes. 
CATOPA , f. f.^arvore de Ternate, cujas fo

lhas fervem de matriz, ou fe. convertem ^ m bi
chos. Couto 4. 1.7. cap. 10. 

ÇATOPTRIÇA , f. f. parte da Fifica, que 
trata da visão reflexa, por meio dos efpelhos de 
todas as fortes. Recreac. Filofi. 

CATOPTROMANCIA , fi f. adivinhação dos 
futuros , que fe faz oUjando para hum efpe
lho. 
- C A T O R Z E , adj. invariav. igual em número 
a. huma dezena, e quatro unidades. 

CATRE , f. m. leito de pés baixos, tem de 
lona a parte onde fe lança o corpo, os pés do-
brão-fe , e apertão-fe cem cilhas quando íe arma. 
Càmilha. 

C A T U A L , f. m. (do Malavar) Regedor do 
Reino. Camões Luf. 7. 46. 

CATULO por caxorro. André da Silva Maj-
carenhas. 

CATUR , f. m. Ind. pequeno navio de guer
ra , que anda a vela , e remo. Barros. 

C A T U R E I R O , f. m. o que navega em Ca-
tur , ou vai por Capitão de hum Catur. Cron. 
J. 3. 4. p. c. '98. / . 116'. v. 

CATURRA , fi m. o bobo , chocarreiro 
fe mette a bulha , e de quem fe efcarnece. 

CÀTURRAR , v. at. tratar com o câturra 
mettelio a bulha. 

C A T U R R I C E , f. f. d i to , ou acçáo de ca 
turra. 

__ CAVA , f. f. de Fortif. foffb. Barreiros 
çáo de cavar y. g. „ a cava das vinhas. 
vas nas lanças d'argolinha , he o que fica como 
encavado fobre os raios. § d?Alveit. Cavas, vãos 
dos cafcos, que dividem os talões Galvão. § Ca
vidades das columnas encanadas. § Caminho aber
to na terra para oBbrir os que trabalhão na trin
cheira. Fortif, Moderna. 

CAVACA, f. f. bolo leve de maffa de fari
nha doce , torrada. 

CAVACADO , part. paff. de cavacar. 
CAVACADOR, f.m. o que cavaca. 
C A V A C A R , v. at. tirar, desbaftando, cava

cos da madeira. 
CAVACO , f. m. eílilhaço , aparas que fe 

tirão ao desbaftar, e lavrar a "madeira. Vieira , , 
toma para a tenda de Nazareth, e jpara os cava
cos ,, Arraes 1. 3. 

CAVADIÇO, adj. que acha na terra, ou que 
fe , extrahe delia , cavando-a. , 

CAVADO , part. paff. de cavar. § Olhos ca 
vados encovados. Vieira. § Caftan. 7. ç.. 77. /fra

que 

§Ac-
§ Ca 
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mau o vento , o mar ficou cavado, e era tãoyan-
zeiro : cavado , quando deixa como vales , e fun
dos entre grandes ondas. § Tirado cavande-fe y. 
g. „ pedras preciofias cavadas a poder de ferro. 
Arraes. 4. 31. § Os cavados por buracos. Arraes 
4. os cavados das paredes. 

C À V A D O R , f. m. o trabalhador, que cava, 
com enxada. § O que cava poços. 

CAVADURA, f. f. acção de cavar: cava. 
CAVALÃO , f. m. aument. de cavallo. 
CAVALÃO N E G R A L , f. m. peixe , Pela-

mis. 
CAVALG4DA , f. f. troffo de cavallaría que 

vai correr, ou chocar com o inimigo. M. Luf. 
t. 1. § Facção de algum corpo de cavallaria em 
guerra. Tempo d''Agora 1. D. 2. com trabalhos, 
cavalgadas , vigílias. Galvão Cron. Aj. 1. cap. 4. 
jazendo cavalgadas pela terra. § As prezas, que 
fe fazem nas Cavalgadas. Chron. J. 1. c. 6$. e-74. 
Chron. Aj. 5, c. 35. „ partir a cavalgada. § Acom
panhamento , pompa de Cavalleiros. 

CAVALGADURA, f. f. befta de fella. Lu
cena 32. § Fulano he huma cavalgadura i. e. ef
tupido , befta, t. vulgar. 

CAVALGANTE , part. at. de cavalgar, que 
fe foftem a cavallo , cayalgador. Palmer. 3. e 4 . 
parte. v. 3. p. c. 26. e 33. ,, paffárão por dian
te formofos Cavalgantes fem fazerem revez na 
fella. 

CAVALGAR, v. n. montar a cavallo v. g. 
„ cavalga bem. § v. at. encavalgar , encarretar 
v. g. ,, a artelharia. Queirós.' 

CAVALHADA , f, f. fefta de -cavalgada. § f. 
Empreza arrifcada. Eufr. 5. 9. § No Sul da Ame
rica , tropas de cavallos , que andão nas eítan-
cias, ou grandes paftos. Prov. da Ded. Chronol. 
f. 166. 

CAVALHARIÇA, f. f. eftrebaria.; M. L. 
C AVAL LA , f. f. peixe , efpecie de farda 

grande. 
GAVALLAGEM , f. f. acçáo de lançar o ga-

ranhão para cobrir as éguas. B. P. 
CAVALLAR , adj. da raça do cavallo v. g. „ 

beftas cavallares. 
CAVALLARIA, L f. officio, dignidade de 

cavalleiro. Severim Not. „ a cavallaría era nos in
feriores o primeiro gráo de nobreza , e o ultimo 
nos fidalgos. § Tropa de foldados de a-.vailo. § 
Multidão de cavalleiros v. g. „ primalião , e Po-
lendos com a outra cavallaria o acompanharão , , 
Palm. p. 2. c. 134. fim. § Praça de foldado de 
cavallo. Maris 4. 20. cem outras 30 cavallarias. § 
Pensão , que os mofteiros. pagarão a feus pa
droeiros , ou -filhos , ' quando erão armados Ca

vai-
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valleitos, M. L. 6. p. f. n r . col. t. 5 Acção! r o , esforçtfo, Ifoofo „ .t awvhvofd opmuo 
esforçada de cavalleiro. Lch „ í-i:-a Hma c.t-\dos Pon^/wr-es. Eufr. <. -í. fi fo.,i. v. 
vMLirí.t de q>te ficjfc memória. § i'vro de\ CAVAI 1.KRIA v. cavalkriu. / utrã úu Cs-
ctvalla i.ts , i. o. dos feitos dos cavalleiros an- vaUcrias, c Sevaim pife. 3. § 
dantes v. ,, os P.dmeríns , t1.v-!'u:ín,'.o , />/-
iruleão , "&-c. § Esforço militar „ dlim.tdo 
por fua grande savaUmi ,, § Multa , que 
pagava , 'o oue na revifta de Maio appareua 
fem cavallo. * Mm. L'j\ •>'• ~6- col. 4. § -Vi. 
andar de av.tll.irit, refulit nas herdades , chu-
fula oue no Alem-Tejo fe põe aos arrendadores 
dellas! 

CAVALT.ARIÇO , i. m. eftribeiro, que go
verna as cavalhariças. **•* 

C.A\*ALLEIRO , f. m. que tem a ordem da 
•Cavallaría , a qual antigamente era dada por 
qualquer cavalleiro , a quem le diftinguia em fei
tos Tarmas notáveis ; e os Reis meforos não ía-
ziáo cavalleiros antes de o ferem , e erão arma
dos, ou recebiáo a Ordem de outros cavalleiros. 
§ Os cavalleiros andantes, anda vão bufcando aven
turas , desfazendo aggravos, Scc. : daqui fer ct-
valleiro de alguma d.imx ,, feu fervente , e de-
fenfor „ dar avaliara por Ji „ i. e. campeão , 

28. 
CAVALl.KiK , f. m. pot.ro , cquleo , ente

ie darem 
armação feira de regras 

defenfor da fua caufa , e demanda livrada por dela-
fio , ou reto jufta. Palm, p. :.c 68. § Cavalleiro dos 
mares „ chamarão a Afonfo de Albuquerque. 
Caftan. 3. / . 198. § As folemnidadcs do acto de 
armar cavalleiros podem-fe ver na Chron. do 
Príncipe D. Joáo por Goes ctp. 27. § Hoje os 
Reis que sáo Grão-Meltres das Ordens, he que 
dão licença para armar cavalleiros , e ra/em ella 
ínercè pòr Serviços Políticos. § Cavalleirofid.il 
go, OU de linhagem , o que vinha de pais caval
leiros , e nobres , oppofto aos que náo tinháo 
effa qualidade. § na Fortif. monte de terra ele
vado , redondo , ovado , ou quadrado , em que 
fe põem huma plataforma cercada de panpeíto 
para cobrir os canhões , ferve efla obça para fe 
oppor .1 alguma bateria , e defcobrir melhor a 
campanha. Fortifi. Mod. pag. 23. „ hum balluartc 
cavalleiro para'o campo „ Godinho f. 14. § A fonte 
a cavalleiro da fortaleza , padraíío. Cron. J. 3. 
4.p. cap. 80. § Ficar a cavalleiro, adv. mais al
to. Freire ,, Artelharia , que ficava a cavalleiro 
dos noffos ,, ( 

CAVALLEIRO , adj. esforçado , de animo 
bellicofo languinario. Camões „ contra huma 
gentil dama delicada fero?es vos mofiraes , e ca 
valleiros „ Luf. <;. ,, confelho de padre m.tis ca
valleiro, que Religiofio , , Caftan. 7. c. 56". />. 91. 
col. 1. § Montado v. g „ cm hum afno „ 
Fios Sant. f. pi, 

CAVALLEIROSO , adj. próprio de cavallei-

nho , (obre que fe põem alguém para 
tratos. § Entre Pintores 
de madeira , qv.e foliem o panno , em que te 
pintu § Banco,, em que põem as ("cilas. § Pro-
minencia do nari/.. § Peça e.o carro, que íofiem 
as xalmas. § Peça c!â viola , rabeca , onde fe 
prendem , 011 levantão as cordas. § Ao c.tv.tlUlc 
v. g. ,, fardos poftos huns (obre outros. Artut^ 
r.il ;, § Do tdh.tdv, v. cumieira. 

C A V A L I . I N H A , f. f. herva de talo 
oco , e redondo , efpecie de junco. Eqitifietunu 
Curvo. 

CAVA1.1.1NHO, f. m. dim, de cavallo. 
CA\ 'ALLO , f. m. quadrúpede domei tico, 

que ritufoi, ferve de montar, carregar, tirar fe-
ges , &ç. § A c.tv.tlio , i. c. montado em caval
lo. § f. As pcç.ts d^artclbaria a cavallo cm bum 
Ato -, affeft.ulas.' P. / \ ; . c. 46. § No jogo do \"t-
drez , Peça, ou irebelho com feição de cavallo. 
§ Perua galüca nos gonitaes. § Cavallo de (rifa, 
trave de quafi hum pc de diâmetro de gmiiura, 
vle 10 até 12 de comprimento , ieillavada , e cru--
fada de puas de ferro, atravcllã-íe nas paílàgens 
por onde hão de ir tropas nas brechas , 'cve, 
Fortif. moderna 23. § n,i Agricult. o tronco, cm 
que íe enxerta o garfo. § O banco dos Tanoei
ros. § Ciente <le a avalio', cavallaría militar. Lo
bo Condcfiav. f. i3<r. cfi. 2. § Ir a mata aval
io , i. e. a toda prella , a todo tira, Pnfics amo 
da Siofa princip. B. Cl.iriin. cap. 18. L. 1. 

CAVANEJO, f.m. ceíto de vimes para coar 
o mo lio. 

CAVAQUINHO, f. m. dim. de cavaco. 
CAVAR , v. at. abrir a Mrra profundando , 

para a vevolver v.g. „ quando ficav.i a vinha. 
§ Para fazer cavas , ou covas. § Cavar os olhos 
a alguém, tirar-lhos. § Cavar fig. trabalhar por 
adquirir. Couto 6. 1. 1. „ que havia de levar o 
dirwciro a el-Rei pois o cavara: qm culpa tem os 
pais nos males , que os filhes eivarão. Tempo d* 
Agora 1. 3. § CjV.tr , trabalhar com entendi
mento. Tempo tPAgora 2. 3. }) fem cav.tr muito 
achareis, qnc Deus , &-c. 

CAVATINA, fi f. huma efpecie de compofi
ção mufica Italiana. 

CAV A T U R A , f.f. cova, a caldeira no fun
do da Cilterna com iiia cavatura. Mcthodo LH-
fiitano. 

CAUÇXO , f. f. fiança cm dinheiro v. g. „ 
de-

http://av.tll.irit
http://pot.ro
http://Cavalleirofid.il
http://CjV.tr
http://cav.tr


, CAÜ 
depofitar cdução. § Fiador. Portug. Reftattr. § Cui
dado cautelofo, para evitar algum»'Bamno. Bra-
chiologia de Príncipes."•'* 

CAUCIONAR, v. at. dar providencia legal 
em alguma matéria. Tácito Portug. j . zz)z. „ via 
que com quanto je cauçionára nefta matefia não 
creficia a Propagação „' - falia da Lei Julia de 
Maritandis Ordinibus., e outras tendentes ao mef
mo fim. 
- , CAUDA , fi. f. cabo , rabo dos animaes v. g. 
„ cavallos, cães. Vieira. § Fralda rafteira da vef
tidura por detraz. § Cauda d''Andorinha -, na Forti-
fic. olÉti] deftacada , cujos lados alargão para a 
campatfia , e eftreitáo para a praça. Fortif. Mod. 
§ Cauda do Dragão , t. Aftron. o ponto no Céo, 
em que a Lua corta a Ecliptica quando paífa da 
parte Septentrional para. a auftral. § Do cometa, 
refplandor, que elle tem com direcçáo para al
gum lado , de forte que parece ter cauda , ou 
rabo. 

, C A U D A L , adj. cabedal, abundante y. g. „ 
rio caudal, corrente caudal. V. de Sufio c. 43. Lu
cena468. col. 1. § Águia caudal ,. real , que tem 
as pennas ruivas, acefas, aleonadas. M. Conq. 
Eneida 11. 182. 

CAUDALOSO , adj. caudal, ou cabedal, grof
fo em águas v. g.. „ rio. § Rico v. g. „ cafia 
tão caudalofa. Arte de Furtar 5. 

CAUDATARIO , f. m. homem que leva er
guida a cauda dos Cardeaes, Princípaes , Bifpos, 
Scc. 

CAUDATO , adj. que tem cauda. M- L. 5. 
parte. 

ÇAÜDÊLAR , v. at, capitanear y. g. „ gente 
de guena. Chron. Af. f. c. 35. ' 
•^CAUDILHO , f. m. cabo , chefe de rMfa. 

%I."C. 1. 93. 
r CAVEDAL , f. m. inftrumento , de efpingar-

deifo, de ferro , prifmatícò. Efping. Perfi. p. 
11. 

• CAVEIRA, f. f. o s offos da cabeça defcar-
nados, e curados , dos homens, e animaes. 
' " C A V E R N A , f. f. lugar concavo , profundo 
foterraneo , de notável extensão , na terra , ro 
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chedo, monte. § Peças que affentão fobre a qui 
'o navio para fe. lhi 

Jfam. 
lha do navio para fe. lhe Tormar " o fundo. t. 

CAVERNOSO , <adj. onde ha cavernas v. g. 
, , O Emodio Lufiad. 7. 17. § Da feição 
de caverna v.g. „ chaga. 

CAVIDADE, f. f. vão concavo do corpo hu
mano, v. g. „ as cavidades do cérebro. Luz da 
MPdedna. * 

CAVIDADO, part, paff. de cavidar-fe. 

CAVIDAR-SE v; recipr. acautelar-fe-y. Rejen-
de Chron. Aulegraf. f. 34. *v. . 

CAVIDE , í. m. y. Cabidè. Caflan. 2. 219. 
CAVIDQSO , adj. cauto, circunfpeíto. B. P. { 

CAVI LHA , f. f. peça de páo como prego , 
para fofter , que náo faia alguma coifa y. g. „ 
a roda do eixo, ou para pregar navios. Goes, as 
náos erãg liadas corri caviihas. • § y. efcateLtdo. § 
Vão onde entra a cavilha. Elegiada f. 55. y. 

CAVILHADO , part. paff. de cavílhar. 
CAVILHAR, v. at. pregar caviihas. 

^ CAVILLAÇÃO , f. f. fofifma, rasao falfa ,' 
fofiftica, enganofa. H. P. j . . 2,9. 4. col. 1. ult. 
ediç. 

CAVILLADOR, f. m. o que ufa de cavilla-
çóes. H. P.j. x*9Z. col. 2. 

CAVILLAR , v. n. zombar fofifmando v.g. „ 
caviilar da juftiça „ Vergel das> Plantas. H. P. 
394-

CAVILLOSAMENTE, adv. com cavillação. 
Port. Reflaur. 

CAVILLOSO , adj. ©m que ha cavilíaçáo. Ar
raes 3. 4. poferão a Chrifto a cavillofa queftão. § 
Homem , que ufa de cavillaçóes. Ribeiro Juizo , , 
Príncipe ingrato , e cavillofo. 

CAVO , adj. Anat. veia cava , a maior .do 
corpo humano , entra no ventriculo direito do 
coração. 

CAVOUCAR , v. at. trabalhar como o cavou-
queiro „ cavoucar pedras. 

CAVOUCO , f. m. o buraco , que o cavou-
queiro faz com huma efpecie de alavanca , o 
qual fe enche de pólvora , para rebentar a pedra. 
§ Cova para Cifterna. Caftan. 8. 182. 
, CAVOUQUEIRO , f. m. o .que faz cavou-
cos. H. D. 1. L. 6. c. 2 2. % Máo oíficial em qual
quer officio. 

(CAURIL. Eufr. 1. 1. ou 
( C A U R I M , f. m. bufios,, que fervem de di

nheiro na Coita da África. Barros. 
CAUSA , f. f, o agente dotado de força pró

pria , ou communicada , que produz algum ef
feito ; os que tem força communicada fe dizem 
caufas fegundas, e taes sáo todas as coifas crea-
das. § Caufa Fifica, a que produz effeitos fificosj 
moral, a que influe nas acçóes dos entes livres. 
5 f. Origem, rasão, fundamento. § Demanda 
judicial fobre cafo crime , ou cível. 

CAUSADO , part. paff. de- caufar. 
CAUSADOR, f. ou adj. que foi caufa., 
CAUSAR, v. at. fer caufa, ou pòr em effei

to v. g. „ caufar dores, males, prazer. § Fazer 
v. g. „ caufárão a Polifionte lançar lagrimas. B. 
Clarim, ç. 26. 

II CAU-
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CAUSELA, f. f. antiq. caixinha. M. L. 6. 

j . 496. ,, fez poer em huma caufiela de prata. 
CAUSÍDICO , f. v. adsogado. 
CAUSTICADO, part. paff. de y 
CAUSTICAR , v. at. carifar, importunar al

guém com pratica enfadonha , t. adaptado fa
mil. 

CÁUSTICO , adj. Med. que queima v. g. „ 
a pedra infernal he cauftica. § Ufa-fe fubftanti-
vadamente , por qualquer remédio, que heacre 
corrofivo , e adurente, que faz bolhas applicado 
á, pelle , e fere v. g. „ pòr caufticos ao doente. § 
Pintura de cauftico , a que fe faz queimando a 
madeira branca com eftilo de ferro em braza. § 
f. Caujiico , remédio moral .violento. § Homem 
cauftico , de» converfaçáo enfadonha", importuna. 
§,. Pregar cauftico ter huma pratica matante, ' en
fadonha a alguém. 

CAUTAMENT.E - adv. com cautella. 
CAUTELA , f.'f. providencia, prevenção pru-

dencial, para prevenir , e obviar algum mal. § 
Engano , fraude „ porém o pai ufando de cautel
la , em lugar de Raquel lhe dava Lia „ Camões So
netos. Barros. Pinheiro 1. / . 67. obviar a caute
las. 

CAUTELOSAMENTE, adv. de modo cau-
telofo. 

CAUTELOSO , adj. acautelado. Albuquerque 
4. p. c. 1. § Toma-fe a má parte, por doiofo , 
enganofo"„ com trato cautelofio „ M. C. 3. 7. 
Barros. 

C A U T E R I O , f. m. botão de fogo, que fe 
applica para cauterizar : em lugar delle fe ufa de 
huma pedra artificial, a qual íe diz Cauterio Po
tencial. § A-ferida , que o cauterio faz. 

CAUTERISADO f part. paff.' de cauterifar. .§ 
f. Confciencia cauterizada , a que não tem remor^ 
fos. Cunha Bifipos de Braga. Paiva Serm. 1. fi 
262. v. 

CAUTERISAR , v. at. applicar botão de fo
go para abrir ferida ; ou ferro em braza fobre 
ferida frefca para evitar herpes ; ou pedra infer
nal fobre carne efponjofa , ou ferida cancerofa. 
§ f. Affligir v. g. „ cauterifitva os peitos dos 
Cbriftãos ,, Lemos Cerco; que engano haverá que 
fiejião cauterifie com tantos defienganos , ifto he fie-
não deftrua , apague. Pinheiro 1. 94. 

CAUTO , adj. prudente , acautelado. Eufr. 2. 
*4. encobridor. de fiuas coifas , mais- cauto que mo-
defià,, Freire. 

-CAXA , fi f. arca de madeira de ordinário 
fem fexadura, nem gonzos v. g. „ huma caxa 
de fazenda, d^affucar. § Tambor v. g. „ tocar 
çaxas. § Moeda-de Tidore do valor de 3 reis. 

CAX 
Couto. § Caxa do rofto , as feições. § 'Boceta de 
tabaco. § Caxa de moldar-, aonde os Ourives tem 
a areia , &c. § Caxa da"coche , jege , &c. o cor
po inteiro da madeira tirado do^jógó. § Caxa, 

j . m. no Commercio , o que recebe , e recolhe to
do o dinheiro v.g. da negociação de huma nà.o,,r-
Ccmpanhia, &c. Caixa he ortografia mais geral. 

CAXÃQ, f. m. aumentrde caxa.' §.. .Feryer agua 
em caxão, a que ferve muito , e affim nas cata-
dupas , onde fe revolve como fe ferveffe. § Da 
eflante, os repartimentos, ou cafas. § Caxão dè 
bombas , leva. té 6 bombas , e fe enterra onde o 
inimigo fe ha de poftár, para o fazer voífe 

CAXEIRA , f. f. panno groffeiro felflPfo.- iv 
M. § Páo , como cajado. 

CAXETRO , f. m. o que efcritura os livros 
de commercio , vende, recebe, paga. § O que 
faz caxas. 

CAXETIM, f. m. repartição do caxão de le
tras dos Tmprefíbres. 

-CAXILHO , f. m. moldura de lâminas , refif- . 
tos. § De Livros , caixões , ou eftantes. Tempo &: 
Agora 1. D. 2. 

CAXÍNHA, f. f. dim. de caxa. 
CAXO , f. m. d'Agric. a efpiga limpa da pa

lha para Ir á debülha. § Caxo , droga Afiat. 
Caflan. „ caxo , e puxo. § v. Cacho do pef
coço-

CAYADEIRA, e as mais palavras y. com i-
vogai caiadeira , caiado , 8cc. 

GAZA CAZAMÀTA v. cafa. 
C A Z E R N A , f. f. de Fortif. cafas feitas para . 

os foldados entre os muros, e as cafas da prà- J 

ça , villa. 
C A Z O L , f. m. tintura com que as Aíianas-

untsjpt as palpebras para que os olhos pareça© 
mais raígados. QStíbium.) 

" - C E A • '* 
» 

C , as palavras efcritas com ç bufquem-fe na 
letra J . v. g. „ çaja v. Suja ,. &c. 

C E r , interj. de chamar A Fr. Manuel, Fi dal-• 
go Aprendiz. Ulifipo j . 174. '**' 

CE A,, f. f. comida á noite, depois da meren-.-
da. § Quinta feira da Cea , quinta feira Santa,. 
d'endoenças. Arraes 3. 2. ' \ 

CEADO , p. de cear no fent. at . , o que ceou,», 
venhão ceados. Lobp Corte. í ^ 

C E A R , v. at. comer' á noite, depois da ine-^ 
renda. § y. Car , t. naut. Caflan. 2. 161. 

CEBO y. Sebo. 
CEBOLA, f. f. hortaliça de raiz redonda , que* 

confta de varias tapas , cafcos, ou túnicas, quiffe-
cobrem humas ás. outras.. §• Cebola ceçem , efta, 

lan-



íança folhas como as da açucena. Grislei. § Ce
bola de açucenas , Narcifos, <&c. outras flores, 
o pé donde nafce a flor.; § Fazer do Ceo cebola a 
alguém , enganá-lo a olhos,viflos.' Eujr. i. i. j . 
29. 2. fie. 3. 

CEBOLAL , f. m. plantação de cebolas. 
CEBOLINHA , f. f. dim. de cebola. § Met

ter je como cebolinha em refte , fe diz familiar
mente , do que fe mette com peffoas de maior 
graduação , c fe tem ríeífa conta náo o fendo. 

CEBOLINHO, f.m. femente, e planta da cebola. 
CECEAR , v. n. fallar céciofo. 
CECEM , . fv f. açucena C. „ a cândida ce-

tem , he íimbolo da íaudade. C. Elegia 7. 
CÉCEO , fi m. .0 defeito no fallar do cé

ciofo, J 
CE CIOSO , adj. o que não pode pronunciar 

a confoante z, e diz quiffera por quizera. 
CEDER , v. n. dar-fe por vencido ,, não re-

liftir v. g. „ ceder á força. § f. Ceder á necefifi-
dade , aos empenhas, dobrar-fe ; aos rogos; con-
temporifar v. g. „ ceder ao tempo. § Aos argu
mentos , rasões, aquiefcer. .§ Dar vantagem em 
alguma- coifa a alguém, § Dar , deixar alg. coi
fa a outrem y. g. „ ceâeo o campo ao vencedor , 
cedeo-lbe a jua cafa.- §,Deixar, renunciar, não 
ufar v. g. do titulo , direito , pertenção „ por
que cedeffe do titulo , e pertenção de Navarra „ 
Ribeiro Juizo Hifi. § A doença, oudòrcedeo aos 
remédios, obedeceo. § «. Abater-fe, abifmar-fe 
v. g. ,, cedeo com o pezo. . 

CEDILHA, ou CEDILHO final ortográfico, 
como vírgula ,, que íe põem debaixo do ç para 
moftrar que foa como S. 

CEDO , f. que fe ufa adverbialmente ; antes 
do tempo próprio oppoem-fe a tarde. § De 
manhã cedo , logo depois de amanhecer. §- Em 
breve tempo v. g. „ cedo virá o Senhor da Cafia. 
§ Com cedo , cedo. Pijito Per. L. 1. p. 85. cap. 21. 
Ferreira Eleg. 5. „ obre a prudência com cedo. 

CEDRO , f. m. arvore alta, piramidal-, tem 
a cafca lifa, folhas pequenas diftribuidas em ra-
malhefes ao longo dos ramos, flores lanuginofas,. 
dá fruto como maçãa de pinheiro : a madeira he 
rija , incorruptível, aromatica. 

CÉDULA v. Sédula. 
f C E G A , f. f. efpecie deferpente Brafil. § y. 
Sega do arado. 

CEGAMENTE , adv. com cegueira; temera-
riamente. 

C E G A M E N T O , f. m. acçáo de cegar. B.P. 
p. u[. . 

CEGAR, v, at. fizer perder a vifta. § v. n. 
Perder a vifta de todo. § Fazer perder o ufo 

CEG %$ 1 
da boa rasáo v. g. „ as paixões nos cegao. . § 
Luftrar mais , dè forte que não fe divife o ou
tro corpo luzente que eftá prefente. B. Clarim, 
prólogo 2. „ como o Sol cega as" efirellas. § Ce
gar , fazer inutft y. g. „ cegar a artelharia , hnet-
tendo-lhe bala á força pola alma. Freire L. 2. § 
Atupindo y. g. „ cegar o fojfo. § Deslumbrar-, 
offufcar a vifta. § Cegar*, .alagar d'area , com re
ceio de que fie cegarião os campos de riba Tejo „ 
M. L. 5. § Tapar y. g. „ cegarão os caminhos, 
crecendo os matos ,, Vafconcellos Not.: as areias 
cerrarão, e cegarão as barras. Lucena 2,95. § Ce
gar a artelharia fazendo que fique' debaixo. d'cn-
tulho. § „ Queria ver je lhe cegava a fortaleza 
mettenilo bum muro , entre, ella , e a Cidade „ 
Caflan. 8. 177:^0/, 1. atalhar, impedir a conj-
múnicaçáo. §P.*P. 2. 125. tinhão-lbe cegado h:i-a 
Rebelim com feteiras. § O tempo cegou ( a p a g o ^ , as 
letras da inferi peão. Goes. § ,, O oiro cega os juí
zos , e confidencias , , Lufiada '8. 98. § ,, e r\c. 
lhe cega a noite a claridade ,, Feru. Rimas Stn. 
V. § Cegar-fie, aliuc>nar-fc, § Cegar n. v. g. ,, ce 
gou o caminho, tr.peu-fe com mato, &c. Pinbc<-
ro z. 141. vão deixem cejytt o teu caminho. § Ef
te homem cegou de repente, ficou cego. H. Na'tt. 
1. 73. cegou-fie-nos d vereda por onde caminhámos, 
§ Deos lhe,cegou a rásão H. Naut. 1. f. 420. 

CEGAR REGA , f.f. (dos Vafconçós',, ceg „ gar
ganta , e ,,-meg „ grande) infeéfo, que polo efíio 
nas horas de caírí;a canta forte , cigarra. §- Ha 
inftrumentos, que foão imitaridò-a , e tem o mef
mo nome. Arraes. Lufi. Transf. -. 

CEGO , *adj. que náo vè de todo em todo. § 
Nó cego , oppcftõ ao de rofia, que Te não defata 
facilmente. § Intefttno cego , tripa, groffa náo tem 
fenão huma boca, ou buraco. § Alãmbiqmccgo, 
o que tem fó hum cano. § Terra cega 5- cober
ta de matas. Bairos , e Pinto Pereira 1. c. 8. § 
Almoreiwas cegas , as que náo lançáo fánguê, § 
Cego dè amor , ira , e outras paixões, o ave per-
deo o bom ufo da razão , é fe vehceo dellas. § 
Letra mg a , apagada, mal difiinta. § Tiro cego", 
a.montão , fem pontaria. § Que cega y. g. „ o 
cego pó, ejpeffo , bafto. Eneida 12. 102. a nevoa 
cega. C. eclogã 8. í Que não tem conta, nem 
refpeito v. g. „ fiejão os julgadores cegos a ref 
peitos „ Tempo de Agora 2. 2. § Cava cega , 

'entulhada. Cron. Af. 5, as cavas forão cegas. § 
Cárcere cego „ Ferreira Eleg. 2. §' Trovoâda-^-—, 
quando a atmosfera eftá cerrada com parejdóes de 
nuvens de toda parte. -Naujr. da Náo S. Paulo f. 
356. § Intrincado y. g-^fi cego-enleio dos ca
minhos „ Maufinbo. § ETcSr, cegajombra' „ Eneida, 
9. 99. \ 
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CEGONHA , f. f. ave aquática , pernalta, 

de bico , e pernas vermelhas,, rabo curto , bran
ca , e talvez negras , ÇCiconia') § Engenho de ti
rar agua--dos poços , que* tem femelhança com 
pefcoço da cegonha. 
' C E G U D E , f. f. planta,.cicuta venenofa. 

CEGUEIRA , f. f. falta de vifta total , em 
hum , ou ambos os olhos. § f. Cegueira do en
tendimento , falta de ufo da boa rasão. 

CEGÜIDADE , fi f cegueira do entendimen
to. Palm. p. 2. c. 107.; e 120. Barros Ciar. 4. 
col. 1. § Efcurídade, confusão id. cap. 102. 

CEIA melhor do que Cea. 
CEIAVOGA. Caftan. y. Cíavoga. 
CEICEÍRO, L m. y. cinjeiro, oufiinceiro*Palm. 

p. 2. c. 64. 
' CEIFA , f. f. acção , e tempo de ceifar. ~ 

(CEIFÃO , ou 
(CEIFEIRO , f. m. o- que ceifa. 
CEIFAR , v. at. cortar os pães maduros. 
C E I R A , f. £ vafo de efparto v. g. para fi

gos , e outras paffas , huma ceira de figos. 
CEIRÃO , f. m. augm. de ceira. 
CEIRINHA, f. f. dim. de ceira. § Moços da 

ceirinha , os que andão^com ceira pelas ribeiras, 
mercados, para levarem a quem quer o que áhi 
Te compra. Ded. Chron. 1. 2. 23. 

CEIVA v. Seiba. B. P. 
C E I V A R , v. at. ceivar os bois, Soltá-los do 

jugo. (fioves folvere) B. P-. <• 
CELA v. celía. Eufr. 5. 5. 
CELADA, f. f. armadura férrea da cabeça. 

Eneida 10. 131. * 
CELAMIM v. Selamim. 
GEL AT URA , f. f. arte , e acção de abrir, e 

lavrar ao buril. Arte dâ Pint.fi. 6. 
ClSLE' y. Sele., carne fálgada, 
CEl ftBRAGÃO, f. f. acção de celebrar. 
CELEBRADO' , part. paff. de celebrar. 
CELEBRADOR, f. m. o que Celebra. 
C E L E B R A N T E , f. m. o que celebra 

míífa. ) 
CELEBRAR , v. at. folemnizar. § fjelebrar 

matrimônio , cafar.. § Ter y. g. „ celebrar hum 
Concilio .„ celebrou fe o fegundo Concilio de Ni-
cea „ Duarte Ribeiro. §. Fazer y. g. „ celebrar 
paãa ,, M. L. 4. § Celebrar, porfifió, dizer 
Míífa. § Referir , com gabos, e grandes louvo-1 

res y. g. „ celebrando as jentenças de Sócra
tes „ « 

CE'LEBRE, adj. famofo, nomeado y; g. „ 
bômem , ejcritor , trabalhos, acções ditos —— 

' CELEBREMENTljfr adv. de modo cele
bre.. 

CEL 
CELEBREIRA , f. f.-ch. iron. ,extravagância; 

• CELEBRIDADE , f. f. a qualidade de fer 
celebre. § Acção de celebrar, folemnizar „ na 
celebridade deflas bodas „ Juizo Hijior. 

C E L E R I D A D E , f.'*£ prefteza, velocidade, 
que fe mede pelo tempo, e efpaços em que al-k 
guma coifa corre certo caminho. § Coifas que 
pedem celeridade, i. e. execução prefies. 

CELESTE, adj. do Ceo. § Os efpiritos Celef 
tes, os anjos, os bemaventurados. § Da còr do 
Ceo limpo v. g. „ azul celefte. ; 

CELESTIAL, adj. do Ceo. Vieira „oráculo.-*-* 
CELESTINA , f. £ . mulher fina , de máos . 

eoilumes, alcoviteira, dada a más artes. B. P. 
tirado da celebre Comedia Hefpanhola Celeftina. 

CELEUMA , f. f. a Vozeria, que faz a gen
te do mar, quando "trabalha. Camões Lufi 2. 25. 

CELEUMEAR , v. n. levantar celeuma: ou
tros dizem Salamear. 

CELGA y. acelga. 
CELHA , f.̂ f. vafo de p á o , em que as pei

xeiras andáo vendendo peixe. § Cabellos das 
peftanas. > 

CELIBADO , f. iri. ou Celibato M. L. 5. e 
Arraes 10. 19. v. celibato. , >. 

CELIBATO , f.m, o eftado de folteiro. Z#-
cena" 494. '•-,. 

CELIBATO , adj. vida celibata, defacompa-
nhada de conforte , folteira. Macedo Eva , e 
Ave. 

C E L I C O , adj. Celefte. Faria-, e Sòufia: LufiiU 
Transf. 

CELICOLAS , L ~m. poet. habitadorês do 
Ceo. 

C E L i p O N I A , f. f. herva andorinha. § Pe
dra , que Te-acha nõ ventre das andorinhas no
vas. Ejcola Decur. 

C E L L A , f. L cubiculo, cafa de apofento de 
cada Religíofo. § Caíinha onde a abelha põe o 
mel. Cofia. § No utero, vãofinho divido de our 
tro. Eufr. $. 5. j . 190. §. Qualquer cafa peque
na. Arraes 2. 10. 

CELLAGEM, f. f. encoberta, coifa que co
bre , efeurece o Ceo ,, arribar da viagem jo- pe--, 
Ia infpecçãò das cellagens não fuccede a pilotos de 
experiência. „ Ballido das ovelhas. 

C E L L E I R O , f. m. cáfa de recolher trigos, 
e ' outros gráos, tulha. 

CELLEREIRA, f.T.1 mulher que governa Cel-
leirb. 

CELLEREIRO, f. m. guarda, e adminiftra-
dor de celleiro. # 

CELLINHA, f. f. dim.' de cella. Arraes 2. 

CEL-. 
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CELLULA , f. f. dim. de ceifo.; cellulas sáo 

cavidades éo corpo humano , pequenas, em que 
fe recolhem humores t. Med. 

ÇELLULAR, adj. cheio de cellulas y. g. „ 
tedd.o , ou tea cellular; t. Med. 

CELSITUDE , f. f.' alteza , elevação. Faria, 
e Soufia. 

CELSO , adj. alto „ a ceifa gávea „ André 
' da Silva. 

CEM . adj. numerai, igual a déz dezenas. 
CEMENTAR , v. at. purificar o oiro, fazen

do-o em lâminas, mettidas, entre -pó de tijolo , 
ou vitriolo., e pofto a fogo. de reverbéro,, ope
ração Quimica. Curvo Polyanthea. § v. cimentar. 

C E M I T É R I O , f. m. lugar onde fe enterrão 
os defuntos , aberto , fora da Igreja. 

C E N A C U L O , f. m. cafa de jantar., no alto 
do edificio , entre os Romanos ; e de ordinário 
era morada dos pobres „ rfhum cenaculo efi 
tavão os Apoftolos , quando deficeo fiobre elles o 
'Efpirito Santo: „ fazendo do coração cenaculo, onde 
ãefiça o Efpirito Santo „ Chagas. § poet. cafa de 
banquete. M. Conq. 3. 10. 

CENDRADO v. acendrado. 
CENHO , f. m. d'Alveit. doenfa Wkre ct^el-

lo , e o cafco da befta , por corrupção . ^ S i u -
mor. § Cenho , carranca , que fe faz déURdo 
cahir as fobrancalhas. Corte Real Naufr. f. 34. v. 
cenho horrível, aborrecido , obfiinado, ef.76A"ub 
fiolano vento comfienho "efipantofo : 2. Cerco dWDitt 

tf. 184. e f. 279. cenho^borrendo do Leão. 
C E N O , f. m. lodo, lodaçal. Barros 3 . / . 86. 

„ na temporalidade , e abominações. do ceno dós 
taes povos. 

i CENOBIALMENTE, adv. á maneira dos ce-
nobitas. , 
" CENOBIO , L m. convento de religiofos. 
Agiol. Luf. 

CENOBITA, f. m. religíofo, que vive em 
communidade. 
- CENOBITICO , adj. pertencente a Cenobio 
y. g. ,, vida cenobitica. 

CENOSIDADE, f. f. multidão de lama, lo-
daçáf. Corograj. „ o máo cheiro d?aquella cenófi-
dade. 

CENOTAPHITJ, f. m. monumento fepulcral 
erigido á memória de defunto enterrado noutro 
lugar, Barreto Vida. Infiul. 
> CENOURA , f. f. herva hortenfe, cuja raiz 
amarella, fe come , outra efpecie tem a raiz ver
melha. 

C E N R A D A , f. f. decoada , barréla* Eufr. 
2 . 2. 

CENREIRA v. Senreíra. 

CEN 25-3 
CENSO, f. m.<'contrato , em que alguém com

pra herdade, ou puedio por certa fomma., obri-
gando-fe de mais-a dar cada anno huma pensão, 
ao vendedor do dominio direção , e útil; e efte 
fe diz, , Cenfio rejervativo „ M- L. 5. j . 159. col. 
2. § Ha mais-,, Cenfio confignativo ,, que fe cpnf-
titue dando-fe certa fomma de dinheirojflara fem
pre aquelle , que fe'obriga a pagar c?da anno 
inperpetuum, ou até certo tempo, alguma pen
são. § O dinheiro que fie paga a quem deo herda
de , prédio , ou capital em cenfio. § Remir o Cen
fio , , comprar a liberdade delle, ou dar dinheiro 
para ficar defobrigado de pagar o cenfo. § Jle-
duzir o foro a cenfo „ mudar o contrato porque 
fe conítitufo- o, foro , e faze-lo cenfual. § Ceirjb-
remiveí, que fe pôde remir, § f. „ pagar o ceny.. 
fio á morte ,, morrer. M. C. 5. 4. : e 9. 126. „ 
pagar o commum cenfo ,, o mefmo. v. cenfor, 

C E N S O R , f. m. Magiftrado Romano , que 
fazia o Cenfo Romano i. e. aliftamento geral 
dos Cidadãos pelas fuás claffes , JÈffua famí
lia , e bens , que os claííificava ; ^^enfurava , 
ou pufiia por certas faltas de policia. Sá Mir. 
Efirang. § f. O que critica, cenfura obras litter 
rarias. Barros ,, do noffo trabalho. 

CENSORIÓ , adj. pertencente a Cenfor , á 
cenfura., com a vofa cenforia emenda „ Pinheiro-
1. 249. § Ir cenforia a pratica,, i. e. conter cen-r 
fura. rigorofa „ mui cenforio Vai iffo hoje. Ar
raes 1. 9. Meza Cenforia , Tribunal Regio info 
tituido para cenfurar livro*, teve a infpecçãò dos 
eftndos rnenores : reformou-fe em 1787 coní o 
titulo de Real Junta, <b-c. 

CENSUAL, adj. que refpeíta ao Cenfo ; v. 
Senfiual como difere. 

C E N S U R A , f.f. officio do Cenfor. § Nota, 
reparo critico, juizo que fe faz pelo cenfor. § 
J da Igreja , pena efpiritual, excommunhão. 
r CENSURADOR , f. m. o que cenfura , crí

tica qualquer dito, ou acção reprehenfivel. 
CENSURAR , v. at. fazer juizo cenforio ; 

apontar defeitos de juizó ; ou de coftümes. § Ful
minar cenfuras ecclefiaft. M. L. „ cenfiurou o Vi
gário geral ao Corregedor. , , . ' " ' 

CENTAFOLHO, f.m. Eufr.5.8. 197. v.não 
nos paffa huma mofica fiem lhe examinarmos o cen-
tafiolho , i. e. por todos os lados , e por miúdo, 
tudo. Aulegr. 157. v. revolvendo centafiolho d-A 
vida. 

CENTAÜREA , f. f. herva oíücinal de que 
haíduas efpecies maior, e menor : a menor fe diz, 
vulgarmente. Ffl da terra, Centaureum. 

CENTAURO , fim. monftro fabulofo , cujo 
meio corpo atç a cabeça era ce homem, o refto 

ji de 



IKIL CEN . CEN 
•âe cavallo. M.Conq. i . 6. % Coníleilação defte g.,, os graves para o centro da terra; os corpos 
tio me í. Aftron 

C ENTE A L , f. m. feara de centeio 
CENTEIO , f. ra. gráo farinado de que le faz 

pão inferior ao trigo , e cevada. 
C E N T E I O , adj. de centeio y. g. „ pao cen 

feio. -, fiMnha centeia. Rego. * 
CENTELHA í. f- faifca. A4anud Tavares. 

' 'CENTENA V. f. o refultado da foma de io 
dezenas, ou de huma dezena quadrada. 

CENTENAR, pi- centenares, centenas, muitos 
tentenares de annos atráz. V. do Arcebifipoj. 76. 
col* 4. - <#t» 

CENTEO, v. centeio. 
CENTÉSIMO, adj. ordinal. o indivíduo ulti-

«no n'huma ferie de cem. 
• CENTIFOLIO , adj. que tem cem folhas v 
g. „ roja centijolia. Arraes 10. 6. 

CENTILAR y. cintilar. 
CENTIMANO , adj. poet. de cem mãos. 

Jnjul. 
CENTITOLLA v. fentinella 
C E N T O , f. m. v. g. „ hum cento de^peras, 

cem. § Contamos dizendo noventa e nove, cem, 
cento e hum, cento e d o i s , & c . § Cento, -e cen
to , ou cento a cento ,. poet. em grandes fommas , 
ou número v. g. „ morrem , caem cento , e cento. 
B. Lima j . 33. , 

C E N T O C U L O , adj. poet. de cem olhos; na 
profa ,," o Centoeulo gArgos „ Efcola das Ver 
dades. 

GENTOES , f. m. pí. verfos de algum author 
efcolhidos , dos quaes fe faz algum pOema, tal 
he a egloga de Faria, e Soiifia, em que defcre-
ve a vida de Camões em verfos tirados das obras 
defte Poeta. 

CENTOLA, ou SANTOLA , f. f. efpecie de 
caranguejo grande. Infiul. 

CÉNTOPEA , f. f. infcfto vesenofo ; que 
tem muitos pés. § f. „ Huma centopea de peeca
dos próprios ,, Vieira 9. p. 88. 

CENTOS , f. m. pi. jogo de duas peffoas , 
cada huma com doze cartas. 

C E N T R A L , adj. que refpeita ao centro, que 
teftà no centro. § Forças ceturaes i. e. a centrifu
ga , e centripeta. f\ 

CENTRALMENTE, adv- no centro , pelo 
centro ,- farjar a puítula centralmente. Ferreira. 

CENTRIFUGO , adj. Fifico. força centrifuga, 
a com que. o corpo movido circularmente a ro
da d'algum centro, tende a apartar-fe delle por 
huma tangente do Circulo. • 

CENTRIPETA , ad;. forca , com que os 
corpos tendem para o centro de feus fiítemas y. 

celefies para o Sol , &c. f 
C E N T R O , f. m. Geomet. o ponto , que dif-

ta igualmente dos pontos, da fuperficie de algu
ma figura y. g. „ o centro do Circulo ; o <fue 
diíta igualmente <ios extremos de huma linha j 
ou de qualquer corpo. § Centro de gravidade•;, 
do movimento, ofdlUção, dos graves v. eftes ar
tigos. § L O meio v. g. „ no centro da Cidade^' 
coração , âmago. 

C E N T U M V I R A T O , f. m. junta de cem ma-
giftrados entre os Romanos, que conhecião de 
certas caufas importantes. 

CENTUPLICADAMENTE, adv. cem vezes 
outro tanto. Treslâd. da Rainha Santa. 

CENTUPLO , f. m. cem vezes outro tanto 
v. g. „ pagar o centuplo. 

CENTÚRIA , f. - f. companhia de cem ho* 
mens. Vafconcellos Arte „ efiquadras de cento e 
3 centúrias. § Divisão em cem partes „ Centiída 
primeira da Hiftoria Eclejtafiiea de Hejpanha „ 
M. Lf.y 79- •\ 

CENTURIÃO , f. m. cabo, capitão de cem 
homens. If^L. 1.-. 

ST l m l O , f. m. chamíc-fe os que vão ' 
fegundo o ufo da miiicia R o m a n a , . ' e ' 

) de cabos, acompanhando a prõcifsãódo 
enterro do Senhor , ou guardando o Sepulçhro. 
Relosi. Falantes f. zi. 

CENTUR.IONADO., f. m. o pofto de Cen--
turião. •! .̂ 

C E O , f. m." a região etherea. § O lugar,, on^ 
de eftá Deos , e os bemaventurados. § f. Re
gião, clima , , por Ceos não naturais andaríamos^ . 
Camões Luf. § Ceo da boca , a parte fuperídr in
ferna. Lobo Corte na Aldeia. 

CEPA , f. f. p é , tronco da Pi de ir a. 
CEPEIRA , í. f. o mefmo. Alarte 1 2,6. 
CEPHALEA , f. Med. f. y. enxaqueca. 

^ CEPHALICO , adj.- Med.. remédio de que 
fe ufa contra as doenças da cabeça. § Veia ce-
phalica , huma das veias do braço por fe cui
dar , que fangrada ella , faraváo as dores de ca
beça. 

CEPILHADO, part. paff. de cepilhar, lavra
do com o cepilho. Arraes 2. 19. § f. «Do homem j 
mal feito dizemos , be mal cepilhado. Eujr. 1» ' 
6.: trazer os fientidos cepilhados. Aulegraj. fi. 99. 

CEPILHADURAS , f. f. pi. as aparas , que 
fe tirão com cepilho , maravâlhas, cavacos. 

CEPILHA.R, v. at. alizar com cepilho. § f. 
Cepilhar as pernas mal fieitas. Eujr. 2. 2. cepilhar 
a alma , limpá-la de erros, e peecados. Aulegr. 
fi- 169. 

CE-



C E P I L H O , f. m. inftrumento de Marcenei
ros , .e. Carpint. de alizar a madeira. § Huma 
forte de lima , de.que usão o$ Efpingardeiros. 
Efping. Perf. 

CEPINHO f f. m. dim. de cepo.# § Peça da 
falia vulgarmente Santo Antônio, he de metal, 
e eftá junto, ao arçãò dianteiro. § Prizáo do jk. 
B. P. -

C E P O , f. m."t»ro, tronco de madeira. § O 
tronco do pilar. § Cepo reveffo inftrum. de CarT 
pinteiro , que tem o ferro empinado, e corta a 
madeira rija. §- Repairo dos camellos da antiga 
artelharia. Cajian,. 2» 16. § Armadilha para aves, 
coelhos, ladrões. § nas prisões, tronco com bu
racos , onde fe prende o pé. § Columna nas 
Igrejas , oca, onde fe lançáo efmolas. D^Aveiro 
c \6. „ no-cepo, ou caixa do Templo „ § Cepo 
de Jaure v. ]aure. § Homem fem juizo. 

CERA , f. f. matéria craffa, oleofa, amarelía, 
pegajofa, que fe acha nas Colmeas. § f. A que 
fe cria nas orelhas , purgando-a o ouvido. Ma
deira. * ' 

C E R A M E , f. m. Af.' fobrado feito em qua
tro pés d'ar,vores , coberto de folhas de palmei
ra. Barros. 

- C E R A P E S unguento. v. Ceroto. 
. 'CERASTA, fi. f. efpecie de ferpente. Cerafi-
tes. Gallegos 3. 70. as Furtas vibras Ceraftes, e 
Serpentes. 

CERAUNIA, f. f. pedra, que muda de cores, 
e refifte ao fogo. 

C E R C A , f. f. obra de. madeira, ou de pe
dra, ou tijolo, com que fe-cerca, cince, tapa, 
fecha algum efpaço v. g. „ jardins, Cidades. § 

..Quintal murad^T v. g. „ cerca de conventos. § 
Circuito de Cidade. Albuquerque 4. 1. % A' cer
ca ,'aftv. perto y. g. „ cercák das Portas „ Barros. 
Menina, e Moça j . 87. feu pai morava á cerca. 
§ _Ufa-fe com prepof. § Ã 'cerca, quafi y. g. „ 
vão já mortos,.ou a cerca ,, Palm. 1. p. c. 33. e 
c. 39. para o fim. ,, cavalleiros tão mal tratados 
da jufta, que a cerca fienão podia julgar qual efi-
tiveffe peior: e no.cap. 41 , vem duas vezes no 
mefmo fentido „ a cerca fie não podia ter: „ os 
eficudos de iodo desfeitos, as armas a cerca: Men. 
e Moça -Livro 2. c. 9. „ buma janella a cerca ra
fa. § Próximo em número v. g. ,, a cerca de. mil 
homens ; a cerca dosarmos de 1500. § „ Acerca 
de nós feufa „ entre nós ; Barros. Arraes z,. 3. „ 
coflume era acerca dos Judeos „ entre : linha tan
ta autoridade cerca. do povo. Arraes 3. 4. v. Barros 
1. 7. 7. Pinheiro z; 40. Arraes 9. c. 13. e 16. ufa 
de cerca fem prepofição v.g. „ cerca de Deos: 
e-Cron. Sançho 1*çerça-de hum-anno. 
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CERCADO , part. paff. de cercar, v. cercar. 
CERCADO , £ m. lugar cercado, como cerro , 

teia ,-liçada de juílar. Palmerim 4. p. f. 24. o cer--
cado das juflas : campo cerrado. 

CERCADOR, , f. m. o que cerca a praça. P. 
Per. 2. cap. 17. * 

CERCADURA, f. f. o circuito y. g. „ da 
praça no Defienho. Fortes 1. 323. § Circulo de pe
dras nos anneis., em roda de retrato , ou pedra 
maior. t. ufual. § Obra que cerca a margem v. 
g. „ do ejeudo , orla; da moeda, feverim. Notic* 
na cercadura diz Rex Portug. Eufr. 4. 2. 

ÇERCAMENTOS de paredes y. colgaduras de 
as armar. Prov. Hifi. Gen. 

CERCANTES y. cercador. M. L. 4. 146. 
C E R C A R , . v . at. tapar, defender a curadaí 

com cerca, muro y. g. „ a vinha, a Cidade.^ 
Pòr cerco militar á praça , fortaleza, fitiar, § 
Abranger em roda v. g. „ cerca o mar a ilha. 
§ f. Sua fama cerca o mundo , gira. Lufi. 
10. 45. § Pvodeiar fig. v. g. ,, cereão-me as do
res da morte, os trabalhos-, céfíade de perfiguiçoes. 
Vieira. § Cercar-fe , aproximar-fe.' Barros 1. 55, 
já fe vinha cercando a ella. § Andar em redor,: 
(circumire) cercar a terra. Barros Clarim, cap. 4 1 . 
§ Cercar a cafa do os olhos , rodear, olhar em 
redor. B. Clarim, c. 64. 

C E R C E , adv. cortar cerce,. de forte, que não' 
fique nada pegado da coifa , que fe corta. Enei
da 10. 96. a*cabeça lhe tirou cerce d'huma cuti-
lada. 

CERCEADO , part. paff, cortado cerce. § Fat
iar articular bem. 

C E R C E A D O R , f. m. o que cercèa. 
CERCEADURAS, f. f. pi. fragmentos , que 

ficáo da coifa cerceada, 
C E R C E A R , v. at. cortar cerce. Eneida 12V 

89. cercear a cabeça,. cercear membros. Balido das 
ovelhas. B. Clarim, c. 23. „ cerceou-lhe as pernas. 
§ f. Diminuir cortando a roda v. g. „ cercear a 
moeda. § Aguarentar v. g. „ cercear as efhiollas-
„ Vieira „ cuja memória nem dias, nem ingra-
tidões cercearão , .diminuirão. D. Fr. Man. Cartas 
„ cercear a pompa. Arraes 3. 16. diminuir: „ cer
cear as rendas „ Apol,.Dial. j . 237. 

^CERCEO, L m. acçáo- de cercear. 
C E ^ C E O , adj, Barros Clarim. L. 1. c. i^l 

cortar o braço cerceo , a orelha cercea, v. -cerce. 
C E R C E T A , f. f. ave , querquedula <c. 
CERCILHO , f. m. coroa de religiofos, que 

não deixáo fenão hum circulo eftreito. de cabel
lo á roda delia y. g. „ dos Frandficanos, Be-
nediãinos. 

C E R C O , f.m."fitio, afíedio pofto á Cidadey 

-ou. 
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ou praça- por cercadores;' pòr, levantar, ter em | -CERÈMONIATIC AMENTE , adv. # de mr> 
cerco , fufientar o cerco, apertar o cerco.fi Cur- do^ceremoniaticò: fó por <wemonia./taM-'Jerm. 

fe faz-com 
do antigos 

, £ £ pí. as fedas dos javalis , 8cc. 
com as cerdas , e cilicio á raiz da 

ral :B. P. § Cerco -de redes, o que 
ellas ao peixe. Eufr. i. i . § Circo 
v, 
L u a , òoi. coronog 
miferias do,mundo, B. Clarim, c. 59 

CERDAS, £ £ p i 
Vieira 
carne. 
: CERDOSO*, ad-ĵ  que' tem' cerdas , fedecido. 
Camões „ o javali—-Elegiada 6. § Duro , ifpi-
do como as cerdas y. g. „ cabello.—— 

CEREAL, adj. de pães v.g. „ o chão cereal. 
Eneida 7. 25. {de Ceres deufia.da Fábula) maífa 
de pão , que era fundo de paítel, ou torta, ou 
efpecie de apa Afiat. 

CEREBELLO, £ m. Anat. a parte do cére
bro , que occupa a parte inferior trazeira da ca
beça. . 

CÉREBRO, £ m. Anat. vulg. os miollos da 
cabeça dos animae£ 

CEREFOLIO , £ m. hortaliça, de folha co
mo a de falfa * pouco felpuda, delta fumo chei-
rofo. Chdrephill-um. 

CEREJA , £ £ fruto da cerejeira, efpecie de 
ameixa , de còr rofada ; cerejas de íaco são 
majores, que a ordinária: outras ha bravas. 

CEREJAL, £ m. mata de cerejeiras. 
CEREJEIRA , £ £ arvore, que* dá cerejas. 
C E R E M O N I A , f.̂ f. acção , rito folemne , e 

grave, com que fe acompanha alguma acção fe
ria y. g. ,, as ceremonias. da Igreja.- § Cortezia," 
modo urbano , grave no trato , converfaçáo de 
gente náo familiar „ o embaixador depois de ja
zer todas fuás ceremonias, e cortefias „ Palm. p. 
z.c. 131. § Comprimento v.g. „ por ceremonia. 
•§ Não be peffoa de ceremonia , i. e. he fami
liar. 

CEREMONIA DO , part. paff. de ceremoniar. 
§ Fei to , tratado com as ceremonias ufuaes ; ou 
com ceremonia. P. Per. L. 1. c. 3. Palm. p. 2.c. 156. 

CEREMONLAL , £ m. livro, de ceremonias , 
e ritos folemnes. § Etiqueta y. g. „ o Ceremo-
nial das cortes. 

CEREMONIAR , v. at. acompanhar de cere
monias v. g. , , ceremoniar aquelle afio. § Acom
panhar com adornos, enfeites, e compofturas de 
ceremonia ,, as damas fiahirão ataviadas d^avan-
tage do dia dantes, porque os dias de mais peri
go ceremonitivão como fefla, <b-c. ,, Palmeir.p. 2. 
c. 138. § Tratar com cortezia. Pinto Pereira L. 
1. c 

i.f:z76.v 
CEREMONIATICO , adj. homem ceremo-

. § Cerca de Religião" §" Meteoro., -em redofda j niofo á má .par te , formal em ceremonias.'§ Su-
.ua , Sol. Cbronogr. d^Avellar. § Nefte cerco de períticiofo. Ulifipo folh. 192- -o Diabo bufca mo* 

amigp de fazer cep 
dW ceremoniaticos. 

C E R E M O N I O S O , adj. 
remoniás. . ; 

. CERIEIRO , £ m. o que faz velas de cera , 
e as vende. '. ; ' 

C E R I N H A , £ £ dim.. de cera, hum bocado 
delia. 

C E R N A R , v.at . cortar-alem da cafca- das ar
vores , ó cerne. Ord. 5". 75. 1. 

CERNE , £ m. da madeira, o que' ellas tem 
mais rijo , e bemlignificado, e dura mais. Ethiop.^ 
Orient. 1. pag. 49 . : e Caflan. \. 133. „ o atoes 
be ó amego , ou cerne, e o de .fora be aguila. § 
Eftar no cerne , dizemos do-ancião de velhice ver-; 
de , e robufta , qué eftá' para durar. 

CERNELTTA, £ £ cryz dos cavallos, he no 
fim do pefcoço a parte , onde as efoadoas fe 
atão. Galvão. § Do porco , a carne do fio do 
lombo até hum palmo antes da barriga, com tou
cinho mifturadamente. 

C E R N I R , v. n. (B. P. traduz. buc3 Uluc ver-
fiari) andar para aqui', e para aíli, 

CEROFERARIO , £ m. corifta , que leva 
caftiçaes nas procifsóes. 

C E R O L , fi m. compofição de cera, e pez 
com que os fapateiros enceráo o fiado. 

GERO ME , £ m. veftidura antiga de mulher. > 
M. L. 6. 508. col. zv • 

CEROTO , £ m. emplafto - d i t e nome/ Far
mac. 

CEROULAS , £,-£ pí. calças de algodão, 
ou linho , que fe trazem .por baixo^dos cal
ções. ?' * 

CERQUEIRA , £ £ religiofa, que cuida da 
cerca do convento. 

CERQUETRO , £ m. padre que cuida da cer
ca do convento. 

CERQUINHO ; adj. carvalho cerquinbo. B. P. 
traduz robur oris, roble: 

CERRÁÇÃO , £ £ efeuridão- de nevoeiro , 
ou nuvens groffas d^hverno. Freire Palm. 3. / . 
i n . § £ De peito, fuffocação. § O embaraço* 
da falia por grande difluxáo. 

C E R R A D A M E N T E , adY. falar—.com 
fimulação , encobrindo os verdadeiros fen-
timentos. B. Clarim, c. 19. oppofto a aber-. 18. p. 74. ,, o Vifo-Rd os ceremoniava de.tamente. 

barrete. %-r—fie, tratar-fecomceffemonias,cortèzías. C E R R A D O , part. paff. de cerrar, coberto de 
i - nu-

http://cerco.fi


CER 
nuvens negras; efcuro com nevoeiros o dia „ o 
ar cerrado „ Freire. § Unido v.g. „ esquadrões 
cerrados , fileiras; tropas : tropel 'cerrado 2. Cer
co de Diu f. 142. Guerra do Alem-Tejo. § Lu
gar cerrado d^arvoredo , coberto, opaco. § Im
pedido , os mares cerrados com temporaes d^Inver-
no. § O que falia mal lingua eftrangeira „ negro 
boçal , e cerrado „ Vieira. § Befta cerrada , cu
jos dentes já não são abertos, de fete annos em 
diante. § Fechado y. g. „ a porta , náo com a 
fechadura. § Ordenycerradas , apertadas. Freire. § 
Cerrado bnlcão, eípeflb. Naufr. de Sep. § v. car
ga. § Duro , pertinaz. § CompacTo y. g. , r ma
deira. Hifi. N. 2. 282. 

C E R R A D O U R O S , £ rn.pl. cordões de abrir, 
e cerrar , como os das bolfas ordinárias de di
nheiro. 

CERRALHAS , £ f. pi. herva , (Soncus i.) 
CERRALHEIRO , fi m. ferreiro , que faz fe

chaduras. 
CERR* ALHO v. ferralho : putafla , lupanar , 

alcoviteria , Vieira „ as cafas, e cerraWos de má 
xonverfação. 

CERRAR , v. at. (do Bretão „ Sana „ os 
noffos antigos dizem çarrar. ) Fechar v. g. „ as 
portas, janellas, os olhos. Vieira: Lobo,, cerrou 
os olhos á mrfericordia „ defattendeo. § Fazer 
calíâr v. g. „ efla repofta lhe cerrou a boca ,, 
Macedo Domin. § Conchegar , ajuntar y. g. „ 
cerrar as fileiras, cerrar a armada, que hia der
ramada. Caftan. 8. 209. § Travar y. g. „ cerrar 
com o inimigo „ P. Pereira l. 1. c. 30. Caftan. 3. 
138. § Apertar v. g. „ cerrar com o ponto argu
mentando. § n. Cerrar o cavallq v. cerrado. § 
Acabar-fe , fechar-fe v. g. , , cerrou-fe o anno „ an
tes que o Sol no Ceo cerre huma volta „ Cam. 
tdogà 8. § A noite, ficar muito efcura. M. L. 
§ Fechar-fe, e endurecer ,——amolleira das crian
ças ; efig. tçr juizo. § A ferida , fechar, farar , 
ehcourar. § Cerrar-fie á banda , ateimar , infiftir 
em alguma coifa, ficar immovel no parecer. V. 
do Arcebifpo 1. 6. § Cerrou-fie a frota como hu
ma efpeffa mata „ {Caftan. 3. 174.) i. e, conche-
gáráo-fe os navios. § Cenarem-fe os efipiritos, 
perder a refpiraçáo , o alento de canfaço, fufto , 
&c. Palm. p. z.c. 133Í, e firequent. 

CERRO , £ m. (d'otigem Celtica „ Ser , 
alto) terra elevada , menos que monte. M. 
L. 1. 

CERTÃA fide Sartago) v. Sartã „ diz a cal
deira á farta dr-te lá- não me enfiarrufiques. 

CERTAME , £ m. combate guerreiro. Enei
da 12. 186. „ Luta dos mártires. Agiologio Lu-, 
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C E R T A M E N , £ m. controvertia litteraria. 

Vieira „ já venci o Certamen. 
CERTAMENTE , adv. com certeza y. g. , , 

fiaber. § Ufamos defte adv. para afiirmar em vez 
de fim. 
• CERTÃO v. Sertão. 

C E R T A R , v. n. pelejar, fazer esforços. Ar
raes 2. 21. je certamos refiftir ao mal, jomos ven
cidos p. af. 

CERTEIRO 3 adj. que acerta bem os tiros. 
CERTEZA , £ £ a convicção do entendi

mento , fundada em boa razão. § Veracidade y. 
g. „ a certeza da jua palavra. 

C E R T I D Ã O , £ £ efcritura, em que au t en 
ticamente fe certifica , porta por fé alguma coi
fa , para a fazef certa onde cumprir. § Certeza. 
Obras del-Rei D. Duarte. 

CERTIFICAÇÃO , £ £ o ato de certificar, 
dar por certo. V. do Arceb. L. 6. c. 4. 

CERTIFICADO , part. paff. de certificar. 
C E R T I F I C A D O R , £ m. o que certifica. 
C E R T I F I C A R , v. at. dar por certo algum 

fado , affeVerar, por efcrito , ou de palavra. § 
Caufar convicção v. g. ,, effas razões me certifi-
cão do que devo julgar. 

C E R T O , adj. convencido da verdade v.g. ,r 

efiou certo , do qne me dizeis. § Que fabe bem1 

v.g. „ certo de morrer. Eneida 9. § Certo em al
guma coifa, que a tem na memória y. g. ,, ef-
tou certo, no que me diffe. § Coifa fem dúvida 
verdadeira v. g. „ he certo que marreo fulano. § 
Fallar fiobre o certo , com certeza , e conheci
mento , do que fe diz ; ir fiobre o certo, i. e. 
commetter coifa, que nos ha de fuceeder, fem 
defvios. Eufr. 2. 5. § Que dá no alvo, ou on
de fe manda v. g. ,, tiro , golpe , mão certa. § 
Coifa de que fe ufa fempre y. g. ,, encontrei-o 
na certa albarda. Eufr. 5. 1. § Seguro, fem fa
lhas v. g. „ renda certa. § O certo da renda op
põem-fe, ao que pode vir demais, ou menos. § 
Amigo certo , oppõem-fe ao inconftante, infiel. 
.§ A> certa confita. v. confita. § Efiar certo, i. e. 
não falhar v. g. a o máo grado eftá certo. Eufr. 
5. 4. § Certo homem, dizemos daquelle indivíduo, 
que*conhecemos , e náo queremos nomear. § 
Sempre he certo alli, i. e. eftá naquelle lugar. §> 
Não ter cafia certa , fe diz do vagarmmdo fem 
eira, nem beira. § Bem feito v. g., j , a conta 
eftá certa. § Bem ajuílado v. g. „ otcaixiÍho-^-fom 
o vidro. § Remar certos os remehos ,'^náo êíiISciri-
trados, todos á huma. § Exato vfg. ,, relógio 

•minado. § Defepg^ido, certo. § Dia certo, determi 
: firme, verdadeiro „ a amizade be pouco cftt&fío 
intereffeiros „ Palmer. z.fi. 91. 

Kk . CER-
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CERTO adverbialmente „ fiei certo, i. e. com da. fi De armas, trégua breve. Port. Reftaur. 

certeza. § Certo que ifto he'malfeito, i. e. he 
fem duvida. § Ao certo , com certeza, e.-oicta-
mente. M. L. „ quem falia mais ao certo. 

CERVA, £ £ a fêmea do veado. M. L. 
CERVAL, adj. que caça cervas , ou cervos. 

Lobo cerval. % £ Ferino , voraz. 
CERUDA , £ £ herva celidonia. 
CERVEJA , £ £ bebida feita de grãos fari-

naceos, que fe deixáo grelar, e fe coze depois, 
fe põem a fermentar; de ordinário faz-fe de ce
vada; e fe lhe miftura huma herva para lhe dar 
hum amargor brando : ufáráo delia os Portug. an
tigamente. Arraes: Cozer a cerveja, prepará-la, 

CERVEIRO y. no Dicc. Mifthol Cerbero. 
CERVELLO , adj. cérebro. § £ Juizo „ de 

pouco cervello „ B. Lima carta 23. 
CERVICE, £ £ Arraes 10. 44- v. Cerviz. 
CERVILHAS , £ f. pi. fapÃinhos de coiro fi

no para dançar, &c. 
CERVIZ , £ m. pefcoço , cachaço. Ferreira 

Cirurg. § O collo , garganta. Camões „ a cerviz in-
da agora não façode , i. e. inda eftá fojugado: in
clina a cerviz Uliff. 1. 30. a cerviz inclina. § 
jRoyo de dura cervice , indomável, incorrigivel. 
Arraes 10. 44. Paiva Serm. 1. fi. 70. povo de du
ra cerviz. 

CERULEO, adj. poet. azul v.g. „ as cem-
leas ondas do mar ; a cerulea companhia , dos 
J>eufies marinhos , os ceruleos elauftros das ondas. 
Çam. Lufi. 2. 19. Ulijfea 2. 52. 

CERULO, adj. ceruleo poet. „ o cerulo Defi-
pota , Neptuno ; a cernia morada , o mar. Mau
finbo fireq. 

CERVO , £ m; poet» veado, Cam. egloga 2. 
CERZETA, f, f, ave. y. cerceta. Arte da 

taça. 
CERZIDO y. Ckgido. 
CERZIR , v. at. unir huma borda de panno 

á, outra de forte que não appareça a coftüra. § 
f. Ajuftar, accommodar. Palmer. 3. 158. para 
cerzir bum fientidinbo, accommodar intelligencia a 
algumas palavras. 

CESMEIRO v. Sefmeiro. 
CESPEDES, £ m. pi. torrões arrancados com 

herva , ou raízes, de 1 pé. de long. meio de grof. 
para reveftir o reparo, parapeito, ou fefiõ , e pa
ra guarnecer as galerias. 

CESSAÇÃO , £ £ o aílo de ceifar; defconti-
nuação. Paflõral do B. do Porto „ ceffação de todas 
as obras. § Ceffação a Divinis, pena ecclefiafti
ca , .em que fe prohibe a celebração da Miffa, 
adminiftraçáo do Sacramento, a fepultura fagra-

pedir ceffação de armas. 
CESSÃO , £ £ acçáo de ceder. § Cefsão de 

bens , entrega delles, e trafpaffe do direito fobre 
elies v. g. „ ao credor : Orden. „ jazer cefisão de 
bens. L, 4- 77» "í0-

CESSAR, v. n. parar, defcontinuar v. g. „ 
cejfou de efcrever. § Cefiou a chuva. § Nunca lhe 
cefárão (/'. e. faltarão) guerras. Galvão Cron. Af. 
1. c. 4. § Ceffar da guerra. Caftan. í.f. 144. § 
Não cefárão com a bateria. Amaral 7. ou da. 
bateria : não cejfando de dar graças a' Deos. % 
Cefiou a dòr, cefárão as lagrimas, as guerras 9 
o ataque. 

CESSIONÁRIO , f. m. o que recebe a cefsão 
de bens. 

CESSIVEL; adj. que fe pôde ceder. Ded* 
Chronol. P. i ,« . 129. 

CESTA , £ £ vafo de vimes, que quando he 
grande , e fundo fe diz cefio. 

CESTÃO , £ m. cefto grande, que fe enche' 
de terra nas Fortificações , são igualmente lar> 
gos em baixo , e em cima, de 4 a 8 pés de diâ
metro de largura, de 6 até 10 de altura fervem 
de parapeito, ou para formar merlóes de bata-
rias , &c. Fortif. Mod. L^$. cap. 11. 

CESTEIRO, £ m. official, qufc faz ceftoS. 
CESTINHA , L £ dim. de cefta. 
CESTINHO, £ m. dim. de cefto. 
CESTO-, f, m. v. Cefta. § Ser cefto roto i. e. 

incapaz de guardar fegredo. Camões Rei Se-
leuco. 

CE'STO, £ m. manopla de correóes crus de 
coiro de boi , a que eftavão pegadas humas 
bolas de ferro , ou chumbo ; com eftas mano
plas, fe feriáo os antigos Athletas. Cofta Georg. 
§ Cefto,. cinto fabulofo de Venus. M. Luj. í.f. 

CESTOES v. ceftáo. 
CESTRO v. Seftro. Gallegos 4. 67. ceftro. 
CEST.RUOSO v. feftrofo. 
CESURA, £ £ da VerfificaÇão latina , fíllaba 

no fim de hum pé , ou palavra de hum verfo ,, 
para fervir como de principio, á que logo fe fe-* 
gue. § y. Cifiura t. Chirurg. 

CETIM y. Setím- •* 
CETÁCEO , adj. da H. Nat. peixes cetáceos, 

peixes grandes , viviparos, que tem pulmões, 
caftição-fe , parem filhos como os quadrúpedes, 
e crião-nos aos peitos , de Ceto, baleia, que 
tem eftas qualidades. Itifirucçoes da Academia. 

CETO , £ m. baleia , ou peixe mui grande» 
Uliff. 2. 54.. „ vem hum ceto disjorme. 

C E T R A , f. f. arma dos antigos Lufita-
nos-, 
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nos, efcudo de coiro como adarga. Luiz Mari
nho. § y. Guarda do nome. 
! CETRO , £ m. fceptro, infignia Real, que 
os Soberanos tem na mão no adio da Coroa-
ção. 

CEVA, £ £ o comer, que fe dá aos animaes 
para os nutrir. Cafiqji. 3. 14. 2. § Matéria que 
nutre o fogo. § Os deípojos da guerra. Barros. 
§ O que ferve de nutrir as paixões. § Ifea para 
peixes, e aves. § Acção de cevar. 

CEVADA, £ £ grão farinaeeo cereal conhe
cido, hordeuni. 

CEVADAL , £ £ feara de fevada. 
CEVADEIRA , £ £ vela pequena de proa. t. 

naut. § Alforge de comer. Cont. de Trancofo. § 
Homem da minha cevadeira i. e. da minha con
verfaçáo. Eujr. 5. 1, Hifi. Naut. 1. 456. 

CEVADE1RO , £ m. official da cafa Real, 
que tinha á-fua conta ã provisão de cevadas pa
ra as cavalhariças Reaes. M. Lufi. 6. 22. col. 2. 
ou o que cevava os falcões, e aves de Volate-
ria dW-Rei. 

CEVADIÇ0 , adj. andando os gaviães cevadi-
ços ,, i.e. coftumados a fazer preza nas ralés. Ar
te da caça.. 

CEVADO , part. paff. de cevar , nutrido , gor
do com a ceva, djz-fe dos porcos , aves. § £ 
encarniçado v. g. ,, cevado no alcance do inimi
go. Freire. § Efcorvado. Caftan. i.j. 107. levan
do os tiros cevados. 

CEVADOR, £ m. o que ceva animaes. 
> CEVADOURO , f. m. o lugar onde fe dá a 
ceva, ou fe cevão os animaes. § £ Onde fe põe 
ceva, ou ifea para tomar aves. Eujr. 23. Ulifij. 
64. vós jazeis cevadouro á moça , tomo a pomba , 
i. e. fazeis-lhe a boca doce com dádivas. Aule
gr. 171. „ cafa de aljaiatas onde açodem moças 
be hum cevadouro „ § O fogão das armas de 
fogo. -

CEVADURA , f. f. o refto da ave em que 
fe cevou a de Rapina. Arte da Caça. - § A ac
ção de cevar, e defparar as efpingardas , tiros. 
Barros ,, Logo da primeira cevadura (/". e. def-
carga) ficarão na praia trinta e cinco „ D. í.f. 
132. § A preza, que fefaz nos facos pelos fol-
dados. 

CEVANDIJAS, f. £ pi. infécTos, bixos. § 
f. Homem vil, fordido. 
í CEVANDILHA v- fevandija como hoje dize
mos. Cofta Virg. 

CEVÃO , £ m, porco , que eftá na ceva , ou 
cevado. 

CEVAR, v. at. dar ceva para nutrir, .engor
dar. § Efeorvar a efpingarda, &c. §,Iícar o an-
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zoí.fWcat a armadilha. § Nutrir no fig. „ ce
var os appetites, defejos com a vifia „ Lobo. § 
Fartar v. g. „ os olhos, a vifta no retrato M. 
Z,. 1. § Cevar a ira, o ódio , Vaficoncellos No-
tic. § Ceva-fe o coração com a diversão de tem
pos , e-lugares. Arraes 1. 2. § Continuamente 
o 'cevamos no jufto ódio. Gouvea f. 147.: A nofifia 
vaidade ceva aos humanos de benefícios. Eufr. 
5. 10. § Cevar a peleja com gente de refrefco 
V. de D. Paulo c. 14- § Ceva-fe o calor vi
tal , alimenta-fe, no humido radical. Arraes 1, 
20. § Pedra de cevar iman armado d'aço. § „ 
Ceva fie a alma de paffo efipiritual „ Vida do 
Arceb. 1. 3. : o amor ceva fie nos males , que 
padece por quem ama. Paiva Serm. 1. fiolba 
283.: todos fie*cevão na cubiça. Temp. de Ago
ra 2. 1. 

CEVO , £ m. a ifea, que fe foóem aos pei-' 
xes, e aves para os caçar. § A pólvora daeícor-
va. B. P. § v. Sebo , gordura. § Dar cevo â ócio--
fidade. Aulegraf. j . ico.: acodir ao cevo. Paiva 
Serm. i.j. 309. y. cevo, que tenta, provoca no fi. 
Eufirofi. 5. 5. 

C H A 

CHA', £ m. arbufto do Japão , cujas folhas 
são mais longas, que largas , adentadas, das fo
lhas fe extráhe a tintura que fe bebe. Chá boi, 
ou bou, he o fecco ao Sol, cba verde, he féc-
co no forno. 

CHÃA , £ £ planície „ chãa que veftá fiobre 
hum monte. Couto 4. 7. 10. bumas chãas. Lobo 
Condefi. § fem. De chão. 

CHÃ AMENTE , adv. fem ornato. V. do Ar
ceb. „ diga, e declaro chãamente. 

CHABUCO , £ m. açoute de beílas t. Afiat. 
Couto. 
• CHA'CARA, £ £ Braf. quinta. § Cantiga 
ufada antigamente. Aj)olog. Dial. j . 73. 

CHAÇA , £ £ do jogo da Pella , o lugar on
de a pella faz fegundo pullo, que fe nota com 
hum final. § Pedra , com que fe affinala o lu
gar , em que fica a pella para que fe veja quenv 
lança a pella adiante da chaça. § no f. „ o voffo 
remoque não deo boa chaça, i. e. náo fez impref
sáo. Lobo Corte. Prefies auto do Procurador f. 39. 
„ ando cá por ganhar cbaças de rico , e de caja
do. § Na cavallaría, ou picaria , fazer o cavallo 
chaça andar firmado fomente nos pés , levantados 
da terra os braços. § „ eftar ás cbaças com al
guém „ em réplicas. H. P. jol. 174- col. 

CHAÇÃO y. chafona. 
•CHAÇAR, v. n. fazer, ou dar chaça. Eufr. 

Kk ii 1. I. 
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i . i. v. o art. perdigão., § Cbaçar fof*ámâ no 
fig. levar vantagem ncar , ou fer fuperior , co
mer as- papas na cabeça a onerem. Aulegraf. 
164. v. eu chaço-lhe por cima, ficais chaçando fo
bre todo mundo. 

CHAGIM, £ m. antiq. porco. Severim. Noi. 
C H A C I N A , £ f. carne faígada, e curada, 

de porco , ou outros animaes para provisão. 
Bernardes Lima Egloga 17. § Fazer alguém em 
chacina, i. e. em poftas, em picado. 

CHACINADO, part. paff. de chacinar: f. ma
gro , feco , como a chacina curada. Prefies 117. 
' CHACINAR, v. at. fazer em chacina , ou 
falgar, e curar , carne , ou peixe para fe guardar. 
F. Mendes c. 74. 

CHACO , £ m. v, chaça da pella. % Pedaço 
de taboa, em que o tanoeiro bate com o ma-
cete , para apertar os arcos. Alarte 118. 

CÍLACOTA, £ £ cantiga villanefca , que os 
ruíticos cantáo em coro, ou fó hum. Leão Orig. 
j . 140. Lobo Primav. fi. 83. edição de 1774. Sá 
Mir- ,, todas vão tfhuma chacota. § Caquinada 
de rifo por efcarneo , daqui fazer chacota de al
guém , rir-fe delle , dizer-lhe joguetes. 

C H A C O T E A R , v. n. fazer, ou dizer chaco
tas , cantar chacotas. 

C H A C O T E I R O , f.m. o que canta chacotas, 
diz graças , efcarnecedor. 

C H A C O T E T A , £ £ dim. de chacota. Prefies 
f 48. 

CHAFALHÃO, adj. ch. alegre , jovial. 
CHAFARIS , £ m. obra de pedra mais , ou 

menos artificiofa , onde ha bicas , que lançáo 
agua. § £ Chafariz de jogo d^artificio , que imi
ta os verdadeiros. 

CHAFARRUZ , £ m, hum jogo de tabolas. 
CHAFURDAR v- pleb. y, chimpar, vem do 

Hefipanhol „ Çahurda „ poffilga. 
CHAGA , £ £ ferida materiada. § Camões diz 

',, tenho a alma feita em chaga viva. § Chagas, 
flores, avermelhadas vulg. 

CHAGADO , part. paff. de chagar: £ alma 
chagada da culpa „ Arraes 8. 13. : chagado de 
ambição „ Paiva Serm. í.f. 16. 

C H A G A R , v. at. ferir, fazer chagas- y. g. ,, 
o corpo. 

CHAGUERES, fi m. vafos de coiro corridos 
com certa compofição , os quaes resfrião a agua 
de beber , e lhe dáo bom cheiro. Caftan. 3. / . 
200 . 

CHALAVEGÃO, £ m. Af. embarcação de 
duas ordens de remos , capaz de muita gente. 
Couto 5. D. f. 117. 

CHALÉ 3 f* nu do Hefpanbol > lenço pintado 

de marca maior , que as mulheres trazem^pe^os 
honforos , dobrado de forte que fica em três pon
tas , fondo o lenço quadrado. : 

CHALÉ' , f. rn. A£ palmar, onde habita^-
como em aldeia officiaes mechanicos. 

CHALIBEADO ,_ part. paff. do latim, (cb co
mo q) remédio , em que entra aço. 

CHALRAR. y. Charlar, e deriv. chalratão, 
&c. 

CHXA v. abaixo do artigo ,, chá. 
CHÃ AMENTE , adv. com chaneza, lhaneza, 

íingeíeza, verdade defenfeitada. V. de Sujo j , 128. 
,, vos direi chãamente. 

CHAMA , £ £ fogo acefo em lavarecfa. § 
fig. Dizemos „ chama de amor , ira „ Camões 
Lucena 129. col. 1. , , ardendo em novas chamas 
de ira. 

CHAMACEIRAS , £ £ pi. partes do carro 
onde o eixo anda. § Nos barcos, a parte Onde 
affenta o remo , e joga, junto aos toletes., 

CHAMADA, £ £ milit. final com tambor, 
ou trombeta feito á praça para fe vir á %Lla „ 
fazer chamada , rejponder a. ella „ . Fortij. Mo
derna. ;rr;. 

CHAMADO , part. paff. de chamar. 
CHAMADO , £ m. chamamento, acção de 

chamar. Vieira , , a ira de Deos jaz acodir aos 
jeus chamados: M. L. 3. / . 84. , , por chamado de 
Fernão Cativo. 

C H A M A D O R , £ m. o que chama. 
CHAMADURA, £ £ chamado £ 
CHAMALOTE , £ m. feda, com águas. § 

Tecido de lá de camelo. 
C H A M A M E N T O , £ m. acção de chamar, 

convocar gente para confulta, cortes , ferviço 
militar, v. chamado. Vida de Lima c. 16.: f. „ 
chamamento de Deus, com toques da fiua graça „ 
Arraes 9. 1. 

CHAMAR , v. at. dizer a alguém , que ve
nha ter com nofco ; que vá a algum lugar, pa
ra alguma junta , &c. a juizo. § Dar algum nô -
m e , ou epiteto. Cam. Lufi. 4. 96. chamão-lhe fia-
ma , e gloria foberana, chamão-lhe João , cha
mão-lhe doido , é>-c. § Puxar v. g. „ o vento, e 
agua chamavão a náo para .terra. Caftan. 2. f. 8. 
§ Attrahir v. g. ,, ligaduras para chamar os hu-y 

mores a cima: o azougue chama a prata a fi. H. 
N. § Ter por çonfequencia v^ g. „ hum delito1 

chama por outro.- § Chamai por mim , chamai-me 
para vos foccorrer. § Chamar nomes i. e. injuriov 
fos. § Chamar-fie , recorrer, appellar y. g. ã 
Juftiça. Sá Mir. Eftrang. § Chamar-fe á poj[e.> 
Eufr. 5. 8.: chamar-fe ao engano, alíegando que 
lho fizerã|L para. que náo v^lha 9 concertado , Q 

cen-
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•contratado. Tempo d'Agora 2. i. § Chamar-fe, 
ter nome v. g. , , cbamx-fe Lisboa., 

CHAMARLS, £ m. a ave , que fe põe por 
anegaça para chamar outras á madilha. 

CHÃAS , f. £ p. v. depois de chá. 
CHAMBÃO , adj. vulg. groffeiro d' inge

nho. 
CHAMBÃO, £ m. contrapefo , e offo com 

pouca carne. Auto do Dia de juizo. 
CHÃMBARIL, £ m. garrocho, com que fe 

abrem os porcos, pendurados pelos pés. * 
C H A M B O A D A M E N T E , adv. groffeira-

mente. 
CHAMBOADO, adj. groffeiro tofco. 
CHAMBOICE, £ £ grofiària de lavor, ou 

do entendimento. 
CHAMEJANTE, part, at. que chameja. § £ 

Dos olhos mui vivos. 
CHAMEJAR, v. n. lançar chamas, labaredas. 

§ Arder em ira. Aulegr. 159. v. vindes chame-
jando. 

CHAMEIRA , £ £ mulher que acarreta páo 
para fe enfornar, ou avifa a quem amaffa que o 
traga para iffo. 

CHAMELOTE v. chamalote. 
CHAMIÇA , f. £ junco bravo, que lafce em 

pântanos, de que talvez fe cobrem palhoças. 
CHAMICEIRO , £ m. o que recolhe chami-

ços ; o que recolhe , e vende chamiça, e eftava 
pelos lugares. B. P. 

CHAMIÇO , £ m. lenha meio queimada pa
ra fazer carvão. Larramendi diz que são os ra
mos mais delgados , e nefte fentido dizem a Ar-, (carta.. Lobo Corte 
te de Furtar „ fogueira de chamiços , e o author 
da Conjpiração Univerjal „ jogueira de chamiços 
„ que faz muita labareda, e dura pouco. 

CHAMINÉ ' ,T . £ obra de pedra, e cal por 
cima dos fogões, ou de tijolos , para fe encanar 
por ella o fumo: outros dizem Cheminé fegun
do o Francês ,, cheminée „ 

CHÃO v. depois de Chanjro. 
CHAMORRO , adj. epiteto injuriofo , que os 

Hefpanhoes nos davão , e tanto vai como tof-
quiados. Chron. de D.J. 1. c. 61. vem do Vaficon-
fio „ Chamorroa. § na Chron.- do Cond'eftavel c. 51. 
pag. 43. y. col. 2. fediz que naquelle tempo da
vão efta alcunha aos máos Portuguezes , que fe-
guião as partes del-Rei de Caftella, e vinháo fa
zer guerra a feus compatriotas. 

CHAMOTIM, f.m.Afi eftallos na cabeça co
mo quem cata , para adormecer. 

CHAMPA , £ £ da efpada , a parte cha
ta , prancha , dar de champa, ou prancha. 

(CBAMPÃO, f. m. Vieira, 
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(CHAMPANA , £ £ .F. Mendes, embarca

ção pequena da índia. Barros 3. D. champana. 
CHAMPIL , £ m. de caçador; as negaças fe 

poráo no champil, ou moftrador, que eitará no 
meio do aranhol. Arte da Caça 86. 

CHAMPQRTADO, part. paff. de champortar. 
B. P. * 

CÍIAMPORTAR , v. at. mifturar. B. P. 
CHAMUSCA , £ £ acção de chamufcar. 
CHAMUSCADO , part. paíT. de chamufcar. 
CHAMUSCAR -, v. at. queimar levemente 

com labareda y. g. os porcos para os esfolar, 
ou limpar do cabello. § Queimar levemente a 
pelle: 

CHAMUSCO, fi m. queima leve de coiía-, 
que fe paífa pela labareda , ou de fogo que paf-
fa rapidamente. Eneida 12.71. „ o fumo do cha-
mufico da barba. 

CHANCA, £ £ vulgar, pé grande:, {cango* 
em Vaficonfio coixa) : „ Shanl{_ „ Inglez o mef
mo , foa cbant\. 

CHANCA , £ £ dito de zombaria , com fo
berba. Eneida 11. 91 . Ded. Chron. P. i.n. 126. 
das chancas, e zombarias. § Dito bnrlefco , e 
graciofo. 

CHANCAREL v. chanceller. 
CHANCARONA , £ £ pargo falgado. 
CH AN CEAR , v. n. dizer chancas. 
CHANCEIRO , fim. que diz chancas. 
CHANCELLA, £ £ fecho de carta com obreia, 

debaixo da qual fe prendem os extremos de hu
ma tira de papel, com que fe paffa , e enleia a 

C H A N C E L L A D O , part. paíT. de chan-
cellar. 

CHANCELLAR, v. at. pòr chancella, ou 
fechar com chancella as cartas. 

CHANCELLARIA , £ £ cafa onde fe põe 
chancella, ou fellò Real nos papeis, que o de
vem íevar. 

CHANCELLER , f. m, Magiftrado Maior que 
tem o Sello Real para o pòr nos papeis , que 
o devem levar , e paffar pela Chancellaria ; ha 
'Chanceller da Relação , e Chanceller Mor do Rei
no. § Ha Chanceller da Univerfidade, que põe 
os Sellos delia nas Cartas de Bacharel, Formai 
tura , e de Doutor. 

CHANÇONETA, £ £ cantiga, cançáofinha. § 
Chanca, 

CHANEZA, £ £ planura do campo baixo. § 
£ Modo chão , lhano, fingelo. M. L. 5- a cha-
neza , íe cortezia , com que encobria toda a fia-
gacidade ; a fingeleza , íimplicidade. M. L. 5 . 
„ em que fe vè a chaneza daquella idade. 

\ CHAN-
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CHANFANA , £ £ guifado de fígado, Scc. 

cofido em caldo com efpeciarias y. badulaque. 
CHANFRADO, part. paff. de chanfrar. F. 

Mendes c. 159. f. 196. col. 2. „ oitetro chanfrado 
a picão em altura de 15- braças. 

CHANFRADOR, f.m. mítrumento de chan
frar , dos Efpingardeiros, Ferreiros , Entalhado-

CHANFRÀDURA , f. £ v. chanfro. 
CHANFRAR, v. at* cortar parte da extre

midade v. g. de hum panno entrando para den
tro v. chanfro. 

CHANFRETAS , £ f. pi. zombarias, brin
cos. 

CHANFRO, £ m. o aparo, que fe faz pola 
borda, adelgaçando-a d'huma parte, como fe vè 
nas regras feitas para rifcar. 

CHANISSIMO, fuperl. de chão, mui plano. 
Palmer. 3. 169. cbaniffimas campinas, 

CHÃO , £ m. terra para edifícios , ou prédios 
§ O pavimento. 

CHÃO , adj. baxo, humilde. § Simples y. g 
„ eftilo , veftido. § Não fortificado y. g. ,, lu
gar rafo , echão. Chron. Af. 5. § Homem chão, da 
claffe do povo. § Canto oppóe-fe ao de orgáo. 

fig. linguagem fimples, fincéra. Sá Mir. Efirang. 
o cantochão dos velhos. § Chão , fazer alguma coifa 
chãa, tirar, aplanar as difficuldades que pôde ter. Pi
nheiro 1. 237. pedindo aos Deufies que lhe fizefi-
fiem o mar chão, i. e. não tormentofo. Pinheiro 
2. 1S3-. 

CHANQUETA, £ £ fam. trazer o fapato de 
cbanquèta , i. e. acalcanhado, ou dobrado o ta
lão para baxo. 

CHANTAGEM, £ £ v. tanchagem. Leão Or-
togr. 

CHANTADO , part. paff. ant. de chantar. No
biliar. 

CHANTÃO v. tanchão. 
CHANTAR, v. at. ant. fincar , pregar, plan

tar. Nobiliar : pois amor em mim chamou buma 
feta „ Leitão. 

CHANTEL, £ m. de Tanoeiro , a ultima pe
ça , que fica no fundo , de huma, e de outra par
te , fe he de dois chameis. 

CHANTOAR v. chantar. 
£ m. dignidade de chantre. CHANTRADO 

M- L.4. 16. 
C H A N T R E , £ m, 

Collegiadas , &c. tem 
toaçáo do Canto chão 

CHANTRIA, £ £ 
CHA'OS y. Caos. 
CHAPA, f. f. folha, placa de metal, pran 

dignidade , que nas Sés, 
a direcçáo do coro , e en-

&c. 
v. chantrado. 

CHA 
cha chata, plana. § £ PItima chapa de terra, 
planície. Caftan. 8. 131. col. r. B. Clarim, c. 62. § 
Do couce da efpingarda , peça de ferro, ou outro 
metal, que eftá 110 cabo delle. § Chapa do ca-
chilho, a em que entra o belho , ou linguetada 
fechadura. § Chapas de còr , ou arrebique no rofi-
to , i. e. muita còr. § Diamante chapa , ou ta-
bla, he o lapidado chato por baixo, com 5 fa
cetas por cima. § Jogo das chapas , com duas 
moedas unidas de prancha, atiradas ao a r , e ga-
nha-fe quando ambas moftráo as Cruzes. § Cha* 
pa na Afia , pintura impreffa por meio d'huma 
chapa aberta, efpecie de fello, que os noffos 
davão aos Mouros na Afia. Caflan. 3. 49. 2. § 
Homem de chapa v. chapado. Eufr. 3. 2. 

CHAPADO, part, paff. de chapar. § Homem 
de chapa , i. e. completo, de braço , ou fa-

ber. § Ladrão chapado, cadimo. § Chapado, por 
chapeado. Caflan. 8. 13. de metal. § v. Chapado 
fiubft. § Oficial, perfeito. Carta de Guia. 

CHAPADO , £ £ òrnato antigo , que confiftia 
em chapas lavradas de metal applicadas ao veftido. 
Refende Chron. 

CHAPAR v. chapear. 
CHAPARIA, £ £ chapado S. ornato de cha

pas de metal. Cunha Bifpos de Lisboa. 
CHAPARREIRO , £ m. fovereiro novo. § 

Outros dizem que he carvalho tor to , que náo 
dá lande, nem madeira direita para obra. 

CHAPEADO , part. paff. de chapear. 
CHAPEAR, v. at. forrar, enlaminar de cha

pas de metal , ou chaparia y. g. „ as portas de 
Jfeno, a burra chápeada. 

CHAPELEIRO , £ m. o que faz, ou vende 
chapeos : fombreireiro. 

CHAPELETA , £ £ naut. coiro pregado fobre 
o páo, a que os Náuticos chamão Nabo. § O 
falto que dá a pedra atirada á fuperficie do mar 
debaxo de hum angulo agudo. Barros 4. D. fi. 
249. das balas, e Pinto Per. 2. 99. % f. §-t— 
das balas das obús , que fe vão levantando, e 
abatendo. Comment. das Guerr. dPAlém-Tejo. § 
Tiros de cbapeleta: bombas de cbapeleta, ou mor
tas , y. morto,. § Os círculos , que vai abrindo 
a agua eftanque , quando fe lhe lança dentro hu
ma pedrinha , cadavez menores. Barros. § Chapeo 
pequeno. Infiul. 

CHAPELETE , £ m. chapeo pequeno. 
CHAPEO , ou C H A P É U , £ m. fombreiro. 

de feltro , lãa , coiro , ou palha ; confta de copa , 
e aba, ferve de cobrir á cabeça contra o S o l , 
ou chuva. § Chapeo euficuzeiro , ant. tinha copa 
funda, e aguda. § Chapeo de Sol. Godinhoj. 26. 
ou de chuva , fombreiro de p é , que fe abre , 

e fe-
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• de telhados , hervá. y. coufel-e fecha 
los. 

CHAPIM , £ m. calçado de 4 , ou 5 folas 
de fo verei ro para realçar a eftatura, de mulhe
res. Leão Origem. § Cothurno trágico. § Chapim, 
tributo para as Rainhas por occafiáo de cafa-
mento , v. pantufo , apantu fados. . 

C H A I T N E I R O , £ m. official, que faz, ou 
vende chapins, 
. CHAPINHA, £ fi dim. de chapa. § Fazer cha
pinha na agua v. chapinhar. 

CHAPlNHAR , v. n. mover a agua por brin
co dando de chapa com as mãos , ou pés. 

CHAPITEL y. chapiteo. Palmer. 3. I I I . V . 
CHAPITEO , fim. naut. o Chapiteu da nau. 

Sarros 2. 186. quanto hum homem podia divifar 
do Chapiteo da náo „ Amaral 2. he a parte 
mais al ta , em que fe remata a ^>opâ, e proa, 
onde freqüentemente havia caftellos , e então o 
Capiteo rematava os Cafiellos, bem como na ar-
quit. civil os chapiteis rematáo cs edifícios 2. 
Cerco de Diu j . 157., , chapiteos da Igreja. 

CHAPOTADO , part. paff. de chapotar. Caf
tan. 

C H A P O T A R , v. at. cortar, tirar as folhas, 
rama inútil das arvores , e os farmentos da vi
de , para fenáo ir a fuftancia em rama, e par
ras , e para a defafogar. B. Per. 

CHAPUS , £ m. páo , que fe embebe nas pa
redes , para nelles fe pregar prego. 

CHARAMELA, £ £ inftrumento mufico de 
fopro , a modo de trombeta, d reita, de certas 
madeiras fortes tem huns buracos. 

C H A R A M E L E I R O , £ m. o que toca cha-
ramela. 

CHARÃO , £ m. verniz da China feito de 
laça , efpirito de vinho , &c. que fe dá em obras 
de papelão , madeira. 
^ CHARAVISCAL , f. m. mata ferrada de 
filvados, efpínheiros , &c. outros dizem Chavafi-
cal. B. P. 

C H A R C O , £ m. agua eftanqúe , rafa , im-
munda. Camões Ecloga 2. Galíegos 4. 13. § £ Al
ma ímmunda com peecados Chagas. 

CHAREL , £ m. peça dos arreios do cavallo, 
què lhe cobre as ancas. 

CHARELETE , £ m. peixe Brafilico. 
CHARETE , £ m. Eufr. 1. 3. prometter mun

do , e fundo , e promeffas de chame , e ao pagar 
aqui torce a porca o rabo ; prometter grandes 
coifas. 

CHARLAR , v. n. fallar muito fem dizer 
coifa de fubítancia. 

CHARLATÃO, £ m. o fallador, impgftor 
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que fe vende por erudito , e inculca drogas de 
muito preftimo , e fegredos de Medicina, e ar
tes. H. Dom. 3. p. L. 2. c. 7. Apol. Dialog.f. 
213. plural charlatões , outros dizem charla-
tães. 

CHARLATANEAR, v. n. charlar. 
CHARLATANERIA, £ £ linguagem, e ar-

tes do charlatão. 
CHARLATARIA. Arraes 1. 21. v. charlata-

neria. 
CHARNECA , £ £ terra areienta , efteril, 

que apenas dá hervas bravias. 
CHARNEIRA, £ £ peça da fivela com que 

a feguramos ao fapato, e lhe prendemos as ore
lhas. § dobradiça v. g. do com paffo. Fortes 1. 
3 27. §—— da efpingarda ; peça dos fechos , que 
vai na ponta da chapa onde joga o fradete. Ef
ping. Perf. j . 3. § Entre correeiros he a extremi
dade das cilhas , e outras- correias , onde fe coze 
alguma fivela. 

CH ARO ADO , adj. envernizado de charão. 
\ CHARODOS , £ m. pí. Af. gentio de caft* 
inferior aos Bràmenes, 

CHAROLA, £ £ andor de Proeifsão, Fernão 
Mendes c. 168. § Nicho onde fe põe Santosr, 
imagens. Barros Clarimundo c. 32. e Fernão Mèn-f 
des Pinto. § Corredor femicircular entre o corpo-
da Igreja , e a fabrica do altar mór. Cunha. 

CHARPA , £ £ banda, cinto. 
CHARQUEIRO , adj. de charco y. g. „ rã& 

Viriato 14. 87. 
C H A R R O , adj. (cbulo do Vajconço) v i í , de-

fprezivel , de pouca' capacidade, apoucado. Eu
fr. p. 161. v. nenhum homem fabe tanto como-
a mulher mais charra „ ruftico, groffeiro , apa
gado. •} 

CH ARRUA , £ £ navio grande , redonda 
ronceiro. § De bois, hum jugo. B. P. § De la
vrar , carrinho fem leito , com duas rodas pe
quenas, tirado por duas, ou três juntas de bois: 
efpecie de arado com fega , e ferrão maiores r 

que os do arado ; e araveça, e huma fó aive-
ca , lavra menor geira, e encofta a leiva. * 

CHARYBDAS y. Carybde. 
CHASCO , £ m. avezinha, que tem as pen

nas verdes bico agudo , curto , redondo curruca. 
Arte da Caça. § Chafico , féca, pratica matante , 
enfadonha do fallador. {do Vajconço Cheaficó, que-
fignifica muito, e miúdo, como be a fieccatura) § 
Dar chafico , tanibem fignifica. zombar, illudir» 
burlar do. Hefipanhol. 

CHASONA , £ £ homem de má chafona ,_ o 
ue em tudo vè , e defcobre mal. Queirós Vida> 
e Bajto. 

CHÁS-
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CHASQUEAR, v. n. de alguém , dar chafco. 
CHATIM , £ m. d'Orig. Afiat. tratante , .tra

ficante , negociante experto , fine Barros i. 

CHATINAR , v. n. tratar em fazendas , mer-
cadejar. Leão Orig. pag. 15'• £"•$''• 2- *>• 

CHATO , adj. plano , de fuperficie igualmen
te lançada, náo relevada em alguma parte. § 
Nariz chato , pouco levantado da flor do rofto. -

CHAVÃO , fi m. chave grande. § Molde de 
metal', com que fe imprimem varias figuras por 
adorno nos bolos, e maffas. Pant.à?Aveiroc. 28. 
„ humas letras como chavão de pintar bolos „ § 
Molde de marcar , pòr final , aquecendo-p em 
brafa, W.Naut. 1.292. ' 

CHA'VANA , £ £ chicara de pouca altura em 
que. fe .toma • chá „ huma cbávana de chá. • 

CHA VASCO, adj. rude , groffeiro. 
CHAVASQUEIRO , adj. o mefmo: v. acha-

vafcado. 
CHAVASQUICE, f. £ v. rudeza , groffaria. 

, CHAUDEL , £ m. panno viftofo de Bengala, 
fom que fe cobrem as camas.. 

CHAVE, £ £ inftrumento de,metal,, ou páo 
4 $ abrir as fechaduras , deltas matérias. § Chave 

Í
aeftra , a que abre muitas fechaduras. § £ A Fi-
ofiofia he a chave meflra de todas as SdcncUs, i. 

e. facilita a entrada para ellas. Vareila. § Chave 
feidça. v. gazua. § Das praças, que dominão 
certos paffos , otr porções de mares , dizemos 
que são chaves deffas regiões v. g. „ Goa chave 
da Cofta , que com da foz do Indo até n Cabo 
Camarim. Lucena 62. Caflan. 7. 92. / . 145. c. 1. 
„ Diu chave de.fada a índia ,, § Chave do la-
gàr, peça de J*rro , que fe mette no buraco do 
fufo ,1 e do b^jurdo para levantar a pedra. § Cha
ve da arpa , cara velha y. § Da mão , o efpaço 
entre o dedo. pplegar, e o índice. § Chave da 
abobada', a'pedra-de remate, que as cerra. § 
Chave, explicação , "ou noticia que dão a co
nhecer , e a entender o que não fe percebe em 
alguma allegoria, fábula. § Poder, faculdade, 
domínio. Cam. me põe nas mãos a chave defte 
commettimento. Lufi. 4. ,77. ,, a do meu con
tentamento , , Cam. § Inftrumento de defandar as 
caravelhas do cravo, falterio. § 0 poder das cha
ves , entre Canoniftas , o Poder Efpiritual dado 
por Chrifto ao Supremo Paftor do Chriftianif-
rno. 

CHAVEIRA, £ £ mulher $> que tem as cha
ves d'alguma cafa, convento. § Doença; queda 
aos porcos. B. P. 

CHAVEIRO, £ m. oque tem, ou guarda a 
chave d'ali'u'ma cafa. 

CHA 
CH A VELHA ," f. £ efpiga de páo, que Te en

fia nas extremidades dos cabeçalhos dos carros. 
§ Chavellxa do arado , v. temáo , ou timão. 

CHAVÉLHÃO , £ m., peça de ferro , onde 
prende o tiro do araio , quando fe lavra com 
quatro bois. 

CHAVETA , £ £ naut. peça de ferro, que 
fecha por cima das arruellas , para reter as cavi
ihas ; ou fe mette no extremo de algum eixo 
para não fahir o que eftá enfiado nelle. 

CHA V E T A R , v.at . fegurar _ com chaveta. § 
n. enfiar chaveta. Exame de Artilheiros. 
' CHAVINHA, fi £ dim. de chave. 

CHAZEIROS , £ m. pi. páos que Vão fobre 
as rodas do carro , e onde fe mettem os fueiros. 

CHE (do Italiano ,., ce , , ) na M. Lufi. />. 5. 
/ . 314. y. „ que a venda cada hum uxi quizer „ 
deve ler-fe u a> quizer, onde elle quizer: u do 
Francês óii; xi do Ital. ce. Eufr. .1. 2. „ osfenho-
res fiervem-fie dos criados a bem che farei „ i. e. 
lhe farei a f. 163. „ bem che quero , bem -lhe 
quero: e „ mais vai bum avs-cbe, que dois te da
rei „ i. e. hum toma lá , que dois te darei: o li
vro traz avacbe erradamente, pois he o impera-v 
tivo b&ve como no Clarim, c. 28. 

CHEA , £ £ ( antes cheia ) agua trasbordada-
de rio; ou da chuva que alaga, e cobre algum 
campo, rua , Scc. 

CHE AMENTE', adv. v. plenamente. 
C H E F E , £ m. o cabeça, principal peffoa ,, 

os chefes da conjuração v. g. „ § Peffoa em quem 
começou a família , e os que tem os direitos def-
fe em linha de filhos maiores v.g. „ Pepino fi
lho de Martéllo , gloriofio chefie da fegunda famí
lia ,, Ribeiro juizo ; os chefes devem trazer as 
armas direitas , fem dífFerença , ou miftura d' 
outras armas. Nobiliarch. § O chefie do efcudo , a 
cabeça, ou parte fuperior. § Chefe d^obra, di
zem hoje alguns., por obra prima , e acabada-*-
mente perfeita no leu gênero. Edital da MeZít 

Cenforia 23. de Fev. de 1769. 
CHEFIA, £ £ a baronia do Chefe. § A ca

fa principal v. g. „ a chefia defta Religião , ou 
ordem eftá em Coimbra „ 

CHEGADA , £ £ acção de chegar. § £ Al
cance v. g. „ tira de muita , ou pouca chegada. 

CHEGADIÇO v. adventicio , accefforio.' Ar* 
raes 3. n . : os Cidadãos com qit$ Romulo fundou 
Roma erão cbegadips , i. e. vindos de fora. Ar
raes 5. 8. 

CHEGADO , part. paff. de chegar, y. § Che- -
gado £ Próximo em fangue. v. g. „ parente, 
—-Lobo : em parentefco. Patmcrim. 3. 88. 
v, 

* CHE-
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C H E G A M Ê N T O , £ m. applicação , acçáo 

de chegar huma coifa a outra. ^ 
C H E G A R , v. at. aproximar, mover para per

to _, junto y. g. ,-, cheguei-me a elle'; os homens 
jolgão de chegar-je aos fieus fiemelhantes, eftar jun
to com elles , converfar-fe. § Fazer chegar v. g. „ 
efies odejgofios o chegarão á mofte „ chegou Deos o 
noviço ao fim do armo „ V. do Arceb. i. 30. § 
Chegar alguém a fiazer alguma coifa , reduzi-lo , 
obrigá-lo.- Barros. § Mal de cada dia , chega-me a 
negros.dias „ traz-me. Eufr. 1. 3. § Chegar a 
buma. mulher , ter trato com ella. Santos Eifjiop. 
p. 2. j . 100. v. col. 2.: V. achegar-fe. H. de Ifea 
fi. 6. v.: Gouveafi. 59. y. chegar á mulher „ Flós 
Santor. pag. LXXXIJ. , , não fie pode abfier a mu
lher , que. não chegaffe a feu marido. § Chegar 'a 
braza á fiua fardinha., y. fardinha. § Chegar , 
abordar , ir ter v. g. a bum porto , a huma ter 
ra. § Chegou-me á noticia , ás mãos, veio. § O 
cufto, que fez nejia obra chega a tantos mil cru
zados , /. e. affoma a tanto. § Confeguir v. g. ,, 
je chego a ver-me livre defte trabalho. % „ A voz 
chegou a meus ouviíjos, ferio, tocou. § Ser bom, 

• ou máo. de chegar a alguma coija, i. e. fácil, ou 
difrkil y. g. , , fois tão máo de chegar a pregar da 
Senhora ,x difficil em pregar .,- que não o faz de 
boa von^ae. V. de Sufo fi. 199. § Chegar ao ca
bo com alguma coija , conclui-la , acabá-la. Ar
raes 8. 2. „ cheguei ao cabo com efia obra 
Santa. 

CHEGO , £ m. ^Af. quilate, fallando de pé
rolas: I chego são 5 quilates eítimativos , e náo. 
de pezo. 

CHEIA affim o pede a pronuncia. 
CHEIO y. chea : cheio fora melhor ortogra-

sfia. 
CHEIRADO , part. pâff. de.cheirar.^ 
CHEIRAR, v. at. applicar ao orgáo do olfa-

to , ou effe orgáo ao que queremos cheirar v. g. 
„ cheirai efiliroza. § Exhalar cheiro. Lufiada 9. 
56. os limões cheirando. Ferreira Egl. 7. {neutro) 
y. g. „ ejla roja cheira muito „ § Aventar, ter 
faro de , y. g. „ cheira de longe o que receia ,, 
Lobo Corte. § Ter vifos, apparencias v. g, , , a 
juftiça cheira a vingança. H. P. Airaes 2. 15. 
cheira-a homem. § Te5 algumas leves noticias ; 

tar „ Platão cheirou ̂ efia verdade. Arraes 
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I. ?. 
CHEIRO , £ m. a fenfaçáo , que causão as 

exhalaçóes dos corpos nos órgãos do olfaefo. § 
f. Dizemos ,, o cheiro da Virtude, pola fenfa-
ção agradável que élla caufa. Arraes 8. 12. da 

, Santidade , odor. § Aíorrer em cheiro de Santi-
*-dade, com opiniáo , de que fe falvoü por fuás 

virtudes. § As coifas, que causão fenfaçáo do 
olfato v. g. i, aborrecem-me cheiros. Palmer. 4. 
32. § Noticia y. g. , , deo-lke o cheiro , que vi
nhas cá hoje ,, por teve noticia, ou fufpeita. § 
Chegou a alguns gentios o cheiro- da verdade Di
vina. Arraes 9. 6, § Cheir§s , hervas arcmatica*s 
pam a cozinha. 

CHEIROSO, adj. que lança exalaçces , que 
causão fenfaçáo no olíâcTo v. g. ',, corpos cheiro-
fos. § Que lança bom cheiro y, g. „ vem todo 
perjumado, e cheirejo. 

CHELA , £ £ v. Regatas. 
CHELEIRA , £ £ nas. náos de 'guerra., he 

peça de madeira , que corre ao longo do coita
do , junto ás portinhçlas , e onde eftão as bai
las , n'huns vãos feitos para iffo rias cheleiras (do 
Inglez „ Shelj.) Exame de Artilheiros. 

CHELIDONIA, £ £ v. Celidonia. 
CÍ1ELIDRO, ou 
CHELYDRO, f . m . ferpente aaua.tica. Cofta. 
CHE Mi N E ' * fi £ (do Francez 'cheminée) y. 

chaminé. D\Aveiro cap. 46. 
CHEO , adj. (melhor he cheio) fe diz de to

do o vafo, ou capacidade de lugar oecupada, e 
pejada de todo v. g. .,, o copo eftá cheio d^agua, 
tem as tulbas cheias de trigo. § £ Cheio, de art-
nos , e uabalhos , i. e. com muitos. § Ter a con
ta , ou os feus dias cheios , i. e. eftar no cafo 
de haver de morrer. Sá Adir. % Voz cheia , grof
fa. Lobo. § Dormir em cheio feu fono , fem in
terrupção. Sá Mir. § O mar cheio de pirO(fc. § 
Eftá cheio de vinho , bêbado. § Eftá muito bem 
cheio , i. e. abaftado, rico. § JD.ar com mão cheia, 
ou as mãos cheias f. cem liberalidade: § Gcrclo 
do corpo, groffo. § Linha cheia , groffa. § Lua 
cheia , perfeitamente allumiada crjà. todo o feu 
difco. § Cheio de razão. § A boca meia de rijo. 
Palmer. 3.4/. 12$. - " • • 

CHERINOLA v. Chirinola. 
CHERIVIA , £ £ hortaliça , que tem raiz co

mo nabo. {Sifier.) 
CHERNE, f.m. peixe do mar. {Orpus.) 

. .GHERUBIM (cheomoq . ) , £ mafe. Anjo dó' 
fegundo choro da primeira Jerarquia. 

CHESMINES, £ m. ch. dar na i. e. na 
trilha. 

CHIADO, adj. Af. maliciofo. 
CHIA DOR y adj. que chia. Eneida r i . 32. os 

chiadorés, carros vão levando. 
C H I A R , v. n. dar fom agudo, e afpero, co

mo as -rodas do. carro carregado, e feco nos ei
xos. § £ Chia o vento enfunado nas velas „ A::-
hgraf. 163. v. § £ Chia o irfirumento aguào de 
cordas mal tocado. Sá Mir. „ d"outio chia o-ar-
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ràbil. § Chia a firauta da cana, {Stridet.) Cofta. § 
Das aves, o pardal, o pintainho ; dos animaes a 
lebre, o coelho , rato , doninha , toupeira , a cigar
ra. § Çpia o, eixo da porta, o ferro em braza met-
tido na agua fria. 

CHIBANTE , £ n». ch. guapo , bravo , valen
tão , picão. 

CHÍBAR , v. n. portar-fe com bravura, hizar-
,ria. chulo. 

CHÍBARRADA , £ £ fato de bodes. Or
den. $. 

C H Í B A R R O , £ m. y. bode caítrado , pe
queno. 
, CHIBATA , £ £ vara de cipó., ou outra, del

gada , que os cabos militares trazem para cafti
gar os foldados. 

CHIBATADA, fi £ açoite, golpe^com chi
bata. 

C H I B A T O , £ m- bode do terceiro anno por 
diante. 

CHIBO , fi, m. o cabrito até «ter hum anno. 
CHICHA, £ £ pleb. carne de vaca. 

( CHICHARO , £ m. legume medicinal, (cicer-
cula.) 

CHICHARRO , £ m. peixe a modo de cara-
páo grande, negro pelas coitas. 

CHICHELADA, £ £ golpe- com chichelo. § 
O fom que fe faz com elles andando, ch. 

CHICHELO , fi m. ch. fapato velho, que fe 
t r i z -prdinariamente em chanqueta. 

^ I C H E R O S y. chicharo. 
CHICHIMECO, adj. ch.. mal figurado^, pe

queno. § Outros, dizem que he entremetticío. 
CHICHISBEO , f.m. o que anda acompanhan

do , fazendo corte , obfequiando alguma dama. t. 
mod. uf. do Ml. „ Cidsbeo. 

CH1CHCFK.RO , £ ant. por Cachorro. B. P. § 
P%ça menor que o meio berço da antiga arte
lharia. V. de D. Paulo de Lima. 

CHICHORROBIO , adj. chapeo , com a 
aba armada em bico. B. P. r 

C H I C O R E A , £ £ hortaliça vulgar, endivia 
nas Boticas , almeiráo do Campo. 

CHICOTE , £ m. açoite de coiro para cafti
gar beílas , Scc. §. Trança do .cabello enrolada , 
ou enliada com fita.. 

CH1FÀROTE , £ m. efpada curta direita. Coll. 
das Leis Jazefinas. 

CHIFRA, £ £ ferro, com que os encaderna-
dores , e outros mecânicos adelgação o coiro, 
que fe ha de coliar aos livros,..caixões , Scc. 

C H I F R A R , v. at. adelgaçar com a Chifra. 
CHIFRE v. Como. 
CHILACAIQTA y £ f. efpecie de abobra de 

CHI 
que fe faz doce, verde por fora , e Iiza como a 
melancia. # 

.CHÍLIFICAÇÃO , / - f- transformação do ali
mento em Chilo. {ch rco;no q.)-

CHILIFICAR, v. at. converter em chilo. 
CHILINDRÃO , f .m. no jogo da Garautza, 

hq fóta, cavallo , e'rei differentes. § Jogo feme- , 
lhante á garatuza. 

CHILO , fi m. liquor alvo em que fe conver
te a comida no eftomago {ch como q.) 

CHILRAR , v. n. chiar , o rato. v. chirlar. 
CHILRÃO , £ m. rede de pefcar camarões. 
CHÍLRO v. Chirlo S. 
C H 1 L R 0 , adj. agua chilra, a que fai da azei

tona fem oíeo. § £ Caldo——fem fuftancia, nem-, 
tempero. 

CHILRO , £ v. Chirlo. 
CHIMBEU , £ m. rocim máo. 
CHIMERA v. Quimera. .,,.-, . , 
CHIMERICO v. Quimerico. 
CH1MICA v. Química, e deriv.-
CHIMINE' y. cheminé. Tempo d"Agora i.T. 
CHIMO , f. m. liquido , q,ue refulta do coft-

mento' do eftomago ; do chimo fe forma o chilo. 
CHIMPAR , v. at. peTpegar, metter v. g. „ 

chimpar-me na agua da Pifcina. Bern. Lima f. 
105. ,) peçonha chimpará. na agua correy/0,, Eglo-

g* 1.7- j 
CHINCADA , £ £'acção de chincar no jogo. 

§ £ Do que faz mal , e erra alguma coifa. 
CHINCADO , adj. ch. meio bêbado , que vai 

cambeteiando como o páo que fe abala, e não cai.. 
CHINCAR y. cincar. § v. at. ch. provar, gof-

tár „ vès. aqui o vinho não o has de chincar: fe
ra trazida a metáfora de cincar no jogo da bol-
la , que he dar com ella tão pequeno golpe,. 
que não fe derríbe o páo ,? 

CHINCHA, £ £ v. chinehorro de pefcár. §•' 
Huma embarcação de pefcaria. 

CHINCHAVARELLA, adj. chulo da Beira-
boliçofo ,• fedorento. 

CHINCHAVARELHO, f.m. paffaro branco; 
malhado de negro. 

CHINCHE v. chifme.. ' ' 
CHINCEIRO , £ m. Beir. chimbeú v.. 
CHINCHILLA, £ m. -roa figura, imperti

nente , chulo.. § Animal do Peru como doninW 
de còr morena , e pello mui fino, e luzido.. 

CHINCHORRO , £ m. rede do alto de raf-
to. § f. vulg. He bum chinehorro, i. e. mUi ròn-
ceiro, va^arofo. 

CHINCHOSO ,.adj. cheio de chinches. 
CHINELA, f. £ calçado fem talão de mulher, 

e de homem também.. 
C H I -



CHI 
£ m. •oíB.cial que faz chi-

CHI 
CHINELEIRO , 

nelas. 
CHINQUE v. chincha'rede. Viriato n . 54-
CHIO , £ m. a vóz do animal que chia. Pref

ies f. 4. ,, no primeiro chio a franga he mamada. 
• C H I O T E , £ m. ant. faio de droga vil. Prefies 

Auto do MOMO. 
C H I P A N T E , £ m. huma efpecie de barco 

oblongo. 
CHIPO , £ m. Afiat. oftra , que cria aljofar. 

§ Dia de chipo , i. e. de trabaiho na pefcaria. 
Couto. 

C H I R A , £ £ do Francez „chere ,,v. g. „ boa 
cbirt y. Xira. Ulifipo f. m . 

C H I Q U E I R O , Lm.vuíg . v. poffilga. 
C H I R A G R A , £ £ Med. ( ch como q) gota 

nas mãos. 
C H I R I N O L A , - £ £ armadilha, coifa confufa, 

que fenão entende : em Hefpjtnhol frioleira. 
CHIRIPOS v. tamancos. 

,. " C H I R L A R , v. n. fazer fom agudo, como 
certas aves v. g. „ chirla o calbandro. 

CHIRLO , £ m. vóz aguda gorgeada, ou ef-
* tridente das aves. Ant. Galvão Itinerar. j . u . do 
Inglez „ Shrill ,, 

CHIROMANC.IA , £ £ {ch por q.) arte de 
adivinhar pelas linhas da palma da mão. 

CHIROMANTE , £ m. o que profeffa a chi-
rottuncia. Vieira H. do Fut. j . 5. 
p, ÇH1RRIAR , v. at. Chirlar , dar hum fom 

agudo eítridente y. g. „ a andorinha. § Do ho
mem que canta agudo, e falfa a voz por pouco 
limpa , ou sãa : da voz da curuja; do Vajconjo 
3, Cherria , porco ? 

CHIRURGIA v. Cirurgia, e deriv. 
CHIRURGICO por Cirurgião. Viriato. 10. 

.128. 
CHISME , £ m. percevejo. Lat. CimeX. 

.. CHISPA, £ £ faifca de fogOj que lança«o 
ferro em braza ao malhar-fe. § £ Lançar chijpas 

'' efiar ardendo , irado. 
CHISPAR, v. n. lançar chifpas. § Chulamente, 

cifcar-fe , ir-fe fugindo. -• 
CHISPO, £ m. falto de mulher mui alto, e 

agudo ufado antigamente. § De boi. y. pefu-
nho. 

CHISTE, £ m. dito conceituofo, e engraça
do. § Dar no chifte entender o conceito, que ha 
na fentença. , § £ Vir a entender a difficuldade , 
ou fegredo. § Compofição poet. conceituofa, af
fim chamada. Eufr. 3. 2. 

CHITA , £ £ lençaria pintada de flores, aves , 
em imprenfa da Afia, ou feita em Europa. § Chita, 
diz-fe efte termo por^defprezo aos fapateiros. 

16 J 
CHITÃO ou Chiton interj., que tanto vai co

mo , calai-vos , ponto em boca.* 
C H I T E , interj. i. e. cala-te.. Prefies. 
CHITON. .v. chitão : chiton he mais ufado. 
CHITTO , £ m. Af. efcrito. 
CHLAMIDA, £ £ fobrecafaca, ou fobretu-

do. Inful. iníignia militar imperatoria. 
CHO (do Italiano „ cio), aquillo „ ah quem 

cho creffe, ah quem o creffè. Eufr. 4. 2. 144. v. 
C H O ' , interj. com que fe afaÜa ás beílas, e 

jumentos. 
C H O ' , £ m. efpecie de armadilha de tomar 

aves. B. Lima fi. 107. „ no barbeito á perdiz {ar
maremos) cerrada chá: v. icbó. 

CHOÇA , £ £ cabana ruftica, colmada. § f. 
Cafa humilde. * 

CHOCA , £ £ bola, cem que os rapazes jó-
gão , dando-lhe com huma vara groffa ; o jogo 
tem o mefmo nome ; jogar a choca. Manuel de 
Faria , e Soufa. § Chocalho. 

CHOCALEJAR v. chocalhar. 
CHOCALHADA , £ £ ruido do chocalho de 

foliões. Leão Deficrípç. § O que faz quem fe ri 
forte. Lobo. 

CHOCALHAR, v. at. fazer fom com cho
calhos. § n. Dar fom , como o liquido vafcole-
jado „ chocalha-lhe dentro do corpo como que eftá 
cheio fragua. Recopil. da Cirurg. § Falar, dizer 
o que fe ouvio, e devera calar. 

CHOCALHEIRA , CHOCALHEIRO , a que, 
ou o que diz o que houvera de calar. § £ Pafi-
farinhos cbocalheiros, que cantáo muito palreiro, 
garrulo. Lobo Dejeng. § Olhos cbocalheiros , os 
que fe movem muito, e dão a entender a quem 
os obferva a inquietação , e falta de repoufo , 
e gravidade d'alma. Lobo Corte „ os alhos nas 
praticas graves n'.o hão de fer cbocalheiros. § Pe
dras , maçãas chocalheiras , cheias de pedri-
nhas , e pevides , que soáo abanando-as. 

CHOCALHICE , £ £ o vicio de contar, e 
dizer o que fe houvera de ter em fegredo. 

CHOCALHO-, £ rrí. efpecie de campainha ci
líndrica de cobre , que fe põem aos bois , ca
bras, &c. para fe faber onde ar.dáo. § Cabaças 
cheias de pedrinhas, que fazem fom ,• de que 
usão os Bárbaros da Cafraria. Barros 1. / . 36. § 
Ha chocalhos de folha de flandes , que fe dão 
aos mininos por brincos. § £ e ch. Fallador. Eu
jr. 4. T-

C H O C A R , v. n. dar huma bola na outra , 
no jogo da choca. § Dar pancada v. g- ,, o rifico 
de chocarem os navios com os mais vizinhos. Brito 
Viag. §, Ter hum choque , ou brga ra «guerra. 
§ v. at. Eftar' cobrindo os ovos , para fahirem os 

LI ii pin-
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pintos -i. aKgallinha choca os ovos. § E-ftar no ci
tado em que pfocuráo chocar, e tirar os pintos 
v, g. „ chocou a gallinba. § Efla mulher ainda 
ha de chocar a fulano , i. e. ha de render-fe-lhe, 
e parir delle. Eufr. 2. 3. x 

CHOCARREAR , v. n. dizer chocarrices. Sá 
Mir. Vilhalp. f. 228. ult. ediç, 

CHO CARREIRO , £ m. o que diz chocarri
ces. Eufr. 2. 3. 

CHOCARRERIA , £ £ chocarrice. Garcia £ ' 
orta Dial. f. 21. 

CHOCARRICE , £ £ chanca groffeira , gra-
çolas , ditos de caturras, buionarias. H. Dom. 
2. p. 

CHOCAS , £ £ pi. 'nodoas de lama no vefti
do , das ruas enlameada-í. 

C H O C H Í M , ou CHOCHINA , £ homem 
apoucado no corpo, e nos efpiritos. 

CHOCHO , adj. diz-fe da fruta mal vegetada, 
que engelha, e fica peca antes de amadurecer. § 
f. Do homem , velho , débil, de forças quebra
das, § Ovo chocho , goro. {do Allemão ,, Sthwach 
, , fraco, debií : ) 

— CHOCHORROBIO v. Chicorrobio. 
C H O C O , adj. o ovo , cujo pinto eftá já 

formado. § Efiar alg. coifa no choco, principiada. 
Prefies auto. § Gallinha choca , a que fe anda ani
nhando , e eftá para cobrir, e chocar ovos. § 
Agua choca , corrupta, por eftar eftanque fem 
movimento. § Salada choca, a recofida no vina
gre. 

CHOCO , £ m. peixe. {Sep'u genus.) efpecie 
de ciba pequena. 

GHOCORRETA , f. £ ch. vez de vinho y. g. 
y, beber huma 

CHOFRADO , part. paff. de chofrar. 
CHOFRAR, v. at. dar tiro, ou chofre á ave, 

ou perdiz, quando arranca para voar."§ £ Dizer 
algunvdito , fazer acção a outrem , com que el
le fique enleiado , atalhado , fom fiiher como ha 
de haver-fe ; e talvez amuado; baldá-lo. Eufr. z. 
7. {falando das mulheres maliciofias) „ Leio por 
dias , e as fiei chofiar. 

CHOFRE , £ m. a pancada, que fe dá na 
bala com o taco. § Entre artilheiros, o chofre da 
Pala, a imprefsáo , que ella faz no a r , logo 
que fai da boca do canháo. Exame d''Artilh. fi. 8 i . 
§ Tiro de chojre, o que fe dá apontando-o a ave 
no inftan.te em que ella arranca , ou dá furto 
v, g. „ na caça das perdizes. § De chojre , adv. 
de repente. 

CHOFRUDO , adj. que fe chofra , e amua 
facilmente ; ou que açode com replica de chofre 
ao que fe lhe diz, Eujr. 12. 

CHO 
CHOISA v. Chdfuíõ. 
CHOLDABOLDA ,. £ £ ch. tumulto , turba

multa. 
CHOMBERGA , adverbialmente, á Chomber-

ga „ ao ufo do Marechal de Scbomberg: cafas á, 
Chomberga , pequenas , cochichólos. 

C H O Q U E , £ m. o golpe, ou embate de hum 
corpo folido em outro v. g. „ de duas balas. § 
Accommettimento , jrecontro de inimigos. Queirós 
Vida de B. 

CHOQUEIRO , 'fi m, o ninho em que .fe 
deitáo as galinhas para tirarem. £ eftes- filhos são 
do meu choqueirô -, i. e. meus. Prejles Auto dos 2 
irmãos. 

CHOQUENTO , adj. cheio de chocas. § Que 
eftá choco y. g. „ agua cboquenta. § £ Do que 
eftá molle, mal difpoílo. 

CHORADEIRA , £ £ pranto. § Carpideira. § 
Mulher que chora, ou que fe chora muito. § Ro
go , petição de mizeria y. g: , , fez-me fua cho
radeira famil. § Arvores cujos ramos pendem~p*a-
ra baixo , com fuás folhas. 

CHORADO , part. paff. de chorar. § £ Mor
to „ e dos chorados filhos a defigraça. 

C H O R A D O R , £ m. o que chora facilmente^ 
ou muito. 

CHORAMIGADOR, £ o que chora a miu* 
de- - / 

CHORAMIGAR , v. ft. ch. chorar a miude. 
CHORAMIGAS , £ a peffoa , que anda cho

rando a miude , por qualquer coifa. 
C H O R Ã O , £ £ Chorona , que chora muito. 
CHORÃO , £ m. ch. o narüorado mui apai

xonado. 
C H O R A R , v. n. derramar lagrimas. § £ Cho

ra-me a alnia, i. e. tem grande dor. § at. v. g. 
„ chorei a fiua morte , a perda, <ô-c. % Chorão as 
vides , lançáo humor aqueo. 

.CHOREA , £ £ poet. {ch como q) dança, 
bai-le. Ferreira Põem. t. 1. fi. 222. „ com as Mufias 
em choreas^ concertadas. 

CHORÕES*, £ m. pi. herva, que tem haftes 
longas , com folhas carnofas de muito fuceo em 
pencas , e fe pendurão , ou defcem á proporção, 
que crefcem. § Pluraas, que as mulheres traziáo 
a imitação dos chorões. 

CHORICAS, adj. invar. y. ehoráo , chorami-
gador. 

C H O R O , £ m. derramamento de lagrimas , 
pranto. § Choro {ch como q) v. coro, e as mais 
palavras que alguns eferevem com ch outros por 
c fomente v. g. Chorographia , &c. 

CHOROMIGAR , v. n. ch. y. choramígar, 
Ulifipo j . 21. 

CHÇb 



CHO 
CHOROSAMENTE, adv. com choro. 
CKORONA , £ £ de-chorão. 
CHOROSO , adj. banhado cm pranto v.g. „ 

05 olhos cborofios ; veio-me fallar todo chorofo. 
CHÓRRAR , ou chorrear de chorro. v. jorrar. 
CHORRIÃO v. Churrião. 
CHORRILHAR , v. n. falar muito. Prefies au

to dos Cantarinhos f. 167. 
C H O R R I L H O , £ m. dim. de chorro v.g.,, 

de gente que concorre; de fortes fucceffivas que 
fe lançáo, de mentiras , ou parvoices que fe di
zem. § fig. Pequena porção de intelligencia. Pai
va Serm. 1. 339. v. devemos feguir mais o lume 
do Efip. Santo , que o noffo próprio cborrilhp. 

CHORRO , £ m. o golpe d'agua , que fai 
encanado , ou doutro liquido por canal eftreito 
y. g. „ fiai a ourina em chorro. v. jorro. Caflan. 
2. 185. hortas com chonos de gentil agua. § Chor
ro da voz , esforço com que fe faz foar cheia, 
forte. B. P. 

CHORUDO , adj. ch. gordo , emvolto em car
ne fuccofiu 

CHORUME , £ m. o humor, fuceo do corpo 
animal gordo , e em boa difpofição. § £ ch. ler 
chorume, dinheiro , haveres , ter dos bens da 
fortuna. Arte de Furt. f. 44. § Verfos fiem choru 
me de conceito „ Freire Elyfiõs z<>6. 

CHOVER , v. n. cahir chuva das nuvens. § 
at. intranfit: v- g. , , e Júpiter chovendo , {i. e. 

-mandando chuva ) turbará a clara fonte „ Ca
mões. § at. tranfit. Lobo Ecloga 7. pag. 338. 
ult. ed. ,, a arvore mal nacida... o Ceo agea, 
neva , abraza, e chove ; e fig. H. Pinto fi. 352. 
ult. ed. „ Deus choverá fobre os máos penas , 
tormentos, <b-c. , , parece-me com as filhos de Ifi-
rael, a quem1 Deos chovia pão do Ceo , , Paiva 
Serm. í.f. 196.: Dos olhos , o Deos, asfiettasnos 
chove. Anacreonte trad. Lufit. Transj. no Índice 
dãs palav. § fig. „ chovem auxílios do Ceo, i. e. 
vem em grande copia. Vieira : „ chovião fiettas , 
e pelouros „ Barros, e Caftan. § O pavimento jun-
cado de flores , e até o tetlo chovendo rojas „ 
Vieira : ,, a Lufitan^&fipada efiragos chove ,, Gal-
legos. § Chover a camtros fir. y. chuva pezada. § 
Chovem-me lagrimas dos olhos „ i. e. manão mui 
copiofas.,Ferreira Egl. 2. 

CHOVISCAR , v. n. cahir chuva miúda. 
GHOVISNAR y. chovifcar. Pinto Pereira 2. 

cap. 31. 
CHOUPA , £ £ peixe a carne, ou acharne. 

Cruz Poefi. j . 67. § Peça de ferro mais compri
da , e ^ a i s larga, que os ferros da lança, com 
que fe armão garrochóes, chuços , dardos , e ou
tras armas de montaria. 

CHO i69 
CBOUPANA , £ £ cafa ruftica de ramas, 

colmada , choça paíloril. 
C H O U P O , £ m. arvore alta. Populus. 
CHOURIÇA , £ £ faz-fe como o paio de 

tcarne magra de porco, com alguma gordura err-
facada em inteftinos, e curado tudo : outras ha 
feitas de fangue com efpeciaria , e affucar, ou 
fem elle. § Rodilha , que fe põe nas fifgas, e 
gretas para que não' fe coe o vento frio por el
las. 

CHOURICADA , £ £ golpe com chouriça. 
CHOURICINHO , £ rn, dim. de chouriço. 
CHOURIÇO v. chouriça. § Rolo de cabello 

como o chouriço , que as mulheres mèttem por 
baxo do topete para o levantarem, 

CHOUSA , £ £ cerrado, fazendinha, pomar-
zinho : Jfc'»- Lima Egloga 17. f. ult. ,, eu não 
quero jaWtr antes da ceia , jenão co meu fumei-
ro , e co a chouja „ Leão Orig. cap. 8. pag. 
55- ^ 

CHOUSO v. choufa. Cunha Bifipos de Lisboa.' 
Simão Machado Comed. j . 56. „ fora do chou-
fio „ 

CHOUTADOR , adj. choutãó , chouteiro. 
CHOUTÃO , adj. cavallo que anda de chou-

to , chouteiro. 
CHOUTAR., v. n. andar a chouto. 
CHOZ , £ m. armadilha de taboas para caçál 

gallinholas , perdizes. 
CHRISEU , £ poet. o Sol. -Infiul. 
CHRISMA , £ £ {ch como q) .Sacramento 

da Confirmação. § O Chrifima, hum dos Santos 
Óleos , com que fe unge a tefta em Cruz ao 
confirmado na F é , e no baptifmo. 

CHRISMADO , part. paff. de Chrifmar. 
CHRISMAR , v. at. confirmar na fé ao Chri-

ftão , adminiílrando-lhe o Sacramento da Chrif-
ma. 

CHRISTÃÀ, adj.femin. de Chriftáo. 
CHRISTÃAMENTE , adv. fegundo_ o efpi

rito , e leis do Chriftianifmo v. g. „ . viver,.fal
lar-^— 

CHRISTANDADE, £ £ o corpo dos Chrif-
tãos. § Vida , e proceder conforme ás máximas 
do Chriftianifmo , em quanto á doutrina, moral,, 
e difciplina. . 
"CHRISTÃO, adj. ^que cre no que Jefu Chri

fto diife , e enfinou ; que confeffa á fui Divin
dade , e efpera .falvar-fe pólos feus merecimen
tos. 

CHRISTIANISAR, v. at. adoptar para, e 
encorporar entre as máximas , ritos do Chriftia
nifmo v. g. „ os Jefuitas Chrifiianifarão os ritos 
gentiliços, Pina. § Fazer Chriftáo • as mefnias 
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iobras ou fe profanão , ou fe chriftianizão na 
intenção. Varella: 

CHRISTIANISMO , £ m. v. Chriftandade. 
CHRISTIANISSIMO , fuperl. de Chriflão. § 

Titulo d'el-Rei, de França. Cam. Lufi. Cefiarea, 
ou Chriflianiffma chamada. 

CHISTIFERO , adj. que leva, ou fuporta o 
Crucifixo v. g. „ na Chrifiifiera Ara „ Pafioral 
do Bifpo do Porto. 

CHROMATICO , e outros y. Cromatico , 
fem h. :<. -

CHRYSMA v. Crifma, e deriv. 
CHRYSOL. v. Crifol. 
CHRYSOLITO. Vieira, v. Crifolito. 
CHRYSOPRASO. Vieira, v. Crifoprafo. • 
C H U Ç A , £ £ Camões „ chttças bravas' „ v. 

chuço. 
CHUÇADA, £ £ golpe de chuça. Couto 4. 

2. 5. 
CHUÇAR, v. at. ferir com a chuça: ir-fe chu-

~çar por-fi mefmo, i. e. metter-fe no damno ', mal, 
, na lança do inimigo fig. Eufr. 3. 7. 

CHUÇHAMEL, £ m. ave. v. Chupamel. 
CHUCHAR , v. n. chupar „ ficai chuchando 

tló dedo „ fr. 'fiam. ficar fruftrado, baldado á cerca 
de coifa efperada.' , 

C H U C H U R R E A R , v. at. beber pouco, e 
jlbuco forvendó , e fazendo hum foido. 

CHUÇO , £ m. hafte de páo armada d'huma 
choupa no extremo fuperior, no inferior de hum 
encontro , ou conto. Vieira „ nos ferros dos chu
ço s. 

C H U E ' , adj. (inv. em quanto ao gen.) ma
gro. § Da mulher que leva poucas faias , que 
náo facão boa roda, ou roupas mui. cingidas ao 
corpo , dizem chulamente que vai ckué. 

CHUFA , £ £ mofa, zombaria, chocarrice 
v. g. , , diffe-o*por chufia. Prefies 29. 

CHUFADO , part. paff. de chufar. Aulegraf. 
171. v, 

CHU.FAR, v. at. lograr, mofar, illudir. Si
mão Machado fi. 58. v. e 86. v. 

(CHULARIA , £ £ 
( C H U L I C E , fi £ di to , ou acçáo chula. 

. CHULISTA , adj. que fabe, e ufa de chulices, 
chularias. • 

CHULO , adj. ( do Vafconçó „ Ch,uloa ,, ar
gutas, àicaculiis, Larramende) de que fe ufa na 
converfaçáo familiar gracejando , zombando, ou 
fallando frefco , como fe diz v. g. „ palavras 
chulas. 

CHUMACEIROS, £ m. pi. nos engenhos 
de affucar, sáo traves em que fe volve a mo-
enda. 

. ' CHU 
CHUMACETE , £ m. dim. de chumaço. 
CHUMAÇO , £ m. ant. travéffeiro de pennas. 

§ Traveifeirinho de que fe ufa pára vedar as fan-
grias. § Travéffeiro de cama ahtiq. Prov. Hifi. 
Gen. t. í.f. 118-

CHUMBADA , £ £ os chumbos , que fazem 
pezo nas redes de pefcar, nas fedellás. § A mu
nição , que fe emprega n.iquillo a que fe dá ti
ro. § A porção de chumbo para hum tiro. 

'CHUMBADO, part. paff. de chumbar. § Da 
còr de chumbo. § Lategos chumbados , i. e. de 
cujas pernas pendião bolas de chumbo , para 
açoutar os Mártires , , &c. § Fahir chumbado , i. 
e. ferio , fazendo reflexões graves, fizudas. Ar
te de'Furtar na Deprecação. § O que eftá bêbado 
de forte , que fe move pefadamente. § Que tem 
chumbeira v. g. „ rede.——' 

CHUMBAR , v. at. foldar com chumbo, § 
Metter chumbo derretido no vão da pedra, on
de fc embebe o efpigão d'alguma fêmea de do-
bradiça, ou argola. § Tapar com chumbo v. g. „ 
a cova do dente furado. § Chumbar os cabellos, 
eílira-los com pezos de chumbo para crefce-
rem. 

CHUJVIBEIRA, £ £ rede de pefcar jfcum-
bada. 

CHUMBEIRO , f. m. mineiro , que lavra mi- -
na de chumbo. Arraes 4. TO. 
, CHUMBO , £ m. metal brando , flexível, du-
él i l , de còr branca apagada, que de ordinário 
fe acha nas minas de prata. 

CHUMBEASj £ f. pí. naut. peças com que 
fe • guarnece o maftro eftallado , para não que
brar. 

CHUMINE' y. Chaminé. 
CHUPADO , part. paff. de chupar. § £ fam. 

Magro , foco. § Perdis chupada v. o verbo. § Bei
jos chupados. Sá Mir. Vilhalp. 

CHUPADURA , £ fi acçáo de chupar. 
CHUPÃO , £ m. a nodoa , que fica onde' fe 

chupa. 
CHUPAMEL, £ m. herva. EchiUmii. Cofta 

Georg. L. -4-^% PaíTarinho d&còr andrina acatafo-
íada , ou canjante, de bico^uii longo , que vive 
do mel que chupa das flores : difem que paffa 
grande parte do anno como amortecido com o 
bico fincado n'hurna arvore. Noutras partes lhe 
chamão Picafior. 

C H U P A R , v. at. tirar, e forver o fuceo de 
alguma fruta , dos peitos , apertando c'os beiços. 
§ £ Dos corpos porofos que embebem o liqui
do v. g. ,, os rins chupão a ourinha de todo 0. 
corpo. Prat. de bàrbehos. % famil. Chupar a ai-, 
guem , tirar-lhe dinheiro , dádivas com deftreza. § 

Chu-
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Chupar-fe a perdiz ao caçador , furtar-fe-íhe dian
te os olhos, agachando-fe', e ficando immoveis 
onde fe efcondem. Arte da caça. § Chupar £ ex-
haurir, efgotar v.g..,, as riquezas de hum Reino. 
Arraes 3. 2. 

CHÜRDO , adj. Lãa churda , fuja de fuarda, 
como fai das ovelhas. 

CHURMA v. chufma. Franco Ortógr. 
CHL'RRIÃO, £ m. efpecie de foge, que hef 

,huma caixa de coche fobre leito de carro com af-
fentos para 7 , ou 8 peffoas. 

CHURRO , adj. viííáo-ruim , miferavel, per-
tinaz. 

X H U R U M E v. Chorume. Prefies 4. v. 
CHUSMA , £ f.ja gente de ferviço *nos na

vios , voluntária , 'ou forçada como os galeo-
tes. 

CHUSMADO , part. paff. de chufmar. P. Per. 
1. cap. 2. provido de chufma. 

CHUSMAR, v. at. fornecer o navio de chuf
ma. Couto 4. 69. Barros 4. 638. 

CH.UVA , £ £ agua cahida das nuvens. § Ir 
pela chuva, i. e'. quando chove , expofto a elía. § 
f. Chuva de pedras , quando eftas caem congel-
ladas , em vez de chuva, ou de miftura com el
la. § Chuva de fettas, pellouros , multidão mui 
baila. 

CHUVEIRO , fi m. grande pancada' de chu
va , que dura pouco. Arraes 11, § £ Chuveiro$e 

' feras, pellouros. Fundida 12. 67. , , ' e hum efcuro 
chuveiro s'engenhou de ferro duro. 

CHUVOSO , adj. em que ha chuvas y; g.-„ 
o dia, o anno. 

CHÜZ NEM B U Z ; não dizer—-jamil. nem 
palavra. 

CHYLIFICADO, CHYLIFICAR, e deriv.. v. 
chi fem y.' 

CIA 

' . CIADO , part. paff. de Ciar. Viriato 9. FO4-
CIAR , v. ""at. ter receio , e vigiar que algu

ma peffoa fe dè a amores. Eufr. 1. 6. huma 
irmãa ciava a outra. § Refguardar com ciúme 
y. g: ,, cia a filha de todos efla mãi. Prefies f. 
72. ciar alguém B. Clarim, c. 44. ciar alg. coifa. § 
Ciar-fe, ter ciúme. £ ciando-fe Deos de efies em-
baimentos fazerem effeito em feu povo „ Gouvea Pró
logo : Vieira , Chrifto je cia tanto de morrer al
gum homem, antes que elle morra pAos homens. 
§ t. naut. remar para traz \ ao tempo que os ou
tros remeiros do lado oppofto remão para dian
te para voltar a galé. v.- Ciavoga. Cajian. 2. 
161. 

. CIATICA y. Sciarica.. 
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CIAVOGA , £ £ naut. volta em redondo ; 

que fe dá á gaié , ..rernanda os de hum lado , e 
ciando os do outro. Cajian. 

GIBA, £ £ peixe. S<epia x. 
CÍBALHO , £ m. o alimento, de que fo 

fuítentáo as aves agreftes. Arte da caça p. 109. 
Cl BAN DO , £ m. ave feroz que briga com 

a águia até fe defaZarem , e virem ambas a terra,. 
Efcola das verdades. 

CIBATO por Cibalho. Camões .Canção „ Por 
meio de humas jerras , <ô*c. 

CIBORIO , £ m. ambula , em que eftão pari-
ticulas confagradas nos Sacrarios. 

CICATRIZ , £ £ final de ferida cerrada. 
CICATRIZADO , part. paff. de cicatrizar. 
CICATRIZAR , v. at. fazer cerrar , e en-

coirar as feridas. § n. Cerrar, e encoirar a fe
rida. ., ^ 

CÍCERO , £ m. na Imprenfia , forte de cara-
éter v. Leitura. 

CICIAR , v. n. fazer hum fom brando fibi-
lante : e o vento entre as ramas ciciando: ou 
cicião as ramas meneadas do vento. 

CICIOSO , adi. o que ao prenunciar o S, 
ou Ç carrega a ponta da lingua contra os den
tes foperiores. § Também o que pronuncia o 
z_ com s ,- ou -Ç v. g. „ quiçer por quizer , ta-
ção em vez de razão : Lobo diz Ceciojb. 

CICLO , f. m. período de tempo , ou certo 
numero de ~annos , que acabados fe tornão a 
contar de novo. § Ciclo pafiqual , periodo de 
532 annos folares refukante da multiplicação 
dos ciclos Lunar de 19 annos chamado áureo-
número, e do folar de 28 , eftabelecido o prin
cipio no primeiro anno do Nafcimento de Chri--
fto , que he o próximo antecedente ao da Era 
vulgar: ciclo Lunar áureo número. Ciclo Solar, 

È
ericdo de 28 annos , depois do qual torna o 
)omingo ao mefmo dia do mez. 

CICLOIDE, £ £ Curva, que fe pode con
ceber imaginando a que deve deferever no ar 
h*im dos pontos da circumferencia da roda de 
foge,; que fe volve fobre feu eixo por hum cer
to efpaço de terreno t. Matbem. 

CICUTA , £ £ planta venenofa , de que fe-
ufa na Medicina {cleuta <c.) 

CIDADÃO , «fi m. o homem que coza dos 
direitos de alguma Cidade , das ifençóes , e' 
privilegfos , que fe contém no feu fo-ral , pof-
turas , &c. homem- bom. § Vizinho de alguma 
Cidade, v. Cron. J. 3. 4. p. cap. 91. no fim foi 
cidadão em Goa. § £ Cidadões do Ceo. V. de 
Sufo f..z68. 

CIDADE, £ f. -povoaçáo de ^graduação fo
ge-



272 • CID * CIF 
perior ás Yillas. § A Cidade por excellencía ,f CIFRADO , part. paff. de cifrar ; refumido y. 
fe entende daquella jande eftão* os que falláo. \g, .„ conto, relação. H. Naut. z. 317. 

tf, Mod. \ " C IFRÃO, £ m. na Arimet. cifra grande CIDADELLA v. Citadella. Fortif 
. C I D A D O A , fem. de Cidadão. Nohiliãrio F.\tada 

cidadoa do Porto. 
CIDAO na Af. Port. foro. 
C I D R A , fi fi fruto da efpecie do limáo aze 

do , muito maior , de cuja cafca fe faz doce. 
CIDRADA , £ £ doce de cidra. 
CIDRAL , £ m. mata de cidreiras. 
CIDRÃO , £ m. cidra grande. Caftan. § Doce da 

cafca de cidra. § Doença , que vem aos bois 

cor-
1 $ vale 3 cifras, aílimque- i<fo vale mil., 

CIFRAR , v. at. epiío^ar , refumir'corno, o 
nome por inteiro .eftá na cifra. Lobo ,, nafigUf 
ra de mulher quiferão cifrar todos os efeitos da 
cubiça , i. e. encerrar o conceito de todos- os 
effeitos , &c. §-r—fe , reduzir-fe a menos corpo 

CIDREIRA , £ £ arvore de* efpinho , que 
dá cidras. § adj. Herva cidreira , cujas folhas 
cheirão a cidra , apiajtrum , melifophylum. 

CIEIRO , £ m. nodoa negra , e afpera cau-
fada nos beiços pelo frio , aperta-os , e fende-os. 
Lobo „ rirje como quem tem cieiro, com os bei
ços franzidos. 

CIFA, £ £ areia de que os ourives enchem 
os frafcos de moldar , e vafar as peças, que 
hão de lavrar depois. § Cifa he untura , que fe 
dá aos navios feita de gordura , ou azeite de 
pqixes, Scc. Couto V. de Lima cap. 16. ,, lhe 
mandaffem munições, remos , cifa , cotonias , 
<Ò'C. 

CIFADO , part. paff. de cifar. -Couto 8.f. 129. 
col. 1. v. o verbo, 

CIFAR, v. at. naut. dar cifa aos navios „ 
mandou cifiar, e baftecer trinta navios „ Freire: 
, , cinco navios varados , e cifados para fe lan
çarem ao mar „ : Caftanbeda 8. fiai. 1. col. i.ci-
jados , e enjevados os navios para que ficaffem 
mais ligeiros ,, e a £ 25x5. „ como as embarca
ções ejlavão cijadas, e enjevadas, prendeu logo o\ 
jogo nellas.,, 

_ CIFRA , £ £ a figura de hum o na Arime-
tica , que antes da figura não lhe dá valor , 
mas a direita delia lho aumenta em razáo de vão. § Gente que fe põe nos taes lugares para 
culpa v. g. 01 he igual a 1 : mas 10 vale hu- accommetter d'improvifo , armar „ pòr cilada; 
ma "dezena , ou dez unidades : 001 he igual a|i> dar na cilada; cair nella. Arraes 4. 5. §. £ 
1 : mas 100, vale huma dezena multiplicada por l„ as ciladas que o Demônio , e o mundo ar-
fi , ou cem , Scc. § Nao valer cifra , i. e. nada.f mão , enganos encubertos, palliados. § Lançar 
H. Pinto. § Cifra do nome, as letras iniciaes tra- alguém na cilada , faze-lo cair nella. Eujr. 5. 9. 

„ as ejlrellas quiferão dfrar-fe. 
CIGALHO , £ m. Provi.nc. porção mínima, 

bocadinho. 
CIGANA , fem. de Cigano. § Ciganas, brin

cos de hum fó pinjente de aljofar. 
CIGANOS , £ m. pi. raça. de gente vagabun

da , que diz vem do Egito'j e pertende conhe
cer de futuros, pelas" raias , ou linhas da mão; 
defte embuíte vive , e de trocas , e baldrocas;; 
ou de dançar, e cantar: vivem em bairro jun
tos , tem alguns eoilumes particulares , e huma 
efpecie de Germahia com que fe entendem. § 
Cigano , hum dos carneiros de guia , entre Paf-
tores. § Cigano adj. que engana com arte, fu-
tileza , e bons modos. 

GIGANARTA ,'fi £ multidão de ciganos. § 
£ Enredo , embuíte , trapaça de cigano.. .. 
" C I G A R R A , £ £ aílim dizemos, y. a. expli

cação em Cegar rega. 
gCíGNE por 'Cifine , Corte Real. Naufr. 2;. 
CIGUDE v. Cicuta. Arraes 7. 18. 

. CIGURELHA , £ £ herva hortenfe, que dá 
cheiro ás fopas, &c. thymbra <e, 

CILADA, £ £ lugar encoberto junto de al
gum paffo , caminho. Palm. p. 2. c. 104. ,, vai a 
toda a preffa- metter fe em fua cilada „ Lobo 
Peregr. Jern. 11. fui-me pòr rChuma cilada : Cam* 
Êgl. 7. „ a efipefa mata menfiageira da cilada, 
dos dois , com o rugido que mofirava onde efta-

vadas , e enlaçadas em tarjas , finetes, Scc. § 
Efcritura por letras ordinárias de hum modo eni-

CILERCOA y. tortulho. 
CILHA , £ £ correia , com que fe aperta a 

gmatico ; ou por outros canéteres arbitrários ,-felJa paffando-a por baxo da barriga da befta. § 
para que fenão poffa ler o que com elles fe cf-.Cilha de catre , loro de apertar os pés com o 
creve. § Cifras dos apellidos sáo. figuras das coi-.páo das bordas, para o armar. § Cilh.a de coi
fas fignificadas por o nome appellativo do ap_- meias , huma ferie , renque dellas. Leão Defi-
pellklo v. g. „ dos Lobatos huns lobos , dos Oli- cripç. cap. 27. y. Silha. 
veiras buma oliveira. § Compêndio , epílogo. CILHAR , v. at. apertar as cilhas da befta , catre. 
Lobo „ feja ijto huma difira do que fie pode dizer CILHADO , part. paff. de ciihar fig. cilhado^ 
de feus poderes „ § DaMufica, efoala. de arreban á mezena. Aulegraj, 16$. y. 

* • Cl-
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CILICTO , £ m. tecido de fedas pléantes. V. 

de Sufo f. 73 . os lombos laftimados de pannos de 
cilicio. § Ou de arame com as pontas defcóber-
tas para mortificar o corpo. 

CILÍNDRICO , adj. da feiçáo do cilindro, 
è^liço por igual era todo o longor. 

, "CILINDRO , £ m. peça roliça igualmente, 
folida, ou oca. § na Geomet. folião formado po
lo girar de hum paTallelogramo reclangulo fobre 
hum de feus lados. 

CIMA , £ £ o a l to , remate, cume v. g. „ 
tia cima do monte. § Ufa-fe adverbialmente, em 
cima, na parte fuperior, fobre, em v.g. „ em 
cima da cama , da banca. § A cima , antes, em 
primeiro lugar , em lugar antecedente , mais alto. 
§ Por cima fig. alem, mais v. g. „ lujirar por 
cima dos ferviços. Palmer. 3. p.c. 48. § Por cima, 
não obftante , a pezar. Piríheiro 1. 200. fe por 
tima deftas razJões; eí^c. Albuq. 1. 46. f. 226.uk. 
ed. § Além y. g. „ por cima de tudo mandar 
bum governador. Albuq. i*.c.^.i. e. além do mais, 
para coroar no £ § Cruel a cima das imagina
ções dos homens. F. M. C..155. i. e. mais do 
que fe pode imaginar. § Ficar por cima, levar 
a melhor , a vantagem. § Dar cima a algu
ma coifa , fir. antiq. conclui-la. Galvão Defic. fi. 
46. 

1 - CIMACIO , £ m - d'Archfo humá* das mais al
tas molduras do Capitei da arquitrave , do frifo , 
e da cornija^ 

CIMALHA , £ £ na madeira do telhado, he 
a que eftá immediata á beira. § Nos edificios, he 
a parte mais alta da Cornija , e que por fer 
çonvexa, e concava parece fazer ondas. Freire. 
§ Cimalhas na Ortograf. ápices, ou Dierefis , sáo 
dois pontinhos, que fe põem fobre as vogaes , 
que concorrem para moftrar, que náo fazem di-
tongo v.g. ,, gr ando, caído, argue, ia. Leão 

• Ortogr. * 
CÍMBAL# , £ m. inftr. mufico; efpecie de 

cravo maior , que o ordinário. Hift. do Fut. num. 
284-

C I M B R E , f. m. arcaria que ferve de molde 
á abobada, ou arco que fobre ella fe faz;. §fig. 
Às qmes obras por ferem de madeira podemos di
zer que jorão cimbres das outras de pedra. Bar
ros.4- 638. 

C I M E I R A , £ £ penacho , ou outro adorno 
do capacete. § Nos efcudos , timbre , ou peç-a 
que fe põe fobre o elmo. Severim Notic. D. 3. 
§ 17. § Capacete, ou elmo. Flós Sant. pag. 
XCIII.v. „e com efla cimeira defendia o edificio 
de fiua alma. 

C I M E N T A R , v. at. fundar. Barbofia Diçç. 
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CIMENTO , £ m.* pedra tofca, de terraple-

nar , e , fazer' alicerces , daqui fe toma Cimento 
pelo alicerce da obra. Barros 3. / . 45- J> de que 
elles usão defde o cimento até o cume; alicerce, 
fundamento. B. Clarim. L. 3 . / . 170. fegundo Cerco 
de Diufi. 2*2. 

C I M I T A R R A , £ £ v. Semitarra como ef-
crevem. Vieira,'Varella. 

C I M O , fi; m. cima, cume, fummidade „ o 
cimo.do monte, ferra „ Lobo Defieng.' 

CINABRIO , £ m. combinação de enxofre 
com azougue , da qual refulta hum vermelho 
mui lindo ; ou he natural , que fe diz nativo » 
o artificial vulgarmente fe diz vermelhão. 

CINAMOMO, £ m. canella aromatica. 
CINCA , £ £# no jogo da bola: dar cincas , 

perder cinco pontos por náo paffar a bola, alem 
de certo limite fegundo as leis do jogo." § fig. 
Dar cincas, errar, defacertar, dizer defacertos. 
Lobo. v. Cinco. 

CINCAR, v. n. dar cincas. 
CINCEIRAL y. Sinceiral. Eujr. prol. verdes 

Sinceiraes. 
C I N C E I R O , fi m. v. Sinceiro. Eujr. pr. diz 

Sinceiraes- Luf. Transf. cinceiros. 
CINCHO , f.m. o molde onde fe queija, he 

circulo de vimes , ou taboinha delgada , com al
guns buraqúinhos ; ou he o arco , que cinge, e 
aperta a maffa do queijo fobre o trincho. Arte 
da. Cofinba. 

C I N C O , adj. numerai, quatro, e h u m , três,' 
e dois. § Dar cincos, dar cincas. Ulifipo f. 90. 

CINCOENTA , adj. numer. cinco dezenas , 
ou dez vezes cinco. 

CINGIDEIRAS, £ £ pi. os dedos maiores 
do meio da garra , nas aves de rapina. 

CINGIDO , part. paff. de cingir , cinto. § f 
Cercado, rodeiaio vg. ,,o canal- de fortalezas,, 
Freire. 

C1NGIDOURO , £ m. cinto , ou faxa de 
cingir. 

C I N G I R , v. at. atar rodeiando, a coifa ata
da, como quando fe cinge a efpada á cinta. § 
Cingir a coroa , o 'diadema , rodear com elle a 
cabeça. § Achegar-fe , cofer-fe , ' aprcximar-fe 
muito, o batei fe cingiu com a nau ;, Vieira. 

CINGULÓ , £ m. v. cingidouro. § Cinto , de 
que usão os ecclefiafticos , quando fe reveftem 
para celebrar. 

CINOSURA , £ £ Aftron. eftrella mui re-
fplandecente na Coníleilação da Urfa menor. 

C I N Q U I N H O , f.m. moeda antiga de el-Rei 
D. João valia 5 reis. Severim. Not. 

• C I N T A , £ ' £ Taxa de apertar em redor do 
Mm cor-

http://226.uk
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Corpo pelo meio delle. § Cintura, onde fe aper
ta a cinta y. g. „ pòr a efpada á cinta. § Peça 
de arquit. nas columnas , e pedeftaes , de que 
ha cinta alta, e baixa. § Dos azulejos , que acom
panhão do chão até certa altura da cafa em re
dor. § t. naut. páos que vãcr por fora do coita
do de popa á proa, e fervem de reforço ao ta-
boado., ou forro do coitado. Barros. 

ClNTA\RASO , f. m. golpe com cinto. B. P. 
CINTE fRO , f.m. o que faz cintas. § do 

thapéoi-, liga que abraça a copa y, cintilho. 
CINTILAR y". Scintilar. Tempo d''Agora 2. 2. 

cintilava mais jogo do que a rejorçada laba
reda. 

CINTILHO , £ m. dim. de cinto „ as roupas 
de Venus recamadas de ouro , e tomadas airoja-
mente em hum cintilho de Safiras ,, Vieira. § *,, 
Chapeo de tajetá com cintilho de diamantes „ La
vanha. v. cinteiro. 

CINTO, £ m. correia que fe cinge, e fecha 
com duas chapas. § Boldrié. § Cinto frio. Cam. a 
zona fria. poet. Lufi. ic. 129. 

CINTO , part. paff. irreg. de cingir. Diar. 
<í' Ourem j . 596. Aulegraj. f. 116. v. efpada 
tinta. 

CINTURA, £ £ o meio do corpo humano, 
por onde fe aperta o cinto. 

CINTURÃO , £ m. boldrié largo- que je traz 
for cima do veftido. 

CINZA, £ £ o que refta do corpo combufti-
vel bem queimado v. g. „ cinzas de fireixo. § 
Reduzir a cinzas y. g. „ a Cidade , pov&ação , 
abrazar de todo. § Cinzas , as relíquias dos"' ca
dáveres. § Quarta jeira de Cinza, a primeira da 
quarefma. 

CINZEIRO', £ m. monte -de cinza. § Lugar 
*mde fe ajunta a cinza. 

CINZEL v. Sinzel. 
CINZENTO, adj. còr de cinza. 
C I O , £ m. o defejo da copula, que tem os 

animaes em certos tempos r brama. 
CIOSOSINHO , adj. dim. de ciofo. Prefies 

28. v. 
CIOSO , adj. que tem ̂ ciume por amor, ou 

emulação , ou zelo. Paiva Serm. 1. 24. „ Deos 
be ciofo de fua honra „ e V. de D. Paulo f. 205. 
„ el-Rei D. João 2. era de condição mui ciofa 
em matérias de querer fer venerado „ Brito. Elog. 
14-fi- 98. 

CIPÓ' , £ m. no Brafil chamão afKm a to
da herva rafteira, ou trepadeira , que tem hu
mas haftezinhas longas, dobradiças, que fervem 
para atar; ou para ufos Médicos.-Vafçonçdbs 
Mt. 

CIP 
CIPÓ*, adj. Brafil. cobra cipó, cobra delga

da , que anda pelas arvores , e pula fobre a gen
te , &c ' | 

ÇIPPO , £ m. cepo , tronco de páo, ou pe
dra em que fe entalhão infcripçóes. Refende H. 
de Évora cap. 6. Arraes 1. 12. § Cippo , tronco 
de alguma família. Nobiliarch. Port. 

ClPRESTAL, £ m. arvoredo de cipreftès. 
CIPRESTE, £ m. arvore alta , de mediana 

groffura , cujas folhas sáo como as do cedro, 
e as ramas são Ordenadas de forte, que formão 
huma pirâmide; leu lenho he odorifero; produz 
huns frutos como nozes , duros , chamados maçãs 
de ciprefte. 

CIRANDA, £ f. inftrumento como raro de 
madeira para- limpar a cal, e areia do cafcalho , 
pedras, &c. § Também ha ciranda de pallias pa
ra limpar o grão. 

CIRANDAGEM, £ f. a porção limpa por 
meio da- Ciranda. 

CIRANDADO, part. paff. de Cirandar. 
CIRANDAR, v. at. paliar pola ciranda y. g. 

„ a areia , cal, trigo. 
CIRATA, £ £ da fella, aba. B.P. 
CIRCO, fi m. praça circular deftinada para 

efpecTaculos de jogos , e outras feitas públicas. § 
Circulo , buma pedra lançada na agua vai fa
zendo aquelles feus circos ,, Barros. § Circo de* 
fazer queijos , y. cincho. § Circuito. Viriato 1 u 
54-

CIRCUITO, £ m. o efpaço , ou área circu-" 
lar, era redondo v.g. „ o circuito da cidade he 
de três léguas; âmbito , giro. § Circuito da Se são . 
entre Medic a repetição. Luz da Medie. § Ds 
moeda, onde vai a infcripçáo. Cbron. J. 3.4. Pr 
fi 66. 

CIRCULAÇÃO, £ m/giro em roda v. g. , , 
a circulação do fangue. § £ O giro, do dinheiro 
y. g. „ §, Em Química, operação ern que hum 
liquido deftillado paffa logo para'"-nova deftúV 
laçáo. 

CIRCULADO , part. paff. y. circular y. § 
Cercado. Elegiada f. 264. a ilha circulada de 
mar. . 

CIRCULAR , adj. da' feiçáo de circulo. § 
Que deve paffar de mão em mão y. g. ,, carm" 
——dirigida a muitas peffoas. 

CIRCULAR, v. n. mover-fe em circulo, gi- ' 
ràr v. g. „ o fangue circula nas veias. § Circu
lar , at. fazer a circulação química em algum 
corpo. 

CIRCULARMENTE, adv. em circulo , em 
redor d'algum ponto , lugar. Vieira V.g. „ mo-, 
vef-fe çirçularmeni?, 

ÇIBU 
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CIRCULATÓRIO , adj. Quim. que reípeitaá 

circulação v. g. „ vafo—— 
• C I R C U L O , f.m. figura plana, cuja periferia 
difta igualmente de 'hum ponto , que fe diz cen
tro do circulo. § A esfera fe confidera dividida 
em vários «Círculos , que a dividem em dois 
emisferios , e são os círculos grandes ; ou a di
videm emporçóes: dos primeiros são o equador, 
õs meridianos , o zodiaco , os coluros -, Scc. dos 
outros os trópicos, e circulos polares. § Circu
las de fogo s- maquina de dois arcos de ferro en-
cr-ufados com arame, cheia de cannos de pifto-
las atacados de quartos , Scc. Exame de Bombei
ros fi. 348. § Circulo de diamantes , ou outras 
pedras engaUltias em redor d'outra maior nos an-
néis, Scc. • , . 

C I R C U N C I D A D O , part. paff. de circnncidar, 
janãdo , &-c. fanado, que tem o prepucio ta
chado. § £ Circuncidado no efpirito, o que regi fi
ta , e conforma as fuás acções com a lei. Arraes 

'. 3. 16. 
C I R C U N C I D A R , v. at. talhar o prepucio 

por motivo religiofo , ou outro. § £ Circunddxr 
os dezejos, contèlos nos limites da rasão. Ar-
iraes 3. \6. 

CTRCTJNCISÃO, £ £ operação de circun-
eidar. 

CIRCUNCISO , adj. circuncidado. Naufr. de 
Sep. Canto 6. § no fig. Fiel que recebco as lu
zes da" verdadeira doutrina da Salvação v. g. „ o 
povo circuncifo „ oppofto aos incircuncifias. 

CIRCUNDAR , v. at. cercar , cingir , rodear. 
Freire v. g. ,, o fofo a Cidade. 

CIRCUNDUCTAR , v. at. haver pornulla , 
de nenhum effeito v. g. „ a citação , quando 
as partes defortão do foro. 

CIRCUNDUCTO , part. paff. irreg. de cir-
cundüctar,, citação circundutla, havida por de 
nenhum effeito. 
,e C I R C U N F E R Ê N C I A , f.f. a linha, que for
ma o circulo , periferia. 

CIRCUNFLEXO , adj. Ortogr. accento o 
q*ue os Gregos efcrevião fobre a vogai para aba-
xar , e levantar a vós na pronuncia da mefma 
vogai. § Os noffos Ortografos notãó com elle o 
fom grave y. g. „ fruftrâneo , maltêz, Mani-
çhêo ; e o agudo, quando concorrem duas vo-* 
gaes , que não fazem ditongo v. g. ,, impia , 
Malvasia; ou quando o i he agudo y. g. „ gar
rido. Garcia. 

C I R C U N F L U I R , v. at. correr em roda. § 
f. O Sol circunflue o mar „ Tavares. Ramalbete. 

CIRCUNFORANEO , adj. de. charlatão. Luz 
da Med. 

CIR *7S 
CIRCONFUSO , adj. entornado em redor. § 

£ Efpalhado em torno v. g. „ a turba inimiga 
circunfufa. 

CIRCUNLOCUÇÂO , f.f. perifraze, rodeio 
de palavras para fe dizer huma coifa , que fe 
poderá dizer com hum fó vocábulo. Cofia. 

CIRCUNLOQUIO, £ m. circunlocução. Car
ta de Guia. 

CIRCUNSCREVER, v. at. efcrever, ou tra
çar em redor v. g. „ circunfcrever hum Circulo a 
hum parallegramo equilatero , e'reclangulo. § Li
mitar , ou abranger „ nenhum circulo pode circunf
crever a Deos ,, Alma iftftr. j , 

CIRCUNSCR1PTIVO , adj. Theol. que cir-
cunfcreve, abrange, limita : , , Chrifto não fie 
fiacramentou de _ modo circunficriptivo , ifto he , 
não eftá na hflftia confagrada repartidamente, 
e de forte , que huma parte de feu corpo oc-
cupe outra da hoftia ; mas eftá < todo em toda el
la , e todo em cada parte, e* efte modo de ef
tar fe diz definitivo. 

CIRCUNSCRIPTO , adj. Geom. oefcripto 
em torno de alguma figura. § Que eftá de mo
do circunfcriptivo „ hum minifiro não pode ef
tar circunfcripto em dois .pofitos ao mejmo tempo „ 
Varella. 

CIRCUNSESSÃO , £ £ Theol. exiítencia in
tima y. g. das Peffoas Divinas em fi mutua-' 
YY* f*f* f-f* 

CIRCUNSPECÇÃO , £ f. attento exame de 
qualquer coifa por todos os lados, como de quem 
olha tudo em redor : „ no conjeãurar „ S. H. 
Dominica p. z. 

CIRCUNSPECTO , adj. attentado; que obra 
com ponderação , e cautella. 

CIRCUNSTANCIA, £ £ a qualidade, ac-
cidente annexo , ou que acompanha alguma coi
fa v. g. „ as circunftancias do efiado , do cafio , 
do delicio. 

CIRCUNSTANCIADO , part. paff de cir-
cunftanciar. § A morte de Chrifto foi tão circunfi-
tanciada de tormentos „ Vieira. 

CIRCUNSTANCIADOR, £ m. o que refe
re cireunílanciando. 

CIRCUNSTANCIAR , v. at. referir algum 
fucceffo com toda a miudeza de circunftancias. 
M. Lufi. 

CIRCUNSTANTE , adj. que eftá em redor 
y. g. „ o ar , ambiente. § Sitio circunflante ,, 
Veiga Etbiopia fi. 28. v. Camões egloga 7.-os 
mirtos circunftantes. § Peffoas que aíliftem a qual
quer difcurfo, acçáo. Vieira: tuiba citcunjtante„ 
Lufit. Transf. 

C I R C U N S T A R , v. at. cercar , ou eftar jun-
I m ii to 
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to em redor: „ os que o Leão infernal circun-\tar 

fiava para os^devorar „ Vida de «5V João da ahí. 
Cruz. 
^ CIRCUNVALLAQÃO, £ £ Cava, que os 

Titiadores fazem a tiro de canhão da praça, em 
todo o circuito do feu campo , " flanqueada nas 
diftancias devidas , e guarnecida de parapeito , 
para impedir aos fuiados os foccorros, e a der 
ferçáo do campo dos fitiadores. Fortific. Mo 
derna. \ 

CIRCUNVALLADO, part. paff. de circun 
vallar. 

.CIRCUNVALLAR, v. at. cercar comcireun-
vallaçáo. Port. Reft. 

CIRCUNVESINHO, adj. que. eftá próxima 
mente vizinho y. g. ,', povoaçÕes—-•Vafconcellos 
Not. § Partes circunvifimhas á parte doloroja 
Correc d?Abujos. 

CIRGA , e deriv. y. Sirgar 
CIRGIR de Sirga , Sirgo v. com S. „ frei

ra efcreve Cirgido. Aulegr. j . 141. y. Cerzir de-
favenças. 

CIRGO , Seda. y. Sirgo. 
CIRGUEIRO , £ m. y, Sirgueiro. Tempo d' 

Agora 1. z,. 
CIRIAL, £ m. tocheira de Sirio. 
CIRIO , £ m. tocha grande de cera, § Feita 

de romagem para levar o Cirk» a algum Santo. 
CIRNE por Cifine antiq. Rejende Chron. j . 80. 

col. 1. Barros. Lucena fi. 105. c. 1. : cabeça de cifi
ne ,, toda encânecida. Fios Sant. V. de SI Se-
hajiião. 

CIRURGIA , £ £ parte da Medicina , que 
„enfina a curar feridas , chagas , tumores , deslo-

"• cações ; .e as Operações de abrir, e cortar mem
bros , Scc. do corpo humano. 

CIRURGIÃO , £ m. o que fabe, e pratica 

agua ou 

CIT 
chuva oy trazida parat 

adj. pertencente á Cirür-

alimpaduras da ca 

fugir forrateiramente , 

a Cirurgia 
CIRÚRGICO , 

StííL 

' CISBORDO da náo, v. eftribordo 
CISCALHAGEM, £ 

fa , &c. 
CISCAR-SE , v. ch. 

Jurtar-fe. 
C I S C O , f. m. o pó do carvão , ou lixo da 

cafa „ defprefou como cífico os preciofios ornamen
tos , , Fios Sant. V.de S.Inez. , ^ 

CISNE, £ m, ave aquática branca, de pef
coço longo tenfe defcoberto alguma efpecie 
com huma voz rouca, e mui diverfa da tão me-
lodiofa , que os poetas attribuem a todos na vi-
finhança da morte. § poet. O poeta. 

C I S T E R N A , f i , p o ç o , para fe ajun 

C I T A , £ £ aílegação de authoridade. 
CITAÇÃO, £ £ chamamento do reo a juí

zo no principio da caufa , ou demanda , por 
mandado do juiz , na própria peffoa do citado, , 
dos feus familiares, ou vizinho, ou por editos. 
§ No curfo da caufa o autor , ou réo fe fazem 
citar para diverfos fins' judiciaes. 

CITADELLA , £ £ de Fortif. forte de 4 
até 6 baluartes edi ficado fobre algum terreno fe-
parãdo dapovoação por meio de huma expla
nada , para a defender do inimigo , ou ter fu-
jeita a povoaçáo» Meth. Lufit. 

CITAR , v. at.- chamar alguenípa juizo fobre ., 
negocio judicial eivei, ou crime. § lei, tex
to , exemplo apontar allegar. 

CITARA i f. f. i-nftrum. müfico , de braço 
mais longo que a viola , com cordas de arame, 
e traftos de latáo huns inteiros, e outros té meia 
largura do braço. § Citara , ou caparazão de fella. 
Leão Orig. f. 69. , 

C I T A T O R I O , adj. que refpeita a citação v. 
g. ,, carta , mandado.— 

C I T E R I O R , adj. que fica áquem de algum, 
pofto , ou fitio. M. Luf. ufa-fé na Geogrof, , 'y ' 
Hefipanha citerior, e ulterior. 

CITHARA v. Citara. Vieira. 
C I T H A R E D O , £ m.. o que toca Cithara; 

Vieira. 
CITOLA , £ f. raramella do moinho , quan-. 

do ella náo foa he final que elle parou. Eu-, 
fr. 

CITRARIA , £ £ a caça dè'voíateria, e cria» 
ção- das aves , fua cura , &c. Arte da Caça. 

CITREIRO , f .m. o que fabe, eufa da ar
te citraria. Arte da Caça. 

CFTREOj^adj . de cidreira poet. „ os citreos 
troncos „ Uliffea. 

C I T R I N O , adj. còr decidia: Sandalos citri* 
nos , mírabolanos citrinos t. Med.-

CÍVEL , adj. que compõe o corpo da mer^ 
cancia, e mecânicos , oppofto á Cdrte *,, geflte 
eivei, não cortezáa. § £ Náo nobre , vil. Bar
ros 1. 7. 7. „ e não fomente fiugio a gente eiveir 

mas ainda fie lhe rebellárão muitos Caimáes ,fiue 
são gente notável, como acerca de nos Senhores 
de terra, de titulo. § it. Gente vil de más ma
nhas. B. Clarim. L. 2. c -41. / . 81,. col. 1. Arraes 
1. 23. 2. Cerco de Diu j . 292. natureza baixa, e 
eivei. § Modo eivei. P. P. L. 2. p, 16. y. § Acção 
cível v. civil. 

CIVELDADE , f. f. (de eivei vil) acção v i l , 
vileza, indignidade. JPaiva Serm. 1. fi. 42.. ,t 
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vão pode fer mor , que trazer-mõ-lo tão abati
do , ç e/tragado. „ 

C Í V I C O , adj. concernente a Cidadão. § Co
roa , entre os Romanos , era de folha de 
carvalho , e dava-fe em prêmio ao que tinha 
falvado a vida a hum Cidadão. Vafconcellos. 
Arte. 

C I V I L , adj. no fentido de Civel Chron. de 
D, João I. por Leão' c. 6. : Eufr. 5. 2. 175. y. 

'.,, olhai cá dona civil. § Que pertence á Cida
de , ou. fociedade de homens , que vivem de
baixo de certas Leis v. g. „ direito civil; e ef
te fe oppóe ao Canonico , que regula os ho
mens a refpeito de matérias de Religião , ou 
çonnexas , e dependentes do ETpi ritual do ho
mem em quanto as Leis civis dirigem as ac
ções do homem em quanto Cidadão , ou mem
bro do Eftado Secular, e regulado polo Sobe
rano. § Que pertence a bens , acções , in-
tereffes, reparação por meio de bens y. g. „ 
acção civil , oppofta a criminal , e a caufa 
civel á crime. % Architeã. Civil , a que tra
ta da arte de edificar cafas , palácios , tem
plos , e coifas que não pertencem ao ataque , 
e defeza , nem . à náutica. § Guerra civil, entre 
o Soberano, eVaffallos, ou entre os Cidadãos 
da mefma Cidade , ou Eftado. § Morte civil, 
caftigo v. g. de açoites , e galés , de degredo 
por toda a v'da. Caflan. 3. 58. morte civil, vil 
como a de forca , &c. § Homem civil, urbano, 
coftez , e affim modo , Scc. 

CIVILIDADE i £ £ antiq. acção de homem 
do povo , de mecânico, vil. Comment. d'Albu
querque „ fioffrer civilidades , i. e. villanias. i 
Outros éícrevem civeldade; civilidade hoje fig
nifica , cortezia , urbanidade, 

CIÚME , £ m. zelo de que o objeclo ama
do fe incline para outrem , as ideas parciaes 
que abrange efta palavra podem-fe ver em Lo
to Defienganado Dificurfio 9. p. 100. ult. ed. § 
Emulação. § Inveja. Caflan. 5. c. 6. fallando de 
huns Mouros , que tinhão concedido huma ca
fa de feitoria , e vião ,que os noffòs a fazião 
mui forte, diz „ não perdião os ciúmes d'aquil
lo fer fortaleza, fofpeitas com ueceio , e defejo 
de atalhar. Pompeo , e Gefiar tinhão tal ciúme da 
Primazia , <à-c. ^'Demandar ciúmes, dar ciúmes, 
explicar-fe com a peflòa- amada de cuja fé fe 
duvida , e pedir fatisfação. Eufr. 

CIZA , £ £ tributo que fe paga de coifas 
que fe compráo y. g. „ beftas, cafas, quintas, 
&c. 

CIZÂNIA , f. £ má herva, que nafce entre 
os pães. Vieira v. Zizania. 
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CIZIRÃO , £ m. ervilhaca maior , de grãos , 

e não redondos como os da negra. 

C L A 

CLA Cl A v. Claífia. 
CLADE por matança. André da Silva Mafi-

carenhas. p. ufi. 
CLAMAR, v.at . bradar, gritar a l to ; de or

dinário pedindo v. g. ,, ifto clama vingança. § 
Ufa-fe neutramente „ clamou o povo que lhe dei-
xaffem bejar a mão : Clamar de alguém, queixar-
fe altamente. Auto do Dia de Juizo. § Dar a 
entender v. g. „ efta ferida que me vexa clama, 
que eu fiou homem. Arraes 2. 18. 

C L A M I D E , £ £ y. Chlamide. Eneida 8. 
3P- r 

CLAMOR, £ m. brado. Vieira „ por iffo 
fe vem com perpetuo clamor da juftiça os indig
nos levantados. § Soarão os clamores dos que pe-
dião vingança. 

CLAMO ROSO , adj. em fom de clamor v. 
g. „ allegaçoes damorofas. Arraes 8. 9. 

CLAMOS, e reclamos, ornatos antigos dos 
veftidos. Arraes 10. 49. 

CLANDESTINAMENTE , adv. occulta-
mente, 

CLANDESTINIDADE, £ £ a qualidade de 
fer clandeftino. Lei de Novembro de 1784. fiobre os 
efiponfiaes, <&c. 

CLANDESTINO , adj. feito ás efcondidas, 
occultamente v. g. ,, cafiamento fem pregões , 
nem difpenfa- delles. § £ Ufurpação clanieftina , 
á furto do dono, Scc. Ded. Chron. Prov. foi. 
160. " r~ 

CLANGOR , £ m. fom forte da trombeta. 
Uliffea , e Maufinbo fi. 121. «, 

CLARA , L £ a porção branca, glutinofa do 
ovo. § Clara do beque , páo que vai por cima 
do talhamar , e por baxo da curva. t. Naut. 

CLARABOIA , £ £ obra no alto das cafas 
com vidraças para dar luz ás que lhe ficáo em 
baixo, 

CLARAMENTE , adv. com clareza v. g. „ 
confiar. § Falar de modo que fe entenda o que' 
fe diz. § Sem diffimulaçáo. 

CLARÃO , £ m. grande claridade de luz. § 
£ Separação larga entre coifas mal unidas v. g. 
„ clarões entre o corte da tapa, e a ferragem , , 
Galvão cPAlveitaria. 

CLAREA , £ £ bebida de vinho com mel. 
CLAREAR,, v, n. alimpar de nuvens v.g. „ 

o dia , ou abrir. Vd\o Arceb. 
C L A R E Z A , £ £ a perfpicacía da vifta clara. 

§ £ Da voz limpa; do dificurfio bem deduzido, 
4 g bem 
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e bem perceptível. § Nobreza que confifte nas] CLÁSSICO,, adj. autor- abalifado polo bem 
honras ', e dignidades , letras, valor, liberalida-
d e , fantidade , Scc. Severim Notic. § A clareza 
das águas. Palmer. 3 . / . 118. 

CLARIDADE , £ £ a qualidade de fer claro, 
da luz , e corpos íuminofos. § £ Gloria , eíple-n-
dor v. g. „ do nome „ H. Pinto: efcureceo-fe a cla
ridade do feu nome. § Clareza. Tempo d?. Agora 2. 
2. para o faber com maior claridade. 

CLARIFICADO , part. paff. de clarificar, y. o 
verbo. 

CLARIFICAR, v. at. aclarar v.g. „ eftes pos 
clarificão a vifta. § £ Clarifica o juizo. Abecedar. 
Real. § Illuftrar v.g. „ o nome de alguém. Barre
to v. do Evangel. § -fe do labeo , moftrar-fe 
innocente , livre de o merecer. Arraes 5. 6. Ar
raes 1. 13. „ clarificada a água do baptifmo do 
fangue de Chrifto, purificada, § Clarificar as águas 
turvas, fazer que fiquem criftallinas. Arraes 4. 
2 1 . : e abi meíino „ nome clarificado „ porilluf-
trado. § Illuftrar. Lufiada 8. clarifica o valor. 

CLARIM , £ m. trombeta de fom agudo, e 
claro. 

CLARISTA , adj. com. da Ordem de Santa 
Clara. 

CLARO , adj. alumiado pelo So l , ou luzes 
y. g. ,, efiá o dia claw, he dia claro ; o quarto 
pofto que de noite eftava affas claro. § Tranfpa-
rente v.g. „ vidro claro. § Voz clara, limpa, 
que fe ouve bem. § Evidente, perceptível v. g. 
, , rasoes claras. § Difcurfo claro, que fe perce
be. § Entendimento claro, que percebe facilmen
te. § Illuftre v. g. ,, claro por fangue , e virtu
des , e ferviços feitos á pátria. § - Traníparente , 
não toldado v. g. , , vinho, agua.-

C L A R O , f.m. naPint. lugar que fe reprefen-
ta alumiado. § Lugar limpo de arvores; onde 
não ha tropa. Port. Refiaur. ,, proporcionou os 
claros {entre os batalhões, ou fileiras,,) compaífou 
as fileiras. § Saltar em claro , falvar v. g. „ hum 
joffo, a jogueira, fiem cahir nelles. § Saltar em 
claro lendo , ou copiando , não ler , ou deixar de 
copiar huma , ou mais palavras. § Deixar claros 
em alguma efcritura , para fe encherem depois 
v.g. „ nos bilhetes de Jrete, &c. 

CLARO , adverbialmente. Cos te Real Naufr. 
Canto 7. lhe moftrão claro a dejventura „ i. e. 
claramente. 

CLASSE , £ £ ordem de diftribuiçáo fiftema-
tica. § Graduação arbitraria v. g. „ eftudante da 
primeira clajfe. (j Graduaçáa de feita para a reza 
do Breviario. § Autor da primei,a claffe, i. e. 
dos exceílentes. § Aula de eíludo menor. 

CLASSIA, f. £ v. o artigo fundição. 

que trata o affumto, e pela excellencia do efti
lo. § Feito pata ufo das claffes y. g. „ livros 
clajficos. 

CLASSIFICAR , v. at, por em*certa ordem, 
ou claffe v. g. „ as producções da natureza. « 

CLAVA , £ £ arma de Hercules , era hum 
páo groffo para baxo, nodofo. Eujr. 5. 4. tirar 
a clava a Hercules, fazer huma coifa de fomma 
dificuldade , ou impoffivel. ^'dtí 

CLA VARIO , £ m. officio no Convento) do 
Carmo , do Padre, que cuida das contas da Com
munidade. 

CLAUDICANTE-, part. at. _ de xláudicar. § 
£ Incerto , duvidofo y. g. „ viãoria „ Vieira. 
§ Que fervem mal de desbaratadas. y. g. ,, as 
náos. In fui. 

CLAÚDICAR , v. n. coxear , ufa-fe no fig. 
claudicar na fidelidade „ vacillar, ou faltar hum 
pouco a ella. Mon. Lufit. 7. „ algum claudicá-
rão como jracos. 

CLAVE , £ *f. final de muííca , que fe ef- « 
creve a principio das regras , -para. regular o 
folfejo. 

. CLAVEIRO , £ m. da Ordem , Dignidade, 
cujo officio na de Chrifto era ter a chave "do 
Convento , hoje que não vive em Communida
de tem huma chave de cofre dos votos, Cron. 
J. 3. 4. p. c. 77-

CLAVELLINA, £ fi flor branca, ou azul, 
cujas folhas tirão ás dojafmrTn, mas tem biqui-
nho atraz. Camões. 

CLA VERIA nos Conventos do Carmo , cafa 
onde os Clavarfos ajuftão as contas da Communi
dade com o fuperior. 

CLAVICORDIO , £ m. inftrumento mufico 
de teclas com cordas de íatão. Lufit. Transj. j . 
29. v. 

CLAVICULAS , £ fi plur. dois oílos, que 
cerráo o peito junto ao pefcoço , Furculas. 

CLAVIJAS , £ £ pí. cravos de páo , onde 
ps tintureiros pendurão as meadas para as fo
car. 

CLAVILHA , £ f. ponto de 1. Çirurg. das 
cofturas das feridas o ponto , que fe faz met-
tendo a agulha profundamente por hum , e ou
tro lábio, e tornando a paffa-la pelo mefmo bu
raco , de forte que fiquem as pontas ambas de 
huma parte. Recop. da Cirurg. j . 158. 

CLAVINÂ, £ £ arma de fogo mais curta, 
que a eípingarda. Cafirioto Lufit. Regul. de Ca
vai ler ia. 

CLAVIORGÃO , £ m. cravo, que tem de 
mais canos de orgáo. *• 

CLAUS-
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CLAUSTRA , £ f. cíauftro. Cron. de D. San-

cbo 2. § Na Religião Dominica , relaxarão, op^ 
pofta á obfervancia eftreita dos reformados an
tigamente. H. de S. Dominga*' parte 2. L. i-
C 1. 

CLAUSTRAL , adj. pertencente ao cíauftro. 
CLAUSTRALIDADE, £ £ relaxação, proce

dimento relaxado dos clauftraes oppoftos aos re
formados y. Vida do Arceb. L. 4- e. 21. e L. 
5. c. 16. 

CLAUSTRO , £ m. pateo defcoberto com 
lanços de arcos ao redor , foftidos em colum
nas , ou pilares. § Na Univerfidade antes da 
reforma , confelho em que entrav^o Confelhei-
r o s , e Deputados. § Cíauftro materno, por ven
tre. Varella numero vocal. 

CLÁUSULA, f. £ artigo , condição de con-
traíto , efcritura. § Coifa com que fe fecha, e 
qphclue alguma acção „ a claufula com que Chri
fto cerrou a obra 'da Redemção „ Vieira. § Na 
Muf. a claujula he de duas maneiras , fubindo 
hum ponto , e baxando outro como no canto 
chão, ou vice verfa como no canto d'orgão. 

CLAUSULAR, v. at. encerrar, limitar „ aquel-
la grandeza pôde claujularje em limites. 

CLAUSURA , £ £ encerramento nos claufo 
tros, cafas Religiofas. § £ De pefoas recolhidas, 
que não admittem converfaçáo , recolhimento. 
Tempo d?Agora 2. 1. „ o vicio da carne não 
refpeita parentejcos , nem claujuras, nem conti
nência. 

CLAUSURADO , part. paff. de claufurar. Ded. 
Chron. ¥» 

C L A U S U R A R , v. at. encerrar em claufura. 
§—-fe., encerrar-fe em claufura. Ded. Chron. 1. 
p. num. 535. 

CLEMÊNCIA, £ £ virtude do que he cle
mente v. § £ A clemência dos ares, clima, bon
dade. M. L. 1. 

CLEMENTE , adj. o que guarda a juftiça tem
perada com a .brandura, e equidade. 

CLEMENTINAS, £ £ pi. Decretaes do Pa
pa Clemente 5. 

CLEREZIA , £ £ o clero. M. L. 6. 
C L E R I C A L , adj. de clérigo ; concernente ao 

clero y. g. „ o efiado——Vieira. 
C L E R I C A T O , £ m. a dignidade de clérigo , 

que do dericato, e Monachifmo fie fizeffe huma 
excellente miflura „ Severim. Difc. Var. 159. v. 

C L É R I G O , fi m. homem chamado para a 
Igreja, e para os Minifterios da Religião, Sa
cerdote , Secular, ou Regular. § Clérigo del-Rei, 
Defembargador Ecclefiaftico que defpachava com 
el-Rei. Cron, de D* Pedro 1. M. L. 
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CLERO , £ m. a corporação dos Clérigos; 

Severim Difc. 
CLIE/NTE, £ m. e £ a parte que o letrado 

defende em juizo , conftituinte, o meu cliente , 
ou conftituinte. 

CLIMA, £ m. efpaço de, terra limitado com 
.refpeito aos Círculos celeftes , e á variedade no
tável de temperatura atmosférica v.g. „ clima 
frio , temperado , ardente. § £ A temperatura da 
regiáo. § Clima femin. Prefies Auto dos Cantar i-
nhos. ' ^ 

CLlMATERICO^ad j . anno—, aquelle de 
que fe cre , que corre neile perigo a vida, .alias 
Decretório , e dizem fer de fete em fete , de no
ve em nove, e que o mais perigofo* hé o de 
63 porque nelle, fe contém o número 7 multi
plicado polo 9. 

CLIO v. o Diccion. Mithologico. 
CLISTEL , ou CRISTEL , £ m: ajuda ; me-

finha dizemos hoje. Luz da Medicina. 
CLOACA, £ £ canno de limpeza das im-

mundicias das Cidades. Barreiros Corografia. § 
£ „ a primeira região do corpo fentina , e cloaca. 
de todas as infirmidades. Correcção de Abufios. 

CLITORIS , f m. Anat. orgáo do prazer ve-
nereo nas mulheres. Sanãucci Anat* 

C O A 

COA , £ £ a acção. de coar , ou a porção , 
que fe coou. Prefies auto do Dezembargador. 

COACÇftO , £ £ conftrangimento. Vieira. 
COACLRVADO , part. paff. Fifico , vácuo-

coacervado , i. e. por grande efpaço vafio; 
C O A C E R V A R , v. at. amontoar. Çorrecção-

de Abufios ,, coacervão efte mor bojo apparato. 
COACTIVO , adj. que faz força, obriga fi-

fica , ou moralmente. Arraes 3. 3,. a fiorça coac~ 
tiva das Leis ,, obrigatória. 

COADA , £ £ fuceo de legumes cofidos, e 
coados.; coada de cinza , aguada filtrada por el
la , e^pàffada por hum panno. , 

C O A D E I R A , £ £ veja coador. 
COADJUTOR , £ m. o que ajuda em algum 

trabalho a outrem. Agiolog. Lufit. Cidade^ de mui
tos Cidadãos, e congregação de muitos- coadjutores, 
e companheiros „ Vaficoncellos fitio f. 73. § O clé
rigo que ajuda ao Pároco , ou ^Vigário. § Bif
po , de annel , que ajuda ao Bifpo. § Auxi-
líador ,, grandes coadjutores temos nos Santos „ 
Arraes 6. 13. 

COADJUTORA , £ £ que ajuda em algu
ma obra „ a Santiffima Virgem havia de fer Coad-
jutora da Redemção „ Vieira. 

C O A D J U T O R I A , £ £ officio de^oad-
lu-, 



28o COA 
jutòf. § Peffoa que ajuda. Leão Cron. Aj. 5-
cap. 7. 1 

COADO,;part . paff. de coar. § Derretido v. 
g. „ jerro. Í Que paffa por greta , fifga v. g. „ 
vento coado. § Capado y. g. „ boi coadoi § Que 

-sperdeo a còr do roêo por medo , &c. 
COADOR , £ m. vafo por onde fo coa. § 

No lagar do.vinho, cefto de o coar, para o lim
par do bagulho. 

C O A D O U R O , v. coador. 
C0ADUNAÇÃO , £ % ajuntamento de vá

rios corpos, ou peças feitas em hum fó todo 
y. g. „ coadunaçao de diverfias congregações de 
frades. Chryfol.*Puríf. 

COADURA , £ £ o licor coado. 
COAGULAÇÃO , £ £ o ato de coagular-fe y. 

g.—^do fangue. 
-' COAGULADO , par. paff. de coagular. 

COAGULAR , v. at. reduzir o corpo liquido 
a folido v. g. „ o fangue. 

COALHADA , ou antes qualhada. f. £ Leite 
quaíhado. 

'COALHADO, part. paff. de coalhar. § £ To
do coberto v. g. „ rio coalhado de barcos, mar 
coalhado de navios, botões coalhados de aljofar, 
mar quaíhado de ovas „ Barros Lobo , <&-c. o 
campo, ou mar de mortos , alaftrado. Caftan. 2. 
f. t2i. lugar coalhado de arvores H, N. i.8z.e 
f. 78. a agua qualhada de cavallos marinhos. 

COALHADURA , £ £ o ato de coalhar. § A 
coifa qualhada. 

COALHAR, v. at, fazer com que as partes 
de hum liquido fe prendáoTiumas com outras, 
e percão a fua fluidez , fokura , e defapego y. 
g. „ qualhar o leite com limão , ou qualbo. § 
Qualhar com frio, congelar. § £ Cobrir a fuper
ficie. Camões. D°s Mouros os bateis o mar coa-
Ihavão, coalhão aves o ar. Maufinbo. 

ÇOALHAMENTO y. coalhadura. , 
COALHO, £ m. coifa, que faz quajjaar o 

leite v. g. huma efpecie de leite qualtájo que 
fe acha no ventriculo do cabrito, a flor da al-
cachofra , e outros ácidos. § fi Coagulaçáo, en
lace £ como podia aver coalho de amizade, e be
nevolência entre peffoas de Índole tão diverfa. v. 
Pinheiro 2. 151. 

C O A R , v. at. paffar hum liquido por vafo 
de pedra porofa, por tecido , ou coiro para fe-
parar delle as immundicies , pé., fedimento. Hift. 
Naut. 2. 426. § £ Coar. a cotleua o cão, tirar o 
pefcoço delia. § £ Retirar-fe alguém de algum 
negocio. § Coar o vento as cafas entrar por el
las , por gretas , fifgas , janellas. V. do Arceb, § 
Coar n. efoapar-£e „ coava por entre a multidão 

:,- COA 
da gente ,,, Relação do Affafftnjo. § Defmaiar 
fugindo s fangue do rofto. § Coar trabalhos , 
adverfidaães, injufiiças, afrontas , e defigoftos, 
paffar por elles. Vida de Sufo -c. 40. f. 230., 
foffrer. Tempo d^Agoraí. 1. Aulegraf.f. 163.5 
Coar-fe , enfiar-fo y. g. „ coando-fe pela lança „ 
Coutinho fi 4. v. § Tirar-fe, izentar-fe , efca-
par-fe, Èufir. 3.2, , , quando cuidais , que tendes 
afidas as mulheres, coão-fie-vos de todo o funda
mento , que fazieis nellas. 

C O A R C T A q Ã O , £ £ reftricçáo „ a coarc-
tação dos poderes „ Caftiioto Luf. 

C O A R G T A D O , part. paff. de coarcTar. 
COARCTAR , v. at. reftringir , eftreitar, 

limitar, diminuir v. g. „ o poder , a difpofição 
da lei, jurifdicçáo, defpezas, apetites; os limites 
do Efiado , a aifper,fiação, capacidade. 

CO ART A D A , £ £ rasão allegada em defeza 
judicial v. g. „, quem fiendo accufiado de burnd^ 
Hão em Lisboa provou que â effe tempo efiavd 
em Coimbra dá buma boa coartada em fiua de
feza. 

C O B A R D E , adj. timido, fraco, puíiüanime, 
outros dizem covarde, e aílim Vieira „ do Fran
cês ,, couarde. 

COBARDIA , £ £ fraqueza de animo. # 
COBARDO y. covarde. Galvão Cron. Af. í. 

c. 17. gente tão cobarda. 
COBERTA , £ £ peça de cobrir y. g. .„ co

berta da cama , cobertor. § Da carta , capa. Hifi. 
dos Varões illufires de Tavora fi. 157. 

C O B E R T O , part. paff. de cobrir o tempo co
berto , e chuvofoi H. Naut. 1. 

COBERTOR , £ m. panno de cobrir a cama 
por cima dos lánçoes. v. cobertor. 

COBIÇA , £ £ defejo de poffuir alguma coi
fa , toma-fe á má parte y. g. „ de dinheiro , 
fazenda, <&c. 

COBIÇAR , v. at. defejar com cobiça. 
COBIÇOSO , ádj. que tem cobiça. § Defe-

jofo. 
C O B R A , f.f. réptil efoamofo, venenofo , de 

que ha muitas efpecies. § na agricult. a corda 
com que váo pretas as éguas , ou rezes para a debu-
lha. § Doces com feição de cobra. § Saber mais 
que as cobras, fer mui fino, fabido. 

COBRADO , part. paff. de cobrar. 
C O B R A D O R , f. m. o que faz cobranças. 
COBRAMENTO, £ m. y. recobramento. Pi

na Cron. Sane. i.c.6. 
COBRÃO y. cobrelo, 

"COBRAR, v. at. receber dinheiro em paga
mento da divida. § Recuperar o perdido v. g. , , 
cobrar jorças, animo, dento, a falia, juizo. M. 
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Z. Sá Mir. § Aequirir v.'g. , , Cobrar afeição a 
alguém. § Haver, cobrar fama , repofia de carta. 
§ Tornar a cobrar-fie , répor-fe no antigo eftado 
de forças , poder. Freire.- § 'Receber y. g. „ co
bre quitação da divida. § Cobrar a praça que o 
inimigo tinha tomado , tomar-lha. 

C O B R E , £ m. metal avermelhado , quando 
eftá puro , cobre vermelho. § Cobre amarello v. 
latáo , que he cobre mifturado c«m zinco. 

COBRELO , £ m. doença, que fe crè proce
der de gaffàr cobra vot cima das camifas , ou 
ropa de veílir; mas he efpecie de berpes, berpes 
mtliaris. •; -

C O B R I C A M A , £ £ cobertor v. 
C O B R I M E N T O , £ m. cobertura. Clarimundo 

/ . 199. v. 
COBRINHA , £ f dim. de cobra. 
C O B R I R , v. at. parece for melhor ortogra

fia do que cubrir vindo o verbo do Latino, coo-
perio. v. Madureira Feijó art. cobrir. 

C O B R O , £ m. pòr em cobro alguma coifa, 
arrecada-la, guardá-la. § Outros dizem pòr cobro 
em atguma^mfa , vigiá-la , guardá-la- § Pòr fie em 
cobro , er^Elivo , acolher-fe. Cron. J. 3. 4. p. c. 
27. e a pltgr4. pòr cobro na gente, que não faca 
defordem. 

C O ^ A , £ f. fruto da feição d'ervilha que 
contem huma femente amareliinha ; mata piolhos, 
embebcda os peixes quê a comem , de forte que 
andáo fobreaguados , e fe deixão tomar á máo. 
Leis Extrav. § Dar coca a alguém, traze-lo fu-
geito , e á fua difpofição com caricias , e af
agos. . 
fc COCA , £ f. ch. coca de pancadas , tunda. 

COÇADURA, £ £ acção de cocar, o effeir 
to dellà. Luz da Medicina. 

COÇAIRA, COÇAIRO y. coffaria, coffario. 
Ulifipo). 41. y. 

COCAR , v. at. paffar com as unhas fobre o 
ir onde fe fiente comichão. § fe recipr. 

CO'CARAS , fi £ pi. eftar em cócaras, fofti-
do nos joelhos , e pés , mas com a poftura de 
quem eftá fentado. M. L.t. 1. 
i GOCÇÃO, £ £ Medico, cofímento dos au
mentos. 

COÇEDRA , £ £ v. colxão. Leão Orig. j . 
55. Prov. -H- Gen. t. 1. cocedras de penna. ant. 
f CÓCEGAS , £ £ pí. fam. coçadura leve que 
caufa huma titulação aggradavel , e provoca a 
rifo. § £ y. g. „ alguns quando ejcutão fientem 
cócegas nos ouvidos , e não podem ouvir fiem fal
lar. Barreto Prat. § Tentações. T. d' Agora, 
1.4. Prov. Gene ai. t. 6. cócegas, ou pruidaiMí ore^ 
lhas. Prol. de V. F. fe Lucena. § Receio. Az, Izurara 

coc 2ffr 
C O C E G U E N T O y adj. fenfivel ás cócegas, 
CO C E I R A , £ £ comichão , caufada de hu

mor acre. § v. Couceira. . 
COCHARRA , £ £ inftrumento d'Artjlhar. 

que ferve "de levar a carga proporcionada a câ
mara da fua peça. 

COCHARRADA , £ £ Tiuma cocharra cheia 
y. g. „ de pólvora. 

COCHE , £ m. carruagem de quatro rodas , 
e caixa grande com affentos nos dois lados de 
t raz , de diante, e talvez pólos quatro lados. § 
Embarcação pequena ufada na Coita de Zangue-
bar. § Coche de cal, he huma p á , com huma 
taboa levanda por hum lado , e outra por teílei-
ra , na qual o fervidor do pedreiro leva a cal 
amaffada. • 

COCHECHA,. f. f. a bochecha do peixe. 
COCHEIRA, £ £ cafa de recolher coçhes, 

fejes , &c. • 
C O C H E I R O , £ m. o que governa o coche. 
COCHICHAR, v.n.ch. falar baixo, em fegredi-

nhos, Ulifi.j. 6. v. 
COCHICHO , £ m. ave. v. cálhandro. 
COCHICHOLA, £ f. cafa mui pequena. 
CO CHINO , £ m. porco. § Jogo de 4 cartas , 

e de duas até 4 peffoas. 
£ O C H L E A , L fi dõ ouvido , huma das quatro 

cavidades do ofíb petrofo do ouvido , onde eftá 
0 ar implantado , ou gerado, t. Anatom. 

C O C H L E A D O , adj. feito em caracol „ efi
cadas cochleadas „ Telles H. da Comp. enahift. 
da Ethiopi , , todo o monte vai cocbleado emfu-
bidas „ 

COCHLEARIA, £ £ herva medicinal. Far
mac. 

COCHONILHA , £ £ infecto da feição do 
percevejo , que fe cria na America no arbufto 
dito figueira da terra: depois de créfcido fe ma
ta , e guarda para delle fe extrahi r a tinta ef-
carlata. 

COCITO y. o Dicc. Mythoíog. 
COCO , £ m. fruto dos coqueiros , nóz vef-

tida de cafca lignea mais, ou menos forte, de 
que ha muitas efpecies. § Coifa, com que fe 
faz medo. V. do Arceb. 1. 1. § Fazer cocos a 
alguém , querer caufar-lhe medo como à crian
ças. Albuq. Comment. 

C O Ç O L E T E , . £ f. y. corfolete , ou cofiõ-
lete. 

CO<g3MBRO y. cogombro. 
1 COCOES , £ m. pi. do carro, sáo os do;3 
pàos pegados ao,leito por baixo ,* onde andáo 
mettidos os eixos das r ^ | s . 

smÊ. COÇOURO y. Caçam 
Nn CO-

A 
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( C O C U R U T A , £ . £ 
( C O C U R U T O , £ m. a ponta mais alta y. 
,t*da arvore „ t. vulg. 

COCYTO v. o Dicc. Mythofog. 
CODASTE , £ m. naut. {do Italiano Codazzo) 

Caflan. L. 3 . / . 19. col. 1. v. ckdafte. 
CODEAf^f.' £ a porção exterior do pão co-

fido, mais rija , e mais toftada. § Cortiça da ar
vore.'§ £ A co.de a datei, a cortiça , oppofto 00 
efpirito. Barros. 3. / . 90. alei velha nacodeihe 

'pueril. Arraes 2.. 17. § Da codea, e do miollo v. 
g. „ fer conhecido i. e. tanto no exterior, 
•como no interior. Pinheiro 2. 147, § Saber comer 
pão com codea , ou comer já pão com codea fig. 
ter íntelligencia, e ufo de rasáo. Arraes 6. 3. 

CODEAR , v. at. ch. comer. 
CODEASINHA, £ £ dim. de codea. 
C O D E G O y. Código. 
CODEÇO , £ m. arbufto , que produz flores 

amarellas, e raras vezes brancas. {Cytijus.) Cofia 
Georg. 

C Ó D I C E , f. m. poftilla , ou efcritura de 
matérias didaclicas ,. fcientificas. Ejiat. ant. da 

' Univ. 
CODICILLO, £ m. difpofição de ultima von

tade , fem muitas, das folemnidades., com quê fe 
-deve fazer o teftamento , tal he a inftituiçáo#de 
herdeiro. Orden- L. 4. T. 86. princip. § Efcritura 
em que fe contém effa difpofição. 

COTJIGO , £ m. collecçáo de Leis de algum 
Príncipe v. g. „ o Código Tbeodofiano , Jufti-
ttianeo. 

CODILHAR , v. at. v. dar codilho. 
CODILHO , £ m. t. de jogos v. g. quando 

os parceiros gànhão , ao que naquella mão per-
•tendia ganhar. § Dar codílbo , levar todas as va
ias a eito. 

CODILHOS , £ m. pí. d'Alveit. são cotovelos 
que as mãos do cavallo fazem para a banda da 
barriga , onde começa a efpadoa , de Codas Hefi-
fanhol. Galvão. 

C O D I L I M , £ m. Afiat. hum inftrumento de 
cavar. Couto 4. 10. c. 7. e na Vida de D. Paulo 
tnxadas, codolins, <&c. 

C O D O , £ m. por geada. Barbofia Dicc. 
C O D O R N I Z , £ £ ave conhecida. ~ 
C O D O R N Õ , £ m. pcro de huma efpecie, 

«ué he mui grande. 

C O E F I C I E N T E , f. m. .Aigebr. aig r̂ifmo ef-
crito antes de qualquer termo algebric^, para 
moftrar quantas vezes efte fe toma y. g. „ 3. a 
fignifica que a quantidade a deve tomar-fe 3 Ve
zes. 

CQEIROS vi cuei%* - . 

COE 
C Õ E L H E I R A , £ £ cafa de criação de coe

lhos. 
COELHO , £ m. coelha Tem. animal domefti-

eo , ou bravió -de felpa -fina, cauda curta , ore
lhas grandes, tem o s t e n t e s foiçados de forte 
que hum parece dois á primeira vifta : daqui vi
rá o modo de dizer „ tem dente de coelho , pòr, 
he difficil de entender. Tempo d''Agora 1. 1. pa
ra mim he dente de coelho. § Peixe de que fe faz 
menção na Infulana. 

C O E N T R E L L A , £ £ herva; aliás pimpi-
nella. 

COENTRO , £ m. herva hortenfc vuIgarifuV 
ma , de que fe faz cheiros para a panella. , 

COERCIVO , adj. y. coadtivo. Arraes 5. 4. „ 
força coer.civa. 

COESSO , £ m. o peixe chamado. Scorpiw 
em Latim. Aldrovando diz que efte he o feu no
me Portuguez. 

COETANEO' , adj. contemporâneo. 
COETERNO , adj. que exifte com outro 

defde toda a eternidade. Arraes 10. 77. Paiva 
Sernu 1. fi. 342. „ o Filho, e o BÊàdto Santo 
coeternos ao Padre. 

COEVO , adj. que tem a mefma: ÍSade, coe-
taneo „ interpretes coevos a Alexandre Magno. 
Vieira. 

COFO , £ m. efpecie de efcudo , ou adarga; 
F. Mendes ç. 14^. Elegiada j . 201. v. Caftan. 2.-
finz.-

C O F R E , £ m. arca de guardar dinheiro. £ 
£ Fazer cofres de alguma coija a alguém , i. e. 
mifterio , fegredo. Eujr. 1. 1. j . 16. § Obra de 
Fortifie. dejenjiva , he cava de 6 até 7 pés ,d'al--
to , feita no fundo de hum foffo foco caminhan
do a travCz do foffo em linhas paralíelas de i£ 
até 18 pés de intervallo , e guarnecida de feu 
parapeito de dois pés , e meio d'alto com fuás-
fetteiras , e todo o vão fe cobre de mantas de; 
madeira carregadas de terra. 

COGITADO , adj. cuidado , penfado „ deli--
to nunca atégora cogitado „ Ded. Chronol. 

COGITATIVO , adj. jaculdade—, a de pen~ 
fiar. Varella. 

COGN AÇÃO, f.f. parentefco por-fangue, que 
fecontrahe por fêmea y. g. os filhos de irmáa a 
refpeito dos de feu irmáo tem parentefco por 
cõgnaçáò. 

COGNADO , adj. parente confangüineo, por 
femea y. cognaçáo. Gouvéa Jufta Acclam. 

C O G N I T O , adj. fabido , conhecido. O 
moes. 

CQpíiNOME, £ m. fobrenome, appellido* 
•Mãufvé9. 

'•V 
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' COGNOMÊNTÒ , f. m, alcunha, Arraes rentemente em dar a cada bum a juâ parte. § Sem 
io . 19. Hojpit. da$ letras j . 315. „ cognomento variar. 
de Divino „ 

COGNOMINADO , adj. que tem por appel-.. 
lido „ Rei cugnominado o-Forte. M. L. 4-1. 

C O G N O M I N A R , v.at . dar, pòr fobrenome. 
Arraes 5. 8. * 

COGNOSCITIVO , adj. que tem faculdade 
ele conhecer——,,-criaturas coghojcitivas. Alma 
infilr. 

C O G O M B R A L , f. m. plantagem de cogóm-
bros. 

COGOMBRO , £ m. dizemos hoje pepinos, 
©areia D'Horta Dial. j . 142. v. D^Aveiro cap. 
46. 

G O G O T E , £ m. vulg, a parte pofterior da ca
beça. 

COGRITAL , adj. na Fortij., a linha cogri-
tal , he, a que fe tira do centro da praça á 
gola. 

G O G U L A , £ £ efpecTe de túnica larga dos 
Religiofos Monacaes como os Beneditinos , Ber-
nardos. M. Luj. 4. 40. col. 4. § v. Cogulo. 

COGULADO , adj. medida , de grãos, jari-
flhas , i. e. cheia alem dá rafa. 
.„ COGULO , £ m. nas medidas de grãos , a 
porção , que excede, e crefce acima das bordas 
dâ medida. M. L.t. 2. 

COGUME'LO , £ m. tortulho. Barboja Dic. 
COH ABIT AÇÃO , £ £ a morada dos que 

habitão juntamente, e de ordinário fe diz dos ca-
fados pela converfaçáo de meza, e cama. Prompt. 
Moral.'§ £ Copula. carnal. Arraes 1. 15. 

COHABITAR , y. n. converfar com alguma 
peffoa de outro fexo , tendo a meza , e cama 
em commum. H. Dom. p. .2. „ cohabitando com 
cada huma como je fora fiua legitima conforte. § 
Ter copula , Luz da Medic. „ muitos homens cà
fiados , que são incapazes de cobabitar pedem re
médio, è>c 

COHERDEIRO , £ m. o que he inílituido 
herdeiro com outros pelo mefmo teftador. Viei
ra „ coherdeiros de Chrifio. Arraes 7. 13. 

COHERENCIA ," £ £ o apego que ha entre 
as partes de qualquer corpo. § A connexão arti
ficio fa y. g. do difeurfo, entre os membros dê 
que fe compõem. § Conformidade. § Vieira ,, 
a coherencia defte texto. 

COHERENTE, adj. que tem coherencia. § ' v. #. ,, as linhas" que concorrem em hum pomo , 
Conforme comíigo mefmo v. g. „ não andar co- \e formão angulo._ § Cahir v. g. ,, coincidir^ r.a 
berente cemftgo no que diz , diferepar , variar. ' mefma culpa Adão, e Eva. Eva, e Ave. § Con-
Lucena. . | v i r „ são nomes que ainda que diverfos coincidem 

COHERENT^HvíENTE, adv. com conformi-J, na refiauração. 
dade, ou uniformidade. Vieira „ procedeo cahe-1 C Ò I N Q U I N A D O , adj. maculado „ nenbum.t 

Nn ii ât-

COHIBIR , v. at. reprimir , refreíar fizica-
mente y. g. „ cohibir a refipiração , ou moral
mente , a natureza humana jacil de perverter, e 
difficultoja em je cohibir. 

COHIRMÃQ y. CoirmKo. 
COHOBAR , v. at. Químico. dig«rir a fogo 

brando dois licores juntamente, ou deitar nova 
agua , no que fica da diftillaçáo, para o tornar 
a eftillar: Curvo. 

COHONESTADO , part. paff. de cohonef-
tar. 

COHONESTAR, v. at. dar hum exterior, e 
apparenclas de honeílidade ; dar motivo com que 
a coifa feita dqya parecer honefta v. g. ,, coho-
neftando o -valimento chamão á preheminencia lu
gar. Varella: falta he receber , a neceffidade d eo-
bonefta. 

C O H O R T E , £ £ da Milícia Romana anti
ga ,, corpo de gente, que confiou de vários in
divíduos , no tempo de. Augufto eompunha-fe 
de dois mil homens ; depois variou o número, 
era capitaneada por hum Tribuno. Vieira, 

COICE y. Couce, *? 
COIFA , £ £ rede de fio de feda , linha ;-

ou de gazas finas feitas á feição das taes rerles, 
em que fe niette todo o cabello, e fe aperta no 
alto da cabeça. § Coberta da efcorva das efpo-
íetas , Scc. Exame d-1 Artilheiros, e Bombeiros; da
qui encoifar , ou dejencoifar a efipolcta , &-c. 

COIFINHA, £ £ dim. de coifa. 
C O I M A , £ £ multa , que fe impõe aos 

que deixão entrar gados nas terras alheias com 
frutos , Scc. 

COIMBRÃA , adj. efirada £ fabida, trilhada. 
Seguir a efirada coimbrãa no fazer comprimentos, 
fazer os vulgares. Eufirof. 

COIMEIRO , £ m. oíficial , que arrecada 
coirnas. 

COIMEIRO , adj. terra , ou lugar coimeiro , 
em que he vedado , e prchibido apfeentar ga
dos , à pena de pagar coima , quem o fizer. 
prov. da Ded, Chronol.fi&l. 16. col. 2. 

COINCIDIR , v. n. Gcomet. -ajnftar-fe per
feitamente v. g. „ huma retla coincide com ou
tra applicada por cima delia , e afftm hum trian-

'0 com outro igual, e jemelhante. § Concorrer 
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alma coinquinada pode-fer Santa. Vida de S. 
João da Cruz p. ufi. 

C O I R A M A , £ £ pelles, coiros. 
COIRAÇA , £ £ y. couraça. 
GOIRMÃO , adj. primos , filhos de dois 

irmãos , ou irmãas , ou de irmão , e irmãa. 
COITA , £ £ antiq. mal , defgraça , e a affli-

ç ã o , que d-iffb refulta. Fernão Lopes- Chron. No
biliar. Ferreira Son. 35. L. 2. 

COTTADAMENTE, adv. miferavelmente. 
COITADINHO , adj. dim. de coitado. 
COITADO , adj. cheio de penas, trabalhos 

Hefgoftos. Camões Luf. 5. 70. Pinheiro 2. 137. 
os coitados, e tributados. § Miferavel v. g. „ coi
tado de mim. § Medrofo, apoucado. Auto do Dia 
de Juizo 

COITO 
C O T T O 

f. m. y. Couto. 
£ m. copula carnal. 

COIZA v. coufa. 
GOL A O , £ m. titulo dos miniftros affeffores 

do Imperador da China. 
COLCHA , £ £ cobertor da cama lavrado , 

de feda, ou algodão , chitas. § Colcha de montaria 
V. montaria. 

COLCHÃO, £ m. efpecie de faço cheio de 
paina , l ã , ou penna fobre que fe eftendem os 
lençoes da cama. 

COLCHEIA , £ £ nota de mufiica, figura de 
cabeça negra com o pé cortado por huma tra-
,veffà. 

C O L C H E T E , £ m. obra de fio de arame, 
que prende como os alamares; ufa-fe para tomar 
as aberturas dos veftidos, &c. § Colchete nos 
Lanços dos marceneiros , o páo a que fe arrima 
a madeira , que fe quer acepilhar. 

COLCHOEIRO , £ m. o que faz colchões. 
C O L C O T H A R , £ m. Quim. he a caparrofa 

deftillada , ou calcinada, de forte que já náo te
nha que dar de fi. Curvo. 

COLDRÉ , £ m. peça de fola , em que fe 
leváo as piílolas pendentes do arçáo da fella. § 
Aljava para fettas , virotes , virotóes. Ourem 
Diar. fi. 598. Barros, Ferreira Epitalamio , 2. Cer
to de Diu fi. 373. 

COLEAR v. collear. Eujr. 2. 4. Aulegraj. j . 
23. v. colear a cabeça. 

CÓLERA , £ £ hum dos humores do corpo 
humano. § Ira, agaftamento. § Metter em cólera, 
caufar ira. F. M- c. 15-3. levantar a cólera a al
guém. Palmer, 3 . / . 170. 

COLÉRICO , adj. da natureza da cólera hu
mor. § De temperamento colérico. § Agaftado, 
irado, affbmado 

COL 
COLGADO , adj. pendurado ; enforcado. Ar

te de Furtar c. 49» 
C O L G A D U R A , £ £ pannos , ou - outras coi

fas de pendurar , e ornar as paredes. Freire as 
colgaduras de guadamecim. % Brinco que fe dá em 
dia de annos. 

COLHAREIRO y. colhereiro. * 
C O L H E D E I R A , £ £ entre pintores, folha de 

corno de boi delgada com que fe ajuntão as co
res ao moe-las. 

COLHEDOR—, £ m. o que colhe os frutos 
das arvores. § Colhedores t.nâut. cabos, que paf-
são pelas bigotas fixas nas pontas dos ovens da 
enxarcia, e por outras fixas na abotoadura para. 
fortificar os maftros. 

COLHEITA , £ £ os frutos que fe recolhem, 
em pão , vinho , azeite , mel. § A acção de os 
colher v. g. „ que as colheitas je feguirião ás 
vindimas. § Compenfação da propriedade dada a 
huma Igreja tirada da colleéta. M. Lufi. t. 4- /"• 
117. col. 3 . , , podia el-Rei receber as colheitas, 
ou precaçoes nas Igrejas em que feus avós as coftw-
mavão haver. § Ter alguma coifa de noffa colheita, 
de fiua colheita, de própria colheita , i. e. de feu, 
que não vem de fora v.g. ,, e effa honra tende-
la de própria colheita ? Confpiraçfio fi. 151. Eufr. 
1. i/j. 9. v. tomar contas , levar buma tocha 
são os primores de fiua colheita; a metáfora tira
da do proprietário, que recolhe os frutos da fua 
terra, herdade. Caftan., 3. f. 114. /.. os homens, de 
noffa colheita , temos o fer miferaveis, e mortaes: 
as virtudes de Deus as temos „ V. de Sufo f. 135* 
c. 42. moftrando-lhe o que tem de fi fio , e de fu>& 
própria colheita: fiendo nós de noffa colheita mor
taes. Arraes 9. 2. § Lugar onde ha acolhimento, 
refugio „ P. P.l. 1. c. 12. F. M. c. 166. 

COLHER , v. at. tirar donde nafce, e reco
lher para ufo as flores , frutos , folhas , hervas. 
§ Tomar , apanhar a alguém v. g. „ colhi o no 
furto. § Colher ás mãos , haver ás mãos , tomar, 
prender. § Colher palavra , titá-la a alguém. § 
Embaraçar com perguntas , tirando o que fe que
ria occultar , convencendo. Eufr. 3. 1. em contra
dição , <&*c; § Inferir, concluir raciocinando. M-
L* fi Tomar v. g. „ a tempefiade nos colheu , , 
Vieira. § Colligir v. g. , , quanto colheu da dou
trina de feu meftre, lançou por efcrito. V. de Safo 
fi. 171. •§ Envolver o que-eftá eítendido v.g.,, 
os cabos, as velas, as redes. «.§ Colher fie, apenas 
me colhi fora , demro, me achei, ou puz. 

COLHER , fi m. inftrumento de metal, ou 
páo, concavo , com cabo , da^emer. § Os pin
tores tem hum inftrumento c^íerro a que dáo 

COLERISAR-SE y. encolerifar-fe. Amaral 7.1 efte nome , e aihm os pedreiros o feu , cata 
H que 



COL 
que applicáo a cal á parede. § Huma colher, a 
pOrção que ella leva. 

C O L H E R A D A , £ £ a porção, que enche 
huma colher. § Metter a fua colherada, fir. fam. 
dar a fua razáo', metter-fe a fallar com outrem, 
onde devera calar-fe, 

C O L H E R Ã O , £ m. augm. de colher. 
COLHEREIRO , £ m. o que faz colheres. 
C O L H E R E T E , £ m. pancada com a pella 

dada nos miróes do jogo. 
COLHERINHA , £ £ dim. de colher.-
COLHIDO , part. paff. de colher „ os cabel

los colhidos em bum rico gravim de pedraria „ H. 
de Ifea fi 35. 

? COLHIMENTO , £ m. acção de colher. Or
den. 3. 7 . 48. pr. „ colhimento de fruãos. 

COEI CA , £ £ doença do colon. § Em ge
ral qualquer defordem do eftomago, ou intefti-
nos acompanhada de dòr t. Med. 

COLIFLOR v. couliflòr. 
COLIRICA , £ £ Med. vomito de cólera: 
COLÍRIO y. Collirio. 
COLISEO , £ m. anfiteatro v. Coliffeo. 
COLISSEO, £ nu hum celebre anfiteatro de 

Roma. Vieira. 
COLLA , £ £ grude extrahido de coiros de 

animaes , e ordinariamente de coiros vacuns, 
pellicas ; ou do buxo de certo peixe. § Mettifio 
d colla, entre Carpent. he mettido, de forte que 
fe náo poífa tirar. § Compofição poet. aliás re-
dondilho quebrado. § Cauda. Arraes 2. 6. as eól
ias das fierpentes. Prefies 6. colla do pavão. „ do 
HefpanhoU,, cola „ ";. 

COLLAÇA, £ £ de collaço a menina a ref-
peito de outra criança-que mamão aós mefmos 
peitos. Cron. J. 3. 4. p. f044.fi. „ a virtude noffa 
collaça. Pinheiro z.f. 3. 

COLLAÇÃO , f. £ breve confoada „ tomar 
collação. Ulifipo fi. 177. v. § O a£to de collar 
em beneficio. § Q acío de ajuntar á maffa com-
mum dos bens cio defunto aquillo que algum 
dos coherdeiros havia recebido em vida y. g. em 
nome do dote , para haver fua parte igual , óu 
proporcional; e o que não quer vir , ou entrar 
á collação fica exclufo do direito a que poderá 
ter fe vi effe. § Combinação, comparação. 

COLLAÇO , f.m. a peffoa que mamou leite 
da mefma ama. fe diz collaço , ou collaça da ou
tra criança. B.Clar. L. i.e. 18. 

COLLADO , part. paff. de collar. 
COLLADOR , £ m. o que colla em benefi

cio ecclefiaftico, 
COLLAR , £ m, volta do pefcoço manteo 

á antiga, § Parte do veftido que cobre o pefco-
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ço. Lucena fi. 532. o collar da roupeta. § Peça 
de ferro de prender pelo pefcoço. F. M.j. 136. 
§ Peça de oiro, ou pedraria que fe traz ao pef
coço v. g. 6 dos cavalleiros de que pendem há
bitos , infignias d'Ordens. Chron. J. 3. 4. p.c. 11. 
oil pór adorno antigamente ufado dos homens. 
Cajian. jreq. 

COLLAR , v. at. unir duas peças com colla.' 
§ Juntar colla para dar confiftencia, daqui papel 
beíh, ou mal collado. § Collar em algum benefi
cio, conferiio em propriedade, e para a vida do 
beneficiado. 

COLLARINHO , £ m, a parte da camifa, 
que cobre o pefcoço. 

COLE AR y. collear. na.Eufrofi. 2. 4. j . 65. v. 
o collear que o mgeanico jazia. 

COLLATERAL , adj. parentes da linha colla-
teral , i. e. tranfverfal, como sáo tios , fobrinhos, 
primos oppoftos aos que vem por linha refta^ § 
Ventos collateraes , são os que correm ao lado dè 
algum dos quatro cardinaes v. g.- ,, Noroefie , 
Nordejte, Suduefie , <&c. Banos 3. d. § Que ef
tá no lado v. g. „ no quadro collateral da mão 
direita. Lavanha Viag.; Capellas collateraes, alta-', 
res, os que eftão aos lados do altar rnór , ou 
da capella mór. § Subftant. os collateraes del-Rei , 
os que andáo a feu lado. Arraes 5. 13. 

COLLE, £ m. oiteiro. Barreiros Fragm. de Ca
tão „ os que povoarão os 7 colles de Roma. Chron. 
Man. 3. p. cap. 48. 

COLLEADO erro vulgar por- conluiado y. 
conluiado. § Voltas colleadas, as que fe dão fer-
peando como av ferpente , e o rio Meandro fe 
defereve- Sagramor 1. p. c. 35. /. 150. v. „ ria 
que vai dando humas voltas coleadas á maneira de 
cobra „ 

COLLEAR , v. n. Eufr. 2. 4. o collear que 
o mecânico faz, collear he palavra Hefpanhola, 
e fignifica mover a cauda , acção do cão faguei
ro , e de alguns animaes irados : no lugar da Co
media , o mecânico , ou Sapateiro pede ciúmes a 
quem lhe diz ,, o collear que elle faz ! B. P. tra
duz collear-fe ,, molliter ç§llum movere. 

COLLECÇÃO, £ £ ajuntamento v. g. „ hu
ma boa collecção de livros. § £ Collecção de ten
tações formada de muitas. Vieira; collecção de no
ticias , fientenças máximas. 

COLLECTA , £ £ ' a efmola, qué fe pede, 
e ajunta para pobres. Vieira. § Qualquer coifa, 
que fe ajunta v. g. „ dinheiro de contribuições: 
remittifle as colleãas dos extraordinários tributos. 
Pinheiro 2. 81. §. Oraçáo, que fe diz na miffa 
por muitas peffoas em commum, 'ou fe pedem 
remédios para muitas necefiidades. 

* " COL-
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COLLECTICIO , adj. gente collefticia, junta 

á preffa , e fem apurações para a guerra. Epa-
naf.pag. 183. 

COLLEC TIVAMENTE, adv. todas as almas 
colleítivamente, /'. e. juntamente. Vieira. 
. COLLECTIVO , adj. nome colleãivo , he aquel

le que no número fingular dá a entender huma 
multidão de indivíduos v.g. „ nação,gente , po
vo , bofque , armada; be t. Grammat. Barreto Or-
togr.pag. 39. * 

C O L L E C T O R , £ m. o que faz* collecla., e 
arrecada alguma contribuição, ou tributo. M.L. 
p, 5. pag: 79. -colfeãor da Corte de Roma. Pariug. 
Reft.p. T. pag. 81. v. colleitor. 

CÓLLEGA , f, £ companheiro no mefmo 
collego ; na mefma corporação, no mefmo car
go. § . Entre os Conegos Regrantes os collegas 
são dois como Secretários do Geral. 

COLLEGIADA ,- £ £ Igreja cujos Conegos 
têm por chefe a hum Abbade , ou Prior. Mon. 
Luf. 3 . / . 111. § Ufa-fe fuftantivamente, ou 
ajuntando-lhe o nome igreja v. g. ,, nefia Cida
de ha duas collegiadas , ou duas igrejas coile-
giadas. 

COLLEGIAL*, £ m. o alumno , ou membro 
de algum coliegio , particularmente dos três da 
Univerfidade. § Aos dos Seminários mais pro
priamente fe chama Seminariftas. 

, COLLEGIO , £ m. a cafa , e a corporação 
de peffoas ,,que feguem a vida litteraria na Uni
verfidade. § Cafa onde fe enfináo as boas artes. 
§ Seminário v. g. „ o coliegio dos meninos ór
fãos. § Corporação de peffoas da meíma profif-

dignidade v. g. entre os Romanos antigos •ao 
o coliegio dos, augures , hoje o coliegio dos Car
deaes , ou o Sacro Coliegio. Coliegio de Carpin
teiros , corporação „ Prnbeiro 2. 104. ordenar 
coliegio v. bandeira , embandeirado ; grêmio. 

COLLEIRA , £ £ gorjal, arma defenfiva do 
pefcoço. § Peça de fola , ou metal com que fe 
cinge o pefcoço dós animaes v. g. „ cães, on
ças de caçar , <b*c. algumas deltas colleiras são 
ouriçadas de puas de ferro. 

COLLEIRADO , adj. do Braf. animal pin
tado , ou lavrado com colíeira ao pefcoço. § 
Cão colleirado, o que tem huma mancha que lhe 
abraça todo o pefcoço. 

COLLEIRINHO , adj. que ainda anda ao eól
io v. g. „ menina Prefies fi. 35. v. 

COLLEITOR., £ m. colleclor , o colleitor de 
fiua Santidade , Prelado , que arrecada o dinhei
ro pertencente'á Câmara Apoftolica. 

COLLETE , £ m. vefte curta fom mangas. § 
Deltas fe fazem > algumas d'aiita , e fe fizeráo 

COL 
de tafetá dobrado. , de malha contra as armas 
de ponta , e de fogo. § Collete na artelharia 

,, collete de jóia „ parte da culatra do ca
nhão. 

COLLETO por collete. Bem. Lima Carta 
3 2 . • 

COLLIGAÇÃO , £ £ liga , união de varias 
peffoas por intereffe commum. M. L. t.~ 5. con
federação. 

COLLIGADO, part. paff. de colligar. § Subft. 
os colligados, os confederados , unidos em liga. § 
Col ligados com a melhor nobreza defte Reino. M. 
L. 5. / . 223. v. ,, aluados. 

CÓLLIGANCIA , £ £ Anat. união de partes 
ligadas, e atadas entre ü.-Recop. daCirurg. 

COLLIGAR , v. at. ajuntar , e atar huma 
coifa com outra , no fi. unir ,, nenhuma coifa 
coll'ga mais as almas, que a femelhança dos cof-
tumes ,, § Colligar-fe por amifade ; para fazer em 
commum alguma empreza; colligarem-fe as iluas 
coroas com os laços dos defpoforios. M. L. t. 7. § 
Fazer liga no f. os viciús fe colligãoi § Fazer li
gar , unir , Jbrmar liga. Freire Elyfios „ teve meios 
para colligar os -Reis. 

COLLIGIR , v. at. ajuntar, fazer collecção 
v. g. „ colligiu em hum corpo as leis extrava
gantes , e difiperfias. § Colligiu huma grande livra
ria. § Tirar por conclusão , concluir. M. L. ,, 
daqui fie collige, infere. § Calligir os ditos, e ac
ções celebres dos Varões excellentes, fazer hum con
texto , ou efcritura delles. 

COLLINA, £ £ outeiro. Port. Refi. „jez alto 
de traz de huma collina. 

COLLINOSO , adj. cheio de colunas , outei-
ros. Viriato Trag. 16. 43. terra cuberta , e colli-
no fia. * 

COLLIRIO, f. m. Farmac. remédio para doen
ça de olhos , liquido, ou foco. 

COLLISÃO , £ £ o choque, ou encontro de 
dois corpos ambos movidos, ou hum fó. § £ 
Contrariçdade , oppofição de intereffes , de ofR-
cios , e deveres , na collisio de obrigações en
tre as que fe devem a Deos abfolutamerite , e 
as que fe- devem aos homens, devemos1 cumprir' 
com aquellas. „ 

COLLITIGANTE, £ m. a parte que litiga 
com outra. 

COLLO , £ m. o regaço. § Os braços, em 
que fe leva o minino. Camões Lufi. 6. 23. § O 
pefcoço. C. Lufi. 3. o valerofo Afonfio que por 
cima de todos leva o collo levantado : Lucena j . 
1O9. relicario, que trazia ao collo : pegavão-je 
aos coitos dos cavallos „ Palm. p.. 2. c. 98. § Ofe
recer o culio ao jugo, fig.. fojekar-fe. §." Collo tor> 

to,. 
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to , hipócrita. '§ Collo da mão, a parte em que' 'COLETO, £ m. a cana do-'centeio. Cofta 
o braço fe une á máo, -§ O gargallo de alguns 
vafos de vidro v. g. „ da ambula , garrafa. í 
Ejure os anatômicos , o collo , ou a parte mais 
eftreita da bexiga da urina. § Capa em collo , 
homem que náo tem nada de feu , fenão a capa 
ejue traz. Sá Mir. § Nao joffrer duas em collo , 
fer pouco foffrido, náo efperar a fogunda affron
ta. Eufr. prol. 

COLLOCAÇÃO , £ £ a difpofição, que fe 
dá as palavras , ou propofiçóes de algum perio-
do fem lhe mudar o fentido , nem a relação , 
que tem entre fi v. g. „ iffo quizer a eu ver ; 
tu. quizer a ver iffo: e „ para fir útil á pátria te
nho feito o que he poffivel „ eu ,, tenho feito'o 
que he poffivel para fer útil á pátria. 

COLLOCADO, part. paff. de collocar. 
COLLOCAR , v. at. pòr- em algum lugar. § 

Difpor em certa ordem as palavras de huma fra
ze , ou variasTrazes entre li. v. collocação. 

COLLOQUINTIDAS , £ £ Farmac herva 
aliás cabacinhas. 

COLLOQUIO , £ m. pratica entre varias 
peffoas , dialogo. 

COLLUIO v. collusão. 
C O L L U S A O , £ £ jurid. concerto, e ajuíte 

entre os litigantes adverfarios para enganarem ao 
ju iz , em prejuízo de terceiro. Cron. Aj. 5. por 
•Leão folio p. 47. 

COLLUSIVO v. colluforio, 
COLLÜSORIO , adj. em que ha collusão y. 

g. ,, contratos collujorios. 
COLLUVIÃO , £ £ , no fig. inundação ,, col-

luvião de bárbaros que inundarão a Hefipanba „ 
Le"ò Defcripç. de Pott.j. ult. grande multidão. 

CQLLUYO v. collusão. 
COLMADO , part. paff. de colmar. Sá Mir. „ 

cafiaes colmados. 
COLMAR, v. at. cobrir as choças, e caba-

nas , ou cafas, de colmo. 
COLMEA, £ £ cortiço de abelhas. 
COLME AL, £ £ colledt. numero de colmeas; 

covão , filha de colmeas. 
COLMEEIRO , f. £ o que cuida das col

meas. 
COLMEIRO , £ m. o que colma as cafas. 

§ O feixe de colmo para as cobrir. 
COLMILHO , £ m. nos cavallos, «e porcos he 

o mefmo. dente , que noutros animaes fe diz 
preza, e fida entre os incifores, e mollares. 

COLMILHOSO , adj. que tem grandes col-
milhos. Naujr. de Sep. j . I O I . V . ojavali.^— 

COLMILHUDO , adj. que tem grandes colmi-
Ihos v. colmilhofo, B^L> Carta 6.j, 143. „ o col-
tnilbudo javdi. ; 

Eclog. palhas de centeio a que chamáo colmo. 
§ £ A cafa coberta^ de colmo. Paiva Serm. t. 1. 
f. 84. „ não deixaria o feu palhal, nem o fete 
colmo. 

COLO v. xollo. 
COLOBRETE, £ m. inftrumento de guerra 

antigo : v. o artigo Eflrupada. 
COLOBRINÓ v. Colubrino.. 
COLOCASIA , £" £ herva Oíficinal. Far" 

mac. i> ' 
COLOFONIA, £ £ v. colophpnia. 
COLOMBINO , adj. de pomba,' ou pombo* 

§ Pés eolombinos, herva farmacêutica. 
COLON , £ m. Anat.. hum cios inteílinos , 

que medeia entre o cego, e o retiro, onde aca
ba. § Sinal ortográfico sáo dois pontos : § t. 
Gram.it. membro do pcfodo , que fe d;z perfei
to , quando forma fentido inteiro y. g. „ em „ 
erguem fie os ladrões de noite, para roubarem mais 
a feu fialvo a primeira fraze he hum colon 
perfeito ; a fogunda colon imperfeito, porque fem 
o antecedente não fe entenderia. 

C O L Ô N I A , £ £ povoação nova feita por 
gente enviada d"outra parte. § A gente que fo 
manda povoar algum lugar y. g. ,, os Romanos 
defcarregavão a Repub. enviando colônias aos pai-
zes q-ie conquiflavão. 

COLONO , £ m. fundador , povoador da co
lônia. Chron. de D.J. 1. por Leão c. 98. § Agri
cultor , cultivador. Vieira. Ord. 3. 45, 10. 

COLOPHONIA , £ £ refina compofta de va
rias refinas. RecopiT. da Cirurg. 

COLOQUINTIDA , £ £ planta Medicinal, 
colocmthis idis. 

COLOR , £ m. còr. Eujr. 4. 5. colores Rbeto-
ricos por adornos, ornato. § Pretexto v. g. ,^ 
jocolor de piedade B. § De morta color, diz Lu
cena p. 822. por de morta còr , ou como outros 
dizem de morte còr. § Moeda da;Afia 15 colo^-
res , valem 3 contos de oiro. Barros. 
j_ COLOREADO , part. paff. no fig. córado 
v. g. „ com huma coloreada moflra de virtude. M. 
L. z.v. colore ar. 

COLOREAR , v. at. dar color , corar no 
fig. , dar boa apparencia, que encubra , e dis
farce a coifa má v. g. „ colore ar a temeridade 
com o nome de esforço : „ para colorear melhor & 
fem rasão. M. L.t. 2. 

C O L O R I D O , £ m. a miftura , e união quÍT 
refulta das cores da pintura.. 

COLORIDO , part. paff. de colorir. 
COLORIR , v. at. empregar, e applicar as 

cores â pintura. § f. Pintar com as cores, con-
VCr 
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venientes. § fig. ,,.a humildade colorida: O feufto que acompanha v.g. ,, cafa paramentadd com 

bons trafies. § Indica o' inftrumento y. g.,, ma-
tou-o com a efpada. § £ Matou-o com hum. pon
tapé ,jom hum murros % Põe fe por para , a ref-
peito, entre y. g..,, ganhou nome cem os eftran-
geir.os V. do Arceb. i. 4. caritativo com os po
bres. § Por a v. g. „ fatisfazer, cumprir com te 
fiua obrigação „ Paiva Ca fam. 6. § Portar-fe , 
proceder com alguém, i. e. haver-fe a refpeitadel-

furor com tintas favoráveis colorindo ,, Atai ia de 
Racine. § Bem Colorido he o quadro , que 
tem o claro efcuro livre , as cores limpas , e tu
do o que daqui depende pofto em -feu lugar. 

COLORISTA , £ com., que applica o colo
rido , e diz-fo bom, ou máo coíorifta. 

COLOSSAL, adj. da grandeza do coloffò y. 
g. ,, efiavia. 

COLOSSO , £ m. eftàtua grande , agigantada. 
§ £ O homem de «grandeza extraordinária. 

COLOSTRO' , £ m. o primeiro leite , que 
vem ás mulheres depois do parto , o qual he 
groffo , e fe qualha. 
.. COLUBRINA , £ f% peça d'artelhafia, que 
curfa mui longe , he affas comprida. 

COLUBRINA , adj. efpada a que tem a 
folha tortuofa em SS,'como fe pinta o raio. 

COLUMBINO , adj. de pombo. § no fig. in-
nocente como a pomba „ O Principe não ha de 
fer todo columbino „ Brachiolog. 

COLUMELLA , £ £ pelíienla pendente do 
extremo do paladar, quando eftá inflammada,, 
e fe faz roíiça. Madeira t. Cirurg. 

COLUMNA, ou COLUNA , fi £ d'arquit. 
efpecie de pilar redondo , que affenta fobre fua 
baze , e remata-fe c o m o capitei: confta de ca
n o , ou fufte , capitei, Bocelino , gula reverfa , 
e direita , abaco , dentilhóes, metopas, trigíifos, 
prumos , ou pefons , Plinto , Bafe , pedeftal. § 
Coluna encanada , v. encanado. § Nos livros , a 
feparação de efcritura d'a!to abaixo , mediando 
claro entre ella, e outra efcritura. § na Milícia, 
linha de foldados de pouca frente, e muito fun
do , fila Ionga_ do exercito em marcha v. g. „ 
marcha' o exercito em duas ou 3 columnas. § fig. 
Coifa que fuítenta, ou foftem v. g. ,, a agri
cultura , e o commercio são as colunas do eftado. § 
Lobo no Condefl. c. 10. / . 156. v. „ Defpedem-fie 
fiaudofos os collumnas da Pátria. 

COLURO , £ m, de Geograf. circulo máximo 
dá esfera , sáo dois , que cortão o Equador, e 
o Zodíaco em quatro partes iguaes , e fervem 
de diftinguir as quatro eftaçóes do anno , coluro 
do Equvnoeio , do Solfticio. 

C O M , prepof. que indica a concomitância, 

le bem , ou mal. 
COMA , £ £ as clinas do cavallo. Eneida 

12. 2. Goes Chron. do Principe. §-—-da arvore, 
as folhas. C Luf. 9. 57. frondente coma. § Na 
Muf. he quafi <a décima parte de hum tono, 
oii a diftancia entre o femitono ..maior , e o 
menor. Nunes. § Na Ortografi. vírgula; com f̂ 
duas vírgulas „ com que fe diftingue alguma 
falia, paffo de 'autor citado. Lavanha prol. dd 4. 
Dee. de Barros. § Entre Med. fonot menos peza
do que o letargo , Tem febre doença menos 
forte , que a apoplexia. Curvo Poliantbea. § 
Coma de Berenice , coníleilação Boreal junto á 
cauda do Leão , que fegundo Ptolomeo confta 
de 3 eftrellas ; Tycho lne afíifia 13 , e o Ca-', 
talogo Britannico 40. § Parte do Colon do pe
ríodo. § Pegar ás comas , i. e. clinas, fig. lançar 
mão do que nos pôde tirar do perigo. Eufr. 1. 1. 

COM ADO , adj. poet. que tem coma: ufa-
fe compofto v, g. „ Vite-comado farfiante Lyeu 
i. e. que tem coma de vides, ou parras.Dinis 
Epitalamio. 

COMADRE , fi £ a mulher , que ferve de 
madrinha a refpeito da mãi , ou pai do afilha
do. § A parreira , familiarmente. § Vafo , em 
que fe deita agua fervendo , o qual fe mette 
por entre os Iançóes para aquecer a cama. 

COMARCA , £ £ território, que eftá no ex
tremo", ou raia, que parte com outro: daqui o 
verbo comarcar. % Ter marco commum de divisão, 
e limite. § Hum número de Villas com feus 
territórios , cuja juftiça he adminiftrada pelo Cor
regedor , e mais miniftros , que reíidem na ca
beça da Gommarca , que he Cidade , ou Villa 
notável v. g. ,, a Comarca de Santarém, § Tam-3) 

bem ha comarcas ecclefiafiicas , em que os Bifpa 
, dos fe. dividem á imitação das Províncias em 

e união do ojeto fignificado polo nome a que comarcas civis, 
ella precede, com o outro a que ella ferve de COMARCÃO , adj. que vive na mefma co-
cómplemento v. g. ,, Deus vá comnofco: efii- marca. § Que eftá no l imite, ou raia de hum 
ve com Francifco ; a Cidade eftá pegada com o'território plgado com Outro v. g. „ povos 
arrabalde ; foi achado com outros roubando ; arma- mareãos. M. L. tetras comareãas. 
dos com armas prohibidas. § Cornem com cara de 
cão : falou me com terrível femblante. § e.figl:,, 
elles eftavao com.medo, raiva, inveja. § O orna-

co-

COMARCAR, v. n. eftar na comarca y. g. „ 
Portugal comarca com Hejpanba. y. Caftan. 2. fi 31. 
parxir , neutro. 

CO-



COM 
COMARO y. còmoro. Barreiros Corogr, 
COMATQ , adj. de cabelleira longa, ou ca

bello' crefoido. Gallia Cg/nata „ Georg. cfe Virg. 
per Cofta. ' "" -i 

COMBALENGAS, £ £ pi. cabaças da índia. 
COMBALIDO, adj. abalado 'v /£ . „ da doen

ça. Lemos Cerco : combalidos do eftado da paz , de 
que gofiavamos. P. B&eira^ L. z. pag. 18. : com-
balido o juiz com dádivas, <&c. Palmer. 3. 151. 
y. efiavà combalido para fie apartar do ferviço 
deMrí, abalado. P.P.iTc.^. 
* q p M B A L I R , v. at. abalar, mudar do efta-

dé*flfi.rme , são ,'. tranquillo ': y. combalido. 
COMBANIR vulgar por combalir. 
COMBATE, f.f. peleja, briga, conflido em 

guerra naval , ou de terra. § Ter combate ; po
der fer atacado v.g. „ efla fortaleza jó tem com
bate pola parte do .Poente ,, Caftan. 3. /. 247. 
„ jó tinha combate polo lado da villa velha. 

COMBATEDOR y. combatente. 
COMBATENTE, £ m. o que combate, pe

leja. M- L. z.fi, 2,29. § adj. Que anda- em com
bate, Amaral 6. nau combatente. 

COMBATER, v. at. pelejar milítarmente fa
zendo força a ferro, e fogo v. g. „ combatem-
fe os exércitos, as armadas; ou o exercito com
bate com o inimigo ; eu me combaterei com elle 
Port. Reft.: combater a Cidade do artelharia. M. 
L. t. .4. % £ Combater contra a opinião de Jofe-
fho „ Vafconcellos Arte Militar. § Combater os 
erros, ou contra:'a fama combate os cor arpes."Br a-
chiolog.: a inteireza combate contra a cubiça. V. 
do Arceb. 1. 6. 

COMBATIDO , part. paff. de combater. § £ 
O navio dos mares, e dos vemos, que forcejão 
pelo- ãeftroçar. M. Conq. 1. 15-. os corações com
batidos de perplexidades „ Varella. 

COMBINAÇÃO , £ £ união de varias coi
fas , que fe penetráo, e "unem intimamente y. 
g. na Química, do ácido com o meta l , que dif-
folve, &c. na Fifica , a combinação dos átomos 
que formão o corpo. § Na Arimeth. a combinação 
dos números para fe calcular. § fi Comparação 
de lugares , que parecem oppoftos , e fe conci-
líáo. Vieira. 
* COMBINADO , part. paff. de combinar. 

COMBINADOR , £ m. o que combina, com
para. 

COMBINAR, v. at. fazer combinação, em 
todos os fentidos v. combinação : combinar 
hum livro com outro , comparar.- Vieira. 

COMBINAVEL, adj.,que pôde combinar-fe. 
Canas de D. Fr. Manuel. 

COMBOÇA y. coraborça. 
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. COMBOI , £ m. foccorro de mantimentos , 

tropas, dinheiro , e pétrechos em cafila para o 
exercito , ou de navios de provisão , ou com
mercio em tempo de guerra : tropa, ounáosde 
comboi, as oue lhe dão guarda. 

COMBOIÂDO , part. paff. de comboi ar. 
COMBOIAR, v. at. guiar , e dar guarda a 

comboi. 
COMBORÇA , £ £ nome, que7 defigna a 

correlação de duas rivaes em concubinato , ou 
entre, a folteira , e cafada a refpeito dò marido 
de huma y. g. „ fulana he minha combofça „ 
Barbofa. 

CÕMBORÇO , £ m. o rival. 
COMBRO ^v. Còmoro. 
COMBUSTÃO , £ £ proximidade de calor que 

queima. Avellar Repert. „ a Lua fraca com a 
combuftão do Sol „ § Entre Boticários acção de 
queimar reduzir a cinzas. § O que refta da coifa, 
queimada. Cana Paftoral do B. do Porto. 

COMBUSTÍVEL, adj. que fe queima, e faz 
em cinzas ao fogo. 

COMBUSTO , adj. planeta-—, o que não 
difta do foi 16 gráos. 

COMCAUSA , £ £ que juntamente com ou
tra coifa foi íaufa^de algum effeito. 

COMEÇADO , part. paff. de começar. 
COMEÇAR , y. at. dar principio v. g. á obra, 

combate , pratica y. g. ,, começou a trabalhar , a 
obra. § Outros usão da prep. de antes dos infini
tos v.g. ,, começou de cortar hum cacho. M. Lu
fit. começou de tanger „ Lobo: Começa de fervir 
outros jete annos , Camões: Começou* de chamar 
por Galatea „ Bernardes Lima Ecloga 11. 

COMEÇO., f .m. principio: o começo joi bom, 
mas o fim pejfimo. Ord. L. 4. em começo de paga: 
nefte' começo do anno, em tão bom dia. 

COMEDIA , f. £ fábula Dramática , em que 
fe reprefenta alguma acçáo da vida , e peffoas 
ordinárias para fe corrigir o vicio' por meio do 
ridículo. 

COMEDIA, £ £ alimento, comedoria* H. 
Naut. 1. 300. -. 

COMEDIANTE, £ m. o que reprefenta Co
media. 

COMEDIDAMENTE , adv. com moderação, 
comedimento. 

COMEDIDO , part. paff. de comedir-fe. Lu
cena p. 469. que guarda os deveres , e #briga-
çóes „ os JapÕes são comedidos huns com os, ou
tros ,, 

C O M E D I M E N T O , £ m. modeftia, mode
ração, Continência dentro das regras , e linji-

! tes dos devçres y. g. „ obrando , falando. V. 
{ Oo do 
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do Arceb. L. i. c. 5. princ. comedimento de humilde 
•teligiofo. J 

COMEDIR-SE ,. y^jecipr. eftreltar-fo , #e ac-
commodar-fo, ao que o dever impõem, ou fe-
ja dever prudencial , oü mofei , conter-fo nos 
devidos termos. M. Lufi 1. comediu-je a gente po
pular. § Eujr. 4. 1. „ para quem quer comedir-je 
com a natureza, pouco bafita „ i. e. conter-fo nas 
raias do "que ella "demanda em matérias de ali
mento , veftido, Scc. e 59. commedir-fie com a ra
zão do efpirito.. 

COMEDOR , £ m. o que come , muito , ou 
pouco. 

COxMEDORA, £ £ a que come, muito, ou 
pouco. 

COMEDORIA , £ £ ração , que os mortei
ros , e Igrejas davão aos feus fundadores , e 
padroeiros , ou a feus filhos , e clefcendentes. 
M. L. 3. L. 11. c. 20. §. A ração, que fe dava an
tigamente- ao alferes. Real M: L. • 

COMEDOURO , £ m/peça de gaiola onde 
fe põem o comer dos paffáros. 

COMEMORAÇÃO, e deriv. v. Commemo-
ração. 

COMENDA v. Commenda, e deriv. 
C O M E N O S , £ m. indecl^jiefle comenos, en

tretanto , que fuccede , ou fe faz alguma coifa. 
Reft. de Port. 

COMENTADO , e deriv. v. Commentado , 
&c. 

C O M E R , v. at. receber pela boca, maftigar, 
e engulir y. g. „ comer pão, doce , <&c. § £ Des
frutar v. g. ,, come doze mil crufados : não come 
palmo de terra V. do Irmão Bafo. § A ferrugem 
a agua forte , come o ferro , i. e. ataca , e gaita. 
§ As ondas comem o navio , fumergem. Barras , 
Freire. Caftan. 7. c. 85. § Çonfumir v. g. ,, a 
guerra comeu-lhe muita gente. Freire. § A podri
dão come as chagas, as chagas cancerofias comem 
es membros. § Comer-fe as mãos de raiva. M. L. 
§ Comer-fe buns a outros de raiva „ Vieira. § 
Comer alguém por hum pé , desfrutá-lo , tirar-lhe 
tudo o que tem, § Não proferir y. g. „ comer 
buma filaba. § No jogo das damas, levar huma 
tabola. § Comer Santos, diz-fo do beato , hy-
pocrita-, que >nda fempre refando , e beijando 
Santos. Vieira. § fie de alguma coifa, foíírer 
mal. Eufr. 2. 3. 61. y. por certo que me como diffo, 
(de aüdares defcalça.) 

COMER , £ m. o que fe corne ,, feu comer 
fion carnes crudas. C. cartas: he "do feu comer, i. 
e. coifa do feu gofto. Eujr. 2. 5. § Cometes, 
yiandas. 

COMERZINHQ, £ m, dim. de comer. 

COM 
- COMESTO, part. paff. irreg. e antiq. cernida. 
Ulifipo f. 67. pão comefto: c/navios comefios do 
gufano „ Barros 1. /.. 4 2 . : as taboas do ataude 
ccmefiÁs, egafiadas „ GÜes Chron. M. fi. 33. , ' 

COMETA ,. £ £ -corpo luminofo , que appa-
rece extraordinariamente no Ceo , èdrri hum raf-
to lumir.ofo, que talvez fe chama cauda, ou
tras barba, ou cabelleira. §..-Cometa, chulamen-
ts, o comilão , oií peffoa , que come muito y. 
g. „ he cometa. 

G O M E Z A N A , £ £ feftim de banquete: fa
mil. 

COMEZINHO , adj. que fe pôde comei"!*, 
cilmente. § £ De fácil comprefoensãó , e intellí-
gencia. 

COMIADA v. Cumiada. Albuq.\4. p. c. 1. 
COMICHÃO, £ £ coceira. § foDefejo im-

moderado de fazer alguma coifa , pruido. fia-' 
mil. ' 

COMICHOSO , adj. o defcontentadiço, a 
quem nada agrada, fiamil. 

COMÍCIOS , £ m. pi. entre os Romanos, 
erão aífembléas, e juntas do povo todo, ou fó 
da plebe em certos cafos , para fazerem leis, 
elegerem Magiftrados , e determinarem outros ne
gócios da fua competência. Antigüidade de Lis
boa. 

CO'MlCO , adj. que refpeita á Comedia y. 
g. „ nãquelle efiilo tao cômico „ Ferreira Brifio. 
Prol. § Poeta Cômico, que compõem comédias-; 
ufa-fe fuftant. „ o celebrado Cômico „ Vieira. § 
Que caufa, excita rifo. 

COMIDA , £ £ aquillo , que he para comer. 
§ Comer. 

C O M I D O , part. paff. de comer „ comida 
do mar o navio „ Vieira. 

COMILÃO,T- m.. grande comedor. Tempo d* 
Agora 2. 3. 

COMILOA , £ £ a mulher , que come 
muito. 

C O M I N G E , £ m. morteiro de 16, ou 18-
pollegadas. Exame de Bombeiros j . 102. 

COMINHEIRA, £ £ a que vende, cami
nhos. 

C O M I N H E I R O , £ m. o homem, que veti, 
de cominhos. 

COMINHOS , £ m. ufa-fe em geral rio plu
ral herva vulgar, e fomente defte nome, de que 
fe adnbáo as panelías. .. 

COM-IRMÃO, m. £ com-irmãa* y. co-irmão, 
pofto que com-irmão parece fer melhor qrtogra-
fia. 

COMITIVA , £ £ acompanhamento de gente 
por cortejo, obíequio. 



COM 
C O M I T R E , fi m. oíKcial -da galé, que diri

gia a fua mareação , e os forçados , ou galeo-
tes. Barros D. 2.f. 46. M. C. 1. 36. 
.9 COMMANDANTE , fi m. official militar4 
que manda alguma trbpa dTnfantafia, ou Arte
lharia , ou Cavallaría/ 

COMMANDAMENTO , £ m. a acção de 
commandar. 

, COMMANDAR , v. at. fazer officio de com-
mandante. § £ O lugar alto que commanda , i. 
e. domina a campanha rafa. Exame de Arti
lheiros. », * 

COMMEMORAÇÃO , f. £ lembrança, men
ção que fe faz de alguma coifa, ou peffoa. Bar
ros 1. / . 8. jem haver commemoração de feu defi 
facho. § Lembrança fpor honra religiofa. Arraes 
8. 8. em commemoração da Virgem. § na Liturg. an
tífona com verfetss, e oração , que fe recita á 
honra de algum Santo nas laudes, e vefporas , 
e na miffa depois da Oração do dia. Gonçalo 
Vaz. ', 
- C O M M E N D A , £ £ beneficio, que fe dá a 

.cavalleiros das Ordens por ferviços, ou por ou
tro titulo : Commendas velhas na Ordem de Chri-

,ftõ, são as que fe erigirão dos bens dos Templá-
rios , que' forão nefte Reino ; as novas forão ac-
crefcentadas polo Senhor Rei D. Manoel. 

COMMENDAÇÃO , £ £ a>acçáo de encom-
mendar. 

COMMENDADEIRA , £ £ fenhora, que 
tem commendá. Chron. J. 3. 4-p- c. 43. a comenda-
deira de Santos o novo. 

COMMENDADOR , £ m. o cavalleiro, que 
tem commendá. 

COMMENDADORIA, £ £ o officio de Com-
mendador. M.L. 5 . / . 46. col. 4. 

COMMENDAR v. encommendar. 
COMMENDATARIO , adj. Abbade- , o 

que tem beneficio regular em commendá, 
COMMENDELA, £ £ dim. de commendá. 

Prefies cômico. 
COMMENSAL , £ m. o que come á mefma 

meza com outros v. g., em refeitório , tinello , 
de graça , oü por feu dinheiro. 

COMMENSURADO , part. paff. de commen-
furar : penitencia commenfiurada ao peccado i. e. 
a medida, á proporção do peccado, proporcio
nado. 

COMMENSURAR , v. at. medir huma gran
deza exaclamehte , de forte que, não refte nada 
v. g. ,, 3 mede, ou commenfura a 21 exatamen
te 7 vezes. § £ Proporcionar. 
, COMMENSURAVEL, adj. grandeza, que pô
de medir-fe , e conhecer-fe exaótamente por meio 
de outra. 
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COMMENTADO , part. paff. de commen-

tar. . 
Ç p M M E N T A D O R , £ m. o que faz com-

mentos. 
COMMENTAR , v, at. fazer commentos. § 

Inventar, forgicar, affacart Arraes9. 9. commentott 
maídades fiem conto. j-

C O M M E N T A R I Ó , f.m. breve narração hif-
torica, fem adornos v. g. „ os Commentarios do 
Grande Affonfo de Albuquerque. 
, COMMENTICIO , adj. fabulofo. 

COMMENTO , £ m. explicação breve do 
texto de algum autor, em quanto á fua mente, 
ou no que refpeita ás palavras.' '§ £ Refle
xões , ou addiçóes , que fe fazem a qualquer 
cafo. 

COMMERCTAL, adj. que refpeita a com
mercio v.g. ,, fraze eftilo- mercantil. 

COMMERGIANTE, £ m. o que faz com
mercio. 

COMMERCIAR , v. at. intranf. fazer com
mercio com alguém. Vieira diz „ nem os que 
commerceão nas praças „ pofto que diga allu-
mia. 

COMMERCIO , £ m. a troca das produc-
çóes naturaes, ou da arte , por outras da mefma 
natureza , ou por dinheiro. § Converfaçáo , trato 
com afouem. 

-COMMETTEDOR , £ m. o que commette 
y. g. ,, do delito. 

COMMETTER , v. at. fazer v. g. „ crime , 
delito. § Tentar v. g. „ commette;ão o péiago. 
Arraes 10. 6. commétterão fallar-fie por 3 vezes „ 
M. Conq. § Começar alguma empreza. Palm. p. 
2. c. 98. „ coifas afperas de commetter , tem as ve
zes fáceis as fiaidas , , i. e. os êxitos fáceis. § 
Encarregar, dar commifsão v. g. ,, de algum ne
gocio a alguém , a execução de algnma ordem. § 
Emprender, provar v, g. ,, commétterão vaâear o 
rio ,. paffar, entrar. Freire , e Lobo, alguma jor
nada., § Entregar y. g.r ,, commetter a Deos o 
fucceffo. M. Z . ' r . § Offerecer, propor y. g. „ 
commetterído o caixão de Cbiraz por concerto. § 
Commetter, delegar. § Commetter alguém com paz, 
propò-la.' Marinho. § Tentar alguém de palavra 
para fazer alguma coifa. Eufr. 1. í.f. 20. § Com-
metter-fie a batalha, travar-fe. M. L. t. 7. fi. 53-
col. 3. 

COMMETTIDA, £ £ v. remetida. 
COMMETTIDO , part. paff. de commetter v.' 

„ a jorirada commettida fiem beneplácito dos psf-
fuidores da terra. M. L. 1.9: col. 1. 

C O M M E T T I M E N T O , f .m. acção de 
commetter y. g. „ do delicio. $ £ O delicio 

Oo ii com-
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commettido. H, Pinta, § y. Accommettimento 
em guerra , briga. 

CÒMMíGO , cafo adverbial do pronome ̂ e» , 
em companhia de mim. § Entre mim v.g. ,. 
dizendo* -eommigo. § A meu refpeito y. g. „ 
liberal comigo. 

COMMINAÇÃO , £ £ ameaço „ ao capigo 
precedia a comminação: v. o verbo commínar. 
Cron. de Sancho z. f. 205. 

GOMMINADÓ, part. paff. de commínar. Viei
ra, v. o verbo. 

COMMÍNAR , v. at, ameaçar com pena , ou 
caftigo por quebra da lei. Vieira „fiendo a pena da 
prohibição comminada a ambos. % intranfit. Deus 
comminow, que cahirião em pobreza. Carta Pafio-
ral do Porto. 

COMMÍNATORIO , adj. que contem com
minação. Lucena f. 233. co/. 2. § Juramento com-
minatorio v. juramento. § Recado comminatorio . 
de ameaço. 

COMMISERAÇÃO , £ fi compaixão , pieda
de. M. Conq. 3. 109. 

^ COMMISERAR-SE , v. recip. ter commifera-
çãõ de alguém. Arraes 8. z 3. 

COMMISSÃO, £ £ o encargo que fe dá a 
alguém de fazer alguma coifa v.g. de comprar, 

-ou vender fazendas ; e effe trabalho v. g. „ le
va 3 por cento de commifisão. § Jurifdicçáo com-
jnettida , delegada. Vieira. § Peccado de commifi
são , aquelle que confifte em fazer coifa defeza 
v'&'j> furtar , adulterar , oppóem-fe ao .de om-
mifisão. § Junta de Miniftros Deputados para al
gum conhecimento y. g. „ na Relação, jormar, 
nomear commijsão. 

COMMISSARIO , £ m. aquelle a quem fe 
faz commifsão de Jurifdicçáo , delegado; ou de 
fazendas para fe venderem, de ordem para fo com
prarem outras. § Commiffario geral, he o 3 oíR-
-cial geral dê todos os regimentos de cavallaría li
geira; que deve examinar o eftado do regimen
to , paffar moftra , e fazer que os Officiaes fa
cão feu dever. § Commiffario de guerra, offi-
eial da Policia militar, que decide as controver-
íias occafionadas nas marchas-, regula os vivan-
deiros , diftribue os boletos, Scc. 

COMMISSO , £ m. pena, em que incorre 
aquelle que a eílipulou em algum contraéto., fo 
faltaffe ás leis , e condições convencionadas t. 
jurid. cahir, incorrer em commiffo. § £ „ Sob 
pena de cairmos em commiffo de injufios „ Tempo 
d''Agora 2, 2. 

COMMISSURA , "f. fc. abertura eftreita y. g. 
„nocojíado dos navios. Barros 2. j . 77. na com-
miffura do çafiço da navio podião inettfr bum ovo. § 

COM 
t. Anatom. abertura entre os offos, que compõe 
o cafco dá cabeça, cujas bordas tem huns co
mo dentes de ferra, que fe encaxão huns pelos 
outros. y 

COMMO v. Como. ' 
COMMOÇÃO , £ £ movimento , perturba

ção do animo caufada de paixão. § Movimento 
fobito y. g. do cérebro por pancada. RecopU. da 
Cirurg. *r 

COMMODA , £ £ Efpecie de meza, ou bo-
fete compofto de gavetas , e gavetóes. 

C O M M O D A M E N T E , adv. com commodn 
dade. 

C O M M O D A T A R I O , £ m. aquelle , que pe
dia a coifa empreitada t. Jurídico. 

C O M M O D A T O , £ m. Jurid. empreftimo de' 
coifa , que fe ha de tornar a reftituir a mefma 
individualmente v. g. „ de hum cavallo,: v. mu
tuo : o commodato he gratuito , e niílo differe do 
aluguel, ou locação——Vieira t. 8.f. 181. Orden. 
4- T. 53. 

COMMODIDADE , £ £ facilidade, oppor-
tunidade , vagar, meio de fazer alguma coifa fem 
incommodo , matéria difpoíla paira iffo „ tanto 
que teve commodidade, fabricou ambos os cafiellos ] 
„ M. L'(f. 6. fi. 113. § Commodrdades da vida, 
os meios de.a paffar commodamente ? fem tra
balho , defgofto. Lobo. § Comnwdidades do corpo, 
o que concorre para o livrar de trabalho, incom
modo. 

COMMODO , f. m. meio fácil de fazer al
guma coifa; defcanço v. g. „ jazei iffo , mas 
com todo o commodo voffo* § > Utilidade , pro
veito _„ os rios_ navegáveis nò interior das ter
ras são de infinitos commodos ao commercio inter
no : quem recebe os commodos da herança tenha 
os incommodos a que os herdeiros fie obrigão, 
<&c. 

C O M M O D O , adj. apto v.g. „ fitio commòdp 
para huma- fabrica. § Cafa commoda, que tem 
commodidades para a habitação. § Pelo nieio 
mais commodo , i. e. fácil , e fem trabalho. 
§ Homem comhwdo, o que bufca a. fua com
modidade ; tt. fácil , indulgente,. condefcen-
dente. 

COMMOVER ,. v. at. caufa* commocáo aba
la r , perturbar o animo com algum affecto v.g: 
„ commover-fe com lagrimas; nenhum temor o com* 
move. § Alvoroçar v. g. „ commover o povo. § 
Alterar, os ventos commovem o mar. Eujr. 5. io* 
§ Commover je recipr., commover je pela rasão, a 
experiência „ Curvo. 

COMMO V I D O , part. paff. de commover. C. 
Eleg.- 6V 

COM-
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COMMUA , £ £ Letrina, Secreta. 
GOMMUA variação femin. do ad-j. commum. 

Eufrof. 5. 5. 18*3. y. Ato 2. Sc. í.f. 53. v. Elegia
da j . 139. y. Pinheira 1. 184- Ulifipo j . 260. y. „ 

'commua obrigação „ L'ét. Transform. &c. toda 
via querem muitos, que o adj. commum firva pa
ra os fuft. mafcul. e femin. y. g. „ caufa commum 
V. commua. 

COMMUAMENTE v. commummente. 
• COMMUM , adj. que pertence por igual a 
muitos; de qué muitos usão v. g. „ o fialão 
commum : corredor commum , porta commum ; as 
mas são commum a todos. § Do publico v. g. „ 
0 bem commum. "§ Ordinário v. g. „ os fuccefbs 
communs da vida. § Sabido , e ufado de todos 
y. g. „ dito , provérbio commum. § Homem do 
commum, i. e. do povo , oppofto aos nobres. §-
Trajo commum , fem luxo, fimples. Barros Elogio 

• 1. § Subftant. „ fazer alguma coifa em commum, 
a cufto , defpeza , com trabalho de vários. § O 
commum, i. e. a maior parte v. g. „ o commum 
dos homens ignora iffo. §' Os communs , o povo , 
gente do terceiro eftado , Còmmuneiros. 

COMMUA variação fem. de commum. H. Pin
to fi 416. col. 1. Pinheiro 2. f. 160. 

COMMUMMENTE, adv. ordinária , vulgar
mente v. g. ,, veftido § Dfordinario v. g. „ 
commummente afim fuccede. § Vulgarmente v. g. 
, , diz-fe commummente. § A' cufta de tcdos', com 
defpeza commua. H. Naut. 2. 67. 

COMMUNAL, adj. antiq. v. commum unf-
verfal: Azurara c. 2. „ bomem de communal ficíen-
cia „ / ''• 

CÒMMUNEIROS', f. m. pi. os còmmuneiros, 
a gente do terceiro efta-do , que náo he nobre , 
nem do Clero. Maris D. 4. c 20. do Inglez „ 
Còmmoners. -

COMMUNGADO , part. paff. de commun-
"pxf 
. COMMUNGAR , v. at. dar a communhão v. 
g. „ o Padre que os confeffou , e commungou. Sou
fa. § v. n. Receber a communhão, e viver na 
Communhão dos fieis. *-' 

COMMUNHÃO, f.f. o corpo de Chrifto 
Sacramentado, que fe recebe na hoftia confiigra-
da: a communhão debaixo de ambas as efipecies, 
he quando fe toma também o fangue de Chrifto 
na transfubftanciaçáo do vinho confagrado. § A con-

.yivencia, e participação dos miftenos, e Sacra
mentos de algumà_ Igreja y. -g. „ a communhão 
Romana , Grega ,', excluir da Communhão dos 
fieis. Vidra „ a união que cada hum tem com 
Chrifto temos todos entre nós , e efta união . . . 
dá ofer, e o nome á communhão : Viveu, e morreu 
na Communhão Romana, 
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COMMUNPCAÇÃO , £ £ o ato de fazer, 

e o de fazer-fe- commum a muitos y. g. „ a 
communicaçáo dos -bens __ entret os cafadòs por carta 
de ametade; a communicaçãa dos conceitos por pa
lavras , acenos. § Converfaçáo v. g. ,, communi-
xação illidta com huma mulher. M. L. § Conver
façáo honejta , convivência, trato familiar. § In
corporação v.g. „ de dous rios'mettidos no mef-~ 
mo canal. § Das cafas que tem , ou dáo ferven-
tia para outras, dizemos que tem communicaçãa. 
§ A communicação de dois mares, junção , cor
tada a terra empofta. § Communicação , linhas de 

na Fortif. são huns foffos por meio dos quaes 
fe paffa de hum forte para outro no cerro de 
alguma praça. § A Communicação dos Santos, i. 
e. a participação dos méritos das obras dos fieis, 
juílos , e Santos. § Communicação dos idiomas 
na S. Efcritura ,, reciproca applicação de epithe-
tos que refuka da união Hypoftatica da huma
nidade com a Divindade em-Chrifto v. g. ,, quan
do fe diz Deus he bomem , e o homem he Deus 
„ Vieira „ a immenfidade Divina pela Commu
nicação dos idiomas fie eftreitou á limitação hu
mana , de Jorte que pôde dizer-je que Deus joi 
concebido em Nazareth , que naceu em Belém, 
<à'C. 

COMMUNICADO , part. paff. de co.mmu-
nicar. 

COMMUNICAR , v. at. participar, fazer 
commum y. g. „ o fegredo, o modo de fazer al~ 
guma coifa, os feus negócios, a alguém, as fuás 
magoas, felicidades , prazeres. § Tratar, conver-
far alguém. §, Pegar y. g. „ & mal, a doença. § 
Communicar com alguém, tratar algum negocio. §• 
Farticipar v. g. , , communkamos no prazer, no 
pranto , trijleza. Pinheiro 2.160. § Ter ferventiaí 
y. g. „ a cafia fie cômmunica com a quinta por hu
ma [porta, a Cidadella com a Cidade por meio de 
huma ponte ; os vizinhos da outra banda do rio-
por huma ponte fe cammunicão dos da Cidade: 
canos que fie eommuniquem do o tanque. § Com
municar, participar dos Officios Divinos, diz-
fe communicar in Divinif com os mais fieis. 

CÔMMUNICAVEL, adj. que fe communi-
ça. Pinheira 2. fi. 3. voffa dignidade Real commu-
nicavel a todos, 

COMMUNIDADE, £ £ corporação de gen
te que vive em commum v,g . ,, em cafia Reli
giofa. M. L. § Sociedade civil. Arraes 1. 23. §> 
Republica. Tempo d'Agora 2. 1. e Cron. Pedr. 1. 
cap. 12. a communidade de Gênova. § Affemblea., 
junta, união dos Còmmuneiros. Maris D. 4-
cap. 20. § Forma de Governo Democrática. Bar
ros Elog. 1. -fireq. nas Notiç. de Severim da 2. 
1 *dii* 



294 C(:m 

ediç. § Igualdade de ufo dos direitos na coifa 
commua a muitos. Pinheiro i. 214.-

COxMMUTAQÃO , fi £ troca commercial. 
Barros i.D. p. 78. com as quaes commutaçoes de 
pobres erão feitos ricos. § no fig. feliz commutação. 
be chorar hum pouco para fempre rir. Arraes 2. 
9. § Mudança de pena, caítigo , voto em ou
tra fatisfaçáo v. g. „ do degredo em multa. § Va
riação, mudança y. g. „ a commutação díts igua
rias. 

COMMUTADO , part. paff. de commutar. 
COMMUTAR , v. at. mudar em outra fatis

façáo v. g. „ a pena ajfliãiva em pecuniária ; o 
voto em outra obra pia. Vieira „ commutavão a 
pena de morte em trabalhar nas minas. M- Lufi. 
2. fi. 5-

COMMUTATIVO , adj. juftiça he a que 
refpeita ao que he próprio de_cada hum v. g. „ 
a que fie faz refiitmndo fe me o que he meu ; ja-
%endo-je-me a honra,' devida fegundo as leis. 
Vieira. 

COMO (palavra compofta de duas latinas quo 
emodo' que querem dizer do qual , ou, de qual 
modo ) ufa-fe fubítantivadamente v. g. „ mandai 
me dizer o como , e o quando fe ha de fazer iffo „ 
i. e. o modo em que „ em partes' conformes a 
como elles as ordenão ,, i. e. ao modo em que 
elles as ordenão Pinto Per. 2. fi. 86. v. „ vender 
o trigo' a como quizeffem „ Refende Chron. c. 202-
commettendo-íhe que foffem queimar a Cidade , e 
eiifaiando-as de como o havião de fazer. Couto 4. 6. 
9. f. 118. V,: conforme ao como a cada hum con-
vinha. Hift. de Ifea f. 35. § Bufca onde, e como 
a veja „ Eufr. pag. 18?. Ato 5. Sc. 5- qds efcre
ver na verdade de como paffou „ Coutinho Proem. 
§ Outras vezes fe ufa adverbialmente y. g. „ 
como foi iffo , i. e. de que modo. Eufr. 5. 5. f, 
190. v. não ouvifies contar de como me cofiumo 
aver, i.e. contar O modo de como, fegundo fe 
\è em Couto Década 4. e o ufo efptico he mais 
freqüente y. g. „ trata-fie como Rei, i. e. do 
modo em que fe trata hum Rei : fiai a como 
quem fabe, i. e. do modo em que falia , quem 
fabe. § Como, no tempo em que y. g. „ como o 
levavão ao fupplicio. § Porque v. g. „ e como 
elle fiabia iffo, não quiz vir V. de Sufo fi. 17. „ 
como era de fiua natureza afeiçoado , &-c. ef. 150. 
como de feu natural era fraco. § Depois de comofe 
ajunta a prepofiçáo a para tirar duvida acerca do 
fujeito , ou paciente y. g. „ tratei-o como homem 
de bem i. e. como homem de bem coftuma 
tratar , ou , que fou „ tratei-o como a homem de 
bem , i. e. he devido , ou cumpre tratar a homem 
de bçm. § Como quem, como aquelle que, y. 

COM 
quem , e aquelle. § Como que , como fe. B. Ciar. 
f. 140. v. como que elle não paffar a. 

ÇOMORO , £ m. cumulo ,- outeiro entre 
chãas, còmoro de terra. Couta Ded. 7. fi. 79. còmo
ro grande. 

COMPACTO , adj. o corpo cujas partes são 
bem unidas entre fi , com poucos poros entre
meio v. g. „ páo , metal, pedra; tecedura, agua 
gelada. 

COMPADECEDOR, adj. o que tem compai
xão. Pinheiro 1. f. 4.3. compadecedor dos trabalhos 
defieus vaffallos. 

COMPADECER , v. at. foffrer v.g. „ o ho
mem foberba não compadece o ladrão. Eufr. 2 .7 . : 
não compadeço a bajougice dofid)tlgo„ id. 5. 8. não. 
compadeço dáações id. 1. fc. 2. v. Ulifipo fi. ; . e 222. 
y. Camões L. 4. 3?. mas a natura ferina , e aira 
não lhe compadecem, que as cofias dè „ não permit-1 

tem fofrrendo-fe. § Compadecer alguma coifa em 
-alguém „ foftfer-lha , confentir-lha. Aulegr. f. 
125. y. § Ter compaixão v.g. „ compadecer as 
dores d?alguém „ Eufr. 1. 1. Camões ediç. de Gen-
dron t. 2_.fi. 24. a culpa he leve , e todo bom juizo a 
compadece. §'' Compadecer-fie ,, mover-fo a compai
xão , ter compaixão. § Ser compatível. Paiva Caf. 
c. 11. Eufr. 2. 3. Arraes 2. 9. v.g. „ não fie com- ' 
padecem dois contrários em hum fogeito „ em boa. 
Filofiofia não fe compadece annexar occafiÕes nem efi-
fieitos de vidos, a coija, que tem a virtude por 
fmdimento,,: v. Arraes 9. iz.: compadecer-fie o 
dejavindo com feu contrario „ viver com elle femr 
defordem. P- P. L. r.c. 3. 

C O M P A D R A D O , £ m. o parentefco efpn 
ritual entre compadres. E'tfr. 4. 6. § Já morreu 
o afilhado por quem. tínhamos o compadrado , i.e. 
ceifou a caufa, o fundamento, da nofíã amifade. 
Ulifipo Ato 5. 

C O M P A D R A D O , adj.# feito compadre. § f_ 
Amigado com alguém. 

C O M P A D R E , £ m. o que ferve de padri
nho a hum menino fe diz compadre de Teu pai, 
ou mái. § Efiar compadre com alguém , i. e. em 
boa amifade. Eufir. i.fic. 1. 

GOMPAGINAÇÃO , £ fi o enlace, liga , 
união das partes do corpo , ou de qualquer to
do. M. L. s.f. 180. fallando da compaginação dos 
ofos. 

C O M P A I X Ã O , £ £ pezar , ,dòr do mal, 
alheio. 

COMPANHA , £ £ gente militar, e de guer
ra que feguia algum Capitão. Nobiliar. „ com 
fias companhas. § Companhia de paílores. Camões 
Lufi. 3. 49. a paftoral compunha. § Campanha de 
Faunos. Naufr. de Sepulv. Canto 9. § A campa

nha, 
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tiba , por a gente de mareação do navio. Barros 
1.J.62,. 

COMPANHADO v. acompanhado. Fios Sant. 
V. de S. Paula „ companhada de choros de Vir
gens „ 

COMPANHÃO v. tefticuío. Ant, Galvão Def 
cbbr.fi. 46. 

COMPANHEIRA, £ £ mulher ,, que vive 
. com outra para lhe fazer companhia , ou que a 
acompanha em viagem, Scc. § Minha companhei
ra , por minha mulner, fr. vulg. 

COMPANHEIRO, £ m. o que acompanha 
alguém em jornada , paffeio , caía de vivenda, 
na guerra ; o focio^4e Commercio ; no fucceffo , 
ou fortuna, o qtie também participa delle com 
outros.. Vi ei ra ; companheiro nos furtos', crimes, 
f&c. 

COMPANHIA , £ £ uniáo de peffoas, e ca-
bedaes , para algum fim y. g. „ de Commercio. 
§ Uniáo a fim de convivência , e converfaçáo 
v.g. „ anda por boas companhias, eftive ifbuma 
companhia de peffoas bem injiruidas; jrequentar más 
companhias. § Fazer, ou ter companhia a alguém, 
acompanha-lo., eftar com elle. Barros. Ciar. L. 1. 
e. 14. Elegiada j . 272. v. Hifiúde Ifieaf. 7. § Socie
dade £ boas palavras fiem còwfênhia de boas obras 
nada valem ,„ V.deSnfof. 187. § Uniáo v.g. ,, 
a companhia do Divino com o humano. Arraes 9. 
8. § As peffoas familiares , que acompanhão. § 
Corpo militar de tropas , que confta de certo nú
mero de homens , deílas fo • compõe o Regi
mento a companhia he governada pelo Capitão. 
§ Regras de Companhia na Arithm. as que enfinão 
a repartir proporcionalmente pelos focios os lu-
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o adjectí-* 
aumento , 

cros, e perdas da fociedade,, Scc. 
COMfPANHOM , antiq. v. companheiro. Prov. 

H. Genealog. t. 1. 
COMPARAÇÃO , £ £ acção .de comparar. 

§ Efcritura onde fo faz alguma comparação. § 
Sem comparação v. g. ,, he melhor que o voffo 
fiem, comparação i. e. com vantagem tão manifef-
ta , que náo foffre comparação , ou exame. 

COMPARADO , part. paff, de comparar. 
COMPARAR, v. at. dizer , e moftrar, que 

huma coifa he femelhante a outra v. g. ,, Ca
mões compara o Condeftavel a bem Leão , que per-
fieguido dos monteiros não foge, <b'c § Examinar 
os objetos para Te ver , em que conformáo , ou 
fe diveríificáo v. g. ,., comparo a fenfaçáo , que 
me causão os raios do Sol , com a que he produ
zida polo fogo a certa diftancia, e acho que são 
a mefma coif-i. , 

COMPARATIVAMENTE, adv. fazendo com
paração y. g. „ fallo comparativamente „ 

hum 
em comparação deffe mefmo attributo indicado 
por outro adjeótivo y. g. o adj. maior he com
parativo a refpeiro de grande ; peior de máo 
§ Em que fe faz comparação y. g. ,, anatomia 
comparativa dos animaes; o efiudo comparativo das 
línguas, e feu artificio. 

.COMPARECER, v. n. apparecer em juizo, 
em algum tribunal por fi , ou por Procurador , ou 
por Ex^uíádor. 

COMPARTE , adj. que he ihtereffado , e tem 
parte em alg. coiía. 

COMPARTIMENTO , £ m. divisão de peça 
feparacla de outra v. g, ,, do forro da cafa apai-
nellado , ou artqfoado. Palm. 3. p. c. 39. „ com-
partimento em que efiava pintada alg. figura. § 
Arraes 1. 20. quantos compartimentos ha n»cerebro: 
da cafia D. 10. c. 18. da câmara , cafas, do efcudo, 
tarja, divisões. Palm. 3 . / . 120. 

COMPASSADO , part. paff. de compaffar. § 
£ Proporcionado v. g. „ o corpo, o-roflo, movi
mento. § A^v/o compajfado , o que vai bem car
regado por igual , e governa. bem.. §' Proporção 
cornpaffãda , jnfta , exata , perfeita. 

CÓMPASSAGEIRO , £ m. companheiro na 
paffagem de mar. Godinho. 

COMPASSAR, v. at. medir com o compaP 
fo e fig. a fua experiência compaffou as alturas. 
Vieira 2. 138. § Examinar as proporções, cal
culando. Camões Luf. 5. 26. § Medir com o com
paffo na carta , ou cartear a altura, e longitude* 
§ Compaffar a mufiica, regela fazendo compaffo , 
ou cantando a compaffo. § Compafifar-fie, mover-
fe compalfadamente. Crus Poefi fi. 95. § Comedir-
fe , moderar-fe, § Compaffar-fe com alguém., an
dando , i. e. fem ir mais depreffa , nem mais 
de. vagar. V. de D. Pauto de Lima j . 36b. 

GOMPASSIVO , adj. fenfivel ao mal do pró
ximo. § c. que indica compaixão v.g. „ palavras 
compaffivas. 

COMPASSO , £ m. inftrumento Geometr. que 
confta de duas pernas , ou varetas iguaes, direi
tas , ou curvas , e de volta , unidas em cima por 
hum eixo , ferve de deferever círculos de medir 
diftancias. § Compaffo de parafufo , os que tem 
hum parafufo , que ferve de o confervar aberto 
com certeza , feiri fe fechar 'com o pegar-!he. §-
Compaffo de reducçao , o que ferve de dividir li
nhas em partes iguaes, &c. § A medida do tem
po na mufica , que fe regula por huns traços ao> 
comprido , ro compaffo fegundo os tempos váo 
mais, ou menos notas. § Fazer, o'i bater ,0 com
paffo na mufica, notar o tempo em que fo devem 
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cantar , ou tocar as notas com certa medida. § 
Soltar palavras por compaffo , filar com vagar. 
Lobo Corte D. 8. § Navio de máo compaffo, def-
compaffado , o que anda mal por que a carga náo 
vai bem arrumada. Amaral, e Queirós. § De com
paffo , proporcionado , a giganta tinha huma vi-
farma do compaffo do feu corpo. B.Clanm. c. 21. 
§ Metter alguma coifa em compaffo, dar-lhe pro
porção , regularidade. Eujr. 2. 2. mandar-vos-ei 
metter effe rofio em compaffo. § Proporção regular. 
Leão Defic fi. 24. veftido fiemeado de pérolas a 
compaffo. Palmer. 3. parte. § Difpofição compaf-
fada , e bem proporcionada de coifas difpoftas 
entre fi ; it. o movimento compaffado v. g. „ 
dos remos. Palmer. 3. p.fi. 11.. e fi 11. repetida. § 
Ao compaffo v. g. „ a noite vai ceffando em varias 
partes ao compaffo , com que o foi a ellas fie che
ga , e faz prefente „ Lucena fi. 106. col. 1. quan
do a carne ao compaffo dos dias vai perdendo feus 
brios , i. e. à proporção , ou em rasão dos dias , 
perdendo mais fegundo os dias -são mais. Confp. 
Univ. j . 242.: as ondas feridas pelos remeiros a 
compaffo , remando certos 2. Cerco de Dio f. 322. 
§ Em diftancias proporcionadas y. g. ,, mandou 
pòr na barra as fufias em tal compaffo , que nin
guém ppdia fahir para jora delia jem jer jentido 
v. Caftan. j . 117. L. 1. § „ As letras dos verfios 
crefcião a compaffo com os troncos onde efiavão en
talhadas „ Palm. p. 2. c. 73. 

COMPATIBILIDADE , £ £ qualidade de 
fer compatível v, g. , , não ha compatibilidade 
alguma em jer bum bomem Reiigiojo , e bypo-
crita>. 

COMPATÍVEL , adj. que pode exiftir junta
mente com outra no mefmo fujeito fom o def-
truir , ou fe são duas coifas diverfas do fujei
to , fem fe deftruirem v. g. „ no mefmo coração 
não, são compatíveis, o amor, e o ódio ao mefmo 
objeto ; a caridade não he compatível com a inimi
zade , nem com a falta de benevolência. § Digno de 
indulgência,, Auíeçr. j . 23. 

COMPATRIOTA , £ c. que he da mefma 
pátria. 

COMPEÇAR v. começar. B. P. 
COMPEÇO v. começo. B. P. 
COMPEGAR , v. n. antiq. comer o. pão com 

o conduto. Oliveira Gram. Port. c. 36, 
COMPELLIDO , part. paífi de compellir 

„ fompeliido á fé „ Arraes 3. 3 . : compdlido a 
defefiperar „ Lufiad. 5. 70. Pinheiro 1. ziz.:-
com exemplo „ Arraes 3. fo. „ de alguma ne-
ceffiidade\, d^Aveiro cap. 32. * \ 

CQMPELLIR , v. at. obrigar, conftranger , 
forçar, violentar „ compellio a fahir defterrado 

í 
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defte • Reino-.. M. Lufi. t. 2. fi. I Í . Arraes 1. 24. 
§ Compellir juridicamente , por authoridade de 
fuperior. Prompt. Moral. 

C O M P E N D I A D O , part. paff. de compendiar; 
„ aqui eftão as maravilhas compendiadas, alli efi-
tavão divididas.'Vieira: refumido, cifrado. 

COMPENDIADOR , £ m. o que reduz a 
compêndio. ~~" 

C O M P E N D I A R , v.at . reduzir a menor ex
tensão y. g. „ huma hiftoria larga, buma obra. 
didattica , huma narração. § Reduzir a hum pe-
qfleno efpaço , o que oecupa muito campo , ou 
anda ,derramado , abbreviar , epilogar. 

COMPENDIARIO , adj. compendiofo, breve 
como o do compêndio v.g. „ método compendia-
rio. Eftãtutos da Univ. 

COMPÊNDIO , £ m. epitome , refumo do 
mais fuftancial, ou das noções _ elementares de 
alguma arte , fcíencia , ou preceitos v. g. „ com
pêndio da doutrina , da Lógica, de Direito Na
tural. § Em compêndio, refumidamente. 

COMPENDIXJSAMENTE , adv. refumida* 
mente em breve v. g. „ expor as razoes.—-

COMPENDIOSO , adj. abreviado, refumi-fi 
do v. g. „ método^, difeurfa. § £ Caminho com
pendiofo de confiegmr alguma coifa. Paiva Ser
mões í.f. 210. -4 
_ COMPENSAÇÃO , £ £ fupprimento de coi
fa , que falta v.g.,, tomei-lhe.o cavallo em com-
penfiação do jumento que me levou. § Coifa com 
que fe compenfa, paga , agradece v. g. ,, fer
via também em compenfação dos beneficias que del
le recebi, y. Chron. Af. 5.J.71, ant. ed. 
^ COMPENSADO , part. paff. de compen-
far. 

C O M P E N S A D O R , £ e adj. que compenfa^ 
COMPENSAR, v, at. fatisfazer a lezáo que 

caufamos a outrem. § -com huma coija „ refarcir, 
Ne fupprir o que falta.em outra, com os commo-
dos fe compensão os incommodos defia vida : a 
ira Divina com a graveza da pena compenfa o 
vagar da fua vingança. 

COMPETÊNCIA , £ £ difputa entre dois, 
ou mais que pertendem alguma coifa v. g. ,, à com
petência a quem o faz melhor § efig. „ andavão 
em competência as honras com a peffoa em quem 
fe accumulão V. do Arceb. 1 .5 . : a quem mais , 
ou melhor fará y. g. ,', fervindo a competência, 
ás invejas muitos fienhores d^efle Império pedirão 
Padres á competência Veiga Ethiop. f. 27. V. de 
Sufo p. XVIII. e p. XX. brotavão á competência no
vas flores de graça. § Correr em competência, a 
ver quem mais corre. Palmerim 3. c. 6. § .Emu
lação, rivalidade em amor, ou merecimento. § 

Per-
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Pertinência do toso v.g. „ dijpàtar a competên
cia do foro, i. e. fe o foro he , ou não com- g, 
petente. 

COMPETENTE , adj. próprio , proporciona 
do , accommodado v. g,,„' lugar competente, ficien- tia", fiádia. 
cia, dote , idade, meios , &c. § Foro competente, 
•árçuelle, em que fe deve propor a acçáo.,, e li-
;j£igar: juiz o que o he de alguma caufa , 
ou partes fegundo.?as- leis , ou convenção das 
partes. ' s 

.GQMPETENTEMENTE , adv. fufficiente-
mente v.g. „gente-—armada. Vafc. Arte. § Le
gitimamente v. g. „ efte Magifirado conheceu da 
canja competentemente. § Sufhcientemente v.g. ,, 
fujeitowompetentemente infiruido , e mui pertencente 
para effe emprego. > \ 

COMPETIÇÃp , £ £ y. competência. B. Ciar. 
cap. 4 8 * 

COMPETIDOR , fi m. o que t e n A m p e -
tencias com outro , que defeja , e fe esHça por 
fe lhe avantajar, por o igualar, El-Rei Agefilão 
foi competidor de Epaminortdas. M. L- % Que fo 
oppóem com outros a officio , dignidade ; 
em amores, rival. § adj. das coifas v. ^ g. ,, 
Cartago compevdora de Roma „ Vafconc. Arte Múit. 

COMPETIMENTO v. conípetencia. B. Ciar. 
fi «75-

. C O M P E T I R , v. n. ter competências, rivali
dade com alguém. em alguma coTa , ou fobre v. 
g. ,, Pan competia na Mufica com Apollo. ..§ £ ,, 
a jufiiça nelle competia com a equidade , a affa-
bilidaâe com, a gravidade i. e. eráo iguaes, e fe 
esforçav.ão por' avantejar-fe huma da outra. § 
Pertencer v.g. „ a efte Magifirado compete o co
nhecimento .deffa c&ifa ; a injlrucção dos fieis com
pete aos fiacerdotes v, Vieira t.i. f. 156. § Compe
tir a.alguém por com alguém. Viriato rr. 29. e 
tias duas que em Cruz as competido § Ser de
vido ,, efla viciima aos Deufes competia „ Enei
da 12.70. 

• COMPILAÇÃO , £ £ collecção de obras , de 
que fo faz hum todo y. g. „ compilação das leis. 
Leão Orig. § Recopilação. 

COMPILADO , part. paíf. de "compilar. 
f COMPILADOR, £ m. o que fez alguma conir 
piláçáo. :/ 

COMPILAR , v. at. unir em hum corpo va
rias, leis , papeis avulfos , preceitos, que andáo 
efparfos por .outros , fragmentos alheios v. g. 
„ compilar os concilias , as hiliorias das via
gens, para fazer corpos de. Concilios, hifitorias ge-
raes, &C, y 

COMPLACÊNCIA , £ £ goftb, e prazer , 
que refulta de alguma cpifa. 
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COMPLECTAMENTE, adv.- juntamente y. 
, , teve todas ás viitudes compleãamente. 

COMPLEIÇÃO , £ £ conftituiçáo do corpo 
g. „ be de compleição fraca, ou robufta, doen-

COMPLEICIONADO , adj. dizemos „ bemf 
ou mal compleicionado, de boa, ou má complei
ção. 

COMPLEMENTO , £ m. a parte , que junta 
,a,outra completa hum todo- em Geometria y. 
g- „ o complemento do angulo , he o que fe de
ve^ accrefcentar ao ^ngulo agudo para" ter 90 
gráos, v. comprimento , em Caftanbeda 2.. j . 196. 
§ Na Fortif o complemento da cortina , he o ref-
to,delia, , abatido o flanco- fegundario. .Metb. 
Lufit. § Fim cqrn que fe completa alg! acção 
v. g. ,, derão complemento á vitoria „ Vieira t. 
5. pag. 443. § Dar complemento., executar, pòr 
em effeito v. g. „ dar complemento ás ameaças. § 
Na Grammat. , complemento, he a palavra , ou 
palavras ^que fervem de completar o fentido de 
outra palavra , determinando-o v. g. em „ fi
lho de Deus , efta palavra Deos he complemen
to da prepofição de ; e ambas „ de Deus- „ 
são complementos de filho , porque determinão a 
noção de filho , que aliás he vaga , e geral , 
e pôde fer filho 'do hcmem , eu de irracional, 
&c. 

.COMPLETAMENTE, adv. inteira, perfeita
mente „ he completamente bom. « 
.. COMPLETAR J v. at. ajuftar , encher o nú
mero y. g. ,, já completou vinte annos , comple
tou as tropas,. que «eftavão desfallecidas do núme
ro competente de fioldados. § Encher completou'os 
feus dias. 

COMPLETAS , £ £ pi. horas canonicas que 
sáo as ultimas do Officio Divino , ou da S. Vir
gem. 

COMPLETO , adj. que tem todas as partes 
que deve ter v.g. , , hum jego, ãpparelho com
pleto. § Perfeito v.g.,, huma completa viciaria-,: 
a fomma inda não .eftá completa; período comple
to , o fentido completo da fraze. § Acabado v. g. 
„ tem cem annos completos. M- Lufi. 

COMPLEXO»-, £ m.' capacidade , -que abarca , 
abraça , abrange , comprehende , comprehensão „ 
as duas yidas, acíi va, e contemplativa,. em cujo 
complexo fe contém -..toda a perfeição Evangélica. 
Vieira..-. 1 

COMPLEXO, adj. Gram. que fe forma, ou 
confta de mais de hujpa palavra que complete 
o fentido: v. g. neftà propofiçáo „ hum Deus 
juftiçofo „ ou „ hum Deus de juftiça nos julga
rá „ os fojeitos „ Deus jujiiçojo „ e Deus de 
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jufiiça „ são complexos : e fe dlfTeramo, 
ba de julgar „ também o attributo feria com
plexo. ' 

COMPLICAÇÃO , £ f. Med. a coexiítencia, 
de doenças, que a hum tempo atacao a faude 
v. g. „ a complicação da gota com o gallico. §. 
f. Enredo, enlace travado v. g. „ de canjas , e 
effeitos. ^_ , 
" COMPLICADO, part. paff. Med. embaraça

do , travado com outro v. g. „ huma dcença cam 
outra no mefmo fujeito. 

COMPLICAR, v. at. atar, enlaçar v. g. „ 
havemos de complicar efies dois nomes , hum com 
o outro : meio terrível, que fie complica com o 
ver-, e como chorar. Vieira. § Ajuntar-fe em hum 
íujeito y. g. „ complicando-fie nelle a pedra, as 
carnefidades, &-c. Madeira, 

COMRLIGE, adj. c. que he corréo do mef
mo delito com outro „ Caúlina e... complices cou 
na conjuração centra a pátria „ foas 

CQMPLTCIAR-5E , v. recip. fazer-fe compli-
ce v. g. „ compliciar-fie com outros no crime „ Vi
da de S. João da Cruz. 

- COMPOEDOR y. compofitor. Barros. an
tiq. 

CÓMPOER v. compor. B. antiq. 
COMPONEDOR , £ m. de Impreffor, inf

trumento , em que o compofitor compõem as le
tras. 

C O M P O R , v. àt. ajuntar as partes de que 
refulta hum todo ordenado*, e organifado v. 
g. „ compor bum livro, compor verfos; compor em 
Latim. § Ajuntar ordenadamente as letras no 
componedor da Imprenfa, § Concordar , concer
tar v.' g.,, compor dificordias, defavenças. § Con
certar v.g. „ o cabello. § Reconciliar. § Repar a r , fatisfazer v. g. „ o damno , lezão que fe 
fez. Orden. 2,. 45. 3. § Compor fe , confiar de par
tes ordenadas v. g. „ bum livro compõe-fie de ca-

, pitulos , parágrafos, fiecçoes , períodos , frazes , 
• palavras. § Fazer tranfacçáo por alguma coifa 
v. g. ,, comptífierãofe em 3 mil reis. § Com hu
ma bulla de cena fomma fe compõem outra fiom-
ina , /'. e. fe fatisfaz. § Conformar-fe , refignar-
Te y. g. „ compor-fie com a fua forte, com a von
tade divina; com a fiua magoa, foíFrer-fo. Eufr. 
2. 3. Palmer. 3 . / . 124- v. § Aiuftar-fo o que liti-
ga amigavelmente com o aaverfario.l§ Compor-, 
fe do veftido , ornar-fe com elle. Lobo. - > 

COMPORTA , £ £ a porta , que foítèm a 
agua do dique, ou açudfe>, e aberta lhe dá paf-
fada. y. adufa. § Moda que- fe canta á viola en
tre gente' do vulgo „ lhe manda ternos, amores, 

fobre as azas da Comporta. 

- COM 
-*• COMPORTAR , v. at. fupportar v. g. , , 
defipezas , dores ; foítrer. Pfsftei 1 3. v: 

C O M P O R T A V E L , adj. que fe pôde fuppor
tar, foíTrer. 

COMPOSIÇÃO , £ £ diff-ofiçáo de parte» 
unidas, e juntas de algum todo natural y. g. „ 
a compofição dos membros do corpo humano; ou At-
tiíkial v. g. „ das partes de algum dijeurfo, tra
tado. § A acçáo de compor alguma obra, eferi-
to , medicina. § £ „ a compofição dos bons cofi-
v.tmes. Arraes 3.4. § Concerto',' convenção ami-
gâveTentre litigantes; entre inimigos na guerra. 
§ Ordenação dos caracteres no componedor. § 
Ccmpoftura nos membros do corpo. § Affento,. 
e repoufo do animo. V, dá Arceb. .1 . 2. § Bullt 
de compofição , aquella , pela qual dada certa ef-r 
molla, fica quem a dá abfolvido de pagar algu
ma fonajna maior , em qüc a confciencia lhe fir 

da por occafiáo de contratos com pef-
onhecidas , a quem por çonfequencia, 

náo pode reftituir por inteiro. 
COMPOS1TA , adj. Ordem na arquit. he a 

que os Latinos inventarão , e compoferão das-
ordens Jonica, e CÒrinthia.. 

COMPOSITOR, £ m. âTmpreffqr, o. que: 
compõe as letras de forma no componedor , met--. 
tendo as regras na galé , com Tua regreta, Scc. 
§ Efcritor de obra de úngenho v. g. ,,. poética. v 

mufica, ou d"1 eloqüência. 
C O M P O S T O , part. paff. de compor: que íe 

compõem de varias partes, ingredientes, fimpli-
ces. § Palavra compofia , a que confta de duas» 
ou mais íimples v. g. ,, alti-fionoro , olbi
branco. § Compofia o livro , organifado de par
tes , e membros , acabado. • § £ Homem compof
to , que tem o exterior modefto. § Juizo bem,. 
ou mal compofia, i. e. são , ou errado. Arratp" 
9. 11. § Tem o peito bem compojlo, i. e. sío, 
não informo, Arraes 2. 9. § Dramufiando era t0' 
do compofto de bondade „ Palm. p. 2. c. 62.. § Fe
rida compofia , membro compojlo , Temperamento-
compofto vejáo-fe os fobftant. efpecies compofias,: 
em Muf. v. efpecies, 

COMPOSTO-, £ m. todo , que" refulta, dai 
união ordenada de varias partes. § £ A fortale
za he hum compofto de todas as virtudes „ Vaf
concellos Arte. 

COMPOSTURA, £ £ a proporção regular,. 
e ordenada das partes- , e membros de que fe 
compõem algum todo , ^ 0 . , Paiva c. 6., a com-
poftura, e graça de membros; a compqftura do rof
to , o ar modefto delle , alem do bom ar , e fei
ção. § na Muf. a'compofição de duas, ou mais 
letras , que cantadas juntamente produzão boa; 
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harfnonia ; òu às efpecies de que fe ordena o 
contraponto. § Compofição de drogas ,, vafios cur
tidos com certa compojtura , que dão bom cheiro á 
agua. Cajian. 3. j . 200. 

COMPRA, L £ acção de comprar v. g. „ 
fiz boa, ou má xompra. 

COMPRADO , part. paff. de comprar. ^ 
COMPRADOR, £ m. o que compra para 

fi, ou para outrem ; fi Compradora. 
COMPRAR, v.at. mercar, dar dinheiro pa

ra aquirir aíguma coifa movei , ou de raiz. § 
£ Comprar alguém , peitando-o para que nos fir-
va faltando á fé empenhada a outrem, á jufti
ç a , . á lei que deve obfervar. § Com ouro não 

• fie compra nome digno de poftuma memória , i. e. 
náo fe grangeia. § Comprar crimes , fazè-los com
metter por dinheiro , Scc. § Comprar cartas , to-
,má-las da baralha em vários jogos : comprar 
Alguma coija a alguém, ou de alguém. „ Arraes 

COMPRAZER , v, at. fazer o gofto , a von
tade a alguém em alguma .coifa. M. Lufi. por 

< comprazer aquelle Rei Mouro. Arraes 7. 16. por 
comprazer á mulher. § Comprazer-fe, ter prazer, 
complacência , de fi , ou de fuás coifas. Macedo „ 
tratando fió de fi , comprazendo-fie emfi. Vieira „ vè 
quanto fie comprazerá de que nos acompanhemos nos 
mefimos louvores. 
'--- COMPRAZIMENTO , £ m. complacência. 

^COMPREIÇftQ v. compleição. 
COMPREHENDER , v. at. abranger na fua 

extensão fifica , ou figurada V, g. ,, efla Comar
ca comprehende muitas Cidades , e Villas. § £ 
Nejla virtude fe comprebendem as mais; no com
plexo delia fe encerra , e comprehende toda a per
feição Evangélica. Vieira: fignificação que com
prehende grande número de vocábulos. Leão Orig. 
§ Alcançar entendendo y. g. „ são verdades, 
'ou provas qu? qualquer mediana capacidade com-
prehenderá fem trabalho: o entendimento humano 
vão comprehende a efencia das coifas naturaes, 
menos a das maravilbofas , e fiobre-naturaes. § 
Achar culpado v. g.,, comprehendeuo emievian-
dades. V. do Arceb. 4. 4. : culpar em -devaffa. 
Chron. J. 3. p. 4. c 96. o comprendião na morte de 
D. Rodrigo. 

COMPREHENDIDO , part. paff. de compre-
hender.v. comprehendido no crime , complice : na 
liga , paz , tratado , mencionado nelle, e recebi
do por parte Contraclante. 

COMPREHENSÃO , £ £ t. Log. eGram. o 
número de attributos, e propriedades , a que 
airange a noção de alguma palavra y. g. efta 
palavra bomem contém as noções de animal, e 
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racional, e-outras que todas formão a fua com-
piehensão, § £ O conhecimento adequado de al
gum objeclo, e das noções fimples , e parciaes 
que he neceffario ter para bem o conhecermos. 
Vieira „ foi tal a comprehensáo que S. Ignacio 
teve das Efcrituras. § A faculdade de entender 
v.g. „ moço de bom'ingenho , ecomprebensão. 

COMPREHENSIVA, £ £ y, comprehensáo 
no ultimo fentido „ moftrar tfemprebenftva em 
fe anticiparem a refponder „• Macedo Domínio. 

CODPREHENSIVEL, adj. que fe pôde com-
prehender.. 

COMPREHENSIVO , adj. da natureza da 
comprehensáo, por conhecimento perfeito , e ade
quado y. g. „ contemplação comprebenfiva , co
nhecimento comprehenfivo." Vieira. 

COMPREHENSOR , £ m. Theol. o que 
goza da visão Bèatifica ,, Chrifio Senhor noffo1' 
em quanto comprehenfor, e viador juntamente. Viei
ra „ fó Chrifto fiai comprehenfior perfeito em quanto 
Deus. p 

COMPRENDER dizem os Poetas por, com-
prehender, imaginar. ^Camões ,, mas para o conv-
prender não lhe acha tomo Eneida 7. 16. o fo
go que nos longos cabellos comprendia ,, prendia. 

COMPRESSÃO , £ £ Fifi o ato de fo met-
terem por dentro , e conchegarem-fo as partes 
do corpo apertado, ou carregado, de forte que 
fique reduzido a menor volume y. g. „ a com-
prefisãó do ar. 

COMPRESSO , part. paff. irreg. de compre-
mir. %• Nariz chato. Vafconc. Not. 

COMPRIDAÇO , adj. ch. aum. de comprido. 
B.P. 

COMPRIDAMENTE , adv. completamente. 
COMPRIDÃO , £ £ longor, ou longura , 

comprimento. Barros 3. D. M. L. t. 1. 
COMPRIDETE , adj. dim. de comprido.' 

B. P. 
COMPRIDINHO , adj. dim. de comprido , 

que tem mais longura , que groífora, ou lar
gura. 

COMPRIDO, part. paff. de eomprir por com
pleto dizemos „ tem dois annos compridos. § Por 
perfeito, e completo v. g. „ fuftas bem appare-
Ihadas, e compridas de todo o neceffario. Arraes 
10. 4. Varão comprido de todas as bondades. Gal
vão Cron. Af. 1. cap. 1. § Longo v. g. „ tinha 
o pefoço comprido , a barba comprida , os cabel
los. § Tem bum pé , e meio de comprido , i. e. 
de. comprimento. § Dilatado v.g. „ horas com
pridas. Camões o Comprido efperar. Egl. 7. § 
Rachar ao comprido t longitudinalmente. § Diffu-
fo em narração. Couto 4. 3- 1. 
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C O M P R I D O R , £ ra. executor v. g- „ 

fujiiça promeffa , das coifas de feu appetite. 
COMPRIDOURO, adj. antiq. que cumpre, 

he neceffario para algum ufo „ prover de todos 
os adubios compridouros, e neceffarios „ Tejtam. 
del-Rei D. João i. 

COMPRIMENTEIRA, £ £ de comprimen-
teiro. 

COMPRIMÉNTEIRO , £ m. o que faz mui
tos comprimentos. 

COMPRIMENTO , £ m. execução comple
ta , e por inteiro, enchimento no fig.-,, fie lhe fa
rá comprimento de Direito. Orden. 3.40. 3. Galvão 

• Cron. Aj. 1. c. 10. pag. 14. col. 1. § O que he ne
ceffario para fe fazer , e acabar completamente 
alguma coifa. Teftam. del-Rei D. João 1. Ulij. j . 
35'. § As peças que completão algum todo y. 
g. „ humas couraças ricas com todo o jeu compi i-
mento. Cajian. 6. cap. 25. § Nos annos biffextos fio-
bdjão 6 dias 'que je chamão comprimento do anno. 
Caflan. 3. f. 196. § Oâpparelho neceffario. Pinto 
Fer. \. c. 23. § Completa execução. Arraes 1. 3. 
e para comprimento da forte trifte , que me cou-
1e. § Obfervancia por inteiro v. g. „ para, ou 
cm comprimento da fé empenhada. Arraes 3. 3. § 
Offèrta urbana , ou caridofa. Confipir. Univ. j . 
454. quando lhe roubão o habito fazem compri
mento com a capa. § Palavras urbanas, officio-
fas , civis v. g. „ fazer comprimentos, pòr-fié em 
comprimentos , e também fe diz das maneiras , 
ceremonias, comportamento. § Por-comprimento, 
Tem animo ferio de executar y. g. ,, ofereceo 
for comprimento. 

C O M P R I M I R , v. at. carregar, apertar al
gum corpo de forte, que fuás partes fo mettáo 
çor dentro, e concheguem , diminuindo-fe algu-
jna coifa do volume que tinha antes da' compref-
são. § £ Reprimir , moderar y.g. „ os defcon
certos. Port. Reft. 

C O M P R I R , v.at . encher, fatisfazer, defem-
penharv.g. „ a palavra, obrigação, dever, pro
meffa , juramento , Romaria, voto. Galvão Cron. 
Af. 1. c ro. / . 14. col. 1. mais comprio D. Egas 
do que errou, i. e. a fatisfaçáo foi maior que a 
culpa. § Ser conveniente y, g. „ ha coifas que 
nos não compre fiaber. H. P. § Servir, fer con
veniente y. g.„ mandou lhe oferecer fie da Ci
dade lhe compria alguma coifa. Albuq'.' 4. 2. o 
que vos comprir dè mim , i. e. o que quizeres, 
ou vos for útil que eu faça. V. Eufr. 1. 1. § 
Comprir com alguém, fatisfazer aos deverès para 
com elle, Eujr. 2. 3. comprir com meu amo. Uli
fipo j . 7. v. eu cumpro -comigo , i. e. faço o meu 
dever , a minha; obrigação, § Havèr-fe y„ g, „ 
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da cumprir mal, ou bem do> alguém. Caftan. x.fi. 141; 

§ Comprir as Vezes de Capitão, fatisfazerás obri
gações. Pinto Per. 1. c. 32. § Ser neceffario v.g. 
,, cumpre ter os meios para fiabir bem do _que fé 
emprende. § Ser indifpenfavel v. g. „ Catão , fei
to he da pátria... já agora cumpre morrermos 
com a liberdade. § Encher o número v.g. „ cum
pria três annos. § fe , encher-fe o prazo ; vir 
a effeito ,' verificar-fe v. g. „ cumprio-Je a profe
cia. § Satisfazer v.g. „ cumprida o defejo te fe* 
ria „ Cam.: comprir [com o defejo , fàtisfazè-lò; 
Palm. p. z. c. 107. v , 

COMPROMETTPER , v. at. Lucena f. 821. 
difife que os compromettera, e dera por efpofias, i. 
e. fazer que fe eompromettão , e obriguem a 
fev § fie , comprometter-fe , renietter-fe ao ar
bítrio de alguém para decidir controvertia, con-
fentindo as partes intereffàdas. 

COMPROMETTIDO , part. paff. de compre» 
metter-fe aquelle que fo comprometteo. 

COMPROMETTTMENTO, £ m. o ato de 
comprometter-fe. -« 

COMPROMISSARIO , adj. eleito por com* 
promiffo y. g. „ arbitro , juiz , e nifto fe op* 
põe ao ordinário. Orden. L. 3. T. 41. § 6. 

COMPROMISSO , £ m. promeffa mutua de 
duas peffoas , que remettem a decisáo de algu* 
ma controveríia ao arbítrio de hum bom varão, 
que efcolhern. § Efcritura de morgado , ou Ca
pella em que confta de feu eftabelecimento,. 
e condições. Orden. 1:62. 55. § Efcritura de cef
são de bens , »que affináo os fallidos : AJJiftow 
compromiffo, faliiu de bens, compoz-fe com os 
credores. 

COMPROMISSORIO , adj. que contém com
promiffo v. g. „ cartas M-. L. 6. 39. 

COMPROVAÇÃO, £ £ acçáo de provar ai-
legando mais de huma prova. § Prova que acom
panha outras, M. L. para comprovação defte 
ponto. 

COMPROVADO , part. paff. de comprovar. 
M. L. 
. C O M P R O V A R , v. at. concorrer com outras 

provas para demonílrar alguma, verdade v, g. „ 
e não o comprova menos o que diz Ariftóteles, Lo
bo. Comprova-fie também com o coflume.'Ribeiro de 
Macedo. 

C O M P U L S Ó R I O , adj-, Forenfe. diz-fe dais 
ordens, e mandados , com que o Juiz compelle',., 
e obriga as partes. V. do Arceb. „ mandado avoca-' 
todo , e compulforio. 

COMPUNÇÃO, f.f. penitencia, dòr de ha
ver commettido algunvpeccadc.. H. Dom. 1. p, 
/. 6. ' . 

COM* 
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COMPUNGIDO -, part. paff. de compungir. 
COMPUNGIR , v. at. mover a dòr, e pezar 

cie haver peccado „ as palavras temerofias não o 
compungirão. Vieira. § fie , ter compunção. 
Arraes 8. 23. com dòr do peccado. 

COMPUTAÇÃO , £ f. acçáo de computar. § 
Cálculo. 

COMPUTADO , part. paff. de computar. 
r COMPUTADOR, f.m. o que compúta, cal
cula. 

COMPUTAR , v.- at.' contar , calcular. 
*• COMPUTO , £ m. cálculo , conta. 

COMUM , e outros vocábulos bufquem-fe 
com outro m depois do Cem. 1 

CONATO , £ m. esforço. Arraes 5. 2©. o fra
co conato , e braço da indujiría. 

CONCA ,.-£-£ jogar a cone a , he atirar pelo 
ar com pedra , ou tijolo a certa baliza , ganha 
o que lhe toca , ou fe a chega mais a ella. 

CONCAVIDA.DE, £ £ a parte concava de 
-huma esfera oca , de huma caverna , barranco , 
&c. y. g. „ as concayidades dos montes» § A con-
cavidade do Ceo. § £ da ferida profunda'. 

CONCAVO , adj. oppofto a convexo , que pa
rece cavado em redondo como a copa de hum 
chapeo por dentro; o concavo do Céo. Not. Afi-
trolog. § O concavo metaV, fino , poet. 2. Cerco de 
Diuj.216. it. o canhão. Camões. § Chaga conca
va , a que tem cavidade, 

CONCEBER , v. at. emprenhar y. g. ,, con
cebeu bum filho ; ufa-fe intranfit. v. g. „ concebeu 
por -obra do Ejpirito Santo. § Perceber y. g. „ 
conceber a doutrina ,, Vttfic. Arte Milit. § Vir a 
ter v. g. „ voncebeò èfper onças , concebeu o co
ração tão duras refioluções. § Formar no animo , 
meditar, e abraçar y. g. ,, concebeu o máo pro
pofito de defiervtr afieu Rei: concebeu de fi maior 
opinião, do que era o leu merecimento, Arraes 2. 
10. 

CONCEBIDO , part. paff. de conceber. § For
mal fado v. g. „ a ordem concebida nejtes termos, ou 
palavras. Ded. Chron. 

CONCEBIMENTO , f. m. o adio de conce
ber , conceição , ou de fer concebido. Arraes 10. 

, 2 1 . „ o concebimento de Chrifto. Barros Caftan. f. 
57- • 

CONCEDER , v. at. outorgar, permittir, 
dar y. g. „ conceder licença, perdão, faculdade, 
tempo, efpera, demora. § Os clafficos dizem tal
vez Concedeu no que fe lhe pedia , por con
vir, ,, .'. 

CONCEDIDAMENTE , adv. pc4 concefsão, 
permifsão. B. P: 

CONCEDIDO , part. paff. de conceder. 
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CONCEDIMENTO v. concefsão, B. P. 
CONCEIÇÃO , £ £ o aéto de conceber a 

mulher ; por excelí. a——da S. Virgem. Arraes r . 
17. 

CONCEITO , £ m. tudo o que a alma con
cebe, percebe, imagina. § Opinião V.g. , , ter 
bom, ou máo conceito; formar conceito de alguma 
coifa, julgar , avaliar. Vieira. § Sentença , agu
deza , ou dito, ingenhofo. 

CONCEITUADO , part. paff. de conceituar. 
CONCEITUAR , v. at. fazer conceito, ava

liar, julgar da coifa , ou peffoa,, fuás qualida
des : bomem que anda bem., ou mal conceitua
do. 

CONCEITUOSO , adj. fentenciofo , agudo , 
ingenhofo v.g. „ dito , reflexão. M. C 2. 53. cáni 
tácito^ jai ar conceituo fo. ^ 

GONCELEBRAR , v. at. celebrar com outros. 
Faria e Soufa. 

CONCELHO, £ m. câmara de Villa v.g.,, 
terras do Concelho, i. e. do Termo da Villa. | 
Paços do Concelho, cafa da Câmara. 

CONCENTO , £ m. confor.ancía , , Lyricos 
concentos „ Barreto V. do Evangeiijia. 

CONCENTRAÇÃO , £ £ Quim. o ato de 
concentrar v. » 

CONCENTRADO , part. paff. de concen
trar. 

CONCENTRAR , v. at. Quim, fazer eva
porar as partes de hum menftruo , de forte que 
as do corpo diffolvido por elle fe acheguem 
mais , e mais ; concentrar os faes diffolvidos-, 
até fo chriftalifarem ; mas ordinariamente fignifi
ca a operação de feparar a fleuma , ou parte 
àquea dos ácidos , com o que fe fazem mais 
fortes, e aclivos v. g. ,, vinagre concentrado. § 
y. Reconcentrar. 

C O N C E N T R I C O , adj. Geom. que tem o 
centro commum y. g. „ dois círculos concentri-
cos : duas esjeras concentricas. Eudides Trad. L. 
12. 

CONCEPÇÃO , f. £ o acTo de conceber. § 
£ Do entendimento , conceito. 

CONCEPvNENTE , adj. refpeaivo , tocante, 
que diz refpeito y. g. „ concernentes ao bom go
verno da Cafa „ Carta de Gaia. 

CONCERTADO, part. paff. de concertar v. o 
verb. anda o mundo concertado. D. Franc de Por
tugal ; concertado no vsftir ; recado concertado. Lo
bo ; efeufias , e rasoes concertadas, M- Conq: 13. 74. 
§ Jufto y. g. „ efiava concertada para cafar. Rui 
de Pina Chron. del-Rei D. Duarte: os cabellos. 

Eneida 10. 203. 
C O N C E R T A D O R , £ ra. O que concerta. 

CON-
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C O N C E R T A N T E , £ m. o que peleja com 

Outro , litiga com alguém. 
CONCERTAR., v. at. pòr em boa ordem , 

fazer com concerto de partes alguma coifa, § 
Tomar a fizer o que he desfeito , reparando , 
remendando; ou pondo na ordem antiga y.-g. -„ 
concgnar as cafas ; o relógio. § Difpof com or-
nato v. g. „ concertar hum dificurfo , as rasões. 
§ Concordar, reconciliar defavindos , metter em 
paz , concórdia. § -Ornar, enfeitar a cafia, pou-
jada. § Ajuftar v- g. „ concertando o cafiamento 
de Margarida com Carlos „ Juizo Hiftor. § 
fie , reconciliar-fe. § Accommodar-fo com o feu 
adveríário em litígio. § Ajuftar-fe em certo pre
ço , prêmio. Arraes 3. 1. § Concertar n. loar 
acordemente. Maufinbo; foar juntamente acom
panhado v. g. ,, hum pfiaherio; ebzm pandeiro con
certava ',, Ferreira Egl. 1. § Concertão as vezes 
da confufa gente dos bramidos do mar. § Concor
dar. Lufi. Transf. j . 84. conformar-fe. Arraes 9. 
8. concerta com a commum opinião. Paiva Serm. 
1. f. 212: com outrem nos ditos. Caftanbeda 1. 

j. 20. 
CONCERTO' , £ m. reparação da coifa dèf-

concertada , quebrada , rota , demolida. § Com-
poftura , ornato de palavras , eftilo. Arrues Pró
logo. § Paéto , allíança, ajuíte ; daqui a Arca 
do concerto ,, H. Pinto, os altares ao concerto , 
na Sagrada Efcriptura , e entre os Antigos, aquel-
les perante os quaes fe fazia alguma allíança , 
pacto. Eneida 12. Freire Elyfios fi. 290. § 
Compofição entre os litigantes. § O lugar dos 
concertos:, aquelle onde ̂ alguns fe aprâzáráo pa
ra fe aviltarem, juntarem neile. Palmerim. j . 57. 
col. 2. parte 3. § O compaffo y, g. „ o concerto 
dos remos movidos. Palm. 3 . / . 112. 

CONCESSÃO, fi £ doação, permifsão. § 
Figura de Rhetorica pola qual fo moftra conce
der alguma coifa , ajuntando taes circunílancias, 
que defviem a peffoa de aceitar o concedido 
de que fe pôde ver exemplo na Eneide 4. eft. 
¥.6. vai já a Itália vai, <ò-c. Cofia Georg. 

CONCESSO , £ m. concefsáo. Naujr. de Sep. 
Canto 15. no fim, 

CONCHA, £ £ a cafca, que forra a carne 
dos marifcos , tartarugas , cagados ; porção rija 
de alguns animaes , .que os cobre por, fora y. 
g. „ do cocedrilo, oti' jacaré. § Metter-fie nas 
conchas £ defcontinuar de fallar por medo ; ou 
de obrar : mettido nas conchas do eficrupula , o 
que o toma por "pretexto , ou verdadeiramente 
não obra por efcrupulo. Vieira. § Metter fie- em 
concha fr. nam. antiq. metter-fo entre outras náos, 
como em baftida, ficando emparada com ellas a 
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que fe mette em concha, CJafianbeda r. / . 7£. § 
Conchas dos Sancos dos falcões y. efeudetes. § 
Concha , ou prato da balança ,1 onde fe põe ô 
pezo , e coifa que fe ha de pefar. § Concha da 
atafona, a pedra debaixo v. gráo. § Concha do 
lagar , tabot mui groffa com hum buraco no 
qual ha rofcas, que fazem fobir, e. defcer o fu-
fo , eftá na cabeça da vara, ou feixe. & y. Caf-
fioleta do canhão. 

CONCHAVADO , .part. paff. de conchavar. 
Aulegr. 169. temos os juizes bem conchdvados. 

CONCHAVAR , v. at. metter humas-coifas 
dentro de outras da mefma feição „ conchavar 
effes pefos ao "marco „ Apal. Dial. f. 234. § 
Chulo £ , concluir, ajuftar algum aegocio com 
alguém. 

CONCHEGADINHO , adj. dim. de conche-, 
gado. Prefies „ meus filhinhos comigo cancbegadinbos 
fi. 29. 

CONCHEGADO , part. paff. de conchegar-fe 
dizemos das Cidades , praças, cujos edifícios ef
tão juntos, e fem grandes; claros , ou interval-
los , que são conchegadas. Caflan. L. 2. fi 79. 
fortaleza pequena , e conebegada. 

CONCHEGAR-SE , v. recip,, achegar-fe,' 
unir-fe. § Accommodar-fe. P. Manuel, Bernar~t 
des. Arraes 5. 13. acofiar-fe, e conxegar-Je ao con
felho de outrem. 

' C O N C H E G O , £ m. peffoa a que nos ache-
gamos. § Cómmodo. B.P. 

CONCHELA , £ £ dim. de concha. Lobo Cor
te D. 2. „ trazia o Infante D. João nas armas 
por tenção humas bolfias* de S. Tiago com duas 
conchelas em cada huma. 

CONCHELLOS , fi m. pi. y. orelha de mon-̂  
ge herva. 

CONCHINHA , £ fi dim. de concha, 
CONCHO , adj. mui confiado , em fi, ou em 

outrem. Eufr. 2. 4. t. vulg. 
CONCHOUSO y. choufo. Aulegr. 175. herdar: 

algum conchoufo. 
CONCIENCIA, £ £ o fentido intimo , ad

vertência , conhecimento do que fe paffa em 
noffa alma. § Comparação da acção com a lei 
moral , ou regra , para julgarmos de fua bonda
de , maldade , ou indiftèrença : daqui . eftar em 
boa conciencia o que tem certeza de que obra 
bem , ao menos opinião bem fundada; em má 
conciencia, pelo contrario. § „ Fazer conciencia de 
alguma coija, i. e. efcrupulo. Camões Prol. do 
Rei Seleuco. § Lançar a confciencia fora de cafia, 
náo ter conta com efcrupulos. -JiC-mÕes Rei Se
leuco „ e ahi , metter alguma coifa em cenfeierh 
cia a alguém-, fazer que efcrupulife" acerca delia.-

S " 
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§. í?b é<r confciencia „ i. e. coifa que graya a. C O N C I S O , adj. eftilo concifio, aquelle cuja? 
confciencia. Camões CanÇ. 6. ,, olhai que he conf- fraj^s sáo curtas , e conftáo pela maior parte'de 
ciência por tão pequeno erro tanta pena ,, § Em ' 
conciencia, na verdade , fegundo o dever. § Me
za da Confidencia , Tribunal inftitukio por el-
Rei D. J. 3. tem tratamento de Majeftade, 
infpecçãò, e jurifdicçáo fobre matérias de conf
ciencia , ordens Militares , HoTpitaes , Çapellas, 
Mercearias Reaes , benefícios do Ultramar, &c. § 
v. Confiei , do Lat. ÇonJ'cientia. 

CONCILHOS y. conchelos, ou orelha de 
Menge, herva. 

CONCILIABULO, £ m. ajuntamento, af-
fembléa, junta prohibida , defeza de peffcas , 
que rratáo de fazer mal ao público. § Concilio 
illigitimarnente convocado , ou irregular por ou
tro principio v. g. por ferem os Bifpos delle 
herejes , <fo-c 

CONCILIAÇÃO , fi £ a acção, ou modo de 
.conciliar y. g. „ eftá boa a conciliação deftas 
leis. 

V CONCILIADO , part, paff. de conciliar. 
CONCILIADOR, £ m. o que concilia.' Lo

bo „ conciliador da amizade de dois príncipes. §. adj. 
Palavras conciliadoras de amor, e rejpejto. 

, CONCILIAR, adj. de Concilio v. g. „ Pa-
dres , Theologos -Cron. de D. Duarte. 

CONCILIAR , v. at. concordar , amigar de-
-favindos. § Grangear, negociar, adquirir „ fym-
-pathya que concilia amor „ Lobo , , : Imperatriz, 
'que concilia o amor dos vaffallos do as virtudes 
„ V. da Imper. Theod.' conciliar attenção. $ Con
ciliar jono, trazer, caufar. § Concordar, fazer 
que não pareção oppoítas y. g. „ conciliar leis, 
antinomias. 
' CONCILIAR-, adj. que refpeita a Conci
lio. 

C O N C I L I A T Ó R I O , adj. que tende , e fe 
dirige a conciliar v. g. , , dificurfio 

i , CONCILIO , £ m. junta das Peffoas da Je 
rarquia Ecclefiaftica , que tem voto em matéria: 
de Dogma, Moral Evangélica, e Difciplina 

m«Tàs v. g. „ mas ãjudort-os Deus , forão, pe 
lejárão em feu nome, vencerão. 

CON CITA DO , part. paff. de concitar. 
CON C I T A D O S , £ m. o que còncita. 
C O N C I T A R , v. at. excitar, v. g. ,, humx 

jedção. § Vicloría que nos conchava a maiores 
emprejas. M. L. Eneida, 7.111. 

CONCLAVE , £ 'm. lugar onde os Cardeaes 
fe encerrio para eleger o Papa. § A duração 
do encerramento y. g. „ durou o conclave oito 
dias. 

CON CL AVISTA , f. m. o ferveu te do Car
deal que eftá no conclave , entrando dentro ao 
amo. 

CONCLUDENTE , adj. cjue concilie, e mof
tra por boa conclusão bem deduzida v. g. ,, 
provas concludentes, rasões; que convencem. 

CONCLUDENTEMENTE, adv. de modo, 
que conclue , e convence y. g. ,, argumentar'» 
provar. 

CONCLUÍDO , part. paff. de concluir y. g 
eftá concluído o negocio. 

C O N C L U I R , v. at. acabar y. g 
gocio. § Conchavar, ajuftar y. g 
ponto do Algarve. M. Luj. § Tirar por conrlu-
-são raciocinando , argumentando ; e talvez apa
nhar , enleiar com argumento. § Ir je concluindo , 
finando, morrendo v. g. „ o doente vai je con
cluindo. 

CONCLUSÃO , £ £ a ultima parte do dif-
curfo Oratório , ou Poema ; epílogo , fecho da 
obra. § Çonfequencia , inferencia, que fe deduz 
d'aígumas premilfas , ou princípios t. Lógico. § 
Thefe , Theorema , em matéria Sei enti fica , ou 
princípios de moral. Cajian. L.z.pag. 238. „ tinha 
por conclusão que todo o homem honrado devia, 
aàitar o duello". § Caderno , em que ha The-
fos, ou conclusões, fazer, defender conclusões. § 
Refolução final. Cajian. 3. f. 28. punhão-je em 
conclusão de intrar a ilha. § Coifa fora de conclu

iu 

„ hum ne-
„ conduto o 

prefidida pelo Bifpo, Arcebifpo , Patriarcha, são „fig. defarrafoada. Paiva Sermões t. 1. § Abrir 
Tapa , ou feus Legados. § Se no Concilio* fo 
achão os Prelados de toda a Igreja preíicfdos 
pelo Summo Pontífice, ou feus legados fe diz 
Uhiverfial , ou Ecumênico > Sé aífiftem os de 
huma Nação he concilio Nacional ; fe os da Pro
víncia \ provincial: convocar concilio, celebrar , 

''prorogar , &c. § As actas do Concilio. 
. CONCTSAMENTE , adv. de modo con-
cifo. 

CONCISÃO, £ f . -a qualidade de-fer con-
-çifo v. 

a conclusão do feito , -he mandar o juiz a algu
ma das partes , que diga de novo , quando o 
feito eftava já conclufo. Ord. L. 3. T. 20. §• 
30. . 

CONCLUSÃOSINHA , £ £ dim.. de con
clusão. 

CONCLUSO , adj. acabado , findo , ultima
do ; aífentado i determinado. § t. Fo/enfie autos , 
feitos condufos, são , aquelles em que os Litií 
gantes tem dito de foa juftiça, e eftão em ef
tado de hirem a fontenciar , fe a fentença ha 
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de'for fobre incidente, fo dizem fimplezmentéf C O N C O R D E , adj. que he do.mefmo accorf 
conclufos; fo he fentença definitiva , fob* o.do a n i m o e v o - d e ^ u e ^ ^ J . P f 

de 

principal, fo dizem conclufos a final. 
CONCOCTIVA , adj. Med. faculdade— 

digerir os%limentos. Madeira. 
C O N C O C T R I Z , adj. couco£tiva. Correcç 

Abufos. 
CONCOMITÂNCIA, £ £. união, compa

nhia t. Theol. ,, per concomitância debaixo da ef
pecie do pão eftá o fangue, e a alma de Chrifto. 
§ Ablativo de concomitância t. da Granu La
tina. 

CONCOxMITANTE , adj. que acompanha. § 
Graça concomitante t. Theol. , graça acrual que 
faz obrar, o bem , que" conduz á vida eterna. 

CONCORDADO , part. paff. de concordar y. 
Lugares dos Padres concordados, 

. CONCORDÂNCIA, £ £ o 

conciliados. \ 
a£io de conci

liar , e moftrar que concordão dois lugares de 
authores „ fez huma concordância dos Padres com 
as Sibillas „ M. L. § Confonancia das vozes na 
mufica. § Em Gramm.it. a variação do,adjeétivo 
fegundo o gênero , e cafo, e número do nome 
modificado por elle; e do verbo fegundo a pef
foa , e número do difeurfo , a que ferve de at
tributo. § Concordtncia, livro em que fo aponr 
tão todos os lugares parallelcs, ou idênticos de 
algum author, obra v. g.' „ a concordância da 
Bíblia. § Concordata , pacto. Lobo : Cron. J. i. 

CONCORDANTE , part.' at. de concor
dar. 

CONCORDAR , v. at. conciliar , concertar 
v. g. „ duvidas , controverjías, temos concordado 
o Evangelho cam o aff-tmpto do fiermão , que pa
redão incompatíveis. Vieira; concordar amigos de
favindos. § Pòr em concorcondancia Grammat. § 
Concordar n. for conforme , femelhante v. g. „ 
concordão eftas opiniões com . as. de S. Tbornáz ; 
ifto concorda com o que fica ditç.. § Não concor-
cordar do alguém , náo fe dar bem c'o elle; for 
de outro parecer. § O pífaro concorda btem do- o 
atãmbor, efias vozes concordão bem , i. e. fazem 
confonancia. § Eftar no gênero , número , c car 
fo do fubftantivo a quem modifica v. g. ,, o 
adjeãivo concorda com o fubfizntivo. § Eftar no 
número, peffoa, e talvez em variação corrcfpon-
dente ao gênero' do nome v. g. ,, o verbo con
corda com o fujeito da propofiçáo ,, 

CONCORDATA, £ fi convenção feita oor 
el-Rei com os Papas, ou com os Trela dos def
te Reino fobre; coifas de Jurifiiiecãp. § Tratado 
entre Príncipes. 

CONCORDAVEL , a,fo que fe pôde concor
dar v. g. ,, vontades, concordavas: Obras dd-Rei D 
Duarte. 

- Ipondèrão com ânimos concordes. Vfieira „ todas 
de}as yirtudes entre fi são, concordes „ conformes. $ 

Ç O N C O R D E M E N T E , adv. com uniáo^ de 
pareçeres , e vontades. ^^x' ^ 

C O N C Ó R D I A , £ £ união de vontades , de 
que refulta boa harmonia , paz.' ' ^ 

C O N C O R R E R , v. n. correr juntamente còrn 
outros, ir com outros ,, de toda.parte concor? 
renj a vifitar efias relíquias; para que-concorreo. 
todo o povo. § ^Ser competidor, ^oppofitot com. 
outro. Vieira „ os que concorrerão cornvofco. § 
Concordar. Pinto Per. 2.> 10. y. concorrendo' em os 
artigos 'prihdpáes. § Contribuir v. g. „ concorreo 
com o feu parecer,- com a fua efimola , para obra 
em que outros mettèrão cabedal. § Ajudar, auxi
liar v. g. „ Deos concorre com- as caufas fiegw-
das para- os efeitos. § Cahir ao mefmo. tempo 
v. g. ,, concorreo S. João com o corpo deJJeus. 
§ Coexiftir y. g, „ nefte fujeito concouem as 
partes, e requifitos da lei. § Achar-fe na mefma. 
companhia v. g. „ concorria comnofco em cafia dç^ 
Lépido. , § Viver no mefmo tempo. M. L. 5. 

CONCREÇÃQ , £ £ o afto dé fazer-fe con- l 

creto. § Concreçoes , corpo? concretos. U da H.-
Natural. 

CONCRETO , adj. filof. Lógico, junto , uni
do ao fujeito „ a avareza em concreto jj^iftohe, 
unida ao" fujeito , e tanto^val como o avarento 
„ Vieira. § Na Hift. Nat. : corpos concretos, que 
tem coníiftencia folida v. g. , , alcali volátil con
creto. § Também fe dizem concretos v as foíláncias. 
térreas , ou mineraes , que fo unem , e forináó 
hum todo d'outra efpecie depois de haterem fi- -
do defunidas. § Medic. o membro, ou parte 
que eftá unida, e pegada a outra devendo eilar 
feparada v. g. „ dois dedos , as palpebras ; ou dos,. 
fluidos cujas moléculas fie unem, efie vai dejlruin-* 
do a fluidez. 

CONCUBINA, £ f. manceba, amiga. 
CONCUBINARIO , £ m. amancebado. 
C O N C U B I N A T O , £ m. amáncebamento. 
CONCULCADO , part.. paff. de conculçàr. 
•GONCULCAR , v. at. pizar aos pés com 

defprjpo. § £ Defprezar „ deixava conculcar a 
dignidade >ecdef%aflica. 

CONCUPISCENCIA ,/ f fi appetite carnal. 
H. P. jopeando a concupifcencia. 

CONCUPISCIVEL , adj. que refpeita aos. ap-
petítes em geral, Barros. 

CONCURRENCIA , £ £ o *ão de concor
rer a hum tempo ; ou quafi a hum tempo v. 
g. „ concirrencia de annos proximamente fucceffi-

vos. 
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vos. §.A exiftencia-das coifas ao mefmo tem-f CONDENAÇÃO, £ £ o a&o de condenar. 
,po y, g. „ a conctêrencia dè tantos fiucceffos não 
efperados. § Ajuntamento de peffoas , concurfo. 
Freire. § Conformidade v. g. „ de votos. AI. L. § 
Oppofição litteraria, concurfo; e no commercio 
concurío das mefmas mercadorias ; e „ defiruir a 
concurrencia , fazer que náo concorrão as mer
cadorias daquelles que as não podem dar pelo 
mefmo preço , ou táo baratas ; ou impedir que 
não venhão mercadores, que concorrão com ou
tros. •§ Concurrencia de dous rios , que fe encor-
porão em hum fó ; ou o, encontro de foas 
aguás. . 

CONCURRENTE , £ "m. ó que concorre 
N com outrem á difputa , concurfos litterarios , ou 
de juftas ,- jogos, <&c. § O que briga, peleja com 
outro. Viriato 4. 10. § Linha concurrente v. li
nha. 

CONCURSO , £ m. ajuntamento dè gente, 
que vai , ou foi para o mefmo lugar. § Oppo
fição litteraria ; pertenção de Oppofitores, ou 
entre -quaefquer pertendentes de alguma coifa. 
Vieira „ o fegundo concurfib foi entre(Dimas, e 
Gefias. 

CONCUSSÃQ , £ f. abalo, commoção vio
lenta. § Vexação que os Magiftrados , ou Orfi-
ciaes públicos fazem extorquindo mais do que 
lhe he devido em'pagamento , proes, precal-
ços , &c. 

CONCUSSIONARIO, £ m. réo de con-
cufsáo. 

CONDADO , f. m. a dignidade de Conde. §' 
O território do titulo do Conde, e de que he 
Senhorio. 

C O N D Ã O , fi m. 'prerogativa , privilegio, 
graça. H.- de S. D. 2. p. ,, poffue Bemfica hum par
ticular condão do Ceo, que excita affeãos de devo-

, ção em quem entra em feus claufiros. § Vara de 
Condão^v". Vara. 

CONDE , £ m. titulo de honra , e dignidade 
com que os Soberanos condecorão feus pnnci-
pães vaffallos , 
Vifcortdes, e Márquezes; antigamente tinhão tra
tamento de Senhor. Chron. do Condeft. cap. 18. ho
je tem o deExcellencia. 

CONDEÇA , £ £ cefto de vimes , com tam
pa , redondo , ou oval. 

CONDECENDER v. condefcender, e de
riv. 

CONDECILHO v.*codicillo. 

§ A multa , ou pena. 
CONDENADO , part. paff. de condenar. 
C O N D E N A D O R , £ m. o que condena. Ar

raes 1. 11. 
C O N D E N A R , v. at. declarar incurfo na pe

na ; fujeitar á pena por fentença v. g. ,, con
denou-o á morte ; em degredo , em tantos mil reis, 
a pagar, a jer vir com c aninho. § Defaprovar y. 
g. „ propofições malfioantes, erros; os internos de 
alguém. 

CONDENÁVEL, adj. digno de condenação, 
reprehensão. Carta de Guia. ** 

CONDENSAÇÃO, £ £ Fifico , oppofto a ra-
rejacção , he o conchegamento- das partes de hum 
corpo por caufa 4o frio , de forte que diminua 
em volume , e aumente a fua denfidade f a difi-
fipaçáo da matéria ignea dos corpos produz o 
mefmo efièito v. g. n'huma baila ardente depois 
de fria. 

CONDENSADO , part. paff. de condenfar. 
CONDENSAR , v- at. caufar condenfação y. 

g. „ ofirio, a neve condenfia os fluidos menos efi-
pirituofos: o ar condenfia-fie com o frio. § Fazer-
fe mais denfo , efpeffo, groffo „ outras o' mel 
puriffímo condensão, i. e. ajuntáo em porção con-
fideravel. § Condenfar a calda evaporando-lhe 
a agua , de forte que fique mais groffa ao fo-

§°-
CONDENSATIVO , adj. que tem virtude de 

condenfar. 
CONDESCENDÊNCIA , £ £ a qualidade de 

fer condefcendente. § O acto de condefcender. . 
CONDESCENDENTE, part. at. que con-

defcende. 
C O N D E S C E N D E R , v. n. ceder á vontade, 

rogo , fúpplica', pôr benevolência , ou temor , 
&c. conformar-fe á vontade v, g. „ não queren
do ellã condefcender com elle em feus defiordenados 
appetites: condefcender com o que defe]avfi,o. Luce-

Candeficender a tão honrada petição 

rar 

na : condejcender a tao nonracia petição „ Bar-
tem a fua graduação entre os reiros Corogr. § Moftrar que fe iguala o fupe-

rior ao inferior. Arraes 10. 40. a cortezia de os 
grandes condefcenderem aos pequenos eftá. canonifia-
da ,,: condeficendeu aos rogos „ Fios Sant. pag. 
Cl. 

CONDESSA , £ £ mulher do Conde. § Se
nhora de hum condado por fua cabeça. 

CONDESTABLE, £ m. pofto militar anti
go , e nos exércitos era o primeiro depois do 
Principe. Severim Notic. § Na milícia antiga1 , 
cabo d'artelhária, que a dirigia, e apontava nas 
batalhas, ataques. Barros, Caftan.freq. ,-••' è*>+ 

C O N D Ç S T A B L È S S A , £ fem, mulher 
QS <& 

C O N D E C O R A D O , part. paff. de condecp-

C O N D E C O R A R , v. at. illuftrar, dar hon 
ra$, dignidadés. § Honrar hum adio, função. 
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do condeftavel. Caftilho Elogio de Dom João 
III. 

CONDIÇÃO, £ £ eftado fiffco, ou moral. 
Arraes 2. 20. Barros Ciar. f. 7- tf™ er{ em con-
dição de je dizer, que matei efle homem : os cer
cados eftavão já em condição de je render ; eftava 
já em'.condição de perder a Cidade. Cajian. L.j. 
/." IT?- § Claufula, com que fe limita, e de que 
fe faz depender a exiftencia de alguma coifa 
v. g. „ je chover não irei , ou a validade de 
algum contraclo v. g. „ je eftiver pronto o pan
no até 15 dias, quero-o , e paga-lo-hei; ou o 
refcindimento delle. § Partido , claufula de al
gum ajuítamento , concerto , ou que fe propõe 
para mover alguém v. g. „ em affento de pazes. 
§ Por nenhuma condição , por nenhum partido. 
Arraes 10. 45. ,, por nenhuma condição fofreria-
tnos, <&c. § índole, gênio y. g. „ bomem de 

.forte , ou má condição. § Condições., partes, pren
das , qualidades. Hift. de Jfiea j . 10. § Sorte, 
graduação focial v.g. ,, fenhoras de pequena con
dição. § Modo v. g. „ Deos não gera jegundo 
a condição humana. Anaes 3.. 27. 

CONDICIONADO, adj. que tem condição 
',, bem , ou mal condicionado. § Que eftá em 
condição , eftado , recado. 

CONDICIONAL , adj. em que entrou condi
ção , e depende para fer completa de fe vericar 
a condição y. g. „ contrato, baptijmo , pre 
xn.effa.~~. 

CONDICIONALMENTE, adv. com condi
ção , de modo condicional y. g. „ promet
ter 

CONDICIONATA, adi. Theol. Scienda con-
dicionata, que fe dá mediante certa condição. 
Vieira „ antes da previsão do peccado , em que 
fó tinha amanhecido a luz- da Scienda condicio
nai a „ 

CONDIGNO, adj. que fe applica ao prêmio, 
ou pena proporcionada ao merecimento , a peni
tencia proporcional á culpa „ mercê condigna a 
Jetf merecimemo. 

CONDIMENTO, £ m. y. adubo , tempero. 
CONDIR, v. at. Farmac. temperar, confei-

çoar. 
CONDISCIPULA, £ f. a que andou na ef-

tola, ou meftra com outra. 
CONDISCIPULADO, £ m. companhia no 

eftudo, efcolas. 
CQNDISCIPULO , £ m. o que nos acompa

nha em alguma aula, claffe, eíludos. 
CONDIZER , v. n. conformar hum dito com 

o outro. Vafconc. Not. § Dizer bem , ter boa 
correípondencia, conformidade v. g. ,, não con-

CON * 
diz o fim comPo principio; as obras concfizemcom 
as palavras; a vefte não condiz com o fraque. 

CONDOER-SÈ, v. recip. fentir dòr de quem 
a tem. § Compadecer-fe y. g. „ do mal alheio. $ 
Condoer-fe, moftrar íentimento V. g. „ do cafio 
mifieravel. Barros 1. fi 47-

CONDOÍDO, part. paff. de condoer-fe, o 
que fonte , e fe condoe do mal ^alheio. Ca
mões. 

CONDOIMENTO , £ m. v. condolência. 
CONDOLÊNCIA, f. £ a dòr do que fe con

doe. Arraes 1. 24. 
• CONDONAR , v. at. perdoar pena , quitar di
vida. Petição da Câmara de Lisboa na Dejh Chron, 
foi. 56. col. 2. das Provas. 

CONDUCÇÃO, £ £ õ afto de conduzir, 
trazer. § Reclutas v. g. „ conducção dos terços. ., 
Epanajoras j . 180. Freire. 

CONDUCENTE, part. at. irreg. de condu
zir v. 

CONDUCTA, £ £ conducção y. g. ,, de 
geme, reclutas novas. M. Lufi. § Na Univerfi* 
dade antes da reforma , cadeira pequena , que 
por voto dos lentes de cadeiras grandes fedava 
a algum oppofitor., §. Receptaculo para agua. § 
Hoje fe uía vulgarmente por procedimento ̂ fu
jeito de boa , ou má conduãa „ governo. {Palm. 
p. 2. c. 98. ,, pois vemos que para governo dajua 
vida, ehonra a cada bum ijiobe neceffario „}a con
duãa abrange ao procedimento moral, e prudên
cia! ; o procedimento, refere-fe ao moral mais or
dinariamente.- .Edit. da Meza Cenforia 23. de 
Fev. de 1769. § Guia , direcçáo. Epdnaj. „ 
navios debaixo da conduzia da Capitaina. § 
Conduãa, por foldo. P. Per. 1. e.$. paga groffas 
conduãas a Capitães. ,, 

CONDUCTARIO , Lente , de condu-i 
£ta. 

CONDUCTOR , £ m. o que conduz , guia. 
§ Na Fifiica Conduãor eleãrico , todo o corpo 
capaz de receber, e comniunicar a virtude ele» 
étrica v.g. „ hum,fio de arame-, feda, &c. \ 

CONDUTO , £ ra. aquillo que fe come com 
o pão. „ ^ 

CONDUZIDO , part. paff. de conduzir. 
CONDUZIR, - v. at. guiar, acompanhar v. g, 

„ conduzir hum comboi, conduzir o rebanho. § 
Alugar para ir fervir y. g. „ mulheres conduzi
das a preço certo para acompanharem os dejuntot 
„ M. L.: Mufica conduzida da Cidade. § v. n.' 
Servir , for utii , conducente v. g. „ a dieta con
duz muito para, ou A boa fiaude. 

CONE , £ m. Geometr. figura folida. forma
da pela revolução inteira de hum triângulo fo-

Tire 
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bre hum de feus lados ; he como hum pão de 
affucar , que acaba em ponta aguda. y. Tran
cado. * 

CONEGAS , £ £ mulheres, que viviáo como 
os Coiiegos regrantes. 

CONEGO , £ m. clérigo fecular , que {foffue 
hum Canonicato na Igreja Cathedral. § Ha Co
negos que vivem debaixo de certa regra, e clau
fura , como sáo os Conegos regrantes. § Cone
gos azues, os Padres Loios. 

CONESIA , £ £ canonicato. § As rendas do 
Canonicato. 
. CONEXÃO , e deriv. v. com dois nn. 

CONFEDERAÇÃO , £ £ união de Príncipes, 
.. ou Eftados, ou Cidades para algum fim commum 

de paz ,' ou guerra. Vieira. 4. 
C O N F E D E R A D O , part. paff. de confederar. 
CONFEDERAMENTO.-v. confederação. Ferr. 

Ciofo f. toç. 
C O N F E D E R A R - S E , v. recip. fazer allíança, 

confederação com outro Principe , Eftado , Scc. 
CONEFCTO por acabado v. g. , , de annos, 

doenças: Aefiufiado. .f-
CONFEIÇÃO , f. £ Farmac. preparação de 

vários ingredientes medicinaes. § Miftura com 
que fe adubáo vinhos ; efpeçiarias, Scc. de tem
perar. 

CONFEIÇOADO , part. paff. de confeiçoar. 
CONFEIÇÓAR , v. at. juntar eonfeiçóes em 

/algum medicamento ; aos vinhos, manjares , por 
adubo, e tempero. 

CONFEITADO , part. paff. de confeitar. 
C O N F E I T A R , v. at. cobrir alguma coifa de 

affucar como os confeitos v. g. „ confieitar cafta-
nbas , pinhões, ó-c. 

CONFEITARIA , £ £ cafa onde fe fazem, 
e vendem doces. 

CONFEITEIRA , £ £ de confeiteirc. § Va
fo de levar confeitos à meza. Prov. Hift. Gen. 
t. i. 

CONFEITEIRO, f. m. o que faz, e vende 
doces , confeitos , confervas , &c. § Vafo de do
ces , e confeitos. Prov. Hift. Geneal. tomo 6. na 
Carta do In jante D. Henrique da pag. 351. em 
diante. 

CONFEITOS , £ m. pi. herva doce coberta 
de affucar , fica em varias figuras , faz-fe.dei-
tando-lhe calda groffa , n'huma bacia ao fogo , 
mexendo-fe. § Conjeitos de enforcado , £ prazer, 
ou mimo , a que fe ha de feguir defgofto , e 
máo tratamento. Camões Cartas, Eujr. 2. 6. j . 84. 
diz „ confortos de enforcado. 

CONFERÊNCIA , £ £ 'f^atica de varias pef
foas oara algum ajuftamento , concerto , aeordo 
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corríivum. § Dos aãos públicos Acadêmicos, con
ferência acadêmica ; difputa litteraria. H. Dom. 

CONFERENTE , £ m. a peffoa que tem lu
gar , e voto na conferência. § adj. y. g. „ o 
miniftro confer ente. 

C O N F E R E N T E , part. at, de conferir, ú t i l , 
proveitofo. § O que confere com outro para al
gum ajuftamento y. g; „ os Minijlros • eonferen-
tes tiverão outra fiefisão. 

CONFERIDO , part. paff. de conferir. 
C O N F E R I R , v. at. tratar com alguém algu

ma matéria fcientifica, ou de Governo ^ ou qual
quer negocio da vida. Port. Reft. „ conferia com 
el-Rei ,os negócios. § Comparar H. Pinto pag. 
495. „ não conferi a ella pedras preciofas. § Com
parar para ver a conformidade y, g.——o imprefi-
fio com o manuficrito. § Dar y.» g.—-hum benefi
cio. V. do Arceb. „ conferir Sacramentos „ Ar* 
raes 3. 19. § v. n. Ser ú t i l , auxiliar, v. confe-
rente : „ lugares confcrentes para por elles fe 
evacuar todo o enchimento „ Madeira. § Con
formar-fe v.'g. „ conferem nos ditos, e palavras „ 
Tácito Port. fi 138. 

CONFESSADO , part. paff. de confeffar. " 
CONFESSAR, v. at. declarar, manifeftar o 

que fe fabe v. g. „ confeffau o delião. § De
clarar os feus fentimentos. § Ouvir de confif-
são. § fie, declarar os peecados ao Confef-
for. 

CONFESSIONÁRIO , £ m. o lugar onde o 
confeffor.fo põe para ouvir confifsóes. § Direc-
torio para fazer confifsóes. Refende Chron. 

CONFESSO, £ m. aquelle que declara as 
culpas na Inquirição , e fo arrependeo, 

CONFESSOR , £ m. o Sacerdote, que ouve 
de confifsão. § O varão, que viveoy e morreq 
Santamente, nefte fentido tem femin. cohfef-
fora. 

CONFIADAMENTE , adv. com confiança ; 
com firme efperança. Vieira ; com refolução ; 
fom temor. 

CONFIADO , part. paff. de confiar. § Oufa-
do , atrevido , fem medo , fem refpeito , pejo , 
ou vergonha. 

CONFIANÇA , £ £ fegurança de animo com 
que fe faz alguma coifa ; oufadia ; defpejo. § 
Firme efpera/iça. § ' Fiufa. § Amifade , família--
ridade. § O aéto de confiar, irar v. g. , , a 
confiança , que fizer de feu moço , fierá fegundo a 
opinião, que delle tem , , Lobo Corte D. 4-

C O N F I A R , v, n. pòr, ter confiança , efpe
rança , éfcorar, efperâr, em alguém v.g. „ 
confiar na bondade de Deus. § Entregar comv fe
gurança de animo. ( a t . } v. g. „ do neficio não 
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foffo c&nftw rtbum recado as minhas razoes ,, 
Lobo. § Confiar alguém, infpirar-lhè confiança 
fiando, delle alguma coifa. Carta dê Guia de Cafi. 
f.85. • • 

CONFICIONADO , part. paff. de confioionar , 
temperar; pão conficionado com herva venenofia „ 
Pinto Per. 1. c. 33. Lobo Corte D. 10. águas 
conficionadas.f,, 

CONFICÍONAR. v. confeiçoar. 
* CONFIDENCIA , £ £ fazer confidencia de al

guém , confiar-fo delle , fiar delle os feus fegre-
-dos ; ter boa opiníáo da fua probidade , náo 
defconfiar. 

CONFIDENTE, £ m. aquelle de que algüem 
confia os feus fegredos. Vieira: peffoa , Alar
te j . 117. 

CONFIM , adj. que confina, confinante v. 
g.„ porto confim ao eflreito dVrmús „ Garcia D'' 
Orta f. 130. 

CONFINS , pi. raias, extremos , fronteiras de 
terra eftrangeira. 

CONFINANTE , part. at. de coítfinar. 
CONFINAR, v„ n. eftar nos confins , raias 

V- S- a Portugal confina com Leão, com Afiurias, 
&c. os Paruás confinãb com as terras de Narcin-
ga. Lucena j . 529.: jerras q\e confinão com as efi-: 

trellas „ H. N. 1. 73. 
^ CONFINIDADE , f. £ a qualidade de for con

fim , a proximidade dos que yivem nos con
fins de dois Reinos r &c. P. Pereira Liv. 1. 
f. 1. 

CONFINS y. confim._ 
CONFIRMAÇÃO , £ f. o Sacramento da 

Chrifma. § O acro de confirmar. § na Iihet. o 
-acfo de confirmar, corroborar as provas , com 
mais rasóes , e fundamentos, 

C O N F I R M A D O , part. paff. de confirmar: 
cavalleiro confirmado v. o art. rafo. 

CONFIRMADOR, £ m. o que , confirma. 
Pinheiro 2. 163. confirmador de noffa honra. 

CONFIRMANTE, part. at. de confirmar „ 
graça confirmante. Arraes 10. 26. 

C O N F I R M A R , v. at. revalidar o qu'e eftá 
approvado v. g. „ confirmar a doação. § Corro
borar com novos argumentos , com repetidas 
noticias. § fe , certificar-fe mais por mais pro
vas , ou noticias. § v. Chrifmar. 

CONFIRMATIVO , adj. que tende a confir
mar v. g. „ edião ; prova , 

CONFIRMATORIO, adj. que ferve de con
firmar ,, palavras confirmatorias do tefiamemo „ 
Chron. Af. 3. / . 2<ro. 

CONFISCAÇÃO ,. f. f. o aéto de confif-
car. 

CON 
CONFISCADO , part. páff. de conflfcaí^ 
CONFISGAR, v. at. adjudicar ao fiíco os 

bens de alguém por certos crimes, , privando-o 
delles. 

CONFISSÃO , £ £ a declaração , rn^nifeíli-
ção ftaquillo- que Te fabe, e dos próprios fenti-
mentos, § O a£to de declarar as culpas ao con-
fefTor , para for abfolvido. §. Profifsão v. g. „ 
a confifsão da fé. § Dizer a confifsão, vulgarmea-
te o Eu peccadòr me confcfio a Deos. § Confifsóes, 
lugares onde eftão * corpos de Mártires. ,rOrd. 1'. 
6z. 41. mas outros entendem por Confifsóes o 
falario deixado pelo teftador £0 Sacerdqte , que 
lhe ouvia as confifsóes ; outros , que-:*fe deve 
entender das dividas que o teftador confeffára , 
e que os herdeiros aelle. devem pagar;, pofto 
que morreffe fem teftamèríto , outros dizem que 
he obrigação impofta pelo teftador ao adminíf-
trador da capella de expiar os feus peecados' 
em certos dias pelo Sacramento da Confifsão. 

C O N F I T A , f.f. a certa confita , i. e. chega
da a occaíiáo , quando alguma coifa- fe efpera 
por ajuíte , ou promeffa de conclusão. Eufr. 1. 
2. acerta confita jaltão-vos, coão-fe-vos da obri
gação. 

CONFITENTE , £ m. no S. Officio o que 
confeffbu o delicio de que eftava aceufado. Eait. 
do S. Off. 6. de Julho de 1769. • 

CONFLICTO , £ m. o aperto da bataiha ,* 
quando fe peleja com mais furor , e huma daú 
partes fe vè apertada „ havendo tfhuma batalha 
fó muitos confliãos. Caflan. 2. pag. 197. efiando a 
batalha nejle conflifto. 
^ CONFLUÊNCIA, f £ o lugar onde feajun-

tão dois , ou mais rios y. g. „ na confluência do 
Madeira, e rio Negro. 

CONFORMAÇÃO, f.f. a difpofição, figura, 
e concerto dos membros d'algu-ma coifa v. £. , t 
a conformação defte animal be femelhante á do cão-; 
animal, de conformação cavallar ,, que fe parer-
ce no todo com o cavallo. § Conformidade. 

CONFORMADO , part. paff.. , de confor-, 
mar-

CONFORMAR , v. at. fazer que feja con
forme , que fe refigne y. g. „ conformar a fui 
vontade com a de Deus. Pinheiro 1. 204. § Con-
jonnar-je com a vontade de Deos. § Concertar, 
v.g.,, conformar defavindos. Lobo Condefi.fi. 114-
efi. 8. § Conformar fie com o tempo ,, ceder ás 
circunftancias delle , contemporifar. § Ser con-'-
fcrme , concorde , cenformãe-fe na Índole , osge-
nios , os ccfiumes. § neutro. S. Agoftinbo con
forma com a minhãjj^ouirina. Arraes 3.9. § Cor-
-refponder y. g. „ a vida dos máos Cbriftãos não 

fbHr 
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lohforma com, o que elles crem. Paiva Serm. i.fi. 
II. v. 

CONFORME , adj. f. g. „ viver conjorme 
aos diãantes do Evangelho , ifto he , de modo 
conforme, ajuftado. Fernão Mendes pag. 217. 
215. col. 2. cap. 118. p. 210. y. cap. 165. nqfim 
diz conforme á , ufando de conforme adverbi^l-
mente. Cron. de Cijler L. 1. cap. 1. p. 3. col. 1. „ 
conforme aos authores referidos. - § Opiniões con
formes , femelhantes , idênticas. § Eftar conforme 
com atyontade de Deos, i. t. refignado , conten
te -de que ella fe. faça. 

CONFORME", ufa-fe como prepofição , fo-
gundo: ,• em conformidade , fegundo a extensão 
v. g. „ julgou conforme -as lefs, pbrei conforme 
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de quem tem dòr. § Acanhamento, apperrea-
mento no fig. >- : ,». * 

CONFRARIA , • fi £ irmandade dos devotos 
de algum Santo , que contribuem para o Teu 
culto. 

C O N F R A T E R N I D A D E , £ £ união frater
na ; ou como de irmãos. Epanafioras. 

C O N F R E I R E , f.m. co-irmáo.de ordem mi
litar. M. Luf. t. 5. fi. 152.' 

CONFRONTAÇÃO , £ £ o ado de con
frontar. § Confrontações, os lugares , arvores , 
cafas , que eftão defronte ,x ou enteftão em al
gum lugar , das quaes fazemos" baliza „ quem 
não repara nas confrontações nunca fabe os cami
nhos , os fitios que bufca. § £ Caracteres , notas, 

me marumrão ; conforme os poderes de cada ^q;tal; finaes , que dão a conhecer hum indivíduo. Pai 
ir , viver conjorme oi tempos,. iffo deve fer confior-•'" 
me as peffoas , i. e. havendo-fe- refpeíto ás peffoas. 
Vieira H. do Fut. n. 309. 

C O N F O R M E M E N T E , adv. de modo con
forme ; com -conformidade de vontades , parece-
res ; unanimemente. Vieira H. do Fut. fi. 49. 

C O N F O R M I D A D E , £ £ femelhança, pro
porção „ efta doutrina tem grande conformidade 
com as máximas dos Eftoicos. § ' Pratica , obfer-
vancia conforme ,-, e ajuftada á lei , ordem. § 
Refignação. Paiva c. 11. Cafiam. § Unanimida
de. Patvá ib. cap. 3. a conjugai conformidade. 

G Ò N F O R T A D O , part. paff. de confortar. 
C O N F O R T A D O R , adj. que conforta, deficei 

a nós Efpirito confortador. 
C O N F O R T A R , v. at. fortificar, dar forças 

v- g- , , efiè~ remédio conforta o ejlomagú. § Ani
mar , confolar. M- C. 12.7. 

CONFORTATIVO , adj. que tem virtude 
de confortar v. g. „ remédio. § £ Os juízos de 
Deos são confortativos. Arraes 10. 81. 

CONFORTO*, £ m. ofoftado do que rece-
beo remédio , que conforta, fifico, ou moral 
v- g' ,J já fie.acha com algum conforto. § Remé
dio que caufa effe eftado v. g. „ com ejle con
forto defafronta je-lhe o coração: o vinho be bom 
conjorto aos desjatecidos de ejpiritos. 

CONFRADE , £ £ e mafc. irmáo , irmáa de 
confraria. 

G O N F R A G O S O , adj. pronuncia confragofa 
de fous afperos, duros. Duarte Nunes Origem da 
Lingua. ' , 

CONFRANGER-SE , v. recip. contrahir-fe , 
torcer-fe com dòr. V. de Sujo j . 318. confrange-
fe a humanidade. Maufinbo\ 

CONFRANGIDO , part. paff. de confran-
ger. 

va Serm. 1. f. 224. as confrontações de quem era 
Lázaro , e buma dellas era fer irmão de Ma
ria. 

CONFRONTADO , part. paff. de confron
tar. 

CONFR.ONTADOR, £ m. o que confronta, 
CONFRONTAR,, v. at. comparar, %zer o 

parallelo y. g. „ confrontar as doutrinas , e má
ximas da filofiofia com as do Evangelho : o tras
lado, com o original. § Apprefentar , acariar as 
teítemunhas com o accufado para confirmarem o 
teítemunho em fua, prefença, para o reconhece-! 
rem. § v. n. Fazer face com outro edificio fron
teiro , ter lado para elle , defrontar. § Ronco do 
mar ferido na rocha onde confronta. Maufinbo fi. 
17. § Ser- conforme. Maufinbo 34. v. 

CONFUGIR v. intranfit. fugir çom outros. § 
£ y. g. „ confugem á Sagrada ancora. Arraes 8. 
22. recorrer. 

CONFUNDIDO , part. paff. de confundir/ , 
t CONFUNDIDOR, adj. que confunde, cau
fa confusão. Confipir ação Univ. p. 23. col. 1. 

CONFUNDIR , v. „at. fundir juntamente, 
ou mifturar líquidos. § £ Pòr em defordem , 
mifturando varias coifas; e fig. rasÕes, idéias, 
ttotiks, dando , ou tomando humas por outras. 
§' Perturbar a alma com temor, refpeito , ve
neração , grandeza de coifa mara.viihofa; rasóes 
que cnleiáo ; conhecimento do noffo nada, ^com 
vergonha , Scc. 

CONFUSAMÉNTE , adv. de modo con-
fufo. 

CONFUSÃO , £ £ defordem, perturbação 
nas coifas , eu peffoas. § Perplexidade , defaf-
focego , perturbação do animo , enleio , emba
raço. § Vergonha , pejo. 

CONFUSO , adj. fom ordem , nem clareza , 
CQNFRANGIMENTÓ, £ m, o encolher-fe v, g. „ rasÕes çonjufias, noções çonfufas , cana. 
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*—Lobo. § Perplexo , enleado fom fifoer en-
tender-fe, nem dar-fe a confelho. § Elcuro , 
incerto v.g.,, noticia, noção. Barreiros Gorogr. 
§ Enredado v.g. „ conjufo laberinto. 

CONFUTAÇÃO, £ £ o ado de confutar. § 
As rasóes com que fe confunu 

CONFUTADO , part. paff. de confutar 
CONFUTAR, v. at. refutar, demonltrar a 

falfidade , infubíiftencia de provas , obiecçoes. 
Vieira convencer v. g. „ conjutar a falfidade t. 
V CÒNGELAÇÃO , £ £ o aíto de congelar-fo. 
§ Congelaçóes ,- figuras formadas nas grutas da 
agua impregnada em faes, terras, que reçumao 
pelas grètas, poços. 

CONGELADO, part. paff. de congelar. § 
Frio como gelo. Camões „ a congelada boca. § 
O Inverno congelado. 

. CONGELAR , v. at. regelar , fazer unir , e 
prenderem-fe as moléculas , ou globos de algum 
liquido v. g. ,, o frio congela a agúa , o vinho, 
o azeite , o fangue, qualhar. § Cóngelou-fe o fan
gue de medo. § O medo congela a voz no peito ; 
atalha, prende. § Congelão-fe as partes de algum 
liquido que fe unem intimamente , Chriftallifan-
do-fe v. g. „ para fie congelar diamante ,, Vid
ra ; as partes gelatinofas do animal extrahidas con-
geláo-fe. 

CONGESTÃO , £ £ Med. ajuntamento de 
humores era alguma parte do corpo , fem vir 
derivados de outra „ apofiemas por congefião. 

CONGLOBAÇÃO , £ £ ajuntamento de coi
fas , que formão hum globo , ou fig. esférica, 
quem dará a edufa da conglobação das partículas 
do azougue. § fig. Rhet. Amontoamento de pro
vas , e argumentos huns fobre os outros. 

CONGLÒBADO , part. paff. de conglo-
bar: 

; GONGLOBAR, v. at. dar a feição de globo 
a hum corpo, ou formar hum globo de muitas 
partes unidas. § £ ,, De muitas repulfias vem-fie 
a conglobar bum motim dos fbldados „ Arte de 
Furt.f. 317-

CONGLOMERADO , adj. da feição de no
velo , junto como em novelo „ o ar contagiofio, 
e conglomerado, fabio da Cidade, e a deixou livre. 
Primazia Monaft. 

CONGLUTINADO , part. paff. de congluti-
nar. 

CONGLUTINAR , v. at. apegar , unir duas , 
ou-mais coifas com grude , collar. § Neutro, 
unir-fe, pegar-fo bem por meio de coifa vifco-
,fa, glutinofa v.g. „ o membro rota „ para que 
a pena fique firme, e conglutine „ Arte de caça, 
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conglutinárão os materiaes do edificio ,', Pm. 
Re'l 

CONGOSSA , £ f? herva r.ffleira , com fo
lhas como as de loureiro, (vinca previnca., 

GÓNGOSTA , £ £ v. cangofta. - ' 
CONGOXA, £ £ anguftia, fadiga do animo. 

Curvo. H. Naut. 1.468. 
CONGOXADAMENTE , adv. anciófamente. 
CÕNGOXAR, v. at. vexar affligir, anguf-

tiar. B.P. , _ . „ . 
CONGOXOSO , adj. anguíbado , apr#ado'„ 

anhelar congoxofio ,; Ulijfea 8. 96.: vida „ Pi
nheiro 2,71. 
- CONGRACADO , part. paff. de congraçar. 

CONGRAÇAR-SE, v. ar, grangeara graça, 
e amifade de alguém. Barro! „ cangràjou-fie còm 
elle para Jazer feus negócios „ hum mal- dizente 
por fe congraçar com ella lhe dice „ Fios Sant. 
pag. XCII. v/ 

CONGRATULAÇÃO, £ £ o afto de con
gratular : as palavras com que fe congratula; pa
rabéns. * 

CONGRATULAR , v.at. alegrar-fe, ou de
monltrar alegria pelo bem alheio , .dar-lhe o pa
rabém. Freire „ todos lhe congratularão a viãoria. 
Pinheiro 2. 134. qualquer dos amigos que lhe con-
gratulávão. 

CONGREGAÇÃO, £ £ junta de peffoas pa
ra conferirem fobre algum negocio a Congrega
ção dos Ritos em Roma', de Propaganda; a dos 
Padres no Concilio. § O a6to de as fazer juntar^ 
v. g. „ oecupado na congregação do Concilia,, 
§ Corporação Religiofa, ou Regular. § Ajunta
mento , união , no fig. as miferias fazem fua con
gregação nas efpecie humana. Arraes 2. 21. a jufti
ça' he' congregação de todas as virtudes „ Arraes 
5. 2 1 . 

CONGREGADO , part. paff. de congregar'. § 
Os congregados, i. e. Padres do Oratório. 
, CONGREGAR, v. at. juntar gente em hum 
lugar „ congregárão-fe os Apoftolos, e celebrarão 
o primeiro Synodo. § f. Congregavão-je nelle as 
virtudes ,, uniáo-fe eftavão juntas , e unidas. 

CONGRESSO , £ m. junta de conferentes , 
ou Deputados para deliberarem, dirigirem, ajuf-' 
tarem algum negocio, paz, guerra , Legislar, 
&c. § Junta de"eruditos , &c. concurfo de pef
foas notáveis juntas. Vieira,, nefie Real congrefi-
fo. § Copula carnal. Arraes 7. 5. e 4. 32. 

CONGRO, £ m. peixe conhecido. Conger. 
CONGRUA, £ £ a porção que feda acu

ras , Párocos , Conegos para viverem. 
CONGRUAMENTE , adv. com propriedade , 

congruência, com proporção. 
CON-
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C O N G R U Ê N C I A , £ £ conveniência , pro

priedade da acçáo para fe obter 0 fim v. g. „ 
não tem congruência pregar políticas a rufiicos ,, 
% A rasáo do. prêmio que Deos dá aos mereci
mentos de congruo. Vieira %. p. 4&7-

C O N G R U E N T E , adj. proóòrcionado v. g. „ 
buma congruente ajuda de cujto. M. Lufi. 7. fi. 

C O N G R Ú E N T E M E N T E , adv. congruamen-
te. Tempo d?Agora 1. 1. louvar congruememente á 
virtude „ conforme , fegundo. 

CONGRUO , adj. v. cqngrua. § Convenien
te , decente v. g. „ renda para fiua congrua fufi-
tentação. § Merecimento de congruo, obra digna 
de prêmio divino , náo por obrigação de jufti
ça ., mas por decência, e gratuita liberalidade. 
Vieirg, „ merecer de congruo a graça final. 

C O N H E C E D O R , £ m. o que fabe apreçar, 
avaliar , ajuizar bem do merecimento , ; de qual
quer obra v, g. da bondade, do pojto , fitio pa 
ra acampamentos, ou para fie ppftar. Relação do 
Eftrago de S. Felíces „ fênhor Deos fiendo vós co
nhecedor , e eficoldrinbador dos corações de todos „ 
Fios Sant. p. CXXXVII. col. 2. V. de S. Ma-
thias. j.: 

CONHECÊNÇA , £ f, prêmio, offerta vo
luntária feita a Curas polo pafto efpiritual, ou a 
algum Senhorio, por-qualquer bom officio que 
faça. Corografi. „ jó huma conheccnça fie dá ao 
Abbade. §, O aíto de conhecer, ou reconhecer 
v. g. „ conhecença de Senhorio, vajjallagem „ 
Caflan.. z. /. 227. 

CONHECENTE , adj. que tem conhecimen
to com alguém. Barros „ o qual era conbecente 
do piloto „ faudades ás peffoas minhas conbe
cente s „ Eujroj. 2. 5. Ecloga Chrisjal Men. e Moça 
f. 138. ant. ed. 
^ C O N H E C E R , v, at. perceber o entendimen 
• t o , ter idéa de alguma, coifa y. g. „ conhece-me 
muito, bem, conhece a verdade. § Fazer-fe conhe
cer , dar-fe a conhecer; abalifar-fe , diftinguir-fe. 
§ Diftinguir , enxergar., divifar v. g. „ conhece-
fe-lhe no fiemblante a pureza da alma „ § Conhe
cer a mercê a alguém , confeffar-fé-lhe obrigado 
por ella, agradecer. Pinheiro f. 56. t. 1. e j . 57. 
conhecer-fie da oftenja , arrepender-fe. § Conhecer-
fie huma coija da outra , diítinguir-fe conhecendo-
as por diverfas. -Arraes 1. 10. Pinto Pereira. § Ter 
copula carnal. Arraes 10. 51. 
, CONHECIDO , part. paff. de que ha. noticia , 

de que fe formou idéa, conceito; fabido. % No 
fentido aãivo o que conhece y. g. „ vivia tão 
conhecido do feu nada. Souja Hifi. Domm.: fer eo 
nbççido, e agradecido , i.e. conhecedor da .ohri-
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gaçáo. H. Natít.-i. 323. Palmer. 3. p. 12, era co
nhecido do que lhe fiazião. 

C O N H E C I M E N T O , £ m. o adio de conhe
cer. § Idéa, noticia, erudição v. g. „ tem per
feito conhecimento da verdade , bomem de muitos co
nhecimentos. § Amifade leve. § Peffoa com quem 
fe tem conhecimento. § A informação, que o 
juiz toma de qualquer acçáo , cafo da foa com
petência. § Bilhete, pelo qual fe declara haver 
recebido y. g. „ alguma carga a bordo, dinhei
ro, &c. § Recompenfa, ou moftra de gratidão 
em conhecimento do beneficio „ Ulifipo fi. 2. 

CONHIE1IÃO y. Co-irmáo. 
C O N I C O , adj. Geometr. que refpeita ao co

ne , da figura do r\or\e. § SecçÕes conicas , sáo 
figuras planas terminadas por linhas curvas , e 
femelhantes ás fecçóes , que faria hum plano quô 
cortaíie o cone redTo, ou inclinado y em diverfas 
direcções. 

C<JNJECTQR por conjedturador. Edipo de &o~ 
pbocles fi. 40. 

CONJECTURA , £ £ conhecimento fundado 
eni fados , ou rasóes , que não tem toda a cer
teza, ou toda a connexão neceffaria com aquil-
loTobre que fe ajuiza „ quer-nos vender as fuás 
conjeãuras por verdades averiguadas. 
' CONJECTURADAMENTE , adv. v. g. „ 
mofirar-fie—r— , por conjeõluras. Orden. 3. 31. 
§ ?• 

CON]ECTURADO , part. paff. de conjedu-
,râr. 

C O N J E C T U R A D O R , fi m. o que conjedu-
ra ; o que julga por eonjeéturas. 

' CONJECTURAL, adj. da natureza da con
jectura ; que podem dar fundamento â conjec
tura. 

CONJECTURALMENTE , adv. por conjec
turas , conjeófurando , conjecturadarnente V- g. „ 
dificorrer ,, provar mofirar , fallar 

CONJECTURAR, v. at. julgar por finaeá , 
ou provas falliveis , que'podem induzir em erro, 
por coifas , que náo tem neceffaria connexão» 
v. g. encontro hum homem morto , e logo ou
tro com efpada defembainhada, conjeóturo , que 
foi o matador : das feições do rofto fe conje
ctura a qualidade do animo. § Ajuizar efmando 
a pouco mais, ou menos v.g. , , dagenerofidade 
com que tem defipendido podemos conjeãurar quanto 
be rico. . 

CONJUGAÇÃO , £ £ Gram. verbo , que fe 
põem para modeilo de declinar , ou variar ou
tros fverbos femelhantes v.g. „ já fabe as conju
gações „ 

CONjUGAL , adj. de cônjuges, mando , e 
í mu-



3T2 CON 
mulher v. g. „ afteão conjugai, amor. M. L..% 
Deofes Conjtfgaes , que tinhão á fua conta as 
bodas, matrimônios. Poet. „ vósDeofes conj'tgaes, 
e tu Lucina. „ 

CONJUGAR, v. at. repetir a conjugação do 
verbo ; ou variar hum verbo em feus modos, 
tempos,, e peffoas, fegundo o verbo, que ferve 
de exemplar. Vieira. § Julgar , cofoeaurar por 
combinações „ conjugando o que pode fuceeder, 
tonforme ao efiilo que moralmente coftumão ter as 
toijas „ Marinho Difc. 90. , 

CONJUNÇÃO , £ £ concurrencia fimultanea 
v.g.- de cartas. Vieira Cart. 2.t.f. 155- § En-
fejo, opportunidade. F. AI. c. 146. § Concurfo de 
circumílancias v. g. §> Purgação menfal das mu
lheres. Luz da Medic. § Na Aftronom. , encon
tro apparente de dois planetas no mefmo pon
to do Ceo , ou antes no mefmo gráo do zodía
co ; os planetas que eftão na mefma longitude 
eftão era conjunção. § t. Grammat. parte do dif-
curfo que ferve de unir entre fi as propofiçóes 
v . g. „ e, mas, porém , &c. 

C p N J U N C T A R , v. n. convir, quadrar. Eu
fr. 2. 3 . 6 4 . „ os pães querem forçar as inclinações 
rnancebas Çdos filhos) das firaquezas da yelbice, e 
não conjunta. 

^CONJUNCTIVO , adj. Grammat. modo 
sáo variações'. do verbo de que fe ufa, quando 
fazemos a afferção dependente de outra do mo
do indicativo v. g. „ fiei que hiria fe podeffè : 
quero que vá ; o n d e iria , podeffe d e p e n d e m de 
fei ; e vá, de quero. 

CONJÚNCTO , adj. próximo , pegado , jun
t o c o m , v. g. ,, conjunto ás colunas de Hercules.,, 
Vafconcellos Not. conjunto com hum Mofieiro „ M. 
TJtf. fig. parentefco conjunão , conjunão em fangue 
Corogr. Port. M. Luf. : eftimamos a efpada de 
noffo irrrjão parque foi conjunãa com elle , i. e. 
andou, junta a feu corpo. Pinheiro 1. 71 . 

.CONJUNCTURA v. conjuneçáo , enfejo , 
em que concorrem diverfas acções, circunftan
cias. Eneida n . 3. § Suturada cabeça..Arraes 1. 13. 

CONJURA v. conjuro. Eufr. íe". 
CONJURAÇÃO , £ £ uniáo de peffoas, 

que fe preftáráo. a fé de concorrer para algum 
mal publico , contra o Principe, Pátria. § Ex-
orcifmo. 

CON JURADO, part. paff. de conjurar-fe , que 
entra na conjuração. 

CONJURAR , V. ât. fazer conjuros ; exorci-
far. § Rogar com inftancia. Eufr. 3. 1. tanta o 
conjurei que fiobre minha fié mo defcobrio. § - — 
fie , preítar a fé de fer em alguma conjuração. 
$ Neutro, por conjurar-fe. 

CON 
/ CONJURO., .-£ m...-a acção' de tomar jura-, 
mento promifforo.. Eufr. 3. 1.. p. 99- ajçl. 16. 
diz o mefmo^author „ covjuras. § Imprecação 
.feita com palavras fuperfticiofas , a que o vmgb 
crè , que obedecem as coifas naturaes ,: ou . os 
Demônios invocados por feiticeiros-,,'Mágicos, 
Scc, Hift. do Futuro f. 5. invoca com conjuros as 
almas dos mortos. § Imprecação mágica, yCon
juros de Circe; riofi. razoes inintell igiveis. B. Li
ma Carta n . 

CONLUIADO , part. paff. de conluiar-fe. 
CONLUIAR-SE, v". recipr. fazer collusão y. 
CONLUTOSO v. colluforio. 
CONLUIOSAMENTE, adv. de conluio. Ar-

tig. das Cifas. 
CONNATURAL , adj, que he_ próprio , e 

conforme, à natureza. Vieira „ a rasão connatural 
defte argumento ; o direito da confiervação he con
natural ao homem. 

CONNECÇÃÒ y. connexão. 
CONNEXÃO , £ £ coherencia , uniáo , en

lace entre algumas coifas unidas , e dependentes 
v. g. ,, connexão entre as caufas , e efeitos; entre 
as panes de hum fiftema , dificurfio. 

CON NEXO, adj. que tem connexão. 
CONNIVENCIA, £ £ dilTimulaçáo , etolle-

rancia , 'que tem o fuperior, ou findica \ ou qual
quer peffoa que deve vigiar , à refpeito da infracção 
das Leis. Leis Mod. Edit. Cenforio de Junho de 
1769. v í* ; 
. C Ò N Q U E R I R por conquiftar. antiq. Nobi-

liario. ' '.-. 
C O N Q U I S T A , £ £ a acção de conquiftar 

v. g. „ defpendeo muito com a conquiftada Afia. 
v. Caftan. 8. 128. § A t e r r a conquiftada.. § O ac-
to de aquirir £ a Geometria he neceffaria para 
conquifta de todfis as Sciencias. Lobos 

CÕNQUISTAÇÃO , £ £ o aâo de conquif-. 
tar. Pina Cron. Sane. 1. ' •? 

CONQUISTADO , part. paff. de conquiftar. 
C O N Q U I S T A D O R , £ m. o que conquif» 

tou. "'*" ' 
CONQUISTAR, > v. at, adquirir por armas o 

Senhorio de alguma terra , Regiáo , Reino , &c. 
§ Confeguir. v . g. „ conquiftar^ venerações ,, 
Vieira ,, conquiftar honras „ Lobo : aquirir v- g-
„ conquiftar vontades : Arraes 7. 1. tudo con-
quifta a fortaleza pertinaz. 

(CONSAGRAÇÃO , £ £ o acTo de confa-
grar. 

CONSAGRADO , part. paff. de confagrar. 
CONSAGRAR, v . a t . fazer fagrada alguma 

peffoa v. g. „ os Bifipos, alguma coifia v. g. „ 
aras, altares, templos, cálices. § Jurar pela hof-

t i a , 
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t i a , que fe communga. B. ClãrímuMo c. 42, „ 
tendo confagrado de nos tomar por mulheres. § 

, Deites juramentos ha exemplo na Crônica de D. 
Afvnfio por Leão-, feito entre o Conde de Abran-
ches, e o Regente. § Dizer as palavras da.con-
fagraçáo , por cuja virtude o pão ; e vinho, e 
agua. fe convertem em corpo , e Sangue de nof
fo Senhor Jefu Chrifto. § Dedicar £ Ccnfa-
grar-fie a Deos ; a vida, o tempo a. algum traba
lho,, efiudo , ao commercio. Tempo d'Agora 2. i. 

CONSANGUINEO , adj. parente por 
fangue. 

CONSANGUINHO y. confanguineo. Arraes 
2. 1?;* 

CONSANGÜINIDADE, £ £ parentefco por 
fangue. 

CONSARCINADO , adj. co fido v.g. „ obras 
confarcinadas de diverfos autores. Barreiros Cenfu
ra „ fragmento de algum autor confardnado de 
muitos, i. e. compofto de partes. 

CONSCIÊNCIA, Cf. v. conciencia: confiden
cia he mais conforme á etimologia. 

CONSCIO , adj. que tem Confciencia ; e co
nhecimento do que lhe diz refpeito v.g. „ conf-
ciooda fua maldade „ Araes 9.4. 

CONSCRIPTO , adj. Lat. Padre conficripto , 
Senador Romano. 

CONSECRANTE, adj. Bifpo confecrante, o 
que prefide na fagraçáo dos Bifpos. 

ÇONSECRATORIO , adj. dificurfq feito 
em adio de fe confagrar alguma peffoa y. g. „ 
Bifpo , Rei, ou de templo , <&c. 

ÇONSECUTIVAMENTE , adv. logo depois, 
fucceílivãmente ,, foi ordenado Bifpo, e confiecu-
tivámente capellão dos Reis Suevos,, M. L. 2. p. 
210. col. 1. 

CONSECUTIVO , adj. que fe fogue logo 
após de outra coifa y. g. ,, fiincoenta annos con-
fiecuiivos , fem interrupção, 

CONSEGUIMENTÓ , £ m. o aclo de con
feguir „ o confeguimento de grandes emprezas re
quer grandes trabalhos „ Tempo d"1 Agora 2. 3. 

CONSEGUINTE , adj. confoquente „ por 
tonfieguinte : que fe fogue depois Arraes 1. 1. fie 
efte peixe tem leite confeguinte he , que haja de 
parir feus filhos já formados. H. Naut. 2. 386. 
irrites 6. 13. fins jelices conjeguintes a princípios 
mal ajortunados „ Arraes 10. 80. 

CONSEGUINTEMENTE v. confo<períte-
mente. 

CONSEGUIR, v. at. alcançar v. g. „ o feu 
intento. § Confeguir-fe , vir em çonfequencia, 

r caufiar-fe v.g. „ donde je confieguio o judaizar dos 
'gentios. Arraes 3. 16. 

CON ? I J 
CONSELHATf- £ ufa-fe no adagio „ O lo-, 

bo , èagclpelba todos são n'huma confiei ha „Uli-
fiipof. 187. y. Confelha he fabuía, conto moral; 
conto de velha „ iodos são rfbuma confelha., i. 
e. andáo na mefma fábula , iguaes , uniíònos , de 
igual condição. 

CONSELHADO , e CONSELHAR y. corn 
a, aconfelhado. Eujr. 2.7. Ulij. 1. 2. Ferreira Car
ta 12,. L. 2. 

CONSELHAR , v. at. v. aconfolhar. Fios San-
tor. pag. LXXVI. f. 

CONSELHEIRO , £ m, o que aconfolha 
diz-fe de certas perfonagens, que eftão nas Cor
porações chamanas Conjelhos. 

CONSELHO, £ m. parecer que fe dá a ai-, 
guem , ou je recebe ; pedir , dar , tomar, ouvir 
os conjelhos. § Parecer, intento , mudarão o c&n-
jelho , a refoluçáo , o prefupofto ; tomou bom con-
felho. § De meu confelho,, por meu voto. Cajian. 
3. /. 254. Barros Clarim c- 29. de meu confelho ide-
vós embora. § Junta rde confelheiros fobre admi-
niftração pública v.g. „ Confelho de Eftado-, que 
confta de confelheiros perfonagens da primeira 
graduação; Confelho de guerra , Confelho Ultrama
rino ; da Fazenda ; tem infpecçãò , e direcçáo 
da Guerra, Fazenda Real , negócios do/Ultramar, 
&c. § y. Concelho.- § Perder o confelho, perder a 
cabeça, o juizo , 0 tino. Couto 4. 8. 8 . / . 158. § 
Nã fiaber dar fe a confelho , i. e. refolver-fe, tomar 
algum expediente. Arraes 4. 5. 

CONSELOS , £ m. herva v. fombreiro de te
lhado. 

CONSENSO , £ m. confentimento „ os Reis 
todos receberão o domínio , e jurifdicção do con-
fienfio dos Povos „ Vieira 4. 215:. 

CONSENl ANEO , adj. conveniente , confor
me v. g. „ caminhos confiemaneos ao ferviço 
Real. 

CONSENTIDO , part. paff. de con fentir. 
Ç O N S E N T I D O R , O R A , f.m. ef. peffoa; 

que cõn fonte. 
CONSENTIMENTO , fi m. unanimidade de 

muitos concertados; e unidos no parecer , ou que
rer. § Approvaçáo , derão confentimento os com-
mendadores. M. Luf.: de commum confentimento 
dos fabios, a attracção he caufa de muitos efeitos. 
§ Entre Med. v. fimpatia. 

CONSENTIR , v. at. fer do mefmo voto de 
outrem , concordar com elle , vir no que elle 
quer approvar. Arraes 3. 1. e os que como elle 
confentem: e 9. 2. confinto comvofco ; e 10. 1. con-, 
fentir com o appetite' da adultera. § Quanto a ter
ra , as (erras, e valles confentião, hiamos, é«c. 
H. N. 1. 79. § Ser conforme y. g. „ a vontade 

Rr con-
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tonfente com o juizo da recid risao. Andes ç. 19. 
§ Permittir. Vieira. § Soffrer v. g. „ o eftoma
go não confente effes manjares : a rasão. o não 
confiente : Confentir tal afronta. 

CONSEQÜÊNCIA, £ £ a conclusão , que 
fe fogue, e deduz das premiffas. § Effeito v. 
g. i, foi çonfequencia da fua morte a ruina de 
feus filhos. § Importância „ ponto de tanta çonfe
quencia „ Vieira. § O chorar be çonfequencia de 
veriadem. 

CONSEQÜENTE, £ m, por conjequente ve
ja por çonfequencia, como effeito diíío. § O que 
fe deduz cio antecedente lógico y. g. „ a con
clusão que fie tira do antecedente no entimema. Viei
ra. § Confiequente, adj. confontaneo. B. P. § Que 
fe fogue, e deduz y. g. „ confiequente he confiej-
fiar que lhe devem ávida. Arraes 9. 18. 

CONSERVA , fi fi calda , que livra de cor
rupção o corpo mettido nella y. g. „ de açú
car, limão, vinagre, aguardente, falmoira. %Tff-
tar de conferva, i. e. guardado , fom ufo. Chagas. 
§ A coifa , que fe conferva neffa calda. § Com
panhia v.g. „ náo que vai em conferva de-outra. 
Barros; j . de conjerva com alguém, i. e. de mão 
commum, n'humaliga. Eufr. prol. Arraes 3. 19. a 
lei, o Sacerdócio , e Religião andarão fempre em 
buma conferva. § , , Partirão os dois cavalleiros a 
buma empreza ambos em huma conferva „ Palm. 
p. 2.r. 72. § v. Cofitraguarda , t. de Fortif 

CONSERVAÇÃO , £ £ acção de confor
mar. 

CONSERVADO , part. paff. de conforvar. 
CONSERVADOR, £ m. Magiftrado , que 

conferva , e faz guardar os privilégios de alguma 
corporação , a que adminiftra juftiça y. g. „ 
Confervador da Univerfidade , dos Inglezes, rb-c. 

v CONSERVADORA, fi £ a que conferva al
guma coifa. 

CONSERVAR , v. at. fazer duraf illefo , 
fem corrupção fifica ; fem lezáo , oífenfa , que
bra , detrimento v.g. ,, confervar a faude , a 
fazenda, a vida. § Guardar, ter em Teu poder 
inteiro v. g. „ confervo o livro, o original. 

CONSERVATIVO , adj., que he útil para con
fervar v. g.,, remédios 

CONSERVATÓRIA, f. f. o Juizo do Con
fervador. §. Confervatorias letras Apoítolicas , ou 
indultos concedidos a algumas Religiões , por 
virtude das quaes elegem conforvadores. § Def-
pacho , ou carta dos confervadares a favor de feus 
fubditos. Cortes de 1641. 1 

CONSERVATÓRIO, . f. m. lugar , vafo , tan
que onde fe conferva alguma coifa. 

CONSERVEIRA,. £ £ mulher que faz doces. 

CON 
C O N S E R V E I R O , £ m. homem, due faz, 

ou vende doces em cafa poftâ. 
GONSERVO , £ m. os efcravos do mefmo 

fenhor fe dizem entre fi confiervos. 
CONSIDERAÇÃO , £ £ o aóío de confide-

rar. § O eíFeito de coníiderar v. g. „ as con-
fiderações que então fiz agora lanço por eficrito. % 
Matéria fobre, que fe confidera. § Refpeito, 
ter confideração ao tempo , e eftado „ Marinho 
Difc. § Eítimação , importância , çonfequencia 
v.g.,,-bomem, negocio de confideração. § Atten
çáo , reflexão ,, fazer as coifas fem confideração. 

CONSIDERADAMENTE, adv. aconfelhadaí 
mente , acinte, com advertência. § Com juizo; 
Arraes 2. 7. 

CONSIDERADO , part.. paíf. de confiderar 
v- g- » iff° merece fer confiiderado. § No fiem. ac-
tivo, o que obra com confideraçáo, attentado v. 
g. „ homem conjtderado no que fijtz. Paiva Cafam. 
c. 6. 

CONSIDERAR , v. n. ponderar, refle&r, 
meditar em alguma coifa. 

CONSIDERÁVEL, adj. digno de confidera
ção. § Notável v. g. „ tempo 

CONSIGNAÇÃO, £ £ fomma appftcada pa* 
rs fupprimento de alguma defpeza. Leis moder
nas. § Depofito, ou acTó de confignar. § O ac
ro de fazer o final v. g. „ com a confignação dâ 
Santa Cruz fazião milagres. Arraes 6. 9. 

CONSIGNAR, v. at. determinar , affentar 
renda , dinheiro para alguma defpeza , por de-
fembargo,* ou deípachu „ vinte livras configna*-
das-nas herdades de Azoia. M. L. o Governa
dor tinha confignado para pagamento as rendas de 
Sal fete. § Faz,er final v. g. „ da Cruz. 

CONSIRAR v. confiderar. B. Clarim. 
CONSISTÊNCIA, f.f. permanência. § Efta

do v. g. „ a confiftencia da febre. §- O corpb,. 
que tem certos líquidos mais , ou menos v. £*' 
„ da confifiencia do affucar em ponto, do azeite. 
§ A adhesáo de fuás partes y. g.,, a confifkncii* 
da cera. . * 

CONSISTIR, v. n. eftar pofto , fundado y. 
g. „ a felicidade pública confifte na bondade do 
Governo: a vida canjifíe no bom ufo. das funções 
animaes. § O ornato do difcmfo confifte na clare
za , elegância , &c. 

CONSISTORIAL , adj. de conftftorio v. g. „ 
caufa * advogado-—— 

CONSíSTORIO , £ m.. junta dos Cardeaes , 
â  que o Papa aílífte. § O lugar delia. § £ 0 
Confiftorio dos Deofes da fábula; Vieira 2. 420. 
,, parado o tremendo conjiftòrio : ante o Confif
torio de Deos. Arraes 8 . zu. 
* CON-
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CONSOADA , £ f. a refeição, parva , que 

nos dias de jejum fo toniâ á noite. § Meren 
da , ou pucaro d'agua. Refende Chron. f. 78, v. § 
Prefente de doces , ou coifa femelhante, que fe 
dá pelo Natal. 

CONSOANTE , £ m. a rima , que tem o 
mefmo fom, de vogai, e confoante no ultime 
verfo agudo; da penúltima filaba em diante no 
grave, ou inteiro; e de antepenúltima em dian
te no efdruxolo v. g. „ rigor com amor nos agu
dos ; traças , e Graças no grave ; de taber-
ftaculo , e efpeãaculo no efdruxolo. 

CONSOANTE, adj. letra confio ante , a que 
reprefenta a modificação de fom , com que fe 
acompanha a vogai y. g. „ b, c , d , r, le , 
me , <&c. § Que foa como outro -V. g. ,, pa
lavra. § Conformo v. g. ,, menos confioante á 
fé „ Sentença da Iv.quifi. contra Vieira. § Vozes 
confioantes , em que ha confonancia; Fios Sat.t. 
V. de S. Inez „ me catitão com vozes mui confian
tes., e proporcionadas ,, 

CONSOANTEMENTE , adv. de modo con
foante. . iià. 

CONSOCIQ £ m. o que he da fociedade 
de outrem. 

GONSOGRA , £ f. as mais de alguns noivos 
fe _dizem confogras entre fi. 

C O N S O G R A R , v. n. aparentar-fo huma fa-
Tnilia com outra , cafando reciprocamente os fi
lhos de huma com os de outra. Livro Velho das 
linhagens „ confográrão os Sousoes com os Bra 
igançoes. 

C O N S O G R O , £ m. os pais dos noivos sáo 
confogros. Chron. J. 1. por Leão c. 4. 

CONSOLAÇÃO, £ £ palavra, com que fo 
confola alguém. § O eftado do animo do con 
folado. 

CONSOLAÇÃOSINHA , £ £ dim. de con-
folação. 

CONSOLADO , part. paff. de confolar. 
CONSOLADOR, £ m. o que confola : con-

foladora , fi. fi. 41 que confola. § adj. Que dá con 
folação. 

CONSOLAR , v. at. alliviar a dòr , pena , 
afflícçáo de alguém; fig. o calor confola no In
verno ; a agua fria aos encalmados. 

CONSOLATORIO , adj. que traz confcla-
çáo v.g.,,, carta, difeurfio——Arraes 9.8'. confio-
latorías filofofias. 
. CONSOLDA , £ f herva medic. a que fe 
attribue a virtude, de foldar as feridas. Confia 
lida. N 

CONSOLIDAÇÃO , f. £ na Cirurg. a reunião 
dos lábios da ferida. § O aclo de fe confolidar. 

CON vs 
CONSOLIDADO , part, paff. de confolidar.-
CONSOLIDAR , v. at. dar folidez , fazer 

folido v. g. ,, a agua fe confolida em Chrifial-, 
com o dificurfo do tempo vai a natureza confioli-
dando os offos dos mininos. § Sarar v. g. „ fe
rida. § Confiolidar-fie em direito, unir-fo no pro
prietário , ou direito fenhorio, o direito do ufu-
írucTuario , ou qualquer direito de ufufruir v. g. 
„ prazo cujas vidas são findas fie confiolida com 
o direito Senhorio „ Repert. da Orden. § Corro
borar v. g. a fragilidade humana. 

C O N S O L O y. confolação. Aulegraj. foi. 
75-, v. 

CONSONÂNCIA , £ fi a proporção de fons, 
ou vozes , que foando juntamente deleitáo o 
ouvido. § £ Confonancia de amor , boa harmo
nia , correfpondencia. Varella. § Harmonia das 
palavras confoantes. Arraes Prol. § Falar com al
guém na mefma confonancia , £ no mefmo tom , 
fom , conformidade. Confpir. Univ. 

CONSONANTE, adj. m. o tom , ou efpecie, 
que pôde formar1 confonancia com outro. § f. 
Confono , harmônico „ a confonante Citara „ 
Varella. 

CONSONAR, y. n. ter confonancia. 
CONSONO , adj. confonante , harmoniofo , 

poet. „ n"huma confiona voz iodos fioavão „ Cj^Luf. 
10. 74 . 

C O N S Ó R C I O , £ m. companhia entre con
fortes. § Sociedade , converfaçáo v. g.,, feparar 
os filhos do confiorcio dos pães. Arraes 3. 2. Pinto 
Per. 2. 15. v. inimigos do confiorcio das gentes í 
tornámos ao confiorcio do mefmo officio de Confiules. 
Pinheiro 2. 161. 

C O N S O R T E , £ com. companheiro na forte, 
eftado, fortuna. H. Dom. 3. p> L. 5- c.6. §Q ma
r ido, , ou mulher',, capaz de conforte, cafador , 
ou cafadoura. Ene-da 7.. 12. 

GONSPECTO , fi m. prefença. Varella , de 
cujo confipeão jamais ninguém fiahio defcontente. 
H. P. da Vera. Amifi. c. 22. f. 498. confipeão de 
Deos. 

C O N S P E I T O , confpeao „ trazido foi ante o 
Real confipeito ,, Elegiada f. 228. y. 

C O N S P I C U O , adj. illuftre , diftinto , abali-
fado; os mais eonfipicuos da Cidade „ infigne aos 
inimigos , confipicao aos feus. 

CONSPIRAÇÃO , £ £ união de mui
tos , que concorrem para o mefmo fim A a 
confpiração , com que vemos concordes os mais 
doutos dos gentios, e Hebreos. Vieira. § Conju
ração. «*. 

CONSPIRAR , v. n. unir-fo com outrem pa
ra fazer alguma coifa, boa ou má v.g. „cor,j-

Rr ii pi-
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ugo. 
CONSPURCAR , v. at. fujar, inficionar. 

Luz da Medic. 
CONSTÂNCIA , £ £ a qualidade do que he 

confiante. 
CONSTANTE, adj. firme na refolução , im-

mudavel. § Aturado no trabalho. § Senvpavor, 
intrépido „ .medo que caia em varão confiante, i. 
e. que faça aballo em taes varões. § Que fe 
conferva invariável v. g. „ vento , jama , ru-
tnor. 

CONSTANTEMENTE, adv. com conftan-
cia, & "Affeveradamente. Vieir.a „ diga o Evan-
gelifta conftantemente „ conjonnememe. 

CONSTAR, v. n. faber-fe de certo v. g. „ 
confta que Chrifto jez maravilhofios portentos. § 
Ser compofto v. g. „ o homem confia de partes. 
§ Fazer-fo certo , eftar patente , , como confita 
dos autos', ou certidão „ i. e. apparece. 

CONSTELLAÇÃO , L £ figura particular, 
que fo imagina no Ceo formada de algumas ef-
trelías v, g. „ a urfia , a barca, é-c. por efte 
modo fe ajunta debaixo de certas claffes a in
finidade de eftrellas , que ha. 

CONSTERNAÇÃO , £ £ grande perturba
ção , e quebra de animo. 

CONSTERNADO , part. paff. de coníter 
nar. 

CONSTERNAR , v. ar. caufar conftema 
ção. 

CONSTIPAÇÃO , £ £ aperto , ou cerra-
çáo dos poros do corpo , acompanhado de in 
firmidade. 

CONSTIPADO , part.. paff. de conítipar. 
CONSTIPAR, v. at. fazer cerrar os poro 

'do corpo v.g. „ o grande frio covftipa. §-—fe, 
ficar conílipado. 
_ CONSTITUENTE, f. com. peffoa--que conf-

titue a outrem feu procurador, ou advogado v. 
g. quando o advogado diz „ o meu coí-ifiituente 
tem a feu favor d lei, <b'C. v. conílituinte. 

CONSTITUIÇÃO , £ £ eftatnto , Lei , regra 
civil, ou Ecclefiaftica. § Temperatura do ar. § 
Compleição do corpo. 

CONSTITUÍDO , part. paff. de corftitmr v. 
g. „ em honra., em dignidade. Tempo,d?Agora 
2.3. 

CONSTITUIDOR , £ m. o que conftitue. 
C O N S T I T U I N T E , f. c. dizem muitos por 

confittuente, e melhor como ouvinte . pedinte, &c. 
CONSTITUIR , v. at. pòr v. g. „ alguém 

em algum cargo, dignidade. Paiva Cafi. c. 5. § 
Fazer confiftix y. g. „ çonftitmr o fieu ultimo fim 

§ Cofifiituir pirão todos em vos dejacreditar , conjpirárão para Um bens que pafião ^naest. i*. § Confiim 
rdar entrada ao inimigo. Lemos. Leis ceremonia';§—•/'' ™ £ r V A & / " f í 

tuio-fie juiz; confiituefe merecedor do Real agra
do : nefia cidade conftituião os Mouros a cabeça 
da guerra „ i. e. punháoas pnncipaes forças de 
armas. Caftan. L. 3 . / . 3?-

CONSTRANGEDOR , £ m. o que conf-
trango. 

C O N S T R A N G E R , ' v . at. compellir, obrigar • 
por força. 

CONSTRANGIDAMENTE , adv. violenta
mente , forçadamente. Pinto Per. 2. 105. 

CONSTRANGIDO , part. paff. de confiram 
ger. 

CONSTRANGIMENTO , £ m. a força , 
que fe faz a outrem, ou alguém a fi , a qne 
foífre. 

CQNSTRICÇÃO , £ £ .aperto do que fe ef-
treita y. g. „ confiricção da pupilla. Luz da Me
dicina. 

CONSTRINGIR , v. at. apertar , ficar menos 
aberto v. ç. , , confiringe-fie a pupillar. 

CONSTRUCÇÃO, £ £ Gram. collocação v< 
§ A acçáo de conftruir. 

CONSTRUIR , v. at. óollocar a fraze. § 
Traduzir foguindo a conítrucção natural. § Edi-
ficar v. g. ,, armazéns, náos, <&c 
_ CONSUBSTANCIAL , adj. de huma única. 
fuftancia , effencia , e natureza y. gr „ o filho he 
cofifiubfiancial ao Eterno Padre. 

CÔNSUL, £ m. Magiftrado Romano, que 
-foceedeo em lugar dos Reis expulfos , a certos 
Refpeitos. § Magiftrado civil , que conhece de 
matérias commerciaes entre os feus nacionaes f ' 
nos portos eftrangeiros. 

CONSULADO, L m . o officio , jurifdicçáo, 
império dos confules. § Aduana de fazendas pa
ra exportação / onde fe pagáo certos Direitos»-, 
O tributo do confiulado são -2, por cento na Al
fândega para, deípezas da Marinha de guarda 
coita. 

CONSULAR, adj. de confol.v. g, „ digni* 
dade Vieira. § Que tem fidoconful.. Lobo,,os 
Confulares Fabrido , e Emílio. 

CONSULENTE , £ c. peffoa que confolt* 
outrem fcbre algum negocio. 

CONSULTA , £ £ conferência, para delibe
rar alguma coifa v. g. „ conjulta de médicosi 
Caflan. 8. 137. § Avifo , parecer que el-Rei pe
de , mandando baixgr o requerimento aos Tri-
bunaes,, baxou a confiulta veio para o Tribunal y 
jiibir a conjulta , ir para obter a refolução del
Rei. § Ter, jazer conjulta fobre alguma pef
foa, ou çoifia, eftar em confuíta. Aul.j. 156. ** 

CON? 
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CONSULTADO , part. paff. de confoltar. 
CONSULTAR , v. at. pedir confelho, avi

fo , praticar fobre alguma deliberação , que fe 
ha de tomar. § Pedir repoíta, que enfine , il-
luftre y. g. „ confiultar hum oráculo. § Propor 
alguém ao fuperior para algum emprego y. 
g. „ 'confiultou-o para Juiz de fora , em o lugar 
de... &-c. § Refolver „ confultou Deos mandar 
ao mundo. Arraes 3. 4. 

CONSULTOR , £ m. o que dá parecer a 
«piem o confulta. 

CONSUMIÇÃO , £ f. o acro de confumir, 
ou confumir-fe. § A coifa oue confome. 

CONSUMIDO , part. paff. de confumir. 
.CONSUMIDOR , adj. que caufa confumiçáo. 

§ Confumidor de fazendas. Tempo d"-'Agora. 1. 
D. 2. 

CONSUMIR , v. at. gaitar v. g. „ o fogo 
conf ume a lenha. § Confumir o tempo, empregar. 
§- Confumir a faude, a vida, a paciência. § Re
primir v. g. „ confumir os fufpiros „ Maufinbo 
84. v. §•—-fe , enfadar-fo. § Confiumir o Sacer
dote , cornmun^ar na Miffa, ' * 

CONSUMMA.ÇÃO , £ £ o afto de confum-
mar. § F i m , termo v. g. „ até a confummação 
dos Séculos.. § Complemento v. g. „ ã confum
mação - de toda a perfeição. Arraes 7. 22. 

^ C O N S U M M A D A M E N T E , adv. acabada-
mente. 

ÇONSUMMADO , part. paff", de confommar. 
§ "Perfeito v. g, ,, fiabio confiummado; he homem 
eonfiummado na virtude , na jciencia o. Rei deve 
jer canjummado. Pinheiro 1. 184. §' Acabado v. 
g. >, tonfiummada a grande obra da Redemção 

CONSUMMADOR, £ m. o que conluma, 
Acaba, aperfeiçoa. Arraes 3. 20, 

CONSUMMAR , v. at, acabar, fazer com
pleto v. g. „ o confentimento em que je confium-
ma o peccado. Vieira. Canfiummar a vitoria fi, 
Barras. Vafco da Gama confummou a monfiruofa 
navegação da índia „ Arraes 4. 23, § Confium-
mar o matrimônio, ter copula com a mulher. 

C O N S U M M O , £ m. gaito y. g. „ de co-
mefiiveis, viveres, fazendas, por ufo , ou com
mercio. 

C O N T A , £ í. cálculo , computo v. g. „ ja
zer a conta das dejpezas. § 'Dar contas , i. e. 
rasão de adminiftraçáo pecuniária , ou de' offi-
cicf; pedir contas, i. e. rasão , conhecimento , 
ftoticia' do eftado v, g. „ do negocio. § Eftima-
çáo y. g. „ ter em conta de amiga. § Fazer comas; 
cahir na conta , conhecer o que cumpre obrar, 
com animo de o praticar. Arraes 9. iG. cahir na 
conta de alguma coija. § Levar em. conta, metter 

CON. 517 
fio rol da defpeza , que fez quem deo a conta 
para deduzir do que fo lhe deo , ajuntar ao de
bito do que toma as contas; e fig. relevar, def-
contar y. g. ,, efipero que me leveis em conta o 
trabalho que vos dei: compenfar. Arraes 3. 2 . : 
tolerar, íoftrer. B. Lima Ecloga 15. § Ter con
ta com alguma coifa , ou peffoa, attendér, olhar 
por ella ,_ vigiar, ter refpeito y. g. „ tenha con-
ia com minha dòr. Eufr. 2. 1. ter. conta com in-
covenientes, com o que cumpre, ib. 2. 14. § Contas 
de rezar, enfiadas em cordão , ou arame, são ba-
lafzinhas , para marcar o número das avemarias , 
ou padrenofiõs. § A' conta, por caufa, refpei
to V. do Arceb. 1. 4. por amor d e , ibid. ÍV 5". 
& Lançar à conta, attribuir. Eufr. 1. 6. meu amo 
lança os efeitos da minha diligencia á conta da 
fiua galanteria, i. e. attribue-os á fua galanta-
ria. § A'' conta , com còr, pretexto v. g. „ á 
conta de cafiamenteira he huma alcoviteira. Eufr. 
2. 14. § Não ter conta com alguém, defatendè-
lo. Ulifipo 3. v. he fiua tenção apprazer a bons", ç 
não ter conta dos máos. § Lançar contas á vida, 
cujglar no que refpeita á Tua direcçáo. Eufr. 4. 
1. § Conta de Fr andes , o calculo mercantil. §-
Tomar à fua conta, encarregar-Te , tomar fobre 
fi, a fi v. g. „ o rifco. § Ter conta, fer ú t i l , 
preftar. § Bicho de conta, v. porquinha de Santo 
Antão. § Narração. § Dar conta de alguém, 1. e. 
acufar, dar capítulos. § Dar boa , ou má conta de 
fi , de^mpenhar bem , ou mal alguma obra, acr 
çáo* 

. CONTACTO , £ m. toque. Vieira „ com o fiem 
contaão fantificort o Redemptor a Cruz. 

C O N T A D O , part. paff. de contar. § Dinhei
ro de contado, i. e. á vifta. § £ Amor quer feu 
retorno de contado , i. e. fer pago logo, fom de
longas, v. Pinheiro 2. 151. § Ser bem contado , 
i. e. havido por bom ,, que effe proceder não>. 
lhe feria bem contado pólos bons „ contada ã 
vaidade „ attribuido. Sá Mir. Carta Guadalqui-
vir. § Ir feus paffos contados , i. e. devagar, 
fem preffa. Caftan. 8 . / . 42. fem medo. Arraes 4. 
1 1 . 

CONTADOR , fi m. o que narra. § O que 
calcula, § Armário de gavetas. § Contador, offi-
cial da fazenda Real , fegundo o methodo da 
arrecadação antiga. H. Dom. 2. p. pag. 150.; def
te s havia hum contador mor. 

CONTADORIA, £ fi. cafa dos contos, ou 
contadores. (§ Repartição do que compete aos 

contadores. 
CONTAGIÃO , £ £ andaço, epidemia. Ma<e~ 

fmho. Arraes 8. 16. corromper os ares com a conta-
'gião. § £ A contagião dos vidos. 

CON-
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£ m. o toque ^ ataque da épi-

31 

CONTAGIO, 
dem<a. 

CONTAGIOSO, adj. que fe pega. v. g. „ 
mal, doença.— 

CONTAMINADO, part. paff. de contami
nar. 

CONTAMINADOR , adj. que contamina. 
CONTAMINAR, v.at. fojar £ Contaminara 

pureza dos raios do Sol. Vieira: o corpo com tor-
pezas. Arraes 9. 6. : com oprobrios. Arraes 1. 
24. 

CONTANTE , £ m. dinheiro em moeda , 
"efpecie corrente. Epanaj. f. 402,. 

CONTAR , v. at. fazer conta, calcular. § 
Narrar. § Contar o dinheiro a alguém , dá-lo lo
go em pagamento. § Narrar a origem derivan-
do-a. Eneida 7. 11. de ti, Saturno contava o naf
cimento. 

CONTECER y. acontecer. Flós Sant. freq.: e 
a pag. LXXVH, diz „ efias coufas fe contecèrão 
em Antiochia „ 

CONTEIRA , £ £ peça de metal, com que 
fe reforça a ponta da bainha das efpadas.- lB. 
Clarim, freq. veja-fe L. 1. pag. 36". col. 2. Ulifipo 

j . 83. § Roçar as conteiras , fazer acçáo de bri
gar , dar moílras de o querer. § y. Rafto do ca
nhão. 

CONTE1RO, £ m. o que faz contas de re
zar. 

CONTEMPLAÇÃO , £ £ attenta çoo/idera-
ç,ãõ de alguma coifa Divina, ou humana. § 
Por contemplação , em reípeito ; por òbfoquio , te
mor. Orden. L. 5. T. 117. § 33.- Leão^Chron. t. 
2. j . 1. 

CONTEMPLADO , part. paff. der contem
plar. 

CONTEMPLADOR, £ m. o que contem
pla. 

CONTEMPLAR , v. at. afitar a vifta em al
guma coifa v.g. „ contemplar o Ceo, os-aftros. 
§ Refleétir em alguma coifa, meditarv.g, „—na 
paixão , na morte do Salvador. 

CONTEMPLATIVO, adj. que refpeita á 
contemplação; que fe occupa nella y. g. „ vi
da : dado a contemplação. § Que excita á 
contemplação , e convida a fantefiar, e eftar en
levado no,cuidado de algum objeálo. Palm. p. 2. 
c. 73. „ agoas , não menos contemplativas,,'que 
jaudojas: Eufr.f. 154. v. aquelles areaes são tão 
jaudofos, e contemplativos. § „ 0 bom namorado 
fieja contemplativo nos amores „ Aulegraj. foi. 
103. 

CONTEMPORANEAMENTE , adv. no mef
mo tempo. « 

CON 
CONTEMPORÂNEO, adj. coevo, coeta-

neo „ foi meu contemporâneo nos efiudos ; Cefitr 
foi contemporâneo a Cicero, ou de Cicero. M. L. 4. 
fi. 52. contemporâneo a eftes dois Condes: Vieira 
„ contemporâneo de S. Inácio. Paiva Sermões i.fi. 
310. „ contemporâneo a Chrifio „ 

CONTEMPORISAR, v. at. accommodar-fe 
com o tempo; ceder, accommodar-fe v.g. „ a 
alma efcuta , e contemporiza, com as inclinações da 
parte animal. Macedo ; contemporifiar do as vhí* 
nhas. Eujr. 1. 3, condefcender. Cru% Poef.f.66. 
para náo quebrar com alguém. Caftanbeda _i. fiol. 
79-

CONTEMPTIVEL, adj. defprezivel y. g. „ 
ajpeão, noticias contemptiveis, ignorância-—Va* 
rella. 

CONTENÇÃO, £ £ contenda. Leitão Mijcell. 
Arraes 3. z6. 

CONTENCIOSO, adj. amigo de contendas 
v. g. ,, homem-—§ Foro contenciojo , tribunal 
onde fe demanda , e litiga. § Jurifdkção con-
tenciofia , a que fe excerce entre peffoas conf-
trangidas , com conhecimento de caufa. v. vr> 
luníario. § Litigofo , pendendo.da Sentença do 
juiz ; e fig. incerto v. g. „ deixou litigiofia a 
poffe do Reino , teve o governo contenciojo. M. 
L. 

CONTENDA , £ £ altereação ; difputa, 
contorverfia. § Força , trabalho por confeguir alg. 
coifa. .. > 

CONTENDER, v. n. ter contenda com al
guém fobre alguma coifa v. g. „ contendia fe 
fobre a poffe. M. L. 5. p. 8.: Cartago contendeu 
com Roma fobre o Império do mundo ; contendem, 
fobre quem ha de levar o Inferno „ Vieira; todas 
as Cidades podião contender fiobre a honra de fer 
pátria defta princeza. % Entender „ contender f'o 
os mais antigos da terra,, Barros. § no fig. -Dif-
putar a bondade, igualdade v. g. „ a elegância . 
dos edifícios contende com a magnificência „ Leão 
Cron.J.i. competir. § Contendia-fie da coroa, por 
acerca da Coroa. P. P.i.c. 2. do-armas pelo im
pério , reinado. 

CONTENDOR, £ m. o que contende com 
outrem em juizo. Orden. 3. 39. i.e 2. § Advbrfa-
rio, rival. Sá Mir. 

CONTENTAMENTO , £ m. fatisfaçáo da al
ma : gofto.-

, CONTENTAR , v. at. caufar contentamento, 
fatisfazer , agradar v. g. „ comentou a todos o 
feu governo ; a natureza fie contenta com pouco, 
comentai-vos que eu diga , i. e. apraza-vos. 

CONTENTE , adj. fatisfeito com gofto ,« e 
approvaçáo , preftaçáo de confentimento v. g. „ 

quan-



CON 
quanto a fie verem em terra , que elle era conten
te dijfo ,, Barros. contente com as mercês recebidas: 
os homens contentes com o que a terra produzia „ 
Lobo. fatisfeito. 

CONTENTO , £ m. fer de bom , ou máo con
tento, i. e. bom , ou máo de contentar; a con
tento , i. e. a fatisfaçáo „ muito a contento de 
ambos. M. L. tomar alg. fazenda , ou criado a 
contento, i. e. ficando o contrato valido fe con
tentar ao aíugador, comprador, v. Arraeí 2. 16. 

CONTER , v. at. incluir , encerrar em fi y. 
g. „ efte circulo contém ao feu concentrico ; efta 
carta contém muitas regras, e mais rasÕes. § Re
frear , fazer que alguém fe foiTra , moderar. 

, § fe, cobibir-fie, rejreiar-fie , jbjrer-je. 
CONTERMINO , £ m. o que fica pegado 

com outra coifa v. g, , o arrabalde , fe diz o 
contermino da Cidade , e affim o que lhe fica ad
jacente. Macedo „ nas conterminos da Lufitania. 
Arraes 4. 19. 

CONTERMINO ,- adj. chegado , e pegado ; 
adjacente v. g. ,, o angulo contermino ao lado 
maior do triângulo „ Methodo Luf. § Commar-
cáo. 

CONTERRÂNEO , adj. compatriota, da mef
ma terra , que outro. Arraes 4. 9. 

CONTESTAÇÃO, £ £ o ado de conteftar. 
§ £ Contenda , difputâ. § Tejlemunbo conjorme 
ao de outra teflemunha. Arraes 3. 10. 

CONTESTADO , part. paff. de conteftar li 
te conteftada , fe diz ouvido o Libello do au-
thor, e a contrariedade do Réo em diante. 
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CONTEXTURA, f.f. o Tecido , etravação, 

ou trama y. g. „ do panno , / . das membranas 
do corpo, das folhas de huma planta. § Contexto 
de palavras. Prov. da Ded. Chron. foi. 167. § 
Travaçáo de letras dos anagramas, &c. 

C O N T I A , £ £ ant. cetta porção, que 03; 
Reis pagaváo aos Cavalleiros que os forviáo no 
Paço , ou na campanha , maior , ou menor fe
gundo a nobreza do Vaffallo , que efte titulo 
recebia quando era acontiado*, dantes fe dava 
no berço , e menor , que a dos pais , depois 
mandou D. João 0 1 . , que a venceífem os filho* 
depois de certa idade. § Quantia. 

C O N T I G U I D A D E , £ £ a immediata pro
ximidade de. duas coifas. 

CONTÍGUO ^ adj. immediatamente junto 
v.g. „ cafias contíguas. Macedo. 

C O N T T N A v. continua. 
CONTINÊNCIA, £ £ abílinencia de fatisr 

fazer ás paixões , com moderação nos prazeres 
licitos , , a continência de que ufou com a don
zella. § Separar a., continência da caufia , i. e. ã 
caufa de hum dos correos, ou intereífados. Tá
cito Portug, § Cortezia militar c'o a efpâ -
da , bandeira , ou .arma , feita ao fuperior ; e 
fig. a qualquer. Eufr. 5. 1. v. g. „—.dos per-
tendentes aos defipachadores. % As continências 
de huma carta , o conteúdo. Arraes 5. 18. § 
Continente , femblante. Palm. 2. p. c. 62. „ fa
zendo a continência medonha, eafipexa „ 

CONTINENTE , £ m. a terra firme , op
pofta ao mar, e á ilha. § Em continente , lo-» 

CÕNTESTAMENf E , adv. parece devera ferigo, immediatamente, V. de Sufo. Sermão fi. 290. 
conteftemente, i. e. com teítemunho uniforme v. Uliff. i- 10. § A boa poítura do corpo a pé , 
g. „ depuzerão conteftemente fi. Vieira ,, ainda 
que os olhos digão contejiamente , que , alli eftá 
pão. * 

CONTESTAR , v. at. teílemunhar com. ou
trem , e o.,mefmo em fuítancía. Bracbiol. de 
Príncipes „^ejtemunhas que conteftárão a fua acu-
fação. Arraes 3. 9. e 4. 5. § £ Affim àxonteftão os 
livros Sagrados. Anaes 5. 2. § Conteftar a lide, 
refponder o réo ao libello do author ; talvez fe 
ha por conteftada a lide. fó com a vifta, e lei
tura do libello do author. Ord. L. 3. T. 20. § 
£ Dizer algpna coifa em contrario para refutar 
objecçóes. Eujr. 2 .7 . 

CONTESTE , adj. que depõe o mefmo, que 
outra teftemunha dice. Vieira „ tejtemunhas con-
tefies. 
• C O N T E Ú D O , £ m. o que fe contém em 

, • elcritüra ; ou envoltório , maffb , caixa. 
• C O N T E X T O , fom. o tecido de-rasões de al
guma efcritura, ou pratica. 

ou-a cavallo; it. a feição do femblante, <b'C. 
Palm. 3. p. 143. e p. 2. c. 59. „ cadáveres no. con
tinente de feu parecer tão medonhos „ fi. 401\ ulu 
ediç. „ 

C O N T I N E N T E , adj. que tem a virtude da. 
continência „ mulheres notadas de pouco continen
tes. M. L. § Que eftá unido em hum todo „ 
terra continente do o Brpfil „ Hifi. Naut. 2. 411. 
§ Em que ha continência, concerto, o cavallo 
briofo do paffo continente „ Maufinbo 57. v. 

CONTINENTÍSSLMO, fuperl. de continen
te. Varella. 

CONTINGÊNCIA , £ £' incerteza de exif-
tencia de algum cafo , fucceffo , condição. § 
Pòr em contingência, aventurar, pòr em ventura, 
rifco de fuceeder v. g. ,, pòr em contingência o 
negocio ; por em contingência a honra, o decoro 
da. Majefiade , eftiverão em contingência de rom
per' a paz- § Linha de contingência , v. li
nha. 

CON-
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CONTINGENTE adj. o que .pôde exiftir, ' .CONTINUO ,.adj. que dura fem interrupção 

e fuceeder ou de ía r de exiftir. Vieira. y. g. » lagrimas continuas; continua inveãiva.*. 
' CONTINHA f conta, calculo pequenoJQue eftá no mefmo lançamento , fem.empofta, 
§ Refto de dinheiro de conta maior. § Conta pe
quena de rofario , Scc. 

CONTINO , adj. e adv. antiq. v. continuo. 
Lobo ,, andar de contino „ eftrondo cantina „ 2. 
Cerco de Dio f. 114- „ , 

CONTINUA , £ £ a imaginação , ou pala
vras , que o doudo tem mais ordinariamente ,, 
Vieira „ hum doido cuja continua era andar mui 

CONTINUAÇÃO , £ £ a fuccefsão de aítos 
da mefma natureza y. g. ,, a continuação^ de tra-

-balhar, das guerras, do dijcurfo , ou difcorrer. § 
Succefüáo de duração v. g. ,, a continuação do 
tempo , dos annos. V. do Arceb. % Duração no ef
tado v. g. ,, continuação do officio. § Continua
ção da meditação, e outros exéi cicios „ V. do Ar
ceb. L. 1. c. 3. e 5. § Com continuação , i. e. conti-
nuadamente. V. de Sufo 204. „ armdr-lhe com tan
ta continuação até o colherem. § Connexão de 
coifas contíguas , e pegadas. § Na Fortif. linha 
de continuação , cava, ou foffo continuado que 
cerca a circu.mvallação , ou contravallaçáo, e 
còmmunica com todos os fortes , e-jreduéfos. 

CONTINUADO , part. paff. de continuar. § 
Freqüentado. Arraes 4. 3. 

C O N T I N U A D O R , £ m. o que continua ai 
guma obra. § adj. Que he continuo no fi. , que 
gente mais continuadora do templo ? /'. e. que fre-
quentaffe mais. Paiva Serm. 1. 254. contkiuador 
nos trabalhos. H. Naut. 2. 41. 

' CONTINUAMENTE ,_ adv. fem interrupção 
y. g. „ chora, canta continuamente. 

. C O N T I N U A R , v. at. profeguir a coifa co
meçada v.g. „ continuar a guerra, o edificio. § 
Viver , eftar de continuo; freqüentar o ferviço, 
converfaçáo y. g. „ continuar-a Corte „ Sitio de 
Lisboa: continuava o coro. V. do Arceb. 1. 4. § 
Continuar com alguém , ir tratar com elle fre
qüentemente , por fazer corte , ou requerimen
tos , correr, v. Chron. J. 3. 4*. p. c. 96. § Par nego
cio, efipirítual. V. de Sufo f. 21.2. § Continuar-Je , 
eftar continuo, foguido # e pegado a outro v. 
g. „ a fortaleza continua-fie com a Cidade. H. 
Naut. 1. 293. | O mar Roíxo continua-fie do o 
Atlântico. Arraes 4. 23. § Continuar neutro , no 
mefmo fentido. Palmer. 3. 118. v. c'o os murtaes 
continuava hum bofque de loureiros. Palmer. 3. 113. 
S M. Profeguir v. g. „ continuar no caminho que 
Je tomou. 

CONTINUIDADE , £ £ JCirarg. .uniáo das 
partes do corpp „ a ferida he foluçao^ de con
tinuidade. 

y. g. „ vãlles contintfos; não cortados por 'montes. 
§ Chegado irnmediatamente, e .pegado; as que 
dantes, erão ilhas já hoje eftão continuas com a 
terra firme, M. L. 1. ; 

C O N T I N U O , £ m. o que ferve fempre, 
ou freqüenta y. g. „ em algum tribunal, Univer
fidade ,' na Cdfia Real; Goes „ os contínuos da} • 
Cafia del-Rei: e na Relação foi Trajam fempre 
mui continuo. Pinheiro 2. 144. § O que-não cei
fa , de alguma coifa, ou a faz,a cada hora. V. 
de Sufo p. VIII. § De continuo: adv. continua
mente. § Os contínuos na Corte , os que andáo 
nella. Lobo : Contínuos, e familiares da cafia Cbron. 
Aj. 5- pag- 274. 

CONTO , £ m. número v. g. „ os trabalhas, 
forão jem conto F. Mendes c. 151. no fim. Pal
mer. 3. p. no como de feus amigos.'.§ Milhão, ou 
dez vezes cem mil , mas dizemos de ordinário 
hum conto de reis, e hum milhão de cruzados, 
de livras Tornezas , ou Efterlinas. § Conta de 
oiro, por milhão de oiro antiq. § Cafia dos con
tos era antigamente o que hoje o Erário. § Con
to hiftoria tabulofa. § Tudo vem.a hum conto, i. 
e. ao mefmo, ao mefmo proroíito-. H. Pinto: a 
que conto vem namorar-fe meu primo de Eufrofi-
na ? Eufr. 4. 1. § A parte inferior da lança, e 
baftão. Camões. Vafconcellos Arte. § Vir a conto, 
entrar em paralíeío , comparação. Barros. § Ef
tar a conto alguma coifa , a alguém, convir-lhe. 
Eneida 10. 18c. § Vir a bmm como, fer da mef
ma condição. Eufir.^. 3, Cefiar, e o pafior Arrudas 
tudo vem a hum conto. 

CONTOADA , fi- £ golpe c'o o conto da 
lança. B. Clarim, c. 21. |« 

CONTORNEAR^, v. at. fazer andar à toda. 
Arraes 4. 14. „ nas exéquias de Viriato muitos de 
feus cavalleiros contorneavão feus cavallos , repe
tindo em prozas , e verfos os feus louvores. 

CONTORNO , £ m. redor, circuito„ pofir 
rão em contorno da povoação vinte mil homens*; 
Vida do Irmão Bafio: no contorno do Templo. Ar* 
r'aes 10. 18. : as terras do contorno de Tuues. Vafr 
concellos Arte. § Na Pintura, e Architeã., ã 
direcçáo do talhe na ultima linha da fuperficie ; 
ou das fuperficies planas. Naufr. de Sep. ,', os 
Paços de Ramnufia onde não ha. Decoro , alto 
diffenho, e bom contorno fi. 2*6. 'y. § A jerrà tem 
no contorno, da raiz algumas milhas , Leão Déf-* 
cripç.: em contorno do Ldito. Conjpir. Univ. f. 394-
o contorno fio mundo. Arraes 2. 12. 

C O N T R A , prep. que denota a relação de 
fi-
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fituaçáo, ou direcçáo para alguma parte v.g. ,,' 
voltado cohtra o poente ; dizer alguma coifa con
tra alguém , fallando • para, elle. Clarimundo 5. 
ÜJfe contra Drongel. B. Dec. 4. difia cinco léguas 
de Dio contra a Ilha de Bet. e fi. contra a 
tarde , quafi à tarde. Caflan. 8. 215. -: nef
te fentido vai fendo , ou he antiquado. § 
Hoje .denota relação de oppofição , inimifade , 
intento de fazer mal , ou aéto v. g. ,, fienten-
ciou, votou contra mim , jalou contra, Deos, co/7-
tra a jua honra. § Sarou contra toda a Arte da 
Medicina , i. e. quando fegundo as regras não 
devia farar. Arraes 1. 12. 

C O N T R A , £ £ coifa, que fe lhe opponha ; 
réplica v. g. ,, iffo não tem contra. 

CONTRAAPROCHES , £ m. obras de For
tif. para baldar os aproches inimigos. 

CONTRABALDAR, v. n. do jogo': baldar , 
e contrabaldar na Efpadilha; baldar he não. fer
vir com carta do mefmo metal ; contrabaldar, 
cortar com trunfo maior, o trunfo menor , com 
que o contrario baldou , e fogurou a carta do 
parceiro. 

CONTRABALUARTE, £ m. baluarte feito 
por detraz de outro para fervir arruinando-fe ó 
exterior com bateria. 2. Cerco de Dio foi. 205. 

CONTRABÀNDA , £ £ do Brasão , peça 
lançada no efcudo ao contrario da banda. § O 
lado fronteiro. H. N. 1. 

CONTRABANDISTA , £ c. peffoa, que vive 
de fazer contrabando. 

CONTRABANDO , £ m. fazenda, e trato 
de fazenda furtada aos direitos , ou tirada por 
alto , fendo defeza a fua íntroducção. § Bando, 
oü partido, oppofto v. g. , , fulano he de contra
bando. P. Per. 2. 93. v. F.M. c 164. foi. 208. 
y. 

CONTRABARATEAR , v. n. no jogo das ta-
bolas, náo poder ganhar a fugir. 

CONTRABATER , v. at. bater c'o artelharia 
de parte oppofta v. g. „ ao inimigo que nos 
bate. Exame d? Art. fi. 72. 

CONTRABATERIA, f.f. bateria oppofta á 
outra. 

CONTRABATIDO , part. paff. de contra-
bater. 

C.ONTRABAXO , £ m. voz mais groffa, e 
profunda, que o baxo. 

CONTRACADASTE, £ m. peça, ou parte 
do navio como o Cadaíle. "'..... 

CONTRACAMBIAR , v. at. remunerar v. 
g. ,, o favor „ Efcola das Verdades. 

CONTRACAVA , £ £ cava fe i t a ' á^uem 
da outra para a parte da praça , que firva 
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quando a exterior eftiver entulhada. 1. Cerco de 
Dio j . 53-

CONTRACÇÃO , £ £ encolhimento v.g ; 
dos nervos. 

CONTRACOTICADO , adj. do Braf, que 
tem a cotica lançada da efquerda para a direi
ta , por fer mais eftreita, que a banda. 
. CONTRACTIVO , adj. que faz encolher. §-

ne j . ,, todos são contraãivos do dinheiro „ Vieira, 
8. 408. 

GONTRACTO , adj. da Gram.- Grega : abre
viado. Conjugação dos verbos contraãos, refumin-
do-fe em huma vogai, duas da conjugação por 
inteiro. 

CONTRADANÇA , £ £ dança figurada de 
quatro , fois , oi to , ou mais peííbas. 

CONTRADANÇAR , v. n. dançar contra-
danças. 

CONTRADIÇÃO, £ £ contrariedade do que 
varia nas palavras , e no que diz. § Objecção ; 
elle he jem contradicção o primeiro. § Contradic-
ção das obras c'o as palavras , que não confor-
mão. § Efpirito de contradicção , o que faz ob-
jecçóes a tudo. § Repugnância, contrariedade 
de fentimentos. § Oppofição, refiftencia. F. M. 
153. § Acção de reprovar, contradizer. Albu
querque 4. c. I. 1 

CONTRADITA, £ £ rasáo allegada pelo 
contrario em juízo. Auto do Dia de Juizo. § 
Objecção aó dito de teftemunha , ou contra a 
veracidade delia y. g. „ pòr contraditas , fazer, 
contraditas. Lucena 405. 

CONTRADITAR- , v. at. pòr contraditas. 
CÓNTRADITOR , £ m. o que contradiz as 

rasóes oppoftas no foto. § O .que contraria , diz; 
o contrario , faz objecção. M. L. 5. 221. 

CONTRAD1TORIAMENTE, adv. em fen
tido contrario a cutro. 

CONTRADITÓRIO. , adj. que tem fentido 
contrario v. g. efias duas propofições „ agora he dia3 
e agora be noite , ao mefmo tempo. § Vieira ufa 

buma contraditos o íubftantivo no femihin. . 
ría „ 

CONTRADIZEDOR y. contraditos 
CONTRADIZER , v. at. contradizer alguém ,-

affirmar o contrario do que elle diz. § fe, 
dizer o contrario do que fo dizia antes. 

CONTRAESCARPA v. contraTcarpa. 
C O N T R A F A Z E D O R , £ m. o que imita, 

arremeda. B. P-
CONTR AFAZER, v. at. imitar, arremedar. 

P.P. 2. 17. e a pag. 110. fazer o contrario v. 
g. „ o fogo foi-'bafiante, para contrafiazer a natu
reza da noite. § Nenhuma coifa alli comi-afazia, 

i Ss a ar- ^ 
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a arte, ou o pincel. Viriato ç. 10. § Contra ja
zer as obras de Deos. Arraes 7. 13. imitar, arre
medar : a virtude. Ferreira eleg. 7- § Disfarçar, 
fingir para diffimular v.g. „ contrajaço o rofto „ 
quando eftou trifte, para moftrar' na fingida ale
gria do femblante , que também a tenho il'alma. 
Ferreira Elegia 5. § Falfificar alguma droga cuja 
compofição he de fogredo , faltando com os P.e-
ceffarios ingredientes. § je, disfarçar-fo , ta-
zendo-fe violência. Arraes 4. 1. 
, CONTRAFEITO , part. paff. irregular de 
cdntrafazer £ „ rijo contrafieito, forçado. B. 
Lima egloga 9. P. Pereira 2. \6. -v. „ maneiras 
contrajeitas : trovoadas cóntrafeitas com artelharia 
2. Cerco de Dio j . 120. Palmer. 4- ,,/>.-. as imagens 
dos gojios que pafjárão eftavão contrajeitas de vi
dro , i. e. reprefentadas em vidro. 

CONTRAFORTE, f.m. forro fobre coftura, 
para a fogurar, entre alfaiates , e fapateiros 
Arte de Furtar c. 54. § na Fort. obra para re 
forçar a muralha , ou reparo , e o terrapleno. 

CONTRAGE , £ £ aípe , raio da roda gran
de do engenho d'affucar. 

CONTRAGUARDA , £ fi de Fortif. Con
ferva , peça triangular parallela com o baluarte, 
cjue ella cebre alem da contraefcarpa. Meth. 
Lufit. 

CONTRAGUIA , £ o peffoa , que guia nu-
ma parte da dança, em contrapofiçáo ao guia 
de toda.ella. freire Elyfiosfi. 285. 

CONTRAHENTE, adj. que contrahe , ceie 
bra algum contraíto y. g. o que contrahe ma 
trimonio , o que fe cafa. 

CONTRAHER v. contrahir. 
CONTRAHERVA, £ £ raiz, que fe dá 

contra a herva-, ou veneno. 
CONTRAHÍR,. v. at. aquirir, por exemplo 

vontrahir amifade com alguém. § Contrahir huma 
doença , callos, defeitos. § Celebrar contraclo , 
dizemos „ contrahir matrimônio , ou comrahio, 
fomente. § Fazer y. g. „ contrahir dividas, en-
dividar-fe. § Contrahir-fie v. recip. recolher-fe em 
fi , diminuindo a extensão, encolher-fo v.g. „ 
contrahio-fier-lhe bum braço, a membrana fienfivel pi
cada. § fig. t gloria de voffo filho fie contrahe, e 
vejleãe a vós „ Vieira; limitar-fo-, eftreitar-fe „ 
0 amor fie contrahe a fujeitos ,. é-c. Barreto 
Prat. 

CONTRALAES , £ m.. v. Laes. Cabos como 
©s laes. Amaral 7. metteo nas gáveas huns contra-
laes comvafios de fogo para abordar o galeão ini
migo. 

CONTRALTO , £ m.. voz media entre tiple. 
e tenor. § O mufico,, que canta eíTa voz. 
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CONTRAMANDADO , £ m. mandado con

trario ao que fe havia dado. 
CONTRAMARCA , £ £ fogunda marca,. 

oue fe põem por diverfa peffoa y. g. na alfân
dega para maior authenticidade. Leis rioviff. 

CONTRAMARCADO, part. paff. de con--
tramarcar. 

CONTRAMARCAR , v. ar., .pór contra-
marca. 

CONTRAMARCHA , £ f. volta em direcçáo*, 
oppofta á em que- fe marchava. 

CONTRAMARCHAR, v. n. fazer contra
marcha. 

CONTRAMESTRE , £ m. official do nayio, 
que rege a mareação delle , e certos marinheiros,, -
fujeito ao Meftre, e Capitão. 

CONTRAMINA, f.f. caminho foterraneo pa--
rã fe achar a mina do inimigo , e para fe lhe 
furtar a pólvora , de forte que ella náo poffa 
fazer damno. Fortif. Mòd. § nas Fortij. antiq.-
a contramina confiftia talvez em fazer repuxos y 
e paredões fortes , de forte que a mina reben
tava para traz ; ou tirar-lhe a refiftencia de ma
neira , que ao rebentar não fazia damno. v. 
Freire L. 2. f. 223. ediç. de Gendron. % £ Acção,, 
artificio com que fo balda o effeito de alguma' 
coifa. Ulifipo*/. 5. mancebos que não- cuidão em 
ai fienão em contraminas para pães -confiados dè 
filhas fiormofias ,,: os legifias tem feito contra
minas de bons textos para fiegurar roubos „~ Eujr.-
5. 10. : amor por contraminas tudo acaba. 

CONTRAM1NADO ,, part. paff. de contra
minar. Arraes 7. 1. fiamos contraminados de adver? 
fiados invifiveis: v. o verbo. 

CONTRAMINADOR , £ m, o que faz con
tramina.-

CONTRAMINAR , v. at.- fazer contramina 
no prop.. e fig. v. g. „ efte effugfo da lei fiop 
contraminado. M. L. 5. 190, contraminar a caute-r 
Ia: do- feu jegredo „ Lobo Corte D. 11. § Para; 
baldar a prudência, ou princípios de moral. Eu
fr'. 3. 2: „ o amante arteiro contramina a moçtt-
inocente* § Para baldar a induftria, e manha,, 
que defarma em vio..Eufir. 2. 3, P. P. 2. 55. v. 
contraminar os ardis inimigos. Ulifipo j . 44. beide 
contraminar-vos , i. e. deftruir voffos enganos, e-
artimanhas: contrminamos os internos de Deos „ 
Paiva Sermões 1. 268. v. i. e. fazemos que fe~ 
náo_ eftèituem: contraminar a negociação política. 
Leão Cron. Af. 5, conpaminar os deffenhos do ini* 
migo-,, Palmer. 3 . / . 107. 

(CONTRAMURALHA, fi £ 
(CONTRAMURO , fom. muralha , ou mu~ 

ro por dentro para defeza, no cafo de cahir o> 
©u-
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outro, ou quando he caido. Freire Ferreira L. i. 
Carta 6. Cron. J. 3.4. p. c. 6. não je fiando no 
muro fez por dentro hum contramuro. 

CONTRANITENTE , . adj. que- forceja con
tra , reíifte. Eujr. prólogo „ as jaçanhas 

CONTR APA RENTE, £ c. parente por affi
nidade. 

CONTR AP ASSO, £ m. o paffo que fe dá 
á parte oppofta do que fo havia dado antes. 
Naujr. de Sep. Canto 4. dançando. 

CONTR APECONHA-, £ f contraveneno. 
_ CONTRAPEZADO , part. paff. de contrape-

£ar: equilibrado. P. Pereira 1. cap. 2. tinhão me
recimentos contrapefados , iguaes. 

CONTR APEZ AR , v. at. fazer contrapezo , 
•equilibrar com o pezo de outra balança. § fig. 
Comparar as rasóes para ver quaes sáo mais po-
derofas. P. P. 2, f. 17, y. § Servir de defronto 
v. g. „ a morte do Capitão lhes contrapezou o 
gojio de viãoi ia~ § Servir de contrapefo nò fig. 
i. e. ter igual valor , importância. Só Deos je 
pode contrapezar do a alma ,, pòr-fe em compa
ração do valor; e preço. Vieira. 

CONTRAPEZO, f.m. o pezo, que fe põe 
na balança para fazer equilíbrio, com o que ef
tá no outto prato. § O que faz pezar iguaímen-
t e v- 8- J> ° carniceiro em vez de carne põe cham-
bons por contrapezo. § £ Defconto v, g. „ todas 
as fortunas tem jeus contrapezos. Paiva c. 7. 8. § 
Coifa que prepondera em proveito. Eujr. 2. 7. 
/- 95. v. § Craffo era o contrapefo dos dois com
petidores, i. e. refiftia-lhes. M. L. 1. 343. 

CONTRAPONTEADO, part. paff. de con-
trapontear v. „ Te Deum bem—>—>, Azurara c. 94. 

CONTRAPONTEAR, v. n. lançar o con
traponto , cantando. §' Corapor contraponto. 

CONTRAPONTISTA , f.m. o que fabe con
traponto. 

CONTRAPONTO , fi m. Muf. concordância 
harmoniofa de vozes contrapoftas. Saber con-, 
traponto, i. e. fazer efta concprdancia. § Levar o 
contraponto , contrapontear. Uliff. 1. 9. as aves le-
vão-lhe o alto contraponto. 

CONTRAPOR, v. at. pòr em fronte de ou-
•tra coifa. § Oppòr v.g. „ comrapuzerao. os pei
tos por Chrifio „ Arraes 7. 18. „ cá não quero 
que a fortuna oufe contrapòr-fie em competência do 
vofico „ Sagramor l. i.e. zj.fi, 162. v. § £ Fazer 
parallelo , comparar v. g. „ contraponhamos efta 
acção de Chrifto na Cruz, e a de S.Pedro noTa-
bor „. Vieira. § Referir em contrario para fazer 
oppofição, refutar v. g. „ contrapondo os exem
plos infelizmente prattmdos. § fe , oppor-fe. 
Arraes 5. 5. contrapòr-fie ásfemrazÕes. 
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CONTRAPOSIÇÃO, £ fi oppofição v.g.,, 

a do povo aos nobres „ Juizo Hift. 
CONTRAPOSTA , £ £ v. contrapofição. 

Vieira Cartas. 
CONTRAPOSTO , part. paff. de contrapor 

pofta defronte na margem oppofta—v. g. „ 
Cidade „ : • Ilha á Calábria „ Tacho Por
tuguez. 

CONTRAPUNHO , £ m. naut. cabo pegado 
na ponta da vela grande , e do traquete para 
ajudar, a amarra. 

CONTRARANCHO, £ m. rancho oppofto; 
contrabando. 

CONTRARIADO, part. paff. de contrariar, 
y. § Refiftido v. g. „ do armas. Caftan. 1. fiol. 
130. 

CONTRARIADOR, £ m.- o que contraria , 
contraditor. 

CONTRARIAMENTE, adv. de modo, era 
fentido* contrario. 

CONTRARIAR , v. at. oppor-fe a alguém , 
ou alguma ácção v. a trifieza contraria o movi
mento do coração. Arraes 2. 8. § Eftorvar em ne
gócios , pertensóes; repugnar , encontrar, defa-
provar. Barros, Chron. J. 1. c. 22; § Refutar, 
v. as accufaçóes , rasóes , embargos, y. Pinheiro 
1. 172. § Contrariar-je , fazer-fe reciproca oppo
fição. Cruz Poej. „ tudo je vai contrariando. $ 
Defdizer-fo , ou obrar era contrario do que ti
nha dito. Caftan. 7. c. 49. „ Chriftovão de Soufa , 
que antes reconhecia a Lopo Vas por Vice-Rei, 
fie contrariou da Carta em que o jazia, reconhe
cendo depois a Pero Mafcdrenbas „ 

CONTRARIEDADE, £ £ repofta do réo ao 
libello do author. § Oppofição v. g. de gênio e 
vontades. §' Refiftencia , oppoíiçáo , eítorvo. V. 
do Arceb. 1. 3. 

CONTRARIO 3 £ m. oppofiçáo de fentença, 
objecção, contraordem v. g. „ não diz, nada 
em contrario diffo. % Da facção contraria, ad*-
verfario. § Modo de proceder, difcurfo oppofta 
y. g. „ dice , ou fez o contrario diffo. 

CONTRARIO , adj. oppofto v. g. „ os vidos 
são contrários ás virtudes, i.e. de natuteza op
pofta. § Nocivo, inimigo, dámnofov, g. „ ef
fe remédio não cura, mas he contrario vá faude ; 
a fortuna contraria; vento contrario. § Que tem 
oppofição y. g. „ opiniões , pareceres § Ser 
contrario , moftrar-fe oppofto , inimigo : di
zemos fer.contrario a, ou de „ P. Pereira „ con
trario de todas as delicias, na Dedic.: Camões „ 
fucceffo contra io da vontade. 

CONTRAROTURA , adj. med. contra as ro-
turas, ou cmebraduras v.g*,, emplafto 

Ss ii CON- ' 
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CONTRASCARPA , £ £ o declíve da par

te da muralha , que eftá dentro do foífo; ou a 
parte inclinada do foffo mais próxima à campa 
nha. Fortif. Moderna. 

CONTRASEDULA , £ £ feduh de conteúdo 
oppofto ao da outra. 

CONTRASENHA, £ £ palavra que fe ajun^ 
ta ao fanto , que fe dá nas praças , e de que 
usão os do mefmo partido v. g. „ S. Pedro, e 
Lisboa. § Sinal junto a outro. 

.CÒNTRASINAL, £ m. contrafonha. Sá Mir. 
f.fii. v. „ Amor não trás contrafinaes nem almená-
ras. § f. Disfarce. Sá'Mir. Carta Guadalq. 

CONTRASTADO , part. paff. de contraftar. 
Palmer. 3^117- v. „ a fala contraftada a traz- tor
nou „ Berriardes Rimas*Soneto 87. 

CONTRASTAR , v. at. contender' contra , 
refiftir, fazer oppofição „ fiem haver poder bu 
mano , que podeffe contraftar a tormenta „ M-
X. 3. 148. § Contraftar os ventos. Arraes 3. 10. 
3 , ao inimigo. P. Pereira L. 2. c. 3. § Tuciar v. 
g. , , contraftar com todos os perigos ,, Vieira , a 
fortuna contrafta as minhas diligencias: a contu-
tnacia do animo generofio contrafta ", e carta, por 
todas as correntes das águas adverfias. Arraes 
7 . 1. 

CONTRASTE , £ m. refiftencia , oppofição „ 
teve muitos contrafles na corte de Roma o alcan-
çar-fe a Inquifição- „ Arraes 3. 3. § Coifa que 
idefvia a conclusão de negocio , eílorvo. § Ra
sóes, réplicas em contrario. Prefies 22. v. § Cori-
trafies da vida. Arraes 2. 7. i. e. os trabalhos , in-
commodos; os da fortuna, defgraças, adverfida-
des^ V. de Sufo p. 14. „ vede a que dejafites, 
enfiadamentos, e contrafles je fiujeitão os amadores 
do mundo-, § Tempos contrários ã navegação.. 
Couto 4. 8. 10. , , hora em bonanças hora com 
contrafies. § Contrafie fi. m. avaliador ,^que exa
mina • o- toque das peças- dos ourives, que põe 
o preço ás pedras preciofas. '§ £ O cenfor de 
obras luteranas. 

CONTRATAÇÃO , L £ contrato , trato de 
mercadoriasi. M. L. Arraes 9^ 19. tratos 3 e con
tratações. 

CONTRATADO , part. paífo de contratar; 
C O N T R A T A D O R , £ m. o que trata em 

alguma coifa. § O- que tem arrematado algum 
contrato. 

C O N T R A T A R , v. at. fazer contrate. § Dar 
por certa renda o lucro contingente d algum ra
mo de commercio, alguma obra. Couto 6. 1, 1. 
j . 3. c. 2. depois que as nãos de el-Rei fe contra
tarão a mercadores „ § Fazer negocio. 

C O N T R A T E M P O , £, m... eftorvo de coifa, 

lue nos atalha a tempo de fazer outra. §t Vfo-
e adverbialmente „ fazer alguma coija contra

tempo , f. e. fora. de tempo próprio. 
CONTRATO , £ m. ajuíte, convenção, pa

iro. -§ Negocio , que fe arremata por eftanco 
v. g. „ o contrato do tabaco , da fiabao, dos dia
mantes , do páo brafil. 

CONTRAVALLAÇÃO , £ £ de Fortif. foffo 
guarnecido de parapeito' franqueado a diftancia 
de mofquete , com que os fitiadores fe cobrem das 
fortidas dos fitiados. 

CONTRAVALLADO, part. paff. de contra-
v i l 13.r 

CONTRAVALLAR-SE, v. recip. munir-fa 
de contravalíaçáo. 

CONTRAVEIRADO , adj. do Brafov. vei-
rado. 

CONTRAVENENO , £ m. contrapeçonha; 
remédio , que cura do veneno. 

CONTRAVENIENTE , £ m. o que infringe 
a lei. Leis noviff. de 8bro de 1765. 

CONTRA VENTO , f, m. ir , voar contra' 
vento, i. e. para a parte d1onde venta. § Ven
to contrario. § no f, Contrafte. Arraes 9. 15. 
por meio das ondas, marulhos, e contraventos. 

CONTRAVERGENTE , adj. y. convergen
te. 

CONTRA V I R , v. n. obrar contra as leis. 
CONTREITO , adj. maltreito , ou maltrata

do da natureza , ou de briga. H. D. 3. p. L. 3. 
c. 7. dá efte epiteto a huma mulher que nafcèra 
tolhida , ou paralitica.. 

CONTRIBUIÇÃO^, f. £ o acto de' contri
buir. Vieira.-§ A coifa.,. com que fe conto-
bue. 

CONTRIBUÍDO , part. paff. de contri
buir. 

CONTRIBUIDOR , £ m.. o que contri* 
bue. 

C O N T R I B U I R , v. n. dar alguma porção de 
dinheiro , concorrendo com outrem para a fonv 
ma total neceffaria ; e affim de mantimentos,, 
achegas, &c. § Cooperar y. g. com diligencia. 
Epanafior-as* 

CONTRIÇÃO ,- £ £; dòr das culpas com-
mettidás contra Deos , por elle for quem he 
y. attriçáo. 

CONTRISTAR, . v. at. fazer entriftecer. Jrt 
raes 8. 12. 

CONTRITO , adj. que tem contrição. 
C O N T R O V É R S I A ; £ £ difputa, dúvida, 

objecção , conteftação. 
CONTROVERSISTA^ L m. o que trata ma, 

terias de Controverfia.. 
CON-



CON 
CONTROVERSO , adj. em que fe difputá, 

em que ha indecisão y. g. , , ponto faãò. 
§ Difputado , acompanhado de objecção y. g. ,, 
eleição que não era poilco controverfia „ Pieira. 

CONTRAVERTER. , .v. 
v- g- >) 

at. difputar co.ntra-
controverter a quef-fazer óbjecçóes 

tão. 9 

C O N T R O V E R T I D O v. g. controverfo. 
C O N T U M A C I A , £ £ obftinaçáo inflexível. 

§ A perfoverança na empreza, trabalho. Arraes 
7» i. „ a contumacia do animo gênero fo. 

C O N T U M A Z , adj. que tem contumacia em 
fentimèntos, ou fazer alg. coifa. § t. Jurid. con
tumaz , o que fendo.citado 3 vezes, ou huma fó 
vez peremptoriamente náo comparece. 

CONTUMELIA , £ £ injuria , affronta. Prom-
pt. Moral. Arraes 6. 7. 

C O N T U N D I R , v. at. pizar, moer. t. Far
mac. 

CONTURBADO , part. paff. de conturbar. 
Eneida 11. 195. Camilla 

C O N T U R B A R , v. at. perturbar, quebran-
târ v. g. , , conturbar a oufadia „ Elegiada fi. 
135, Arraes 3. 25. § fie , perturbar-fe muito. 
Anaes 8. 13. conturbou-fie meu coração: Confipir. 
Univ. fi. 14. col. 2. § -Deos conturba os confielhos 
dos Ímpios , contrafta os feus intentos. Arraes 
4. 23. , , porque es trifte minha alma, e porque 
me conturbas i „ Flós Sant. pag. XCII. col. 1. 
•f CONTUSÃO , £ £ pifadura no corpo por 
queda, pancada. Recop. daCirirg. 

C O N T U S O , part. paff. irreg. de contundir. § 
Em que ha contusão „ feridas contufias. Recop. 
da Cirurg. 

CONVALECENÇIA , £ £ o eftado em. que 
fe acha o que fora doente , e fe vai reftabele-
cendo. § A cafa onde eftão convalecentes. 

CONVALECENTE , £ m. o que fe vai ref-
tabelecendo da doença, de que efta efcapo. 

CONVALECER, v. n. ir-fe reftabelecendo 
alguém , dá doença de que eftá efcapo. 

CONVALECIDO , part. paff. o que já con-
valeceo , e eftá de todo bom da doença. 

CONVALLES , £ m. valles cercados de col
unas. Arraes 10. 6. Lirio dos convalies. 

(CONVENÇA , £ £ Orden. 3. 50. príne 
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ui fe convence o não reconhecer fhberania „ 

M. L. 5. \z. 
CONVENCIDO , part. paff. de convencer. 
CONVENCIONADO , part. paff de conven

cionar. 
CONVENCIONAR , v. at. ajuftar, fazer con

venção. Leis noviff. 
CONVENIÊNCIA , £ £ utilidade , intereffe, 

lucro , proveito ,, antepuz o bem público ás mi
nhas conveniências. § Severim ,, accommodar os 
meios á conveniência da obra , i. e. como con-

(CONVENÇÃO , £ £ ajufte , concerto , pa-
cio entre as partes intereffãdas. Vieira „ conven
ção , ou ^união deftes -matrimônios. 

CONVENCER , v. at. perfuadir com argu
mentos , a que fe náo dá repofta '„ rasão que con
vença. Vieira. § Convencer alguém de furto, pro
var-lho de forte , que não poffa allegar coifa em 
contrario. § Concluir convincentemente y. g. „ 

vem. § Conformidade, femelhança,.//. Dom. t, 
2. Deferipç. de Bem Fica. 

CONVENIENTE , adj. ú t i l , intereífante, 
provéitofo , que convém. § Hábil, y. Capitão * 
para bum feito. Pr P. 2. c. 78. 

CONVENIENTEMENTE , adv. de modo 
conveniente; nos diálogos cada hum deve falar 
convenientemente a feu ejlado, i. e, o fabio co
mo fabio , o ruftíco como ruftkc- Paiva Serm, 
1. f. 191. v. 

CQNVENTICULO , adj. junta de poucas pef
foas , que maquináo algum mal ao público , ou 
a particulares. ' 

C O N V E N T O , £ m. claufura de relígiofos, 
ou religiofas de alguma ordem.. § Conventos ju
rídicos , Relações , ou Chanceliarias, a que fe 
recorria por appellação., § Junta de peffoas. Eufr. 
prólogo* 

C Ó N V E N T U A L , adj. do Convento; como 
v- g- J> janella claufura. § Miffa conventuaV, 
a miffa alta , ou grande , refada , ou cantada 
para todos. § ConventUal de algum convento, que 
refide nelle v g. Freire—*-

CONVENTUALIDADE , £ £ morada fixa 
em hum convento. 
. CONVERGENTE, adj. que náo vai paralle^ 
ío , nem alargando-fe , mas com inclinação de 
hum para o outro v. g. „ raios convergentes. 

CQNVERSJE^f. £ mulher recolhida , que 
ferve ás comnBMrades , leiga , e não freira. § 
Converfaçáo v. 

CONVERSAÇÃO, f. £ o acTo de converfar. 
§ Pratica y, converfar, § Amifade familiar. Caf
tan. 8 . / . 30.; e talvez illicita > e de maricebia. § 
Fazer algum lugar de má converfaçaov.% i. e. Ter 
eftancía incommoda , defagradavel. Arraes 1. 2. 
§ O tratar, lidar em algum lugar , ou coifa 
v.g. „ a converfiação das tranqueiras, dos perigos. 
Pinto Per. L. 2. / . e lO r̂. v, a converfaçáo dos cár
ceres, eftada nelles. Palmer. 2,.p. a dos cadáveres, 
a citada onde elles eftaváo. Palmer. 3. pag, 
l7' 
. CONVERSADO > part. paff. de converfar. § 

Ere-
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Freqüentado a-tranqueira era converfiada dos ini-
«USOS. P. P. 2. I2£ 

CONVERSÃO*, £ £ mudança de vida para 
melhor. § Transformação. § Mudança para a ver
dadeira Religião. 

CONVERSAR, v. ar. tratar com amijade , 
famil arídade honefta. Albuquerque p. 2. B. Li
ma f. 203. converfar outros exeellentes. Eufr. 1. 3. 
§ Tratar deshoneílamente. Arraes 3. 7. os Roma
nos converfiárão as Lufttanas „ Cofia. § v; n. Fal
lar com alguém, tratar, em particular. § Conver
far em alguma terra , andar nella , eftar. B. Li
ma egloga 2. „ os Apoftolos converfavão as Cor
tes dos Príncipes ,, Arraes 7. 14- e 9- l9- » con-
verfei Univefidades florentifftmas „ freqüentei: 
Deus converjou entre os homens, viveu. Arraes 3. 
28 . : e no cap. 30. ,, converfiar as ruas, e pra
ças: Paiva Serm. i.j. 77. v. quem tem converfiada 
o campo algum tempo,, 

CONVERSAVEL, adj. que fe deixa conver
far 3 e tratar familiarmente , ou com humanida
de aos outros'. Sã Mir. Ejtrang. Palmer. 4. p. j . 
15. jendo a mulher tão conveffav.l cam : B 
Lima „ em noffa converfavel tenra idade. Egloga 
15. § As armas não 'são tão converfaveis ,-i. e. o 
feu exercício he duro, trabalhofo. Palmer. izi. 
v. ou 122. 

CONVERSO , adj. convertido v. g. „ con-
verfio á fé. Arraes 3. 2. : tomadiço. B. Lima 
Carta 11. § Subftantivadamente, leigo de Reli
gião. M. L. 

CONVERTER , v. at. mudar , transformar 
v. g. a agua em vinho „ a vara fie converteo em 
ferpente „ Vieira , os ódios em amizade. § Re
duzir a melhor eftado de vida ; trazer á fé. § 
Caflan. 8. cap. 48. perfoadir a obrar o contrario 
do que alguém tinha refolvido. §. Applicar v. g. 
„ as coifas alheias em feu ufo. § Voltar v, g. „ 
as fiuãs fiettas fe convertião contra elles. Vieira. 
Converter-fe aos foccorros bumâÊÈjf, appellar para 
elles. Arraes 7. 19. : os ApojÈÈês convertèrao-fe 
para os gentios, i. e. dirigiráo-fo a prégar-lhes. Ar
raes 2,. 11. 

CONVERTIDO , part. paff". de converter 
Convertido a melhor vida; á fie. § Transformado. 
§ Convertidas fi. fi mulheres , que fo recolhem 
arrependidas das vaidades do mundo, 

CONVERTIMENTO v. conversão. Lei del
Rei D. Manuel. 

CONVE"S, £ m, a área da primeira coberta 
da náo , navio. B. 2. j . 46. „ Capitão do con-
vez. 

CONVEXO, adj. oppofto a Concavo; fuperfi
cie convexg, elevada para fora, como o bojo de 

CON 
algum vafo. § -Convexo-convexo , convexç por 
ambos os lados v.g. „ lente~—-% Subft. ,,'no 
convexo de hum bofque , , Eneida, 11, 124. 

CONVICÇÃO, f. £ perfoaçáo em çonfe
quencia de demoriftração ^ prova, ou fundamen
to evidente, fem dúvida. § Prova evidente, que 
convence v. g. , , no dito das tefiemunhas fe vè 
a convicção do feu crime. 

C O N V I C I O , £ m. injuria, afronta de pala
vra „ os convidas do Cerulo defipota „ 

C O N V I C T O , adj. convencido. § Na Inquift-
ção aquelle , contra quem fo provou o deíifto 
evidentemente. Vieira, fig. „ conviãos , porém 
nefie famofo aão. 

C O N V I D A D O , part. paff. de convidar. § 
Sufiant. os convidados, i. e. fojeitos. $ Remu
nerado do ferviço. 

C O N V I D A D O R , £ m. amigo de convidar. 
Sá Mir. Eflrang. Ato 5. 

C O N V I D A R , v.at . pedir a alguém, que ve
nha jantar, cear, para alguma função , para 
fua companhia , para padrinho. § Attrahir, re
duzir y. g. „ convidar com prêmios os vaffallos 
para fiervirem bem. § Provocar v. g. ,, o dia con
vida a pafieio ; a occafião convida ; o 'mundo con
vida. § Dar alguma coifa por algum ferviço: 
fig. e ironicamente , dar pancadas , cenfuras. § 
Convidar fe a alguém para lhe fazer alguma coi
fa , offèrecer-fe-lhe. Caflan. L. 6. cap. 140. 

CONVINHAVEL , adj. antiq. conveniente, 
accommodado v-g. „ lugar útil—•—, F.Lopes Chron. 
J- 1.-
v C O N V I R , v. n. fer conveniente, útil, pro-
veitofõ ; decente v. g. „ iffo não vos convém; 
convém a todos viver em paz. § Ajuftar-fe, con-
certar-fe v, g. , , convierão no preço , e dia do 
pagamento. § Concordar no parecer com alguém. 
§ Tocar , pertencer. M. L. convinha-lhe o Reino 
da Sida •, Cidades que convinbão á jurifdicrfão dos 
povos Aflures. 

CONVITE , £ m. banquete. Sá Mir. § Ac
ção de convidar v. g. „ aceitar o convite. § 
Coifa que fe dá em paga de ferviço. 

CONVIVAL, adj. de convite , de banquete. 
H. Pinto D. da Amizade cap. 20, „ na fiua dif
putá convival „ 

CONVOCAÇÃO , £ f. o a£to «de convo
car. 

CONVOCADO , part. paff. de convocar. 
C O N V O C A D O R , £ m. o que convoca. 
CONVOCAR , v. at. chamar á junta , con

felho , concilio, conferência v.g. „ convocou os 
frades „ Fios Santor. pag. CIIH. v. § Ajuntar pa
ra algum a£to folemne y. g. „ convocou bum Con* 

fi-
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etlio, convocar'cortes ; convocavd d gente para o 
templo. Vieira. -

CONVULSÃO , £ £ encolhimento , retrahi-
mento de nemos. ^ 

CONVUMÉ fcp , adj. da natureza da con
vulsão y, gWÊÊovimento 

C O N V U L S O , adj. em que ha convulsão v. 
g. , , convulfo o rofto. 

COOPERAÇÃO, £ £ trabalho , auxilio de 
muitos ; concurrencia de auxilio , de forças , 
meios para algum fim. 

C O O P E R A D O R , £ m. o que ajuda, e tra
balha com outros y. g. „ do dano. 

COOPERAR , v. at, trabalhar co outros, 
^contribuir com diligencia , auxilio , influencia 
v-'g- „ cooperar em trato dobre. § Concorrer'y. 
g. ,+cooperar com a graça Divina „ Vieira. 

COOPERARIO , £ m, v. Cooperador. Vida 
do Eleitor. 

COORDINAÇÃO, f.f. ordem de coifas en
tre fi unidas , compofição y.- g. „——das letras, 
das partes do difcurfo. 

COORDENADAS, .adj. linhas são huma 
ordenada com outras. § y. Ordenada de pará
bola. - ,s 

C O O R D I N A R , v. at. pòr em ordem , ou 
método as partes de hum todo , humas c'o as 
outras y. g. hum íiftema. 

COPA , £ £ lugar onde eftão os pratos', e 
outros vafos, da meza. § Vafo covo. § Copa 
do broquel, diamante v. § Do chapeo, a parte 
que fe encaxa na cabeça. § Das arvores , a ra
ma convexa, coma , cimo y. g. „ os pés na 
terra , as copas no Ceo alto. Vafconcellos Notic. 
Brafi. f. 242. § Cepa do morrão , he a ponta co
pada „ Exame d1 Artilh. v. copar, 

COPADA , £ £ copo cheio. 
COPADO , part. paff. de copar, §' Caficos 

topados, . redondos , não compridos. Galvão. § 
V. em co-pau^Cabellos copados. 

C O P A D O R , £ m. o que penteia o ca
bello. 

COPAIBA , £ fi planta , de que fe tira oleü, 
©u balfamo ufado na Medic. 

COPAL , adj. gomma , ou refina que fe tira 
de huma arvore das índias , parecida ao incen-
fo , e á mirra ; (hammoniacum.) 

COPAR , v. at. tofquiar a arvore, oü murta 
para fo fazer copada /'. e. alargar a rama em re
dor , e por igual, ficando convexa. § y. n. Fi
car copada , a arvore. § Copar o cabello , pen-
cejar. Cardofo ; cabello capado, penteado. Cardo
fo. Couto diz que o ufo antigo era cabelo apa
rado nas fontes , e comprido - gara traz , o au-
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thor dá Éujrof. diz que cabello copado era ufd 
antigo. Ato 1. fie. 1. / . 7. Couto 4. 7. 8. „ S. 
Francifco Xavier trouxe fempre o cabello copado „ 
Lucena fi 895. col. 1. el-Rei D. Manuel foi o 
ultimo , oue trouxe cabello comprido. D. João 
3. o trouxe aparado, v. çopéte. § Copar o mor
rão , na artelharia , he depois de esfarpado , 
torna-lo a aiizar na ponta. Exame d'Artilh. § Co
par huma chapa de metal , fazè-la da feição de 
telha. Efping. perfeita. § Copar o mantéo antigo 
do pefcoço , concertá-lo , que fique em canudos,-
Prefies 28. v. ' 

COPAS, £ £ pi. metal de cartas, que he hu j 

ma copa , ou vafo com pé , còvo.. 
COPEJAR , v. at. harpoar o a tum, balea. 
C O P E Í R A , £ . £ y. copa. Refende Chron. J* 

COPEIRO , £ m. o que cuida na copa , faz 
doces , liquores, dá de beber. § adj. Engenhai1 

copeiro , cuja roda fe móVe cfo agua , que lhe 
cahe de cima , meio copeiro fe diz quando a-
agua toma a roda pelo meio. 

(COPELHA , £ £ oti 
(COPELLA , £ fi, vafo feito de cinzas leves; 

e de offbs de pés de carneiro calcinados , usão 
delle os enfaiadores para afinar o oiro , ou 
prata. 

COPETE ,. £ m. da efpora , o paífador por 
onde pafsão os talões. Galvão. 

COPE'TE , £ m. ^opete , cabello dianteiro 
frifado. Conjpiração Univ. j . 143. col. 2. 

C O P I A , £ £ abundância, número v.g. „ de 
lanças 2. Cerco de Diu j . 67. ,-, de palavras, va
pores , de jangue, de gente, da lingua. § Coifa 
que fe imita de outra , tranfumpto traslado v. 
g. „ da carta , pintura. § Dar copia deji, yiü-
tar ; receber alguém. Chron. J. 3.4./?. f. 31. § 
Dar copia de fi ao inimigo ,- fahir a correr-tíie, a 
accommettè-ío. § Parelha , ou par. M. Ccnq. Con" 
tos;, eft. 27. e Canto 7. fireq.• 

COPIADO , part. paff. de copiar. 
COPIADOR , £ m. copifta. § Livro onde f& 

lança o conteúdo nas cartas, que ferernéttem, 
entre mercadores. § O que copia painéis. 

C O P I A R , v. at.. tirar copia v. g. ,, copiar' 
huma carta, painel. § Limitar v.g. ,, copiando-
Inácio em fi de bum a humildade , de outro a pa
ciência. Vieira. 

COPILAÇÃO , £ £ y. recopilaçáo > epüogo.-
P. Pereira 1. c. 24. 

COPILADO, part. paff. de cepilar. 
COPILADOR O que copila , recopilador di

zemos hoje. 
COPILAR , ederiv. v. recopilar, Scc. Pin. i.f.66„ 
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COPINHO , £ m. dim. de copo. 
COPIO , £ m. rede mui miuda de rafto. 
COITOSAMENTE, adv. em abundância : y. 

copia. 
COPIOSIDADE , £ £ v. copia. Palmer. i . 

parte. Dedic.-^—de palavras. 
COPIOSO , adj. abundante, numerofo v. 

g. „ exercito. M. Lufi a novidade de cravo foi mui 
topiofia. Cron. J. 2. p. 4- c- 9o-

COPISTA , £ m. o que tira copias d'efcritu-
r a , ou pintura. Barreiros Corograf. 

COPLA, £ £ quarteto de verfos endecafil-
labos , ou o£tonarios , cónfoantes, ou affoan-
tes. 

C O T O , £ m. vafo de beber agua , quafi ci
líndrico , mais' eftreito para a bafe , de vidro, 
ou metal. § Da efpada , a guarda da máo abai
xo do punho , redonda. § Da balança , prato. § 
Copos da brida, peças ao freio. Lobo. § Copos 
de neve. v. neve. § Copo d'agua, i. e. cheio d' 
agua. 

COPO , £ m. a porção de láa , ou algodão 
que por huma vez fo põe na roca. Leão Orto-
gr.: manellò ; pouco a pouco fia a velha o copo 
3, Ulifipo Comed. 

COPOSINHO , £ m. dim. de copo. 
C O P R A , ant. por copia. % na Ethiop. miol-

lo d.o coco foco , e avellado. Santos foi. 86. 
col. 4. 

( C O P R A R , ou 
(COPREJAR 3 v. n. fazer copras, verfejár. 

Prefies 63. v. 
COPRINHA, fi £ dim. de cópra. Camões Fi-

lodemo. 
COPULA , £ £ ajuntamento carnal. § t. Log. 

o verbo, com que o attributo da propofiçáo fe 
une ao fujeito. 

COPULATIVO , adj. que ferve de ajuntar, 
e unir v. g. „ e he conjunção copufetiva de 
duas propofições ; com he prepofiçáo copulati-
va de dois termos de relação v. g. „ fui com 
João. 

COQUE , £ m. golpe na cabeça , carolo. 
COQUEÀDA , £ t. vós do bugio y. cu-

quiada. 
COQUEIRO , £ m. efpecie de palmeira, 

que dá os cocos das índias. 
COQUILHO , £ m. cocos pequenos de que 

fe fazem contas, &c. 
COR , £ £ a fenfaçáo , que caufa nos olhos 

a luz reflexa dos cdrpós v. g. „ a còr branca , 
azul, alaranjada , preta , verde, <ò-c. § Tinta 
de pintar, § Arrebieme do rofto, e 1 còr natu
ral, § Cobrar, perder a còr do rofto , o cotado 

coa 
delle. § Apparencia , defculpa com que fc en
cobre a fealdade da coifa „ tem cores de coifa 
boa „ Carta de Guia. § Cores da eloqüência, 
do eftilo , tropos, figuras , matizes. Lucena p. 
23. V. do Arceb. .prólogo. § NãoMim^_de que còr. 
he, defconhecer, não ter nfoW/ffão fiabia de 
que còr be arrancar â efpada. § Pires de còr,.i. e. 
vermelha para pofturas do rofto, còr toma-fe pe
la do rofto. Ferreira Soneto 19. L. 1. § Figura 
de morta dor, de geffo outros dizem „ de morte 
còr „ mas morta còr , , he o certo. Tempo ri' 
Agora ii 2. fie nas primeiras linhas, e morte còr 
vos parecem infbjriveis. § Dar cores; i. e. animo. 
Lobo Condefi. Canto 4. /• 59- v- § Perder as cores, 
defmaiar , desfaílecer. § Sem còr , fem, noticia , 
fem tintura no f. Maufinbo, fiem còr de humani
dade. § Colorido da pintura ; e £ còr da defcul
pa. Eufr. 5. 5. B. Lima j . 168. quando a mim me 
-crerão , todos crera, fem dúvida , fiem cores fem • 
enganas. § Vejo outras cores a meu efpirito, i: e. 
differença de idéas , conceitos , propensóes, 8cc. 
Arraes 9. 18. 

CO'R , f. £ defejo , vontade y. g. „ ter cor 
de comer. £amoes Filod. Ato 2. fie. 7. „ nenhuma 
còr certamente tenho do que me elle manda „ an
tiq. § Memória v. g. „ fiaber de cor, repetir de 
cor. 

CORAÇÃO , £ m. orgáo mufeulofo, que e£ 
tá no pericardio, no peito, entre os pulmões, 
de forma conica, chato pelos lados , delle naf-
cem os vafos fanguineos , e a elle tornãq o 
fangue que delle levão pelo corpo. § f. Animo, 
valer v. g. ,, cobrar coração, ter coração. Caftan. 
2,. fi. 218. , , cobrar coração. § Amor boa.von
tade y. g. „ defejo o de todo o coração ; amor de 
todo o coração, com todo amor. § Intento, penfa-
mer, to v. g. „ defiecbrir o feu coração <> a alguém, 
todos rfhum coração , i. e. voto , do mefmo animo 
2. Cerco de Dio p. 39, § Render o coração , dá-
lo , cativá-lo , i.e. a vontade, amor , querer. § 
Quebrar-fe o coração , por falta d'animo , trifte-
za grande, a que fo fogue morte. § Quebrar at, 
,, o coração me quebra. B. Lima f. 49. fazer de-
fanimar. Caftan. z. fi. 168. „ quebrar o coração aos 
Mouros , , § Quebrar-fe o , fig. Faltar o ani
mo. § Aperur-fie o coração com trifteza , temor.,, 
anguftíar-fo. Eufr. 2. 5. § Centro , meio v. g. 
da Cidade, do Reino , do Inverno , do Verão. 
Arraes 4. n . „,coração de Itália. § do tronco, % 

ou arvore, a porção do centro. § Meu coração, 
exprefsão de amor. § Figura de coração imitada 
v. g. „ hum coração de madreperola. % Coração^e 
gallo , efpecie de uva. 

CORAÇÃOSINHO, £ m. dim. de coração. 
CO-
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CORACORA , £ £ embarcação Afiatica de 

remo da foicáo de Tufta. Lucena. Caftanbeda. 
:- CORAÇUDO , adj. animofo. 

G O ' R A D O , part. paff. de corar , que tem al-

furoa ciei § Que tem còr vermelha no rofto. § 
s Fingido , apparênte v. g. „ titulo novo , e 

\não corado. Vieira ; rasÕes coradas , apparénte-
.mente boas; ignorância corada. Orden. 3. 40. § 
Fin. 

C O ' R A D O R , £ m. o que cora; no fig. bom 
torador de rasÕes „ Prefies j . 44-

CORAGE y. coragem. 2. Cerco de Diufi. 305. 
do touro no corro , ira corage (maficul.) Aulegr. fi: 
21. v. 

CORA]EM , £ _m. valor , animo. Arte de 
Furtar f. 356". Eneida 10. 84. f 11. 105-, § Pai
xão , ira. Utiffèa 1. 34. Barros Ciar. L. 1. c. 21, 
Banos D. 3. L. 5. c. 3. 

CORAJENTO , adj. corajofo. Leão Defi-
tripç. 

CORAJOSO y adj. irado , enfurecido na bata
lha, Ulifipo com. f. 181. Elegiada f. 187. e 131. 
Mal. Conq. 4. 28. 

CORAL , £ m. producção marinha da feição 
ide arbufto , de varias cores , o melhor he o ver--
melho : „ ramo de cor A , b ai fia de coral „ Bar
ros • % t. naut. o coral do navio , he na proa 
junto á caverna da almogama, onde vai o enchi
mento da madeira. § Arvore Indica, dá flores 
como o coral. 

CORAL , adj. de coro v. g. „ canto coral 
canto chão. %Gotta coral, v. gota. 

CO^ALLINA ,. £ £ herva , efpecie demufgo 
, marinho, em que habitão animaes, como nas 
madreporas. 

CORALLINO , adj. da còr do coral. 
CO'RAR , v. at. dar còr v.;g. „ corar as fio-

pas, o afiado ao fogo. § Pintar v. g. „ córão as 
faces com carmim. § Arrebicar, efig. 'disfarçar v. 
g. „ córar a. mentira. Lucena fi. 3 36. § Trafano 
-.cora as faces com vergonha. Pinheiro 2^22. § Dar 
còr branca ao linho ; e fig. alimpar o entendi
mento. Fr eftes auto do Dezefàbargador „ vós o 
córaftes f que elle era doutor d"* infundi ça. § v. n. 
Vir a- còr ao rofto v. g. „ córóu em ouvindo if
to. § at. Dar còr ao oiro , entre os ourives. 
§.. , fe , ficar corado , vermelho de pejo, &c. 

CORAZIL , £ m. Chron. de Cifter p. 298-. 
' feio Natal pagareis hum cowzil de toucinho (an

tiq.') panno de toucinho. 
CORBELHA, £ £ cefto de vimes de levar 

fruta , doces á meza; às vezes he de prata imi
tando os de vime.. 

CORÇA , £ £ efpecie de cabra brava v. cor-
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f o ; ver torça tom rabo „ i.e. coifa maravilho-
Ta contra a ordem natural. Eufr. 5. 2. 

C O R C H E T E , £ m. y. colchete. Leão Orig. 
f. 202. 

CORÇO , £ m. o macho da corça. Sylveftris 
caper. § ^Tornar , ir, andar a cerço , v. a coffo. 

CORC 9 ^ > f- f-C P , adj. co 
y. carcoma. 

CORCO^F, adj. corcovado. í. pleb. 
C O R C O V A , £ £ carcunda. 
CORCOVADO , part. paff. de corcovar ; que 

tem corcova. § Curvo. Elegiada j . 164. v. o ar
co——da abobada. 

C O R C O V A R , v. at. encurvar. Elegiada f. 
251. ocorpolento lombo corcovando fobre o animal, 
que indomiio galopa, efi. 1. 

CORCOVO , f, m. falto do cavallo , curvan-, 
do o lombo para facudir o cavalleiro. Eneida 1 r. 
154-

C O R C U L H E R , £ £ ave. Caffita £. 
CORDA , £ £ porção de fios de linha, ef-

topa, lãa , cairo torcidos entre fi; ou de pelle , 
e tripa d'animaes para inftrumentos. muficos. § 
A corda dos relógios he de aço , e fe errleia no 
tambor, que aperta. § Corda dUnquirir , fe-
gura as impoedouras , ou coftaes. de cada la
do. § Cordilheira v. g. de montes. § JCorda 
d?agua , ou pedra , pancada , que cahe n'hu-
ma extensão de terreno, deixando enxutos , 
e intactos os lados. § Corda de vento , ven
to tezo , que dura algum efpaço na mefma di
recçáo. Santos Ethiop. § Cordas do coração, fi
bras. § Andar á corda, i. e. á guia o cavallo , 
potro. § índios de corda , os que eráo achados 
prifioneiros de guerra , e atados para cativos.' 
Vieira Cartas 12. 1. vol. § Fazer cordas de areia , 
i. e. impoffiveis. Eujr. 5/4- § Cantar por buma 
jó corda , dizer fempre o mefmo , cantar fem 
variedade. Sá M^anda Eftrang. fi. 165. ediç. dè 
Lira. § A extremidade do mufeulo. Feneira Ci-
rurg. § Dar o vento na corda a alguém, vir-lhe 
o ataque de furor, de doidice. Sá- Mir. Eftran-
geiros. Ato 5. , , deu-lhe o vento na corda „ 
' CORDÃO ,-T. m, corda delgadinha, de fe

da , algodão, fio de oiro. § Corda.trançada de 
apertar a afoa. § Corda de cingir a túnica de 
frades , e terceiros Francifcanos. § Cordão da 
muralha , adorno delia de pedra, que corre por 
baixo do parapeito , e acima do fim da mura
lha , he de pedras de meia volta, e cerca toda 
a praça em roda. § Cordão de cavallaría, ou 
infantaria , os foldados que cereão algum lu-

2ar. 
' C O R D A S , £ £ pi. naut. sáo humas Iatas.da-
Vante à ré , em todas as cobertas. 
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C O R D E A R , v. at. tomar às medidas comf Ç O R E I X A , / . -f. wegrmminQÉ^.fr 

corda „ cordear, e defignar o edificio de S. Antão. 
„ 7V//« Ãí/í. á4 Companh. 

CORDEIRA, f .T. a fêmea do cordeiro. § 
Pelle de cordeira y. g. „ forrado de cordeiras de 
Aftracan 

CORDEIRINHA , £ m. cordura pequena. 
C O R D E I R I N H O , £ m. d i m ~ « cordeiro.. 
CORDEIRO , £ m. o filho do carneiro , no-

T O , e tenro. •-
C O R D E L , £ m. corda delgada. § Cordel al-

magrado de que os carpinteiros usão para mar
car o corte das madeiras, que fe hão de fal-
quejar, &c § Corda de pedreiro para dirigir a 
obra em linha recfa, para tomar medidas , &c. 
§ Cordel de dar tratos apertando o corpo ; da
qui vem „ apertar com os cordéis „ apertar cfo 
alguém, para fazer coifa , a que foge com o 
corpo. 

GORDELEJO, f... m. chulo , reprehensáo af-
pera. 

CORDIACA, £ f. doença, que dá no cora
ção aos cavallos , com que fe lhe vão focando 
os ilhaes, fumindo os olhos triftes , e encovados. 
Scc. 

C O R D I A L , adj. de coração v. g. „ amigo , 
amor cordial: remédio cordial. Arte de Furtar Pro-
-teftação.. 

C O R D I A L , £ m. remédio , que conforta o 
coração. 

"CORDIALMENTE, adv. de coração v.g.,, 
amar Arraes 4. 17. : era cordialmente devoto da. 
Santa Virgem. Lucena. 

CORDICIA y. cordiaca.. 
CORDILHA , £ £ peixinho. Li gula'a. 
CORDILHEIRA-, f.f. corda de forrania , de 

montes contíguos. Brito Guerra Braj., efpinhaço 
de montes. B. D. 4. 

CORDINHA, £ £ dim.- de corda. 
CORDOADA , £ £ golpe com o cordão 

Vieira Cart. 1.fie. 138-
CORDOALHA , £ £ toda a forte de cerdas , 

-«alabres,, amarras para o ufo náutico, ou de terra 
feitas de canamo. Severim Not. j . 16. cordoalhas 
f. 18. Caftan. z.j. 113. 

CORDOARIA, f.f. lugar onde fe fazem, e 
vendem cordas, 

CORDOEIRO , L m. o que faz cordas, 
CORDOVÃO , £ m. coiro de cabra cur

ado. - r 
C O R D U R A , f.f. fizo,. bom juízo. Ulifipo'8. 

Elegiada j . 62. 
C O R E ' A , £ £ baile de varias peffoas. C. L. 

9. zz. Pafioral do Bijgo do Porto.-

CORESMA v. quarefma, Benediã. Lufit. 
CORETO , £ m. pequeno coro feito pára al

guma função. 
. CORJA , £ £ o número de 20 peçaè da mef

ma forte v. g. „ huma corja de roupa de Cam- . 
baia , de Louça, Amaral 7. H. D. 3. p. L«. 4- c 
12, § £ Multidão, e diz-fe á rná parte v.g—r-
de vadios. 

CORIBANTES. y. Corybantes n o D i c c . ^ » 
thologico. 

- CORIFEU , £ m. o guia do coro trágico dos 
antigos. § £ O chefe cPalguma feita , efcola. 
Vieira. 

C O R I L , £ m . y . cauril. Cron. J. 3. 4. pJ ei 
37. * V 

CORINTIO , adj. ordem-—huma das ordens 
da Arquitecfura , que tem Tuas proporções-, e 
adornos particulares. 

CORISCADA , £ £ multidão de corifcos. $ 
fi „ codificada de pellouros. Caflan. 2 . / . 186. .. 

C O R I S C A R , v. n. haver corifcos no Ceo. 
Paiva Serm. t. 1 fi. 2. v. 

CORISCO ,' £ m. fenômeno aéreo, sáo cin
tas de fogo , que abrem nas nuvens, fem tro
vão : o vulgo crè que então cahe a pedra de 
corifco. 

CORISTA, £ m. religíofo novo , que ferve 
no coro. § Seguidor do coro, que o freqüenta , 
y. g. „he grande iorifta. 

C O R I S T A D O , £ m. o tertipo que dura o 
eftado de corifta.. 

C O R N A , £ £ a armação das pontas^do vea-
,-dp , boi , cornadura. § it. O corno*tapado , em 
que a'gente do campo levamantimento. 

CORN ACA , £ m. o homem que guia, e pen-
fa o elefante. Varella. 

CORNADA , £ £ golpe c'o os cornos , ,v. g. 
j^do hoi. 

CORNADURA r f. f. y. corna. P. P. L. Z\ 
c. 1. 

CORNAS v. hornaveques, 
CORNEIRA , £ £ a correia que prende os 

bois á canga pelos cornos ; ou hum corno aodo 
outro boi , com que vai fubjugado. 

CORNELINA, £ f. pedra fina , algum tan
to tranfparente , de còr de lavagens de carne, 
outras, vezes tirante a còr de laranja , ou ama
rello , nella fo abrem finetes , figuras relevadas..' 
Scc. 

CORNEA , £ £ membrana do. olho a mais 
exterior, que eftá rodeada do- branco dos olhos. 

CORNEO , adj. de corno. Baireto Prat. Anaes-
3. 25. unha çornea do cavallo.. 
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CORNETA , f. £ inftrumento de corno, ou' 

de marfim para %a.et fom, ufado dos míticos, 
e caçadores , e dos cavalleiros andantes. M. L. 
i . 9. cometa de montaria. § A unha do boi com 
que fe joga a choca. § Nô toucado, eráo anneis 
cahidos , e longos como fo vè nos retratos da 
Rainha de D. João 5. hoje chamão ao toucado de 
gafas , que fe põe fakre o penteado. § Cavallei
ro oue toca cometa.^Nobiliario. 

CORNETE por cometa. B. Clarim. L. 3. / . 
2 0 1 . 

CÓRNIÇHO , £ m. cornichos de cobre do agua 
benta , vafos que fo coftumáo pendurar, c'o ella. 
(jCaftan.,2,. 196.) 

CORNICOLA, £ £ ponta de carneiro , com 
que os rapazes jogão a quem a lança mais lon
ge com aponta do pé. § Pião de carniça y. 
Carnicola. 

CORNIFERO , adj. v. cornigero. 
CORNIGE v. cornija. 
CORNIGERO , adj. que tem cornos. § poet. 

a jronte cornigera : o cornigero marido „ Campes 
Luf. 1. 88. egloga 6. 

CORNIJA , f. £ membro de varias molduras, 
que coroa hum corpo , ou cbra de arquitectura; 
-affenta fobre o friío. Ulif. 7. -Ji. § Cornijas, 
adornos do reforço das peças d'artelharia. 

CORN1NHO , £ m. corno pequeno. § Lan
çar os co ninhos ao fiol, cobrar oufadia, defpe
jar-fe. Eujr. 2. 5. ,i 

CORNJPEDE , adj. que tem nos pés unha 
cornea, como o boi , cavallo, Eneida 7. i8ç> 

CO RN ISOLO , adj. chulo, cornudo. Eufr. 
í . 6 : B. TV traduz cornifolos, abrunhos degene
rados. 

CORNITROM.BRA , £ £ inftrumento mufi-
co , e guerreiro de fom forte. Elegiada jol. 
134. v. é* 
- CORNO , £ m a ponta-dura , oca, ou foli-

da , que trazem na fronte alguns animaes , co
mo o' boi , carneiro , o bode » &c. § £ Os cor
nos da lua, as pontas,-que faz na minguante. 
§,- poet. Os cornos do arco , as pontas. C. Lufi. 9. 
48. os cornos ajuntou da eburnea Lua. § Cornos 
do exercito, antigamente, erão efquadróes peque
nos cie ârcabuzeiros poftos nosJ ângulos externos 
d.as mangas , ou todo o ângulo de manga , ef-
quadrão ,' guarniçáo, e ala; as obras mais exte
riores da batalha completa. Vafconc. arte. Elegia
da j . 237. corno ejquerdo do exercito. § Cometa 
de tocar. Nobiliar. § O homem cuja mulher fo 
proftitue ; e fo diz pòr-lhe os cornos, por defon-
iá-lo; daqui na.Eujroj. 3. 5- » fobre cornos 5 
foldos, i. e. «cormido, e aperreado ; ou jobre cor-

COR 33? 
nos penheneid, por aquelle que fobre injuria le
va caftígo. - '....-

C O R N O Z O L L O , £ m, jenaiMra de y. 
ferradura. • >"•*• 

CORNUCOPIA, £ £ o como de abundân
cia v. Dicc. MytMog. % Urna com que fo r e -
prefentão os Rios. 

CORNUDAGEM, f.f. tollerancia das infide^ 
lidades conjugaes da mulher: Ulij. j . 44« da na
morada fibjrer cornudajes. 

CORNUDO , adj. que tem cornos. Naufr. 
de Sep. Canto 9. % A cornuda cabeça. § O. ho
mem cuja mulhef náo, guarda a caftidade" conju
gai. Nobiliar. 

CORNUTO , adj. argumento^—r-v. Dilemma." 
,§ Obras comuta* y. hornaveques. § Comuta fron
te „ y. cornudo animal. Maufinbo,j. 39. v. 

CORO , £ m. lugar onde fo ajuntáo a rezar , 
ou cantar os Officios Divinos, nas Collegiadas, 
Cathedraes, Conventos. § Cantar em coro, i. e. 
muitos- juntos. § A coros, aliernadamente. Ulifi
po 2. v. Freire Elyfitos fi. 291. § O.aélo decan
tar as horas canonicas v. g. „ já entrou* o coro. 
§ Coro nas tragédias amigas, e algumas moder
nas , são as peffoas que fe fingião affiftindo ao 
Drama, e fo fallavão, ou cantavão nos inter- * 
vallos , exprimindo os affeõtos produzidos polo 
que havião viftò. § Talvez fallava o coro nas 
fcenas- com as peffoas do Drama^ por meio do 
Corifeu. 

COROA , £ £ adorno, com que fe cinge a 
cabeça , de hervas, flores , &c. § De meta l , 
ou -pedraria como iníignia de Soberania; e daqui 
fig. coroa fe toma em fentido de Reino y. g. „ 
os vaffallos defta coroa. § Com coroas fe adorna 
a parte fuperior dos efcudos. § A parte dâ ca
beça rapada, diftincTivo de Sacerdócio. § Coroa 
de Rei, herva , melilotos. § Coroa , fete mifterios 
do Rofario. § A'rea , meteoro, que "cinge a Lua^ 
ou o Sol, de varias cores. § Coroa, o alto da 
cabeça „ dava a agua a huns pelas barbas, a 
outros pelas coroas „ H. Naut. 1. I C I . § Coros 
do mame, o mais alto delle. Lucena f. 212. §. 
Coroa , a peffoa mais alta , e abalifada y. g. „ 
ó coroa dos illufiriffimos Cafiros „ 2. Cerco de Diu 
f. 325. § Roda de coroa, ou de Mão, t. Meca-
nic. he a que tem os dentes perpendiculares ao 
plano da roda , e parallelos ao veio , ou eixo. § 
Coroa do caficò das befias , a parte fuperior. § 
Coroa deVenus, herva, Veneris corona. § Moeda 
de ouro antiga , que valia dois mi l , e defoffeís 
reis\ § Coroa (na Fortif.) as Coroas conftão de 
hum baluarte no- mero , e dois meios baluartes 
nos extremos em forma de huma coroa, donde 
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tomarão o nome. Meth. Lufit. p. 86. % Coroa de 
areia no mar, medão, que fobrelcVa o nivel do 
mar. Albuq. Comment. Barros. 
I. COROAÇÃO , £ £ o acro de coroar. 
h C O R O A D O , part. paff. que tem coroa. Rei 
coroado. § Obras coroadas v. coroa t. de Fortij. § 
Rodeado y. g. „ o caftello-~r-z.de ameias; ó elmo 
de plumas , o monte de bofque. 
t. COROAR 3 v. at. cingir, pòr a coroa a al
guém , de flores , ou infignia Real. § Coroar n. 
começar a apparecer no nacedouros a cabeça da 
criança. § £ Cingir v. g. „.coroa o povo bárba
ro as tranqueiras. M.Conq. ic . 23. -,, a Lua co
roa o mar com. fiua tremula luz „ Eneida 7. 3. , , 
o bofque coroa o monte „ § Coroar-fie , eftar cingi-
do v. gr. „ de muros fie coroa. Maufi. 37. 

COROAS y. coroa medáo d'areia. 
COROÇA , £ £ cafacáo de palha contra a 

chuva. § Benefidos emt coroça, introduzidos abu-
livamente,- fem titulo jurídico , ou de baculo 
fomente, como os de annel. ' « 

G O R O C H A V-. carocha. ' ' -
C O R O G R A F I A , £ fi defcripçáo particular 

de algum Reino , ou Região. Barreiros Ccrogr. 
C O R O G R A F O , fi ra. o que efereve coro-

" grafia. . 
COROLLARIO , £ m. propofiçáo, que fe 

deduz de hum theorema demonftrado. § Com
pêndio v. g. „ da vida ,, Goes Chron. M. 1. 
p.c.$. % Çonfequencia, ilíação. Parecer de João 
Ajfonfo de Béja. 

C O R O N A L , adj. offo de figura que tira a 
circular, de que fe compõe a teíta. § Suturaco-
tonal, a que eftá nefle offo. 

C O R O N E L , £ m. o official de maior paten
t e , ê chefe de hum Regimento. ~§ Ha também 
Coronéis domar, cuja patente he fuperior á- dos 
Capitães de mar , e guerra. § Coroa, que ador
na fuperiormente os efeudos. § Em alguns mof-
teiros, Coronel he ©frade, que cuida dós appa-
relhos da rafoura. 

CORONELIA , £ £ o pofto de coroneL 
. CORONHA y. cronha. 

CORONISTA , e Coronica. v. Croni-fta , 
&c: ,«-

CORONILHA , £- £ efpecie de cabelleira 
curta , ou redonda , de que usão alguns eccle-
íiafticos. 

CORPINHO , £- m. dim. de corpo. § Gibão 
fom abas ,. colete , ou roupinha hoje , fom abas. 
Godinho „ as Perftanas trazem corpinho-, egibão, 
e por cima fiotainas. 

CORPO , fi m. oppofto a efpirito , foftancia 
material, extenfa, impenetrável.,, divifivel,, &c 
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dizemos o corpo dos homens , e animaes, a maqui
na orgânica animada pela alma , ou efpirito. § 
Brigar corpo a corpo, á mão tente , fem reparo 
no meio , , corpo a corpo feenvefiem, Gallegos. § 
Meio corpo, imagem de vulto , que remata na 
cintura. § Multidão y. g. „ corpo de exercito, 
gente de guerra, e he a maior porção. § Corpo 
da batalha , parte do exe«^o entre a vanguar
da , e retaguarda. Vafconc. arte fi. 109, y. § Corpa 
de referva , gente fobrcfalente para acudir a aír 
guma neceíiidade do Exercito. § Corpo de guar
da , cafa onde eftão foldados de guarda de-pra-
ç a , governados por hum' official. § Fazer corpo 
por fi, andar fó ; guiar-fe polas fuás idéas, af-
Taftàr-fe do fio da gente. Sá Mir. § Groffuray. 
g. „ não tem corpo. para refifiir a artelharia. §' 
Sem corpo, delgado de mais y. g~ ,, vinho fent 
corpo. § Collecção v.\g. „ o corpo de direito ca-
nonico, de hiftoria civil. § Corpo-d''empreza v. Em
preza. Vieira 1. 162.. § Corpo d'armas, a arma
dura inteira do corpo. Chron. Manuel. § Corpo 
Santo v. Santelmo. § Corpo camerario, e callofio 
v. eftes 2 artigos. § Corpo de Deos, fefta n'hu-
ma 5 feira em que fal o Sacramento, em Pro-
cifsáo, § Feito em corpo, unido y. g. „ os fiol-
dados feitos rfbum corpo. § Fazer corpo, egefio^. 
moftrar animo. 'Sá Miranda Eujroj. 5. I. e no 
Prólogo. §" Fazer corpo contra alguém, unir-fe. 
P. P. 1. c. 3. § Corpo feitor, o uzeiro , e vezei-
ro a fazer alguma coifa, Aulegr. f. 95. 

C O R P O R A L , adj. do corpo v.g. „ os fim-. 
tidos corporaes. § Corporeo. §. Era peffoa y. g. „ 
prejença, affifiencia corporaL 

CORPORAL , £ m. panno do altar, em que 
fe põe a hoítia confagrada. 

C O R P O R E I D A D E , £ £ a qualidade de for 
corporeo. Vieira. 

C O R P O R E O , adj. 'da natureza do corpo , 
oppofto a efpiritual. Vieira. 
, CORPOFERARIO, fi m.. o que leva o cor

po á fepultura. Alma Infiruida. 
CORPULENCIA , £ £ grcffura de corpo. M~ 

Lufi. 4. 67. 
CORPULENTO , adj.. de corpo groffo,. gor

do. 
C O R R A , f.f. corda de apertar o pé das.uvas 

no lagar. 
CORRÊA ( ou antes Correya ) , £ £ tira de. 

coiro para atar , ou prender 3 ou cingir o cor
po. 

CORREÃO , £ m. correia mais larga , e grof
fa- de alçar , ou levantar a caixa do coche ; de 
a foftentar. § Tira de coiro em que a tiracolla 
fo leváo frafcos, polvarinhos,, bandolas, & c 
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CORREARIA , £ £ rua onde fe fazem obras r 

de coiro , menos fapatos : „ ivos á correaria , i. 
e. tratar com gente civel , mal enfinada. Auto 
do Dia de Juizo. 

CORRECÇÃO , £ £ caftigo ; reprehensão. § 
Emenda de erro, ou culpa, ou abufo. 

CORRECTAMENTE , adv. fem erro. 
CORRECTIVO 

COR 

• a fem. que 
Senhora não 

adj. Med. que tempera , e 
diminue alguma qualidade v, g. o ácido , a acri-
monia, fobeja , a ^ t ó t c i d a d e de algum fimples. 
Vieira „ os fegunrmmfós fiarão correãivos dos pri
meiros „ 

C O R R E C T O , part. paff. de corregir, emen
dado fem erro v..g. „ livro. § Em que entra cor-
reclivo , ou a que.fo tirou a demafia , e exceflb 
da qualidade „ remédio correão. 

C O R R E C T O R , f .m. o que ..revê, e emen
da as provas da imprefsáo* § O que emenda, 
caftiga. § O que intervém no ajuíte dè algum 
negocio. Albuq. T. 46. § Fazer alguém corretor , 
lançar-lhe a culpa do máo foccelfo da negocia
ção. Eufr. 1,4. , 
• C O R R E C T O R A , fem. de correclor. 

•CORRECTÕR1A , £ £ emprego He correclor : 
Corregedoria. Refende Hift. de Évora. 

CORREDELA , £ £ ch. corrida. D. Fr. Ma
nuel. 

CORREDEMPTOR , £ m.~-
cooperou para a Redempção „ a 
havia de Jer corredemptora. Vieira. 
K CORREDIÇJÍS , fi £ pi. cortinas , que fo cor
rem. Caflan. 6. c. 26. „ corrediças de cortinas na 
cafa,, e 5. c. 26. Barros. Clarim.'cap. 79, §-—de ja-
nellas, vidraças, que afaftão para os lados, cor
rendo fobre duas peças de madeira" appropria-
das. 

CORREDICE y. corrediça. Palm. 3. / . 13?-
col. 2. e fi. 163. ,-

CORREDIO , adj* que fe folta facilmente 
V- g» „ nó. § Cabello——fem carapihha. § Lu
gar onde o corpo foiço ha de correr, e ef-
corregar v. g. „ Ladeiras y encojtas. § Que paffa 
de carreira. Arraes,5„ 18. „ o lugar da privança 
com os grandes he mui corredio (fluxus , bre-
vis sevi/) § Fazer os amores çorredios, fáceis. Au
legr. j . 76. 

C O R R E D O R , £ m. porção da cafa entre 
paredes , que dá forventia, e paffagern para as 
cafasv § Batedor do campo. § na For tij. eftrada 
^tcnà. $ Corredor de jblha , o qué a corre v. 
rWer jolba. § Do lugar onde. fo corre cm certos 
jiQgos de carreira, he a peffoa que a corria. § 
Nas barras ,-he correnteza d'agua como encana-
d a , perigo fi aos navios. § Corredores,, eráo o 
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mefmcr que ginetes , ou tropa de cavallaría : a. 
Cron. Aj. I. efcrita em tempo dei-Rei D. Ma
nuel diz „ emjempos de D. Afionfo Henriques cor
redores erão o que hoje são os ginetes „ cap. 
47-

C O R R E D O R , adj. que corre bem y. g. „ 
ginete. M. L. 2. Cerco de Ditij. 357. 

C O R R E D O U R O , £ m. lugar onde fo corre 
em certos jogos. 

CORREDOURA , £ £ peça debaixo^ da 
mó. 

CORREENTÕ , adj. duro , e difficil de rom
per como o coiro, y. g. a carne dura, malcofi-
da. Barros. 

C O R R E E I R O , £ m. official, que faz obras 
de coiro , cojreias , loros, Scc. 

CORREFERIR , v. n, correlatar „ coffia a 
mão do relógio o Circulo das horas para todas je 
lhe referirem , e ella corre jer ir a todas „ 

CORREGEDOR, £ m. miniftro antigamen
te com jurifdicçáo Civel, e Crime, Chron. J. 1. 
foi. pag. 29. col, 2. jez corregedor de Lisboa a\ 
Lopo Martins hum mercador. § Magiftrado de 
Commarca, com jurifdicção fobre os Magiftra-
dos , e Juizes delia, os quaes lhe dáo parte dos-

cafos mais graves , que acontecem nos feus def-
triros.; conhecem por aggravo dos juizes deffas 
terras. § Ha também Corregedor do Crime da Cor
te , do Crime da Cidade em Lisboa, do Civel d£+ 
Corte, e do Civel da Cidade: os corregedores fó 
el-Rei pode nomear. 

CORREGEDORIA , £ £ o officio de Cor
regedor. §• Diftrito do Corregedor, v. còrreição^ 
commarca. 

CORREGER, antiq. y. corregir: concertar 
v.g. a náo ,, Caflan.: o tempo, a faude, ér-c. 

COR REGIDO , part. paff. de corregir. § Pro
vido do apparelho neceffario ; concertado ; ador
nado. Diar. d"Orem f. 612. homens dermas bem 
corregidos. § Era o tempo corvegido „ tinha con
certado,. B. Clarim, c. 63. depois de tormènta: na
vios que bavião mifier corregidos „ Caftan. 3,. fil 
104. 

CORREGIMENTO , £ m. antiq. concerto; 
Barros „ corregimento da náo que fazia agua. §; 
O citado da coifa reparada, concertada.- Tejlam.. 
del-Rei D. J. 1. § Concerto, preparo v. g. „ . 
para corregimento da fua peffoa , e cafia. § ; Aju
da, ou íubfidio , que os Reis daváo aos Vãí&l-
los v. g. quando cafavãò além cTo cafiamenio lhes 
daváo o corregimento chamado efpofòur-o- para feus» 
veftidos ; enxoval. 

C O R R E G I R , v. at. concertar, reparar v. g*. 
os navios, cafas damnificadas. Caflan.z. f.'v>t*. 
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èorreger a náo tirada a monte. § £ „ Forao-fe os 
cavalleiros corregendo nas fiel Ias para brigarem „ 
L e. concertando-fo. Palm. p. z. c. 6\. § £ Emen
dar o dano caufado. § Caftigar. § Andar em cor-
reição o Corregedor : os antigos drziáo corre-
ger. 

C Ó R R E G O , fi m. regueiro: d'agua , que fahe 
de tanque , &c. Barros uj- \6<>. § Caminho ef-
treito entre montes. Goes Chron. Man. 4, p. c. 40.. 
daqui o nome de córrego ao regueiro entalado: 
as vezes os córregos d'agua são de enxurrada. 

CORREIÇÃO , f.f. vi fita do Corregedor pe
la Commarca", para emendar osdannos, que de
ve corregir, e fazer outras funções do feu offi
cio. § O diftricTo da jurifdicçáo do Corregedor. 
§ Cojpregedoria y. g. „ eftá rChuma Correição or
dinária. § Correcção , emenda , de vícios. Arraes 
Prol. e 1. 10. T. d'Açora 2. 1. 

CORREJOLA , £ £ v. corrijola. 
CORREITOR y. correclor. 
CORRELAÇÃO j f. £ relação mutuade dois 

termos v. g. „" pai , e filho tem correlação entre 
fi. § Connexão d'ámifade ;. commercio com al
guém. 

CORRELATAR , v. at. recipr. ter mutua re
lação y. g. „ pai, e filho são termos que je corre-
latão ,, v. Corre ferir. 

CORRELATIVO , adj. que tem correlação. 
'Leão Orig. „ a palavra mulher be correlativa d\f-_ 
Poutra marido. 

C O R R E N q A , £ £ ant. diarréa. 
CORRENTÃO, adj. aum. de corrente, o 

homem que não tem pejo , mas antes he de-
fe.mbaraçado no apprefontar-fe , e converfar: fa
mil. -

CORRENTE , £ £ a veia d'agua do rio que 
corre, § No mar ha correntes, e são águas que 
por quebrarem em cabos retrocedem , ou por 
não caberem em golfos 2. Cerco de Diu f. 304. 
§ Cadeia de ferro de prender, pela perna , ou 
je lo pefcoço , e para outros ufos v. g. de ti-
rantes. § - A corrente das viãorias, i. e. a foc-
cefsão de humas ás outras. M. Lufi. Arraes 9. 5. 
corrente de tratos humanos: feguir as correntes dos 
maiores ., i. e. exemplos, o modo commum de 
proceder, as opiniões recebidas de todos. § Cor
rentes , J tributo leve de entrada, e fahidá nas 
terras dos Senhorios. § £ Facilidade copiofa v. 
g. ,, correntes da facundia Tulliana. Arraes 7. 
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CORRENTE , part. at, de correr no Brafi. „ 

que fe reprefenta correndo v. g. ,, o cavallo de-
Ve eftar corrente. Nobiliarch. § Moeda corrente , 
á que .corre , e hè recebida no paiz ; fig. a moe

da dos comprimentos he a mais corrente de todas. 
Lobo , i. e. a mais vulgar. § Ufado, praticado 
y. g. „ ufo , eftilo. § Fácil v. g. „ verfos cor
rentes , fom fillabas duras , nem efcabrofas ; e 
eftilo corrente, fácil. Camões Lufi. § O correme fe 
entende do m e z , ou anno , que vai paffando 
v.g. „ a 10 do corrente , dois annos antes do cor
rente. M. L. § Negocio corrente , fom embaraços, 
não difíceis. § Homem corrente, de trato fácil, 
de boa avença ; que fe apreftfca, e converfa com 
defpejo , e defombaraço ÊH^eme coftumada a 
tratar em boa companhia. § Efiar corrente com al
guém , /'. e. fem pejo ne l le , em boa harmonia. 
§ Verfado perito v. g. „ ficiencia em que eftá 
mais corrente ; ftzerão je mais correntes na arte de 
edificar. % Prompto , preíles. § Ler, ejerever cor
rente , com facilidade , fem erros. •> 

CORRENTEMENTE , adv. com facilidade y. 
g. „ ler , efcrever , falar alguma lingua eftrangei-
rá correntemente. 

C O R R E N T E Z A , £ £ a corrente v. g. „ a 
correnteza do rio. § Huma ferie v. g. „ buma 
correnteza de cafias. § £ Facilidade de trato, e 
converfaçáo. P P. 2. 23. v. , , communicavãofie fia 
guerra com 'tanta correnteza como no tempo da 
paz. 

CORRENTISSIMO , foperlat. fig. corren-
tijftmo flryco da eloqüência Liviana ,,P. Per. prol. 

C O R R E N T O N A , fem. de correntáo , dize
mos familiarmente que he correntona a mulher 
que fe apprefenta, com defembáraço ,. e affim re
cebe , ,e fo ha nas-companhias ; que fabe tratar , 
e haver-fe com o defpejo .honefto das peffoas 
bem educadas, ou que tem freqüentado compa
nhias. 

CORREO (ou antes correyò) Correio, £ m. ho
mem , que fe defpede á preffa , e pela pofta com 
defoachos. § O Correio mor, tem à fua conta as 
poftas do> Reino , e conducção das cartas , que 
taz trazer, e levar por peffoas poftas de fua mão. 

C O R R E ' 0 , £ m. cúmplice. 
C O R R E R , v. at. andar de preffa ; ou andar 

y. g. „ tem corrido terras, correu a Cidade toda. 
§ Correr rifco , eftar nelle. § Correr o rifco de 
alguma coifa, tomar • fobre fi o rifco. § Correr' 
fortuna , tormènta , paffar trabalho , foffrer a tor
mènta. Lucena f. 10. correu o navio tormènta, ef. 
, , a igreja de Deus,, Vieira. § Correr huma ejto* 
cada a alguém, dar-lha. § Correr a campanh^^ 
andar vigiando-a. § Correr aos inimigos , í a J l 
correria contra elles, ir dar-lhes affaltos repewP 
tinos por mar , ou por terra v. g. „ vinhão cor
rer a fortaleza de Malaca. Caftan. 8.j. 172. Mou
ros que lhe corrião por mar. § O cão corre a caçt-
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; , í. e. per jegue. Ferreira Epigt. fi. 96. t. 1. § Cor
rer o vento os rumos da,agulha, mudar, eventar 
por todos os rumos. Lucena 461. col. 1. § Correr 
folha , examinar fe ha crime em aberto nas ca
fas dos efcriváes , a quem fe apprelènta p def-
pacho para que digáo fe o h a , ou náo. § Cor
rer a letra de alguma obra, dá-la a rever, e cen-: 
furar aos intelligentes. Prefies 74. y. § Eftar 
lançado y. g. ,,, corre bum panno 'de mura., bum 
lanço de cafarias. Palmer. 3. 119. ,, corria por ba
xo da abobada bum grande tanque. § Correr, vi-
fitar v. g. ,, correr os Paffos da paixão. §. Cor
rer a argolinha , jogo , em que Te corre a caval
lo com huma l ança , com .que fe deve enfiar a 
argola fufpenfa no meio da carreira, $ Correr ce-
ca, e Meca, i. e. tudo em bufca d'alguma coi
fa , ou peffoa. § Correr as ruas, ir por ellas a 
procifsão ; o que vai a açoitar, § O pejo corre 
pelotteflo. Arraes 10. 20. § Correr, paffar v.g. 
a mio pela barba-, pela cabeça. § Fazer mover-
fo v. g. „ correr a cortina , para abrir, ou cer-
„rar. § Correr os bãfiidores, para abrir, ou fechar. 
§ Correr-fie , envergonhar-fe. EufiK. pouco diffo ,' 
que me corro. Ulifipo fi. 202. corro-me por voffa 
parte, i.e. por voffo refpeito. § Correr v. H.-mo-
ver-fe com preffa, á carreira, diz-fe dos homens, 
e animaes , das águas expedidas, do vento , do 
ar 3 das lagrimas, dó fuor. Barros no Clarim, cap. 
35. diz: as feridas cordão-lhe vivo fangue , i.e. 
lançavão. § Andar no público y. g. „ a moeda, 
as novas, a fama , bum livro. § Ir paffando v.. 
g. , , corria o anno de 500. S. H. D. 2. p. § Eftar 
.eílendido y. g. „ a Cofia que cbrre da fios do 
Ando. Lucena;. correia Ilha de Norte para Sul. § 
Correr a obrigação a alguém , incumbir-lhe ,, 
corre aos efcritores a obrigação de fazer efta dili
gencia „ M. L. 5. 175. § Correr com , concorrer 
v. g- -,, que correndo fieu favor com a obediência, 
e lealdade, Ijue lhe eleveis. Pinheiro r. 204,5 Exif
tir v. g*. „ no acontecimento do mundo, que com
mummente correm ,, Ferreira Brifto. Prol. : „ cor
rem muitas necefftdades. Arraes -8. 5. § Eftar.em 
vigor v, g. „ no tempo em que corria a Lei. Ar-
raes 3. 16. c. 4. 6. .,, correndo as guerras, por du-
.rando. § Correrão as iguarias em abundância. 
Palmer* 3. ./. 75 . y. : .não corria o cravo para a 
Feitoria. Cajian. i. e. vir , for trazido. §. No tem
po em que mais vivamente corria com feus amores, 
i. e. .tratava. Palmer. 3. j . 118. § Correr-fie huma 
ilha do outra eftar enfiada. Pinto Pereira 1. c. 
26. „ as ilhas correm-je Noroefie Suduefie buma 
do a outra. § Correr com algum negocio, tratar 
delle. §'Correr com alguém, ter negócios , re
querimentos perante elle. Couto 6. 1.2. § Com- . 
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municar-fe de huns em outros. Amaral p. so
corria em todas as efiancias o mefmo voto de fie.nãn 
renderem. § Correr após os appetites da. carne. 
Vieira. % Corre a penna , i. e. efcreveTe_facil
mente. V. do Arceb. 1. 1. §, Nefte negocio não cor
re o mefmo , i. e. não paffa , ou fuccede o mef
mo. § Não corre efta razão , i. e. não vale, não* 
voga. § O fangue corre , i. e. ,gira nas veias; ef. 
o medo corre os offos. Naujr. de Sep. Canto 9. % 
Correr o tempo de algum prazo , ir-fe vencendo. 
§ Correr com algum, ter trato , converfaçáo , con
tinuar com élíe. V. de Sujo f. 212. „fie corro mais 
com efta mulher perco-me. 

C O R R E R I A , £ f affaltada repentina de info 
migos , que váo correr a terra. Freire. 

CORRESPONDÊNCIA, f.f. o a f l o r e ref-
ponder ao que tem negocio comnofço ; ao que 
nos efereve. § Efcritos em repofta y. g. „ foi-
lhe apjehendida toda a correfipóndencia que tive
ra dos inimigos. § Refpondencia de partes fome-
lhantes de .algum- edificio , ou adorno v. g. ,, 
fica huma varanda, ouhftma pirâmide em forref-
pondencia da outra do lado oppofto. 

CORRESPONDENTE , £ m. o que trata 
negócios de outro focio , ou amigo , ,.em terra 
diverfa v.g. „ o jeu correjpondente em Lisboa be 
Fuão. 

CORRESPONDER , v. n. ter femelhança ,', 
igualdade, proporção v. g. ,, queria jazer,buma, 
galaria que correjpondefte••AO paládio, § Refpon-
der na mefma direcçáo , ou frontaria y. g. „ a> 
efla porta correjponde outra. § Pagar; v. g. „ cor-
rejponder ao amor com outro amor -, fatisfazer. % 
Ser proporcionado , conforme , igual v. g. „ o 
jeu procedimento não correjpondeu á expeãação do 
público, náo foi conforme , igual. .§ Efcrever, 
e refponder v, g. „ eorrefipondem-fe , earteão-

fi-
CORRETAGEM , f, f. Talario do corretor. 
CORRETOR,- £ m. o que intervém nas com--

pras , é vendas de mercadores, feguros, Scc. § 
Corretor de amizades , o que as negocea. Caftan. 
$., ç. 28: de amores, alcoviteiro. Fab. dos Plane* 
tas. § Do cafiamento , Leão Cron. Af. ?-

CORRETORA , £ £ a.que intervém em com
pras , e vendas : fi. corretora.de honras. (Tempo d? 
Agora 2. 1.) a alcoviteira. 

C O R R E T O R I O , £ m. livro de correcçóes ^ 
e emendas, Garcia d?Orta j . 32. 

CORRICÃO , £ m. caçar a corricão, i. e* 
açoitando com cães perdigueiros. Orden. 5- 88'.- • 

Sege. CORRI CO CHE , £ m. y. 
C O R R I D A , £ £ curfo, carreira. Ulif 3.44V 

z. Cerco de Diufi. tfó-r-r-dos cavallos. £ De corri*. 
da,. 
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da, correndo 'V. rfe «ft»/o/. 226". § Depreffa , 
Tem demora. Lobo „ de corrida paffo ao terceiro 
exercido , , Cone D. 14. § Correria Cron. Aj- 1. 
-por Galvão. § Fazer corrida, na Muf. governar 
a voz dentro de hum mefmo compaffo com fol
i a engraçada , fem faltos defabridos. Nunes arte 
min. 

C O R R I D O , part. paff". de correr. § Enver
gonhado. § Que paffou por muitas m ã o s ; gaita
do c'o o ufo y. g. , , moeda corrida, e fafiada. 
H.P.D. da Ver d. Amifi. c. 22. § Mulher corrida, 
a que tem devaffádo a fua honra a muitos. § 
Corrido, o que tem pejo , falto de defembara-
ç o . Ulifipo f. 10. § Acoffado. Palmer. \.p. c. 1. 
, , corrido dos cães. 

C O R R I L H O , £ m. ajuntamento de gente , 
círculo. Templo da Memor. 4. 22. § Conventi-
culo. 

C O R R I M A Ç A , f. £ carreira com v a i a , que 
Te dá a alguém. B. P. 

C O R R I M Ã O , £ m. peça de madeira , ou 
ferro-, ou pedra , que efta aos lados das efcadas, 
e onde põe , e vai correndo a mão encoítando-
fe o que f o b e , ou defce ; raainel . § Decorrimão , 
adv. v. de corrida. 

C O R R I M E N T O , f . m . humor , que corre, pa
ra alguma parte do corpo. Caftan. 3. 2ÍI0. os pés 
inchados de corrimento. § O aclo de envergonhar-
fe. Paiva Serm. í.f. 42. Pinheiro 2. 14$. nem com 
menos corrimento do noffo Império, i, e. vergo
nha. 

C O R R I O L A , £ £ h e r v a , efpecie de trepa
deira. Bluteau „ no mar appdrece junta á cofia 
buma berva chamada corrida. Sanguinária <e. § 
Jogo , que fe faz enrolando huma fita larga do
brada ; ganha o que mette nas fuás voltas hum 
ponteiro de forte , que ao defenvolver fique 
prefo. § £ Engano , logração. 

C O R R I Q U E I R O , adj. vu lgar , trivial. Lobo 
Corte D. 3. Eujr. 3, 2. y. g". „ jraze ,- ejii-
lo 

C O R R O , £ m. circo , área onde fe correm 
touros , ou fe faz feira, eu fe dá algum efpe-
ctaculo. Ulifipo 1. v. na, feira da vida, em cujo 
corro entrados... buns fie indinão a domar caval
los , outros a montear , &c. § Dar corro, náo em
baraçar v. g. ,, ao toiro , e ao furiofo dai lhe o 
corro, não o atalheis. Sá Mir. Efirang. j . 101. § 
M ó , roda „ no meio de hum grão corro de inimi
gos , , 2. Cerco de Diuj. 279. 

C O R R O B O R A Ç à O , T . £ o adio de corro
borar. 

CORROBORADO, part. paff. de corroborar. 
v. o verbo. 

COR 
C O R R O B O R A N T E , part. at. que corrobora 

y. g. „ remédios— 
C O R R O B O R A R , v .a t . fazer forte, fortale

cer , enrijar v. g. „ corrobora o eftomago, fortifi
car. § Dar forças. § £ Corroborar o animo, as 
efiperanças , a opinião , a prova. Deducc. Chron. 
Prov. foi. 301. Barreiros Cotograj. „ o coraçãoffe 
conobora com a graça do Efpirito Santo: Paftoral 
do B. do Porto: fica corroborada a fentença de Ga
leno. Arraes 1. 15. . * • 

C O R R O E R , v. at. roer , egaitar v.g. „ o 
ácido cor.-oe o ferro , a agua forte a praia. 

* C O R R O Í D O , part. paff. de corroer. 
• C O R R O M P E D O R , £ m. o que corrompe 

y. g. „ corrompedor de honras „ H. de Ifea j . 
67. Anaes 10.-50. corrompedor das -boas artes: „ 
as dignidades grandes são corrompedor-as de condi
ções fingulares „ Palmer. p. 2. c. 133. P. Pereira 
Prol. 

C O R R O M P E R , v. at. alterar o eftado da coj-
fa que eftá boa , perfeita v, g. „ a èftagnação 
corrompe as águas. § Perverter v. g. os cofiumes, 
§ Subornar , •peitar v. g, o juiz , o guarda , fen-
tinelfa. § Seduzir huma m u l h e r ; que as Madia-
nitas os não corrompeffem. Tempo d?Agora 2. 1. 
§ -fe, apodrecer. 

C O R R O M P I D O , part. paff. de corromper 
fangue co rompi do , 2. Cerco de, Diu fi. 214, § , , 
Corrompido com dádivas „ P. P. 2. 146.: a don
zela—— eftupradá. Arraes 5. 18. Camões Egloga 7. 
§ Divulgado y. g. „ o fiegredo; a fama. C. Lufi. 
4.eft.7- -

C O R R 0 M P I M E N T O , f. m. a acçáo de cor
romper. § O eftado da peffoa , ou coifa corrom-r 
pida; eftupro. Trancojo P. 3. Conto t, Pinto PerJ 
1. cap. 32. „ corrompimento de cofiumes ; fedu-
zimento. 

C O R R O S Ã O , £ £ o efreítô do ácido corrofi-
vo nos metaes. 

C O R R O S I V I D A D E , £ £ a qualidade de for 
corroíivo. Curvo. 

- C O R R O S I V O , adj . que cor roe ; que vai co
mendo y. g. „ ácido , chaga, ulcera—— 

C O R R U P Ç Ã O , £ £ o eftado da coifa cor
rupta , ou corrompida y. g. „ a corrupção da car
ne morta , das águas enxarcadas. § Alteração do 
que he reclo , e bom , em máo , e depravado 
v. g. „ a corrupção do gofio , dos cofiumes , 
do feculo. § Prevaricação v. g. „ do, juiz. 
§ Das palavras ; alteração. Cam. Lufi. „ 
com pouca corrupção cri que a lingua Portugueza 
he latina. 

C O R R U P I O , £ m. brinco feito^ de duas caf-
cas de nóz unidas com cera , e hum páo- com 
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Tua roda enfiada na extremidade inferior; na 
fuperior tem cabeça, fobre que gira tirado por 
hüma, cordinha. § Andar rfbum corropio , lidan
do • de contino apreffadamente^, fir. fam. 

CORRUPTAMENTE., adv. com alteração pa
ra pie*. 

CORRUPTELA , £ £ abuzo introduzido con
tra a lei , ou bors eoilumes. * 

CORRUPTÍVEL , adj. fujeito á corrupção 
v.g. „ o corpo-.— " 

CORRUPTO , part. paff. de corromper dize-
-mos no fentido fizico.- Carne, agua corrupta; o 
mundo eftá corrupto : os cofiumes corrompidos. 

CORRUPTOR por Corrompedor „ o corrup
tor dos noffos filhos ; dádivas corruptoras; efte ócio 
corruptor , defcanços corrupto/es. Lufiad. 8. 40. 

C O R S Á R I O , £ m, navio-defte nome. § y. 
Coífario. • 

CORSO , £ m. lugar, onde fe corre por di
vertimento em coches , . õu fo dá efpeclaculo de 
páreo , oú de carreira de cavallos ,, Vieira. § O 
aíto de perfoguir o inimigo por mar , andar, a 
corfo , ir ao eorfo : ir ao corfó 1 v._ cafo.: M. Conq. 
freqüentemente ' fo diz • corfo. •-. -

CORSOLETE por coffolete. Caftan. z.j. 151. 
. 8 . / . 95- .... , 
• CORTABOLSAS , £ m. o ladrão , que as an
da furtando com futileza. 

CORTADEIRA, £ £ talhadeira , ferro de 
abrir cafas nos veftidos. § Folha larga de • ef
pada. 

C O R T A D O , part. paff. de cortar, v. de Sufo 
96. cortado de medo: cortado de pés , e mãos, fom 
poder ufar delles , por medo, &c. V. de Sufo fi. 
201. §. Cortados em jlar ps goftos, concluídos lo
go em nafoendo, Maufinbo 43- v. § Talhado , 
aberto , lapa cortada em rocha viva. Palmerim. 3. 
119. § Interrompido. Ferreira L. 1. Soneto 35 . , , 
palavras cortadas. § Pena mais cortada, i.e. me
lhor aparada , e £ melhor eftilo. B. Lima Carta 
6. ,, outra pena pedia mais cortada. „ 

CORTADOR , f. m. o que corta carne no 
talho do açougue. § O que corta , era grande 
cortador de efpada. Cron. Af. 1. por Galvão cáp. 

' *7> 
CORTADOR , adj. que corta v.g. „ a cor-

tadora efpada. M. C. 
, C O R T A D O S , , £ m. pi. talhos por adorno nos 
veftidos antigos. Arraes 10. 49.' 

CORTADURA , fa £ golpe com inftrumen
to , que corta , e fopara as partes. § t. Milit. 
foffo , com que fe entrincheira o campo, § Aber-
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centada á cortina, e ao orelhão para fe formar 
a torre concava. § it. Obra que os fitiados fa
zem, quando temem r i o poder, fuftentar o pof
to atacado. Fortif. Moderna f. 18. 

CORTAMÃO , £ m. inLrumento de Carpin
teiro , he tábua triangular, que ferve de paffar a 
efquadria. 
' CORTAMENTO , foni. oac lo_de cortar, 

mutilação „ pena de ecrumenio' de mão , orelhas. 
Ord. § Cortamemo, de jorças , quebrantamento. 
V- de Sujo j . 151-

CORTAPAT), £ m., ave Brafil. que ferra o 
páo co o bico. > 

CORTAR', v. at. dar golpe cem inftrumento 
afiado de fofro , ou pedra aguçada , e feparar o 
que eftava unido', èrrí parte , ofo de todo v.g. „ 
cortar hum dedo ', cortar bum braço. § £ Abrir, 
feparar y. g. ,, a ave corta os ares, o navio os 
mares, % Caufar grande pena v. g. ,, a dòr corta 
o coração ; o medo-—o animo , e valor, i. e. atalha, 
impede a acção. V. de'Sujo j . 201. § Cortar os 
defenhos de alguém. Maufinbo 33. v. § Cortar as 
azas; no fig. atalhar-, tirar os meios. § Atalhar y. 
g. , , cortar o comboi, a marcha do, inimigo ; , o 
paffo , cortou Deos a carreira do foi. Vieira. 
•Cortar os intentos. Ferreira Èleg. 6. § Ccrtar 
de vefiir a alguém , dizer mal delle. Lobo.^ %' 
Cortar por alguém , pola honra, dizer mal. Paiva 
c. 2. § O navio cortava mais pelos ares, que pelo 
mar.. Lucena.,§ Cortar largo; naut. ir á-vontade 
dos ventos- Epanafi. f. 204. f'it. Dar com libera-
lidade , gaitar com largucza. §. Cortar pelos appe
tite s, não os fatisfazer „ cortar' pelo gofio. V'. do 
Arceb. 1. 4. § Cortar- porfi, refrear-fe, conter-fo.-
§ Cortar pela majeflade , deixai, depor , náo 
ufar dos direitos delia. Vieira „ cortou pela Ma-
jefiade , lançou fe aos pés dos homens. § Cortar por 
todos os embaraços, e empenhas -, vencer , não fa
zer cafo; e âflira cortar por obrigações particular 
res , por fatisfazer á obrigação pública. § Cortar 
pelo fono, furtar o tempo ao fono ,, Vieira „ 
corta o tafiul pelo fono. § Pronunciar v.g. „ cor
ta bem o ItUÉez ; famil. § Aparar v. g. „ apenna ; 
o livro cjue*fe ha de encadernar. § Talhar v. g. „ 
hum'veftido. § O rio corta a Cidade, divide-a paf-
fando porella.§ Entalhar v.g. „——-verfos nos tron
cos das arvores. B. Limaf. 25. §, Taxar o preço v. 
g. ,, os cativos forão cortados a ico dobras, i. e. 
o preço do feu refgate foi avaliado , ou taxado-
em 100 dobras. Jornada d? África fireq. 

CO'RTE , £ m. o golpe dado com inftrumen
to afiado. § A acçáo de cortar, abater v. g. „ 

tnras , boqueirões no muro com artelharia. Port. o corte das madeiras 
Reft. Cortadura, linha, de 4? ou 5 tQefas acref-, cQttar. § Porção baftante v. g. hum 

1 Vv 

§ O fio do inftrume-ito de 
do panno 
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para veftido , de ícdi para huns fapatos , calções, 
vefte, Scc. § Providencia, ou • expediente com 
que fe coricíue o negocio , fo atalha a difputa. 
Af. Z. jír/viM 4. 12. não fiabíão o corte, que ha-
vião de dar á guerra. § Talho no açougue , on
de , fe cortão bois, vacas, porcos. § Cortes, nf-
cos que o ourives dá em caracol. § Corte da pen-
tia , o aparo. § Corte da cunha, a parte fina, ê 
delgada que vai abrindo , oppofta à cabeça. 
• CORTE , £ £ o lugar onde eftá el-Rei , on
de reíide. § As peffoas ^ Reaes , e as que as 
acompanhão y. g. „ eftá a corte em Salva Terra. 
§ Homem de corte , o que a freqüenta ; o que fa
be os eftiíos , e a policia de Cortezáo. § Tribu
nal. H. Dom. 1. p. L. 2 c. 3. aeaza, e Coite do 
Civel. § Fazer corte , acompanhar por honra , e 
obfoquio , cortejar. Lucena 692. col. 1. § Ter cor
te , fe diz o que he de corte , e fiibe , e guarda 
os feus eílilos ; fer palaciano , ter o a r , e mo
do da corte. Lucena 884., § Corte de gado , aves, 
o lugar coberto , cafa onde eftão , e fo reco
lhem. Benediã. Lufit. t. 1. j . 404. col, 2. „ erão 
mais cortes de gado -, que cafas de oração. 

CORTEJADO , part. paff. de cortejar. 
CORTEJAR,rV. at. fazer cortezia. § Fazer 

corte ,, vioffe deixado dos que antes o cortejavão 
3 , Macedo-: ,, a vaidade lhe cortejava as a-as ,, 
Chagas. § Fazer officio de cortezáo ,. aulicunLge-
rere. 

CORTEJO , £ m. gente , que acompanha sa 
p é , a cavalío , em coches, por fazer corte a quem 
vai em aíto de pompa, e folernnidade. v.g, „ do 
Embaixador, &c. Vieira Cart. t. 2. § O obfequio 
de quem corteja , , era familiar nefte cortejo „ 
Vida de Bafio. 

CORTELHO , £ m. v. poffilga. 
CORTES , £ £ pi. o ajuntamento dos pro

curadores das Viilas, e Cidades (que tem aííen-
to neftes aclos), e dos Nobres , e do Clero, pa
ra deliberarem , e proporem aos Soberanos as 
Leis, e Providencias fobre o governo , papa re
ceberem tributos , concederem pedidos, grados, 
dipenfarem nas Leis fundamentaes ,' Bri interpre
tá-las , fegundo o antiquiffimo coítume defte 
Reino. 

CQRTEZ , adj, urbano , civil. § Que fabe, 
e ufa dos modos , e eílilos da Corte v. g. „ 
cortez nos amores. Sá Mir. Carta Guadalqui-
vir. 

CORTEZA v. cortiça. Maufinbo. 
• CORTEZÃAMENTE, adv. de modo corte
záo. 

CORTEZÃO , adj. de corte, polido, urbano, 
difcrèto „ fabçr çartezão „ oppofto ao ef cotar, 

COR 
e fem fracas, fiem ámenidade. Arraes z,. 1. § Ef
tilo T. V'Agora 2. 1. 

CORTEZ ÃO, £ m. homem de corte , que 
fervio , que'anda nà Corte; que fabe os nfos, 
eílilos, intrigas da Corte. Goes. § Cortezãa , fem, 
de cortesão, meretriz. ^FerreirarCiofio Ato Çficena 
i.Vilbalpandosf. 1Ç6. 

CORTEZ ANI A , £ £ acção , modo lanço 
de cortezáo. Hofph. das letras fi. 314. „ defbo nas 
armas, e cortezanias „ § Cortezia. Lucena foi. 
520. 

CORTEZ ANI C E , £ £ proceder, ou modo 
de penfâr de cortezãos. Arraes 2. 13. 

CQRTEZIA , £ £ o proceder do cortezáo ; 
urbanidade, policia no falar, no modo de por-
tar-fe , falar , , e obrar acatando a Deos , e as 
coifas fagradas;; aos Soberanos, e maiores , e 
fuperiores ; aos ig«aes, e inferiores guardando o 
que prefereve o bom ufo , e eílilos da corte, e 
da gente bem educada. § Acatamento curvando 0 
corpo; abaixando a cabeça, por moftra de ref-
peito ; tirando o chapeo, &c.§ Abaixando as bandei
ras , ou a efoadá , faívando cóm tiros , &c. que 
sáo efpecies de cortezia militar , e náutica. § A? 
cortezia das ondas , à mercê dellas , indo com, 
ellas. Eujr. 2. 7. depender da eO'tezia da fortuna , 
do que ella quizer fazer de nós. § Cortezia', e 
meia he tratar hora por tu , hora por voffamercé; 
Eujr. 3. 2. 

CORTEZMENTE , adv. com cortezia v. g. •„ 
fallar-

CORTIÇA , £ £ a cafca da arvore. Palmer. 4; 
p.j. 16. principalmente a do fevereiro. § A* cortiça 
da letra , fegundo o fentido material das pala
vras. Arraes 3. 13. § Peça de cortiça para vários 
ufos v. g. ,, as covtiças dd rede. % Sem cortiça, 
ou fiem cortiças, i.e. fom auxilio, por fi fó v.-g. 
,, minha tensão fiem cortiça me falvará ,, H. Naut. 
1. 375. nadar fiem cortiças, vogar, regerTe por fi,, 
fom auxilio , ou direcçáo de outrem. 

CORTIÇADO-, adj. coberto de cortiça. Me
nina, e Moça f. 31. v. ,, choupana de vimes cor-
tiçada por cima. § O pavimento , ou paredes: 
cortiçados , forrados de cortiça. 

CORTICINHA , £ £ dim. de cortiça. 
CORTICINHO , £ m. dim. de cortiço. 
CORTIÇO , fi m. tubo de cortiça onde as-

abelhas criáo, e ajuntão mel. § £ e chulo , cor
po mal feito por igual. Eujr. 3. 5. diz-fe das mu
lheres fem cintura.. 

C O R T I Ç O ' , fi £ ave maior, que perdiz, 
tem hum collar negro pelo pefcoço. Arte- da Can
ça f. 110. 

CORTIDO , part, paff, de cortir. 
CQR-
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. C O R T I D O R , £ m. o que airte coiros. 
.. C O R T I D U R A , £ £ o aclo de curtir. 
. CORTILHAR ,-v. at. cortar, incidere. B. P. 

- CORTIMENTO , £ m. o adio de cortir. § 
O preparo de cortir, e a forma* que fe dá ao coi
ro corrido y. g. „ coiros vacuns com cortimento de 
janta. 

•

C O R T I N A , £ f. panno j que cobre, e tapa 
g. o leito em redor; que tapa a porta, a ja

nella, o andor, a cadeira de braços de arruar*, 
e de ordinário fe corre por huma vara onde ef
tá enfiada para fe abrir , e fechar. § u de Fort. 
a parte do reparo , que eftá entre os flancos de 
-dois baluartes. § Correr a cortina , f. moftrar o 
que eftá coberto , encoberto, occulto : ou co
brir , encobrir „ correr a cortina aos objetos des-
boneftos. H. do FUturoj. 8. „ correr a cortina aos 
mais occultos jegredos defte mifterio , , porque a 
-cortina corre-fo para defcobrir, ou cobrir o que 
eftá -detraz dellas. 

C O R T I N A D O , £ m. o apparelho , a arma
ção de corrinas para huma cama, para as por

cas de alguma cafa. 
CORTIR , v. at. pòr a macerar em agua , ou 

outro liquido algum corpo, para lhe tirar algum 
fabor ,_ ou qualidade , ou para o abrandar v. g. 

„ cortir azmonas; cortir coiros para obra decal
cado , e carrearia; cortir para extrahir tintura y. 
g. a uva no baljeiro. § Co'tir linho , canamo pa
ra o abrandar , e feparar as fibras da eílopa , &c. 
§ Calejar , ou fazer infenfivel. Encena „ levão as 
crianças ao rio mais pelas cortir , que para as la-

.var f. 469. cal. 1. cortir fie ao foi; çortido nas ar
mas, calejado. M. Lufi. t. 243. § Cortir a pelle 

-• de alguém", dizer mal , maltratar. Sá Mir. Eclo-
ga 1. § Cortir dores paffá-las , fofrè-las; cortir 
trabalhos, cortido delles , maltratado; v. coar tra
balhos, ir fofrendo longamente. 

C O R U C H E ' 0 , f.m. (nos antigos edifícios) 
remate piramidal mais alto que o ' telhado , pir 
naculo. Barros. 1. fi. 75. y. col. 1. : torres com coru-
cheos „ Corogr. Porlug. § Efpecie de barrete 
agudo de papelão, que levavão os difciplinantes 
antigamente. 

CORVEJAR , v. n. eftar fobre algum nego
cio , como o corvo fobre o cadáver , /'. e. fem-

- pre fobre elle. „ os remorços , que corvejão o 
coração do ímpio „ no fent. at. que remordem de 
continuo. § Corvejar, fazer o fom da voz do 
corvo. Crocio B. P. 

CORVEIRO , £ m. cerca, ou curral de bo
des , cabras. B. P. hxdile is. 

CORUJA , £ £ ave noturna, e de rapina, no-
clua. 

CQR 3W 
- CQRVINA , £ £ peixe conhecido. Cõra^-

nus. . 
C O R V O , £ m. âve negra , de bico agudo, 

carnívora. Corvus. § Corvo noãumo, ave^maior 
que o melro-, chupa ás cabras o leite. Capri-
mulgus. § Corvo marinho , efpecie de corvo, 
que anda nas. coitas do mar,- grande como pe
ru , vive de peixe ,. em algumas partes do Bra
fil lhe chamáo Urubu. 

CORUSCANTE, part. at. que lança corifcos, 
que chameja y. g. „ o elmo , efpada——Eneida 9. 
110. : a chama coruficante. Eneida 12. 192. § A 
coruficante dextra de Jove , Dinis Diúrambo: t. 
poet. 

C O R U T O , £ m. o penacho do milho, da 
canafrecha , *e outras , que fai da fumidade d"os 
talos. 

CORYBANTES v. Coribante. 
CORYTEO y. Corifoo. 
C O S abreviat. da prep. com , e do artigo 

os. 
C O ^ , £ m. a parte das ceroulas, e calções, 

que os cingem , e fogurão em redor da' cin
tura. L / 

COSCOJAS , £ £ peças da fella eftardiota , 
são anneis longos de ferro ao redor da ilharga 
movediça da fivella para facilitarem o correr da 
correia , por- for o aro da fivela quadrado. Gal
vão : também fe põe nos bocados de freios. 

COSCORÃO , £ m, folha de farinha amaf-
fada cfo ovos frita em azeite , e paffada por cal
da , ou mel. 

COSCOR© , £ m. a dureza do que eftá en-
cofcorado v. g. do panno porque fe coou calda , • 
ou fujo com gordura , e pó ; que eftá mal la
vado , e tezo : do coiro expofto ao foi. 

COSCORRÃO , £ m. carolo , que doe , e 
não faz fangue, § C. Rei Seleuco „ para autos 
mãos he boa peça rapaz com molho de carqueja pa
ra não andarem mais ao cofcorrão. 

COSCORRINHO , fi m. pecúlio, dinheiro 
junto , mealheiro. Sá Mir: Vilhalp. „ tem coficqr-
rinho. 

COSCOS jÍ fi m. pi. chulo, vinténs, dinheiro; 
t. da Gira. Ulifipo fi. 215. 

COSCUZÈIRO, adj. chapeo coficufeiro i. e: 
de copa conica. 

COSENO , £ m. de Trigonometria , fono do 
complemento de hum arco , ou de hum an
gulo. 

C O S E I T O , part. paff. irregular de cofer. Bar
ros , , os navios co jeitos do cairo, co jeitos com a 
terra ,, v. cofidos. 

COSER, v. at. unir as bordas, extremidades, 
Vv ü com 
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com fio , e agulha , dando pontos ; defte modo/ COSQUEAR, v. at. B. P- traduifiuftibus ver* 

berare. parece termo Hefpanhol ufado em lenti-
do impróprio porque cofquear alli fignifica co
xear. 

COSSAIRA ,'e COSSAIRO. Ulif. f. 41. v. 
Coffaria. 

COSSARIA , £ £ no fig. mulher , que des
fruta, pilha, depeftna os amantes. Ulij. f. 414U 
pôde fer que foffe menos coçaira por fer moça. 
* CÒS5ARIO , £ m. o que anda a coffo , e a 
prefas de nàos inimigas. § Coffario de toda ro't-
pa, o que rouba a amigos , e a inimigos. Caf
tan. 

COSSE , £ m.' medida Afiat. de terra , que 
tem entre 2400, e 25O0 paffos geométricos. 

COSSO , fi m. o aõto de bufcar , e andar 
efperando os" navios inimigos para os tomar y.-
g. „ fahir a coffo, ir a coffo r tomarão dois Mou
ros a coffo. Barros 1, / . 27. tomar a coffo as feras 
ligeiras. Pinheiro 2. 144. § A coffo , á carreira, 
correndo após- „ tomavão aves, e animaes a coffo „ 
Barros 3 . / . 78. 

COSSOLETE , £ m. {do Itaí. Corfoletd), pei", 
to de armas, ou coiraça leve. F. M. „ cofbletes 
de cobre , e latão ; vefilr , e exercitar o coffolete-.. 
Vafconc. Arte. Ulifipo fi 108. coffolete de p ova. 

COSSOUROS , £ m. pi. nautAolas de fer
ro furadas no melo , em que fe mette o maíto-, 
íervem para cs enxertanos. § Coffouro da efporar 

roda que eftá na púa-
COSTA , £ £ terreno *, que fo vai erguendo,, 

e fazendo ladeira.. §. Ir cofia a riba , i. e. debai
xo para cima, e fig. com difficnldade; cófia abai
xo , defcendo ; no fig. com facilidade. Arraes 2. 6. 
§ A terra que fica junta com o mar, que de or
dinário he mais baixa à beira. §, Correr a cofia., 
ir ao longo , perto delia , e aífim navegar cofia-
a cofia, fem fe empegar , nem emmarar. § Dar 
á cofta, vir encalhar , ou naufragar nella comi 
tormènta', ou varar nella de propofito v. g. „ 
deu efte navio a cofta; o tempo- forte deu com el
le á cofia. § fig. Dar á cofta com a fazenda-, 
com o reino, deitar a perder. A-raes 5. 11. o rei 

fe unem ha Afia as peças de taboa de algumas 
embarcações; daqui „ navios cofulos com.cairo. § 
Coíinhar ao fogo o comer. § Cozer a bebedice, 

"dormir até que paffê , e fig. -., cozer a fúria „ 
até que paífe. Eufr. 1. 5- '§ Cozer o eftomago os 
alimentos, digeri-los, e prepará-los para os con
verter em chilo ; fig. abraçar v.g. „ cozer o ef
tomago as paixões , fofrer-fo c'o ellas. Tempo^ d? 
Açorai. 2. § Cozer verdadesx alguma doutrina. 
Eufr. 5-. 4. Arraes digerir , fofrer , abraçar. § 
Cozer- a facadas , ferir bem com faca. Viei
ra , cofer a punhaladas. § Chegar muito, 
unir ,, cofe o ouvido com a terra ,, Alma injlrui-
da. § Cofer fie o navio com terra, navegar bem 
«chegado a ella, (urgere litius, radere littUs) , hião 
cofidos , forão-fe cofendo do a terra. 

C O S I D O , part. paff. de Cofer. y. o eilicio co-
fido do a carne , bem- chegado a ella: tinhão os 
ffcudos cofidos comfigo „ Cafian. 2. 96.: cofidocom 
terra , bem chegado á coita ; no fig. o fentido 
que dais a effas palavras eftá cofido com terra ,, 
i: e. chega-íe à verdadeira kuelligencia „ Pa-lme-
tim 2,. fi. 158. 
. COSIMENTO- v. cozimento. 

COSINHA v. cozinha. 
CÒSINHADO v. cozinhado. 
COSINHEIRO v. Cozinheiro. 
COSMÉTICO, adj. remédio , para amaciar , 

e aformofear a foz , e pelle do rofto. t. Me
dico ufafie fubft. 

CO'SMICO , f . m . globo, em que eftá re-
•prefentado o mundo. Vida dó Inifão Bafio. 

CO'SMICO , adj. Aftron. nacime-nto do 
Planeta , eftrellas , fignos , que nafcern-, e fo põem 
com o foi. 

COSMOGONIA, £ fo fciencia, ou fiftema 
dá formação do mundo. 

COSMOGRAFIA , £ f. defcripção do Mun
do. 

' COSMO^GRAFICO , adj-pertencente á cof-
mografia-. » 

COSMOGRAFO , £ m. o que fabe , ou pro-
feffa , e enfina cofmogfafia: nefte, Reino houve peco dá a cofia do o Reino. § Coftas v. coftcllas 
©rticio de Cofmógraío mór. 

COSMOLABIO ,* f. m.. inftrumento mathe-
mat. de tomar medidas affim do Céo, como da 
terra. 

COSMOLOGIA , £.£ fcier.cia , que- tratadas 
leis fizicas porque íe governa o Mundo. 

eOSxMOPEÍA , £ £ fábrica do Mundo. 
COSITR v, cufpir. Naufr.de Sep. f. 424. . 
COSQUEADUKA , £ fi o adio, de cofquear. 

do corpo. § Coftas do navio , curvas1, e outras,-
peças, que foftèm o coitado , e fazem a feu ref-
peito o mefmo ferviço, que^.as.coftellas ao cor
po humano, § Cofta de bificoito, huma peça del le , ' 
redonda. § A parte groffa, e romba , oppcíta ao 
gume v.g. da faca , canivete, navalha, v. Cota., 
% Cofia cie, fiapateiro , inft.rarn.ento. de páo lifo, 
ou marfim que ferve de ajudar a correr o talão 
do íápato , e defenrugar o coito... § Cofias do ani
mal , aparte oppofta ao ventre , do pefcoço até. 

«* os. 
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es rins. § Dar as tofias, fugir. § Virar as Coftas 
a alguém- , rêtirar-fe delle pôr defattençáo. D. 
Franc. de Port. „ tudo defajuda, efta defipedaçada 
pátria mas fe os filhos lhe virão as coftas, que mui 
to que lhas virem os fados, i. e. 'que a deiempa-
rem. § As mãos atraz das coftas fierrolhadas , ata
das. § Ir nas coftas , logo atraz, em feguimento. 
§ Deitado de coftas, lançado com a barriga para 
cima. § Temos ás coftas CJ. e. fobre nós) grande 
inimigo, trabalho. § Dar coftas á fortuna, ceder 
acanhar-fo à defgraça. Eufr. 5. 4. § Dar coftas , 
favorecer, proteger. § Ter coftas em alguma coifa , 
favor , auxilio. Caflan. 8 . / . 73. cuidando , que ti
nha cofia no foccorro , que lhe podia ir de Ba-
çaim. § Ter as coftas quentes em alguém , eftar 
afoito, com fiúza delle, eftar fiado no feu patro
cínio. M. L. 1. 296. e fi. 21. f. 190. § Coftas da 
chaminé , a parede detraz onde fe encofta o fo
go. § Coftas da mão , a parte oppofta á palma. § 
Coftas do papel, a p a r t e , ou pagina pelo lado op
pofto. 

COSTA-A-CIMA , £ £ fubida , encofta: „ 
por ter htima coftaacima mui Íngreme „ D^Aveiro 
c 46.. 

COSTADO , £ m. as pranchas exteriores , 
que cobrem as coitas do navó , e atalhão a en
trada d"agua. Ulífjea 2. zfi. § Os coftaâos , na ge
ração , sáo as quatro peffoas , ou pais. dois pais, 
que concorrem para a exifiencia de hum v. g. , , 
o pai, e mãi de meu pai , e o pai, e mãi de mi
nha mãi v. g. ,3 he de fangue liimo por todos os 
quatro jojtados , i. e, pelas linhas de feus avò:; , 
e avós „ Vil de hum , de dois, de três , ou de 
todos os quatro cofiados „ Vieira 9. p. 112.. § La
do do exercito. Port. Reft.1 m 

COSTAL , £ m, faço , que fe carrega ás cof
tas de homem , ou befta. Leão Orig. p. 56: os 
homens fomos huns cofiaes de bichos. Chagas. § 
Coftal de carne , a porção que hum homem pô
de, levar ás coftas : cofiaes de prejunto, de ordiná
rio cada çoftal he hum cefto. 

CQSTALEJRAS, £ £ pi. tábuas do tronco 
da parte de fora , que não sáo tão perfeitas como 
as outras. 

COSTANEIRA , £ £ (ant. da milícia) ala do 
exercito. M- L. t. 5 . / . 57. Chron. J. 1. por Leão 
c. 2,2. § Caderno de papel coítaneiro. 

COSTANEIRO , adj. papel—o que fai me
nos perfeito, com roturas ; delles fe fazem cader
nos , que fo põe de hum-,. e outro lado das-ref-
mas do papel bom , e dahi lhe vem o no
me. * 

COSTÃO , £ m. Beirenje Lombo. 
COSTÃQ , adh ant. foldado cojião, de pre-
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fidio nas coftas de mar, como o Caftellão nos 
CafteUos. 

COSTEAR, v. n. navegar feguindo o lança
mento da cofta, ou cofta á cofta ; fegui o lan
çamento v. g. ,, cojieárao hum monte , forão em 
roda delle. H. Naut. 2. 284. § Cojtear com a ra-
são , feguir os feus ditames. Eufr. 5. 2. 177. ,., 
cojtear com a vontade d'alguém „ reger-fe por el
la , accommodar-fe a ella. Eufr. 3. 2. 

COSTEIRAS , £ £ pi. peças do bordo dos 
navios. 

COSTEIRO , £ m. cofta de monte , ou en
cofta. Sahirão do outra çofieiro „ Succeffos Mí-
lit. 

COSTELA , £ £ offo curvo , que nafce cfo 
efpinhaço ,* e vem fechar com outro femelhante 
do outro lado . diante do peito ; algumas não 
chegão a fechar , e fe dizem- cofiellas mendofas. 
§ Armadilha para paffarcs' feita de huma coíteí--
Ia de cavallo com huma corda torcida em.huma-
tábua eftreita. Eujr. 5. 1. 

COSTILHA , £ £ armadilha para tomar faf---
coes confta de hum arco de páo como o da cof-
tella , com duas moças na ponta , e hum cede-
nho delgado , e bem torcido para tornar falcões 
na dormida. Fernandes Arte. 

COSTO , f. m. herva , e raiz fuceofa , dá 
groffura do polegar 
com fabor 
cofi>m i. 

brancacenta , aromatica 
entre doce , -e amargofo." Cofius ou 

COSTRA , £ £ codea , cafca de ferida , an-t 
trazes , carbúnculos , &c. 

COSTRADA , £ £ c. que fica como còftríf-
v. g. ,, huma coftrada de ovos com affucar , ort 
pão relado „ Arte de Ccfmha. huma codea grof
fa , ou fuperficie, que cobre algum guilado , tor
ta , Scc. 

C O S T R A D O , adj. que tem coftrá „ fatias-
cofiradas de ovos, pafjadas por mel. 

COSTUMADO , " part. paff, de coftumar. §: 

Morigerado , bem , ou mal.- Barros D. 4. 
COSTUMAGEM ,. £ £ efpecie de tributo.. 

For ai de Lindofo. § Coifa que fo coftiima. § 
Direito confuetudínaro. Prov- Ded. Chron. jol. 23: 
£•0/. 1. § Poftura acena de tributo."Dízr. d*Ou
rem-fi- 619. pagavão 6, ou 7 floríns fegundo erão> 
as coflumagens. 

COSTUME , £ m. o que fe faz por hab-to ," 
ou ordinariamente em matérias , que refpeitão £ 
moral Religiofa, ou Civil ,', moço de bons cofiu
mes , i. e.. que vive conforme ás leis. § Uío. § 
"Habito .fizico. 

COSTURA , £ £ uniáo de coifas aofidas por 
fuas extremidades v. g. >, dia cofiura. do' capote.. 
s § Das. 



£ mulher, que fabe co-
vive de a fazer , em ai-
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% Das ferida-s tofidãs , para tinirem melhor. § 
Obra de linho por fazer v. g. ,, tenho muita cof-, 
vtra, o cefto da cofiura. § Cofiura da náo, a uniáo. 
juntura entre tábua , e tábua , que talvez vão 
eofidas com'cairo , por falta de pregaria , como 
na Afia; entre ellas fe mette eílopa para vedar 
a agua. Caflan. 2. 185. § Cofiura fig. trabalho „ 
réfta muita cofiura, e tarefa. Chagas. § Os pontos, 
com que fo cofo. 

.COSTUREIRA , £ 
fer roupa branca , ou 
"mofada: v. alfayata. 
* C O T A , £ £ cota tfarmas, veftidura que le-
vavão os Reis d'armas nas funções públicas , 
nas quaes eftá bordado o efcudo Real. Lavanha 
Viagem. § Gibão unido á foi a , com cauda , e 
mangas compridas , roupas hoje ufadas. M- L. 6. 
2,6. Uliffea 1. 54. § Gota, armadura de coiros re
ter ridos , e atados, ou de malhas de ferro, co
bria o corpo. Eneida 11. 3. § Sobrepelliz. Viei
ra 1. 114.. § Cota, citação , apontamento á mar-

fcgem dos autos , que faça a bem da juftiça das 
partes , v. g. referencia a hum artigo do libel
lo , ao dito de huma teftemunha. Orden. § Ci
tação marginal feita em algum livro, que illuf-
tre a matéria do texto. § Cota do terçado, i. e. 
as coftas , a parte oppofta ao corte , e gume. P. P. 
2. 16. tinha a cota larga , com lavores: „ cota da 
faca „ Rego. „ 

COTA BACA , £ £ Afiat. obrigação que tem 
o facador dos foros das várzeas , de os arreca
dar ; e de aproveitar as terras , fe os que as ti
nhão arrematado o não fazem, 8cc. 

COTADO , part. paff. de cotar. 
COTADOR , £ m. o que põem cotas. 
C O T Ã O , f .m.-o pèllo que fe cria em certos 

frutos como nos marmellos , pecegos. § O que 
fe tira esfregando o pano de linho , ou rapan-
do-o. § O que fe ajunta no fundo das algíbeiras, 
ou cofturas do veftido. § Cotão veftido de cote. 
Eufr. 4. 5. § O pèlfo que fe pega ao veftido. Lo
bo Corte D. 8. § Aumentat. de cata, cotão de 
grofft malha z. Cerco de Diuj. 278. 

COTAR, v. at, pòr cotas. 
fa á margem. § Apontar. Pinheiro 2. 13. „ nao 
qkiz cotar a arte defte panegirico, i. e. apontar 
em notas o artificio do panegirico. 

COTE , £ m. veftido de cote, o que fe traz 
todos os dias. Tefiam. del-Rei D. João 1 
Ded. Chron. f. 128. 

COTEJADO , part. paff. de cotejar. 

§ Citar" alguma coi 

COT 
as da outra „ Vieir.i. Heit. Pin-

do Brasão , peça como a ban-
larga, lança-fe ao través do 

adj. do Brafi que tem co-

adj. de cada dia y. quotidiano , 

COTEJADOR , 
COTE5AR 

com outra 

£ m. o que coteja, 
at.- comparar huma coifa, 

prefente com 
to. , : 

COTETO , £ m. chulo, homem baixo de corT 

p o , anão. 
COTHURNADO , e Cothurno v. Coturno. 
C O T I A , £ £ animal do Brafil como coelho, 

tem porém as orelhas redondas. § Embarcação 
Afiat. Barros 4. f. 94. 

C O T I C A , £ £ 
da , porém menos 
efcudo. 

COTICADO , 
tica. 

COTIDIANO , 
e deriv. 

COTIO , adj. que fe cofo facilmente v. g. „ 
grão, legume § Coifa de cada dia, vulgar, com--
mua. Prefies 8. 

COTO , £ m. pedaço v. g- de vela ; de aza, 
a metade , que vai da junta para o corpo. § Co
tos dos braços, o que reíla delles cortada alguma 
porção. 

C O T O ' , fi m. efpecie de efpada curta, ou 
faca de mato. 

COTONIA , £ £ lençaria d'algodão. Vida 
de D. Paulo de Lima. H. Dom. 3, p. pag. 337. 
foftáo. 

COTOUCO , £ m. Couto D. 8.j. 29. col. 2. „ 
bificouto , munições , cotoucos ,, ? 

COTOVELADA , £ £ golpe com o coto
velo. 

COTO VELA R , v. at. tocar com o cotovelo: 
y. acotovelar. 

COTOVELO , £ m. a ponta , que fo faz no 
meio do braço , quando o dobramos , e juntamos 
a mão ao feu hombro refpeítivo. § £ Coifa que 
tem effa figura v. g. „ d rua jaz bum cotovelo; 
o rio com fuás torturas , que faz ângulos re-
faltados , ou falientes. Barros D. l.f. 74. 3- / . 65. 
§ Pira de 7 cotovelos , que tem ptominencias an-
gulofas , ou angulares. 

COTOVIA , £ £ ave vulgar alauda, galeri-
ta, cafftta. 

COTURNADO , adj, que tem coturnos cal
çados. § £ e poet. Que eftá de botas. -

COTURNO , £ m. borzeguins, de que usão 
os que fe veílem ã trágica. § Matéria de cotur
no , i. e. affumpto al to, levantado , grande. Ca-

Prov. da mães Luf. 10. 8. ' 
C O V A , £ f. abertura profunda na terra, efig. 

no rofto , no dente , Scc. cova para plantar; pa
ra enterrar mortos ; as covas dos olhos. § Cova 
na batba , abertura como que eftá fendida em 

cotejando as alfaias da fortuna .baixo. Aulegr. f. 45. v. § Cova de feras, onde 
1 • h a -
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habitáó , ou as encerrão. § Ceva do ladrão, a] COUÇOEIRA , £ £ copo pequeno de vidro, 
fenda da extremidade do toutiço. § No jogodaj§ Pranchas de taboado groííó para portas, que 
peíla, cova he o fegundo parceiro, que defende vêm cio Brafil 
a cafa 

C O V A D O , £ m. medida ide pannos de l ã , 
fedas, chitas , &c. tem 3 palmos. 

COVÃO , £ m. cova grande. § £ „ he hum 
covão das idéas de Platão , como dizemos he 
hum poço de feiencia. Eufr. 4. 8. § Covão de 
gallinbas, capoeira. § Covão de pefcar , cóvo , 
naiTa. 

COVARDE , adj. fem animo , fem esforço , 
fraco. Vieira 10. 144. (do Francês couard.~) 

COVARDEMENTE, adv. com covardia. 
C O V A R D I A , £ £ falta de animo, evalor. 

Paiva Serm. i.f.éi.v. § Acção de animo covar
de. Arraes 10. 72. 
/ COVARDO , adj. covarde. Eujr. fireq.r-Caftan. 
8 - / - 3 3 - r . 

Ç O V A T O , f. m. buraco aberto no fundo da 
elfa , onde fe unha o bacello. § Lugar onde fo 
abrem covas, ou o officio de as abrir, nos ce
mitérios, e Igrejas. 

COUCE , £ m. golpe , que a befta dá com 
o pé , ou pés para trás , pernada. § Couce da 
porta , a peça por onde ella eftá pregada, e fi
xa em feus eixos. § t. .naut. peça de páo, que 
pega na quilha, e cadafte y. patelha. § Dar o 
couce , fazer má obra em retorno de beneficio , 
fraze famil. § Dar couces, famil. fazer beftiali-
dades. § O couce , o recuo , repuxo da arma de 
fogo quando fo defpara , que anda para trás don-
•de eftá apontada „ couce da ai telharia „ Cajian. 
L. i.j. 184. diz-fe do couce do cavallo, ou por
que a parte inferior da efpingarda fe chama cou
ce. § Cabo , fim y. g. „ no couce da prodfisão, 
na parte trazeira. Hift. Naut. 2. 21. § Tirar do 
couce , / . i. e. dos eixos „ elles tirão a inno-
cencia Jora do couce „Lobo. Camões' Filodemo „ 
tudo- vai fiara do couce , v. couceira : tornar algu
ma coifa ao couce ;, repòía nos bons , e devi
dos termos. Ulifipo f. 258. v. 

COUCEADOR , adj. que dá couces y. caval
lo 

COUCEAR , v. n. dar couces , pernadas. V. 
de Sufo f. 286. 
• COUCEIRA , £ £ peça de páo S fobre que 
a porta fe volve , gonzos , dobradiças , quicio. § 

termos,"nos eixos. fig. Tempo de Agora 2. 2. fi. 
66. v. ,, eftar a coifa em feu ponto. § Outros 
chamão couceira á f«leira da porta. 

COUCELLOS v.. fombreiro de telhados her
va. 

C O U D E L , £ m. capitão de companhia de 
cavallos. Chron. J. i . e . 96. „ ficou por coudel dos 
del-Rei. § Coudel mor , o que tem a feu cargo. 
cuidar na propagação de cavallos caftiços, e de 
marca. 

COUDELARIA , £ £ ofRcio de coudel. 
C O V E I R O , £ m. o que abre covas nas 

Igrejas. 
COVELLO , fi m. y. cobello , ou cubello. 
C O V I L , £ m. cova, onde fe recolhem fe

ras. § Toca de coelhos, lebres. Lobo Corte. § 
fig. Ladroeira, ou abrigada de ladrões. Barros 3. 
„ para lhe desfazerem aquelle covil. § Choupana y 
choça. Sá Mir. 

COVILHEIRA v. cuvilheira. 
COVILHETE , £ m. pratinho de barro vi

drado , cem bordas altas onde fo conferva doce. 
§ Inftrumento do que faz habilidades , e jogos/; 
de mãos com pelotilhas. 

COVINHA, £ £ dim. de cova, § Fendazi-
nha , que eftá talvez naturalmente na,ponta da 
barba , ou fo faz no rofto , quando alguém, 
fe ri. 

COULIFLOR. y. cove flor, efpecie de cover 
que lança hum como grande botão de flores bran
cas , apinhado. 

C O V O , adj. concavo , e fundo v.g. „ prato-
-—: brejo eficUro, e covo ,, Sá Miranda Egl. 
4-

C O ^ O , £ m. cefto comprido de vimes com. 
boca afunilada donde o peixe, que por ella en
tra não pode fahir, ufa-fe na pefcaria; deitar, 
levantar os cavas. 

COURA , £ f. gibão de coiro com abas , pa
ra reíguardar o corpo na guerra. 

COURAÇA , £ £ armadura de ferro , de pei
to , e efpaldar: talvez erão de coiro forradas de 
lâminas , ou malha~ de ferro , 2. Cerco de Diie 
fi. 266. e Caftanbeda 3. / . 275, „ couraças poftas em 
velludo, azul. § Hoje fignifica coura , vefte de 
ceiro fem abas , que levão ofiiciaes da Cavalla
ría. § Soldado couraça , couraceiro. Ribeiro Ge
ne ai. da Caja de Nemours. § Couraça , mulher 
de ruim titulo. Ulifipo fi. 41 . ,, couraças velhas en
tregues a rapazes be jufto que paguem pjreas. $ 

fig. Ejtâ o negocio na couceira, i. e. nos devidos^Couraça na ant. jortij. ladeira, ou corredor com 
parapeito , para dar entrada , e paílágem abrigada^ 
de t^ros. Chron. Af. 5. c. 31. talvez era de pipas, 
cheias de terra unidas humas ás outras. Caflan. 
L. 6. c. 115. 

C O U R A C E I R O , adj.' que trazia couraça, ho
je 
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je que traz cóura, ou peitilho. § Snljl. O que 
faz couraças. Chron. Manuel c 86. p. i • 

COURAMA , £ £ coiros em cabello, por 
cortir; cruz, ou cortidos. Orden. 5. iiz, § z.B. i. 
D.f.6o. . 

COUREIRO , £ m. mercador d^co:ros em 
pello , que' os vende nas feiras em tamoeiros, 

brorh Scc. íogas , 
CÓURELLA , £ f- pedaço de terra eítreito , 

é comprido, tem cem braças de longor, e ̂ dez de 
largura. § Courtllá de vinha , a porção dividida por 
vaííado , ou mato. 

COURO , £ m. a pelle dos animaes como 
cavallo, boi, búfaro, vaca, &c. § Murmuração 
que fique entre o couro , e a carne, que toque le
vemente os defeitos-, ou vicios, fom os affeiar 
muito, nem lezar a reputação como o pellou-
ro , que não fe embebe muito no corpo. Lobo 
Corte D.i. 

COUSA , £ £ a tudo o que exifte, ou pôde 
exiftir , e nós concebemos fo pôde applicar efte 
nome generaliflime. § Não dizer coufa com coufa, 
falar defpropofitos , dizer razões mal atadas, 
fem connexão. 

COUSE1RO, £ m. livro do S. Officio , em 
qr.3 fe eferevem varias coufas. 

COUSELLOS v. fombreiro de telhados. 
COUSINHA , £ £ dim. de coufa. 
COUTADA , £ £ mata cercada , e defeza, 

onde fe cria caça para os Reis , Príncipes , In
fantes , oii peffoas , que as tem. 

COUTADO , part. paff. de coutar. 
COUTAR , v. at. fazer aprehensão , tomadia 

de coifas defezas. Orden. Manuel 1. _T. 55. § 10. 
Chron. J. 3. p. 3. / . 1. v. col. 1. poderão andar cm 
mulas fiem lhe ferem coutadas. Concordata de D 

cox 
COXA , £ £ parte da perna entre .0 joelho , 

e as virilhas. § Coxa, peça, onde fo firmava o 
conto da lança que o cavalleiro levava perpen
dicularmente/ Menina, e Moça j..80. Dtar. de Ou
rem f. 603. '' cr-,} X 

COXEAR , v. n. andar coxo. § r- ^laudicar. 
Aulegr. 84. , c 

COXIA , £ £ nas galés, era prancha fixa po, 
Io meio dos bancos ,< por onde fe paflava. de po
pa á proa. § Nos navios efta paffagem efta fixa 
de cada bordo. H. Naut. 1. 328% % Sobre a co
xia fe punháo canhões, e andaváo os que pele-
javáo , c a ellas fo cravavão talvez as cadeias , 
ou bragas dos forçados. Auto do Dia, de Juizo „ 
defatar a coxia dos mefquinbos peccado '«_ que Ia 
tenho em prisão „ mas em geral hião aferrolha-
dos nas toftes. § Na eftrcbana., he o lugar que 
õecupa cada cavallo., § Coxia de hofpitaes , corre
dor , ou fala , com camas pára doentes, por am
bos os lados. § Toma-fe talvez, pelo convés. B. 
Per. § Correr a. coxia, paffar de, mão em mão 
dos forçados, atrando huns a outros com quem 
aífim paffa , ou fer açoitado por as peffoas , que 
forniáo duas fileiras na coxia ; e £ vaguear, 
andar por aqui, efoor alli. § Canhão de coxia-, 
que joga per cima do efporão balas de 33 até 
34 libras „ tiro de coxia „ Cron. J. 3. 4. p- d 102. 

p. 1 2 1 . v . col. 1. 
COXIM, m. leTo de feftear á meda da 

Afia , canapé, ou fofa fem encofto, com colxão. 
Camões Rei Seleuco. § Almofada de affentar fo 
em eftrado. § Almofadinha de coiro, fobre que 
o doirador corta os pães de oiro. § Tecido a mo
do de cama , onde fe guardão velas no navio ,' 
de cairo , ou corda. Amaral fi. 53- v. § Coxim da 
fella v. Galapo. § Artificio de fogo ufado dos Bom-

jífi. s- art. 3. § Dar o privilegio de cor.to y. £. |beiros, he de eftopas empapadas em pez,, enxo 
,,. e el-Rei lhe coutou a fiua quinta de LeomiL-% fre , 
f. Atalhar , embaraçar. Prejles Auto do Mouro 
Encantado. 

o que guarda a coú-COUTEIRO , 
tada. 

£ m. 

cevo , com pólvora, feitas em hum coxim, 
e fo vão foltas chaméc-fe efiopadas. 

COXO , adj. que tem a perna encolhida , e 
tira por ella ouando anda. 

COXOTE ,* £ m. as fuás armas são inteiras 
COUTO , £ m. lugar de algum fenhor, em como grevas, e coxotes; a parte da armadura que 

cujas terras não ehtraváo juftiças del-Rei ; mas 
regi a Te por feus juizes, e tinha outros privilé
gios. § Devaffar. o couto , quebrar-lhe o privile
gio , entrando nelle as juftiças Reaes por cafti-
go ; ou por fo averiguar que eráo malhavidos 
per coutos. § £ Afilo3 refugio. PaivaS. \.f. 261. 
couto de malfeitores. 

COUVE , £ £ hortaliça bem conhecida , rde 
que ha varias efpecies. Caulis. § Couve Murcia-
va , cr.áis Marcianus, braffica crifipa. § Troncha
da Çrambe es. 

fica a cima das grevas, e cobre as coxas. Vafconc. 
Arte f. 128. 

CÒZEITO y. cofeito. Galvão De fie. 3. 
COZER v. Cofer. Cozer ao lume , ou com 

calor : cofer com agulha. 
COZIDO v. cofido. 
COZI DURA , £ £ o que fo cofo de huma 

Vez ao lume , panellada „ tenho quatro cozidu-
ras de legumes. . 

COZIMENTO , £ m. acçáo de cozer. § 
DigeftáOi § Remédio de hervas, ou.outras dro-

eas < 
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gas colidas em agua para fe beber, epàra outros 
ufos. 

COZINHA, fi £ lugar onde fe coze o co
mer. § O acto de cozinhar. Arraes 3. 20. 

COZINHADO,, part. paff. de cozinhar. Freire 
L. 4. n. 64. guifado. %• -

COZINHAR , v. at;- cozer ao lume ; guifar o 
comer. 

COZINHEIRA, f. £ a mulher, que cozi
nha. 

COZINHEIRO, £ m. homem que faz o co
mer. -

C R A 

C R A C A , £ £ parte concav.a das columnas 
encanadas : v. .encanado. § Marifco que fe cria 
por baixo das náos , que tem humas pontas. 
Roteiro da.índia fi. 330. Infiul. 10. 27. 

C R A N E O , £ TO- o offo da parte fuperior, 
e pofteror 'da cabeça. 

CRÁPULA v. embriaguez, bebedice, borra
cheira. 

CRASSAMENTE , adv. groífeiramente , a 
olhos viftos v. g. „ errar—— 

-CRASSICIE, fi fi a groffura v.g. „ aCrafi 
ficie, QU fiutileza do ar. Infirucções da Acadent. de 
Lisboa. 

(CRASSIDADE. ou. 
(CRASSIDÃO , £ £ groffura , efpeffura y. g. 

dos vapores ; dos ares. Vafconcellos Nctic. § 
Crajjidao da matéria grpffeiramente triturada, 

CRASSO , adj., groffo efpeífo v. g. „ vapor , 
ar.. § Flumor craffo.. § Erro craffo , ignorância 
crafifa, groffeira , era coifa fácil , efpecie ob
via. 

CRASTA v. clauftra. Severim Difcurf. 
GRASTINQ , adj. poet. do dia feguinfe „ 

tque como a-luz craftina chegada foffe—-—i. e. quan
do amanheceffè o dia feguinte. Camões Luf 8. 
80. 

CRAVAÇÃO , £ £ o trabalho de cravar v. 
g. „ a pedra, cuflou dez , a cravaÇão 20. §• O 
ornato de pregos cravados com fimetria. Sou
fa V. do Ai-ceb. „ com cravaçãoAoirada : „ cou
raças com cravação de ouro „ 2. Cerco de Diu fi. 
364. 

C R A V A D O , part. paff. de cravar. 
C R A V A D O R , £ m. • peffoa, que crava pe-, 

dras. § Ponta de forro fincada n'hum cabo , com 
qué os fapateiros abrem no falto os buracos dos 
pinos. 

C R A V A R , v. at. fincar, pregar v.g. „ cra-
várãolhe na cabeça buma coroa de efipinhos; cra
var telhas com piegas -,:cravar buma fetta no cor-
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po; no peito; buma jaca no corpo, hum pu
nhal. M. Luj. § Cravar hum prego na parede. 
§ £ Fitar Vi g. „ cravar os olhos em alguém , e 
não os apartar delle; cavar o penfiamento em al
gum objeto. Chagas. § Metter a pedra no engafte, 
e dobrar fobre ella a bordinha , ou dentes para 
ficar engaftada. 

CRA VEIAR , v. at. crãvejar o cavallo, pòr-
lhe nas ferraduras os cravos que faltáo. 

CRAVEIRA,"£ £ inftrumento de fapateiro, 
de tomar o comprimento do pé. § Buraco da 
ferradura por onde entrão os cravos. § Medida, 
de tomar a altura do homem , entre Militares. § 
Medida ufada dos Efpingardeiros. 

CRAVEIR£) , £ m. vafo onde fe plantarão 
cravos. § A planta que os dá , oü feja cravo 
flor , ou o cravo da índia. Couto D. 4. L. 7- c 9. 
f. 138, c. 2. § y. Claveiro da Ordem. 

C R A V E I R O , adj. palmo craveiro, tem i2po -

CRAVELINA v. clavelina flor. 
CR A V E T E S , £ m. pi. os ferrões da fivela,' 

ou fivellóes. 
CRAVIJA , £ £ ferro què prende na boléa 

.dà ponta da lança do coche. § Cravija de atra-
veffar, he como parafufo , que remata a lança. § 
A cravija meftra remata o jogo trazeiro , e o 
dianteiro. 

CRAVINA y. Clavina. 
CRAVIÕRGÃO v. claviorgão. 

' CRA V I N H O , £ m. dim. de cravo. 
CRAVO , £ m. prego , dizemos cravo de fer-f 

radura ; os cravos corri que pregarão ao Redemtòr 
na Cruz, e em eftilo épico „ com bum agudo 
cravo de diamante „ e náo prego. FIós Sant. p. 
CH. „ afixa-lo com cravos 1?hum madeiro „ V. 
de São Policarpo § Flor vulgar de que ha va
rias efpecies , cravo roja , cravo rajado , roixo , 
branco, amarello. § Cravo de defuntos, flor tam
bém conhecida amarella , ou amarella toftada. § 
Cravo da índia , efpeciaria da: feição de.hum 
preguinho , vulgarmente fo dizia por diíterença. 
Cravo girofie. § Borbulha com raiz , que nafce V 
no rofto, nos pés , &c. Eufr. 1. 1. 17. v. § Bof-
tellinhas corno os cravos , que vem nas plantas 
dos falcões* § Inftrumento mufico de cordas de 
arame, tocadas por penas , ou martellos, tem 
teclado , e feiçáo diverfa do mpnocordio , que 
he oblongo regular; e he maioVque a efpinhé-, -
ta. § Crava-, a brafa que faz, o rnorráo da arte* 
lharia,. ou a ponta dura que elle faz acefo. Exa
me de Bombeiros. % Cravo , humor que fe forma 
das bandas do cafco do cavallo , e ahi endurecei* 
e por paffar de hum lado a outro por cima do 

Xx v caf-
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cafco na quartella fo diz cravo paffado ~, ou re-
paffado; caufa manqueira. Rego. 

C R E ' , £ m. greda. Cofta Georg. „ barreira de 
cré. Sant. Marianno. 

CRE AÇÃO , e deriv. v. Criação. 
CREBRO , adj. poet. amiudado. Lufiada 9. 32. 

trebros fufpiros. 
CRECENÇA , £ f. o que fica de mais, e 

excede o numero , ou medida neceffaria. § do 
rio, inundação.-^ 

C R E C E N T E , £ m. pequena porção da lua 
illuminada. § O crecente da lua, quando vai cre-
cendo. § Fermento que leveda o páo. § f.f. A 
crecente, a enchente do rio , maré : £ „ paffadas 
as crecentes da perfiguição , e as vafantes da pobre-
fia „ H. P.: crefcentes da Pregação Evangélica. Ar
raes 7. 14.: crecentes de trabalhos 7.23. § Crefcentes, 
meias luas , armas , ou divifa dos Mahometanos. 

CRECENTE , adj. que vai crecehdo v. g. „ 
quarto crecente da lua, he entre o novilunio , e 
plenilúnio , quando fe faz a primeira quadratu-
ra , ou fe vè a lua meio cheia. § £ „ 0 crecente impé
rio , que fo vai aumentando. 

C R E C E R , v. n. ( a etymologia pede que fo 
efcreva crejcer , crejcente , crejcença , <&e.) au-
mentar-fe em altura, e corpo y. g. „ o animal, 
o bomem , a arvore ; em extensão , e volume v. 
g. „ com o fermento crefice a maffa', o rio comas 
enchentes crece.' § Creficem os dias , as noites, i.e. 
ha mais tempo de dia, ou de noite , os dias , 
as noites vão fendo maiores. § Esforçar v.g. „ 
trece a jebre. § Dilatar-fo, crece a jama. 5 Cre-

'cem o cabelo, as unhas. § Crece ojafiio. § Crece 
o vento , esforça. § Sobejar. § O eftado em mul
tidão de gente. Severim Not. D. 1.: je o Inverno 
crece em rigor. V. de Sujo fi. 315. 

C R E C I D O , part. paff. de crecer. 
CRECIMENTO , £ m. aumento da coifa, 

que crece. § £ Creeimento da jebre , aumento. 
CREDENCIA , £ £ banca ao pé do altar pa

ra nella eftarem galhetas, &c. 
CREDENCIAL, £ £ carta de crença „ appre-

fentou as juas credenciaes. 
CREDENCIAL., adj. Carta , y. o fubíL 

credencial, 
CREDENCIARIO , f: m. o quedem cuida-

t do na credencia do altar mór. 
C R E D E R E , f .m. t. de Commercio „ dei Cre-

»defe ,., titulo que o negociante abre no livro 
para fazer affento das fianças , porque fe obriga". 

CREDIBILIDADE, £ £ a qualidade de fer 
crivei, ou que deve fazer a coifa crivei. Vieira „ 
a idolatria jemeou a credibilidade: „ nos Cri
mes de leza Majeftadç- a lei juppre a çredibi-
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lidade das teftemunbas, que noutros cajos fieiião 
inadmiffiveis. 

-CREDITO , £ m. fé, crença , affenfo , que fe 
dá áo que nos dizem-, ao que os fentidos, nos 
apprefontáo. § Eftimaçáo , autoridade. § Repu
tação de homem abonado , e capaz de pagarj 
donde fe occafiona ter credito , i. e. ter quem fie 
delle. § O abono do que afiança outrem ; a 
porçáo em que o abona v. g. „ meu correjpon-
dente remetteu me créditos de 20$ cruzados , le
tras de que elle náo recebeo equivalente. § Fa
vor , valimento , graça para com alguém. § Fal
to de credito , fallido , quebrado. 

CREDIVEL y. Crivei. Arraes 10. 32. 
CREDO , £ m._ o fimbolo da fé „ dizer ò 

credo : gente de outro , de outra crença. 
C R E D O R , £ m. o que tem algum devedor 

obrigado por divida náo paga. § £ Merecedor de 
coifa que fo lhe deve quafi de juftiça. 

C R E D U L I D A D E , f.f. a qual idade'de fer cré
dulo. 

CRÉDULO , adj. que crè de leve. 
CRElVEL y. crivei. 
CREME , £ m. nata do leite. 
CREMESIM y. Carmeíim. Pinheiro 1. 110. 
C R E M O R , £ m. Farmac. coíimento , em que 

fo extrahi o mais foftancíal , e melhor v. g . . 
cremor de cevada, mondada , e cofida em certa 
quantidade de agua. § Cremor taitaro , o tartaro 
purificado, ou o fal do tartaro. 

CRENÇA , £ f. a acção de erèr v. g. „ os 
artigos da noffa crença ; e fi. a Fé , os myfterios' 
da Religião y. g. „ tinha feito bom entendimento 
das matérias da crença. § Carta de crença , a que 
affegura , que fo deve dar credito ao que differ i 
a peffoa, que a apprefonta, levão-na os Em
baixadores , e Miniílros para os Soberanos cora 
quem vão negociar , o que lhe incumbe quem os-
manda. y. Credenciaes. 

CRENCHAS , £ £ pi. trancas do cabello.; 
Leão Orig. fi. 202. Guia de Gafados p. 43. Prefi-
tes 5. 

CRENTE , adj. que crè , dá credito „ eftar 
crente em alguma coija. Eujr. 2 .7 . § O fiel, que 
crè na verdadeira Religião. Abrão pai de todos 
os cremes „ Vieira. § Fazer crente, antiq. fazer 
crivei. Simão Machado j . 79. v. 

C R E P E , fim. panno mui l e v e , mais tranf-
parente, que filèle, feito de feda crua, e en
gomado. § Droguete preto , ou abatina feita 
delle. 

CREPITACULO v. Crótalò. Vieira H. do 
Fut. numero 284. 

CREPITANTE , part. at. de crepitar „ fiai em 
liii-
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Unguas de fogo crèpitames „ Elegiada f. 206 
trepitante filamma. Cam. Lufi. 9.4-

CREPÍTAR , v. n. dar eftalos como o fal 
no lume, oü a lenha verde. § £ As ondas cre-
pitando „ Camões Canção 15. „ o corifico crepi-
tando. 

CREPUDINA , £ f. pedra, que fo cria. na 
cabeça do fapo , a que attribuem virtudes Médi
cas. Macedo. 

CREPÚSCULO, £ m. a luz fraca , que pre
cede' ao clarão do dia , e com que elle acaba an
tes de anoitecer. 

CRER , v. at. ter por certo , dar fé a alguma 
coifa ,, crer jalftdades , crer tudo o que nos di
zem. § v.n. Crer em tudo o que crè a Santa Ma
dre Igreja , ter por certo tudo , o que ella tem, 
e enfina á cerca das verdades reveladas. § fe 
de alguém, confiar-fe delle. Camões. § Ter para 

- í i , julgar, entender v. g. ,, creio que he efta a 
taufia. §• Fiar-fe. Ferreira Eleg. 7. „ não creya á 
fua idade , á fua brandura „ 

CRESCENTE CRESCER , &c. y. crecente, 
crécer, crefcimento, Scc. são conformes ao Latim 
cr efico. 

C R E S P Ã O , £ m. droga de láa delgada, e 
crefpa. 

CRESPIDÃO , £ £ a afpereza de fuperficie , 
efcabrofidade da coifa Crefpa „ a cTefpidão da 
fuperficie era á maneira de grafa de ferro „ 
Barros 3. / . 53. v. „ fegundo a crefipidão que 
moftrão os penedos de Cintra „ Leão Deficripç. 
j . 267 

CRESPINA v. crefpinha. 
CRESPINA , £ £ rede, ou coifa de recolher 

o cabello. Prov. da'H. Geneãl. l. 1. „ crefipinas de 
fielpa.d? oiro fiado de jrocadura, de verdugos, de 
velludo , de cambrai. 

CRESPINHO , adj. dim. de crefpo. 
CRESPO , adj. de fuperficie efcabrofa, não 

plana, nem liza v.g. „ crejpos penedos,, Cruz 
pqefi. j . 63. „ crefpa, e alva eficuma „ Palmer. 3. 
p. f. 39.: a cofia crefpa, ouriçada de penedos , 
e efcoíhos ,, a adarga crefpa de frechas , em-
pennada; cravada. Albuq. 4. 4 . : a fortaleza, a 
nau crefpa de gente armada , de artelharia. V. do 
Arceb. 1.6. c.n. crefpa briga. V, de D. Paulo c. 7. § 
Mar crefpo , que eftá picado , e começa a aívoro-
çar-fe: eftilo crejpo , de conftrucção diíficil, e efca
brofa. § Crefpo ao fierro o cabello, com volta da
da polo ferro quente de encrefpar ; algum he 
ondado , e crejpo de íi mefmo , que fe volta em 
snneis. § Crefpo de onda , riçado d'ambas as par
tes como em onda miúda : alface crefpa, que 
tem a folha como amarrotada, não lifa. 

CRE 347 
CRESTA , f. f. acção de tirar o mef das col-

meast § £ Gohcufsão , rapina ,, não deixou pro
víncia a que não defje crefta „ M. Lufi. 1. 34c. : 
3, aos quáes povos dão muito a miude buma crefta. 
„ (i?. D. 2. f. 27. col. 2.) indo-os roubar, Scc. 

CRESTADO , part. paff. de creftar. 
CRESTACOLMEAS, f. m. homem que as 

crefta. Sá Mir. 
CRESTÃO , £ m. bode capado. 
CRESTAR, v. at. queimar levemente a fu

perficie , ou reficála muito „ o raio crefta , o 
que não abrafia „ M. Luj. § Creftar còlmeas, ti
rar-lhe o mel: v. eftinhar., § Roubar , faquear , , 
o campo fiaqueado , e crefiado dos Jaos „ Lemos 
Cerco. • 

C R E V E , f. m. o marinheiro , que os Capi
tães eftrangeiros mandão ás -marinhas de Setuval 
para tomar conta nos moios , qüe.fe carregãò , 
he palavra Hollandeza, e fignifica rifcador , pe
los rifcos c'o- que aponta o número. 

C H R O N I C A , eoutros^vocab. v. Cro fem b. 
C R I A , £ £ o animal novo , que ainda ma

ma y. g. „ a égoa com fiuas crias „ Galvão. 
CRIAÇÃO , £ £ o a£to de criar, ou dar o 

for a coifa , que o não tinha, tirando-a de na
da , acçáo própria de Deos v. g. „ a criação do 
Mundo „ § O fuílento, que fe dá aos homens, 
e animaes de pequenos ; e affjm o trabalho àb 
fazer vegetar plantas, arvores. § Fazer criação4, 
propagar v. g. „ pai d^eguas para fazer criação. 
§ Os pais 3 e os filhos propagados v* g. „ tem 
grande criação de gado , de biclms de feda , de 
vacas ,, Brito Geografia. § Educação que fe dá, 
e fuílento; acha-fo em livros antigos pela cria
ção que nelle fez, i. e. que lhe deo , os da cria
ção delRei, os moços que os Reis criaváo , é 
erão feus criados , e a exemplo delles os no
bres , e fidalgos. Barros Clarim, c. 25. criação que 
nelles fez. § Creação de junta , tribunal ; no-
meação/ pela primeira v e z , inftituição nova de 
Magiftrado; erecçáo de Igrejas. 

C R I A D A , £ £ mulher, que ferve. § antig. 
a moça , que era educada em cafa d'algum feu 
parente , ou aderente fe di2ia foa criada : y. 
criado. LbiDom. 3. p. Liv. 2. c. 18. e Liv. 3. 
c. 1. _ 

CRIADEIRA , £ £ a mulher que cria. 
CRIADO , £ m. o moço que recebeo cria

ção , e educação de alguém fe dizia feu criado ; 
e a peffoa que cuidava da fua educação- amo: 
nefte fentido fe devem tomar eftas palavras no 
Nobiliario , em Sá Mir. Eftrangeiros onde diz „ 
Amente Criado: a Cron. de D. Aj. 4- por Leão p. 
120. a de D. Aj. 5. c 20. p. 73. col. 2. ed. de foi. 
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éh-c. § Hoje finificav o moço , homem que fer 
ve por foldada , de que ha Criados graves ,*~'e 
outros que fervem d'efcada abaixo. § Os Reis 
deites Reinos criaváo muitos moços nobres , nos 
feus paços , os quaes fe dizii£> feus Criados y. 
Severim na Vida de Barros, e nas Hijiorias da Afia 
Portugueza. 

CRIADO , part. paff*. de criar. § Bem criado, 
bem' nutrido: bem educado. 

CRIADOR , £ m. o que cria animaes, e aves 
domefticas. Refiende Cron. f. 72. col. 2. § O que 
cria moços , e os educa „ el-Rei D. Pedro o 
primeiro joi grande criador de -fidalgos, i. e. to
mava muitos para os educar de pequenos. Chron. 
de D. P. § Criador , que dá o fer , tiran
do do nada y. g. „ o criador do Mundo. 

CRIADOR , adj. que cria , produz v. g. 
terra criadora de troncos , e arvores altifiimas, e 
de toda a efpecie de animaes „ terras pouco cia 
doras. Cofia Virg. 

CRIANÇA, fi £ a menina, ou menino. § £ 
A criança das abelhas, a abelha nova , que co
meça a ter azas ; o crocodilo inda era criança, 
i. e. novo , pequenino. P. P. L. 2. c. 1. Leão 
Defcrijjç. os peixes não defovão buma fio criança, 

"a arvore em quanto criança „ Tempo d'Agora 2 
3. § Criação y. g. ,, a criança da feda „ Seve 
tim Not.. pag. 17. ult. ed. § Educação, Barros. 
Clarim, c 26. „ em vós não ba cortezia, nem 
criança. 

, C R I A R , v. at. tirar do nada , e dar o fer, 
affim criou Deos o Mundo. § Ter criação de 
bichos.de feda, de aves , gados, cavallos,, de 
plantas, e arvores hortadas com particular cui
dado. SevCrim Not. f. 15. § Caufar „ criar danos 
â Efipanha „ Arraes 5.7. § Cria receio nos âni
mos ,,. Palmer. 3. f.. i r . coJ. 1. § Alimentar aos 
peitos , ou dar de comer. § Dar educação.. § 
Produzir , dar de fi y. g. ,., efta ferida cria ma
téria; a cabeça cria cafipa. % Deixar, crecer v.g. 
„ criar cabello. § Erigir- v-g- junta, nomear no
vo magiftrado, que ainda náo tinha havido, § 
f. Concorrer para exiftir y. g.. „ cria a Urra 
Lufitana fortes peitos v. Cam. Lufi. § Nutrir , fo
mentar. Lufiiad. 8. 2,9.. honra,. prêmio.Mr-avar as 
artes crião. §' Edificar y. g. „ fortaletM F, Men
des 157. § je , nafcer-, produzi-r-fo „ nefia 

terra je crião périgofios jprmojos olhos 2. Cerco-de 
Viuf. 271. 

CRIATURA ,. fi. £ qualquer coifa criada , 
racional, ou irracional. & O feto no ventre , o 
rninino tenro. § Peffoa , que deve o feu fer 
mor»!, fortuna , elevação a outrem -, Vieira „ 
QxiftQ tratava de degjr. Apoftolos,, e mo de mui-

CRI 
dplicãr criaturas „ que como criaturas fuds tltítâ 
feito de nada „ Freire. 

CRIAT URINHA , £ £ dim. de criatura. 
C R I D O , part. paff. de crer: diz-fe de, pef

foas , e coifas. 
C R I M E , £ m. malefício contra as leis Di

vinas , ou humanas. § Crime capital y. capi
tal. 

CRIME , adj. criminal y. g. „ penas crimes J 
Couto 4. 2. 3.: acção crime , pela qual fe intenta, e -
negocea a punição do delito. § Olhos crimes, 
irados como os de quem fe dá por offendido-, 
ou de quem pune delito , e affim „ rofio cri
me „ Soufa. § Fazer-fie crime, irar-fe, ou fin-
gir-fo irado , como quem reprehende o crimino-
fo. Eufr. 3. 1. 

CRIMEMENTE , adv. de modo cti-me, op
pofto a civel. Caftan. 3. 57. caftigar crimemente. 
§ Com ar , vóz , de quem crimina ; fevera* 
mentev. g. „ reprebender—— 

CRIMEZA , £ £ a feveridade do gefto,, e 
palavras de quem reprehende, òu caffiga. H. D. 
L.2.c. 14. „ refipondeo com crimeza „ hum que 
fe dava por ofténdido. « 

CRIMíNAÇÃO , L £ acçufação de crime. 
Efipanaf.fi. 107. § Reprehensão v. g. „ aos cafi- , 
tigos precedia a criminação „ Vida de S. João da 
Cruz. 

CRIMINADO , part.. pafll accufado de hum 
crime. Vieira. 

CRIMINAL, adj, concernente a crime y. g. 
„ de Hão, caufa, negocio. § Que crimina, e rer 
prehende com fobejo rigor v. g. „ ouvintes tão 
criminaes com.a palavra Divina , que cenfurão os 
Pregadores ,, Paftoral do B. do Porto. 

CRIMINALMENTE , adv. applicando a pe-'1 

na afrliéfiva ao delinqüente v.g. „ proceder——§ 
Exigindo a punição v.. g. ,, intentar a caufa cri-
mkralmente ,. oppõem-fe a civilmente. 

CRIMINAR , y. at, dizer , que alguém he 
-author de algum crime; dar-lhe culpa , delito. 
Vieira „ bajta Job que criminaes, e aecufaes- O-
Deus. 

CRIMINOSO, adj. que tem- crime. § Crime 
adj. v. Arte de Furtar j . 44, 

(CRINA, £ £ 
(CRINE, T. £ as crins, clinas ,- ou coma das 

beílas como cavallos. §. £ A cauda do cometa 1 
Crines. Uliffea. 8. 69. crines do Cometa „- Not. Af-
trol. § Herva crina. v. herva. 

CRINITO , adj. que tem crina v. g. „ co
meta § poet. Que tem cabelleira , na-compo
fição „ Amplio aureo-crínito ',, dos'cabellos de. 
oiro. 

CRIOIÍr 
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CRIOULO, . £ m. o efcravo , qtíé hafce' e m ' 

cafa do fenhor ; o animal , cria que nafce em 
noffo poder y. g. „ gallinha crioula, que nafce 
e fe cria em cafa, não comprado , nefte fent. he 
adjeã. „ tens crioulos Capões na farta meja, tru 
tas do teu viveiro, e não compradas teris ,fabor o-
fias jrutas „ 

C R I S , f. m. arma da feiçáo de adaga ufada 
dos Malaios. Barros. M. Conq. Malaios crifies 9. 
32. -

C R I S , adj. Sol, lua cris, eclipfado. 
CRISADA, £ £ golpe com o Cris. B. 1. 91. 

col. 2. 
CRISALIDA, £ £ da H. Nat. o eftado do 

infeclo, que eftá cerrado n'huma cafca como fa
va antes de fe transformar èm borboleta , Ninfa. 

CRISE v. Crize. 
C R I S E ' , £ m. droga de lá branca , emui fi

na. V. do Arceb. j . 36. col. 3. 
CR1SEO y. Chryfeo. Dicc. Mythol. 
CRISMA , £ £ o Sacramento da Confirma

ção na fé. § O óleo Santo que fe applica na 
tefta, quando fe crifma. Pinheiro .1. 176. no elio 
da crifma. 

C R I S M A D O , part. paff de crifmâr. 
CRISMAR , v. at. confirmar na fé ao bapti-

fado , adminiflrando a crifma. 
CRlSOL, £ m. cadinho, vafo de cinzas le

ves, e offos calcinados, tudo amaffado; no qual 
fe purifica , e afina o oiro , e a prata, ou fe 
derrete fomente. 

CRISOLITA, £ £ ou Crifolíto, f. m. pedra 
fina còr de oiro , que toca de verde. Vieira „ 
ofetimo fundamento, tera de Crifiolito. Lufi Transf. 
crifiolito mafic. 

CRISOPRASO- , L m. pedra de cor verde 
clara com miftura d'amarello. Vieira 4. pag 
191 

CRISTA T f. £ excrecericia carnoTa , que os 
, &e. tem recortada , na cabeça- §' gaios , galinhas 

Jogar as criftas fr. fam. ter bulhas , brigai. 
Criftas, orgulho, foberba, daqui „ levantar as 
criftas , ou abatèlas. § Plumagem, ou feiche de 
crins, que adorna a "dianteira dos elmos , ou ca
pacetes „ Eneida 10. 65. § Crifta de galo , her
v a , e flor defte nome, dè huma arvore. % Crif
tas no toucado , laços de fita, óu rendas no al
to da cabeça. 

CRISTAL , £ m. pedra tranfparente fina, 
chama-fo de roca , por fo diffèrençar dos criftaes 
artificiaes , que o imitão. § Criftaes , contas de 
criftal. 

CRISTALEIRA, fi £ mulher, que tem po? 
«íficio lançar ajudas , ou mezinhas.-

CRI 3 4 9 
CRISTALINO, adj. claro , e tranfparente 

como o criftal y. g. „ vidro , gotas d'agua pa
ra , agua Bar. D. 2. fi. 186. § Humor críftali-
no , hüm aos que fe acháo no olho. } no qual 
fo faz a refracçáo da luz. § Ceos criftal Unos, sáo 
dois entre o primeiro movei , e o firmamento 
no fiftema de Ptolomeu. M. L. 1. 1. col. 2. 

CRISTALINOS, £ m, plur. velórios, vidrt-
lhos , e brincos de vidrou Aulegr, 162. v. § Crif-
talirjo, fubft. vidros críftalinos. Goes Cron. Man. 
mandou a el-Rei bum ferviço de criftalino de Ve
neza. 

CRISTALIZAÇÃO, £ £ a operação de cris
talizar. § O effeito de fe criftalizar o fal diffol-
vido , &c. • , 

CRISTALIZAR, v. at. da Quirn. fazer com 
que os faes derretidos, ou diffòlvidos , tornem á 
foa antiga figura, evaporada a agua, em que fo
rão diffòlvidos. Criftalizar-fe, formar-fe em crifi« 
taes. 

CRISTÃO , £ m. no Minho' he o mefmo que-
capado , bode. 

CRISTEL , £ m, ajuda^, mefinha , que fe to
ma pelo ano. 

CRISTIGOLO , adj. que fogue a Religião? 
Chriftiv Vida de Chrifto por Ludolfio. 

C R I T É R I O , £ m. regra, ou principio de 
difcernir o verdadeiro do falfo ; o bom do máa 
em obras de ingenho, e de juizo. § O habito pra
tico de difcernir, e ajuizar , fegundo os crité
rios , ou regras •. 

CRITICA, £ £ a arte de difcernir o verda-. 
deiro do falfo,. e 'o bom do máo gofto. § Cri
ze. 

CRITICADO , part. paff. de criticar. , 
C R I T I C A R , v.at. cenfurar, faZer crize. 
CRITICO , adj. que refpeita á critica v. gi 

,, arte critica , juizo critico ,% fundado em crité
rio. § Que refpeita á crize. § Ap&Jtema critico ^ 
aquelle porque termina às vezes a doença. 

CRITICO , £ m. o que fabe, e ufa da arte* 
cri ti cs. 

CRITIQUIZAR y. criticar. Telles H. Ethiop* 
Prólogo. 

C R I V d A ü 1 part. paíL de crivar „ crivado de 
idas aburacado de muitas feridas. 
C R I V A R , v.at . paffar por crivo. § Fazer pe* 

quenos furos. P. Per. 2. 124. 
CRÍVEL , adj.. que merece , eu pôde crer-foi-

Pieira. 
CRIVO , £ m. efpecie de peneira de coiro» 

mi furado com muitos buracos para fo alimpar 
trigo-§ £ „ a navio feito hum crivo de pelouros* 
'Amaral 6. esburacado.-
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C R I Z E , £ £ Med. a raudança- para melhor, 
que a certos periodos fazem as doenças agudas , 
esforçando-fe a natureza a expellir^ a caufa del
ia , por fuores, e outras evacuações. § Dias 
críticos, os em que fuccedem taes mudanças. § 
Crize, cenfura , Critica, juizo fobre o mereci
mento , oü defeitos de alguma obra. 

C R O ' , £ m. jogo (aliás 'Recoveiro') de mui 
tas peffoas , e de huma fó carta , que fe tro 
ca. 

CROCA , £ £ páo de charrua. 
CROÇA , £ £ capote, ou fobre tudo. 

traduz penala &: v. coroça. 
C R O C A L , f .m. pedra fina acerejada. 
CR.OCEO , adj. da còr de açafrão 

deixado a Aurora o croceo leito 

B. P. 

tinha 
Eneida 9. 

110. 
CRO CITAR , v. n. dizemos do corvo .Toltar 

fígado de 

a fua voz „ o corvo o fieguia crocitando „ Fernan
des Arte da Caça f. 21. y. 

CROCODILO , £ m. animal anfíbio como 
grande lagarto , forrado de conchas duriftimas, 
com boca mui rafgada , e armada de dentes na
valhados , no Brafil fe chama jacaré. 

CROCUS METALLORRUM. y 
antimonio, compofição de partes iguaes de nitro, 
e antimonio, pulverifados , inflammados , e mo
vidos até fe reduzirem a pó vermelho aça 
froado. 

CROMATICO, adj. de Muf. gênero que 
procede por muitos femitons- feguidos. § Suave 
Fenh daLnfu.j. 321. ,. 

CRÓNHA , £ £ a.peça de páo , a que eftá 
fixa a efpingarda, piftola , bacamarte , clavina, 
&c. 

CRÔNICA , £ £ hiftoria efcrita conforme á 
ordem dos tempos, referindo a elles as coifas , 
que fe narrão. 

C R Ô N I C O , adj. que dtira muito tempo y 
g. „ efta doença he aguda-, e não chronica. 

CRONISTA, £ m. o efcritor de crônica. 
CRONOGRAFIA , £ £ apontamento breve 

dos faclos memoráveis , fegundo a ferie dos an
nos ; v. cronologia. 

CRONOGRAFO v. cronólogo. 
CRONOLOGIA , £ £ a fciencia hfas épocas 

memoráveis , e dos fucceffos , que a ellas fe re
ferem , com os modos de calcular os tempos. 

CRONOLÓGICO , adj. fegundo a ferie , e 
ordem da-s épocas affinaladas y. g. „ Deducção 
Cronológica. 

C R O N O T O G O , £ m. o que fabe cronologia. 
CRONOMETRO , £ m. nome genérico dos 

inftrumentos de medir o tempo. -• 

CRO 
C R O Q U E , £ m. vara com gancho na ponta 

com que os barqueirps feguráo o barco pren
dendo o gancho , e tendo a hafte na máo ; ou 
fazem andar o barco contra onde o croque ef
tá fixo alandoTe por elle. 

CROSTA , £ £ còdea de boftella. 
C ROSTO y. coloftro. 
C R O T A L O , £ m. caílanhetas de tocar. Viei

ra Hift. do Fut. num. 284. 
C R U , adj. não cofido y. g. „ peixe, carne. § 

Não corrido , coiro cru. § Não preparada v.g. „ 
jedd crua, antes de fie cozer. § Linho cru, náo 
curado. § Panno cru de linho, não curado ; de 
lãa , não tinto mas de còr natural da láa, Chron. 
Manuel 3. jp. c. 38. § Pintura crua , aquella que 
tem os efcuros deíporporcionadamente fortes, e 
tem mais claros do que devera , e eftes extre
mos fe unem logo fem tinta media , que os 
una. § Mal digerido, na Med. v. g. „ humor. 
§ Severo, auftero, cruel y. g. „ crua penitencia 
V. de Sujo j . 189.; crua, e porfiada briga ; crua 
pefle. Rui de Pina. § Tetras cruas , as que náo 
haviáo fido cultivadas d'antes. Alarte pag. 5. § 
Materiaes crus , são os que ainda não recebe
rão obra 3 eu trabalho de artífice, e fe deftináo 
para manufaéturas , e commercio v. g. „ fedas, 
lãas, madeiras, metaes. Severim Not.f. 16. v. § 
Tofco.' § Domiciano empanturrado , e cru de indi-
gefião. -Pinheiro 2. 95:. 

CRUAMENTE , adv. cruelmente; .com ri
gor.; com pouca cortezia v. g. ,, tratar, haver-
fe 

CRUCIFERO , adj. que traz , ou leva cruz 
v. g. „ o eftandarte crucifero^ 

CRUCIFICADO , part. ™aff. de crucificar: O 
Crucificado por excellencia , fe entende de N. S. 
J. Chrifto. 

CRUCIFICAR , v. at. pregar na cruz a hum-" 
homem. § £ Mortificar y. g. ,~, crucificar os fien
tidos, e paixões „ Chagas. 

CRUCIFIXO , £ m. bum Crucifixo , he a 
imagem de Chrifto crucificado. M. Z. f. 116. 

C R U C I F I X O , part. paff. irr. v. crucificado ;, 
foi Chrifto crucifixo no Calvário „ Paftoral do B. 
do Porto. 

CRUDELISSIMO , fuperl. rnui cruel , ; fei
tas crudeliffimas „ 2. Cerco de Diu fi. 154. Arraes 
to. 59. 

CRUEL , adj. deshumano , fem piedade, 
amigo de verter fangue , fazer padecer; ferino. 

CRUELDADE , £ £ a qualidade de fer cruel. 
§ Acçáo de homem cruel. 

CRUELISSIMO, fuperl. de cru ei. 2. Cerco de 
Diu fi, 213. ' 

CRUEL-



CRU 
CRUELMENTE , adv. com crueldade. 
C R U E N T O , adj. enfanguentado, em que fe 

derrama fangue y. g. „ os facrificios cruentos, 
efpèãaculos cruentos. § Onde ha fangue derra
mado v. g. ,, e nas cruentas aras de Cupido „ 
§ Que he de fangue. v. g. „ a urina não he cruen
ta. § Amigo de fazer fangue. M. C. 2. 64. „ o 
cruento Marte: Elegiada fi. 22.6. v. „ Haldede 
groffo , robufto , afpero, e cruento. 

C R U E Z A , £ £ matéria indigefta , e mal co
lida nos vafos do corpo humano. § Tndígeftão 
v. g. „ tem cruezas de eftomago. § Effeito de 
crueldade , ou animo cruel v. g. „ as cruezas 
mortaes, que Roma viu ,, Camões L. 4- 6. : pòr 
o cafio á cueza da guerra „ M. Lufi. 6. 387. 

C R U I S S I M O , fuperl. de cruel. Camões L. 3., 
,-, outro Pedro cruifftmo. 

C R U S T A , £ £ cròfta, còdea y. g. „ da 
chaga. 

CRUSTÁCEO, adj. t. d'H. Nat. caranguejos 
——e outras próducçóes do mar, que tem con
chas unidas por diverfas juntas : y. Teftaceò: os 
crufiaceos „ fubílantivadamente. 

CRUTÁ , £ £ peixe mui efpalmadinho , co
mo choupa. 

C R U Z , f. m. inftrumento de caftigar crimi-
nofos, he huma hafte , atraveffada, quafi no 
alto. por outra, pelo meio de forte que faz hum 
braço para cada parte , nellas fo pregaváo , ou 
atavão os criminofos, do modo que fe vè nos 
Crucifixos : entre .nós final veneravel , porque 
padeceo nella N. S. J. Chrijlo. § Sinal da Cruz, 
a cruz que fe faz com o polegar na tefta, ou em 
alguma parte. § £ Tormento , coifa que mortifi-
ca „ carregar com a fua cruz „ foffrer o feu tor
mento , ou trabalho. § Cruz de Santo André, af-
pa. § Cruz do cavallo v. cernelha. 

CRUZADA , £ £ expedição militar de al
guns Príncipes de Europa contra os infiéis, que 
occupavão os Santos Lugares de jerufalem ; os 
quaes, e aquelles que os acompanhavão levavão 
huma cruz por final, e diftintivo , e os Papas 
lhes concedião muitas graças , e indulgências 
por Bullas, em que os exhortavão á expedição 
chamadas por iffo da Cruzada: depois fe convo
carão eftas expedições contra Príncipes Chrif-
tãos mas defobedientes á Santa Sede ; e entre 
nós ha bullas , polas quaes fo concedem graças 
efpirituaes , a quem da efmolâ proporcionada a 
fuás poffes , applicada para as guerras cpntra os 
infiéis da África, Afia, e dos Gentios, e para 
fe foftèrem forças contra elles, Scc. para rece
ber as efmolas , diftribuir às Bullas, 8cc. ha o 
Tribunal da Cruzada , que confta de Com-

CRU sst 
miffar:o geral da Bulla, 3 Deputados, 1 Secre
tario , &c. 

CRUZADO , £ m. o que trazia no hombro 
a infignia de cruz vermelha , branca, ou verde, 
que tomavão os que hião á guerra Santa. M. 
Lufi. 3. / . 34. § Moeda antiga lavrada ,* quando 
D. Aírbnfo 5 tomou a Cruz , ou a empreza da 
Cruzada , tem de huma parte huma cruz como 
a de S. Jorge , e da outra efcudo Real coroado 
mettido na Cruz de Avís. § Hoje o crufado ve
lho de oiro vai quatrocentos reis , o novo de pra
ta , ou oiro vai quatrocentos , e oitenta reis. 

CRUZADO , parti paff. de cruzar : o mar 
cruzado , , v. o verbo , revezo. H. Naut. l. 
2Z2. 

C R U Z A M E N T O , £ m. o gilvaz, que fe 
dá na cara „ o cruzamento da minha cara , não 
o irá contar ao fioalheiro , , . v 

CRUZAR , v. at. pòr em cruz v. g. „ cru-
zão as vergas „ Maufinbo 41. até 4%. § Andar 
bordejando , pairar. Brito Viag. Brafi. p. §6. ,, 
duas velas cruzarão largo tempo o mar „ Viei
ra „ andão os homens cruzando as cortes, atra-
veffando daqui para alli no mefmo lugar ,» 
crufia efte terreiro a cavallo „ crufiar os mares „ 
Apol. Dial. pag. 206. c. 212. § Atraveflar polo» 
meio v. g. „ cruzão dois ribeiros ejle prado v. 
Uliff. 2. 61. „ a fonte cruza a frefica terra „ efi-
tradas que fe cruzão. § Pòr em cruz v. g. „ os 
piques. § Cruzar os braças , dobra-los fobre o> 
peito mettendo hum por baixo do foutro em 
cruz ; e £ refignar-fo, ter paciência^, fubmetter-
fo, conformar-fe. M. Luf. Arraes 2. 18. : os; 
Moiros , e Orientaes cruzáo-fo , ou prendem as 
mãos debaixo dos braços por moftrar cortezia , 
e fobmifsão , e quando fe rendem na guerra. Pin
to Per. 2. .100. y. conveio ao Mouro cruzar-je~ 
Elegiada j . 248.. efta acçáo he imitada pelos 
Religiofos por moftra de fubmifsão, daqui vem» 
o fent. fig. de cruzar-fie, por fometter-fe, refig
nar-fo na Eujr. e fig. „ cruzar o juizo nas coi
fas de jé „ fubmetter-fe. Aulegraj. j . 24. § Cru
zar a cara , dar navalhada , ou cutiladas , que 
facão final. Eujr. 1. 3. § Atraveflar comtraços, 
ou rifcosaí-eei cruz y. g. „ o papel , a efcritura,. 
final de fe_Jiéprovar o eforito. D. F. Manuel. v« 
cancellar.'§ Crufar-fe, benzer-fo , períinar-fe ; e 

fig. pafmar, como de coifa má ,, cruzar-me-hei 
fe tal me mofirarem „ V. do Arceb. foi. 40. col. 2. 
§ Crusão-fe os mares, e ventos, que fe encontra» 
com direcçóes atraveffadas. Uliff. 5". 16. ,, critza-
fe o mar, nas ondas je atravejfa a capitanea „ 
andão os mares cruzados i. e. lucrando com as; 
diverfas -direcçóes , que lhes dão os ventos , agua-

gena» 



j£i CRU 
géns., correntes, embate das coftas. Vieira „ 
nos Eflreitõs fe levantão as ondas, àndão os ma
res cruzados. § Cruzar as azas, fe diz fia ave, 
que as tem já crefcidas de todo, e as pode abrir 
bem para voar com fegurança. Arraes 1.120. ,, 
como francclhinhos, que fie ianção a voar primei
ro que lhe cruzem as azas „ neutramente ufa de 
cruzar. 

CRUZEIRO , £ m. grande cruz , que fo ar
vora nos adros das Igrejas , &c. § Parte da Igre
ja entre as naves lateraes , e a maior. § Conf-
tellação do Sul,, são 4 eftrelas em, cruz. 

CRUZETA , £ £ dim. de cruz. § Nos pa-
lhetões das chaves ha talvez aberturas em cruz, 
que fo dizem crüzetãs. 

C U B 

CUBA , £ £ vafo., onde fe recolhe o vinho, 
que cai do fofo do lagar „ Cubas , ou pipas „ 
Fios Sant. p. LXXVII. f. ' 

GU'BEBAS , £ £ fruto aromat. Medicinal. Cu-
beba Pbarmac. 

ÇUBELLO , £ m. dim. de cubo , torreão re
dondo 3 quadrado , ou outavado , que nas fortifi-
caçóes antigas acompanhava o lanço dos muros , 
para defender os pannos , que ficavão entre húm, 
e outro cubello ; hoje fo lhe fubftituirão os ba
luartes. Ferreira. 

CUBERTA , £ £ tudo o que cobre v. g. „ 
cuberta de cama , o panno que vai por cima dos 
lançóes, cubertor. § A pedra que fe põe fobre 
os balauítes de húma janeila. § Os pratos com 
.que huma vez fo cobre a meza.. § Sobrado do 
navio „ eftava com a geme fiobre cuberta „ Pinto 
Per. 1. 155. § da fechadura , a chapa que co-

;bre as molías , e guardas. § Navio de buma, 
'duas , três , e quatro ctbertas , i. e. fobrados , 
andalnas.Vidra § Cubertas, armas dós cavallos acu-
bertados. Caftan. 2. / . 143. e 3. f. 236. „- ca
vallos- com cobertas d'aceiro. § £ artificio , disfarce, 
com que .fo encobre a verdade , ou o ufo verda
deiro , o fim de alguma coifá. Freire „ trazião 
es foldíidos buma machadinha á cinta p.tra ar
rombar"' fardos nos facas , e defpojos , dizendo que 
a trazião para ufos dá guerra , ifto ejj^uberta , 
o ufo era arrombar. 

CUBERTAMENTE , adv. oceultamente. 
CUBERTEIRAS, £ f. pi. pennas do falcão, 

que cobrem as Reáes , Arte da caça. 
CUBERTO , part. paff. de cubrir. „ cuberto 

com tampa , teílo. § Veftido, o corpo cuberto de 
coiro , pennas, conchas , cruftas. § A praça cuber
ta de gente, toda cheia. § Emparado. v. Cubertos 
doi efeudos 2. Cercç de Diu j . 274, % Fogo eu-

CUB 
berlo , fopi to , por baixo de cinza. § Efirada cu
berta , na Fortif, , corredor , caminho , alem do 
foffo , em roda: da. praça, emparado de hum pa
rapeito , que varfenecer no livel da campanha. 
§ Ceo cuberto de nuvens , anuveado. § Carrega
do , não claro. Vinho cuberto ; o chá eftá bem 
cuberto, quando fo extrahio boa tintura. § Com 
codea de açúcar v. g. „ amêndoas cubertas , pe-
ras, é*c. § Eftou cuberto , f- e. tenho o que fe 
me devia. 

CUBERTOR , £ m. cuberta da cama. 
C U ' B I C O , adj. da figura de cubo : v. cubo. 
CUBICULARIO , £ m. moço da câmara. V. 

do Arceb. „ feu criado, e cibiculario. 
CUBÍCULO , £ m. câmara de refidencia , 

nos fominarios , Religiões , os Jezuitas particu
larmente davão efte nome ás foas cellas. 

CUBILHEIRA v. cúvilheira. M. Luf. 
CUBITAL , adj. do cotovelo „ veia cubitai. 
C U ' B I T O , . £ m. medida antiga. Vafconc. ar

te f. 95 „ na ordem ferrada nao ocupava cada 
foldado mais de hum cubito „ as crefcentes doNi--
lo medião-fe por eleitos „ que fo eráo grandes 
tinhão ca-Ja hum nove p é s / f e pequenos', pé e 
meio; fo communs , quatro pés Romanos, Vafi 
cone. Sitio p. 2 36. 

CUBO , £ m. folido de fois faces iguaes ta
lhadas em ângulos reéios , como hum dado de 
jogar. § Cubo . o refultado de húm quadrado,mul
tiplicado pela fua ra iz , ou o número levado á 
terceira potência aílirn 27 he cubo de 3. ; e 3. 
raiz cúbica de 27.. § Cubo da roda de fiege , pe
ça onde entra o eixo , e donde faem os raies pa
ra as pinas. § Pipote de carregar agua. § ,Cubo 
do lagtr d''azeite , sáo quatro tábuas pregadas ao 
comprido humas fobre as outras por onde vai 
agua para a roda. 

CUBRIR , v.at . lançar por cima, e embara
çar a vifta, tapar-a communicação. do ar , abri
gar v. g. „ cubrir a cama com cubertura. § A 
cabeça com chapeo , o corpo , a nuez com veftidos. 
§ Hum painel com veu. § Cubrir, na agricult. O 
contrario de efcavar. § Cubrir a tabula , no jogo 
das damas, pòr huma fobre a outra.- § Os navios 
cobrem o mar, agente as praças, quando sáo mui 
baftos , e affim „ a neve , as fiearas, os cadá
veres >alaflrados cobrem a campo , quando são mui 
bailas. § Cubrir o cavallo a égua , o toiro a 
vaca, tomar, ter copula para gerar. § Diffimu-
lar , disfarçar, palliar v. g. „ cubrir a falfidade 
„ Lucena 493- § Cubrir entre liveiros^, pòr o 
coiro , ou capa-; it. pòr o oiro na lombada, e 
folhas, § Cubrir os corpos com terra, afiepultura 
qom campa; as campas com pão , por efraola de 
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CUB . CUI 3 ? 3 
finados. § Toldar v.- g. , , cobrem nuvens o Ceo ; | CUIDADAMENTE , adv. com reflexão , e 
f. ceifar a ferenidade y. g. „ cubriu-je-me o co-

. ração. § Cubrir hum jom o outro, foando mais 
alto „ mas o trovão da artelharia r os clamores, 
e brakos cubria. B. Clarim, cap. 102. „ o jom das 
armais cubria& das trambetas „ 

CUBRICUNHA, £ f. hum peixe do Bra
fil. 

CUBRITOR y. cubertor antiq. M. L. 1. 
505. ' ... • 

CUCARNE", £ m. jogo de rapazes com os 
ganize?. y. Carnicola. 

CUCHICHAR , v. n. famil. falar ao ouvido 
çom.preffa3 e a miude. Ulifipo. 

CUCHIMIOCO , f. m. letra de cambio , que 
alguns Sacerdotes Chinefos' daváo para o outro 
Mundo, por dinheiro , qúe lhe daváo os devo
tos. F. Mendes p. 135. col. 1. 

C U C H O , £ m. Afiat. lifta dos devedores da 
aldea , paffada pelo efcrivão , e reportada nos li
vros da arremataçáo dos retalhos ; tem força de 
mandado* executivo. 

CUCÍO , fi m. coideirinho, 
CUCO , £ m. ave carnívora, que dizem pòr 

os ovos em ninho de outras, aves. cueulis. § Cor-
nudo. Eufr. „ c'tco , e antecúco. 

C U C O , fi m. bicho das Molucas como_ coe
lho, v. Couto 4. 7. 1. 

C U C U F A , f.f. coifa preparada com poz ce-
falicos. 
^ CUCITLA , f. f. vefte facerdotál v. cogula. 

§ A ultima veftidura , com que o Sacerdote fo 
revefte para dizer miffa. 

C U C U F A T E , £ m. ch. homemzinho. 
CUCULO v 
CUCUMELO v 
CUÇURBITA v. cáíabaça. § t. Farmac. va.-

fo de vidro da feição de cabaça, recipiente de 
diftillaçóes , 8cc. "• 

, (CUCURUTA , £ £ Leão Orig. j . 202. 
( C U C U R U T O , £ m. a parte mais alta y. 

g. da" cabeça, da arvore , da touca. Caftan. 2. 
113. toucas com cucurutos de palmo de grofi-
jufa. 

C U E ' C A S , f. £ pi. firoulas da feiçáo de cal
ções , £ £ pi. -

G V D A R v. cuidar. V. de Sufo , &c. ou
tros. 

C U E I R O , £ m. panno, de cobrir, e enca
lhar os meninos. Ulifipo f. 133. v. Arraes 10. 
53- * 

cogúlo. 
Cogumelo. 

.deliberação.-. 
CUIDADO , £ m. attensão do efpirito em 

algum negocio, acçáo. § Diligencia. § Inquieta
ção da alma. § De cuidado v. g. „ fallar , 
ífobrepenfado , com reflexão, e-difpofição previa. 
Loba Corte D. 9. 

CUIDADO , part. paff. .de cuidar. § c. não 
cuidada , náo imaginada, não previfta. 

CUIDADOSAMENTE , adv. com cuidado. 
CUIDADOSO , adj. que tem cuidado. § Di

ligente. § Inquieto , ' defaffocegado. § Penfa-
tivo, 

CUIDAR , v. n. cuidar em alguma coifa, 
traze-la no fenjtido. § Ter cuidado , vigiar fobre 
ella , negociar alguma coifá a feu refpeito v. g. 
„ cuidar na faude, na cafa. § Refleair. § Dar 
que cuidar , om em que cuidar , i. e. caufar in
quietação , traBàlho, dar-lhe que fazer. M. L. „ 
derão que cuidar aos Francefies. § Ter para íi , 
julgar , em dúvida , e hefitando. 

C U I D O , £ m. imaginação, cuidado, penfa-
mento „ nem por cuido nem por penfo „ Eufr. 
3. 1. „ não cuídão dois bum cuido) „ i. e. náo 
tem o mefmo penfamento. Ferreira Brifio 3 .6 . 

CUIDOSO , adj. cuidadofo. Camões. Eufr. 2. 
7. penfativo, opprimido de cuidados. Eneida 8. 
98. § Que cuida , prevê , fufpeita , receia ,, < 
do futuro trabalho não cuidofo „ § Occaíipnado 
a cuidado. Ulifipo fi, 12. v. „ filha jormoja , e vk-
píofa contentamento grande , mas mui cuidofo. § 
Cuidofo muito em altos penfamemos de júa vida,, 
Filofi. de Princ. t. i.fi. 6. 

CUJO , adj. articular conjunólivo , è poffeffi-
vo ; do qual , da qual y. g. „ Pedro , de cuja 
cafia eu venho , i. e. de cafa do qual. § Refiituir & 
coifa , a cuja he i. e. í peffoa de quem h e , a 
feu. dono-, Palmer. 3. jol. 122. v. § 0 cujo, a 
cuja, em vez de o qual , a qual v. g. „ bum 
jujeito, o cujo mora nefia rua „ he erro ; por
que feria o mefmo que dizer „ bum fujeito, 
o do qual mora , &-c. § Ter cujo , i. e. vJfeffoa a 
quem pertence , de cuja mão eftá „ efta moça 
tem cujo „Eufr. 1.6. Prefies f. 58. v. Auto de 
Rodrigo. iwfonÕes Redond. ,, fiou cujo de quan
to tendes,'}, e. fujeito, obrigado. %-Cujo inter
rogai. Cuja he efta caveira ? Vieira. 

CUITA , £ £ affliçáo , trabalho , anguftia. Sá 
Mir. Hifior. de Ifea f. 22. 

CUITADO v. coitado. 
CULACHARIS , £ m. pi. os que ajudáo os 

C U G U L A , f.f. habito Monacal, efpecie de Gancares com varias condições t. Af. 
túnica que fe vefce fobre outra , com capello , 
e mangas largas. 

CULATRA , £ £ o fundo, ou extremo op
pofto á boca das armas de fogo y, g. ,-, a cu-
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latri da efpingarda,,, da piçi. da amlhana , a 
qual comprehende o* fogáõ , a faixa alta , e o 
Cítlriv/Pl*' '- * 

' CULCARNI , £ m. Af. efcriváo d'aldea. 
CULCITRA, colchão, antiq. Prov. da Hift. 

Geneai. t. í.f. 118.-. 
CÜLEBRINA v. colubrina. Vieira. 

..CULMINANTE , p>rt-, a.t. Aftron. ponto—, 
he o em que os planetas tem a maior altura , 
c eftão como no curnedo Ceo, o que .fuccede 
quando pafsáo pelo Meridiano. 
- CULPA,. £ £ feita voluntária contra o de
ver : dar , ou pòr a alguém a culpa de alguma 
coija i. e. imputar-lha.' §, Ter culpa a alguém, 
fer culpado por ha velo 0'ffendido. B. Clarim, .c. 
28. Carmes diz „ amor te tem a culpa: vos tem 
pouca culpa na morte de voffo irmão. 

CULPADO , part. pàff. de-ci^ar.. Caftan. 2. 
138. eftayão culpados a Deus, e i l el-Rei, i. e. 
para com Deos, &c. 

CULPAR , v. at. dar, pòr a culpa , acufarde 
culpa: çriminar. : ' . . , • 
. CULPAVEL, adj.. que Te pôde-imputar a 

eulpa, imputavel como culpa, acção culpavel. . 
CULPAVELMENTE , adv» com culpa y. g. 

„ hauve-fe culpavelmente neffe defcuido. 
C U L T I V A Q Ã O , £ £ o afto de cultivar. Se

verim. Lobo Corte D. 7. ,, a cultivação dos cam
pos. > Pinto Per. 1. c. 26. y. cultura. 

-CULTIVADO, part. paff, de cultivar. § £ 
<K—no bom enfmo „ Lobo. 
.CULTIVADOR, £ m. o que cultiva, § 

Cultor. 
CULTIVAR , v. at. aproveitar a terra lavran-

do-a, e fazendo-a produzir frutos., § £ Cultivar as 
ficiencias, boas anes , dar-fe a ellas. § Cultivar 
as amifades , confervá-las , e aumentá-las com 
obras de amigo, obfoquios, § Cultivar o inge
nho , o emendimento, eftudando , lendo. 

CULTO ,, £ m.,veneração, honra, adoração 
religiofa v. £. „ dar culto a Deus, aos Santos. 
§ Veneração profana , dar culto á jormofiura , 
levantar-lhe culto.^§ Difparidade de culto , deffe-
melhança de Relfgióes , ou crença. § Tratamen
to v. g. ,, cuidar no culto de fua fÉÊfa „ Lobo 
Corte D. 11. ^ 

CULTO,.adj. ornado, enfeitado v.g.,, dif-
curfio -, eftilo ; e culto Ta fio. B. Lima fi. 204.: in
genho culto de tanta arte , e doutrina ,, Ferreira 
Elegia 2. § Toma-fe a má parte, por imprópria, 
e indecorofamente ornado. Freire Prol. Vieira t. 1. 
p. 42. 4 3 ; jalar culto; os cultos da moda, os 
que fallão. culto viciofamente.' 

CULTOR ^ £ 1% dizemos çulpivadQJ'do çam-

CUL 
po, mas cfiltcr da jê „ cnldor, das boas artes „ 
cultor das Mujas ,,-Canms , .0 a u e a s cultiva, 
e fo dá a ellas. § Cultor da jolidao „ amiga 
delia. Luj. Transf. „ cultor dasslmas , quegrart-
geas „ B.Limafi 157- § Cultor , que dá dultn , 
cultor de Ídolos , de Mafamede. Mo%. Lttf. e frei
re. § Cultor do campo, Cefta: das vtnbas. Arraes 4.8; 

CULTURA , £ £ o modo , é^arte , o traba-' 
lho de cultivar a terra „ impedir a cultura aos 
lavradores',, Freire. § e no fi. „ a cultura.,do 
ingenho,, do entendimento , inítruindo-nos. § A 
cultura das boas artes , i. e. o trabalho for fa- . 
bè-las. § Cultitra do efi.ifo , ornato v. culto. 
Freire „ eftrepito de vozes novas a que chamão> • 
cultura. . %--

CUMBADO, adj. curvo ,, o corpo algum tan
to cambada para dfítnte „ M. L. 2. 39. 

CUMBO , adj. curvo. Elegiada 60. v. ,, cum-
bo cam o pezo : a cerviz c,umba-do injermo f. '89. 

CUME, £ m. a fura idade , o mais alto, o 
cimo y. g. „ o cume do monte ,,. Vieira;, fig ̂  o> 
cume dos mares i.e. no "mais alto daoncia amon
toada. Lucena ,, o vento gomava a náo fiobre o 
cume dos mares. §, £ O cume da gloria, da hon
ra , das grandezas , da fiantidade , i. e. o mais ai*-
to gráo. Vieira. §. Cahir do cume da Santidade no 
abtjmo do lodo: Lobo „ fubir ao mais alto cu-

o cume de todos os prêmios „ 
O cume do mafiro v. tope: ,, 

,, Eneida 7. 14. § P. Per. Pro-
Cicero , ctime da eloqüência Ro-

me das- Sciencias 
Arraes 7. 22. % 
cume das arvores 
logo ao Leitor 5 , 

mana ,, t. e. o mais eloqüente dos Romanos. 
Arraes. Cume das per feições humanas , Lufit. v 

Transf „ no cume de tal Òjficio de. Confiul „ Pi-. 
nheiro 2. 163. 

CUMIADA, £ £ a extensão do mais alto 
das cafas, ou da Cumieira. § £ ,, pelacumiadâ 
da ferra,, ou monte „ Albuquerque 4. z. Caftan. 3-
f. 211. 

CUMIEIRA, f.f, a parte mais alta dos te-;, 
lhados da cafa. Bflrros 2. 171. y. 

CUMPRIDAMENTE , adv. completamente^ 
F. M. c. 67. 

CUMPRIDO , adj. ant. completo , dotado de 
todas as partes, y. g—— de todas as boas manhas 
pertencentes a Principe ,, 

CUMPRIDOR , £ m. executor do teftamen-
to , ou teftamenteiro. Prov. H. Geneai. t. $.fi. 441-

CUMPRIDOURO, adj. antiq. mi l , provei-
tofo, ou neceffario para algum fim. Cron.P. s 

CUMPRIMENTO v. comprimento , e deriv.' 
_ CUMULADO , adj.. cheio alem da medida. , 
§ £ Cumulado de honras, virtudes „ Agiol. Luf. 
Arraes 10. 26. , , cumulada de graça ,, 
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CUMULAR , v. at. ajuntar ao que eftá cheio / 
i l em da medida, e rafa : f. „ cumulando a cruel
dade com àfuberba „ Arraes 4. 24. 

CUMULATIVO , adj. jurid. que pertence a 
mais de hum v. g. „ efta jurifdição que dou aos 
Corregedores he cumulativa á do 'Cçrifervador ; i. 
e. ambos a tem , e podem conhecer dos cafos 
da competência -delia. Eftat. da Univ. § Artigo 
cumulativo , õu antes acumulativo he.àqueíle que 
fe cjà depois de feita a tréplica, pedindoffe vif
ta ao -Juiz para vir com elle antes , que fo dè 
lugar á prova do articulado. Caminha de Libellis. 
Anriot. XLI. 

CUMULO , £ m. monte de coifas poftas 
humas fobre outras v. g. „ de ramas „ Lufit. 
Transf. § no f. monte v. g. „ cumulo de negó
cios , trabalhas. § Cumulo , a porção que fobre-
puja a medida cheia fig. „ por cumulo de males 
fó faltava a defiefiperação do remédio, que não fal
tou , &-c. remate ; v. cogulo. 

C U N A , £ £ berço. M. C. 10.. 134. fahia 
o Sol da áurea cuna do áureo berço. t. Hef-
pan. ' . 

CUNCA, £ f tigella, ou fopeira de páo no 
Minho , , huma cunca de berças., 

C U N E O , £ m. na Milicia Romana , efqua-
drão feito a modo de cunha.- Vafconc. Arte. § 
Nos tablados Romanos, ordem, de degráos , que 
hião fendo mais, e mais eftreitos para cima, a 
modo de cunha , donde o povo humilde via em 
pé fem tirar a vifta, aos que eftavão fentados. 
Cofta Virgil. 

C U N H A , £ £ pedaço de táboa , ou ferro, 
chato , com alguma groffura , de bafe larga ,* que 
vai eftreitando até acabar em angulo , ou corte, 
dellas fe ufa para rachar lenha', fazer eftalar pe
dras , 8cc. § Cunhfi de mira v. palmeta. § Cunhas, 

Npennas", do falcão y. cuberteiras. § Cunha no ver-
fo v. ripio. , 

CUNHADA, £ £ a irmã da mulher, ou do 
marido, y 

C U N H A D I O , £ m. parentefco entre cunha
dos. Leão Cron. J. 1. 

CUNHADO , £ m. irmão da mulher , ou' 
do marido. 

CUNHADO , part. paff de cunhar. .-, 
C U N H A D O R , £ m. o que cunha moeda. 

^ C U N H A L , £ m. angulo de duas faces, no 
•lado do edificio. 

" C U N H A R , v. at. affinalar cora o cunho „ 
cunhar dinheiro : o oiro cunha fie em moeda „ Lo
bo. § £ Cunhar palavras, adoptá-las para o ufo, 
accòmmodando-as fegundo a analogia da lin
gua. 

CUN , $55 >' 
CUNHETE , £ m. barrilinho , depaffas , fi* 

gos, &c. •'* 
CUNHO , £ m. peça de aço , onde eftá aber

ta a figura , ou figuras, que folião de impremir 
nas peças de metal , ou íejáo moedas, ou me
dalhas. § £ A figura das palavras, o ufo , fen
tido , pronuncia que fe lhes dá , , como ellas cor* 
rão co prefente cunho „ Sátira da EntruAo. % Cu± 
nhos , t. naut. páos pregados á ioda do cabref-
tante com feus dentes , em que pega o lingue-
te , e as amarras quando virão.- §; Deitar cunhos, 
no jogo da Chapa , fazer cahirem as- moedas com 
a parte , onde não he cruz para cima; i. e. o 
reverfo da moeda; § Homem fem cruzes nem cu
nhos , famil-. fem caradter certo , a que fenãa 
fabe índole, modo de proceder Confiante., 

CUPIDA , £ £ cômico , de Cupido , amor feJ 

mea , ou a namorada, Prefies auto de Rodrigo , t 
Mendo. - ,' "--

CUPIDISSIMO , fi m. {de Cupido, ) muito-
namorado „ que dheis dos que dão eni Cupidifji-
mos „ Apol. Dial.fi. 231. 

CUPIDO v. Dicc. Mythol. poet. o amor perfo-< 
nificado. 

- CUPOLA, ou Cúpula , £ £ zimborio de edP 
ficio , que fe faz para dar luz , e aformofear; de 
ordinário fica fobre a capella mór. 

CUQUIADA , £ £ final de voz , e clamor 
com que na Afia. appelíidão a terra , e dáo re
bate de inimigos. Barros „ dando fuás cuquia-
das: outro final de voz , com que dáo rebate 
de terra que apparece aos navegantes, diverío 
d'o appellido de guerra. B. i.j. 81. col. 1. 

CURA ,, £ m. Pároco v. g. „ o cura da fire-
guefiia. § S. f . O aõto de curar, applicar remé
dios. § O eftado do mal curado v. g. ,, até 
perfeita cura. § Cura radical, completa, perfei
t a , oppofta a paliativa, em que fo fo atalha o 
grogreffo* do m a l , ou a maior força. § £ , , a 
principal cura que fazia era nas almas „ M. 
L, 

CURAÇÃO , f £ o aéio de curar, v. cura. 
CURADO , part. paff. de curar. § £ Trazer 

as mãos curadas em luvds. Arraes 10. 38. e 4- 33-
curados' com unguentos cheiro fios. 

CURADOR , £ m. o homem que tem cui
dado , e adminiftraçãd dos bens do menor , do 
furiofo , pródigo, mudo', &c. em virtude da Lei, 
ou mando do magiftrado. § Homem imperito de ' 
Medicina , que fe mette a curar. 

CURADORA , £ £ de curador. 
CURADORIA , £ £ o officio de curador. 
CURAR , v. at. dar remédios para fazer fa-

rar da doença „ curar hum homem., curar huma 
Yy ii apof-
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'dpafiema.,'• hUma ferida. § Curar-fe tomar remé
dios. § Curar o corpo, tratá-lo, compò-lo , lim
pá-lo , perfumá-lo , e affim „ curar os cabelos , 
<b'C. Arraes 2 / 14. Ulifipo f. 9. v. cuidão em curar 
os cabelos a fuás filhas, e enfeitá-las. § Penfiar, 
curar os cavallos B. Ciar. § Dar còr alva y. g. ,, 
curar o panno de linho. V. de Sufo f. 243. curar 
linho. § Curar carne , peixe, limpá-lo das tripas , 
focá-lo ao foi , ou fumeiro , para que fe confor-
ve. § Sanear , remediar. Eufr. 2. 3. § Cuidar 
y. g. „ não curo diffo , nãç curão de fer ricos, 
i. e. não procurão. Severim; não cureis de vingan
ça , i. e. de vos vingardes. Lobo. § Metter-fo 
na empreza v. g. „ que não cuidaffe de com
metter o campo Romano „ M. Luf. amar a todos 
como filhos , e curar d^elles. V. de Sufo foi. 
304. 

C U R A T I V O , adj. que refpeita a cura ; mé
todo curativo, i. e. de curar; virtude curativa , 
&c. 

CURATO , £ m. Tgreja, que tem cura; be
neficio com officio de Cura.: 

CURAVEL , adj. que admitte cura. 
CÚRIA, £ £ a trintefima parte, dos Cidadãos 

Romanos fegundo á divisão, que Romulo fez 
de todo o povo. § Corte v~. g. „ cúria de Ro
ma „ Vieira. 

CURIAL , adj. de cúria; eommicios curiaes , 
feitos juntando-fo o povo em cúrias. § Dé corte 
y. g. „ efte termo não he curial, antes imprópriox 
e indecente. Vieira. § Verfados nos negócios de 
Cúria. V. do Arceb. fi 2.2. 

C U R I A L , £ m. o que em Roma trata ne
gocio da Cúria, § Segundo o ufo forenfo. 

CURIOSAMENTE, adv. com curiofidade. 
CURIOSIDADE , £ £ o cuidado , e diligen

cia particular v. g. de faber , de ver , para fa
zer bem alguma coifa ; no veílir. Arraes 10. 
38. 

CURIOSO , adj. dotado - de curiofidade. § 
Que faz as coifas com cuidado para que fáiáo 
bem, Arraes 2. 4. curió fo no vefiir-fie 10. 38. § 
Feito com curiofidade y. g. „ obra § Subfi-
tantiv. fo diz que he curiojo de alguma arte , o 
que náo deu annos a aprendè-la com .meftre , e 
náo a fabe a fundamento. 

C U R R A L , £ m. cercado de páos para reco
lher gado. § na Igreja, efpaço cercado de ban
cos para peffoas de diftinçáo. 

CURSADO, part. paff. de curfar , trilhado v. 
g. „ caminho, navegação, freqüentado. § Ver-

CUR 
Andes'4. 32- § Viagem curfiada „ mui frequen^ 
tada. P. Pereira L. 1. c. 28. 

CURSANTE , part. at. , vento , que curía, fo-
pra , e corre. Epanafioras „ vento curfante do Sul 
ao Lesfuduefte ,, § Curfifta. ;;, 

CURSAR , v. at. freqüentar v. g. „ curfar 
as aulas; curfou a Corte , foguio. Freire; curfo» 
a guerra da índia, andou nellas freqüentemen
te. Lemos Cerco ; cm fiar no mar , > andar. Lobo. 
Defieng. 190. o mar onde curfiára alguns annos. § 
Lançar do ventre por baixo y. g. „ curfia fan
gue. § Correr v. g. „ curfar bom tempo de na
vegar. Cron. J. 3.4. p. por toda a cofta cursão no 
Inverno ventos Suefles s curjavão os levantes „ Frei
re. § Lançar o chumbo, ou bala a alguma dif
tancia y. g. „ efta ejpingarda curfia as balas a 
60 paffos v. Cajtiiot. Lufi. % Paffar v. g. „ -VM 
curfando por minhas magoas. Aulegraj. 100. 

CURS1STA,-L m.- eftudante, que curía as 
lições de Filofofia, Theología. 

CURSIVA Lettra , a que náo he redon
da , o caraéter Itálico , ou Grifo". § Apparo cttr-
fivo , para fazer lettra curfiva. 

CURSO , £ m. o movimento apreffado de 
fluidos, liquidos v. g. „ o curfia de hum rio. § 
O curfia, giro v. g. „ do Sol, da Lua. Eneida. 
7. 7. e 23. Arraes 1,1. vão as eftrellas em meio 
curfia. § O andar apreffado dos homens , e ani
maes. Barros „ o grande curfio dos que levavãoo 
andar. § Efpaço de duração v. g. „ o curfo dá 
vida. § A freqüência , e efpaço de duração V. 
g. „ curfio de Filofofia, e também o que fe lè 
nelle „ «4! idade, e curfio de foldado. P. P. 2. 102. 
v. exercício. § Curfo do corpo, o excremento , 
de ordinário o excremento do que tem câmaras. 
§ £ O progreffb , propagação. Paiva Serm. 1 . / . 
277. v. impedir o curfo do Evangelho. § Ufo , 
exercício v. g. ,, da milícia. V. de D, Paulo cap. 
3-

CURSOR, £ rri* em Roma , o homem que 
leva avifos do Papa aos Cardeaes. Sá Mir. Pi
lhai p. §• Curfior de cavallos, corredor. Leão Defi-
cripç. 

CURTA , £ £ pòr alguém- á tuna , defacre-
ditá-lo, dizer mal delle', defcompò-lo muito.. 
, CURTAMENTE , adv. com timidez-

CURTEZA , £ £ a falta de comprimento ne
ceffario v. g. „ a curteza- dos loros, § £ A eur-
teza de noffo entendimento , ou erudição, das ja* 
culdades da alma , eítreiteza, limitação, v. P» 
Pe>. L. 1. / . 145. § Acanhamento , falta de de-

fado em algum negocio. § Homem cmfiado na fembaraço, Aulegraj fi, 128. % Illiberalidade. 
carreira da Afia, que a tem feito mutas vezes. 
/ / . Naut. fireqttent. % Qtrftda nxs letras verfado-

C U R T I N H O , dim. de curto. 
CURTIR y. cortir. 

CUR-



XÜR 
C U R T O , adj. que não tem fofhciente ex

tensão , ou cumprimento v. g. „ efie veftido he 
curto ; o tempo he curto para tanto trabalho ; ef
te efpaço he curto para ruas de jardim. § De pou
ca extensão, de limites eftreitos v. g. „ curto 
he o faber dos homens, o feu intendimento, que 
alcança a faber , e comprehender poucas coifas, 
§ Curto de vifta,, o que náo vè ao longe, mío
pes § Curto de palavras , o que fala pouco ; e 
affim no efcrever pouco. § Vida curta, de pou
ca duração. § Que náo declara tudo v. g. ,, ejle 
exemplo, inda he curto. Vieira. § De pouco ani
mo. Macedo. § Ficar curto em algum negocio, 
ou. aão, não fazer, ficar áquem do que devera 
fazer. § Lingua longa final be de mão curta, i. 
e. de pouco esforço. Arraes i. 23. 

CURVA , £ fi a parte da pernà-por detrás 
do joelho. § Curvas t. n. , as coftas, ou peças 
de páo curvas , que nafcem da quilha , nas quaes 

- fe pregão as taboas do coitado, caverna. Viei
ra. § Curva do falcão do beaue, he huma curva 
onde fe prega o tálhamar.. 

CURVADO , part. paff. de curvar. 
CURVADURA , £ £ curvidade. 
CÜRVAL , adj.-que pertence á curva da per

na v. g. ,, veias curváes. 
C U R V A N E , £ m. hum paffaro de fofala de 

que trata Santos Ethiop. L. 1. p. 35. 
^ C U R V A R , v. at. dobrar, fazer arquear. § 
Curvár-fè, dobrar y. g. cò pezo ; ou o homem 
dobrando o próprio corpo. 

CURVATÃO , £ m. naut. „ no Curvatão , 
do gurupés eftá. © váo para affentar a gávea." § 
CurvatÕes do folie de ferreiro , - são dois páos , 
onde fe prega huma táboa chamada perada. 

C U R Ü C H E ' 0 v. Coruchéo. 
CURVETA , fi £ paffo concertado do caval

lo , erguendo , e abaixando alternadamente os 
pés. § Embarcação de gavia defte nome. 

C U R V E T E A R , v. n. fazer curvetas. Viria 
to 2. 100. 

CURUJA v. Coruja. 
C U R V I D A D E , £ £ a qualidade de for cur

vo , a curvadura ; a curvidade do bico da a-
guia. 

C U R U L , adj. ( y, Dicc. da Hifi. e Fábula ) 
cadeira curuf , própria dos Confules , e certos 
Edis Romanos , ditos por iffo edis curules. 

CURVO , adj. não redo , que não eftá lan
çado direitamente, mas faz feio , ou volta y. 
g. ,) linha curva; o curvo dente da ancora, cur
va enfeiada , os curvos arcos. 

C U R U T A , ou Cruta, f. f. peixe do mar tem 
como duas liílas negras na cauda „ mdanurus. 

CUS 357 
CUSCUZ , fi m. maffa reduzida a giáofzi-

nho , que fe come colida ao vapor da agua 
quente. 

CUSCUZEIRO , £ m. tigella de barro, que 
tem borda alta , e o fundo mais eftreito , que 
a boca , nella fe cofo o eufeuz, tem crivo no 
fundo. 

CUSCUZEIRO, adj. cbapèo de copa alta 
de feiçáo conica truncada. Couto 4. 7. 10. f. 139. 
col. 1. 

CUSCUSIO, £ m. Beir. cordeirinho nafeido 
no oitono. 

CUSPE, £ m. vulg. peixe miúdo. 
CUSPIDEIRA , £ £ vafo onde fe cofpe. 
CUSPIDO», part. paff. de cufpir. § Pàrece-fie 

como F. ou com alguma^ coifa , todo cofpido , e 
efcarrado fir. vulg." i. ' e. exactamente. Eujr. 
•?• 5-

CUSPIDOR , ORA , peffoa , que sofpe mui
to. § Sufi. Vafo de cufpir. Caftan. 1. f. 39. bum 
eufipidor de oiro. 

CUSPINHADOR ORA o mefmo. 
CUSPINHAR , v. n. cufpir a miúdo. 
CUSPINHO , fi m. pequena porção de euf-

po. Paiva Serm. 1. f. 217. v. Eufr. 
CUSPIR , v. n. lançar a faliva da boca , ou 

o eufoo. § Náo dar entrada , ou paffada v.g. „ 
o cafco do navio era tão forte que cefipia as bai
las de fi; adargas de vaca crua , que cufpião a 
ferro de fi. Barros ; corpos que a terra eufipio de 
fi i. e. arrojou / l a n ç o u , não quiz receber. Be-
nediã- Luftu capa que eufipia a chuva de fi; a la-
gea eufipia 0.lacre de fi, náo dava prefa. V. do 
Arceb. L. 6. c. 21. § Lançar da boca , , cortou 
a lingua, e a eufipiu na cara do tirano „ Vieira. 
§ Cufpir de alguém , fallar cufpindo por defpre-
zo. Eufr. 5. 9. § O navio cofpe o cal afeto lan
ça-o das cofturas. Amaral 47 : as nuvens , as ga
lés ,.cofpem raios, lançáo. Naufrag. de Sep.f. 424. 
ult. ediç. . 

CUSPO , £ m. a faliva, que fe lança fora 
da boca. 

CUSTA , £ £ defpeza, que fe faz em qual
quer coifa y. g. „ efta obra foi feita á minha 
eufta ; as euftas de feus donas. § As cHflas ,. as 
defpezas com demanda , e autos, judiciaesv § vi' 
fua cujta , com feu trabalho , e defprazer. § ví' 
eufia da minha paciência , fofrímento , ou induf
tria , í. e. por meio , com difpendio ; á cilfta 
da alma , do corpo , da faude, da reputação. 

C U S T A R , v. v,. for comprado v~ g. ., o li
vro cuftou vinte mil reis , 1. e. foi cor:.prado 
por § .Caufar difpendio , gaito , trabalho , 
moíeília y. g. „ efta aufiençiã tem me enfiado 

mui-
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muito , cufiou-me muito trabalho confegul-lo: cufi 
tou-lbe a vida , i. e. morreo poir adquirir, con
feguir : „ divertimento que hovera de cufiar-lhe 
a vida „ i. e. for caufa, e occafiáo da morte.-
Barros. 

CUSTO , fi m. defpeza , gaito v. g. „ -di-
zei-me o cafio q-ie iffo fez „ para ossuftos da Re-
pub. „ Pinheiro i. 75- § Gm cU$° > c o m t r a b a _ 

lho , difHculdade. § A menos tufto , com menos 
defpeza. § Venceu , mas a cufto de muitas vidas, 
i. e. com morte de muitos ; a cufto dç dezoito 
homens, i. e. com morte delles. Britto Guerra 
Braf. 

CUSTODE, adj. ejpiritos cuftodes , anjosr da 
guarda. Barros 2l.f. 37. 

CUSTODIA, £ £ lugar onde alguma coifa 
eftá guardada. Vieira „ tinha-a em cufiodia , e 
debaixo de chave. § Vafo onde fe expõem o San-
tiííimò Sacrfmento , he circular , com vidraça 
diante , e tem pé. § Vafo com vidraça onde ef
tão relíquias. Corografi. Port. § Cafa de Religio-
fos Firancifcanos , onde refide. Cuftodio. § Ac
ção de guardar, guarda. Freire „ para cufiodia, 
e limpeza da capella: „ a mulher fob a cufiodia 
do efipofio ,, Arraes 10. 51 : lavrados em bronze 
para cufiodia, i. -e. confervação. Arraes 3. 11, 
•" C U S T O D I O , fi m. fuperior de cafa Reli
giofa Francifcana , que fe diz Cuftodia. § adj. 
anjo cuftodio , y. cuftode da guarda. 

CUSTOSAMENTE , adv. fumtuofaraente y. 
g. „ cuftofamente veftido. Lobo.' 

CUV 
C U V Í L H E I R A , fofi mulher-, que cuidava 

da limpeza da roupa- , que perfumava os vefo-:, 
dos, $cc „ cuvifheira del-Rei, cubiculana , oú 
camareira. Chron.J. 1. fiõl. 208. 

CU7A v. Cuia. ' " ' 
CUXIA P. Coxia. Chron. 2 - 3- 4- p*rt. cap. 

CUSTOSO , adj. feito com grande cufto 
defpeza. § Trabalhofo', moíefto , enfadofo. 

CUTÂNEO , adj. da pelle y. g. „ doenças 
cutâneas t. Med. 

CUTELA , £ £ faca de meio palmo de lar-
2a , e groffura á proporção, fem ponta, de ca-

92 

Ci. 
N. B . as palavras com Çy. bufquem-fo por 

D 
D 
quinhentos-

£ m. a quarta letra corifoante do Alfabe
to Portuguez : nas notas' Romanas vai por 

nas noffas abreviaturas Dom, oú 
Dona , ou Doutor. 

DA parte da oração compofta da prepofíçáo 
de , é- do artigo a , fopprimido o e por elisáo y. 
g. venho da praça , por de a praça. 

DACTILICO , adj. verfio-——, em cuja com
pofição entrão pés Dáítilos. 

D A C T I L O , adj. - pé daãilo , da metrificaçáo 
Latina, o que confta de 1 filaba longa, e logo 
duas breves, 

D A D A , if. £ o aóto de dar. § O direito de 
dar v. g. „ a dada defte beneficio pertence ao pa
droeiro ,, Barros. j | 

D A D A ' , £ m. entre Mahometailos, prelado*ae 
Convento. Godinho. 

D A D E G Q , £ m. B. P. v. dádiva. 
D Á D I V A , £ £ coifa que fe d á , prefente, 

dom. • • 
D ADI VOSO , adj. liberal , amigo de dar, e 

prefentear.. Sá Mir. „ tenham"eu do dadivofio , 
uma o carro andão os bois „ T. d''Agora 2.3. 

por fer dadi.vofio , e liberal „ 
D A D O , f. m. peça de marfim folida de feis 

faces quadradas iguaes , cora pontos negros em 
bo curto , ferve de cortar carne , e peixe em 
açougnes , e cofinhas, &c. 

CUTELARIA , £ £ officina de cuteleiros. §foada lado, de 1 "até 6 pontos", pela ordem na 
Bairro onde elles morão. , jtural , ferve de jogar. § Lançar , deitar os dados 

CUTELO , £ m. alfange. § Ferro largo , e no jogo. § Lançar o dado , fig. aventurarTe, ar-
femicircular, com que os curtidores , cortáo os rifcar-fe ,, commetter coifa incerta „ lançámos o 
coiros. § Cutelos, as pennas que nafcem da yon-\dado com a fortuna, que nos vieffe „ Sagramor 
ta das azas do falcão, e tem feição de cutelos. j 1. c. 24. § Dado na tefta , apertado, efpecie de 
Arte da Caça. § Velas pequenas, que fe ajun- tortura ; epòro dado na tefta a alguém ,,dar-lh« 
tao quando ha bom vento. Britto Viagem „ met- tratos, atormentar. Parecer do D. %oão Aforifo 
í e r f/^f" iTf \*rr**°?**> , „ [de Béja. § Falcão de dado , na antiga artelha-

CU1ICULA , > f. a ultima t e z , ou a flor r i a , o que fe carregava com dados, ou pellou-
d a J ^ K , r ^ ° / p V v J*nat°r"- i epidcrme. :ros de ferro como dados. § Dadti falfos , são 

C U 1 Í L A D A , í.f. tenda com o corte da ef-|feitos de forte, que fem perder a forma cubi-

V^T$J?f¥?£- r c r
 ca „ f i c á o com mais P e f o Pa r a hum l a d ° , e 

_ C U T I L E I R O , f .m. artífice, que faz facas, moftrão de ordinário os pontos pintados no la-
t l Z 0 1 r a s ' jdo parallelo oppofto; e o méfrao são os chum-

1 ba-


